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PROÉMIO 








ito anos quase transcorridos sobre o apadrinhamento deste livro, não 
deixa de me ser sumamente grato acrescentar duas palavras de sauda- 
ção à segunda edição da obra. Antes de mais, de sincero júbilo por ver 
que a nossa mais completa contribuição sobre os Pelourinhos 
Portugueses conhece uma nova publicação em letra de imprensa. 
Depois acrescento que a actualização do seu conteúdo perm te do eru- 
dito autor suprimir o subtítulo de Yentâmen de Inventário Geral, o 
que demonstra o labor realizado para aprimorar o texto quanto à nar- 
ração e ao estilo. Ainda uma palavra para me congratular com o apa- 
recimento de uma obra de há muito esgotada e que ficará como um 
dos inestimáveis serviços que a Imprensa Nacional-Casa da Moeda 
presta à valorização do património artístico nacional. 


Por ser meu ilustre confrade na Academia Portuguesa da História, 
onde pela excelência da sua investigação mereceu, apenas em três anos, 
ascender à categoria de Académico de Número, o Senhor Engenheiro 
Eurico de Ataíde Malafaia pode sentir-se jubiloso com a 2º edição da 
sua obra magna. Em semanas e meses de trabalho intenso, em longas 
viagens e proficuas investigações, pôde reunir dezenas de novas fichas 
que são dadas a conhecer no livro agora dado ao prelo. O que signifr- 
ca uma das qualidades-mestras do historiador que não se revê nas 
qualidades do labor realizado, antes o busca valorizar com os teste- 
munhos mais recentes que se lhe tornou possível obter na floresta inter- 
minável do saber histórico. Como poderíamos aplicar ao seu caso a 
imagem luminosa de Lucien Febvre: Lhistorien mest pás celui qui 
sait, il est celui qui cherche” ! 


Do que acima exponho, creio ser lícito retirar duas conclusões que se 
ajustam perfeitamente ao caso de Pelourinhos Portugueses, que o 











Senhor Engenheiro Eurico de Ataíde Malafaia lança em segunda edi- 
ção a público. A primeira conclusão não se equipara de modo 
algum à consabida forma da "2.º edição corrigida e aumentada”, 
antes à reediçaô em tudo “aprimorada” e que se aproxima do texto 
definitivo que o autor um dia sonhou como forma de realização cul- 
tural. Que o mesmo se torna lícito afirmar, que os historiadores não 
podem adormecer à sombra dos louros conquistados e que devem, sem- 
pre que a vida lhes abre as portas de uma revisão dos problemas, mos- 
trar a actualidade dos seus conhecimentos. Franquear aos leitores o 
resultado de novas investigações, constitui uma verdadeira máxima 
para quem pretende ir mais longe no horizonte histórico que fixou. 


A leitura da obra Pelourinhos Portugueses, que a Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda lança a público neste ano de graça de 2005, 
dão-me ainda ensejo a formular uma segunda conclusão. Creio que 
seja legítimo fazer um chamamento ao espírito dos que amam a cul- 
tura como um ideal de vida, lembrando a gama do património artís- 
tico de Portugal que se impõe ainda valorizar, se não mesmo descobrir. 
Quero eu dizer que o livro do Senhor Engenheiro Eurico de Ataíde 
Malafaia pode também ser encarado como um estímulo para as gera- 
ções hodiernas, que muitas vezes passam ao lado das maravilhas da 
Arte e da Natureza e ignoram os segredos da sua feitura histórica e do 
espírito nacional que lhes está subjacente. Que a presente obra seja 
acolhida com o júbilo que merece, eis o voto do seu inicial prefacia- 
dor que endereça as mais afectuosas saudações ao confrade e amigo 
que, com saber e empenho, lhe soube dar vida. 


Santarém 
Dia de Todos-os-Santos 
1 de Novembro de 2005 


JOAQUIM VERÍSSIMO SERRÃO 
Presidente da Academia Portuguesa 


da História 


= 


REFLEXÕES DO AUTOR SOBRE A 2.º EDIÇÃO 





ncontrando-se esgotada a primeira edição desta obra, entendeu a 
INCM que fosse feita a normal revisão e actualização do seu conteúdo 

em ordem a poderem, numa perspectiva da correcta 
importância da divulgação, ser reunidas condições de rigor da 
informação para tornar pública uma segunda. 


A necessidade de revisão advém de duas circunstâncias: a normal 
correcção das denominadas “gralhas" — que não eram em número 
significativo — e a que deve decorrer do aproveitamento das observações 
feitas pelos leitores, quanto aos erros — aliás também poucos e de cariz 
diverso — contidos na obra. É de justiça recordar e agradecer 
a elegância desses comentários por norma complementados por 
informação útil, e palavras de apreço pela dimensão e qualidade do 
trabalho, atitude sempre estimulante e agora positivamente aproveitada 
quando surge o momento de corrigir uns e outras, tudo havendo sido 
executado com a preocupação de ser-se exaustivo quanto a propósitos 
de exigência de exactidão. 


O livro, é bom dizer-se, representou sob muitos aspectos um marco na 
vida do autor, havendo que dar-se o necessário destaque à abertura do 
caminho para uma rica e esclarecida convivência cultural na 
Academia Portuguesa da História, como consequência da generosa 
avaliação que dele foi feita pelo Exmo. Presidente Professor Doutor 
Joaquim Veríssimo Serrão e Exmos Membros do Conselho Académico 
estabelecendo-se, a partir daí e junto dos Confrades, uma relação 
recíproca de consideração e de estímulo propíciatórios do desenvolvi- 
mento da propensão latente para o trabalho de investigação. Esta 


referência determina que expresse a esses Amigos o meu profundo 











reconhecimento porque, efectivamente, sem a riqueza do conteúdo dos 
ensinamentos de cada sessão semanal, o autor nunca teria passado, em 
termos anímicos, daquilo que já havia feito. 


Outro aspecto importante diz respeito à correspondência recebida, 
quase sempre laudatória, nunca deixando de ser construtiva nas opi- 
niões expressas, porque apontando aqui e ali algo que devia ser corri- 
gido, mantendo o espírito sistemático da exposição. O autor renova os 
seus agradecimentos a esses distintos correspondentes em capítulo pró- 
prio, esperando não ter pecado por omissão. 


Ao distinto e esclarecido entusiasta do estudo dos Pelourinhos, Coronel 
Vasco da Costa Salema, que só conhecia através dos seus trabalhos, fez 
o autor entrega pessoal, nos primeiros dias de Janeiro de 1998, de um 
exemplar dos Pelourinhos Portugueses — Tentâmen de Inventário 
Geral, expondo assim a obra à desejável apreciação crítica de alguém 
preparado para fazê-la. 


Longe estava porém de que tão ilustre figura, reconhecida pela sua 
frontalidade, e temida pelo vigor das suas opiniões, se ocupasse tão 
intensamente da análise da obra para que lhe fosse possível, com evi- 
dente esforço, dada a sua avançada idade, manuscrever três cartas de 
que, em sentida homenagem, guardei e, na realização desta edição, 
reli com muito apreço, e por úteis, se reproduzem extractos no final da 
obra. O rigor da apreciação, traduzido nos escritos e complementado 
em algumas conversas entre dois “apaixonados” por este estudo, foi o 
primeiro passo para que o autor sentisse a verdadeira importância do 
trabalho realizado. A divulgação dessas cartas, mesmo parcial por 
razões editoriais, é a melhor homenagem que o autor pode prestar a 
tão distinta figura de militar e de historiador constituindo, pelo aval 
que representam e pelo rigor logo expresso na 1º edição e comprovado 
pelo crivo do tempo, a justificação para que esta edição deixe de ser um 
Tentâmen, aceitando-se em consciência que deva ter como título 
“Pelourinhos Portugueses" 


Durante o período de tempo entre 1998 e este final de 2005 o autor, 
sempre voluntário investigador para poder ser, em consciência, difusor 
do conhecimento, teve ocasião de, ele próprio, aprender com os outros, 
sobretudo na sequência da troca de impressões que ocorreram no final 
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das diversas conferências que proferiu, não só em Portugal, como no 
Brasil e até na vizinha Espanha, aflorando aqui, em termos compara- 
tivos, O que nos era comum e o que se nos apresentava como diferente. 


Marino Barbero Santos, Académico Eleito da Real Academia de 
Extremadura de las Letras y de las Artes, na sua conferência de 12 de 
Dezembro de 1982, em Alcântara, no VII Congresso de Estudos 
Estremenhos, deu destaque à sua investigação sobre o rollo" e a "pico- 
ta”, nomes que, de certo modo, correspondem ao nosso Pelourinho, 
sendo o segundo também utilizado em Portugal, em tempos medievos, 
para o designar. Mencionava o conferente que essa pesquisa lhe havia 
permitido descobrir mais de uma centena de "rollos hispânicos”, 
número que adiante sugeriu poder ser talvez o dobro, acrescentando: 
“La colection más amplia acaso lograda reunir en Europa por 
investigador alguno”. Tomei conhecimento do texto desta conferência 
por gentil oferta do Professor Doutor D. José Sánchez Arcilla, catedrá- 
tico da Universidade Complutense de Madrid, também participante 
activo em Agosto de 2001 nos Encontros Culturais de La Granda 
(Oviedo) onde, motivado pelo permanente e generoso apoio do Exmo. 
Senhor Professor Doutor Joaquim Veríssimo Serrão, ilustre Presidente 
da Academia Portuguesa da História e subscritor benévolo do Prefácio 
da 1.º Edição e agora do Proémio à 2.º, um e outro determinantes da 
minha profunda gratidão, pude desenvolver o tema Os Pelourinhos 
Portugueses — Seu Enquadramento Jurídico Medieval Peninsular. 


Deste modo, e apreciando a meritória tarefa de investigação do autor 
espanhol e a informação dela decorrente, pode concluir-se que, em 
Portugal, a situação de preservação desse património histórico-cultu- 
ral constituído pelos Pelourinhos, é bem diferente e bem mais expres- 
siva. E assim, por mérito das populações, de apaixonados investigado- 
res e das Autarquias. 


Os meios culturais dispõem desde 1998 de um livro, apresentado sob o 
título Pelourinhos Portugueses — Tentâmen de Inventário Geral e que, 
quanto ao inventário”, sabe-se agora, poderia ter dispensado o subs- 
tantivo “protector”. De facto o livro mereceu generalizadamente, por 
parte de quem podia e sabia avaliá-lo, — e lembro aqui também a ilus- 
tre personalidade que foi o Mestre Professor Doutor Manuel Farinha 
dos Santos — a declaração de ele constituir o corpus dos pelourinhos 
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portugueses, tendo a gentileza de citá-lo, como exemplo a seguir quan- 
to a outros diversos referentes culturais comuns de que, globalmente, 
pouco se conhece. Poder-se-ia pensar, como exemplo e como sugeriu, nos 
púlpitos das igrejas, nos cruzeiros com marcada raiz histórica, nas 
“alminhas”, de tão forte tradição portuguesa, nos padrões, etc., etc. 


Por outro lado, já em 1997 se sabia exactamente serem 378 os pelou- 
rinhos então erguidos em Portugal, todos localizados e identificados, 
com elementares notas históricas quanto aos locais da sua implanta- 
ção, limitadas na sua expressão por razões editoriais, tendo-se razão 
quando se afirmava estar-se em presença, e na sua expressão, de um 
“património histórico-cultural único no Mundo”. Até ao presente, 
nada o desmentiu. 


A difusão desta obra, por iniciativa da INCM, na sua prestigiada 
“Colecção Presenças da Imagem”, não pode deixar de ter sido cata- 
lizadora de novas iniciativas de recuperação do que podia sê-lo, pois 
que, como suporte, disponibilizava-se o conhecimento da existência e 
localização de fragmentos de 64 pelourinhos e, ainda, a memória 
certa, solidamente documentada, da existência e posterior demolição, 
pelas vicissitudes do tempo e dos homens, de pelo menos 162. 


Sem haver perdido o fio à meada, volta-se à segunda parte do objec- 
tivo essencial à segunda edição: a actualização. 


Foi feita com extremo cuidado e em resultado dela devem ser referidas 
15 novas inserções no grupo dos pelourinhos existentes, sendo 8 resul- 
tantes do aproveitamento de fragmentos já identificados, 4 de frag- 
mentos posteriormente encontrados e 3 reerquidos a partir de docu- 
mentação disponível e referida na 1º edição. Também, a partir deste 
mesmo registo, foram localizados fragmentos de 5 pelourinhos, bem 
como a confirmação da existência histórica de 6 outros integrados 
numa lista que continha a indicação original de 34 localidades que, 
na opinião do autor, e em consequência de uma análise do seu passa- 
do histórico, não podiam deixar de ter tido o seu pelourinho. Ainda 
neste âmbito, refira-se a inserção, no grupo dos de memória certa, de 
[1 novos títulos, É do Continente e 7 dos Açores, que valorizam o 
quadro de pesquisa daquilo que no arquipélago existin. Estes novos 
títulos vieram a compensar numericamente os que foram justificada- 
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mente “transferidos” para o núcleo dos fragmentos ou, como suporte 
documental, permitiram a alteração do quadro dos pelourinhos exis- 
tentes que passou a 395, apresentando esta 2.º edição 648 títulos. 


Judo leva a crer que dentro de um ano a ano e meio esteja executada 
a recuperação de sete ou oito pelourinhos - Alhandra — Juromenha — 
Jarouca — Viana do Alentejo — Mesquitela — Riba Mondego e Vila 
Caiz — Monsul (Póvoa do Lanhoso) e Longa, esta já concretizada em 
Setembro deste ano, chegando-se então, se assim acontecer, a um total 
de 400 pelourinhos erguidos. Não tem o autor a expectativa de que, no 
respeito do rigor histórico indispensável, se possa ir muito mais longe, 
encaminhando-se agora a investigação, para quem puder fazê-la, para 
o aprofundamento daquilo que se sabe quanto aqueles de que há 
memória certa de terem existido. E nesta área há muito a investigar. 


Mas, os monumentos que se encontram erguidos são factor de prestígio 
para Portugal tanto mais que os nossos Pelourinhos, com raras excep- 
ções, não acarretam o estigma de sangue dos “rolos” de Espanha que, 
sobretudo até aos Reis Católicos, funcionaram como expositores de 
fracções dos corpos dos condenados à pena máxima. Talvez por isso, 
haja quem os queira confundir com a “columna de la vergiienza”, a 
primitiva picota peninsular que, mais do que um instrumento de san- 
ção jurídica, à parte ocasionais exageros, foi sobretudo, na época 
medieval, um local de sanção social porque, por menor que fosse a 
pena, a exposição à irrisão popular afectaria sempre a consideração 
social e, portanto, a honra do exposto, embora quase sempre sem der- 
ramamento de sangue. 


O livro vai manter, na generalidade, as mesmas características da pri- 
meira edição, embora com muitas inserções valorativas e localizadas 
de forma adequada para manutenção da estrutura original. Como 
consequência dessa evolução, ocorreu a indispensável e laboriosa alte- 
ração dos índices e alguns acrescentos na área dos créditos que, feliz- 
mente, foram sempre de expressão generosa e que o autor reconhecida- 
mente deve agradecer. 


Lisboa - 2005 


EURICO DE ATAÍDE MALAFAIA 


VII 


E 








PREFÁCIO 





ustifica-se o patrocínio que concedo à presente obra, pelo valor 
intrínseco da mesma e por uma cadeia de amizades que me é grato 
referir. Sem dúvida que o aforismo Habent sua fata libelli, atribuí- 
do ao gramático Terenciano Mauro, encontra pleno cabimento na 
reflexão que acima enunciei. Ninguém duvida que o elo pessoal que 
prende um autor à obra da sua criação, constitui a referência pri- 
mordial que lhe dita a paternidade. Todavia, por mais erudita ou 
corrente que seja a fonte de inspiração, um livro nunca contém ape- 
nas a marca de quem o lança a público. No projecto que lhe con- 
ferim estrutura e narração, qualquer obra patenteia sempre variadas 
influências que contribuiram para a sua apresentação. Na consabi- 
da lição de Ortega y Gasset, pode assim afirmar-se que um livro vive 
com frequência das múltiplas circunstâncias que lhe traçaram o destino. 


Creio oportuna esta referência a propósito de Pelourinhos Portugueses- 
-lentâmen de Inventário Geral, da autoria do Eng.º Eurico de 
Ataíde Malafaia. Nascido em Penafiel, no ano de 1924, depois de 
cumprido o serviço militar como oficial, licenciou-se em engenharia 
têxtil na Escola Superior de Epinal, anexa à Universidade de Nancy. 
lendo estado antes em Angola, na Lunda, ao serviço da Companhia 
de Diamantes, ali obteve uma larga experiência empresarial que lhe 
permitiu, no regresso à Metrópole, estender a sua actividade a 
importantes sectores da indústria textil, a outras, nomeadamente às 
ligadas à construção civil e ao ramo imobiliário. Como admi- 
nistrador de empresas, impôs-se também, e sempre, por uma gestão 
eficiente e honesta, bem como pela visão altamente social que 
imprimiu às empresas de que foi responsável. A actividade profis- 
sional do Eng.º Eurico de Ataíde Malafaia, que se estendeu por mais 
de quarenta anos, comprova o seu empenhamento ao serviço da 
economia nacional e no relacionamento com o estrangeiro. 
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Sendo pois um conceituado técnico, podia o autor ter-se mantido, a 
tempo pleno, no campo específico da sua formação. Mas não foi 
assim que os fados da existência ditaram, pela grande atracção que 
desde jovem sentiu pela História, especificamente concretizada, nos 
últimos dez anos, numa verdadeira paixão pelos nossos vetustos 
pelourinhos. Os tempos livres do autor foram passados em digressões 
de norte a sul de Portugal, na localização e estudo dessas relíquias do 
municipalismo. Procedendo ao seu registo fotográfico e alertando 
para a ruína de muitos deles, tentando encontrar peças soltas e 
sugerindo, em muitos casos, a sua integral reconstituição, o 
Engº Eurico de Ataíde Malafaia contribuiu de uma forma 
notável para a salvaguarda de muitos desses espécimens. Sem bolsas de 
investigação ou outros meios de ajuda material, deu-se de alma e 
coração a esse labor do espírito, pelo que merece ser considerado um 
defensor do nosso património arqueológico. 


Como relíquias autênticas da actividade municipal, não pode 
entender-se a existência dos pelourinhos sem a noção exacta do papel 
dos concelhos como expressões da vida comunitária. Em muitos 
casos, os que hoje subsistem constituem verdadeiros ex-libris das 
povoações em que tiveram assento. Pelo menos até ao século XVII, 0 
nosso país viveu em grande parte da energia aglutinante dos seus 
núcleos regionais, sendo os pelourinhos, na justa definição de 
Herculano, padrões da liberdade municipal. Como células vitais do 
organismo português, os concelhos dispunham de uma autoridade 
judicial que decorria da criação de cadeias para os infractores das leis 
e costumes concelhios. Era neste quadro de vida, como escreveu Luís 
Chaves, que se integravam os pelourinhos como terceiro símbolo da 
vida municipal. 


Desde 1920 que este considerado etnólogo publicou estudos ino- 
vadores sobre os pelourinhos portugueses existentes em Portugal e nas 
possessões do além-mar português. Outros contributos vieram depois 
a alargar a bibliografia da matéria, para apenas referir os trabalhos 
do Abade de Baçal, de Mário Guedes Real, de Nuno Catarino 
Cardoso e de D. João Saldanha de Oliveira e Sousa, 2.º marquês de 
Rio Maior. No caso específico do Brasil, impõe-se não esquecer, mais 
próximo do nosso tempo, os estudos do Coronel Vasco Salema que 
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comprovam a existência de pelourinhos em muitas cidades e vilas da 
antiga Província de Santa Cruz. É nesta corrente historiográfica 
que vem agora integrar-se a obra do Eng.º Eurico de Ataíde 
Malafaia, que fica a ser a mais completa e actualizada notícia dos 
pelourinhos ainda existentes, daqueles de que há fragmentos, e até 
dos que há memória certa, iconográfica, toponímica ou simples- 
mente literária, de terem existido em Portugal. 


Percorrendo a obra Pelourinhos Portugueses-Tentâmen de Inventário 
Geral, torna-se possível reconhecer o valor e a extensão do trabalho 
a que o autor deixa o nome ligado. Sem tão pouco esquecer as 
inúmeras canseiras a que teve de sujeitar-se para recolher as notícias 
e informações que compõem o livro, que se não reduz a um catálogo 
do acima descrito, como o título da obra levaria a admitir. O autor 
desejou ir mais longe, fazendo preceder o inventário de uma ampla 
introdução ao tema, com base na legislação oficial, na história das 
instituições e das fontes literárias. Pela roupagem que envolve a 
pesquisa expressa, não será injusto afirmar que o leitor se encontra 
perante um livro de História, nas vertentes arquelógica e artística 
que o assunto também exigiu. 


Mesmo aceitando que a introdução e o tentâmen de inventário não 
esgotaram, em muitos casos, as vias de investigação, como o próprio 
autor refere, importa reconhecer que estamos perante uma obra de 
larga informação e recheada de dados da maior utilidade. A partir 
das notas históricas e da descrição de cada pelourinho, sem esquecer 
a bibliografia adequada, poderão os eruditos ir agora mais longe na 
busca de novos dados, desenvolvendo motivações, quer para um melhor 
conhecimento, quer para uma intervenção protectora do Estado, 
quando for caso disso. Permito-me chamar a atenção dos leitores 
para o índice remissivo desta obra, capítulo em que são referidos 
nomes de muitas localidades que, por surpreendentes na sua inserção, 
são em st mesmos um convite a novas investigações. Se para o conhe- 
cimento da história nacional, o interesse do livro não oferece contes- 
tação, o mesmo se adverte quanto aos estudos de história local. Os 
cultores do passado das nossas terras e regiões vão deparar em 
Pelourinhos Portugueses-Tentâmen de Inventário Geral com uma 
soma de notícias que nunca até hoje foram reunidas. 
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Embora o não ouse afirmar, quero admitir que esta obra possa espi- 
ritualmente, ter sido inspirada por uma figura veneranda da lereja, 
ainda familiar do autor que, nos últimos anos, se não poupou a 
aconselhamentos e ao uso da sua paternal influência para que a 
mesma viesse à luz do prelo. Refiro-me a Dom Gabriel de Sousa 
(1912-1996), que foi Abade do Mosteiro de Singeverga e Superior 
da Província Portuguesa da Ordem Beneditina, desde 1948 a 1967. 
lendo neste ano resignado, foi mantido pela congregação nas suas 
prerrogativas como Abade Emérito. Foi autor de uma obra histórica 
que prima pelo rigor e objectividade, toda ela consagrada à história 
portuguesa da Ordem de S. Bento e ao apostolado dos seus monges 
nas possessões do ultramar, com especial relevo para Angola. 


Em nome da Academia Portuguesa de História, impõe-se-me aqui 
prestar homenagem à santa memória de D. Gabriel de Sousa, que 


foi membro correspondente e, desde 1992, de Mérito da instituição 


a que presido. De sua pessoa ficou a lembrança inapagável pelos dons 
da inteligência e os primores da bondade, sem esquecer a sua vida 
dedicada ao serviço de Deus, ao culto da História e à harmonia 
entre os homens. Relembrando as palavras iniciais deste Prefácio, 
cumpre-me testemunhar que o autor de Pelourinhos Portugueses 
deveu muito ao carinhoso estímulo de Dom Gabriel de Sousa, seu 
primo e devotado amigo. Para que fique registada a força dos laços 
que os unia, creio prestar um serviço à historiagrafia divulgando as 
informações que transcrevo. 


Assim, em 26 de Novembro de 1995, escrevia-me D. Gabriel: “Um 
primo meu, Eng.º Eurico Malafaia, há anos que se não poupa a tra- 
balhos e despesas, percorrendo o país na mira de inventariar, des- 
crever e fotografar os pelourinhos existentes. Um trabalho que eu 
reputo extremamente interessante (e no qual também ajudei alguma 
coisa). Inclustvamente descobriu alguns ainda não conhecidos. 
Agora deseja publicar o trabalho e, Graças a Deus, não lhe faltam 
Mecenas. Mas queria que lho prefaciasse; e, não sei se devido a con- 
versas minhas, lembrou-se de lhe pedir esse favor |...) . Seo Senhor 
Professor pudesse... “ De imediato respondi ao Dom Abade de que 
teria o maior gosto em receber o autor de Pelourinhos Portugueses. 
Combinou-se um encontro com ambos no Palácio da Rosa e a honra 


passou a ser minha ao aceitar o generoso convite. 














Já antes eu recebera uma carta de Dom Gabriel de Sousa, com a 
data de 18 de Dezembro, em que dizia: “Comuniquei a meu primo 
essa aceitação no dia dos seus 71 anos e ele ficou tão feliz que me 
disse ser o melhor presente que podia levar”. O diálogo escrito con- 
tinuou a manter-se e mais uma ou duas vezes tornou-se oral quan- 
do o ilustre Beneditino se deslocava a Lisboa para assistir às sessões 
da Academia. Entretanto o Eng.º Eurico de Ataíde Malafaia facul- 
tava-me a apreciação do original e desenvolvia contactos com vista à 
edição da sua obra. Mas a 23 de Janeiro de 1997, o santo Dom 
Gabriel de Sousa fechava os olhos no Hospital do Carmo, no Porto, 
deixando o mundo sem folhear o livro que, como familiar querido 
que era do autor, fora legitimamente objecto dos seus desvelos. 


Deus permita que o possa agora fazer nas regiões do Além, numa 
reiterada prova de afecto pelos muitos amigos que deixou na Terra ! 


Santarém 
Dia de Todos-os-Santos 
1 de Novembro de 1997 


JoaQuiIM VERÍSSIMO SERRÃO 
Presidente da Academia Portuguesa 


da História 


mealhada 


Biblioteca 
municipal 
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PREAMBULO 


O título deste ESTUDO traduz uma intenção ambiciosa, mas, 
conforme nele se expressa, trata-se tão-somente de uma 
tentativa de fazer a catalogação geral dos Pelourinhos 
Portugueses, dos que estão erguidos, daqueles de que há frag- 
mentos, juntos ou dispersos, e ainda dos de que há memória 
certa, iconográfica, toponímica ou simplesmente literária, 
referenciando, dentro do possível, todo o tipo de documentação 
que lhes diga respeito. 


Procura-se, complementarmente, fazer cobertura à correcta 
identificação das localidades que, legitimamente, o possam ter 
tido, em ordem a divulgar tão interessantes monumentos, 
intimamente ligados à História do Poder Local, e reforçando, 
ao mesmo tempo, a estrutura do conhecimento actual dos mais 
significativos aspectos histórico-culturais dos Pelourinhos. 


A índole do trabalho a que nos propusemos, obrigou, 
naturalmente, a um esforço de leitura de tudo quanto pudesse 
dizer respeito aos Pelourinhos; a um exaustivo trabalho de 
campo; e, na própria apresentação do tema, a um determinado 
espírito de síntese, não inventando nada, ou, sobretudo, não 
escrevendo de novo aquilo que outros houvessem já feito e bem. 


Devemos assim, consequentemente, prestar homenagem 
ao mérito de todos aqueles que têm o seu nome ligado ao estudo 
deste tema, quer participando na preservação do monumento, 
quer tratando-o na generalidade, quer acautelando os «restos», 
quer ainda historiando a vida desses padrões centenários, 














através de estudos específicos ou integrando-os, sempre que 
se justificasse, nas Monografias dos diferentes Concelhos do 
País. Esses nomes, com risco de involuntária omissão, serão 
mencionados no decorrer deste texto ou, ainda, ao tratar-se 
de cada Pelourinho, quando exista bibliografia própria. Muitos 
outros Autores serão referidos na Bibliografia Geral, a qual 
orientará o leitor desejoso de ampliar a sua informação. 


Ao tratar de cada Pelourinho ou daquilo que dele resta, 
faremos referência às origens da informação, sempre que delas 
se disponha, agradecendo desde já às Autarquias e outras 
entidades públicas ou privadas, a quem nos dirigimos, a 
resposta possível que permitiu, em muitos casos, um razoável 
conhecimento do Pelourinho local, quando ele existe e, em 
muitos outros, abrir, tão-somente, um caminho para que, quem 
possa, se empenhe em ir mais longe na investigação. 


Casos há em que a conjugação de esforços a pouco conduziu, 
porque a própria Autarquia quase nada sabe do seu passado! 
Nestas situações fica apenas o esboço do tema, para que, 
desejavelmente, alguém se possa esforçar no sentido de 
aprofundar o conhecimento em ordem a, quando possível, se 
aminhar para o correcto restauro do monumento ou 
preservação adequada daquilo que dele resta, situação esta de 
expressão mais frequente do que se possa imaginar. 


Vamos orientar o desenvolvimento deste Estudo 
apresentando-o em diferentes subtemas que ajudarão o leitor 
a melhor entender o que, em termos histórico-culturais, este 
monumento representa. 
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ê 
INTRODUÇÃO AO TEMA 
SOB OS ASPECTOS SÓCIO-CULTURAIS 


Parece-nos que um bom começo será um volver de olhos 
para algumas fracções de textos de bons Autores Portugueses 
que se lhe referem. Aí surgirão palavras que, por inabituais na 
linguagem corrente, virão a encontrar normal entendimento no 
decorrer da leitura do texto ou no GLOSSÁRIO, inserto no final, 
tudo elaborado com a preocupação de reflectir um carácter mar- 
cadamente didáctico. 


| 
REFERÊNCIAS LITERÁRIAS AO TEMA 


«Não me vereis nunca por casa de homens velhos casados, 
arreigados na terra, que me podem pôr no Pelourinho por 
qualquer suspeita.» 


Antônio Ferreira, 
Comédia de Bristo, II, 2, 
in Poemas Lusitanos, II, 31. 


«Nos costumes de Beja, tratando-se dos casos que tocavam 
à Jurisdição dos almotacés diz-se: devem os almotacés 
maiores (nestes casos) fazer justiça, a qual consiste em pô- 
lo (ao delinquente) no Pelourinho e obrigá-lo a contar, lá 
de cima, cinco soldos para o Concelho, conservando-se 
entretanto ali.» 


Alexandre Herculano, 
História de Portugal, VIII, 2,325. 














Já em fase de revisão deste texto (Setembro-1995), tivemos 
ocasião de visitar, em Obidos, a excelente exposição sobre 
Instrumentos Europeus de Tortura e Pena Capital, de tempos 
medievos até à época recente, e não encontrámos lá, como tal, 
a menor alusão ao Pelourinho. 

im reprodução de documentos antigos vê-se o Pelourinho, 
em diferentes configurações, como local de exposição do 
delinquente ao escárnio público, sendo evidente até, em alguns 
casos, que as autoridades o defendem da tentativa de agressão 
física por parte do Povo! 

Uma trave ou um marco bastariam, naquela época, para 
servir aos pretendidos efeitos. «Kra junto deles que se exe- 
cutavam as sentenças do tribunal local.» Posteriormente, tor- 
naram-se esses emblemas de autoridade em padrões de 
autonomia dos Concelhos que os erguiam. E foi então a opor- 
tunidade de se transformarem em obras de arte, de abando- 
narem o seu passado de ignominiosas recordações para se 
transformarem em monumentos merecedores do maior apreço, 
verdadeiros símbolos do Poder Local. 


«Os numerosos Pelourinhos hoje existentes são, quase 


sempre, posteriores à época manuelina 


isquematicamente, o Pelourinho tradicional português, tal 
como o conhecemos hoje, é constituído por quatro partes que 
são, de baixo para cima: plataforma, com vários degraus ou sem 
eles; a base de onde arranca a coluna. Esta é constituída, em 
princípio, por base, fuste e capitel. O remate é, em geral, uma 
peça decorativa, muito variada, possivelmente inspirada nas 
gaiolas com que terminavam os primitivos Pelourinhos e onde 
eram expostos os delinquentes, antes da flagelação. 


«À picota original — instrumento penal — era munida de fer- 
ros de sujeição: quatro braços em cruzeta terminando em 
ponta de lança ou cabeça de serpe, às vezes reduzidos a 
dois com ou sem argolas solidárias ou pendentes; ganchos 
ou cavilhas com olhal, implantados na coluna; aros metá- 
licos, em redor do fuste, não raro providos de anilhas 
engastadas. O Pelourinho evolutivo — padrão simbólico da 
autonomia municipal -, perdida a sua função de poste de 
justiça não necessitava de tais acessórios; conservou-os 
nalguns casos, em séculos posteriores, apenas em obe- 


* José Mattoso, História de Portugal, ed. Estampa, II, 227. 
* José Mattoso, História de Portugal, ed. Estampa, II, 227. 
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diência à tradição, seguindo os modelos existentes ou os 
precedentemente adoptados. Em tempos de D. Maria II 
foram mesmo mandados destruir, considerados então 
símbolos de opressão e tirania.» 





Pode referir-se, como a mais expressiva, a ferragem sim- 
bólica ainda existente nos actuais Pelourinhos de Barcelos e 
de Freixo de Espada à Cinta, e ainda o excelente exemplar da 
golilha de ferro — peça de colecção — que pertenceu ao Pelou- 
rinho de S. Mamede de Riba Tua, que apresentamos com a 


* Mário Guedes Real, Beira Alta, IV, 172. 
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Golilha de ferro para prender os criminosos ao pelourinho de S. Mamede de Riba Tua 


(col. Marciana Azuaga) 





* Larousse du XXeme. siecle, V, 589. 


devida homenagem a quem 
o preservou. 

E conhecida a célebre 
gravura do Pilori des Halles, 
em Paris, reproduzida à 
esquerda, de pedra e cal (!), 
em cujo interior, em pla- 
taforma rotativa, o delin- 
quente era exposto à irrisão 
pública. Erguia-se em Paris, 
no século xIII, e foi destruído 
pelo Povo em 1515. Reedi- 
ficado em 1542, desapare- 
ceu definitivamente em 
1789. O remate «em gaiola 
estilizada» dos Pelourinhos 
Portugueses, vulgar nas 
Beiras, tem, esteticamente e 
sem dúvida, esta origem. 








Na gravura acima, vê-se, sobre um estrado, uma simples 
coluna de madeira à qual se encontra amarrado e exposto o 
delinquente. Ao alto, na tabuleta, consegue distinguir-se a 
palavra «voleur» (ladrão). 

No nosso país, está fora de discussão o entendimento de 
que os Pelourinhos constituíam padrões de dupla afirmação: 
em primeiro lugar, eram-no de AUTORIDADE, isto é, representa- 
vam, no local onde se erguiam, uma entidade senhorial, 
municipal ou eclesiástica, que deles se podia servir, para 
exercer justiça. Era um atributo perfeitamente objectivo. 

Mas, em segundo lugar, e como que contradizendo o citado 
primeiro, eles eram, embora com carácter subjectivo, o SÍMBOLO 
DAS LIBERDADES POPULARES, isto é, dos vizinhos do lugar que 
haviam obtido o privilégio de se regerem «por justiças próprias». 

No decorrer dos séculos, com a clara conversão das Leis e 
Costumes, eles passaram a ser apenas os Padrões da Autonomia 
Municipal. 


º Grand Larousse Enciclopedique, VIII, 501. 





PICOTA — Poste 
guarnecido de argolas e 
correntes onde se exe- 
cutavam penas igno- 
miniosas, açoitando os 
delinquentes ou expondo- 
os à irrisão pública. 

O nome deve provir 
do próprio feitio das 
primitivas colunas que 
eram uns postes pon- 
tiagudos ou com um ferro 
terminal, «bico» ou «pico» 
como era, por exemplo, a 
picota dos Bispos do 
Porto, que o desenho 
reproduz. 

Pelas descrições que 
acabamos de fazer, torna- 
-se implícito que, pelo 
menos quanto à função, 
Picota e Pelourinho 
eram, praticamente, o 
mesmo instrumento de 
aplicação da justiça. 

Nos forais, e durante largas dezenas de anos, chamou-se- 
lhes picotas; assim terá sido durante muito tempo, até que 
alguém terá descoberto que, à coluna em apreciação, os fran- 
ceses chamavam «pilori». 

Por aportuguesamento da palavra deve ter surgido o 
Pelourinho. Isto deve ter ocorrido pelos fins do século xvi, 
princípios do século xvir. 

Em textos referentes à vida e aos hábitos da sociedade 
medieval, vários Autores mencionam as duas palavras, sendo 
uma sinónimo da outra. 





«Bra ali a antiga picota ou Pelourinho do tempo em 
que os Bispos tinham a jurisdição criminal da cidade. Era 
uma tosca coluna de pedra que tinha no topo um espigão 
acerado de ferro e chumbadas, dos lados, seis ou sete 
argolas do mesmo metal. Levantava-se sobre um estrado 
quadrado de granito. »!º 


“ Arnaldo Gama, 4 Ultima Dona de S. Nicolau, XX, 396. 
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«...] provisões [...] autorizando, em certos casos, os 
almotacés para porem na picota (nome mais vulgar dos 
Pelourinhos) os contraventores das posturas.» 


«No sentido do entendimento unânime dos tratadistas, 
picota e Pelourinho são uma e a mesma coisa.» 


A importância local do monumento, com influência até na 
própria toponímica, faz com que seja vulgar encontrar-se Rua, 
Largo, Praça, Casa... da Picota, como, de modo idêntico, do 
Pelourinho. 


Tronco — “Tem de entender-se, genericamente e em termos 
medievais, como sistema de «ter alguém preso». 

Há definições mais ou menos pormenorizadas. Por exemplo: 
«cepo com olhais, onde se prende o pé e o pescoço»; 
Jugar de tortura»; 

«cárcere, cadeia, prisão»; 
«pau usado nos seringais onde se amarravam os pretos 
que se ia bater» (no Brasil). 

As transcrições de fracções de textos, que se seguem, 
confirmam a essência das definições apresentadas. 


«Com ferros aos pés e mãos, goleira ao pescoço, foram 
acorrentados no tronco, sem poderem fazer o mais leve 
movimento.» 


«d...Jo homem que dizia injúrias caluniosas a alguém era 
metido nove dias no tronco sem se lhe dar de comer, se 
não pagava cinco morabitinos.»" 


Cero — Tronco de madeira em que, no patíbulo, o condenado 
punha os membros, para ser amputado, ou a cabeça, para ser 
decapitado. 


«“() cepo e o cutelo são para os ricos-homens: este sandeu 
enforquem-no.» 


“ Alexandre Herculano, História de Portugal, VIII, 2, 325. 

* Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 17. 
Bolhão Pato, Portugueses na India, 152. 

“ Alexandre Herculano, História de Portugal, VHI, 3, 174. 

> Alexandre Herculano, O Bobo, XIII, 235. 
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Forca - Instrumento de aplicação da justiça constituído por 
uma ou duas colunas verticais, nos materiais mais variados 
(alvenaria de pedra, madeira, etc.) que suportavam wma viga 
transversal, da qual o condenado era suspenso por uma corda 
ao pescoço, que o estrangulava, asfixiando-o. 


Estava sempre fora da povoação, como se vê inclusivamente 
em diversos desenhos de DUARTE DE ARMAS, desenhador de 
D. Manuel I, quando da elaboração do seu trabalho para o Rei, 
designado por Livro das Fortalezas, cujo original se encontra 
na Torre do Tombo. Nesse precioso documento estão desenha- 
das diversas forcas, de entre elas, Penha Garcia, Castro Marim, 
Elvas, Serpa, Bragança, Aco e Freixo de Espada à ii 

Na imagem abaixo reproduzida, extraída da obra citada, 
na página correspondente a CASTELO MENDO, vemos o Pelourinho 
(de gaiola) no centro da Villa, à esquerda um cruzeiro diante 
da ermida, e a forca, implantada fora de povoação. (É um 
documento da época de 1500 !) 

É vulgar encontrar-se na toponímia local, Monte da Forca, 
Outeiro da Forca, Cabeço da Forca, Chão da Forca, etc. !º 
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'6 Duarte de Armas, Livro das Fortalezas, INAPA, 1990, 70. 
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Referidos os instrumentos do exercício penal da justiçe 
medieval, importa, para um melhor conhecimento dos Pelou- 
rinhos, dissertar um pouco sobre as denominadas fontes de 
direito que estabeleciam as regras que, uma vez violadas, faziam 
funcionar a justiça. Eram elas, principalmente, as Ordenações, 
os Forais, os Costumes e as Posturas, as duas primeiras com 
origem no Poder Central e as duas últimas nos «municípios» da 
época. 


5) 
FONTES DE DIRETTO 


ORDENAÇÕES — Pode entender-se a palavra como LEI. No 
entanto, apreciadas num contexto mais tradicional, devem ser 
consideradas como colectânea de Leis, compilação de Leis 
antigas feita com o objectivo, não só de as reunir num corpo 
único, mas também de as tornar mais claras, evitando 
incoerências e contradições, e, como tal, conhecidas como 
Ordenações do Reino. 

istes códigos oficiais, em número de três, são conhecidos 
como Ordenações Afonsinas, Ordenações Manuelinas e 
Ordenações Filipinas. As primeiras foram publicadas em 
meados do século xv, no reinado de D. Afonso V; no começo 
do século xvi, D. Manuel determinou a revisão e actualização 
das Ordenações precedentes e, assim, as Ordenações 
Manuelinas são publicadas, em versão definitiva, em 1521, 
sendo mandada recolher, para evitar discrepâncias de 
aplicação, a versão dita de 1514; Filipe I, sentindo a 
necessidade de actualização da legislação, aprovou em 1595 
as Ordenações Filipinas que entraram em vigor em 16083, já no 
reinado de Filipe II. 

As Ordenações encontravam-se divididas em Livros (5), 
cada um deles com muitos Títulos. Assim, nas transcrições, é 
vulgar encontrar-se Lº..., 1º... (ver exemplos mais adiante). 
O plano das Ordenações manteve-se constante no decorrer do 
tempo. 

Os Livros tratavam dos seguintes temas: magistrados, 
privilégios dos donatários e direitos reais, processo, direito civil, 
direito penal. 

As Ordenações confirmam o predomínio da autoridade real 
sobre os privilégios locais. 





FORAL — «Diploma concedido pelo Rei, ou por um Senhorio laico ou 
eclesiástico, a determinada terra, contendo normas que 
disciplinam as relações dos seus povoadores ou habitantes 
entre si e destes com a entidade outorgante.» 


(Guimarães breve obteve do Conde um foral, uma carta de 
município, tudo pro bono pacis, como reza o respectivo 
documento .»!* 


«Ainda no mesmo ano de 1096, um ou dois meses depois 
de ter sido nomeado, deu [o Conde] um importante foral 
à cidade de Guimarães.»!º 


O direito municipal, na letra dos seus forais afonsinos, 
governa [...] os interesses concelhios e caseiros dos seus 
moradores e vizinhos.» 


“Os mais antigos [forais] que há em Portugal foram dados 

pelo Conde D. Henrique, por sua mulher D. Teresa, por 
q . 4 . 4 / 

vários Senhores de terras, Bispos, Conventos e Mestrados, 

no fim do Século x1 e princípio do Século x11.» 


Tem de referir-se, «contudo, que a reconquista achou já delincada 
a organização municipal, tanto em pequenas povoações 
como em terras de maior importância; e que essa organi- 
zação continuou a manter-se não raro, sem dependência 
de Carta de Foral, que os moradores nem sempre teriam 
interesse em solicitar. 

Assim aconteceria em pequenos concelhos em que « 
situação já existente satisfazendo de todo às aspirações 
da população aí espalhada, não se curasse do foral, ao 
passo que noutros casos, a diversidade de circunstâncias 
reclamando desde logo ou no futuro um maior número de 
direitos e deveres, uma organização mais perfeita, se 
passaria a Carta de Foral, que a muitos respeitos, portanto, 
não seria mais do que a confirmação de usos e práticas 
que o tempo já havia sancionado. 

Apesar pois de faltar uma carta constitutiva desse 
município (S. Martinho de Mouros), os costumes 
demonstram claramente que havia ali um verdadeiro 
concelho, sendo o direito consuetudinário que sancionave: 
a sua existência. 


7 


Mário Júlio de Almeida Costa, Dicionário de História de Portugal, 1, 55. 
8 Alexandre Herculano, O Bobo, II, 20. 

José Mattoso, História de Portugal, Estampa, II, 35. 

” Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, 77. 

“* Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, HI, 213. 
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Assim, os forais são apenas, em muitos casos, o reconheci- 
mento de uma organização pré-existente e de direitos 
anteriormente adquiridos Db? 


Ed 


«E indispensável, portanto, conceber a formação dos 
concelhos como um processo autónomo. 

De resto, o que, na minha opinião, constitui, de facto, a 
sua natureza própria é precisamente a sua capacidade 
autonóômica. O foral ou o sancionamento régio resultam 
muito mais de um pacto entre a autoridade superior e a 
comunidade local para uma delimitação dos respectivos 
direitos, do que uma decisão unilateral do soberano. 
Historicamente falando, portanto, houve concelhos porque 
antes deles existiram comunidades autônomas que 
conseguiram sobreviver à implantação do regime senhorial 
e da autoridade monárquica »* 


Foram concedidos cerca de £00 forais até ao final do século xv. 
imbora carecendo de rigor, por ser praticamente impossível 
obtê-lo, dada a diferença de critério de classificação dos 
diferentes diplomas, por parte dos diversos autores que 
estudaram o assunto, e até pela circunstância de determinados 
documentos não terem chegado até nós, a repartição foi 
sensivelmente a seguinte: 


Período de 50 anos Século Quantidade 


Segundo XI 12 
Primeiro XII 30 
Segundo XI 91 
Primeiro XI Va 
Segundo XII 132 
Primeiro XIV 21 
Segundo XIV 3 
Primeiro XV 2 
Segundo XV ) 


* Menrique da Gama Barros, História da Administração Pública em Portugal 
nos Séculos XIla XV,80€ess. 
“» José Mattoso, Ilistória de Portugal, Estampa, II, 216/7. 





Da leitura dos Forais infere-se que se trata de um do- 
cumento em que, fundamentalmente, são referidas: liberdades 
e garantias das populações e dos haveres dos povoadores; 
benefícios do Rei em termos de impostos, tributos, apoio 
humano e de meios em caso de guerra, disciplina judiciária, 
encargos e imunidades colectivas, administração de baldios, 
definição de multas por delitos e contravenções. Dir-se-ia que 
tudo isto constitui aspectos essenciais de regras de direito 
público. 

No que diz respeito ao denominado direito privado, os forais 
dedicam-lhe menor intenção, parecendo que, em relação a 
assuntos tão importantes, havia, do Poder Central, como que 
a intenção de não intervir. 

Abundam, contudo, nos forais, referências expressas ao 
direito consuetudinário: Évora, Santarém, Coimbra, Coruche, 
Palmela, etc. 

Cada localidade continuava a reger-se pelo COSTUME ! 

Havia nesta orientação uma certa lógica: — na parte em que 
estavam em jogo os interesses do Rei, as regras estavam defi- 
nidas e eram decalcadas — com ajustamentos -— de terra para 
terra, sem grandes variações; no que respeitava à vida em 
comum, funcionavam os COSTUMES, a Câmara eleita pelo Povo 
e as justiças próprias. 

Veremos no decorrer do Estudo, sobretudo quando for tra- 
tada a parte histórica de cada localidade, que existiram forais 
em terras de senhorio particular, dados por bispos, ordens 
monástico-militares, indivíduos ou corporações, sem confir- 
mação do Rei. Em definitivo, porém, tal situação não significa 
prejuízo dos poderes do monarca, pois que, havendo regras, as 
populações defendiam-se melhor do «senhor», muitas vezes, ele 
próprio, adversário tradicional do rei. 

Tem de entender-se esta mecânica como válida no início da 
nacionalidade, com as tarefas constantes da guerra da recon- 
quista e com as necessidades do povoamento. Com a evolução 
dos tempos fortalece-se o Poder Real, uniformiza-se pouco a 
pouco a legislação, torna-se saliente o declínio dos municípios 
e, consequentemente, os forais entram em órbita de perda de 
importância. O povo reclama contra os abusos de que é vítima, 
sobretudo por parte dos nobres. D. João II manda recolher 
os forais e D. Manuel faz a grande reforma em que dá foral a 
quase todas as localidades, mas que, em definitivo, o torna 
(ao foral) num instrumento definidor de encargos e de poucas 
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isenções! 
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É claro que, na Idade Média, a grande ambição dos núcleos 
populacionais era a de erguer a sua Domus Municipalis e o seu 
Pelourinho, com a consequente possibilidade de aquisição do 
direito de eleição dos seus procuradores e juízes para se 
furtarem aos abusos dos Nobres, da Igreja e das Ordens 
Monástico-Militares. 

Os forais, até ao século xv, foram-no permitindo. No século xvi 
deu-se a primeira viragem; a segunda foi no século xIXx com o 
Liberalismo. 

«O direito de construir Pelourinhos foi concedido às 
Câmaras no fim do Séc. x11. Começaram por ser primeiro 
de jurisdição municipal e, por isso, as Câmaras ou 
Municipalidades os mandavam levantar em frente, quase 
sempre, dos Paços do Senado. 

Como Instituição Municipal se desenvolveram a todo o 
Reino passando também a servir para execução das 
sentenças dos Tribunais de Justiça. 

Também houve Pelourinhos de jurisdição privativa dos 
Senhores feudais, dos Bispos e das Comunidades 
monásticas, Cabidos, etc.» 


Designava-se, ainda, como FORAL o lugar onde se adminis- 
trava justiça e que era ordinariamente junto das Igrejas. 


«No Carvalho das Sete Pedras, foral onde se fazem as 
audiências do julgado de Penafiel»” 


CosTUMES — Constituíam na Idade Média —- como a palavra 
o significa — regras não escritas, que eram a lei tradicional que 
regulava a vida das primitivas comunidades que vieram a dar 
origem a muitos concelhos do País, alguns deles bem impor- 
tantes. 

va a jurisprudência baseada no uso e não na Lei escrita. 
ira o predomínio do direito consuetudinário sobre a lei comum. 
E bem conhecida a frase medieva «costume he e, des hi, he 
dereyto». 

Algumas transcrições que faremos mais adiante traduzem, 
de um modo muito transparente e com simplicidade (e também 
com dureza), os pontos importantes destas regras de vida em 
comum de toda uma população, relativamente desligada, mas 
que viria a constituir oportunamente o embrião dos concelhos. 


*“ José da SILVA Mendes LEAL, À Nossa Pátria, 1, 1905, nºs 2e 3. 
* Antônio MORAIS Silva, Grande Dicionário da Língua Portuguesa, cit. Frei 
Domingos Vieira s.v. 
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São historicamente conhecidos, entre outros, os costumes 
de Coimbra, Castelo Rodrigo, Torres Novas, Beja, Santarém, 


Borba, Viseu, Guarda, Alcácer do Sal, Montemor, Evora, etc. 


«A importância do costume como fonte do direito era 
primacial»*” 


«Havia costumes locais que unicamente vigoravam numa 
povoação; havia costumes de cúria régia de feição 
jurisprudencial; havia, por fim, costumes que eram comuns 
a todo o Reino” 


Segundo os costumes de Castelo Rodrigo, de 1202, para os 
ferradores do concelho, tinha-se: 


«Preço de três dúzias de ferraduras, um maravedi; com a 
obrigação de ferrar outra vez de graça, se a ferradura cair 
ou quebrar antes de nove dias »* 


POSTURAS — Deliberações escritas, a nível do Concelho, a 
maioria das vezes constituindo confirmação dos «costumes». 
Dizem, por exemplo, as posturas de Coimbra de 145: 


«Ninguém venda ferro senão a ferreiro» 


Alguns exemplos: 


Há um excelente Estudo Histórico” de A. Teixeira Félix da 
Costa, em que o Autor, ao longo de uma vintena de páginas, 
ilustra de uma forma extremamente rica todas as disposições 
legislativas da aplicação de penas, fazendo intervir os Pelouri- 
nhos. 


“o Manuel Paulo Merta, História de Portugal, Portucalense Editora, Barcelos, 
1, 509. 

“ J. A. Nogueira, «As Instituições e o Direito», in História de Portugal, Alla. 

“8 J. Lúcio de Azevedo, História de Portugal, Portucalense Editora, Barcelos, 
[, 441. 

“ J. Lúcio de Azevedo, História de Portugal, Portucalense Editora, Barcelos, 
II, 441. 

O A, Teixeira Félix da Costa, Os Pelourinhos, 1926. 
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Transcreve-se dele o que parece essencial, salientando, con- 
tudo, que a ortografia, embora diferente para as mesmas pala- 
vras, está conforme o original. 

|...) a Câmara e o Cabido de Viseu, providenciando em 1304 
para que os carniceiros, padeiros, regateiras e taberneiros não 
defraudassem o público, determinaram o seguinte: 


«(Que os carniceiros dem o arratel de porco e de carneiro 
por quatro-dinheiros, e o arratel de milhor vaca por doues 
dinheiros e da peior por trez mcealhas, e o arratel da porca 
e da ovelha por trez dinheiros e o quarto do melhor cabrito 
por sex dinheiros: e que todo carniceiro que tiver falso 
pezo, que peite sescenta soldos, e ponhão-no na picota: e 
que aquel que inchar freama, ou outras carnes, ou poser 
servo no rill do cabrito, que peite cinco soldos, e se vender 
porca em vez de porco ou ovelha em vez de carneiro, que 
pevte sescenta soldos e azoutem-no pela Villa... E toda 
padeira que fezer pam que non seja de peso tal qual os 
Mmotacés mandarem peyte cinque soldos e ponhâonno na 
picota.» 


Também a Câmara do Porto regulando o preço do pão em 
1414 estabeleceu a seguinte postura: 


«Que em quanto o alquer de trigo valesse a IX reis dessem 
as padeiras o pão de £ onças a 15 soldos; pois vinhão a 
canhar 12 reis em teiga pagos todos os gastos: É que do 
centeio o dessem a 10 soldos: pena de que pela primeira 
vez pagarião 50 libras: pela segunda 100: e pela terceira 
serem empicotadas »* 


No Concelho de Coimbra vigorou o mesmo direito e por isso 
| no «titolo das coymas das vynhas» que se encontram no livro da 
| Correia, coordenado em 1554, se determinava no primeiro que, 

quando o condenado não pudesse pagar a pena pecuniária, fosse 
essa pena substituída pela 


«exposição por huma ora ao pee do pelourinho, e, desde as 
nove atee as dez com a fruyta com que foj tomado ao 
pescoço; e no segundo; que tambem o condemnado fosse 
exposto à vergonha no Pelourinho |...) 


*! Veja-se Elucidário de Fr. Joaquim Santa Rosa Viterbo. 
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Confeccionando a Câmara de Coimbra novas posturas em 
165] nelas repetiu a referida pena de exposição no Pelourinho. 

Influindo sempre na legislação os princípios de direito que 
passam como incontestáveis, deviam por isso as nossas leis, 
quando se codificaram, conter entre outras penas a de 
constranger os condenados a expiar nos Pelourinhos as suas 
culpas com a vergonha, com as lágrimas e com o desespero. 
Assim sucedeu, pois consultando-se as Ordenações Afjonsinas 
Liv. 1.º Tiít. 28, que trata dos «Almotacees e cousas que a seus 
officios pertencem», aí se Iê no 8 7 o seguinte: 


«Item. Como entrarem, dem pesa aas padeiras, e aas 
candieiras, e depois saibam se vendem por essa pesa que 
lhes foi dada, e se acharem menos pola primeira vez 
pague trinta reis, e pola segunda cincoenta, e pola terceira 
seja posta na picota: e esta mesma pena aja a candieira 
se menos fezer as candeas do peso que lhes foi dado, e 
carniceiro se pesar mal a carne, e a regateira que nom 
guardar a Almotaceria que lhe for posta, e os que mal 
pesarem ou medirem [...) 


Esta disposição foi decerto a fonte a que recorreram os 
compiladores das Ordenações Manuelinas, quando no Liv. 1.º 
Tit. 49, que tracta dos Almotacees, ordenaram: 


«S 6 Item. Como entrarem (os almotacees) dem peso aas 
Padeiras e aas Candeeiras e depois saibam e vendem por 
esse peso que lhes foi dado, e se acharem menos, pola 
primeira vez paguem cincoenta reaes, pola segunda cento 
para o concelho, e pola terceira sejam empicotadas .» 


Mostraremos agora que também esses postes serviam para 
junto deles se açoutarem alguns criminosos. 

A Ordenação Manuelina iremos procurar a primeira dispo- 
Sição que comprova o que fica asseverado. No Liv. 5 Tít. 62, 
que se inscreve dos Rendeiros e Jurados e dos que tiram guado 
ou besta do curral do concelho, encontra-se o 8 1.º que 
determina: 


«EK bem assi Defendemos que nenhúa pessoa nom tire 
besta, ou boi, ou vaca, ou qualquer outro guado do curral 
do concelho, em que for metido pelo Rendeiro Jurado ou 
qualquer outra pessoa, pola achar em qualquer luguuar 
coimeiro ou em dano... e se for escravo e seu senhor os 
nom quizer paaguar (dous mil réis para o concelho) dem- 
“lhe dez açoutes ao pee do Pelourinho » 
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Também as Ordenações Felippinas, quando no Liv. 5 Tít. 2 
providenciam contra os que «arrenegão ou blasphemão de Deus 
ou dos Santos», mandam que nos Pelourinhos se açoutem os que 
praticam algum dos crimes dessa natureza e assim no lugar 
citado in pr. se ordena: 


«Qualquer que arrenegar, descrer ou pesar de Deus ou 
de sua Sancta Fé, ou disser outras blasphemias pela 
primeira vez (sendo fidalgo) pague vinte cruzados ou seja 
degradado hum anno para Africa. E sendo Cavaleiro ou 
iscudeiro pague quatro mil réis e seja degradado hum 
anno para a Africa. E se for pcão dem-lhe trinta açoutes 
ao pé do Pelourinho com baraço e pregão e pague dous 
mil réis (...)» 


Ainda as mesmas Ordenações no Liv. 5 Tít. 82 que trata dos 
que jogam dados, ou cartas, ou os fazem, ou as vendem, ou dão 
tabulagem, dispunham no 8 11: 


«E aos escravos que forem achados em qualquer parte 
de nossos Reinos culpados em cada um dos casos acima 
dittos, ou jugando qualquer jogo na corte, ou na cidade 
de Lisboa, ser lhe hão dados vinte açoutes ao pé do 
Pelourinho, salvo se seu senhor quizer pagar pelo seu 
escravo quinhentos réis para quem o prender, e que não 
o açoutem.» 


Certamente que das Ordenações ou da prática dos 
Costumes, muitas outras circunstâncias havia que 
conduziam os delinquentes ao Pelourinho, como referiremos 
quando for caso disso. Entretanto, na generalidade e como 
exemplo, a transcrição acabada de fazer é suficientemente 
eclucidativa. 

Das leituras efectuadas conclui-se também que o 
Pelourinho era local de leilões, arrematações, fixação de 
preços, aposição de avisos, alvarás, posturas, etc., costume 
vindo de França que, ali, contemplava num edital a 
explicação da natureza do crime, quando a punição era mais 
exemplar. 

A justificação dos variados tipos de utilização do 
Pelourinho, anteriormente mencionados, resulta do próprio 
simbolismo do Poder Concelhio através do Pelourinho e da 
sua tradicional implantação no centro da povoação (Villa). 
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Em Cascais, por exemplo, 1ê-se à entrada da Cidadela: 


ÀS PORTAS DESTE CASTELO 
SE REUNIAM OS JUÍZES 
VEREADORES E O ALCAIDE 
E OUTROS HOMENS BONS 


DO CONCELHO DE CASCAIS 


SÉCULO XIV 





im Montemor-o-Novo, em Alcácer e Gravão, estava expres- 
samente declarado nos «costumes» que os casos premios no 
foral fossem julgados segundo as prescrições dele, e os casos 
omissos fossem decididos pelo prudente arbítrio dos juízes com 
os homens bons. 


Em Linhares da Beira encontra-se o forum», ao lado do 
Pelourinho. Numa gravura do Mestre Artur Guimarães, de 1979, 
vê-se este conjunto forum/Pelourinho, onde, durante séculos 
tiveram lugar arrematações, discussão de problemas comuns 
e a aplicação de algumas penas. 


O almotacé era, portanto, um funcionário municipal, de um 
modo geral eleito pelas estruturas do Concelho, por um período 
mais ou menos longo, com funções genericamente estabelecidas 
pelas ORDENAÇÕES, e particularmente pelos COSTUMES € POSTURAS 
do Concelho. 

As suas funções eram extremamente vastas. Em síntese, 
pode afirmar-se que diziam respeito à fiscalização de: 


— pesos e medidas (vinho, pão, azeite, peixe, carne, etc.); 

— salários dos ofícios; 

—- abastecimento de géneros alimentícios e respectivos 
preços, fazendo através dos mesteirais o anúncio das 
necessidades; 

— limpeza municipal em geral; 


— pequenas obras ilegais. 


Nas épocas de carência, competia-lhe prover à distribuição 
dos mantimentos. 


Ss 
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Em matéria das suas atribuições, para julgar as ocorrências, 
no âmbito da sua jurisdição, o almotacé tinha alçada até 600 
reis. Estas ocorrências eram apreciadas pelos juízes ordinários 
do concelho e pelos vereadores da Câmara que proferiam sen- 
tença sem apelo nem agravo. 


«E mandamos que em todo o caso que pertença à almota- 
çaria seja o réu citado perante o almotacé do seu foro.» 





>) 
| QUAL À ORIGEM DOS PELOURINHOS? 


Não é fácil determiná-la. 

Ilustres Autores e Investigadores como Alexandre Ier- 
culano, Teófilo Braga, Castilho, Visconde de Juromenha, 
Manoel Monteiro, Pinho Leal, Luís Chaves, Silva Leal (que se 
dedicou durante anos ao estudo dos Pelourinhos de Trás-os- 
-Montes), Mário Guedes Real (grande investigador dos 
Pelourinhos da Beira Alta), entre muitos outros que pelo tema 
se interessaram, emitiram as suas opiniões, após ponderação 
ec pesquisas intensas, mas sem que possa reunir-se, quanto a 
esta matéria, uma opinião minimamente consensual e, portanto, 
pouco discutível. 

A leitura das obras desses Autores, citadas na Bibliografia 
Geral, dará, ao leitor motivado, forte apoio cultural para que 
possa estabelecer uma opinião própria. 

É, porém, dado adquirido que a ideia da coluna tem origem 
em Roma, com hipóteses de utilização e simbolismo muito 
variadas; a coluna passa, de seguida, às Gálias e entra, poste- 
riormente, no século xII, em Espanha e em Portugal, num e 
noutro país com o nome de picota, nome prevalecente em 
épocas recuadas, como se lhe referem os forais anteriores à 
centúria de Seiscentos, posteriormente modificado par 
Pelourinho, como já referimos. 
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%% Ordenações Manuelinas, Liv. 3., Tít. 4. 
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Ainda hoje, em Espanha, se encontram alguns Pelourinhos 
ou Picotas, também denominados rollo, farol e templete, sendo 
conhecidos, entre outros, diversos monumentos na Província 
de Castilla La Mancha e Extremadura, englobando as cidades 
de Toledo, Guadalajara, Cuenca, Albacete e Ciudad Real. 

Referiremos, em Lupiana, um Pelourinho medieval; outro 
em Trujillo, em Fuentenovilla, um dos melhores da Província; 
em Ocaúa, em frente à prisão; em Almorox, na Praça Maior; em 
Lillo, um exemplar gótico-plateresco, etc. 

Sabemos ainda da existência de exemplares deste tipo de 
monumento em Castillo de Bayuela, Casarrubios del Monte, 
Nombela, Madridejos, Huecas, Villa del Prado, Almanza. São 
meras indicações de existência sem qualquer intuito de ordem 
ou inventariação. 


Curiosamente, em 
Chester, na Inglaterra, 
na parte definida como 
sendo aquela que 
apresenta mais sinais da 
ocupação romana, fomos 
encontrar o Pelourinho 
que se vê na gravura, 
muito semelhante a 
tantos Pelourinhos Por- 
tugueses. Não lhe co- 
nhecemos a idade nem 
data do evidente res- 
tauro. 


Na mesma cidade, 
como manifestação do 
tradicional conservado- 
rismo britânico, existe, 
ainda hoje, cheia de 
colorido a figura do 
pregoeiro, personalidade 
objecto de grande inte- 
resse por parte dos visi- 
tantes. 
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Mas ele não é, nem mais nem menos, senão a versão turís- 
tica do porteiro da villa que nos degraus do Pelourinho na Idade 
Média dava conhecimento das ordens e éditos da Corte, pro- 
clamava as notícias de interesse comum, em especial, os preços 
dos géneros e mais determinações oficiais a que se subordinava 
a vida social do grémio a que pertenciam. O mesmo porteiro da 
villa que, junto da Casa da Câmara, servindo-se da sineta, 
convocava outrora os vizinhos do concelho para saberem das 
decisões dos homens bons, para benefício do Povo. 

Provável é que, com a moda dos galicismos e, certamente, 
por aportuguesamento da palavra, o pillori tenha dado o 
Pelourinho, como igualmente, e por razões idênticas, também 
terá dado a palavra inglesa pillory. 

im França havia duas espécies de Pelourinhos, como se vê 
nas gravuras das páginas 22 e 23. Um consistia num poste de 
madeira ou coluna de pedra guarnecido de uma golilha onde 
passava o pescoço do condenado e, às vezes, as mãos; o outro 
tipo consistia numa gaiola alta, aberta, com plataforma giratória 
onde o delinquente era exposto, também com a cabeça e as 
mãos presas. 

O modelo português parece ser uma simbiose dos dois: uma 
coluna com uma gaiola fixa no topo, estilizando-se esta à 
medida que o Pelourinho, deixando de ser instrumento de 
expiação de penas, passou a constituir padrão da autonomia 
municipal. 

Como veremos, na Parte V deste Estudo, existem ainda, 
clispersas pelo País, muitas picotas rudimentares. 


6 
SERIA O PELOURINHO IDENTIFICÁVEL COM A FORCA? 


À primeira resposta, culturalmente correcta, é francamente 
negativa. 


Como já se definiu anteriormente em 2, trata-se de meios 
de aplicação da justiça medieval com localização e fins muito 
diversos. 


A forca, sempre colocada fora da povoação (ou das 
muralhas) destinava-se exclusivamente à aplicação da pena de 
morte; o Pelourinho, colocado em lugar central e dominante da 
povoação, em geral frente à Câmara, Tribunal ou Cadeia, era 


“1 





lugar de aplicação de penas menores e sempre de exposição ao 
conhecimento, ridículo e vergonha por parte dos vizinhos. Era 
esta a regra. 

Lendo-se, porém, as referências às inúmeras hipóteses de 
faltas que levavam os delinquentes ao Pelourinho e às 
punições aí impostas - gravíssimas aquelas que eram 
praticadas junto dele com mutilação de membros no cepo, 
seguidas de exposição -, temos de admitir como A. T. Félix 
da Costa, já citado, que «se os Pelourinhos serviam para 
castigos mais repugnantes, que a própria morte, não era de 
admirar que também servissem para ali se executar esta». 
O mesmo Autor acrescenta «que não sabe de Lei que desse 
aos Pelourinhos tal préstimo.»*” 


«Os Pelourinhos não serviam para neles ser aplicada a pena 
de morte, e, se alguma vez tal sucedeu, não foi em obediên- 
cia à regra ou disposição costumária ou legal.»* 


Como referia Alexandre Herculano, já mencionado anterior- 
mente, por outras palavras, é necessário (e difícil) situarmo-nos 
na Idade Média, para apreciarmos, correctamente, o significado 
de certos factos. 


«Com a rudeza de costumes que assinala aqueles tempos, 
a segurança da própria pessoa, família e haveres dependia, 
em grande parte, da força e energia individual; daí, 
frequentes homicídios, agressões, feridas e mortes, que 
habituavam à contemplação da violência e da dor infligida 
ou recebida. O espectáculo de penar não repugnava, porque 
ninguém tinha em muita conta o padecimento físico.» 


Confirmando o que escrevemos, e para encerrar este tema, 
as fotografias seguintes, obtidas em 1994 em FREIXIEL, velho 
Concelho extinto em 1836, e hoje freguesia do Concelho de vILA 
FLOR, correspondem ao Pelourinho manuelino que se levanta no 
centro da povoação, e aos pilares laterais da Forca, montada 
no alto de um monte, em zona visivelmente agreste e longe do 
núcleo urbano. No pilar do lado esquerdo, e na parte superior, 
vê-se bem o entalhe onde apoiava a viga transversal, onde era 
pendurado o condenado. 


” A, Teixeira Félix da Costa, Os Pelourinhos, 1926. 
“* Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 1935. 
“º Costa Lobo, História da Sociedade em Portugal no Século xv, 236. 
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E 
A ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DO PAÍS 


Para fazerem o povoamento do território nacional, após a 
conquista, os Reis recorreram ao estabelecimento de vilas, con- 
celhos, etc., em pequenos aglomerados, quando reunidas con- 
dições para tal; concederam forais ou cartas de povoação, 
definindo, assim, regras de vida em comum. 

A infra-estrutura da Autoridade é, nestes casos, muito va- 
riada, dependendo da dimensão do concelho e do «modelo» 
escolhido para o seu foral. O estudo simples deste tema, em si 
só, é obra arrojada. 

«O estabelecimento de alguns municípios no nosso ter- 
ritório precedeu a fundação da Monarquia»? 


Para compensar serviços ou para obter vantagens, também 
os Reis estabeleceram certos tipos de «contrato» com Bispos, 
Mosteiros, Cabidos, Nobreza e Ordens Monástico-Militares, 
criando honras e coutos, permitindo ainda a criação de umas 
poucas beetrias. Esta situação era generalizadamente frequente, 
sobretudo no Norte do País, nos séculos XII € XIII. 

Também era vulgar a concessão do senhorio a «Terras» que 
eram governadas por um «rico-homem»; umas havia que toma- 
vam o nome da região, sem que lhes correspondesse qualquer 
povoação (Terras da Feira, de Lafões, de Besteiros, de Azurara, 
etc.); outras designavam-se pelo nome da povoação mais impor- 
tante, tais como as Terras de Seia, de Algodres e outras. 

istas concessões, necessárias à afirmação do poder real e 
a uma determinada disponibilidade de meios para a guerra, 
arrastaram, de um modo geral, e consequentemente, a criação 
natural de esquemas autónomos de administração e de exer- 
cício de justiças próprias, com maior ou menor expressão, con- 
forme os casos. 

Na medida em que o sistema se instala, expande-se com 
ele a quantidade de Pelourinhos, quer como afirmação de juris- 
dição municipal (leia-se povoação, vila, etc.) quer, em certa 
medida, como símbolo do senhorio dos Nobres e da Igreja, etc. 


«Tinham direito de Pelourinho, donatários, bispos e cabi- 
dos, mosteiros, nos seus senhorios, como prova o instru- 
mento de jurisdição feudal (onde aparecem os senhores de 
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Alexandre Herculano, História de Portugal, VIII, 1, 81. 
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baraço e cutelo, isto é, com jurisdição até à pena última) 
ec os municípios privilegiados com a sua autónoma juris- 
cdição municipal. De todos temos exemplos: Duques de 
Barcelos, Bispos do Porto e Coimbra, o da Família dos 
Cunhas, em Lourosa, Pereiras, em Águas Belas.» 


«O senhor, entre os direitos que usufruía, tinha por maior 
o de executar justiça, até mesmo a justiça de sangue. 
Nomeava juizes para julgamento dos crimes; meirinhos 
para aplicação das sentenças; mordomos para governo do 
povoado; almotacés para inspeccionamento do comércio e 
fiscalização de pesos e medidas.»” 


«A divisão do País em concelhos — mais geralmente 
denominados “villas” (ou cidades) e julgados — era um facto 
consumado pelo menos até ao fim do Século xIv. À 
personalidade jurídica do concelho afirmava-se de várias 
formas: às já mencionadas, poderemos ainda acrescentar, 
como sinais materiais de um “concelho sobre si”, a picota 
(ou Pelourinho) e o selo municipal” 


Na localidade de MELO (antigamente MELRO), segundo Pinho 
Leal, existiu um sinete, que se conservava no arquivo da 
respectiva Câmara, em que se viam no meio as armas da «villa», 
que eram as reais, e de cada lado uma árvore, com um melro 
em cima de cada uma delas, com a seguinte inscrição: 


“SELLO DO CONCELHO DE MELRO” 


ste selo resultava de uma iniciativa dos «homens bons» do 
concelho e chancelava os documentos em que o mesmo inter- 
vinha como personalidade jurídica. 


Sabe-se, porém, quanto era aleatória a classificação das 
povoações. Por exemplo, D. João II assinou em Santarém, em 
1496, carta de sentença em que confirma que a «vila» de VALE 
DE PRADOS, em Terras de Bragança, teria forca, picota e tronco, 
por ser villa sobre si, isto é, por ser povoação autônoma. 


“ Luís Chaves, Os Pelourinhos Portugueses, 1930, 15. 

* Idem, ibidem. 

“J. Lúcio de Azevedo, História de Portugal, Barcelos, II, V, 497. 
“ Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 174. 





“Villa” era a designação genérica tanto de qualquer aldeia 
ou aldeola, como das mais importantes municipalidades 
e que corresponde, na sua significação vaga, ao moderno 
vocábulo “povoação” .»! 


O Professor Doutor Torquato Sousa Soares estabelece, com 
grande clareza, a simbiose da significação villa/concelho, afir- 
mando: «o termo concelho que aparece nos diplomas a partir 
do Século xrII é versão, em romance, da expressão latina “con- 
cilium” e exprime a comunidade vicinal constituida em terri- 
tórios de extensão muito variável, cujos moradores — os vizinhos 
do concelho - são dotados de maior ou menor autonomia admi- 
nistrativa.»? 

Como prova de tudo isto, as 695 localidades referidas pelo 
Pº Antônio Carvalho da Costa, na sua Corografia, são cerca de 
72% designadas como «villas», 14,5% como «concelhos», havendo 
apenas 20 «cidades»! 

No entanto, e em relação aos números apresentados, é 
de considerar que na listagem aparecem localidades, com o 
mesmo nome, em províncias diferentes, como veremos na 


Parte XVII. 


- 
4 


A liberalidade (necessária) nas concessões do Poder 
Central referidas na primeira parte deste Capítulo, 
conduziu a um progressivo quadro de pré-enfraquecimento 
do Poder Real e não surpreende que surjam INQUIRIÇÕES, 
grandes inquéritos à situação dos direitos reais, efectuadas 
nos séculos xIII e xIv, de D. Afonso II a D. Afonso V, com 
particular relevo para as de D. Dinis; estas inquirições 
eram alçadas que percorriam o País para averiguar quais 
as terras que andavam ilegalmente subtraídas ao 
património real. Embora com carácter geral, afectaram, de 
forma particular, os bens e os «direitos» das classes 
privilegiadas, sobretudo nas «honras» e nos «coutos», onde 
os nobres exerciam a jurisdição privativa sobre os 
moradores das terras e usufruíam da isenção de impostos 
nos «seus domínios». 


'5 Alexandre Herculano, História de Portugal, HI, 2, 298. 
'º Torquato de Sousa Soares, Dicionário de História de Portugal, 11, 137. 
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Com o centralismo do poder, os povos pedem a reforma dos 
florais, com vista a travar os abusos senhoriais, especialmente 
na cobrança dos impostos. 


«No fim do Século xv, os forais, perdida grande parte da 
sua importância, serviam apenas de indicador dos 
encargos tributários que pesavam com permanência sobre 
os Concelhos, sendo já reclamada, com instância, a sua 
reforma, pelos próprios municípios. Essa reforma só veio 
a realizar-se na época seguinte.» 


Será, de facto, a reforma manuelina dos forais que, cobrindo 
praticamente todo o País, dará justo incentivo aos pedidos dos 
povos que há muito vinham sendo feitos. Chama-se-lhes orais 
novos». Por antagonismo, diz-se dos precedentes, «forais velhos»; 
aos concedidos depois do reinado do Rei Venturoso (que são 
poucos), forais novíssimos». 


——memeemeeem a" a" ce" e" CS —" "A ei 
> > = 


“ Henrique de Gama Barros, História da Administração Pública em Portugal 
nos Séculos XILla XV, 1, 105. 











HI 
QUANTOS PELOURINHOS EXISTIRAM 
EM PORTUGAL º? 


l 
CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 


Para entrar no tema, refiram-se, desde já, dois pontos 
importantes: 


a) A reforma de D. Manuel I, acabada de salientar, 
transmite aos forais a característica de registos actualizados 
de isenções e encargos locais, em definitivo, cerceando os 
privilégios dos concelhos, mas fazendo, simultaneamente, uma 
cobertura à grande maioria das povoações do País. Por isso, 
existem ainda muitos Pelourinhos manuelinos, que, eventual- 
mente, substituíram velhas picotas; 

b) O advento do liberalismo e as sucessivas fases dessa 
revolução de ideias, consumadas no estabelecimento de 
significativa legislação, logo recomenda que os governadores 
se ocupassem dos meios com que poderão minorar-se ou 
suprimir-se os forais, que são em algumas partes do Reino de 
um peso intolerável'S. 


No enquadramento sócio-político decorrente do primeiro 
ponto, deveriam existir largas centenas de Pelourinhos em Por- 
tugal; quanto ao segundo, constituindo esses monumentos sím- 
bolos do poder, ocorreu que os gestores municipais posteriores 
a 1834, imbuídos das ideias do liberalismo do século XIX, os 
desprezaram ou mandaram derrubar, dando-lhes ou consen- 
tindo os mais diversos e inexplicáveis destinos! 


“* Carta Régia de 7 de Março de 1810. 





Os que se salvaram da “tempestade”, «ficaram porém como 
símbolos dos inúmeros concelhos quinhentistas, exemplares 
de grande valor estético e regional, verdadeiras “varas de jus- 
tiça”, como lhes chamava o grande Albuquerque. O sentimento 
arquitectónico dominante no gótico fundiu todos os Pelourinhos 
no molde comum da coluna, com estrado, base, fuste e capitel. 

Mas na realização e decoração ficou aos artistas a maior 
liberdade. 

Sobre o seu trono de degraus, a vara poligonal, polistila ou 
encordoada, frequentemente anelada ao centro, sustenta um 
capitel sobrepujado de uma pinha florida e armoriada (tipo 
mais vulgar), uma lanterna, pináculos de templo oriental 
(Pelourinho de Rua), paralelepípedos adornados com figuras 
ou brasões, degeneração da gaiola; pesando tudo, às vezes, 
sobre quatro cachorros em cruzeta de pedra ou de ferro.» 

Contudo, é praticamente impossível saber quantos Pelouri- 
nhos acabaram às mãos desses irreflectidos que, assim, proce- 
diam com a justificação de que esses monumentos constituíam 
o estigma de símbolos do poder despótico, feudal e absoluto. 


A História dos últimos cem anos revela-nos que foi a Real 
Associação dos Arquitectos Civis e Arqueólogos Portugueses 
quem, efectivamente, no início do século, travou a onda de 
degradação que se verificava em relação aos Pelourinhos 
Portugueses, dirigindo-se às Câmaras Municipais solicitando 
com empenho que restaurem e salvem de uma completa ruína 
esses símbolos da sua antiga autonomia. 

Complementarmente, a mesma Associação resolveu pro- 
curar, por todos os meios ao seu alcance, obter do Governo provi- 
dências para que sejam conservados os Pelourinhos ainda 
existentes, mandando até, quando as respectivas Câmaras o não 
possam fazer, restaurar os que disso precisem para que não 
desapareçam, por completo, tais relíquias do passado. 


A euforia da demolição levou então Alexandre Herculano a 
CScrever: 
«A mais recente quadra de destruição para os monumentos, 
tanto artísticos como históricos, em Portugal, pode dividir- 
-se em duas épocas bem distintas: acabou uma; a outra é 
aquela em que vivemos»? 


Que se terá feito para travar essa loucura? 
Durante muito tempo, talvez nada ! 


“ Vergílio Correia, Obras — Estudos da Iistória da Arte, II, 229. 
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Alexandre Herculano, Opúsculos, II, 7. 
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e) 
o 


INQUÉRITO DE 1933 


im 1 de Outubro de 1933, surge o Decreto-Lei n.º 23 122 
que poderá ter representado o início da viragem da situação. 
Diz o seguinte: 


«Duas espécies de monumentos nos restam hoje atestando 
a nossa antiga e característica organização social: os paços 
do concelho e os Pelourinhos. A utilização ininterrupta dos 
primeiros tem desnaturado ou transformado os poucos 
exemplares que deles ainda nos restam. 
Os Pelourinhos, que em Portugal são mais símbolos de 
autonomia regional do que locais de tortura, estão em 
regra menos deturpados, embora abandonados pelas mumi- 
cipalidades e até pelo Estado, que apenas tem classifica- 
dos 33 de entre os de maior valor artístico. Nunca se 
atendeu ao seu valor histórico, assim como nunc 
se procedeu ao seu inventário. Apenas alguns estudos 
particulares se podem considerar como elementos, aliás 
aliosos, para o seu estudo e catalogação. 
| Urgindo, pois, proceder à classificação de todos os 
| Pelourinhos existentes, bem como à sua inventariação; 
Usando da faculdade [...]o Govêrno decreta e eu promulgo 
para valer como Lei o seguinte: 


Art.º 1.º — São classificados como imóveis de interesse 
público nos termos do Art.º 30.º do decreto n.º 20 
985 de 7 de Março de 1932, todos os Pelourinhos 
que não estejam anteriormente classificados; 

Art.º 2.º — À Academia Nacional de Belas Artes 
procederá de acordo com o Conselho Superior de 
Belas Artes, nos termos do n.º 5 do Art.º 22.º do 
referido decreto, à organização do seu inventário 
para o que poderá solicitar às Câmaras 
Municipais e outras entidades os elementos que 
necessitar; 

Art.º 3.º — Os Pelourinhos ficam na posse das 
Municipalidades que são responsáveis pela 
guarda e conservação dos que estiverem na sede 
do Concelho. À guarda e conservação dos que não 
se encontrem nestas condições, competirá à 
Junta de Freguesia respectiva; 

Art.º £.º — Os Pelourinhos que existam fora dos 
primitivos locais serão, quando possível, neles 
reintegrados, por conta das respectivas 
municipalidades; 


Publique-se e cumpra-se como nele se contém » 








im 1935 é publicado o resultado do inquérito de harmonia 
com o Art.º 2.º do referido Decreto-Lei. Os resultados 
numéricos foram os seguintes: 


DISTRITOS Mah a Erguidos pgs seen TOTAL 
Aveiro 2 9 l 12 
Beja 2 3 5 
Braga õ 6 11 
Bragança 6 So 38 
Castelo Branco 6 14 20 
Coimbra 4 2 PA: 
Evora 4 Y 11 
Faro 4 — 4 
Funchal ] — | 
Guarda 2 43 45 
Leiria , 14 18 
Lisboa 5) 9 I2 
Portalegre | 6 4 LO 
Porto 2 4 I6 
Santarém 5 9 14 
Setúbal é 6 9 
Viana do Castelo 2 9 11 
Vila Real é 13 | 17 
Viseu f 50 517 

TOTAIS 7] 263 2 3306 


As respostas ao Inquérito feito pela Academia Nacional de 
Belas Artes foram - como hoje é sabido —- incompletas ou 
inexactas, confundindo os informantes, os Pelourinhos com cru- 
zeiros, padrões ou memórias. Porém, e não obstante tudo isso, 
é de realçar o mérito da iniciativa. 

Com base no inquérito e no conhecimento de outros 
documentos da época, pode concluir-se ter sido de 146 o número 
provável de Pelourinhos demolidos (71 de que havia conheci- 
mento «oficial» da localização de fragmentos e 75 de que, então, 
havia conhecimento de historicamente haverem existido). 

Num pequeno opúsculo *, Nuno Catarino Cardoso diz-nos que 
havia então, de pé, 203 Pelourinhos — o que o inquérito confirma, 
se é que a informação não tem nele raiz — pelo que terá havido 
em Portugal, pelo menos, 409 Pelourinhos (2063 + 71 + 79). 

Este número é também inexacto como o prosseguimento 
deste estudo irá demonstrar. 


'! Nuno Catharino Cardoso, Pelourinhos Demolidos. 
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5) 
DELIMITAÇÃO DE UM UNIVERSO DE PESQUISA 


Se considerarmos que as localidades denominadas cidades, 
vilas, concelhos, coutos, beetrias e julgados tinham cada uma, 
pelo menos, UM PELOURINHO (simultaneamente, o actual núcleo 
urbano de Amarante tinha três, Lisboa terá tido mais que um, o 
Porto, tal como Vila Nova de Gaia, também teve dois, etc.) seria 
possível, grosso modo, segundo as obras abaixo referidas, pers- 
pectivar quantitativamente, como possível, o seguinte inventário: 


902, segundo a Descrição do Reino de Portugal, Duarte 
Nunez Leão, Lisboa, 1610. 

717, segundo a Corografia Portuguesa e Descrição Topo- 
gráfica do Famoso Reino de Portugal, Padre Antônio Carvalho 
da Costa, 3 volumes, 1706/1712, de que no final incluiremos 
uma compilação com a relação das cidades, vilas, concelhos, 
coutos, honras e beetrias que existiam naquela data, 
classificados por Províncias e Comarcas. 

730, segundo a Descripçam Corográfica do Reino de 
Portugal, Antônio de Oliveira Freire, 1755. 


Como ordem de grandeza, os mesmos números do 
precedente, segundo o Mappa de Portugal de João Bautista de 


Castro, 1870. 


Mas, entretanto, há conhecimento de 


q) Existência actual de Pelourinhos em: 


antigos concelhos ou «villas» que prevalecem como tal, 
ou já promovidos; 

antigos concelhos extintos (reforma administrativa de 
Mousinho da Silveira — 1855/1873) e que hoje são sim- 
ples aldeias; 

pequenas localidades que foram, outrora, «honras» (pro- 
gressivamente suprimidas desde D. Dinis); «coutos» 
(suprimidos pouco a pouco desde 1309); «beetrias» 
(suprimidas pelas Ordenações Manuelinas) e 
«julgados» (com jurisdição sucessivamente alterada), 
todas elas, pela sua dimensão, absorvidas no tempo 
pelo desenvolvimento da malha urbana, e lenta e 
oficialmente extintas na qualidade em que existiram, 
tendo, em alguns casos de excepção, como limite de 
existência a legislação liberal... mas em que o 
monumento ficou. 
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b) Que a simples indicação da existência do foral não é 
suficiente para se poder concluir ter sido levantado 
Pelourinho; 

c) Que se tem notícia de existirem, ou terem existido, 
Pelourinhos em localidades de que se não conhece foral; 

d) O carácter aleatório da classificação das povoações, na 
maioria designadas por «villas»; 


«Desde o fim do Século x11 até aos fins do Século xv se 
tomou “villa” como sinónimo de “cidade”. Assim se encontra 
em muitos documentos “vila” de Bragança, de Lamego, de 
Coimbra, da Guarda, etc., mas desde o tempo de El-Rei 
D. Afonso III se *começow” a chamar “vila” uma povoação 
grande ou cabeça de concelho, na qual se decidiam as 
causas em primeira instância.» 


e) Que terras houve, com foral e jurisdição própria, que por 
decadência ou fraco desenvolvimento e consequente 
cerceamento de regalias que se seguiu à sua fundação, 
não tiveram Pelourinho; 

) Que, em muitos casos, o Pelourinho existente constitui a 
segunda ou terceira versão do monumento, alterado 
este no seu desenho por razões estéticas e, muitas 
vezes, políticas como sucedeu de uma forma muito 
marcada em consequência da reforma manuelina dos 
forais. 


Julgamos que o aspecto do desenvolvimento efectivo das 
povoações tem, para efeito da análise da perspectiva da exis- 
tência de Pelourinho, a maior importância. 

b) 


«As alterações da moeda várias vezes deram ensejo à Coroa 
de intervir, fixando o preço dos géneros, nomeadamente 
em 1252, no reinado de D. Afonso III, e em 1369, no de 
D. Fernando. Mas, de ordinário, essa forma de proteger o 
consumidor, na realidade mais na intenção que de efeitos 
positivos, incumbia aos concelhos onde um magistrado 
próprio, o almotacé, provia aos abastecimentos, aos preços, 
à polícia dos mercados e aos serviços que mais importavam 
à vida municipal?” 


2 Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 664. 
“ J. Lúcio de Azevedo, História de Portugal, Portucalense Editora, Barcelos, 
II, 441. 
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Portanto, a ideia da autonomia do concelho (leia-se cidade, 
vila, etc.) estava ligada a diversos aspectos, nomeadamente ao 
próprio desenvolvimento que lhe proporcionava uma certa 
independência económica. O equilíbrio passava pela mão do 
almotacé, com o forte apoio de um instrumento que se chamava 
«Pelourinho». 

O almotacé tem tanto maior importância quanto maior é 
o desenvolvimento urbano e económico do respectivo 
concelho »* 


Neste contexto, interessava aferir da importância dos con- 
celhos/«villas» para se poder, com maior perspectiva de exac- 
tidão, concluir das localidades que, não possuindo agora 
Pelourinho e de que não haja notícia certa de o ter tido, possam 
todavia justificar que se admita a grande possibilidade de o 
terem possuído como instrumento de justiça ou símbolo de 
autonomia municipal. 

Vários caminhos percorremos: 


a) À determinação histórica da existência dessas justiças 
próprias, servindo-nos da Corografia do Pº Antônio 
Carvalho da Costa que, quando existiam, se lhes refere 
com pormenor; 

b) A busca de se conhecer a quantidade dos besteiros de 
conto que cada localidade com importância tinha obri- 
sação de apresentar ao exército real, em caso de emer- 
gência. 

Os besteiros de conto constituíam como que uma milícia 
municipal, organizada inicialmente na época do Rei 
D. Dinis (1322). 

D. Afonso IV publicou em 1350 o Regimento sobre o 
número dos bêsteiros de conto. 

Já no reinado de D. João I, cerca de 1395, foi deter- 
minado o apuramento e o relacionamento do número 
de besteiros de conto que havia em todas as cidades, 
vilas, julgados, coutos e nas terras das Ordens Militares. 
A resposta a esta segunda questão - quantidade de 
besteiros de conto — encontra-se nas Ordenações Afon- 
sinas e em Provas da História Genealógica da Casa 
Real Portuguesa de D. Antônio Caetano de Sousa, que 
trazem a lista das terras em que havia a obrigato- 
riecdade da existência de besteiros de conto; 


* José Mattoso, História de Portugal, Estampa, II, 240. 








c) À análise da listagem das povoações que, pela sua 
natural importância, tinham direito de participação 
em Cortes. Nem todos os concelhos tinham, de resto, 
o direito de se fazer representar, mas só alguns deles, 
por privilégio consuetudinário ou por efeito de especial 
convocação;” 

d) À apreciação de antigas cartas de povoação onde fosse 
possível encontrar o referencial da localização do 
Pelourinho, (Serviços da Mapoteca do Instituto Portu- 
guês de Cartografia e Cadastro). 


K 
CONCLUSÃO 


Foi no cúmulo da apreciação dos indicadores referidos 
precedentemente que foi possível definir as localidades que 
poderão ter legitimado, em princípio, a existência do 
Pelourinho, tendo-o umas, havendo fragmentos do de 
outras, e sendo matéria de ponderação a situação das 
restantes. 

A consulta realizada colocou a investigação num universo 
de cerca de 800 localidades, ou seja, quase o dobro da 
quantidade anteriormente referida (409) como somatório 
dos existentes, demolidos e historicamente conhecidos. 


Sucede que o Inquérito Oficial de 1958, para além de natu- 
almente desactualizado, contém inexactidões de informação, 
porque, por um lado, certos fragmentos dados como 
guardados, e que referiremos apenas como um exemplo, nas 
Câmaras Municipais (Alcácer do Sal), nas Igrejas (Porto de 
Mós), nos Museus (Coimbra) e em particulares (!), de facto, 
não existem; por outro, há Pelourinhos inventariados, que não 
existem e, por outro lado ainda, em 1933, existiam Pelourinhos 
que não foram mencionados no Inquérito (mesmo em 
fragmentos) e que hoje, restaurados ou não, se encontram até 
erguidos, como, por exemplo, sem qualquer restauro, o de 
Rans, no Concelho de Penafiel, junto à velha Torre da Honr: 
de Barbosa. 


º J. Lúcio de Azevedo, História de Portugal, Portucalense Editora, Barcelos, 


II, IV, 484. 





PELOURINHOS 
portugueses 


à fisi£o - 
quantos pelourinhos existiram mass 


Há mesmo um muito antigo Pelourinho completo, não 
inventariado, que se encontra numa adega, servindo de coluna 
de suporte a uma viga! (Tarouca).* 


Aproveitámos neste Estudo todas as fontes de informação 
que nos foram proporcionadas; desenvolvemos um Inquérito, em 
três fases, a nível das Autarquias, que, de um modo geral, 
corresponderam, muito embora com uma centena de excepções 
que revelaram não entenderem o esforço particular do investigador; 
percorremos todo o País, procurando falar, ver e fotografar o que 
existia e, assim, temos a consciência de poder apresentar, quanto 
aos Pelourinhos Portugueses, o Tentâmen de Inventário Geral que 
nos propusemos e que contém 647 títulos. 


” 
* 1 
RÁ 


importante salientar que este comentário não tira, de qualquer 
forma, o grande mérito à iniciativa do Inquérito Oficial de 1983. 
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IV 
REFERENCIAL DE CLASSIFICAÇÃO 
DOS PELOURINHOS 


Estamos convictos de ter sido o ilustre etnólogo Dr. Luís 
Chaves o Autor que mais intensamente investigou os Pelourinhos 
Portugueses, quer analisando-os pontualmente, quer realizando 
a recolha de elementos com 
vista à organização de um 
primeiro Inventário Geral, 
quer ainda definindo um 
esquema de coordenadas 
essenciais em ordem a uma 
determinada sistematização 
de classificação. 








Como refere esse Inves- 
tigador nos seus escritos, não 
existem dois Pelourinhos 
iguais, mas há neles carac- 
terísticas grosseiramente co- 
muns, o que o levou a 
estruturar uma grelha na 
qual é possível ordenar a 
generalidade dos monu- 
mentos existentes. 


ce A TE t 


COLUNA 





Esse quadro padrão, 
quanto a nós muito adequado 
e produto de grande reflexão, 
do qual faremos de seguida 
uma síntese esquemática, 
dando exemplos, será o 
referencial técnico que 
servirá na elaboração das 
fichas de cada Pelourinho na 
continuidade deste Estudo. 
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V 
PELOURINHOS EXISTENTES: DESCRIÇÃO, 
NOTAS HISTÓRICAS E BIBLIOGRÁFICAS 


; 


RP 











ABADIM 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Cabeceiras de Basto 
Freguesia: Abadim 
Localização: Lugar da Torre 

Noras HISTÓRICAS 

D. Manuel deu foral a esta antiga “villa” e 'couto”, em Lisboa, 

a 12 de Outubro de 1514. 

Encontram-se em Abadim as ruínas da Torre do Bairro, 

que foi prisão. 

Há uma outra torre ameada, próxima do Pelourinho que, 

segundo Frei Francisco Brandão, na Monarquia Lusitana, part. 6, 

Livro 18, Cap. 19, terá sido solar dos Morgados, os Badins. 

Teve até 1834 juízes ordinários e os respectivos escrivães 

e mais empregados do “couto”, 

Foi sede de concelho, extinto em 1836. 

Supõe-se que o Pelourinho seja da época manuelina. 


MATERIAL 


Granito. 
COLUNA 


Cilíndrica, com um metro e oitenta e cinco centímetros de altura, 
com ligeiro espessamento na base, como se vê no pormenor em 
destaque. 


REMATE 


Constituído por um bloco paralelipipédico decorado, 

em dois lados, como se vê na fotografia, pressupondo-se que, 
nos outros dois, que são lisos, tenham existido sinais heráldicos. ER 
No coroamento desta peça existe um tronco de cone 
com dois adelgaçamentos, terminando numa semi-esfera. 
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ABREIRO 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


ne 


te 


BRAGANÇA 
Mirandela 
Abreiro 
Abreiro 


me 


MO 


VA 


(em 


RR rem cosa 


Noras HISTÓRICAS 


D. Sancho Il concedeu-lhe foral em 9 de Setembro de 1225. 
Este foral foi confirmado por D. Afonso II, em 1250. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 2 de Agosto de 1514. 

Foi dos Marqueses de Vila Real até 1641. Teve administração 
e justiças próprias. 

O concelho foi extinto e anexado ao de Lamas 

de Orelhão em 1836. 

O monumento existente foi visivelmente restaurado. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “pirâmide embolada”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 
MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus de secção quadrangular, sendo o primeiro de altura 
irregular para corrigir o desnível do terreno 

onde está implantado. 


BASE 


Prisma de secção quadrangular com os angulos chanfrados, 
o que lhe dá a expressão de um prisma oitavado irregular. 


COLUNA 


BASE Tronco de pirâmide de secção octogonal de faces 
irregulares com rebordo saliente marcando 
o começo e o fim da peça. 


FUSTE  Oitavado liso com várias secções e mostrando, 
pelas diferentes colorações do granito, 
sinais evidentes do restauro. 


CAPITEL Prisma quadrangular com quinas e outros 
emblemas heráldicos ilegíveis, excepto 

um deles, que tem as armas 

portuguesas de D. Manuel. 


REMATE 


Tronco de pirâmide quadrangular rematado por outra pequena 
pirâmide complementar, com base saliente sobre os lados 
da peça central do remate. 


BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, Ilustração lransmontana, WI, 1910. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 20. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 394. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 25. 





Noras HISTÓRICAS 


[ste concelho teve origem no desmembramento parcial 

do extinto concelho de Tavares (ou Chãs de Tavares) que teve 
foral antiquíssimo, na origem da nacionalidade (1114), 
confirmado por D. Manuel, através de foral novo, concedido, 
em Lisboa, a 10 de Fevereiro de 1514. 

Teve administração e justiças próprias. 

|: um Pelourinho modesto, com cerca de três metros e meio 
de altura, desde o chão até ao vértice da pirâmide que o coroa. 
Teve, durante muitos anos, na sua proximidade, 

à Casa da Câmara, a cadeia e o tribunal, 

O monumento deve datar da segunda metade do séc. XVII. 
segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “pinha”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, fortemente marcado pelo tempo. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, de secção octogonal, sendo o inferior 
incompleto para compensar o desnível do terreno. Os degraus 
“do de face lisa, com a aresta superior levemente boleada. 


COLUNA 


rustE Octogonal liso, nascendo directamente do degrau 
superior, rematado por uma pequena moldura de secção 
inferior à do fuste. 


IHEMATE 


Constituído por uma peça em forma de pirâmide, de oito faces, 
assente sobre fracção prismática de baixa altura, que se ergue 
apos pronunciado estrangulamento. 


HHNLIOGHAVIA 


Mano medos Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIV, 1955, XLVIII, 335. 
Babo Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 23 
Barinonto Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 30. 





ABRUNHOSA-A-VELHA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
























VISEU 

Mangualde 
Abrunhosa-a-Velha 
Largo do Pelourinho 


gs 
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AÇORES 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Celorico da Beira 
Freguesia: Açores 

Localização: Largo do Pelourinho | 
Notas HISTÓRICAS 
Nunca teve foral próprio, embora D. Manuel faça referência 

a esta localidade no foral que concedeu a Celorico da Beira, 

| de Julho de 1512. 

“Foi antiga “villa” da qual rezam as crónicas dos reis 

da primeira dinastia”. 

O concelho já existia em 1527, mas foi extinto em 1836, passando 
a “villa” a fazer parte, como freguesia, do concelho 

de Celorico da Beira. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “bloco prismático”, provavelmente do séc. XVI. 


Peça de remate constituindo bloco 
prismático com sinais heráldicos. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 





MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção quadrangular bastante danificados. 


BASE 


Degrau idêntico aos anteriores mas de menor dimensão. 


COLUNA 


Oitavada, arrancando da base, de feição quadrangular, 

com os ângulos afeiçoados. No terço superior da coluna, 

quatro das faces alternadas fazem uma ligeira curvatura 

para dentro para terminarem em minúsculas “repisas 

cantonais debruadas por sulcos de delineamento, 

retomando o fuste superiormente a feição quadrada para formar 

o a mesa em que se apoia o bloco prismático de coroamento”? 
a 

e REMATE 


Peça volumosa, prismática, com cartelas quadradas rebaixadas, 

constituindo uma grosseira decoração plana que delimita 

as quatro faces. 

À peça prismática é coroada por uma pirâmide. Numa das faces 
mostram-se as armas de D. Manuel e na face oposta um AÇOR, 
provavelmente constituindo uma referência ao nome da vila. 


BIBLIOGRAFIA 


A Descoberta de Portugal, Selecções do Reader's Digest, 1982, 168. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIX, 1960, 1X.* 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 243. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 24. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 11, GUA, 13. 
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ÁGUA DE PEIXES 


Distrito: BEJA 
Concelho: Alvito 
Freguesia: Alvito , 
Localização: Herdade de Agua de Peixes 


Noras HISTÓRICAS 


oi dos Duques de Cadaval. 

Bra “villa” e “couto” que, até 1834, dispunha de juiz ordinário, 
escrivães e oficiais de diligências, nomeados 

pelos Duques donatários.” 

O Pelourinho é manuelino e está incompleto, 

pois só tem degraus e coluna. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 
Calcário. 
PLATAFORMA 


tem três degraus, de secção quadrangular, muito deteriorados. 


COLUNA 


Cilindrica, lisa, ligeiramente galbada. 







HNLOOHAFIA 


Pao beu, Portugal Antigo é Moderno, 1, 30.º 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 326. 
Matimonio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BE), 11. 
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AGUAS BELAS 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


SANTARÉM 
Ferreira do Zézere 
Aguas Belas 
Junto à Estrada 
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IN ma 
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d “rag 
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Noras HISTÓRICAS 


Antiga povoação doada em 1190 por D. Sancho 1 a Pedro Ferreira, 
o fundador da “villa” de Ferreira do Zézere. 

Em 6 de Setembro de 1356 foi instituída em Morgadio na pessoa 
de D. Rodrigo Álvares Pereira, irmão de D. Nuno Álvares Pereira. 
Este senhorio extinguiu-se em 29 de Dezembro de 1785. 

Foi 'couto” e “honra” desde o início da Monarquia. 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 3 de Março de 1513. 
Tinha administração e justiças próprias. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção quadrangular. 


COLUNA 


Cilindrica lisa, galbada, tendo no terço superior 

o brasão de armas dos Pereiras. 

À maneira de capitel, tem um espessamento cilíndrico sobre 
o qual se situa um pequeno tabuleiro de secção quadrangular. 


REMATE 


Muito tosco, é constituído por uma semi-esfera repousando 
numa fracção cilíndrica, constituindo esta como 
que um prolongamento do fuste. 


BIBLIOGRAFIA 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 31. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 148, 
Património Classificado, IPPAR, 1993, II, SANT, 23. 





ÁGUAS REVÉS 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Valpaços 
Freguesia: Aguas Revés 
Localização: Aguas Revés 
Notas HISTÓRICAS Conhecido por: Aguas Revês e Castro 
Foi “villa” e sede de concelho até 1836, ano em que o concelho 
foi extinto. 
Eram donatários desta “villa” os Condes e Senhores de Murça 
(que aqui colocavam a administração e as justiças próprias. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Évora, 
a 12 de Novembro de 1519. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 39175, de 17/04/1953. 
MATERIAL 

Granito, 


PLATAFORMA 


Dois degraus de secção quadrangular, com ligeira saliência 
boleada na parte superior. 


RO 



















BASE 

(Quadrada, de uma espessura superior à dos degraus 

€ sem qualquer lavor, apresentando mesmo um aspecto tosco. 
COLUNA 

Arranca directamente da base. E cilíndrica lisa e não tem qualquer 
capitel, 

REMATE 


Constituído por um tronco de pirâmide com rincões decorativos 
em cada uma das faces. 


O 


HENLIOGHANIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 31. ae “a. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 413. ii 
Hurimónio Classificado, IPPAR, 1993, III, VLR, 38. K 
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AGUDA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


LEIRIA 


Figueiró dos Vinhos 


Aguda 


Largo D. Sancho II 
















Noras HISTÓRICAS 


Foi elevada à categoria de “villa! por D. Sancho II. 

Até 1641, foram donatários os Marqueses de Vila Real, 

que nomeavam administração € justiças. 

Depois desta data passou a pertencer à Casa do Infantado. 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 

a 12 de Novembro de 1514. 

Deu-lhe foral e título de “villa”. Estas concessões foram confirmadas 
por Filipe 1, a 7 de Outubro de 1594. 

O Pelourinho tem estado implantado em diversos locais, 
supondo-se que o primeiro haja sido junto aos Paços do Concelho. 
Segundo a classificação de Luis Chaves, trata-se 

de um Pelourinho de “bola”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, de secção quadrangular. 


COLUNA 


Cilindrica lisa, com cerca de dois metros de altura 

e vários sinais de restauro. 

Tem um espessamento semi-circular na parte superior, 
constituindo uma espécie de capitel. 


REMATE 


Peça esférica. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 34. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, IH, 105, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, LEI, 31. 








Notas HISTÓRICAS 


O primeiro foral é do ano 1120. Foi concedido pela rainha 

D. Teresa e confirmado por D. Afonso HI em Santarém, em 1220. 
O foral foi posteriormente reformado por D. Afonso HI 

c sua Mulher, em 12 de Julho de 1258. D. Manuel concedeu-lhe 
foral novo em 10 de Maio de 1512. 

Esta “villa! foi dos Condes de Vimioso, que apresentavam as justiças. 
Tinha dois juízes ordinários, três vereadores |...|, um almotacel 

c um alcaide.º 

Supõe-se que o Pelourinho tenha data anterior à do foral. 

Certos autores consideram-no da época de D. João 1.º 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de gaiola”, 


(1) 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910 e Dec. n.º 8330, 
de 17/08/1922. 


MATERIAL 


Granito da região. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, de formato octogonal, com bordos arredondados. 


COLUNA 


Fusre Superfície lisa, prismático, de secção oitavada, 
com arranque a partir de uma base quadrada de cabeçais 
concavos chanfrados. 

Tem um anelete sensivelmente a meio. 


Caprrer Moldura de oito faces destacando-se da vara 
poligonal e marcando a transição do fuste para a taça, 
(que constitui a parte inferior da gaiola. 


REMATE 


Em gaiola estilizada, sustentada por um suporte central, 
em ferro, e por um colunelo lateral, em granito, 

visivel na fotografia. 

De notar que nunca existiram outros colunelos. 

O conjunto é coroado por uma esfera armilar, 


FERRAGEM 


Existe a cerca de metro e meio de altura um arco de ferro, 
provido de charneira e tendo por fecho uma ponta em gancho. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 38. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 328.º 

Abel Acácio, Ocidente, VII, 188. 

Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, vol. XIV, 1955, 
Mutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 6. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


AGUIAR DA BEIRA 


GUARDA 

Aguiar da Beira 

Aguiar da Beira 

Largo dos Monumentos Nacionais 
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AGUIEIRA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Nelas 
Freguesia: Carvalhal Redondo 
Localização: Largo do Pelourinho 
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Notas HISTÓRICAS 


A “villa” da Aguieira foi sede de um antigo concelho, extinto 

em 1852, tendo sido integrada no concelho de Nelas. 

O antigo Pelourinho consta ser de 1540, havendo sido destruído 
como tantos outros. 

O actual foi reconstruído com aproveitamento de algumas pedras 
do primitivo. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “pinha cónica”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus, de secção quadrangular. 


COLUNA 


Lisa cilíndrica, com um espessamento circular na parte superior, 
seguido de um tabuleiro, de secção quadrangular, constituindo 
como que um capitel. 


REMATE 


Após dois estrangulamentos na origem, existe um cone terminado 
em bola, tendo este, na base, um ligeiro rebordo saliente. 


FERRAGEM 


Sobre a bola do remate, de expressiva dimensão, constituindo 
a grimpa, há uma vara de ferro terminada em cruz 
com uma bandeira do mesmo material. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, V, 1946. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 34. 





Notas HISTÓRICAS 


Foi fundada em 1298 por D. Lourenço Afonso, Mestre de Avis, 
conforme está referido em duas lápides embebidas nos muros 
do castelo. 

D. João II deu foral a esta “villa”, em Santarém, a 29 de Abril 

de 1480. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10 de Outubro 
de I514. 

Eram donatários da “villa” os Grão-Mestres de Avis que durante 
largos anos foram donatários da “villa”. 

Até 1834 pertencia à Comarca de Avis, tinha administração 
própria e Juiz de Fora. 

O Pelourinho é, presumivelmente, do séc. XVI. 

Reunindo os fragmentos do Pelourinho, fuste e remate, e feito 

O respectivo restauro pela Câmara Municipal de Alandroal, 

O monumento encontra-se reerguido, com grande dignidade, 
junto à muralha do castelo, em zona identificada como Rossio 
do Arquiz (ou Arrequiz ?) onde decorrem grandes obras públicas. 
ventualmente o restauro do próprio Pelourinho, na data 

da visita, não estava concluído 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Com características diversas. Na fase actual dos trabalhos vemos 
erguidos o fuste, em xisto da região, e a peça de remate em 
mármore. Não sabemos se irão ainda ser incorporados outros 
elementos existentes, que terão ou não pertencido ao Pelourinho, 


PLATAFORMA 


Actualmente vê-se uma laje quadrangular, com pelo menos um 
metro quadrado, quase que ao nível do terreno natural, da qual 
arranca directamente o fuste. Na observação que fizemos a um 
dos cartazes de anúncio público da obra, vimos desenhado 

O Pelourinho, com três degraus que virão a ter assento na laje 
acima referida. 


COLUNA 


De altura expressiva, é feita de xisto da região, de secção 
quadrangular irregular, ligeiramente galbada e mostrando um 
rebaixo na arranque junto à plataforma. 


Hon OX MAFIA 


Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 45. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 419. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, EVO, 7. 


ALANDROAL 


EVORA 

Alandroal 

Alandroal 

Rossio do Arquiz, junto à muralha 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


CAPITEL Na gravura anteriormente fornecida pela Câmara 
Municipal do Alandroal verifica-se que o fuste termina com 
um espécie de tronco de cone, que actualmente se não vê, 
bem como os denominados ferros de sujeição, que são 
elementos de menor interesse. 


REMATE 


Melhor que uma qualquer descrição, recomenda-se um olhar pela 
fotografia. É um remate com características muito particulares 
e invulgares. 







































ALANDROAL | 


OBSERVAÇÕES 


Na página seguinte apresenta-se o desenho 

do monumento, fornecido há anos pela Câmara Municipal 

do Alandroal, o qual tem apenas interesse iconográfico. 
Complementa-se a informação com o detalhe da interessante peç 
de remate e o já mencionado cartaz onde, 

à esquerda, se observa a silhueta do Pelourinho, onde são visíveis 
os degraus e a base da coluna. 
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ALCANEDE 


Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Santarém 
Freguesia: Alcanede 
Localização: Largo D. Afonso Henriques 


Noras HISTÓRICAS 


Desconhece-se quem lhe concedeu o primeiro foral, mas 
presume-se que tenha sido D. Theresa, mãe de D. Afonso 
Henriques. 

D. Afonso IV deu-lhe um foral confirmativo em 1333. 

D. Manuel deu-lhe foral novo a 22 de Dezembro de 1514, 
publicado na villa” a 6 de Janeiro de 1517 (1). 

Eram Alcaides-Mores os Condes de Vila Nova (Portimão). 
O concelho foi extinto em Outubro de 1855. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 
MATERIAL 

Calcário. 

PLATAFORMA 

Três degraus circulares. 

COLUNA 


De superfície lisa, secção hexagonal ligeiramente maior 
no arranque, e terminando com um capitel muito singelo, 





caprreL Constituído por uma moldura saliente sobre o fuste, 
seguida de estrangulamento, onde se apoia um plinto 
ligeiramente decorado com motivos vegetalistas sobre o qual, 
lantasiosamente e em época recente, foi colocada uma estátua 
de D. Afonso Henriques, que não existia no monumento 
original, conforme se observa no pormenor. 


OBSERVAÇÕES 


Trata-se de uma reconstituição de 1883, sem garantias históricas. 
A lotografia de pormenor do remate é de autoria do 
Prof, Eng.” Ferrugento Gonçalves, IST, 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 04. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 180. 

Notas da Associação de Estudo e Defesa do Património Histórico-Cultural de Santarém. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, SANT, 48. 

Fotografia do Prof. Eng. Ferrugento Gonçalves, 155, 
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ALDEIA GALEGA DA MERCEANA 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Alenquer 
Freguesia: Aldeia Galega da Merceana 
Localização: Largo do Pelourinho . 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Calcário da região. 

NOTAS HISTÓRICAS 
O seu nome de origem era Montes de Alenquer e com este nome PLATAFORMA 
foi elevada a “villa” por D. Dinis, que lhe deu foral, em Santarém, 
a 9 de Janeiro de 1305, com câmara, juiz ordinário, alcaide, 
meirinho e escrivães e relíquia (!). 
D. Manuel concedeu a esta “villa”, já com o nome actual, foral 
novo, em Lisboa, a 1 de Outubro de 1513. O concelho 
foi extinto em 1855. O Pelourinho é da época manuelina Poligonal. 

e tem cerca de quatro metros de altura. 


Dois degraus circulares, de alturas diferentes, 
para compensar o declive do terreno. 


BASE 


COLUNA 





BASE (Quadrada, baixa, de face lisa e leve afeiçoamento 
nos ângulos. 

FUSTE Quatro vergas lisas, torais, salientes espiraladas 

à esquerda. A superfície entre as vergas é inteiramente vestida 
de bela e variada decoração naturalista com motivos 
fitomórficos. 

Um anel medial, também com ornamentação fitomórfica, 
separa a coluna em duas fracções. 





CAPITEL Um anel, de características semelhantes 

ao anterior, serve de capitel. Na face voltada ao Norte, 
sobressai um brasão que, embora com o relevo meio 
gasto pela acção do tempo, se presume ostentar as armas 
da antiga “villa” em que se desenham as quinas 

de Portugal ladeando uma árvore arrancada pela raiz. 





REMATE 


Oitavado assentando numa dupla moldura plana. 
Termina por coruchéu baixo com boa decoração. 





' 


io a fi FERRAGEM 
Ê Bm 
q | a id ENCARA Engastado no fuste existiu, em tempos, um ferro com anilha 


de onde pendia uma argola. 










k men po A, " A ho t 
Vi fi am o ai UM pm mentos an a 
indi : Vi um Em 
BRO NS e ao 













BIBLIOGRAFIA 













ati go te “a + Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 82. 
no masi O Boletim da D.G.E.M.N,, nº. 123, 1966, 11. 
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ALFAIATES 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Sabugal 
Freguesia: Alfaiates 
Localização: Praça da Rainha Sta. Isabel 

Notas HISTÓRICAS 

Esta “villa” passou para a coroa portuguesa em 1282, 

em dote da Rainha Santa Isabel. 

Em 1297 teve foral dado por D. Dinis, que reedificou o castelo. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

em 1 de Junho de 1515. 

Era “villa” e praça de armas muito importante e ponto de reunião, 

para acordos ou tratados, dos reis de Portugal e de Castela. 

O concelho foi extinto em 1836. 

Admite-se que o Pelourinho possa ser do séc. XIII. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Cinco degraus bastante toscos, sendo quatro de secção circular 
co inferior de secção quadrangular. 

COLUNA 


FusTE De superfície lisa, com secção circular 
e sem decoração. 


caprTEL Anel saliente na parte superior do fuste 
esboça o capitel. 


REMATE 


Constituído por quatro elementos tronco-cónicos montados 

em cruzeta, com decoração de coroas circulares no topo exterior. 
Estão apoiados numa moldura sem elementos decorativos. 

O coroamento do remate é feito por uma peça singela, de feição 
tronco-cónica, no topo da qual se encontra um catavento. 


HFERRAGEM 


Por observação directa constata-se a existência de restos 
de ferragens, a duas alturas, no terço médio inferior do fuste. 


HINLIOGRAFIA 
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votas da Câmara Municipal do Sabugal. o Cad 
vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 12. nd | ra ” am à á ER ro io 
Padre Antônio Carvalbo da Costa, Corografia Portuguesa, II, 208. a , ni 
Hurimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 53. 
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Distrito: VILA REAL 
Concelho: Vila Pouca de Aguiar 
Freguesia: Alfarela de Jales 


Localização: Lugar da Praç: | 
Notas HISTÓRICAS 









Certos autores pretendem que o primeiro foral da antiga 
“villa” de Jales seja de D. Afonso II, em 1220. 

O foral, que se conhece, é de D. Afonso II e foi concedido, 
em Lisboa, a 15 de Julho de 1273, embora se encontre escrito 
que este foral foi julgado nulo por sentença 

de 3 de Setembro de 1303. 

D. Dinis outorgou-lhe também foral, em Trancoso, 
em 21 de Julho de 1304. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
em 9 de Agosto de 1514. 

Não obstante as dúvidas quanto aos forais, era um concelho 
antiquíssimo que foi extinto em 24 de Outubro de 1855. 


Peça de remate em tabuleiro com as armas nacionais, 
com sete castelos rodeando as cinco quinas, 
com uma coroa rústica e aberta. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus de secção quadrangular. 


BASE 


; Paralelepípedo encimado por uma cornija. 
ERC ER pi | 
ERES 
COLUNA 


FUSTE De superfície lisa, cilíndrico. 


caprreL Constituído por um duplo rebordo com 
adelgaçamento intermédio, coroado por uma peça 
horizontal tipo tabuleiro na qual encaixa uma pedra 
ri Im Com as armas nacionais, com sete castelos rodeando 
HE. as cinco quinas, encimada por uma coroa rústica e aberta. 


REMATE 


Pinha cónica com gola e estrangulamento intermédio. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 14. 

]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Vila Real, ed. autor, Viseu, 2002, 38. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VER 41. 
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ALFEIZEIRÃO 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Alcobaça 
Freguesia: Alfeizeirão 

Localização: Largo da Igreja 








Notas HISTÓRICAS 


Era couto do mosteiro de Alcobaça, sendo então, 
porto de mar. 

O primeiro foral foi-lhe dado pelo Abade de Alcobaça, 
em 1 de Junho de 1422. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, confirmando 

os privilégios anteriores, em Lisboa, a 1 de Outubro 
de 1514. 

O Pelourinho existente é uma reconstituição a partir 
cle certos elementos, postos a descoberto, em fins de 1966, 
por Eduíno Borges Garcia, quando das obras de ampliação 
da igreja paroquial. 

|: um Pelourinho esteticamente semelhante ao de Turquel, 
que recebera o foral de villa” dois anos antes. 


Capitel decorado com elementos vegetalistas. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário da região. 


PLATAFORMA 


Três degraus circulares, com rebordo superior boleado, 
ca data da reconstrução. 


COLUNA 


EUSTE Arranca directamente do degrau superior 

a partir de um anel recortado e ornamentado com botões. 
É constituído por duas secções cilíndricas separadas 

por um anel intermédio. As duas peças são cilíndricas 
canceladas, de arestas espiraladas, concordantes 

nas duas fracções. 

Nas cavas das caneluras dispôem-se florões quadrifoliados. 


carrrEL Quadrangular, ricamente decorado, com elementos 
vegetalistas. 


REMATE 


| 4 


Rei to 


Prâmide quadrangular, com rebordos salientes decorados; 
nota-se nesta decoração a representação de duas torres 
ou castelos, de simbolismo regional. 


n 
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HHNLIOGRAFIA 


Eduino Borges Garcia, Acerca dos Pelourinhos dos Coutos de Alcobaça. 
Maro Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1952, 10, 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, LEI, 12. 





ALGODRES 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Fornos de Algodres 
Freguesia: Algodres 

Localização: Algodres | 
Notas HISTÓRICAS 
D. Dinis deu-lhe foral, em Lisboa, a 6 de Março de 1311. 

Alguns autores pretendem haver existido um foral de D. Sancho 1, 
do ano de 1200, quando povoou a villa”, 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Maio de 1514. 

Foram donatários os Condes de Linhares, passando depois 

para a Casa do Infantado. 

É o mais artístico e um dos mais notáveis entre todos 

os Pelourinhos que constituem o património monumental 

da Beira Alta, 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “gaiola”, provavelmente do princípio do séc. XVI. 


Peça de remate em gaiola aberta, de oito faces, 


decorada com motivos góticos. 





CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 







MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Cinco degraus, de secção octogonal. 


BASE 


Quadrada, golpeada nos ângulos. 


COLUNA 


Lisa, de secção octogonal, tendo próximo do capitel um anel 
circundante, em contraste com uma moldura, em sulco, 
que se observa a anteceder este. 


caprrEL De moldura oitavada, concordante com o fuste, 
com decoração central e inferior de cercaduras 
de pérolas, motivos de feição gótica. 


REMATE 


A gaiola tem oito faces na base e coroamento tronco-piramidal, 
ligados por oito colunelos exteriores decorados nos terminais 
por cercaduras de pequenas pérolas e quatro anéis rebordantes. 
A gaiola é terminada por um coruchéu bem modelado 

e com OS mesmos motivos góticos. 


ar 


ar, FERRAGEM 
de Mind, Um anel de ferro, actualmente caído sobre a base da coluna. 
BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, V, 1940, XXI. 

Silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1905, 14, 3. 

]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito da Guarda, ed. autor, Viseu, 1998, 33. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, GUA, 21. 





ALGOSO 








Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Vimioso 
Freguesia: Algoso 

Localização: Algoso 
Notas HisTÓRICAS 

Teve foral concedido por D. Afonso V, em 1480, que D. Manuel 
reformou em 1510, 

O concelho foi extinto em 1836. 
Trata-se de um Pelourinho manuelino. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GTADILO, 
Armas de Portugal com a coroa. Puste decorado com floroes, 
em faces alternadas. Carrancas junto ao capitel, 


PLATAFORMA 


nas faces lisas. 


Quatro degraus de secção quadrangular. 





























HAS 


De maior altura que a dos degraus, mas também de secção 
quadrangular, rampeada dos bordos para o centro 
ate do arranque do fuste. 


COLUNA 


ruste De secção hexagonal, profusamente decorado 
com florões, em faces alternadas. 


caprrEL  Tdêntico ao fuste, com a mesma decoração, tendo 
contudo, e também alternadamente, pequenas carrancas, 
visíveis na fotografia. 


HIEMATE 


sobre 0 capitel encontra-se como que uma cruz de quatro braços 
“sobre cla, um tosco plinto de rude feição prismática, 

tendo na frente, de forma bem saliente, as armas de Portugal. 
sobre esse plinto destaca-se uma esfera armilar. 


FERHAGEM 


Sa metade inferior do fuste, e numa das faces lisas, encontra-se 
dinda uma argola de sujeição. 


MRLCICNAVIA 


Penas do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa, 1982. AA espe 
Pam ea Portugal Antigo e Moderno, |, 129. A ade dt 
Paio Antonio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 425. 
Maonto Classificado, IPPAR, 1933, 1, BRG, 40. 
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Vila Nova de Paiva 
Alhais 

Largo da Praça 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Normas HISTÓRICAS 


No dealbar do sec. XVI, já Alhais se encontrava constituída 

em concelho. 

Foi-lhe concedido foral manuelino em 1514. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “bloco prismático” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. nº. 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Curiosamente está implantado sobre um penedo, afirmando 

os mais velhos habitantes da localidade, desde há muitos anos, 
que sempre foi assim. 

O rochedo natural tem cerca de 2,5 metros de altura e 3,5 metros 
de diâmetro. Temos portanto, o que é raro, um Pelourinho 

sem nenhum degrau. 


COLUNA 


FusTE De superfície lisa, cilíndrico, de tosco lavor, com cerca 
de dois metros de comprimento. 


caprreL No topo superior do fuste há dois filetes salientes 
de face redonda e um listel plano; equidistantes, singelas 
molduras circundantes entre as quais se formam duas golas 
à guisa de capitel. Na parte superior do capitel e na base 
dos ângulos encontram-se quatro carrancas. 


REMATE 


Sobre o capitel já referido assenta uma peça prismática 
quadrangular, sobre a qual se encontra um bloco de quatro faces 
- orientadas sensivelmente segundo os pontos cardeais -, 

com cantos boleados salientes, com placa intermédia de igual 
secção. Tem essa peça prismática, não mais de oitenta centimetros 
de altura e na parte central das faces é rebaixada, 

o que lhe destaca os ângulos. 

Por cima e ao meio, o remate é atravessado longitudinalmente 
por uma crista semelhante às peças cantonais, colocada 

no sentido Norte-Sul e ao meio do qual sobressai 

o arredondamento do botão terminal, 


FERRAGEM 


À cerca de quarenta centimetros da “plataforma” há um furo que 
deve ter sido utilizado para fixação de qualquer argola ou gancho 
já desaparecido. 


BIBLIOGRAFIA 


José Correia de Azevedo, lerras com Foral ou Pelourinho das Províncias do Minho, 
trás-os-Montes e Mto Douro e Beiras, 1967. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XVI, 1957, LH, 159. 

Notas da Câmara Municipal da Vila Nova de Paiva. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, VIS, 77. 





ALHOS VEDROS 


Distrito: SETÚBAL 
Concelho: Moita 
Freguesia: Alhos Vedros 
Localização: Largo da Misericórdia 

Noras HisTÓRICAS 
A “villa” foi comenda da Ordem de Santiago. 
, Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 
415 de Dezembro de 1514. 
O concelho foi suprimido em 1855. 
O Pelourinho é contemporâneo da data do foral. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imovel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


HO, 


PLATAFORMA 


Constituída por três degraus, sendo o primeiro quadrangular, 
o segundo circular e ambos lisos; O terceiro é circular, circundado 
por grosso calabre ao jeito manuelino. 


HASI 


Quadrangular, seguida de uma peça octogonal de transição 
com duas molduras, de faces reintrantes até à octogonal do fuste. 


COLINA 


ruste Monólito liso, de secção octogonal, com um esboço de | 
capitel talhado entre molduras planas e integrado num núcleo DN a 
tronco-piramidal, alargando-se de baixo para cima. | di 


HIMAII 


Poca tronco-piramidal quadrada, de face plana e sem lavor, 
terminando numa pequena semi-esfera, sobre a qual se encontra 
dna grimpa, constituída por uma esfera armilar, atravessada 

por uma lança vertical, que fixa uma seta transversal, 

virada a ocidente. 
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ALIJÓ 


VILA REAL 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 

















Noras HISTÓRICAS 


A “villa” foi mandada povoar por D. Sancho II, em 1225, 

que lhe deu foral em Abril de 1226. 

D. Afonso III deu-lhe igualmente foral, em Santarém, 

em 15 de Novembro de 1269. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 10 de Julho de 1514. 

Foram donatários da “villa”, até 1759, os Marqueses de Távora. 

O Pelourinho primitivo foi destruído, vindo a ser restaurado mais 
tarde. O original era do séc. XII. Segundo a classificação 

de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho “de chapa rasa”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Dois degraus quadrados, de face lisa e aresta viva, rodeados 
de uma singela grade de protecção, assente em quatro frades 
de dimensão apropriada. 

BASE 

Constituída por um ligeiro colarete assente em cima do último 
degrau. 

COLUNA 


EusTE De superficie lisa, cilíndrico, tendo apenas como 
decoração um anel saliente a vinte e cinco centímetros 
do capitel. 


caprreL Singela moldura com dois ressaltos, sem qualquer 
ornamento. 
REMATE 


De chapa rasa, com a face superior crescendo em prisma 
ce superfície curva, assumindo a secção circular no encontro 
do suporte da esfera terminal. 


BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, Ilustração Transmontana, 910, 182. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 133. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 402. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, IH, VER, 6, 





Notas HISTÓRICAS 


bra couto” do mosteiro de Alcobaça. 

O primeiro foral foi-lhe dado pelo Abade de Alcobaça, 

que foi seu donatário, a 1 de Abril de 1316. 

9, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

em | de Outubro de 1514. 

O concelho foi extinto em 1834. 

segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “pinha”, provavelmente do final do séc. XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


CANO. 


PLATAFORMA 


[res degraus de secção circular. 


COLUNA 


gASE  Tronco-cónica, com três ressaltos intermédios 
e oito arestas decoradas com elementos vegetalistas, 
bastante desgastados. 


ruste Monólito cilíndrico, de superfície lisa. 


Caprrer Base inferior de gola anelar, base superior 
octogonal, curvilinea, de lados côncavos. O espaço entre 
as duas golas está decorado com oito elementos lavrados 
cm quadrifólio, parecendo cruzes de Avis estilizadas. 


HIUMATE 


lem sensivelmente a forma de pinha, possuindo como elementos 
mais decorativos um escudo coberto com um chapéu 

(que o povo diz ser o da “Padeira de Aljubarrota” ou um galero 
colestástico) é uma esfera armilar. 

A peca de remate tem aspecto de estar bastante carcomida 

pelo tempo, sendo difícil fazer-se dela qualquer leitura. 


HHNLIOCHAVIA 


Pino Dorges Garcia, Acerca dos Pelourinhos dos Coutos de Alcobaça. 
diva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 8. 

Ettdento, XV, 1892, 484. 

Binho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 136. 

Mano Guedes Real, Estremadura, Boletim da junta de Província, 1951,8. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, IO2, 
Barimonto Classificado, IPPAR 1993, 1, LEI, 12. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 








ALJUBARROTA 


LEIRIA 

Alcobaça 

Aguda 

Em frente da antiga Câmara 
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ALMENDRA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


NR ee 


pata ) E 

a O 

: 4 ih a 
da / 


GUARDA 

Vila Nova de Foz Côa 
Almendra 

Largo da Praçs 





Normas HISTÓRICAS 


Eram Alcaides da “villa” os Condes de Castelo Melhor, 
simultaneamente, seus donatários. 

Dentro da fortaleza, em ruínas, ficava a Praça, Pelourinho, 
Casa da Câmara, cadeia e torre do relógio. 

D. Sancho | deu-lhe foral em Fevereiro de 1202. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

em 1 de Junho de 1510, 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de gaiola”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus octogonais, talhados em esquadria, 
sem rebordo e de boa conformação. 


BASE 


Idêntica aos degraus da plataforma, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


FUsTE Nasce directamente da base, sem qualquer elemento 
de arte ou soco a quebrar a súbita transição. É de secção 
octogonal, tem faces lisas sem qualquer adorno nem sinais 
de ter possuído argolas ou ferros de sujeição. 


caprreL ÃO alto do fuste, delimitando um reduzido troço 
de igual feição oitavada como prolongamento do mesmo, 
há uma cercadura de elementos decorativos de difícil 
interpretação, parecendo cabeças aladas de anjo. 


REMATE 


Constituído por uma gaiola estilizada apoiada em quatro molduras 
de pequena altura, em áreas crescentes, 
também octogonais, que são a sua base. 

Oito colunelos adossados fazem a ligação estética com a parte 
superior da gaiola que é igualmente octógona, de forte pendor, 
ao jeito de pirâmide de geratriz elevada. 

Termina por duas peças circulares baixas donde se eleva 

o coruchéu constituído por uma espécie de esfera, que pode 
ter sido uma esfera armilar, 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXX, 1971, XCHI, 75. 
Notas da Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 150. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 217. 

Patrimônio Classificado, IPPAR 1993, 1, GUA, 68. 
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Notas HISTÓRICAS 


A “villa” de Alpedrinha foi elevada a sede de concelho por Alvará 
do Príncipe Regente D. Pedro (depois D. Pedro II), em 15 de Maio 
de 1675, não obstante, Pinho Leal referir que Pedro Guterri (?) 

lhe havia concedido foral em Maio de 1202. 

O concelho foi extinto por Decreto de 24 de Outubro de 1855. 

O Pelourinho é da data de fundação do concelho. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito escuro da Beira. 


PLATAFORMA 


tres degraus, sendo o primeiro irregular para compensar 
o desnível do terreno. 


DASE 


Quadrada, de um só bloco, com as arestas parcialmente 
chanfradas. 


COLUNA 


rustE  Monólito de superfície lisa, secção octogonal, 
com cerca de seis metros de altura. 


CAPITEL  Jónico, sobre o qual assenta a pedra do remate. 


HEMATE 


Nas quatro faces do corpo prismático encontram-se o escudo 
das quinas, a esfera armilar, urna inscrição latina 

ca legenda AN 1675". 

Este corpo prismático é rematado por um tronco 

de pirâmide embolado. 

termina com um ferro que parece ser um galo estilizado. 


FERRAGEM 


Logo ao seguir ao capitel encontram-se quatro ferros 
de configuração tradicional que terminam com figuras 
de expressão zoomórfica. 


HHNLIOGRAFIA 


Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 159." 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, , 261, 

Luto Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 23. 
Luis Chaves, Nação Portuguesa, VIH, 1932. 

Hime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 33. 
Hutrimónio « lassificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 19. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 





ALPEDRINHA 


CASTELO BRANCO 
Fundão 

Alpedrinha 

Largo da Praça 


ALPEDRIZ 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Alcobaça 
Hreguesia: Alpedriz 
Localização: Largo do Pelourinho 


Notas HISTÓRICAS 


Era 'couto” da Ordem de S. Bento de Avis. 

D. Afonso Henriques deu-lhe foral em 1150, em cujo ano a 
mandou povoar. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 20 de Março 
de 1515. 


O monumento sofreu diversos acidentes em 1973 e em 1992, 
havendo sido recuperado pela Junta de Freguesia em 1994. Tem 
um fuste muito semelhante ao do cruzeiro que existe próximo da 
Ermida do SSmo. Sacramento, 










CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec.º n.º 23122. de 11/10/1933. 
MATERIAL 


LIOZ. 


PLATAFORMA 


Três degraus circulares de pouca altura, seguindo-se-lhes a 
plataforma em tronco de cone semelhante às pedras dos antigos 


moinhos”, o que, provavelmente terá sido. 

COLUNA 
BASE À já referida pedra de moinho. 
FustTE  Cilíndrico galbado, tosco, terminando com um ligeiro 
colarete. O adelgaçamento do fuste, como se vê no 
pormenor, provável consequência de desgaste por meios de 
sujeição (7), foi corrigido no restauro, embora com pouca 
sensibilidade artística. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Estremadura - Boletim da Junta de Província, 1951, 9.” 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 189. 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 102. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, LEI, 12. 





Notas HISTÓRICAS 


A “villa” foi cercada por muralhas mandadas executar 

por D. Pedro 1, mas delas pouco resta. 

D. Afonso III reedificou-a e deu-lhe foral em 1249. 

D. Dinis, para promover o engrandecimento da villa” deu-lhe 
novo foral, em 1293, reformando-o depois, em 1321, 

com maiores privilégios. Este foral foi dado por D. Dinis, 
por sua mulher a Rainha Santa Isabel, por seu filho 

D, Afonso (D. Afonso IV) e pela mulher deste, D. Constança. 
Há, contudo, dúvidas nestas últimas datas. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 

em Lisboa, a 1 de Junho de 1512. 

foi Senhor de Alter D. Nuno Álvares Pereira 

por lha haver dado D. João 1. 

[ um Pelourinho quinhentista, restaurado com algumas 
fracções do primitivo. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


três degraus circulares, com rebordo superior. 


HASE 


Constituída por um pedestal, acrescentado recentemente, 
sendo a parte inferior cilíndrica e a parte superior curva 

e côncava, rematado por um anel com incisões verticais 
paralelas em toda a superfície. 


COLUNA 


rustE De superfície curva, cilindrico-torso, 

com torcicolos contíguos. 

Tem a meio um anel decorado com elementos fitomórficos. 

A torsão do fuste faz-se em sentidos diferentes nos segmentos 
superior € inferior. 


HEMATE 


Hronco de cone, com adelgaçamento intermédio, 
terminando com uma esfera armilar metálica. 


HHNLIOGRAFIA 


va Leal, A Nossa Pátria, 1906, 40. 

votes da Câmara Municipal de Alter do Chão. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 165. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 348. 
Hutrimónio ( lassificado, IPPAR, 1993, 1, PRT, 5. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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ALVALADE 


Distrito: SETÚBAL 
Concelho: Santiago do Cacém 
Freguesia: Alvalade 
Localização: Praça D. Manuel I 

Notas HISTÓRICAS 
Em 718, aquando da Batalha de Covadonga que marcou o início 
da reconquista cristã, Alvalade era um burgo onde flutuava 
a bandeira do Crescente Muçulmano. 
Sendo povoação muito antiga, era já “villa” em 993, em cujo ano 
D. Ramiro II, de Leão, fez dela doação parcial (2/3) ao célebre 
Mosteiro de Lorvão. Só com a tomada do castelo de Aljustrel aos 
Edifício dos antigos Paços do Concelho. , . ue 
; mouros em 1234, por D. Afonso III, esta terra se tornou cristã 
para sempre. 
Por doação de D. Afonso III, foi do Mestrado de Santiago, de que 
eram Comendadores os Marqueses de Arronches. D. Manuel 
concedeu-lhe foral novo, em Santarém, a 20 de Setembro 
de 1510, e cuja folha de rosto se reproduz na página seguinte. 
Em 1906 encontrava-se o monumento na Praça, junto ao cunhal 
da antiga Casa da Câmara. (1). Posteriormente foi demolido e os 
fragmentos depositados, segundo o IPPAR, na Igreja da 
Misericórdia.A Junta de Freguesia, em Agosto de 1995, forneceu 
gentilmente as fotografias dos fragmentos existentes, informando 
o seu propósito de repor o monumento, no local da sua 
implantação primitiva, a curto prazo, mas veio a fazê-lo 
erguendo-o próximo do antigo edifício dos Paços do Concelho, 
que vemos numa fotografia antiga, e da Cadeia, também estes 
completamente restaurados. Esta fotografia mostra o pelourinho 
numa posição elevada, no lado direito. 


No rés-do-chão do edifício à esquerda (janela) funcionava a cadeia. 





CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por quatro degraus, de secção quadrangular, 
de rebordos salientes boleados. 


COLUNA 


FusTE Coluna lisa, cilíndrica, sem qualquer lavor, 
mostrando as diferentes fracções. 


CAPITEL Tronco de prisma com adelgaçamento intermédio 
e dois rebordos terminais. 


REMATE 
Tronco de cone embolado. 


BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1906, 46." 

Notas da Junta de Freguesia de Alvalade 

Pinho Leal, Portugal Antiço e Moderno, |, 172. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, W, 333. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, SET, 17. 





ALVALADE 


Foral Manuelino 


O foral manuelino de Alvalade-Sado foi outorgado pelo rei 
D. Manuel em 20 de Setembro de 1510 e publicado na Câmara 
de Alvalade em 26 de Setembro de 1526. 

As suas prescrições reproduzem as que vigoravam na 
antiga vila de Santiago no que respeita às prescrições 
fiscais sobre as mercadorias transaccionadas (impostos de 
portagem). Encontram-se ainda informações sobre taxas e 
multas judiciais, direitos que o Rei reconhecia à Ordem de 
Santiago como senhoria desta vila. 


ml nalame 


Des 





Assinada pelo Rei, foi subscrita por Fernão de Pina e 
rubricada pelo doutor Rui Boto, chanceler-mor, pertencentes 
à comissão manuelina nomeada para a reforma dos forais. 
O registo deste foral encontra-se no Livro dos forais novos 
da Comarca de Entre-Tejo-e-Odiana, fls. 36-40 /ANTT, Leitura 
Nova, nº 45) - Este registo foi publicado por Luiz Fernando 
de Carvalho Dias, Forais manuelinos do Reino de Portugal e 
do Algarve: Entre Tejo e Odiana, ed. do Autor, 1965, 57-58. 





AI NA IX ES 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


COIMBRA 
Góis 

Alvares 

Largo do Souto 





Noras HISTÓRICAS 


Os nossos primeiros reis deram grandes privilégios a esta “villa”, 
os quais foram sucessivamente confirmados. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 4 de Maio de 1514. 

O concelho foi suprimido em 1855. 

O Pelourinho esteve antigamente no meio da villa”, 

junto de uma casa pertencente a José Barata de Mendonça, 
encontrando-se, actualmente, integrado no muro 

de uma propriedade privada 

em Alvares, na proximidade da ponte do Souto.” 


MATERIAL 


Pedra de Ança. 


PLATAFORMA 


Adivinham-se dois degraus que parecem ser hexagonais. 
Provavelmente nenhum deles é original. 


COLUNA 


De superfície lisa, de afeiçoamento cilíndrico muito tosco, 
ligeiramente galbado, arrancando directamente do degrau 
superior, sem qualquer decoração ou lavor e terminando 
com uma forma boleada. A coluna tem cerca 

de um metro e meio de altura e era complementada, 
outrora, por um espigão de ferro, 

tal como as picotas primitivas. 


BIBLIOGRAFIA 


José Correia de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho das Provincias do Minho, 

lrás-os-Montes e Mto Douro e Beiras.“ 

Boletim de Architechura e Archeologia da Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos 
Portugueses, XI, 4º, série, 1, 84. 

Notas da Câmara Municipal de Góis. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 140. 





AIVERCA DA BEIRA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Pinhel 
Freguesia: Alverca da Beira 

Localização: Alverca da Beira 


Notas HisTÓRICAS 

Embora seja uma povoação muito antiga, tudo leva a crer 

(ue só em fins do séc. XVI ou princípios do seguinte, 

terá a povoação ascendido à categoria de vila-concelho. 

Sabe-se porém que, como tal, foi extinta, em definitivo, em 1853. 
A atestar a existência do concelho permanecem o representativo 
edifício que serviu de Casa da Câmara e o Pelourinho, 

embora este, tal como se encontra, corresponda 

à um restauro efectuado em 1940, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


























(Quatro degraus circulares lisos, de aresta viva, sem rebordo, 
sendo o primeiro parcialmente inserido na rua. 


COLUNA 


Na parte inferior da vara, mas fazendo parte dela, há um bloco 
grosseiramente talhado em cubo, de onde arranca a coluna de 
oito faces planas, sem quaisquer lavores, elevando-se até a gaiola, 
embora na parte terminal apresente um ligeiro estrangulamento. 


REMATE 


à gadola estilizada tem igualmente a forma octogonal. 

Assenta directamente na coluna, em regular coincidência das faces 
planas desta com as do polígono que se desenha na taça ou base 
esboçada em tronco de pirâmide, em cujo bordo liso rectilineo 

“0 veem adossados oito colunelos que, com os ferros 

interiores, sustentam a cúpula do remate. 

O monumento é coroado por uma pequena bola sulcada 

de estrias formando gomos. 


HMLICIGHAVIA 


Mano medos Real, Heira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXXI, 1972, XCIX, 261. 
Pinto bem, Portugal Antigo e Moderno, 1, 177 
Padre Antonio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 185. 
Panondo Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 46. 


4 Aspecto do fuste com a parte inferior decorada 
Ns ca parte superior lisa, separadas por um anel medial 


ALVERCA DO RIBATEJO a a LATESDEA 


Quatro degraus de secção octogonal, 

Distrito: LISBOA | i | boleados no bordo superior. 
Concelho: Vila Franca de Xira 
Freguesia: Alverca do Ribatejo 


Localização: Alverca BASE 








* De superfície curva cilíndrica com nervurados 


Notas HISTÓRICAS horizontais € verticais. 


D. Afonso Henriques deu foral à “villa”, em 1160, com muitos a ba ly: COLUNA 
e grandes privilégios, que foram confirmados e ainda aumentados AVI POR | 
pelos reis que lhe sucederam, nomeadamente no foral novo dado Ca pe FUSTE Constituído por duas secções torsas, 
por D. Manuel em 1510. | RA Mm com sentidos opostos sendo 
STM 


O Concelho foi suprimido em 1865. 
O Pelourinho foi erigido em 1530, junto ao edifício da antiga Casa 


(1) 


| a inferior decorada com florões 

e a superior, lisa, ambas separadas 

da Câmara de Alverca. por um nó central. 
O , 'Ê , ( à TOP f , OVO o Wo) 4 , A 

Foi demolido em 1893 e reerguido em 1988. 4 9 caprreL E extremamente curioso e cheio 

de simbolismo. 


MATERIAL Num plano superior há vários referenciais: 
, q o? ( º y "A 14 + Cfr 
nn: eia 1-20 doado: do foral, D.Manuel, estando 
dra numa face o escudo real coroado 
e na face oposta, a esfera armilar; 2 - Santarém, onde foi feita 
a doação real, simbolizado por um castelo com três torres 


e a sigla do construtor; 3 - Alverca e Santarém, 

duas povoacões ribeirinhas do Tejo: as cinco cabeças 

de significação alegórica, com a masculina amunciando a data 
do Pelourinho e as quatro restantes as “Tágides Minhas”, 

de Camões a cercarem o conjunto com um cordão seguro 


e uu 


e q ac É; 2 o De na boca, traduzindo a união total do simbolismo 
ce ii EA | representado. O fundo granitado dos símbolos anteriores, 

representando o Tejo, comum às duas povoações.” 

Estes aspectos podem ser apreciados em “Pormenores”, 
no final deste ficheiro. 
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OBSERVAÇÕES 


À fotografia foi obtida a partir de um Folheto de divulgação do 
Museu Municipal, núcleo de Alverca. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 177 





AINITO 


Distrito: BEJA 

Concelho: Alvito 

Freguesia: Alvito 
Localização: Praça da República 


Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso III deu-lhe foral, em Julho de 1249, fazendo-a “villa”. 
sta foi doada aos frades trinos, cujo prior lhe deu novo foral 
a | de Agosto de 1280. 

D. Dinis confirmou este foral em Lisboa, a 16 de Junho de 1289. 
D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Novembro de 1516. 

Tinha voto em Cortes, com assento no décimo oitavo banco.” 
O velho Pelourinho foi derrubado no último quartel do século 
passado e certamente depois de 1884, ano em que dele fez 
uma reprodução em pintura a óleo o Rei D. Carlos, 

(quando príncipe real, e que ainda se ergueria, nesse tempo, 
na parte sul da Praça da Rainha, actual Praça da República. 

(O) monumento actual compõe-se da quase totalidade 

das peças originais. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, de secção quadrangular. 


COLUNA 


BASE Prisma de secção quadrangular, com os cantos 
semi-chanfrados, formando como que garras. 

|; seguido de moldura de secção decrescente até ao fuste, 
com forte adelgaçamento intermédio. 


ruste De secção dodecaédrica, tendo as faces todas lisas, 
tomando contudo, na parte mais alta, a secção cilíndrica. 


KEMATE 


tronco de cone espiralado, decorado de meias bolas 
e calotes a toda a altura, 


FENHAGEM 


De quatro ferros usuais encontram-se fixados em ressaltos 
pestentes na base da peça do remate, tudo levando a crer faltar, 
nesta reconstituição, uma ou duas peças que corresponderiam 
jo tradicional capitel. 


HRLLCINAVIA 


BRR poa, Portugal Antigo e Moderno, 1, 180. 
E o Mamnolina na Arquitectura do Alvito, 57, 58.º 
BRO Amtondo Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, II, 326. 





ANAIS 


Distrito: VIANA DO CASTELO 
Concelho: Ponte de Lima 
Freguesia: Anais 
Localização: Albergaria 
Conhecido por: Albergaria de Penela NOTAS HISTÓRICAS 
Cerca de 1700, existia o concelho de Albergaria de Penela, 
nos termos de Braga e Ponte de Lima e que, antigamente, 
era um só com o de Portela das Cabras. Este último terá tido foral 
dado por D. Afonso III, tendo o de Penela tido foral dado 
por D. Manuel à 6 de Outubro de 1514. Para complementar 
todo o sentido de indefinição e de pulverização de poderes 
sabe-se que parte do concelho era da Casa de Bragança 
e parte de outros donatários ! 
O primeiro senhor do concelho de Albergaria de Penela 
foi o Grão-Prior do Crato, simultaneamente Meirinho-mor 
da Província de Entre Douro e Minho. 
Teve um juíz ordinário, dois vereadores, um procurador 
do concelho, eleitos trienalmente pelo povo e por pelouro, 
além de outros oficiais, designadamente o almotaceé. 
O concelho foi extinto em 1855. 
Em 1981 foi descoberto um fragmento do fuste, 
com cerca de dois metros e meio, a servir de esteio 
| a uma ramada, e, posteriormente, outro fragmento que deveria 
| É fazer parte da peça de remate. 
Da toponímica original resta hoje Albergaria, “lugar” 
da freguesia de Anais, no mesmo concelho de Ponte de Lima. 








MATERIAL 


Granito, 

PLATAFORMA 

Constituída por três degraus de secção oitavada. 
COLUNA 


Monólito tosco com duas argolas de sujeição. 


BIBLIOGRAFIA 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 234. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 202. 
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ANÇÃ 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Cantanhede 
Freguesia: Ançã 
| Localização: Largo do Pelourinho 
Notas HISTÓRICAS 
9, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 28 de Junho 
de 1514, incluindo certos “artigos do foral velho” 
de Coimbra, passado por certidão de 2 de Janeiro de 1465 
(Maço IV dos foraes velhos, número 4). 
V villa registou assinalável progresso a quando da estadia 
prolongada, por exílio, dos seus donatários, os Marqueses 
de Cascais, diante de cujo palácio se levanta o Pelourinho.” 





Peça de remate com a forma de pinha invertida, decorada 


MATERIAL 


com folhas de acanto, também estas em sentido inverso 
ao que seria clássico. 


Calcário da região. 


PLATAFORMA 


Dot degraus de secção quadrangular, havendo provavelmente 
dim terceiro tapado pela subida de nível da rua. 


COLINA 
masi Quadrangular, de secção ligeiramente superior à do fuste. 


ruste Dividido em duas partes, sendo a inferior de secção 
quadrangular, dando a ilusão de sobreposição de blocos; 
tsuperior, cilíndrica, ligeiramente galbada, havendo um anel 
de transição entre os dois elementos. 


CAPITEL Apenas esboçado por um anel marcando 
O Início do remate. 


HEMALI 


em sensivelmente a forma de uma pinha invertida, decorada 
com olhas de acanto, também estas em sentido inverso 
do que seria clássico. 


FENHAGEM 


vm doou [872,0 Pelourinho foi apeado, tendo desaparecido 
dote varões de ferro, em cruz, colocados horizontalmente 

e terminados em ponta de lança, que estavam colocados 

entre o esboço do capitel (colarete) e a peça do remate.” 
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PUINLHCICHAVIA 


Bob da Camara Municipal de Cantanhede. 

BRA Tool A Nova Pátria, 1906, 29, 3.º 

Piano bom, Portugal Antigo e Moderno, 1, 203 .º 

Pao Antonio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, Il, 35. q 
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ANGEJA 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Albergaria-a-Velha 
Freguesia: Angeja 

Localização: Rua da Costa 


Noras HISTÓRICAS 


Este concelho, no princípio da Monarquia, estava compreendido 
nas Terras de Santa Maria (Terras da Feira). 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo a 15 de Agosto de 1514, 
embora o tivesse já integrado no das Terras de Santa Maria. 
O concelho, um dos mais antigos de Portugal, 

foi extinto com as Reformas Liberais. 

São desconhecidas as causas da demolição do primitivo 
Pelourinho, sendo o actual uma reposição feita em 1902, 
possivelmente aproveitando algo de primitivo. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se 

de um Pelourinho de “bloco”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário (pedra de Ança). 


PLATAFORMA 






Três degraus de secção quadrangular, sendo os dois primeiros 
com rebordo superior e o terceiro rampeado em ordem 
a diminuir a secção para estabelecer a concordância 
com a base da coluna. 


COLUNA 


BASE Prisma de secção quadrangular com um pequeno 
ressalto na parte superior e tendo de um dos lados 
a referência da data do restauro, 


FusTE  Cilíndrico, ligeiramente galbado, arrancando a partir 
de um colarete junto à base e tendo outro, de menor 
expressão, junto ao capitel, 


caprTEL Alargamento em meia cana do topo do fuste. 


REMATE 


Bloco prismático-quadrangular, com rebordos salientes em baixo 
e em cima, como limites de área de decoração em relevo: 
- esfera armilar encimada pela Cruz de Cristo 

e as armas nacionais. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 215. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, II, 94. 

Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro, 1959, VI, 56/58. 
Correia de Azevedo, Arte Monumental Portuguesa, 1975, |, 33. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 6. 





Notas HisTÓRICAS 


sta “villa” tinha um “título de Mordomado”, pelo foral de Coimbra, 
por certidão de 2 de Janeiro de 1465 (D. João IN). 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

14 de Julho de 1514, 

D, Alonso VI a fez Vila e lhe deu foral “novíssimo” em 1063. 

Pol dada a D. Luís de Menezes, 3º. Conde de Ericeira, 

General de Artilharia, em prémio do seu valor, na Batalha 

do Ameixial, Essa doação e a causa dela constam de uma inscrição 
cm latim, gravada no Pelourinho, que, como forma de referenciar 
dv doação, foi erigido em 1686. Os dizeres são os seguintes: 
MERCEDE CO PARATA MERT TIS. OB. INCLITA BELLO, ET. PA 
CE GESTA. AB. LVDVVICO. M NESIO. COMI TE. ERICEIRAE. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 e DG, 
Wscric, n.º 46, de 24/02/1958. 


MATERIAL 


CAlCÁrio. 


PLATAFORMA 


Quando da remoção do Pelourinho para o actual local, porque 
ds degraus estavam arruinados, a câmara, para “alindar” 

d base do Pelourinho, substituiu os degraus por sete esferas 
de pedra colocada entre o último degrau € o primeiro. 


COLINA 


masi Combinação de elementos prismáticos sobrepostos, 
de secção decrescente, até à concordância do fuste. 


ruste De superfície lisa, cilíndrico, com um nó intermédio. 
No alto do fuste encontra-se a inscrição já referida. 


HIEMATE 


oco prismático, de secção quadrangular, decorado com o brasão 
do Conde da Ericeira. Este bloco é encimado por um florão 
comico, coroado com uma calote esférica tipo cabeça humana. 


HHNLICIGHÁVIA 


Eloa e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Leiria, ed. autor, Viseu, 2000, 29.” 
Mob da Cdmara Municipal de Ansião. 

Ma Cluves, Naçdo Portuguesa, XI, 1938. 

Bates, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 88. 
Pinho deal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 208. 

Babe António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 41. 

PaRnano Classificado, IPPAR, 1993, II, LEI, 15. 








Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


ANSIÃO 


LEIRIA 

Ansião 

Ansião 

Largo do Pelourinho 


































ARCOS 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


VISEU 
Tabuaço 
Arcos 


Praça Manuel Mourão Rios 
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Noras HISTÓRICAS 


Esta “villa” fez parte, desde os primórdios da nacionalidade, 

do importante couto de Leomil que, aliás, abrangia área 
significativa do actual concelho de Tabuaço. A referência escrita, 
das mais antigas que se conhece e referente a esta “vila” remonta 
a 1129 em documento de doação, assinado por Gonçalo Mendes, 
ao Mosteiro de Salzedas. 

O Pelourinho encontra-se em frente ao edifício do antigo tribunal 
e perto da antiga cadeia. 

Perto da localidade existem “quatro cadeiras onde ainda 

se sentavam os juízes ordinários da vila de Moimenta da Beira, 
de Nagosa e Sendim e da vila de Arcos”. E curiosissíma esta 
passagem alusiva à aplicação da justiça antiga em tribunal 

ao ar livre, no meio dos pleitos e com conhecimento 

inteiro das causas.” 

O concelho foi extinto em 1834. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se 
de um Pelourinho de “pinha”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus de secção quadrangular, sendo o primeiro embebido 
no pavimento da calçada. 

COLUNA 


Monolítica, de superfície lisa e de secção prismática oitavada. 


REMATE 


Constitui como que um prolongamento da coluna, com 

um esboço de capitel, tendo a forma piramidal com as arestas 
salientes e uma decoração rústica e ilegível. Termina com 
uma pequena esfera de granito. 


ve ATT v mpg 
[e bd MO e th 

a ta , 4 vam 
a gR ag 


BIBLIOGRAFIA 


J. Gonçalves Monteiro, Tabuaço, 1991, 369." 
Património Classificado, IPPAR 1993, IH, VIS, 08. 



















Noras HISTÓRICAS 


Consta que teve foral dado por D. Afonso Henriques 

c, simultaneamente o título de “villa”, cerca de 1129, 

mas Franklim não o confirma. D. Manuel concedeu-lhe 

foral, em Lisboa, a 2 de Junho de 1515. Teve, contudo, 

esta “villa”, de tempos imemoriais, seis tabeliães 

do público e um alcaide, que servia de carcereiro; 

vereadores, escrivão da câmara e almotacé, todos 

de nomeação dos Marqueses de Ponte de Lima. O juíz 

dos Orfãos e seu escrivão, meirinho, almotacé e escrivão 

clas Sisas,eram de nomeação régia.” Este Pelourinho 

está marcado com a assinatura do canteiro e a data da feitura: 
IOANS | LOPEZ | ME FEZ 1587".º 

sta inscrição está por baixo do capitel. Foi transferido 

diversas vezes de local. Segundo a classificação de Luís Chaves, 

este Pelourinho manuelino é de “roca cônica”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Monumento Nacional, Dec. de 16/06/1910, 
ZEP DG. II Série, n.º 125, de 26/05/1964. 
MATERIAL 


CANIL, 


PLATAFORMA 
tos degraus, de secção quadrangular. 
COLUNA 


rusre Pilar cilíndrico, com torcicolos à volta, em espiral, 
o que dá ao monumento o aspecto de uma coluna torsa. 


caprreL Tem um perfil de um desmesurado 

quarto de círculo convexo”, com três brasões régios 
lavrados a toda a altura e a iguais distâncias, apoiando-se 
nos extremos superiores dos torcicolos. 
O espaço restante entre os escudos é lavrado com ornatos 
de arte clássica, espécie de óvalos alongados.” 


HUMATE 


sobre a face horizontal do capitel levantam-se três pequenos arcos 
que convergem para o eixo do pilar e correspondem, 
pelos seus arranques aos três brasões e aos três torcicolos. 

o intervalo dos três arcos e no ponto de convergência 
dos mesmos encontram-se quatro esferas armilares. 


(3) 


HHNLICIGHAVIA 


Mobo deal, Portugal Antivo e Moderno, |, 234. 

Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 40, 43.º 

ua Leal, A Nossa Pátria, 1907, 59. 

Vação Portuguesa, VU, 1932. 

Boletim da Neal Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portugueses, VHI 1898, 13. 
Polo Alves Pereira, Lstudos do Alto Minho, 1914, IS. 

Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIA, 14. 


Eita Clivi 


Lido Clivi 
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ARCOS DE VALDEVEZ 


VIANA DO CASTELO 
Arcos de Valdevez 
Arcos de Valdevez 
Praça Municipal 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Peça de remate, tendo no topo do fuste a indicação do nome 
do canteiro e data; TOANS LOPEZ ME FEZ 1557 
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ARGANIL 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Arganil 
Freguesia: Arganil 

Localização: Lugar da Bica 
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Noras HisTÓRICAS 


No Real Archivo não há foral algum antigo desta “villa”; 

porém acha-se no Livro Preto da Catedral de Coimbra a fls. 
225 v., datado de 25 de Dezembro de 1114. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

em 12 de Setembro de 1514. 

Há nesta “villa” uma forte influência dos Bispos 

de Coimbra - Condes de Arganil desde 1472 - que aqui colocavam 
ouvidores. Estes conheciam das apelacões das 22 villas 

que eram “coutos” dos bispos-condes. 

Tinha administração e justiças próprias.” 

Do Pelourinho primitivo, que era manuelino, apenas 

se conhecia o fuste que, segundo informação 

cla câmara municipal, desapareceu. 

O Pelourinho actual é de construção muito recente (1974 /75), 
e foi executado sob a orientação e desenho do historiador 

e artista Monsenhor Nunes Pereira. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus de secção quadrangular. 


BASE 


De secção quadrangular. 


COLUNA 
BASE Prismática-quadrangular. 


FUSTE De superfície curva, cilíndrico, estriado, 
com estrias espiraladas. 


capITEL “Tronco piramidal hexagonal. 


REMATE 


Cilíndrico, fortemente galbado, estriado, com estrias espiraladas, 
de sentido inverso das do fuste. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 238n. 
Notas da Câmara Municipal de Arganil. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 6. 


Notas HISTÓRICAS 


Como “villa sobre sr, segundo a expressão da época, 

teve desde então Arneirós como sede da autarquia, O privilégio 
de auferir os foros inerentes aos concelhos, incluindo o direito 
de ministrar as suas próprias justiças e, portanto, 

de erguer Pelourinho na Praça Pública, não só como instrumento 
(le execução dessas mesmas justiças, mas também, 

ou simplesmente, como padrão representativo da faculdade 

de jurisdição local, 

A “villa” foi couto dos Bispos de Lamego. 

tm 1305 (D. Dinis) era conhecido o local como Souto dos Pobres 
ou Souto EI Rei. 

As Reformas do Liberalismo extinguiram a “villa” e o 'couto” 

em 1836. 

segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de pinha”, presumivelmente do séc. XVII. 

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GHANIO, 


PLATAFORMA 


Dois degraus de recorte circular, sendo o segundo mais alto. 


COLUNA 
mAsE Peça assimétrica e bastante rústica. 


ruste  Cilindrico-liso, de aparelho rústico, com cerca de três 
metros de altura, tendo na parte inferior um orifício aberto. 


caprrEL  Listel plano debruando a periferia da coluna. 


HEMATE 


Peça glandiforme sem qualquer modulação. 


HERHAGEM 


era existido, tendo em conta o orifício aberto no fuste. 


HLIOHAVIA 


Mano Codes Real, Pelourinhos do Distrito de Viseu, CIX, 153.” 
ava Lent, A Nossa Pátria, 1908, 87, 3. 
Pioho Lou, Portugal Antigo e Moderno, 1, 238 u. 


Ptrimonto Classificado, IPPAR, 1993, III, VIS, 25. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


ARNEIRÓS 


VISEU 

Lamego 

Vila Nova de Souto dE Rei 
A entrada da povoação 

V2. Nº. de Souto dE Rei 
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AROUCA 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Arouca 
Freguesia: Arouca 
Localização: Praça Brandão de Vasconcelos | 

Noras HISTÓRICAS 

D. Afonso T deu-lhe foral, em Abril de 1151, confirmado 

por seu neto D. Afonso II, em Coimbra, em Novembro de 1217. 

Certos autores pretendem que se trate apenas de cartas de couto, 

havendo mesmo uma delas, dada por D. Afonso II, 

em 20 de Outubro de 1257. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Dezembro de 1513. 

O Pelourinho de estilo manuelino, restaurado em 1989 

com aproveitamento de alguns fragmentos, tinha sido apeado do 

local da sua implantação original no fim do século passado 

mantendo-se, contudo, agora no centro histórico do concelho. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 















Ru nd MATERIAL 


am Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus, de secção hexagonal. 


COLUNA 
BASE De superfície curva. 


EusTE  Cilíndrico, de superfície lisa. 


REMATE 


Pi Decorado com temas manuelinos, é ladeado por três escudetes 
e encimado pela esfera armilar. 
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BIBLIOGRAFIA 





Notas da Câmara Municipal de Arouca. 
RE a | Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 238 2. 
oc " pe Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 174, 

“dra = A , RE » Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, JO. 


ARRAIOLOS 


Distrito: ÉVORA 
Concelho: Arraiolos 
Freguesia: Arraiolos 
Localização: Praça Dr. Lima e Brito 
Notas HisTÓRICAS 
A “villa” foi reedificada em 1310 por D. Dinis que lhe deu foral, 
cnobrecendo-a com um soberbo castelo com seis torres. 
D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 20 de Março 
de 1511. 
Tinha voto em Cortes, com assento no décimo quinto banco. 
A sua implantação na praça forense é no lado oposto ao edifício 
da primitiva câmara e cadeia comarca. Foi erigido em 1584 
e demolido em 14 de Outubro de 1867, havendo sido destruídas 
à plataforma e a esfera do remate. 
D, José Tordenou por provisão da Junta do Estado, 
de 26 de Novembro do mesmo ano, que o Juíz de fora da “vila” 
lizesse devassa do caso € a remetesse à mesma junta 
sem pronúncia, Reerguído pouco depois, ficou diminuído 
dos seus valores originais.” 
segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “cone embolado”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910 


MATERIAL 


Granito e calcário. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus cilindricos, toscos, de granito, restaurados. 


COLUNA 
gasE De secção redonda e de calcário branco, 


ruste  Prismático-cilindrico, torso do meio para cima, 
terminando num colarete, seguido de uma pequena 
plataforma quadrada onde assenta o remate. 


HEMATE 


Latera apoiada numa peanha tronco-cónica de faces côncavas. 


FERRAGEM 


Entre o termo da coluna e a mencionada base quadrada, existem 
quatro ferros com ganchos terminais figurados por quimeras 
soomorticas, de cuja boca saem argolas pendentes. 


a. 
Ei a 


HUNLIOGHAVIA 


dobra Camara Municipal de Arraiolos, com base em elementos do “Inventário Artístico 
e ao de Evora" 

E da Cunha Rivara, Panorama, HI Série, XI, 1854, 5, 34. 

Babo eat Portugal Antivo e Moderno, |, 238 mm. 

Palio dmtomo Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa 1, 351. 

Pano Classificado, IPPAR, 1993, 1, EVO, 10. 
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ASSENTO 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Vila Real 
Freguesia: Vale de Nogueiras 
Localização: Lugar do Assento Noras HisTÓRICAS 
Há em Portugal dezenas de localidades denominadas ASSENTO. 
E assim, porque esta designação corresponde ao local onde 
nasceu, onde está implantada, ou ainda, onde esteve 
determinada povoação. 
Deste modo é de admitir que ASSENTO, que no caso 
em apreciação é a sede da freguesia de Vale de Nogueiras 
(ou Valnogueiras), corresponda à raiz do que foi a presumível 
capital da arruinada, despovoada e desaparecida Terra de Panóias 
que, na época de D. Dinis, deu origem à actual cidade 
de Vila Real, por iniciativa deste rei.” 
“Em 1096, o Conde D. Henrique deu foral ao burgo 
de Constantim de Panóias que devia, por essa época, constituir 
um centro comercial de importância nas ligações de Entre Douro 
e Minho com a zona transmontana. Foi o segundo foral concedido 


E SRA À pelo conde; o primeiro foi a Guimarães”. 
PF Ba “ E provável, portanto, que o Pelourinho existente no lugar 
vi O x» de ASSENTO corresponda ao padrão autonómico 


de Vale de Nogueiras, que teve foral velho dado por D. Afonso III, 
em Guimarães, em 2 de Abril de 1258. 

Muito próximo deste Pelourinho existe um outro, integrado 
na freguesia, e que pertenceu à pequena e extinta 

“villa” de Galegos !" 





MATERIAL 
Granito. 
PLATAFORMA 


Aglomerado de pedras dispersas assentes toscamente nos 
afloramentos rochosos do terreno. 


BASE 

Bloco tipo mó de moinho, de talhe muito tosco, 
bastante irregular, 

COLUNA 


FustTE  Monólito de superfície lisa, cilíndrico, ligeiramente 
galbado, bastante marcado pelo tempo. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 444 -X, 72 e XI, 936. 
José Mattoso, História de Portugal, 1, 35.º 
Notas da Junta de Freguesia de Valnogueiras. 





ATALAIA DO CAMPO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Fundão 
Freguesia: Atalaia do Campo 
Localização: Rua da Amoreira 







N 


o 
Ma 
E, qto, , 

o 


Notas HISTÓRICAS 






Foi villa” e “couto” extinto. 
Também foi sede de concelho. 


Teve foral “novíssimo”, dado por D. Sebastião, q 


p 


em 1570, mas já então era “villa”, como consta 
do respectivo foral.” 

Contudo, este foral não consta 

(las Chancelarias ! O concelho foi extinto 
em 1830, ano em que a vila passou 
como freguesia para o extinto concelho 
(le Alpedrinha, de onde transitou para 

o de Fundão.” 

Primitivamente esteve no Largo da Amoreira. Por motivo 
da construção de uma igreja nova, em 1876, 0 Pelourinho 

toi mudado, mas, para manter a tradição, plantaram 

uma nova amoreira junto dele. 

segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 


de roca”. 


4 Peça de remate em roca de oito faces, tendo as arestas 
marcadas por cordame de influência manuelina e, entre 


duas delas, as armas reais. 





CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GIANIO. 


PLATAFORMA 
Dois degraus circulares, integrados no passeio envolvente 
da amoreira. 
COLUNA 
Base Anel circular em granito. 


rustE De secção octogonal, de faces lisas, mostrando 
orifícios que se destinavam, em princípio, à fixação 
de um aro e correntes. 


CAPITEL  Singelo, constituido por um simples espessamento 
do fuste, 


HEMATE 


Roca de oito faces marcadas por cordas manuelinas, 

verticais e horizontais, tendo como coroamento um cone 

om O mesmo encordoado. 

Pato remate tem como única decoração heráldica as armas reais. 


HHLICIHAVIA 


Pao Lea, Portugal Antigo e Moderno, 1, 251." 


Boo tentei de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho das Provincias do Minho, 
Be Montes o Alto Douro e Beiras. 
fimo Bope Dias, Pelourinhos e Horcas do Distrito de Castelo Branco, 37. 


Pano no Classificado, IPPAR, 1993, |, CBR, 19. 








ATOUGUIA DA BALEIA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


LEIRIA 

Peniche 

Atouguia da Baleia 
Largo do Pelourinho 





Noras HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe foral, em 24 de Fevereiro de 1167, 
confirmado em Santarém, por seu neto, D. Afonso II, 

em Fevereiro de 1218. 

Consta que os seus primeiros donatários foram cruzados ingleses 
e que terão sido estes quem concederarn à “villa” o primeiro foral, 
No foral velho havia o parágrafo seguinte: “ A mulher torpe 

que sem causa injuriar mulher honesta leva cinco açoites, 

por cima da camisa, e o homem deostar (doestar) algum homem 
grave e de bem ou mulher honrada “x” varadas varancadas 
(varadas) recipiat”.” 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo em 1510. 

O remate do Pelourinho, pedra prismática de secção quadrada, 
com as faces lavradas com as armas dos Condes de Atouguia 

e as do Rei e, possivelmente, as da “villa” foram picadas na época 
de D. José em consequência da sentença de cumplicidade 

no atentado contra o Rei por parte de D. Jerónimo de Ataíde, 

11º Conde de Atouguia, que era casado com uma filha 

dos Marqueses de Távora.” 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “pinha cónica”, provavelmente do séc. XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Constituída por três degraus quadrados. 


COLUNA 
BASE Circular, tronco-piramidal anelada. 


gustTE  Cilíndrico, liso, com um nó medial, formado por moldura 
anelar simples, que se repete ao fundo e ao alto, 
nas ligações com a base e o capitel. 


REMATE 


Bloco prismático de secção quadrada, com as faces lavradas, 
picadas, como já referido. A fúria da picagem estendeu-se, por 
certo, às armas do Reino e ao brasão da vila! 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 254." 

Luis Chaves, os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 98. 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 26, 2. 

Mário Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Província, 951, 10. 
Notas da Câmara Municipal de Peniche. 

Patrimómio Classificado, IPPAR, 1993, H, LEI, 55. 
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Notas HISTÓRICAS 


D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 12 de Novembro de 1514. 

O concelho foi extinto em 1836 e a vila integrada, como freguesia, 
no então concelho de Chão de Couce. 

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 e DG, 
[| Série, no. 296, de 20/12/1962. 

MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Tres degraus de secção quadrangular. 


DASE 


De secção quadrangular. 


COLUNA 


BasE Moldura circular, fazendo a ligação entre a base 
co luste, 


ruste  Cilíndrico liso, não decorado, tendo gravada a data do 
loral, 


caprrer Constituído por um cilindro de maior diâmetro 
que o do fuste, canelado verticalmente de uma forma 


pouco regular. 


HEMATE 


tem a forma de meia pinha com estrias caneladas. 


HHNLIOONAVIA 


voto da Câmara Municipal de Ansião. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 277. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 108, 

Elo c Sousa, Pelourinhos do Distrito de Leiria, ed. autor, Viseu, 2000, 30. 
Paltimónio Classificado, IPPAR, 1993, 11, LEI, 15. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


AVELAR 


LEIRIA 

Ansião 

Avelar 

Largo do Pelourinho 






























AVELOSO 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Meda 
Freguesia: Aveloso 
Localização: Aveloso | 
Notas HisTÓRICAS 
D. Manuel concedeu foral à “villa”, em Lisboa, 
a 21 de Abril de 1514. 
Historicamente sabe-se que, provavelmente na época 
de D. Afonso II, esta “villa” terá sido doada ao Bispo de Lamego, 
D. Payo e que este e os seus sucessores passaram a residir aqui. 
Esta situação, no decorrer do tempo, levantou inúmeras 
questões com os habitantes. 
O foral manuelino definiu as regras que eliminaram 
as arbitrariedades dos Prelados de Lamego.” 
O Pelourinho actual constitui um restauro do original, 
provavelmente erguido à data do foral. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito de grão fino, da região. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção quadrada. 


COLUNA 


Monólito, com cerca de quatro metros e quarenta centímetros 
de altura, com a secção oitavada e a superfície lisa, subindo, 

a partir de base quadrada, do centro do degrau superior. 
caprrer Uma moldura redonda, rebordante, marca a transição 
do fuste para a base da gaiola, tudo de secção 

octogonal. Há neste diversos desenhos decorativos 

de interpretação desconhecida. 


REMATE 


À cúpula repousa sobre um pilarete cilíndrico no centro da gaiola, 
tendo os colunelos originais sido substituídos por ferros. 

Sobre estes encontra-se um remate em forma de pirâmide 
octogonal, complementado por uma pequena peça pomiforme, 
com recortes verticais, formando gomos. 


= aa a - 
E Rn 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXX, 1971, XXX, 338. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, IH, GUA, 41, 





Notas HISTÓRICAS 


Foi cabeça da Ordem de S. Bento de Avis, instituída 

em 13 de Agosto de 1162 por D. Afonso Henriques. 

A fundação da “villa” foi, portanto, iniciada pela Ordem. 

Teve vários forais, havendo grande divergência, entre 

os investigadores, sobre a data do primeiro. Provavelmente, 
este foi-lhe dado pelo Mestre da Ordem, D. Fernando Annes. 
Contudo, há Autores que situam o primeiro foral em D. Sancho II 
ou, mesmo, D. Dinis. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 

em 1 de Janeiro de 1512. 

|: provável que, quando da transferência do centro da Praça 
para a actual localização, lhe tenham suprimido os tradicionais 
degraus. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Mamore. 


BASE 


Bloco de secção quadrangular, com moldura seguida de rebaixo 
c rebordo superior arredondado. 


COLUNA 


De superfície plana, prismática, de secção quadrangular, com dois 
frisos na parte superior, onde, numa das faces, se encontra um 
medalhão com as armas portuguesas à data da transferência. 


caprrer Constituído por um espessamento da coluna, 
decorado com folhas de acanto, sobre o qual está colocada 
uma urna semi-esférica, com quatro gárgulas € quatro 
carrancas. 


REMATE 


O conjunto é complementado na parte superior com uma águia 
de asas abertas, símbolo do concelho. 


HHNLIOGRAFIA 


Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 281." 
“silva Leal, A Nossa Pátria, 19006, 44. 

lesouros Artísticos de Portugal, Selecções do Reader's Digest, 118. 
Mutrimôónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, PRT, 13. 


AVIS 


Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Avis 
Freguesia: Avis 
Localização: Praça 
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AVÔ 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 
Freguesia: Avô 
Localização: Em frente da antiga Casa da Câmara 
Notas HisTÓRICAS 
À antiga “villa” de Avô foi coutada e doada 
por D. Afonso Henriques a sua filha bastarda, D. Urraca Afonso, 
O seu primeiro foral foi outorgado por D. Sancho 1, 
em 1 de Maio de 1187. D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
a 12 de Setembro de 1514. 
Nas terras do antigo 'couto” formou-se, no início do séc. XVI, 
o concelho de Avô, que veio a ser extinto pelo Decreto 
de 24 de Outubro de 1855. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, de alturas diferentes, 
tendo o inferior cantos arredondados. 


BASE 


Prisma quadrangular de superfície superior abaulada. 


COLUNA 


BASE Bloco de secção quadrangular com os ângulos lavrados 
em cabeceiras de rebaixo, seguido de um anel de gola 
delimitado por molduras. 


FusTE Sobe em espiral dextritorsa, de sete sulcos pouco 
profundos, até dois terços da sua altura, onde 

outro anel concordante o separa do corpo 

superior idêntico com nove caneluras. 

Na parte inferior do fuste observam-se três furos 

que certamente serviram para a fixação de ferros 

de sujeição.” 


"nano 


w dry 


E) Gui) Ph 2 caprrer De talhe elegante, de molduras salientes, ornado de oito 
rosetas na cava, mas só três em bom estado. 

Cada uma destas rosetas corresponde a uma das faces 

do octógono que forma a moldura superior do capitel.” 


REMATE 


Cónico, recamado de cogulhos alternados, seguido de anel 
encordoado, com gola e moldura redonda e saliente. 

O coroamento é um pináculo em florão, decorado por quatro 
bolas destacadas, dispostas diametralmente.” 


BIBLIOGRAFIA 


José Correia de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho das Províncias do Minho, 
Irás-os-Montes, Alto Douro e Beiras. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIH, 1954, XXXVI, 48. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 39. 
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AZAMBUJA 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Azambuja 
Freguesia: Azambuja 

Localização: Largo do Município 
Notas HISTÓRICAS 

), Alonso Henriques doou a povoação a D, Childe (Gil) Rolim, 
descendente dos Condes de Chester, em prémio das façanhas 
(ue operou na tornada de Lisboa. D. Sancho 1, em 1200, 

doou a villa” à D. Rolim de Moura, filho do precedente, dando-lhe 
joral que D. Afonso I confirmou em Santarém, a 22 de Fevereiro 
de 1218. Também há um foral dado à vila pelo seu Alcaide, 

Rui Fernandes, a 17 de Maio de 1272. D. Manuel concedeu-lhe 
toral novo, em Lisboa, a 7 de Janeiro de 1513. 

O Pelourinho foi apeado na segunda metade do séc. XIX e, 
posteriormente reconstruído, aproveitando-se diversas pedras 

da base, fuste e capitel. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


CAlCÁriO, 


PLATAFORMA 

Dois degraus, de secção octogonal, com rebordo saliente 
Hu parte superior, d 
BASE 


Devrau semelhante aos dois anteriores, de menor dimensão. 


COLUNA 


vast Tronco de pirâmide octogonal, intersectada por prisma 
octogonal concêntrico, de faces côncavas. 


puste De superfície curva, cilíndrico, torso, com estrias 
de meia cana, decoradas com florões de planta quadrada, 
dispostos alternadamente. Compõe-se de dois troços 
separados por um anel colocado quando do restauro 


caprrer Tronco-piramidal invertido, decorado com folhas 
de acanto e, ainda, quatro brasões, opostos, sendo 
dois com as armas reais, e dois com as armas da Azambuja, 


a 


| 
) 
| 
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HEMATE 


Honco de cone liso que é evidente ser da época do restauro. 


PENHAGEM 


Quatro ferros em cruz, de secção quadrada, terminando 
com motivos zoomórficos e argolas. São da época do restauro | 
é ! ra da la) ii A pise di pi A vi di : 
de dimensão exagerada. MED ER js tê Rs di E 
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HHNLOGHAVIA 


Paho Leal, Portugal Antivo e Moderno, |, 285.º 
do da Câmara Municipal de Azambuja. 

Hotetim da DG,/EM.N., 123. 

Hutrimonto Classificado, IPPAR, 1933, II, LIS, 14. 





AZAMBUJEIRA 


| 
l 
Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Rio Maior 
Freguesia: Azambujeira 
Localização: Praça 

Notas HisTÓRICAS 
Na época de D. Dinis, esta “villa” teve um donatário, Gil Fernandes 
de Carvalho, personalidade forte que, não contente 
com determinada sentença aplicada a um seu servidor, 
veio à povoação e mandou açoitar O Juíz e cortar as orelhas 
ao corregedor. 
Após fuga para Castela, acabou por ter intervenção na Batalha 
| do Salado onde D. Afonso IV, testemunha da sua intrepidez, 
entendeu designá-lo como Mestre da Ordem de Santiago!” 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 23 de Agosto de 1514, 
| tendo a localidade sido promovida a vila por D. João IV, 
certamente quando designou como primeiro Conde de Soure, 
D. João da Costa, descendente do donatário ja mencionado. 
| E visível que o Pelourinho actual apresenta sinais 
de aproveitamento parcial do que terá sido 
O Pelourinho primitivo. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de pinha”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 

Três degraus, que terão tido a secção oitavada, 
mas que se encontram muito deteriorados. 
BASE 


Também muito deteriorada, é constituída por um bloco 
prismático, com moldura, abaulado superiormente e com as faces 
decoradas ao meio por uma nervura vertical, 


COLUNA 


FusTE  Cilíndrico, ligeiramente galbado, com uma moldura ligeira 
nos seus extremos, constituindo a de cima, 
qem como que um capitel. 


REMATE 


Tronco de cone terminado em calote esférica, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 287." 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 195, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, IH, SANT, 32. 
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Notas HisTÓRICAS 

O único exemplar do género existente no concelho. 

Não se trata de picota municipal, como se julga, mas somente 
do simbolo senhorial dos extintos coutos das Bruceiras, 
terras isentas da justiça real e do património dos fidalgos 
Lobo Saldanha, primeiro, e depois, dos Melo de Castro, 
Condes das Galveias. 

Parece ser do séc. XVII 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Marmore. 


PLATAFORMA 


Dois degraus de secção oitavada e com rebordo superior saliente. 


COLUNA 


BASE Bloco prismático, oitavado, com cerca de noventa 
centimetros de altura, seguido de um elemento de transição 
para O fuste. 


ruste  Tronco-piramidal, de secção octogonal, sendo visíveis 
traços do restauro. 


IHUEMATE 


Constituído por três partes, possivelmente numa única peça. 
De baixo para cima há um tronco de pirâmide octogonal, 

com um visível estrangulamento intermédio, no qual se apoia 
Wma peça prismática saliente onde se fixam quatro ferros 

de lantasia, terminando com motivos zoomórficos, com argolas. 
O conjunto é complementado por um cone, seguido 

de uma peça semi-esférica onde se fixa uma grimpa 

é bandeira de ferro. 


HHNLIOGHAFIA 


Bo Dapanca, Inventário Artístico do Concelho de Evora, 107.” 
Harimonto Classificado, IPPAR, 1993, 1, EVO, 39. 


AZARUJA 


Distrito: EVORA 
Concelho: Evora 
Freguesia: Azaruja 


Localização: Praça Morgado Torres 
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AZERE 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


COIMBRA 

Tábua 
Azere 
Azere 

Notas HISTÓRICAS 

Foi 'couto” constituído pela Rainha D. Teresa, conjuntamente 

com seu filho D. Afonso Henriques. 

Compunha-se de várias freguesias, possivelmente, Paço, Parada, 

Cabrão e São Pedro do Couto (?). 

Junto à aldeia de Pena Cova, havia um marco chamado “do couto”, 

Os dois corógrafos de 1700, mais referidos, o Padre Carvalho 

da Costa e o Padre Luis Cardoso, são concordes quanto 

às magistraturas do concelho, que foi extinto em 1836. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 

de “pinha quadrangular”, reconstrução provável do séc. XVIII 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Um único degrau quadrado de bordo proeminente, assente sobre 
um socalco que lhe alteia o já elevado porte, tudo indicando que, 
de início, existissem mais degraus. 


BASE 


Elemento quadrado tosco, liso, de feição idêntica à do degrau.” 


COLUNA 


BASE De igual modo quadrada, forma cubo à parte, 
bem distinto pela moldura de filete saliente interposta 
as duas peças.” 


rustE Quadrangular, alto, de arestas chanfradas, sem lavor, 
retomando a secção de quadrado perfeito nos dois 
extremos, a partir das cabeceiras dos chanfros. 


REMATE 


Sobre o fuste repousa o ábaco, de faces planas, em cujos bordos 
se divisam ornatos longitudinais. A peça terminal, a mais valiosa 
do monumento, pelas suas características de antiguidade, 

é constituída por um corpo de pirâmide quadrada, em cujos 
ângulos inferiores se esculpiram pequenas carrancas. 

À coroar O remate, enfiada no vértice da pirâmide, uma pequena 
calote esférica. 

Uma esfera armilar, em ferro, complementa o monumento.” 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, X, 195], XXVHI, 203 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 289. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 151. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 49. 





AZINHOSO 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Mogadouro 
Freguesia: Azinhoso 

| Localização: Ao lado da Igreja 
Notas HISTÓRICAS 
D, João Tacampou aqui, no sítio hoje chamado de Eiras de El Rei, 
dando a villa” grandes privilégios, a 15 de Maio de 1386 
carta de privilégios” - a que dão o nome de foral. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo em Évora, 
413 de Fevereiro de 1520, confirmando esses privilégios. 
O Pelourinho tem cerca de quatro metros € trinta centimetros 
de altura, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito de grão grosso. 




























PLATAFORMA 


Escadaria de três degraus, toscos, tendos os dois de menor 
dimensão, um arremedo de rebordo superior. 


COLUNA 


BASE Peça cilíndrica, afeiçoada no topo superior, diminuindo 
progressivamente 0 diâmetro para obter a concordância com 
O luste. 


ruste  Cilíindrico, liso, com um pequeno rebordo inferior 
c um rebordo superior muito saliente. 


CAPITEL Constituído por quatro braços, em cruz, 
como cachorros. 


REMATE 


sobre 0 capitel assenta um tronco de cone, com uma moldura 
concava decorada, seguida de outro cone com uma pequena 
cstera terminal, também esta precedida de moldura. 


HHNLIOGHAVIA 


Mobo Leal, Portugal Antivo é Moderno, |, 296. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 431. 
Hutrimonio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 30. 
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AZURARA 


Distrito: PORTO 
Concelho: Vila do Conde 
Freguesia: Azurare 
Localização: junto à Igreja Matriz 
iii Notas HisTÓRICAS 


No começo do séc. XI[ era uma povoação muito importante, 
pois que o Conde D. Henrique e sua mulher, a Rainha D. Tereza, a 
fizeram “villa” e lhe deram foral, em 1102 (ou 1107), 

o qual foi confirmado por D. Afonso II, 

em Santarém, em 1 de Fevereiro de 1213. 

Foram donatários os Marqueses de Vila Real, e por extinção 
desta família, ficou pertencendo à Casa do Infantado. 

O concelho foi extinto em 1836. 

O Pelourinho foi construído durante a primeira metade 

do séc. XVI e insere-se dentro do estilo manuelino. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, tendo o primeiro um rebordo superior 
e apresentando o segundo sinais de relativa deterioração. 


BASE 


Constituída por um elemento de configuração irregular 
assemelhando-se a uma calote. 


COLUNA 
rustE Cilíndrico, sem nenhum elemento decorativo. 
CAPITEL  Urniforme. 

REMATE 


Esférico-achatado, terminado por uma vara metálica. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 299. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 133. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, II, POR, TIO. 


120 





BARAÇAL 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Celorico da Beira 
Freguesia: Baraçal 
Localização: Baraçal 
Notas HisTÓRICAS 
Esta pequena villa” nunca teve foral. 
Sabe-se que, em 1960, a peça de remate do Pelourinho estava 
“arrumada junto de umas alminhas, encostada a um muro 
de pedra solta”. Constava então que “o velho simbolo municipal 
(ue se erguia na pequena praça a meio da povoação, desapareceu 
em circunstâncias trágicas conforme reza a tradição de pessoas 
antigas, num dia de Carnaval por ocasião de brincadeira 
a que chamam a Morte de Galo”.” 
O Pelourinho foi restaurado em 1975 por iniciativa do Presidente 
de Junta de Freguesia e de outros cidadãos. Do monumento 
inicial só se conhece a peça de remate em pirâmide oitavada, 
com o escudo real adossado.” 
segundo a classificação de Luís Chaves, trata-de de um Pelourinho 
de “bola” ou de “pinha embolada”. 
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MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


a a o ER a o Era di o ES Cain 


Três degraus de secção quadrangular. 


COLUNA 


rustE De secção hexagonal com as faces lisas. 


REMATE 


Pirâmide octogonal, onde estão bem esculpidas as armas 
nacionais. Termina por uma esfera. 
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Mário Guedes Real, Beira Alta, XIX, 439. 

ddtano Vasco Rodrigues, Celorico da Beira e Linhares, Monografia Histórica e Artística, 232." 
Mobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 318. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 243. 
















































BARBACENA 


Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Elvas 
Freguesia: Barbacena 
Localização: Praça do Pelourinho | 
Noras HISTÓRICAS 
Consta do seu foral que esta povoação teve princípio 
numa quinta ou herdade. 
Foi fundada por Estêvão Annes, chanceler-mor 
de D. Afonso II, em 1272. 
D. Manuel deu-lhe foral novo, em Evora, 
a 15 de Dezembro de 1519. 
D. João HI deu-lhe o título de “villa”, cerca de 1550. 
O donatário, que era o Conde de Barbacena, designava 
as justiças. O Pelourinho é, provavelmente, do séc. XVI. 


O concelho foi extinto em 1836. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Pedra broeira. 


PLATAFORMA 

Três degraus, em muito mau estado, de secção quadrangular, 
com rebordo superior. 

COLUNA 


BASE Tronco-cónica, com duas molduras e quase 
imperceptível decoração. 

dj FUSTE Estilo renascença, constituído por duas secções 
Ev: cilíndricas lisas com um anel intermédio. 
CAPITEL Tronco de cone invertido, semelhante à base, 
também com duas molduras de aparência 
encordoada, sendo perceptível a existência 

de alguma outra decoração. 


REMATE 





Pirâmide hexagonal terminada com uma esfera de granito, tendo 
uma ligeira moldura na base, a partir da qual nascem quatro 
ferros, de expressão zoomórfica, cada um deles com uma argola. 


BIBLIOGRAFIA 





Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 319. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 369. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, PRT, 36. 
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Notas HISTÓRICAS 


Teve o seu primeiro foral dado por D. Afonso Henriques, 

sem data, confirmado em Santarém por D. Sancho 1, 

no ano de 1208. D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 

17 de Agosto de 1515. Sendo o concelho com o maior número 

de freguesias em Portugal (95), não se encontra na sua área 

administrativa outra terra com foral ou pelourinho.” 

Foi a maior comarca de todo o reino, pois compreendia todos 

Os territórios que o Ducado de Barcelos tinha no Minho 

e na actual (1873) Província do Douro, até próximo de Aveiro.? 

O Pelourinho esteve primitivamente localizado em frente 

cos Paços de Concelho (local designado de “PICOTA”); depois, 
té 1875, no Largo da Porta Nova, data em que foi derrubado. 

Pot reconstruído e colocado no actual local em 1905. 

segundo a classificacão de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 

“de gaiola”, provavelmente do séc. XVI. 

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 

e ZEP - DG, II Série, no. 8, de 1 VIVIA 

MATERIAL 


Granito, 
PLATAFORMA 
Quatro degraus de formato hexagonal. 
BASE 
Quadrangular, com um ligeiro rebordo na parte superior. 
COLUNA 
ruste De superfície plana, prismático de secção hexagonal. 
CAPITEL  Prismático, alargando-se para o remate. 
REMATE 
Em gaiola, estilo gótico, decorado. 
PERRAGEM 


elo exemplar de ferragem medieval. 





HNLIOGHAVIA 


leo Correia de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho, das Provincias do Minho, 
HavosMontes e Alto Douro e Beiras. 
Pao Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 329. 


ot da Câmara Municipal de Barcelos. 
va Leal, A Nossa Pátria, 1905, 13. 
Hutrimónio Classific ado, IPPAR, 1993, 1, BRA, 16. 


12: 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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Barcelos 
Barcelos 
Rua Dr. Miguel Fonseca 
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BATALHA 


Distrito: LEIRIA 

Concelho: Batalha 

Freguesia: Batalha 
Localização: LD. Filipa de Lencastre 


NOTAS HISTÓRICAS 


As que dizem respeito aos desaparecidos Pelourinhos da Batalha, 
encontram-se na página seguinte. 

Por iniciativa da Câmara Municipal da Batalha e integrado nos 
actos comemorativos dos 500 anos da elevação da Batalha a 
“villa” (1498), os Mestres Alfredo Ribeiro e Pedro Oliveira 
idealizaram o actual monumento que foi erguido e, de certo 
modo, se reporta esteticamente aos que o precederam. Poderia ter 
havido algum rigor na relação entre o actual e o precedente, 
através da peça de remate de que se apresenta pormenor 
resultante de estudo de Mestre Jorge Braga da Costa.” 


MATERIAL 


Calcário polido 


PLATAFORMA 














Três degraus, sendo o primeiro circular e os outros hexagonais, 
todos com o bordo superior boleado. 


BASE 


De forma circular com o bordo superior boleado, alterando o 
formato para o hexagonal, diminuindo a área até à convergência 
com a coluna. 


COLUNA 


BASE De forma idêntica à precedente no que respeita o 
formato hexagonal, mas de menor dimensão, fazendo-se entre 
as duas a ligação através de um elemento com ressaltos 
alternados, o que lhe transmite a ideia de movimento. 
FUSTE Os sulcos em espiral desenvolvem-se da direita para a 
esquerda, até ao anel medial, alterando para o movimento 
inverso, a partir daí e até ao capitel. Metade dos sulcos 
espiralados é preenchida com pequenas meias esferas, 

tipificando rosetas estilizadas. 


CAPITEL 


Coroa com as pontas preenchidas com trevos de quatro folhas, no 
meio da qual assenta uma volumosa esfera, erguendo-se sobre a 
mesma uma cruz de Cristo em ferro. 
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Ver na página seguinte. 





BATALIIA 


Notas HISTÓRICAS 









[Estas notas referem-se aos antigos Pelourinhos da Batalha. 4 
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Embora a Batalha nunca tivesse tido foral, pelo menos que se 









saiba, foi feita “villa” e teve Pelourinho, um belo monumento, 
situado próximo das Capelas Imperfeitas, como bem se vê numa 
estampa inserta em “Le Portugal Picttoresque et Architechurel 
desiné d'apres nature par W. Barday” [...). 

ste belo e artístico Pelourinho representado pela nossa gravura já 
não existe devido a um acto vandálico praticado há cerca 

de quarenta anos (18007). 

Bra um dos mais notáveis espécimens da arquitectura portuguesa 
pela natureza dos seus ornatos mimosíssimos e pelo primoroso 
rendilhado, como o de todos os trabalhos da época da 
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Renascença, vulgarmente denominado Manuelino.* Ê 
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im “Cadernos da Vila Heróica” vê-se uma gravura, que não 2 


sabemos se é referida anteriormente, em que se mostra O 
Pelourinho tal como descrito, tendo a legenda “He villa, Caza de 
Camera ... e tem seu Pelourinho”. 

Usta última gravura foi fornecida pela Câmara Municipal da 
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Batalha e apresentam-se fotografias das duas versões, em tudo 
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Vonumento Nacional - Dec.” de 16/06/1910. (Ver Observações) 


OBSERVAÇÕES 


O imóvel referido no Património Classificado não tem 
rivorosamente nada a ver com a descrição do Pelourinho da 
satalha, tudo levando a crer que o designado como tal, nunca 
tenha sido um Pelourinho. Pensamos ter sido sempre um modesto 
cruzeiro. O monumento autêntico é o que as fotografias 
representam, o que nos é confirmado numa comunicação feita, 
cm 27 de Outubro de 1844, pelo Visconde de Juromenha à Real 
Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portugueses, em 
que, afirmando tê-lo visto, o assemelha, do ponto de vista 
decorativo, aos de Alverca e de Sintra (primitivo). 
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Etocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Leiria, ed. autor, Viseu, 2000, 33." 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 348 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, M, 87. 

Patrimônio Classificado, IPPAR 1993, 11, LEI, 22. 

va Leal, A Nossa Pátria, 1907, 49, 2.º 
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BEJA 
Distrito: BEJA 
Concelho: Beja 
Freguesia: Deja 
Localização: Praça da República o | 
No entanto, foi D. Manuel, Duque de Beja, quem a elevou 
à categoria de cidade, em 1512, mandando fazer ali a linda praça 
que tem o seu nome e mandou construir O Pelourinho, 
cujo desenho se vê num quadro existente no Museu da cidade, 
onde estiveram depositadas as pedras, peças de ferro, a esfera 
ias eis e o capitel, antes da reconstrução (1938), embora tudo indique 
Notas HISTÓRICAS rr 
que o actual Pelourinho não tenha qualquer elemento 
D. Afonso II deu-lhe foral, em Leiria, a 16 de Fevereiro de 1254, do séc. XVI. 
confirmado por D. Dinis, em 29 de Maio de 1291, confirmado 
este por outros, do mesmo Rei, um de Trancoso, de 28 de Julho CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
de 1297, e outro da Guarda, de 22 de Abril de 1308. Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 e DG, 
Os forais anteriores foram todos confirmados por D. Afonso IV, [I Série, n.º 287, de 7/12/1956. 
em 15 de Abril de 1335. Curiosamente Beja não chegou a ter foral 
novo por D. Manuel; só foi feito o processo para ele o qual está MATERIAL 
na gaveta 20, Maço 11, nº. 16, do Real Arquivo da Torre do Tombo.” Calcário 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção octogonal, com rebordo 
superior saliente, boleado. 


BASE 


Cilindro, com seis recortes côncavos, em meia cana, no terço 
superior, preenchidos com fracções cantonais de peça cônica, 
com molduras salientes a destacar adelgaçamentos. 


COLUNA 


BASE Tronco de cone, com molduras no topo e na base, 
com decoração intermédia. 


EusTE Constituído por duas secções torsas, do mesmo 
sentido, com os espaços intermédios 

decorados com florões, de uma forma 

assimétrica, sendo as duas secções separadas 

por um nó de expressão manuelina, 


CAPITEL Arranca a partir de um anelete no topo superior 
do fuste, logo seguido de uma decoração de botões. 
Segue-se um corpo de duas plataformas, a inferior com 
saliências geométricas redondas; a de cima, apresenta 
reintrâncias, da mesma feição, e com o tradicional 
encordoado manuelino a separá-las. 


REMATE 


Pinha torsa, de movimento contrário ao do fuste, 

tendo a encimá-la uma moldura dupla, hexagonal, com decoração 
intermédia, seguida de uma esfera armilar com bandeirola 

e cruz de Cristo. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 358. 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Sancho T deu-lhe foral em 1188, confirmado e ampliado por 
D. Manuel I, que lhe deu foral novo, em Santarém, a 1 de Junho 
de 1510. Este foral existe ainda no Arquivo Municipal bem 
guardado e em muito bom estado de conservação.” 

im diversa bibliografia consta que o Pelourinho terá sido 
desmantelado, cerca de 1885, em consequência de trabalhos de 
embelezamento local, tendo-se a informação de que as pedras 
terão sido aplicadas em obras municipais ou noutras. O certo é 
que existem fragmentos da coluna original no castelo, conforme 
se apresentam em destaque.” 

Na realidade, o Pelourinho foi reconstituído em 1986, embora 
com características um pouco diferentes do original, sobretudo no 
que respeita ao fuste, que era vincadamente de secção octogonal. 
Como consequência do desnivelamento do terreno, o Pelourinho 
tem menos degraus do que o original. 

Os fragmentos da coluna original encontram-se no castelo.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec.º n.º 23122. de 11/10/1933. 
MATERIAL 


Granito da região. 
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ANTIGO PELOURINHO DE BELMONTE 


Estudo conjectural efectuado, a partir dos elementos existentes, 
pelo abaixo referido e Jorge Braga da Costa, que desenhou, 
Júlio Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Castelo Branco, 
Ed. Autor, Viseu, 2000, 47. 


HHINLIOGRAVIA 


mimo Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 38." 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 374. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 252. 

E oca e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Castelo Branco, ed. autor, Viseu, 2000, 46.” 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 7. 


BELMONTE 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Belmonte 
Freguesia: Belmonte 
Localização: Largo da Junta de Freguesia 
PLATAFORMA 
Três degraus, de secção octogonal, estando O primeiro 
parcialmente enterrado na calçada envolvente. 


COLUNA 


Constituída por quatro fracções, facetadas em talhe grosseiro. 


REMATE 


Bloco de diâmetro ligeiramente superior ao do fuste tendo, 
de uma forma destacada, um brasão. 





BEMPOSTA 


Distrito: BRAGANÇA 

Concelho: Mogadouro 
Freguesia: Bemposta 

Localização: Bemposta | 

Noras HISTÓRICAS 

D. Dinis deu-lhe foral, em Lisboa, a 15 de Junho de 1315, 

fazendo-a então “villa”. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 4 de Maio de 1512. 

Eram seus donatários os Senhores de Vila Flor. 

Tinha juiz ordinário e oficiais da câmara, 

sujeitos à ouvidoria de Vila Flor. 

O concelho foi extinto em 1836. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por dois degraus de secção quadrangular, 
sem qualquer moldura. 


COLUNA 


BASE 


Circular, de grande dimensão, que se reduz na parte superior 
buscando a concordância do fuste. 


EUSTE Liso, cilíndrico, constituído por duas fracções 
e tendo, na parte superior, do lado oeste, 
o escudo de Portugal. 


carrrEL Constituído por quatro braços em cruz, estes 
de secção decrescente, de dentro para fora. 
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Notas da Câmara Municipal do Mogadouro. 

Pelourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 380. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 430. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 31. 





BEMPOSTA 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Penamacor 
Freguesia: Bemposta 
| Localização: Em frente à Capela do Espírito Santo 

Notas HISTÓRICAS 

D. Manuel deu-lhe foral novo, a 1 de Junho de 1510. 

O concelho foi extinto por Decreto de 6 de Novembro de 1836. 

Como “villa” tinha juiz ordinário, câmara com vereadores, 

procurador do concelho, escrivão e outros oficiais. 

| um Pelourinho de gaiola estilizada, contudo sem grande 

expressão arquitectónica. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
MATERIAL 

Granito de qualidades diferentes. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção octogonal, assentes sobre um patamar 
quadrado. 


























COLUNA 
BASE Peça oitavada de pequena dimensão. 


FUSTE Liso, de secção oitavada, formado de duas pedras 
de qualidades diferentes. 

Na parte superior, a nascente, denunciam-se ténues sinais 
da existência de um escudo com coroa e restos de quinas. 
Na parte inferior são visíveis furos de fixação de ferros 

de sujeição. 


REMATE 


Peça decorativa, tendo na parte inferior quatro aberturas a formar 
“gaiola”, coroada esta por um saliente decorado por quatro 
colunelos com molduras intermédias e, na parte central, 

uma peça cilíndrica com os dois topos arredondados. 

A sobrepujá-la uma espécie de taça, da qual arranca 

um ferro comprido, terminando em cruz. 
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lost Lopes Nunes, Novo Roteiro do Concelho de Penamacor, 19, 

jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 39. 
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Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Benavente 
Freguesia: Benavente 
Localização: Praça da República | 
Notas HISTÓRICAS 
Tem foral antigo dado por D. Payo Pires (ou Pelágio), Mestre 
da Ordem Militar de Avis, em Evora, em 25 de Março de 1200, 
confirmado por D. Sancho 1, em Coimbra, em 8 de Abril de 1200, 
por D. Afonso II, em Santarém, em 1218 e, ainda, por D. João 1, 
em Lisboa, a 24 de Outubro de 1404. D. Manuel concedeu-lhe 
foral novo em 16 de Janeiro de 1516, de cuja época 
O monumento é coevo. 
Era do Mestrado da Ordem de Avis e, depois, ficou sendo do rei, 
como Grão Mestre da Ordem, o qual provia os ofícios da justiça 
e alcaidaria-mor.” 


BENAVENTE 
| 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Mármore branco de Estremoz. 


PLATAFORMA 
Quatro degraus, de secção octogonal, com ligeiro rebordo 


na parte superior. 


BASE 


a 


Octogonal, com bordo superior chanfrado. 





COLUNA 


BASE Tronco de pirâmide octogonal, bastante deteriorado 
pelo tempo. 


EUSTE De superfície curva, cilíndrico, torso, com estrias lisas, 

de meia cana profunda, com um anel intermédio, 
pm com rebaixo e decorado. Na fracção inferior vê-se O 
a furo de fixação de ferragem. 
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caPITEL Tronco de pirâmide invertido, com rica decoração 
de folhas de hera estilizada. 
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Prisma cónico, de base octogonal, torso. À coroar O remate tem 
O Pelourinho, em ferrro, uma esfera armilar sobrepujada 
por uma cruz de Avis. 


FERRAGEM 


Não tem, mas na transição entre o capitel e o remate, 
observam-se sinais de haver existido. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 383. 

À. Rodrigues de Azevedo, Benavente, Estudo Histórico Descritivo, 1926, 57. 
Notas da Câmara Municipal de Benavente. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II SANT, 14. 





Notas HisTÓRICAS 


Da “villa” de Bertiandos conserva-se o Pelourinho no jardim 

da casa dos Senhores de Bertiandos, seus donatários. 

Trata-se de um Pelourinho de origem senhorial, que é pertença 
de particulares e cuja peça principal, o fuste, tem todo o aspecto 
ce ter resultado do aproveitamento dum marco miliário 

ca estrada romana Braga a Astorga. 

As letras incisas chegaram a ser realçadas em folha de ouro, 

(que 0 tempo fez desaparecer. O monumento tinha como remate 
uma cruz de ferro, que lhe foi retirada para que se não viesse 

a perder. 

Este marco foi encontrado nos campos frente 

ao Solar de Bertiandos e está marcado “XVII milhas”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


1.º 23122, de 11/10/1933. 


Imóvel de Interesse Público, Dec. 1 


MATERIAL 


GrANILO. 


COLUNA 


BasE Peça de secção quadrangular destacando-se apenas 
ligeiramente do terreno envolvente. 


guste  Cilíndrico tosco, com diâmetro crescente de baixo 
para cima, todo ele gravado com inscrições romanas. 


REMATE 


Coruchéu constituído por vários elementos cónicos sobrepostos, 


sobrepujado por uma esfera estriada. De notar que há inscrições 
cm todo o conjunto desta peça de remate. 
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BERTIANDOS 


VIANA DO CASTELO 
Ponte de Lima 
Bertiandos 

Solar de Bertiandos 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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BOBADELA 





Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 
Freguesia: Bobadela 
Localização: Ao lado do Arco Romano | 
Notas HISTÓRICAS 
E uma vila muito antiga, com forte influência romana. 
Foi concelho e tinha dois juízes ordinários e câmara. 
D. Afonso II deu-lhe foral, na Guarda, em 1256. 
D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 15 de Outubro de 1513. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de pinha”, presumivelmente do séc. XVI. 
















CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção quadrada, de face lisa e em esquadria. 








BASE 





Constituindo como que um quarto degrau tem uma altura 
superior aos da plataforma. 












COLUNA 


BASE Cúbica, orlada superiormente por moldura em meia 
cana, destacada por sulco circundante. 






FusTE  Enrolado em espiral dextrosa, de quatro vergas torais, 
nascendo de cada uma das faces da base. 

Existem dois orifícios do lado ocidental 

em alturas diversas. 

caprreL Quadrado constituído por quatro molduras planas 
sobrepostas, parcialmente visíveis, sendo alteado 

por peça de face lisa, também 

de secção quadrada. 













REMATE 










Constituído por corpo volumoso circular, de superfície lavrada 
a modo de roca achatada com anel rebordante e sulcos 
decorativos. O remate é complementado por um pináculo 
tronco-cónico enrolado à direita, com fundas cavas e grossas 
IE LR). a! vergas, peça esta que não parece ser da mesma época 
ER rm ri Rd das outras componentes. 









“um 
Ta 
K 






4 Mt. > Ma pet oram as 
e es 7 E AR 
T; DO: or RA 







BIBLIOGRAFIA 





Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XII, 1954, XL, 357. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 405. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 54. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 40. 







Notas HISTÓRICAS 


No séc. XV os Paços do Concelho situavam-se defronte da Sé 

c, ali próximo, levantava-se um Pelourinho, como era tradicional. 
Posteriormente veio a ser transferida a sua localização 

para defronte dos “alpendres” - actual arcada - e essa é a imagem 
(ue se encontra num quadro mural do salão nobre 

dos Paços do Concelho e num dos painéis de azulejo 

(juc revestem a sua escadaria. 

Como sucedeu a muitos outros monumentos, nos primeiros 
tempos do Constitucionalismo, foi demolido e, na medida 

do possível, guardado pelos moradores da vizinhança 

cla sua implantação, o que veio a permitir, anos mais tarde, 

à sua reconstrução. Lemos que no ano de 1694 “os moradores 
lintaram-se € reuniram a quantia de 208000 réis para o remover 
daquele sítio; e com licença da autoridade foram colocá-lo 

no Campo de Santana, para o lado da Alfandega”. 

No dia 12 de Dezembro de 1844 (ou 1834 ?) foi removido 

pela câmara para o centro do antigo Campo dos Touros, 

onde se manteve até 20 de Julho de 1853, data em que foi 
novamente demolido para, no local, se construir um chafariz. 

O que dele hoje resta, encontra-se erguido no pátio de entrada 
do claustro da Sé de Braga, correspondendo-lhe 

a descrição abaixo, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imovel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 
e DG, II Série, n.º 202, de 30/08/1967. 


MATERIAL 


GRAN. 


COLUNA 
Base Bloco prismático com três ressaltos na parte inferior. 


puste Visivelmente incompleto, é cilíndrico liso. 
Provavelmente apenas a metade superior, 


HIEMATE 


Hoco cúbico, decorado com a esfera armilar em dois lados; 
ma parte frontal, com armas episcopais, que se supõem ser 
de D. Frei Bartolomeu dos Mártires; e, na parte posterior, 
dA MIMAS Feais, 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


BRAGA 


BRAGA 
Braga 
Braga 

No exterior do Museu da Sé 
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Peça de remate tendo “ uma pedra em forma de cruz cujos 









braços são rematados por cachorros com cabeças de animais, 

tendo nos intervalos uma série de baixos relevos e figuras muito 

BRAG 4 caracteristicas que parecem figurar cenas de castigo, alusivas 
JANÇA 


a algum acto importante. No alto desta assenta outra pedra 
de forma hexagonal toscamente trabalhada representando 





um “sileno” que parece querer segurar com as garras um escudo 
Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Bragança 
Freguesia: Bragança 
Localização: Largo de Santiago 


com as armas da cidade”. (Silva Leal) 


D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
em Lisboa, a 11 de Novembro de 1514. 
Entre os vários privilégios concedidos 

AR aos brigantinos havia-o 
a de serem isentos da pena 

chamada “da picota”, 

que só era aplicada 

aos delinquentes que não pertenciam 
à velha cidade. 





E ART 
ISTÓRICAS 







Noras H 


Em 1873, referia-se que Bragança se dividia em duas partes, 


| uma chamada vila e outra cidade. À vila é mais antiga O Pelourinho é românico do século XHI. 
e nela se acha o castelo e a célebre Casa da Câmara, 
D. Sancho I mandou reedificar e povoar a villa” em 1187, CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


dando-lhe foral. Este foral foi confirmado por D. Afonso II, 
por duas vezes, no ano de 1219. Houve nova confirmação do foral 
por D. Afonso III, em Chaves, a 20 de Maio de 1253. 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 





MATERIAL 


Granito grosseiro. 


PLATAFORMA 





Três degraus, de secção octogonal, 
inteiramente boleados. 


COLUNA 


zoomórfica conhecida como “porca da vila” 
ou “berrão”, que certos investigadores pretendem 
tenha sido ídolo da idade pré-histórica. 


EUSTE Formado por uma coluna cilíndrica e lisa, de cerca 
de mais de cinco metros de altura e trinta 

centimetros de diâmetro, que atravessa o “berrão” | 
e assenta na base. 


| 
BASE Também octogonal, tendo sobre ela uma escultura 


carrrEL E uma pedra irregular donde sai uma cruz de braços 
iguais, cujos topos são decorados com carrancas, 


o ei tt A 


uma ave, um cão e motivos florais. 
REMATE | 


No centro e acima da cruz do capitel, executado na grossa textura 
” À o RP , do granito, vemos outra pedra de forma hexagonal, toscamente 
El RE SS RR = trabalhada, representando um “sileno”, que parece querer segurar 
ad Ha PES Trica com as garras um escudo com as armas da cidade. 
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FERRAGEM ! 


De notar a existência de um anel no terço superior do fuste 
e 0 facto de, certas gravuras antigas apresentarem argolas 
pendentes dos braços da cruz. 
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Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, à. 
Leite de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, 1,5, 23, ss. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 11, 





BRITIANDE 


Distrito: VISEU 

Concelho: Lamego 

Freguesia: Britiande 
| Localização: Largo de S. Sebastião 
Notas HISTÓRICAS 
A “honra” de Várzea da Serra, tal como diversas outras do “julgado” 
de Lamego, nomeadamente Lalim, era do Senhorio 
de D. Egas Moniz de Ribadouro. Este senhorio veio a pertencer, 
sucessivamente e por herança, a D. Gonçalo de Sousa, genro 
do fundador; ao Conde D. Mendo de Sousa, filho de D. Gonçalo; pondo-lhe a pedra com as cruzes das Ordens de Avis 


D. Garcia Mendes de Sousa, D. Mem Garcia de Sousa, e de Santiago de que ele era Mestre e por isso se lhe chamava 

D,. Constancia Mendes de Sousa e D. Branca Peres de Sousa, mesmo o Duque Mestre.” 

trineta do referido Conde D. Mendo. O Pelourinho veio a ser demolido em circunstâncias 

A esta sucede D. Pedro, filho bastardo de D. Dinis desconhecidas. Os fragmentos do essencial, que foram reunidos 
Conde de Barcelos - que foi senhor de Lalim, onde teve os seus pelo grande dinamismo da Junta de Freguesia, estão hoje 

paços em que faleceu em 1354. Esta sucessão convergente integrados no monumento restaurado e colocado oficialmente em 

para D, Pedro, resulta do seu casamento com D. Branca. praça pública em 28 de Setembro de 1997, vendo-se nele, com o 

No decorrer do tempo, o território da “honra” foi crescendo devido destaque, a pedra de remate precedida de um valioso 

por aquisição de outras “terras como se comprova capitel onde se destaca uma decoração marcadamente vegetalista. 


pelas diferentes Inquirições”. Por morte de D. Pedro, 

o conjunto desse território transforma-se em “beetria, 

sendo cabeça dela BRITIANDE. 

À ligação com BRITIANDE, por via senhorial, é bem patente 

a partir da morte do Conde D. Pedro, conforme documentos 
dos sécs. XIV a XVI, em que, já na situação de “beetria” se verifica 
a escolha do senhor, feita em BRITIANDE, com a presença 

do povo de Várzea da Serra e seus representantes, 

ora na Igreja de S. Silvestre, ora nos Paços do Concelho. 

A eleição do senhor, como era próprio da “beetria” foi, 

numa primeira fase, objecto de imposição do soberano ! 

À situação normaliza-se quando era senhor o Duque D. Afonso, 
bastardo real, futuro Duque de Bragança, que foi o 13º. donatário. 
Um compromisso posterior destes povos lavrado a 10.3.1444, 
celebrado perante o “tabalião no julgado de BRITIANDE, 
depois de tomado de viva voz pelos moradores e procuradores 
do dito julgado, sendo todos na igreja de S. Silvestre, 

no dito lugar de BRITIANDE, chamados pelo pregoeiro, 

sem contradizimento nem medo que houvessem de nenhumas 
pessoas, em seu nome e dos seus sucessores e dos moradores 
ca Várzea da Serra e do Mezio, e do Campo Benfeito, 

como cabeça sempre foi e é a dita “honra” de Britiande 

das ditas honras “. 

Os donatários, após D. Afonso, são sucessivamente o 2º e o 3º 
Duques de Bragança, depois Santa Joana Princesa, irmã do rei, 
por pouco tempo o Infante D. Afonso, filho do rei D. João II, 

€ finalmente D. Jorge de Lencastre, filho bastardo do mesmo. 
Após a morte de D. Jorge, D. João Hl acabou definitivamente 
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D, Jorge de Lencastre, filho de D. João Il, último senhor º 

de BRITIANDE e falecido em 1550, mandou erguer o Pelourinho, 
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BUARCOS 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


COIMBRA 

Figueira da Foz 
Buarcos 

Rua Goltz de Carvalho 


Noras HISTÓRICAS 


Teve foral antigo dado, em Lisboa, a 1 de Abril de 1342 

e foral novo dado por D. Manuel a 15 de Setembro de 1516. 

O concelho foi extinto em 1836. 

Tinha antigamente juiz ordinário com câmara; 

era cabeça de concelho, com comarca e apelação para 

o ouvidor de Tentúgal que era a cabeça de todas as “villas 

dos Duques do Cadaval. 

| O monumento tem a data de 1561 e, segundo a classificação 
| de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho de “bloco prismático”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Constituída por três degraus, sendo o primeiro circular, 
de grandes dimensões € os outros, octogonais, 
de faces côncavas. 


COLUNA 
Fuste Coluna dórica, bastante afectada pela erosão. 


CarrreL Formando ábaco. 
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REMATE 





Paralelepípedo, com decoração pouco legível, tendo em cada 
um dos cantos, na parte superior, um pequeno pilarete embolado. 
É de admitir, contudo, a existência de um escudo vazio 

e uma esfera armilar. 
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Notas HISTÓRICAS 


A cerca de um quilómetro e meio de Arouca, fica a povoação 

do Burgo, hoje completamente integrada na primeira. 

O Pelourinho terá sido mandado erguer depois da atribuição em 
[229 do respectivo foral pela rainha Santa Mafalda e pela 
Abadessa do Mosteiro a este lugar, outrora chamado Vila Meà 

do Burgo Novo, por oposição ao Burgo Velho, situado à volta 

do Mosteiro, medida assumida na intenção do povoamento. 
Apesar das regalias concedidas aos moradores deste concelho, 
havia efectiva carência de meios de subsistência, pelo que em 
[817 0 concelho foi extinto e integrado no de Arouca. 

Ainda em 1864, ali existiam as paredes da Casa da Câmara e o 
Pelourinho, junto a Capela do Espírito Santo, para atestar que o 
BURGO já havia tido condição de concelho e 'couto”. 

O Pelourinho manteve-se até cerca de 1930, sendo demolido por 
necessidades de alargamento da estrada nacional que liga Oliveira 
de Azeméis a Arouca. 

Em 25 de Maio de 2002, por iniciativa da Câmara Municipal de 
Arouca, foi erguido com grande dignidade este Pelourinho 
quinhentista junto à capela do Burgo, como a fotografia 
documenta. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por dois degraus, oitavados, de secção quadrangular. 


BASE 


Prisma de secção octogonal, com os bordos superiores 
ligeiramente arredondados. 


COLUNA 


ruste  Cilíndrico liso diminuindo ligeiramente o diâmetro 
na zona próxima do capitel. 

caprrer Três molduras circulares de secção irregular 
crescente, 
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BURGO 
Distrito: AVEIRO 
Concelho: Arouca 
Freguesia: Burgo 
Localização: Junto à Capela do Burgo 
REMATE 


Com o capitel apresenta-se como uma espécie de florão 
terminado com uma esfera de diâmetro muito aproximado ao do 
fuste. 
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Inicialmente localizado junto de um velho edifício que serviu de 

Paços do Concelho de Vila Mea, teria a expressão desta gravura 

antiga, num enquadramento que provavelmente seria diferente do 

| que o expresso na mesma, tanto mais que as “casas da câmara e 
| da cadeia foram abandonadas e demolidas ao longo do século 
| XIX” e o pelourinho bastante mais tarde, 
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Estas pedras foram religiosamente guardadas pelo Sr. Conselheiro 
José Augusto Vaz Pinto que, frequentemente afirmava “guardei 
estas pedras aqui para que um dia chegue a hora do bom senso e 
elas voltem ao lugar devido” 


Notas HISTÓRICAS 


|: povoação muito antiga que ficava situada no termo do antigo 
concelho de Abergaria de Penela. 
Foi julgado”, “villa” e 'couto”, sujeitos à jurisdição do Arcebispo 
de Braga, que era o donatário. 
Teve um juiz ordinário e dos órfãos, vereador e procurador 
do concelho, de eleição trienal pelo povo e por pelouro 
a que presidia o ouvidor de Braga, e ainda escrivão, almotacé 
c meirinho designados pelo Arcebispo. 
O Pelourinho serviu durante muitos anos de fuste a um cruzeiro. 
Foi entretanto encontrada a esfera, presumivelmente 
pertencendo-lhe. 
Não se conhecendo qualquer elemento iconográfico 
sobre 0 monumento, agregaram-se os fragmentos existentes, 
MATERIAL 


numa solução feliz, embora sem rigor histórico. 
Granito, 


PLATAFORMA 


Dois degraus circulares de talhe simples. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Bloco cilíndrico com topo superior afeiçoado em 
quarto de círculo. 


gustE  Cilíndrico, liso, constituído por duas fracções 
desiguais. 


caprreL  Esboçado por um simples espessamento do fuste, 
tipo anel. 


REMATE 


Esfera irregular, apresentando na parte superior um espessamento 


achatado, bem visível na fotografia. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 11,5 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


CABAÇOS 


VIANA DO CASTELO 
Ponte de Lima 
Cabaços 

Cabaços 

















CABEÇAIS 


Distrito: AVEIRO 
| Concelho: Arouca 
Freguesia: Fermedo 
| Localização: Cabeçais 
| Notas HISTÓRICAS 
| Antigamente usava-se indistintamente a designação 
l 





de Cabeçais ou Fermedo. 
| Foi feita villa” por D. Afonso II, que lhe deu foral em 1275 
supondo-se, contudo, que existisse um foral 

do Conde D. Henrique, dado que no foral de 1275 

se fala de um “foral antigo”. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 27 de Setembro de 1514. 

Oficialmente denominava-se Vila de Fermedo; porém, há uns 
poucos de séculos, a capital do concelho era a Vila de Cabeçais 
e ali havia dois Pelourinhos e duas Casas da Câmara; 

um Pelourinho e uma Casa da Câmara era da “Honra dos Duques 
































de Aveiro” que depois passou aos Condes da Feira e, a seguir, 

a terceiros; o outro Pelourinho e Casa da Câmara, que ainda 
existem, pertenciam ao concelho-de Fermedo. Este antigo 
concelho foi suprimido pelo decreto de 24 de Outubro de 1855. 
Está localizado no Largo da antiga Domus Municipalis do antigo 
concelho de Fermedo, tendo sido construído em 1275 

- O que coloca dúvidas - e reconstruído em 1932, 

com péssima implantação. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122, de 11/10/1933. 





MATERIAL 
Granito. 
PLATAFORMA 


Dois degraus de secção quadrangular, 


COLUNA 


BASE Paralelepipédica, com saliências inferior e superior, 
sendo esta última abaulada, a ganhar o diâmetro do fuste. 
rusTE  Cilíndrico liso. 


à 
De Vi 





capITEL Disco de pequena espessura, sem qualquer 
decoração. 


REMATE 


Bola decorada, tendo um colarete inferior, com as armas 
nacionais de forma invertida 


BIBLIOGRAFIA 





Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 9. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 98 
Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro, Lisboa, 1991, XI, 87/89. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 10, 


CABEÇÃO 
Distrito: EVORA 
Concelho: Móra 
Freguesia: Cabeção 
Localização: Cabeção 
Notas HISTÓRICAS 
Era da Ordem de Avis. 
D. João I deu-lhe foral, com grandes privilégios, em 1395, 
c D. Sebastião, em 1578, elevou-a à categoria de “villa” 
dando-lhe novo foral. 
O Pelourinho primitivo foi demolido em 1874 e o actual 
é um restauro do ano de 1960, que obedeceu a um desenho 
conjectural, porque os restos do primitivo, na sua quase 
totalidade, foram aproveitados na nova fonte da vila. 
Salvou-se, apenas, a esfera armilar e a coroa real de características 
seiscentistas. 


MATERIAL 


Mármore. 


PLATAFORMA 
Três degraus de base quadrangular, com os cantos chanfrados 
e ligeiramente moldurados. 
COLUNA 
BASE Secção paralelepipédica com rebordos em baixo e Em 
e em cima, sendo este complementado com diversas | ” 
molduras rectilineas, de secção decrescente. 
FusTE De secção quadrangular, com os ângulos chanfrados. 


caprrer Moldura simples saliente no topo do fuste, 
seguida de um estrangulamento e nova moldura lisa. 


REMATE 


Esfera armilar com coroa real. 


[FERRAGEM 


No estrangulamento referido no capitel, nascem quatro ferros 
forjados, de características zoomórficas “de inspiração manuelina, 
portanto em flagrante anacronismo com a reconstituição 

da picota, da época barroca” 
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HHNLIOGRAFIA 


Culto Espanca, Inventário Artístico de Portugal (Distrito Evora-Norte), 429." 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, , 11. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 402. 
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CABEÇO DE VIDE 


Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Fronteira 
Freguesia: Cabeço de Vide 
Localização: Largo da Cadeia 
Notas HISTÓRICAS 
Era da Ordem de Avis. 
D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 1 de Julho de 1512. | 
Tinha voto em Cortes, com assento no décimo terceiro banco, 
dispondo então de juiz de fora, vereadores e procuradores | 
do concelho, postos pelo Rei.” | 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 








Granito grosseiro (pedra roca). 


PLATAFORMA 

Três degraus de cantaria grossa e de formato sensivelmente 
quadrado. 

COLUNA 


BASE  Cúbica, com os cantos superiores chanfrados, seguidos 
de duas molduras circulares sobrepostas. 


FUSTE De superfície lisa com a secção octogonal, 


REMATE 


De pinha cónica, com dois escudos, diametralmente opostos, 
com as quinas, sobrepujado por elemento cónico 
de topo boleado. 


FERRAGEM 


Quatro ferros dispostos em cruz, fixados na zona dita do capitel, 
coleados e terminando com uma cabeça de ave. 

Em gravura antiga vemos cravado, no elemento cónico terminal, 
um ferro inexpressivo. 





OBSERVAÇÕES 





Havia uma forca a cerca de setecentos metros do Pelourinho. 






BIBLIOGRAFIA 





Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 13." 
Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, |. 
Luis Chaves, Nacção Portuguesa, VIH, 1931. 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 57. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 413, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, PRT, 38. 







CAMPO BENFEITO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Castro Daire 
Freguesia: Gozende 

| Localização: Campo Benfeito 
Notas HISTÓRICAS 

Parece que nos tempos medievos estas terras foram 

feudo e “honra” de Egas Moniz, sendo transmitidas 

aos seus descendentes. 

Em época difícil de determinar os habitantes passaram a auferir 
privilégios de governação própria, constituindo-se em concelho 
independente, certamente antes de 1527. 

O concelho foi extinto em 18306. 

Atribui-se ao monumento a data de 1731.” 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
ce “bloco prismático”, 


Peça prismática de remate, tendo na face 
oriental esculpida a data de 1731, observando-se 
que 0 primeiro e o quarto algarismos 

tem a forma de 1. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 





Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito duro da Beira. 


PLATAFORMA 


Dois degraus de secção quadrangular, de face lisa, sem rebordo 
e talhados em esquadria. 


"E ) , , À , “ 
BASE | | eta 
À | Em ss - = a 
[O terceiro degrau, com as mesmas características, emma de "+. * Aa (As 
aC + NC“ ; , “ roct” 5 . 4 é e « bes o E 4 : 
mas um pouco mais alto que os restantes. O STA cocos da PAR O 


COLUNA 
BASE Formada pelas cabeceiras dos chanfros do fuste. 


rustE Mede cerca de dois metros de altura, de tosco 
aparelho, secção quadrada, levemente chanfrado nos ângulos. 


REMATE 


Pesado bloco prismático, de secção quadrada maior 

que a da coluna, e apoiando-se directamente nela. 

tem as faces abertas superiormente nos quatro lados, em corte 
pouco profundo que lhe amputou cerca de metade do bordo. 

No topo, dentro da cavidade formada pelos quatro recortes 
Iterais, a pedra afecta a configuração de calote esférica, 

mal delincada. Na face oriental deste bloco encontra-se esculpida 
a data de 1731, observando-se que o primeiro e quarto algarismos 
tem a forma de L. 


HHNLIOGRAFIA 


Marto Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXIV, 1965, LXXIHI 
Hutrimónio ( lassificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 14. 
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CAMPO MAIOR 


Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Campo Maior 
Freguesia: Campo Maior 

Localização: Praça da República | | | 
Tinha esta “villa” de Campo Maior 


os grandes privilégios da cidade de Elvas. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 

em Lisboa, a 16 de Setembro de 1512. 

7 AR é Segundo a classificacão de Luiz Chaves, 
vo trata-se de um Pelourinho de “roca esférica” 

' que foi apeado em 1879 e reconstruído 

á posteriormente, depois de ter estado guardado, 
em fragmentos, no então Museu 
Archeologico de Elvas. 


Aspectos dominantes do capitel, profusamente decorado, e da peça 





de remate, “sui generis” mostrando um globo de onde partem os ferros 
tradicionais, de expressão zoomórfica, sobre o qual se encontra 
a estatueta simbolizando a Justiça. 






Noras HISTÓRICAS 


D. Dinis fez o castelo, ou reparou-o, pelos anos de 1300, 
tendo-lhe, provavelmente, dado foral. Sabe-se que em 1219 

já era “villa”. No tratado de paz que houve em 1297, entre Portugal a 
e Castela (Iratado de Alcanizes), reinando D. Dinis, se assentou Monumento Nacional - Dec de 16/06/1910, 
que, daí em diante, passavam à Coroa Portuguesa as “villas 

de Campo Maior, Ouguela e Olivença (!). 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


MATERIAL 


Mármore. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus de secção quadrada, tendo os bordos 
superiores boleados. 





BASE 


Quinto degrau, menor, com as características dos precedentes. 





COLUNA 










De seccão octogonal, com molduras salientes em cima e em baixo, 
tendo como simples decoração caneluras a toda a altura. 


BASE Quadrangular, seguida de estrangulamento a preceder 
uma superfície curva, com moldura superior. 


FUSTE De secção cilíndrica, com molduras salientes, em cima 
e em baixo, tendo como simples decoração, uma série 
de estrias rectas. 


caprTEL Constituído por mascarrões e folhas estilizadas 
alternadas, suportanto uma esfera decorada, 

onde se encontram os ferros, com forte 

expressão zoomórfica, suportando as argolas. 


REMATE 


Estatueta simbolizando a justiça, com uma balança na mão direita 
e uma espada na mão esquerda. 


co O Pd 
BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 1. 

Ocidente, 1878, 1,7 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 07. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 300. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, PRT, 16. 





Notas HISTÓRICAS 

Esta “villa” tinha Casa da Câmara e vereadores. 

Não se lhe conhece foral e não tendo sido propriamente 
um concelho, gozou de certos privilégios que lhe foram 
certamente concedidos pela Casa de Bragança. 

Não é conhecida, com rigor, a data do Pelourinho. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933 


MATERIAL 


Granito, provavelmente da região granítica do Redondo. 


PLATAFORMA 


Larga base quadrada e lisa, com cerca de um metro e meio 
de lado e setenta centímetros de altura, de lavor muito irregular, 


BASE 


Muito tosca e deteriorada, terá tido a secção cilíndrica, 


COLUNA 


Monólito cilíndrico de granito, de quarenta centímetros 
ce diâmetro e dois metros e trinta de altura, que há anos atrás, 
segundo gravura antiga, teve a meio uma cinta de ferro. 


REMATE 


sfera, também de granito, de diâmetro aproximado ao do fuste, 
a qual era atravessada pelo ferro de uma bandeirola 
bi-ponteaguda de catavento, tendo hoje, apenas, 

uma cruz. 


HNLIOGRAFIA 


Luis Chaves, O Arqueólogo Português, XXI, 220, ss. 
Luis Chaves, Dois Pelourinhos do Alentejo, Imprensa Nacional de Lisboa, 1918. 
Bulrimomo « lassificado, IPPAR, 1993, 1, EVO, 15. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
















CANAL 


EVORA 

istremoz 
Glória de Estremoz 
Sítio das Casas 






CANAS DE SABUGOSA 





Distrito: VISEU 
Concelho: Tondela 
| Freguesia: Canas de Sabugosa | 
Localização: Canas de Sabugosa | 


| Conhecido por: Canas de Santa Maria NOTAS HISTÓRICAS 


Foi “villa” e sede de concelho, tendo antes sido “couto” dos Bispos 


pe — 


de Viseu. Tinha antigamente juiz ordinário, vereadores, 

procurador do concelho, escrivães, oficiais, etc. 

| Talvez porque, por um lado, aos Bispos de Viseu não conviesse 
| levantar a questão da posse legal do 'couto' - e mais tarde 
do concelho -, e a coroa, por outro lado, não desejasse contestá-la, 


nunca existiu carta de povoação ou foral regulando as exacções 
fiscais no povoado e os privilégios e obrigações 

dos seus habitantes. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de bola”, que terá sido erguido nos séculos XVI ou XVIL 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 
Granito rijo da região da Beira. 
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Três degraus quadrados lisos e primitivos, assentes num socalco 
grosseiro e semi-esboroado que lhes nivela 0 apoio. 


COLUNA 





De grande simplicidade, de seçcão quadrada, com esquinas 
chanfradas a toda a altura, à excepção dos extremos. 
À coluna apoia-se no degrau superior, pelas cabeceiras 
dos chanfros, formando singela base. 
capITEL  Dir-se-á constituído pelo alargamento dos chanfros 
da coluna, no topo superior, Os quais se alargam 
em listel rebordante quadrado, de pequena altura, 
servindo de base ao remate. 


REMATE 


Tronco de pirâmide quadrangular, cujo topo superior serve 
de assento ao remate em bloco, de contornos arredondados, 
mas de talhe também quadrangular. 


BIBLIOGRAFIA 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, | 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, MI, 1944, IV, 253.7 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 122, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 75. 





CANAS DE SENHORIM 


Distrito: VISEU 
Concelho: Nelas 
Freguesia: Canas de Senhorim 

Localização: Rua Keil do Amaral 
Noras HisTÓRICAS 
A “villa” pertenceu, nos tempos medievos, à “Terra de Senhorim” 
donde D. Sancho Ta desintegrou, coutando-a, como se infere 
cas “Inquirições de D. Afonso HP de 1258. O mesmo D. Sancho 1, 
constituiu Canas como cabeça de “couto” do mesmo nome, 
adstrito com dezassete outras povoações ao Bispo de Viseu. 
Ão lugar de Canas de Senhorim foi concedido “foral antigo” 
por composição entre o Cabido e o Conselho de Sua Majestade, 
porquanto, no “foral novo” outorgado por D. Manuel 
em 30 de Março de 1514, há duas passagens que fazem referência 
à mencionada composição. 
Terá sido por força das disposições contidas no foral rnanuelino 
(ue, fracamente subordinada já ao Cabido da Sé de Viseu, 
usulruiu as regalias de concelho, como referido no 
“Cadastro da População do Reino”, de 1527. 
Antes de 1834 tinha juiz ordinário, dois vereadores, procurador | | 
do concelho, escrivães, almotacé, tudo feito por eleição trienal t Ê 4 
dos povos do concelho, que foi extinto a 9 de Novembro de 1852. 1 
Nesta data, Senhorim e Canas de Senhorim foram reunidas | 
pum único concelho, cuja sede foi fixada em Nelas.” 
O antigo pelourinho de Canas de Senhorim foi destruido 
em 1897, tendo o actual sido erguido em 1935, com algumas 
diferenças em relação ao primitivo e após grande polémica 


(1) 
































com o povo de Nelas. 
segundo a classificação de Luís Chaves trata-se de um pelourinho 
“de pinha”, 

MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 
Constituída por três degraus quadrados, sendo o primeiro 
parcialmente embebido no terreno circundante. 
COLUNA 
rustE De superficie lisa, secção quadrada com as arestas 
chanfradas, desprovido de qualquer ornamento. 
CAPITEL Apenas um anel rebordante marca a transição 
do luste para 0 remate. 


REMATE 


Constituído por uma peça octogonal, que nasce em forrna 
de prisma e logo se adelgaça. 


HHNLIOGHAVIA 


Mano Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira da Alta, N, 1946, X, 17," 
Poho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 78.º 












CANDOSA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Tábua 
Freguesia: Candosa 

Localização: Candosa 
Notas HisTÓRICAS 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 12 de Setembro 
de 1514. Este foral trata também de Vila Chã e de Várzea, 
que lhe eram anexas. As disposições do foral eram em tudo 
idênticas às do foral de Arganil. 
Eram donatários os Bispos de Coimbra, pelo menos desde 
o reinado de D. Afonso III 
O concelho foi extinto em 18306. 

O Pelourinho é provavelmente do século XVI e encontra-se 

actualmente encostado a uma dessas antiquíssimas € pitorescas 
casas (da Beira Alta) situada na rua principal da 'villa”, constituindo 
“pejamento à propriedade”. Resta saber se não foi a casa 

que se construiu em cima dos degraus do Pelourinho (?). 
Segundo a classificação de Luís Chaves trata-se de um Pelourinho 
de “chapa rasa”, abstraindo da peça de forma mal definida 

(que coroa o monumento.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 





PLATAFORMA 


Teria quatro degraus quadrados, ou só três, assentes em maciço 
de alvenaria para nivelamento do leito em que o inferior assenta. 


COLUNA 

di Sobre a base poliédrica, plana, encimada por astrágalo de igual 

"Mio, número de faces, ergue-se o fuste oitavado, liso, monolítico, 
po caprreL Constituído apenas por dois filetes circulares 
my “a. que delimitam a coluna. 

REMATE 


Repousando um pouco acima do capitel, sobre o alongamento 
do fuste, uma laje quadrada saliente, suporta o pináculo 
constituído por peças sobrepostas, de seçcão decrescente, 
formando cone fantasista, toscamente lavrado. 


FERRAGEM 


Alguns orifícios abertos no fuste, ao alto, na parte inferior 
e sensivelmente a meia altura, denunciam-nos a antiga existência 
de ferros de sujeição. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, IX, 1950, XXVII, 313. 
Pinho Leal, Portugal Antivo e Moderno, 1, 54. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 151, 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 48. 
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CANICADA 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Vieira do Minho 
Freguesia: Caniçada 
Localização: -S. Miguel 
Notas HISTÓRICAS Conhecido por: Ribeira de Soaz 


Caniçada foi a sede do concelho de Ribeira de Soaz ou “Conselho 
& terra de riba de Soaz', como lhe chamou Duarte Nunes de Leão. 
Como tal, aí se encontrava o Pelourinho, mandado colocar 

pelos donatários, Condes de Unhão, em 1672. 

No remate do Pelourinho havia as armas dos Silvas, 

onde se destacava um leão. O povo associou este leão à pessoa 
do rei de Espanha e, consequentemente, destruiu o Pelourinho.” 
O concelho teve foral concedido por D. Manuel em 16 de Junho 
de 1515, 0 qual cobre diversas povoações. 

Foi extinto em 1836. 

O Pelourinho encontra-se agora, parcialmente reconstruído, mas 
sem a peça de remate e capitel, aqui reproduzidos em pormenor, 





mas de que, entretanto, alguém se apropriou.” 
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Imóvel de Interesse Público, Dec.º n.º 23122. de 11/10/1932. 




























MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


inexistente. O monumento assenta, pelo menos em aparência, 
directamente no terreno. 


COLUNA 


Base Paralelepípedo, muito rústico, com ligeiro rebordo 


superior, 


puste  Cilíndrico liso, ligeiramente galbado, terminando 
com uma moldura dupla, após a qual se observam sinais 
de ferros de fixação da peça do remate, cuja configuração 
cra desconhecida à data da 
| edição deste Inventário. 


HHNLIOGRAFIA 


Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 94." 
Padre Alves Vieira, Vieira do Minho, Notícia Histórica e Descritiva, 312. 
Luis Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1938. 

Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 92 e VII, 185. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRA, 09. 





CANO 


Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Sousel 
Freguesia: Cano 
Localização: Praça da República 





Notas HISTÓRICAS 


E uma povoação muito antiga, de fundação anterior à de Avis, 

a cujo mestrado pertencia. Era, antigamente, cabeça de concelho, 
com dois juízes ordinários, três vereadores, procuradores 

do concelho, escrivães, meirinhos e outros oficiais de justiça. 

Por provisão de D. Duarte, de 30 de Agosto de 1438, 

tinha este concelho privilégio de não pagar sisa nem portagem 
de todos os géneros que trouxessem da vila de Avis. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Santarém, a 1 de Novembro de 1512. 
O Pelourinho constitui uma reposição do original, 

| desaparecido em circunstâncias desconhecidas. 


MATERIAL 


Marmore. 


PLATAFORMA 

Três degraus, de secção quadrangular, lisos, 
com rebordo superior afeiçoado. 

COLUNA 


Base Degrau de menor dimensão com rebaixo 
na parte superior, 





Fuste Prismático, liso, de secção quadrangular, 
terminando com uma moldura saliente 
que precede o capitel. 


Caprrez Constituído por uma moldura, ultrapassada 
ligeiramente pelo fuste, que termina com 

uma plataforma decorada nos cantos 

e a meio em cada uma das faces. 


REMATE 


Esfera com um espessamento equatorial e nervuras longitudinais 
formando gomos. Um tronco de cone, seguido de pequeno 
ábaco e de coluna cilíndrica abaulada no topo, 

suporta uma cruz de Avis, em ferro. 


FERRAGEM 


Na esfera de remate e com uma disposição em cruz 
apresentam-se quatro ferros de expressão zoomórfica, 
com argolas. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 93. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 416. 
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Notas HISTÓRICAS 


Era cabeça de concelho do seu nome e tinha juiz ordinário, 
vereadores, procurador de concelho, escrivão da câmara 

e seis Eleitos, tudo sujeito ao corregedor de Pinhel. 

D. Manuel deu foral a esta “villa”, em Lisboa, 

em 10 de Maio de 1514. 

O Pelourinho é notável pela sua idade e, segundo a classificação 
de Luís Chaves, pertence ao grupo do tipo “de gaiola” 

e data do séc. XVI 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus octógonos, de rebordo boleado, saliente, já muito 
deteriorado, estando o inferior muito metido no terreno. 


COLUNA 


EUSTE Liso, oitavado, repousando em base quadrada 
com cabeceiras de chanfro reintrante. 


caPITEL Duas molduras circundantes da coluna, decoradas 
com uma cercadura de pérolas muito unidas. 


REMATE 


Na parte inferior tem a forma de taça, onde se apoia um conjunto 
de ferros, que suportam a cúpula, ela também apoiada 

num cilindro central. Esta cúpula tem a forma piramidal 

c é terminada por um coroamento alongado, esculpido 

de rincões goivados sobrepostos, culminando por uma flâmula 
metálica. Os prumos laterais, um em cada ângulo, 

são de configuração cilíndrica e apresentam-se bastante 
deteriorados. 


FERRAGEM 


Há sinais de ter existido ferragem de sujeição. 


BHBLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIV, 1955, XLIV, 72. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 103. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa 1, 187. 

Mutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 6. 


CARAPITO 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Aguiar da Beira 
Freguesia: Carapito 

Localização: Carapito 





























CARDIGOS 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 


SANTARÉM 
Mação 
Cardigos 


Localização: Praça J. Oliveira Tavares Júnior 
Ç ; 











































Noras HISTÓRICAS 


Era uma das doze “villas” do Grande Priorado do Crato 

e já era “villa” em 1521. 

O Grão-Prior era o donatário da “villa”. Para sua administração 
dispunha de dois juízes ordinários, dois vereadores e procurador 
do concelho, feitos por pelouro e confirmados pelo ouvidor 

da Comarca do Crato: e ainda tinha escrivão da câmara, 

judicial e notas, um alcaide e dois almotacés, cada três meses. 

O Pelourinho primitivo estava situado defronte da antiga 
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câmara e veio a ser demolido, como tantos outros, 

em consequência das lutas liberais. 

Em 1926, definiram-se intenções da restauração do Pelourinho, 
o que veio a concretizar-se em 1938. A solução encontrada 
para a plataforma é muito diferente da primitiva. 

A coluna é provavelmente a original 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída pelo conjunto plano de diversas pedras de secção 
quadrangular, salientes, mostrando degrau no topo do separador 
central da Praça, local que é o núcleo da povoação. 


BASE 


Bloco prismático com cerca de sessenta centimetros de altura 
e de arestas muito ligeiramente esbatidas. 


COLUNA 


BASE De secção quadrangular marcando, com pouca altura, 
o arranque do fuste. 


rusTE  Oitavado por afeiçoamento das arestas do quadrado 
original, terminando, em cima e em baixo, com os 
chanfros necessários à concordância. Numa das 

faces e no terço superior destacam-se, em relevo, 

as armas nacionais, sobrepujadas por uma coroa. 


CAPITEL Frisos sucessivos de secção quadrangular 

e de dimensão crescente, decorados em toda 

a superfície, terminando em ábaco de face lisa na qual assenta 
a peça de remate. 


REMATE 


Pirâmide de base quadrangular, com topo e arestas quebradas, 
tendo a cada canto uma pequena esfera de granito, e na base, 
como decoração, um friso de pequenas esferas, idêntico 

às do capitel. 


FERRAGEM 


No monumento original existiam quatro ferros, em cruz, 
com as tradicionais argolas. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre Henrique Silva Louro, Cardigos - Subsídios para a sua História, 1939, 40, 47. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 107. 








CAROCEDO 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Bragança 
Freguesia: Failde 
| Localização: Lugar do Pelourinho 
NOTAS HISTÓRICAS Conhecido por: Failde 
Carocedo e Failde constituíam um pequeno concelho extinto 
pela primeira reforma administrativa do século passado. 
Foi “couto” da apresentação do Bispo de Bragança. 
O monumento encontra-se muito arruinado e muito marcado 
pelo tempo. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


; náas Peça rústica prismática consutuindo o remate, 
Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. | jp 


localmente designado como “coluça”, 


vista do lado norte, 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrangulares muito toscos. 


COLUNA 


BASE Consta que a base, desaparecida, era constituída 
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HHNLIOOHAVIA 


Plourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, H, 116. 
Hutrimonio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 11. 














CARRAZEDA DE ANSIÃES 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Carrazeda de Ansiães 
Freguesia: Carrazeda de Ansiães 

Localização: Praça 6 de Abril 
Notas HISTÓRICAS 
Para efeito de forais devemos reportar-nos ao que se encontra 
escrito relativamente a Ansiães. De facto, era aqui a sede 
do concelho, que foi transferida para Carrazeda, no ano de 1724. 
Por ocasião dessa mudança o respectivo Pelourinho foi mandado 
demolir pelo juiz de fora “com o fim de desfazer e acabar 
o prestígio que a antiga “villa” de Ansiães tinha para alguns 
dos seus moradores”. 
O Pelourinho é do primeiro quartel do séc. XVII, 
tendo inclusivamente as armas do Rei D. João V. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, sendo o primeiro e o terceiro redondos, 
o segundo lobado e o quarto quadrado com meias luas de menor 
altura inseridas em cada um dos lados do quadrado. 


COLUNA 
EuSTE Octogonal, liso, com cerca de quatro metros de altura. 
CAPITEL De seccão octogonal, ligeiramente superior à do 
fuste, tendo as armas reais, com uma decoração envolvente. 
by REMATE 


Pirâmide cónica, truncada, ornada por ressaltos, 
à moda dos botarelos góticos. 


BIBLIOGRAFIA 





Silva Leal, Mustração Transmontana, WI, 1910, 
Notas da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães. 
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CARRAZEDO DE MONTENEGRO 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Valpaços 
Freguesia: Carrazedo de Montenegro 
Localização: Junto à Igreja Matriz 

Notas HISTÓRICAS 
Era Comenda dos Marqueses de Fronteira. 
Foi sede do concelho, extinto em 31 de Dezembro de 1853. 
O Pelourinho foi transformado em cruzeiro vendo-se, em 
observação directa, que a cruz é de época diferente do restante. 
Encontra-se integrado no varandim fronteiro à Igreja Matriz.” 


MATERIAL 

Granito. 

PLATAFORMA 

Admite-se que fosse constituída por três degraus que 
desapareceram com a actual implantação. 

COLUNA 


BASE Prismática com quarenta centímetros de largura 
e noventa de altura. 


rustE De superfície lisa, arranca de base com secção 
quadrada, passando a uma secção octogonal até meia altura, 
terminando com secção cilíndrica. 


CAPITEL 


Tem a forma de um ligeiro listel liso, seguido de bordo boleado, 
uma cava e repetição de elementos iniciais. 


REMATE 


Tabuleiro quadrado servindo de base a um tronco de pirâmide 
decorada num dos lados com as armas de Portugal. 

O coroamento deste tronco de pirâmide deveria ter sido, 
primitivamente uma esfera. 

Poilhe colocada uma cruz em data desconhecida. 
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BHNLIOGRAFIA 
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CARVALHO 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Penacova 
Freguesia: Carvalho 

Localização: Carvalho 
NOTAS HISTÓRICAS 

Situa-se a antiga “villa” de Carvalho nas faldas da Serra do mesmo 
nome ou do Cântaro (abas do Buçaco). O povoamento primitivo 
cata de meados do séc. XI. 

Nos meados do séc. XII pertencia a Domingos Feiró que, 

com sua mulher D. Belida, foi o instituidor do Morgadio de 
Carvalho o qual esteve na origem da villa” e do concelho, 

Os Morgados de Carvalho foram também os ascendentes 

dos Condes de Oeiras e Marqueses de Pombal. 

A “villa” teve foral manuelino a 8 de Junho de 1514, 

sendo o Pelourinho igualmente do séc. XVI. 

O concelho foi extinto com as reformas do Constitucionalismo 
do século passado. 


Peça de remate decorada, 
nesta face, com as armas 
nacionais sobrepujadas 


por uma coroa aberta. 





CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Pedra da região. 


PLATAFORMA 





see. 
Ria Dois degraus quadrados. 

/) 
E COLUNA 


FUSTE De secção quadrangular, com chanfros muito 
pronunciados, a quase toda a altura do fuste. 


REMATE 


Em pinha de base quadrada, muito singelo, terminado em bola, 
tendo na frente o escudo nacional de coroa aberta € nas faces 
laterais a cruz de Cristo. 
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BIBLIOGRAFIA 


Nelson Correia Borges, Monumentos de Interesse Histórico e liurístico do Concelho de Penacova. 
Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 136. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 51. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 43. 














Noras HISTÓRICAS 


Não é conhecida a existência de foral. 

Foi comenda da Ordem de Avis. 

O seu primeiro Pelourinho era de madeira, que um dia foi objecto 
da tentativa de roubo. Em consequência, os habitantes talharam 
um em bom granito da região e ergueram-no em frente 

da casa da câmara. 

Nos anos quarenta, um prédio avançou com o seu muro 

para cima da plataforma, acabando tudo num acordo, 

de que a fotografia mostra o resultado. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Um grosso silhar de granito, talhado em cubo, constitui O suporte 
dos três degraus quadrados e da base, que o tempo já fortemente 
limou e corroeu. 


COLUNA 


BASE Grosseiramente afeiçoada, de forma cúbica, apresenta 
as esquinas chanfradas. 


FusTE Tem cerca de dois metros e meio de altura. 
E oitavado, de faces lisas, alternadamente de larguras 
diferentes. 


REMATE 


Do tipo bloco prismático ou tipo heráldico, como é por vezes 
designado por ostentarem em geral tais peças terminais, 
esculpidos no apainelado das suas faces, clássicos ou simbólicos 
clementos da armaria.” 

Nas faces oriental e ocidental o bloco prismático é decorado por 
um escudo de armas nacionais, com desenho posterior à época 
de D. Manuel, mas tudo bastante apagado. 

Nas outras duas faces há outros elementos decorativos, 
constituídos por círculos em anéis unidos por uma argola, 
estando inscrita num deles uma flor de liz, num engenhoso 
arranjo que pode ter a ver com as insígnias da Ordem de Avis. 
Jermina com um pináculo em coruchéu truncado no extremo. 


HHNLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXXII, 1973, C, 111," 
Mutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 58. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Conhecido por: 


CASAL 


Iravancinha 
Largo do Pelourinho 
Casal de Travancinha 














































CASAL DO MEIO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Sátão 
Freguesia: Rio de Moinhos 
Localização: Casal do Meio | 
Notas HisTÓRICAS 
O velho concelho era constituído por três “Casais” 
- 0 do Fundo - o do Meio - e o de Cima -, sendo o do Meio 
a sede do antiquissimo Município de Rio de Moinhos, 
que foi extinto em 1836. 
Não se conhece qualquer foral para este concelho, mas é natural 
que lhe tenha sido dada carta de foral, em qualquer época, 
da qual resultou a instituição do respectivo Município. 
O monumento levanta-se ainda hoje na proximidade 
da antiga cadeia. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito, de talhe tosco. 


PLATAFORMA 
” Dois degraus quadrados, hoje meio desconjuntados e cujas 
“+ pedras, dispersas pela excrescência rochosa sobre que assenta 


O monumento, estão evidentemente em risco de perder-se, 
em especial dos lados norte e poente. 





BASE 


Laje quadrada com furo central de secção quadrangular. 


COLUNA 





BASE Em cubo, que entra na base e a excede ligeiramente. 


FUSTE De quatro faces e esquinas chanfradas. 
Tem cerca de quatro metros de altura. 


REMATE 


Bloco cúbico enfiado e assente sobre o fuste. 

E uma peça grossa e bipartida em altura, convexa na parte 

superior e afeiçoada em pequenos cilindros cantonais salientes. 

Não tem qualquer sigla, epígrafe ou detalhe cronológico. 

E um dos tradicionais monumentos de rude concepção que 

AR caracteriza um grupo de Pelourinhos da Beira Alta, 
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BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta Pelourinhos da Beira Alta, XI, 1952, XXXI, 106. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HH, VIS, 45. 





Notas HISTÓRICAS 


Da velha aldeia de Queiriz, foi senhor o Prior do Convento 
le Moreira, que lhe deu foral em 1235. Pertenceu aos 
Hospitalários, não sabendo estes, quando das Inquirições 
de D. Afonso HI, explicar a origem da sua posse! 

Porém, o que se consegue apurar é que, anteriormente 
ao séc. XVI, a povoação aparece já na plenitude 

clas suas prerrogativas de autonomia municipal. 

Este pequeníssimo concelho foi suprimido em 1836 

com a reforma administrativa de Manuel da Silva Passos. 
O monumento, de vincada rusticidade, foi provavelmente 
construído na época de D. Manuel 1 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito cinzento de grão grosso, a pedra nativa da região. 


PLATAFORMA 


Três degraus octogonais, de pedras mal unidas, altos e lisos, 
aproximadamente da mesma altura, estando o primeiro 
parcialmente embebido no pavimento. 


COLUNA 
BASE Quadrangular, mal apontada. 


FusTE Liso, de base quadrangular; secção octogonal 
concordante com os degraus, tendo o fuste uma altura 
cle cerca de três metros e meio. 


carrreL Moldura inferior lisa, retraída em guisa de capitel, 
que se alarga, e, porteriormente, é seguida de moldura 
curvilinea, delimitada por um sulco, 


REMATE 


Pirâmide de oito faces, tendo na base uma área superior à do 
tuste, O vértice da pirâmide é cingido por anel de ferro bastante 
alto, variante ornamental ou acessório metálico simbólico, 

de facto original, 

Usta argola de ferro, a modo de colarinho ou gargantilha, 

como que sugerindo o estrangulamento dos delinquentes, 

seria uma alusão ao carácter penal do monumento e lembraria 

d acção justiceira que o mesmo simboliza. 

Uma esfera armilar, emblema do poder real, bastante deteriorada, 
complementa o remate. 


HHNLOGRAFIA 


Múro Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XH, 1953, XXXV, 272. 
Hutrimómo Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 21. 


CASAL DO MONTE 


GUARDA 

Fornos de Algodres 
Queiriz 

Casal do Monte 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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CASTEIÇÃO 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Meda 
Freguesia: Casteição 
Localização: Largo da Igreja | 

NOTAS HISTÓRICAS 

Antigamente chamava-se Castreição. 

Certos autores pretendem que tenha tido foral dado 

por D. Afonso Henriques. 

D. Sancho | deu-lhe foral em 30 de Julho de 1196, 

o qual foi confirmado em Coimbra, por D. Afonso II, 

em Novembro de 1217. D. Sancho II deu-lhe outro foral em 1234. 

O concelho foi extinto em 1836. É um Pelourinho quinhentista. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus oitavados, sendo o primeiro quase totalmente 
embebido no terreno circundante. 

Os degraus não tem rebordo. A esquadria é precária e traduz 
os estragos inevitáveis do tempo. 


BASE 


Também oitavada, de melhor aparelho que os degraus. 


COLUNA 


BASE Quadrada, muito baixa, cujos lados informam 
as patilhas em escapo, que assentam 
em faces alternadas do fuste. 


FusTE - Monolítico, de secção octogonal, com faces 
inteiramente lisas, com uma altura de 
cerca de três metros e meio acima da 

plataforma. 

Do lado norte, ao cimo da coluna e a cerca 
de vinte centímetros abaixo do remate, 
sobressai a escultura de um escudo de 
bom talhe, pouco restando das figuras que 
aí estiveram esculpidas, provavelmente as 
armas nacionais. Sobre este brasão, mas 
não assente nele, vê-se a coroa real aberta, 
adossada a três faces do fuste com 
diadema de pedraria, encimado por florões 
rudemente trabalhados. 


REMATE 


Sucessão de quatro peças estelares sobrepostas, simetricamente 
assentes e idênticas entre si, a modo de quadrifólios, projectando 
as quatro pontas de recorte oblongo, e talhadas em linhas 
diametrais, por sobre interpostas palmetas de igual altura, 

Sobre este conjunto de sete secções, encontra-se uma esfera 
armilar de pedra, ligeiramente alongada em vertical. 

BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVI, 1967, LXXXI, 533. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 200. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, MH, 106. 





Noras HISTÓRICAS 


Foi concelho até 1716 e está nas “Terras” a que se refere o foral 
ce D. Manuel, passado a Celorico de Basto, em 1520. 


O Pelourinho encontra-se colocado no largo fronteiro ao edifício 


da Escola Primária da antiga Vila de Basto, hoje lugar 

do Castelo, da freguesia de Arnóia, outrora sede do concelho, 
que depois foi transferida para Celorico. 

Este Pelourinho, cuja localização tem por fundo as ruínas 

do castelo, foi recuperado antes de 1967, por iniciativa 

da Comissão Regional de Turismo da Serra do Marão. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Um degrau quadrado. 


COLUNA 
BASE Peça cilíndrica da mesma altura do degrau. 


rustE  Cilíndrico de talhe grosseiro, ligeiramente galbado, 
terminando em rebordo, muito saliente, afeiçoado, 
aproximando-se da dimensão da base. 


REMATE 


Abaco quadrangular, com cerca de quinze centimetros de altura, 


coroado por uma pequena pirâmide de seccão quadrangular, 
precedida de profundo estrangulamento. 


HHBLIOGRAFIA 


Pedro Alvellos, Pelourinhos da Região de Turismo da Serra do Marão, 1966. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, I, BRA, 38. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


Re 
a Rs 


CASTELO 


BRAGA 

Celorico de Basto 
Arnóia 

Castelo de Arnóia 
Arnóia 











CASTELO 


Distrito: 
Concelho; 
Freguesia: 

Localização: 


VISEU 

Moimenta da Beira 
Castelo 

Largo do Pelourinho 





Noras HISTÓRICAS 


Não se conhece a origem do concelho, mas já existia 
em princípios do séc. XVI. 

Tinha juiz ordinário, câmara, procurador, e todos 

os mais empregados judiciais. 

O concelho foi suprimido em 1836. 

O Pelourinho é, talvez, o exemplar mais rudimentar 
que se conhece. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, quase sem aparelho. 


PLATAFORMA 


Como que formando um primeiro degrau de menor altura 
e servindo de baseamento à estabilidade do monumento, 
há uma laje quadrada com cerca de um metro de lado 

e dez centimetros de altura. 


BASE 


Laje quadrada a com a face superior vincada por numerosos 
golpes de picão, com um olhal onde entra a extremidade do fuste, 
desbastado para o efeito. 


COLUNA 


Poste de granito, pesado e rude, quase sem aparelho, afeiçoado 
em coluna quadrangular, de formas toscas e irregularmente 
talhadas, como rústico esteio de latada. 

E rudimentarmente modelado em prisma. 

Estreito chanfro desfaz as arestas à altura 

de uns trinta centimetros. 

O monólito tem cerca de três metros de altura. 


REMATE 


Várias pedras sobrepostas rematam o monumento, 

sem lhe tirarem as características de rusticidade. 

Numa das faces vê-se um pronunciado rebaixo, em caixa, 
de interpretação impossível. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXI, 1964, LXX, 129. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1H, 169. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 166. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 31. 
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Notas HISTÓRICAS 


Ferreira de Aves foi, por sete séculos, concelho independente 
com justiças próprias. A capital do concelho 

era a “villa” do Castelo. 

D.'leresa e seu filho D. Afonso Henriques mandaram-na povoar é 
deram-lhe foral, em 24 de Novembro de 1126. 

9, Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10) de Fevereiro 

de 1514, Neste foral está a tradução do antigo. 

segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de tabuleiro”, erguido provavelmente em 1595. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GrAnIO. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, quadrados, de talhe singelo, constituídos 
“implesmente por pedras justapostas, puídas pelo tempo. 


Quadrada, de arestas superiormente chanfradas, até a dimensão 
da coluna. 


COLUNA 


ruste De oito faces lisas, quatro das quais, alternadamente, 
nascem de cabeceiras em chanfro. Dois orifícios abertos 

pa coluna denunciam ter o monumento possuído, outrora, 
lerros de sujeicão. 


HIEMATE 


Uima moldura circular encordoada delimita o fuste e sobre ela 
repousa o “tabuleiro quadrangular”. Este tem as faces 
ntetrimente revestidas de relevos. Ão centro e dos lados vamos 
encontrar a simbólica ave, quer com asas abertas, quer com os pés 
centos sobre um anel encordoado. Do lado sul, invertido, vê-se 
o escudo das quinas toscamente desenhado e do lado oposto, 
possivelmente uma esfera armilar. Aos cantos e em simetria 

com estes clementos heráldicos, destacam-se motivos 

de ormamentação vegetalista. Os pináculos, em número de cinco, 
Plevamese nos cantos e no centro; são profusamente esculturados 
com lavra fantasista, parecendo, em todos eles, existirem 
PAPEANCAS OU Mascarrões. 


PLC VIA 


Ma nodos Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XI, 1954, XLI, 479. 
Pinto boa, Portugal Antivo e Moderno, 1, 169. 

Palio Antomo Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 141. 

PRO Classificado, IPPAR, 1993, HH, VIS, 56. 


CASTELO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Sátão 
Freguesia: Ferreira das Aves 
Localização: Praça 


Conhecido por: Ferreira das Aves 


OBSERVAÇÕES 


Na fotografia vê-se à direita, parte de uma placa, colocada 

no que foi outrora o tribunal ou a cadeia, ou, possivelmente, 

a Casa da Câmara, com a inscrição: “Esta obra se fez à custa 

do Concelho, sendo Ouvidor o licenciado F. Lopes ANO DE 1595”, 
Sobre a inscrição sobressai, em alto relevo, o provável emblema 
do antigo concelho, alusivo ao seu nome Ferreira de AVES: 

Duas Aves de pé unindo os bicos. 
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CASTELO DE VIDE 





Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Castelo de Vide 
Freguesia: Castelo de Vide 
Localização: Rua Bartolomeu Alvares Cabral 
Notas HISTÓRICAS 
A primeira Casa da Câmara foi na Rua do Relógio, no castelo. 
| Provavelmente, o Pelourinho desenhado, cerca de 1500, 
| por Duarte de Armas, seria o que foi construído no largo que 
| ainda hoje se chama de Barrocal. O estado de ruína de uma 
e de outro, determinaram a sua demolição, erguendo-se novo 
Pelourinho que resistiu, cerca de duzentos anos, até à época 
das lutas liberais. O Pelourinho actual foi reconstruído em frente 
do arco da Câmara, tendo sido recuperado o capitel do antigo.” 
Terá tido foral concedido por D. Dinis, em 1310, 
Este Rei, em 1281, recebeu aqui os embaixadores de Aragão, 
vindos a ratificar o casamento do rei com a princesa aragonesa 
D. Isabel (a Rainha Santa), que se efectuou em 1282. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 1 de Junho de 1512.º 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Cinco degraus quadrados com bordo superior ligeiramente 
boleado. 

BASE 


Plinto quadrangular, 


COLUNA 


BASE Peça tronco-cónica, com forte estrangulamento 
intermédio e moldura superior saliente. 


rustE  Cilíndrico, ligeiramente galbado. 


REMATE 

Pedra rectangular, coroada por pequeno elemento cónico e sobre 
ele uma esfera. 

Possui um brasão numa das faces e na face oposta um escudo. 
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BIBLIOGRAFIA 

Notas da Câmara Municipal de Castelo de Vide” 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 188. 

Duarte de Armas, Livro das Fortalezas, 44. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 374, 
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Noras HISTÓRICAS 


Hinha foral antigo, dado em Touro por D. Sancho II, a 15 de Março 
de 1229 e confirmado nesta “villa”, estando aqui o Rei, 

por D, Dinis, a 16 de Dezembro de 1281. 

Todos os autores são concordes em dizer que D. Sancho 1 
fundou esta “villa” em 1239, pelo que o foral velho que ele deu, 
em 1229, foi à antiga povoação transferida para aqui, com o seu 
loral e privilégios. Deu-se-lhe o nome de Castelo Mendo, 

por se chamar Mendo o primeiro Alcaide-Mor do seu Castelo. D. 
Manuel deu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Junho de 1510. 
|, provavelmente, desta data O Pelourinho desenhado 

por Duarte de Armas. O concelho foi extinto em 24 de Outubro 
de 1855. Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de gaiola”, O monumento tem cerca 
de sete metros de altura e é um dos mais altos da Beira. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GrAnIO. 


PLATAFORMA 

Cinco degraus, de secção hexagonal, estando O primeiro 
parcialmente embebido no terreno. 

HAS 


Degrau idêntico aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Peça com cerca de quinze centímetros de altura, 
quadrada, com umas leves lombas em cada um dos quatro 
cantos. Sobre ela encontra-se uma espécie de meia lua 
achatada, na qual se encaixa o fuste. 


ruste De secção hexagonal, concordante com a base. 


E formado por monólito liso, de faces planas, no topo do qual 
se encontra, recheada de lavores mimosos, a gaiola estilizada. 


HHNLIOOHNAVIA 


Mapa Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXX, 1971, XCVI, 499. 
Hiane de Armas, Livro das Fortalezas, 70. 

Babo deal, Portugal Antiço e Moderno, Il, 181. 
Batimonto Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 10. 


CASTELO MENDO 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Almeida 
Freguesia: Castelo Mendo 

Localização: Praça 


REMATE 


À base da gaiola tem a forma de taça, finamente decorada, e a 
meio é cingida por um delgado cordão de bom recorte. Seis 
colunelos, a condizer com o sextavado do fuste, adossados 
exteriormente, fazem a ligação entre a base e a cúpula, muito 
embora o suporte se faça, efectivamente, por meio de esteio 
interior. 

A cúpula é rica de lavores, parecendo uma cadeia de elos 
alongados na banda circular que a debrua. Sobre a gola de remate 
assenta a peça terminal, cónica, igualmente decorada, da qual 
emerge o ferro da grimpa, suportando a típica bandeira metálica, 
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CASTELO NOVO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Fundão 
Freguesia: Castelo Novo 
Localização: Largo da Praça 


Notas HISTÓRICAS 


D. Pedro Soeiro e sua mulher, D. Ausenda Soares, eram donatários 
desta “villa” e progenitores dos Barões de Castelo Novo, 

que lhe deram foral, sem data, no séc. XII (12027). 

Certos autores referem ainda um foral dado, em 1210, 

por D. Pedro Guterri. 
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D. Manuel deu-lhe foral novo, em Santarém, 

a | de Junho de 1510. 

O concelho foi extinto em 1835. 

O Pelourinho encontra-se na Praça, em frente da antiga 

torre de relógio e da Casa da Câmara, construída no reinado 

de D. Dinis. É um dos mais curiosos Pelourinhos do distrito. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
manuelino de “pinha cónica”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Cinco degraus de secção octogonal, estando o primeiro 

o) fo) 
parcialmente embebido no terreno. Os degraus tem rebordo na 
parte superior e estão bastante deteriorados. 


BASE 


Sexto degrau, de pedra inteira, no meio do qual se insere o fuste. 


COLUNA 


EUSTE Tem a parte inferior de secção octogonal tomando, 
depois, a forma cilíndrica, estriada em espiral, 

tendo os sulcos decorados com diversos 

elementos, botões, conchas, vieiras, etc. 


CAPITEL Constituído por uma peça, com a mesma secção da 
parte superior do fuste, com duas molduras 

salientes. E decorado com motivos idênticos ao do 

fuste, provavelmente vieiras. 


REMATE 


Prisma complementado por um tronco de pirâmide, decorado 
com vários elementos de representação heráldica, cruz de Cristo 
e armas reais. 


FERRAGEM 


Entre O capitel e o remate apresentam-se quatro ferros 
de configuração tradicional. 


BIBLIOGRAFIA 


Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Horcas do Distrito de Castelo Branco, 42. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, ll, 182. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 261, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 19. 











Notas HisTÓRICAS 


Há quem pretenda que o primeiro foral foi concedido 

por D. Sancho I que conquistou a villa” aos Mouros. No entanto, 
O foral de 1209 foi outorgado pelo rei D. Afonso IX de Leão 

c Galiza, visto que o território de Riba Côa só foi incorporado 
no reino de Portugal pelo Tratado de Alcanizes de 1297, 
sucessivamente perdida e reconquistada, veio a ser finalmente 
reedificada por D. Manuel, em 1508, que lhe deu foral novo, 

em Santarém, a 25 (ou 29?) de Junho desse ano. 

Tinha voto em Cortes, com assento no décimo primeiro banco.” 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
manuelino “de gaiola”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. n.º 8228, de 04/07/1922. 


MATERIAL 


GTANIO. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus. Os dois inferiores, incompletos para 
compensação do declive do terreno, são talhados em esquadria. 
Os dois seguintes têm a forma octogonal, sendo todos eles de 
aresta viva, sem rebordo. 


HAsE 


tem sensivelmente a forma octogonal, apresentando, contudo, 
a aresta superior chanfrada. 


COLUNA 


Base Quadrada de forma atarracada, talhada no próprio 
monólito do fuste, com afeiçoamento de singelo lavor ao 
cestazer as cabeceiras do chanfro. 


ruste Com cerca de quatro metros e meio de altura, de 
secção octogonal, não tem qualquer decoração terminando, 
contudo, com os mesmos singelos lavores do arranque. 


HIEMATE 


Uma moldura em cordão circunda a parte superior do fuste, 
constituindo o apoio da gaiola. À parte inferior desta 

e toda cla é de expressão octogonal e ricamente decorada. 

Os oito colunelos possuem bases e capitéis de feição 
gotico-manuelina, embora marcada pelo tempo. Assenta a cúpula 
entre os colunelos e é terminada por uma peça cilíndrico-cónica. 


HNLIOGHAVIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 186. 

Mane Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVI, 1967, LXXX, 137. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 216. 

Butrinónio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 18. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 





CASTELO RODRIGO 


GUARDA 

Figueira de Castelo Rodrigo 
Castelo Rodrigo 

Junto à Igreja Matriz 


CASTENDO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Penalva do Castelo 
Freguesia: Penalva do Castelo 
Localização: Praça do Município 
Conhecido por: Penalva do Castelo 


n o q nor 
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Notas HISTÓRICAS 


Conforme Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo (Elucidário, 


2º ed, II, 62) Penalva do Castelo foi aforada por El-Rei D. Sancho 
por 180 maravedis de ouro; por El-Rei D. Afonso III, seu irmão, 
que declarara que por cada um dos ditos marevedis se pagassem 
duas libras e meia de moeda antiga; que El-Rei D. Dinis mandara 
que cada uma destas libras fosse de 20 soldos. E por este respeito 


D. 


vem o marevedi de ouro a valer 50 soldos. 
Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10 de Fevereiro 


de 1514, impondo nova correcção nos impostos, o que representa 


um agravamento de 90% entre as datas dos quatro forais!” 


A vila de Castendo é à sede do concelho de Penalva do Castelo 


e é ali que se encontra o Pelourinho, restaurado em 1940, 
aproveitando-se apenas as peças que formam o remate. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de gaiola”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito 


PLATAFORMA 

Três degraus quadrados lisos, de face em simples esquadria, 
estando o primeiro ligeiramente enterrado. 

COLUNA 


BASE Pedestal liso, paralelepipédico, com singelo 
afeiçoamento em cava ao alto dos respectivos ângulos. 


rustE  Monólito, de secção quadrangular, com as esquinas 


chanfradas, sem quaisquer lavores. 


caprreL Moldura redonda, cingindo o fuste na parte superior, 


precede a peça de remate. 


REMATE 


A guarita é a peça mais interessante do monumento. 


As quatro faces principais, orientadas segundo os pontos cardeais, 


abrem-se em frestas em altura, parecendo seteiras; as outras 
quatro faces são lisas e de menor largura. 


As partes superior e inferior são tronco-piramidais, sem qualquer 


lavor e destacam-se apenas das faces por moldura plana e sulco 
junto à cúpula. Sobrepuja a cúpula do lanternim um pináculo 


cilíndrico de triplo filete, sobre o qual, em acentuado retraimento, 
repousa a esfera do coruchéu, que, deste modo, se destaca do cimo. 
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BIBLIOGRAFIA 


António Canavarro de Morais, Beira Alta, |, 1942, 23 ss.” 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIV, 1955, XIVII, 321.” 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, , 143. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, II VIS, 37. 














CASTRO DAIRE 


, Distrito: VISEU 
| Concelho: Castro Daire 
Freguesia: Castro Daire 


| Localização: Bairro do Castelo 
Notas HISTÓRICAS 


/ D. Manuel I deu-lhe foral em Lisboa, a 14 de Março de 1514 
(no foral dá-se-lhe o nome de Castro Dairo). 
Tinha dois juizes ordinários, três vereadores, um procurador 
do concelho, escrivão da câmara, juiz dos órfãos 

| com o seu escrivão, dois tabeliães e um alcaide. 

| O Pelourinho encontra-se transformado em cruzeiro. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
| 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 






















Dois degraus de secção circular, com bordos arredondados, 
bastante danificados, estando o primeiro parcialmente embebido 
no terreno envolvente. 


DASE 


a 


Pinto prismático quadrangular com secções maiores nos 
extremos, sendo a parte inferior complementada com peças 
cantonais que lhe dão maior expressão. 

Na parte de cima apoia-se um elemento quadrangular de maior 


SUCCÃO. 


COLUNA 
sasE Moldura com a secção de quarto de circulo. 


rustE De superfície lisa, cilíndrico, ligeiramente galbado 
tendo, a preceder o capitel, um anelete saliente. 


CAPITEL  JÓniCo. 
REMATE 


Cruz latina assentando sobre um tabuleiro. 
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HHNLOGHAFIA 
Binho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 203. 


Palio António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, MH, 170. 
Murimonio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 14. 








CASTRO LABOREIRO 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


VIANA DO CASTELO 
Melgaço 

Castro Laboreiro 
Largo do Eirado 





Notas HISTÓRICAS 


Tinha foral velho dado por D. Afonso II, em Lisboa, 

a 15 de Janeiro de 1271. Neste foral dá-se-lhe simplesmente 

o nome de Leboreiro. Foi este rei que a elevou à categoria de “vila”, 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, a 20 de Novembro de 1513. 
Este Pelourinho, que esteve durante cerca de 300 anos diante 

de uma casa térrea, que foi câmara municipal, foi desmontado 

em 1860, para servir interesses particulares. 

Foi recuperado por especial esforço do Padre Aníbal Rodrigues 

e encontra-se hoje reconstruído no seu antigo lugar com as peças 
essenciais, com excepção dos degraus e da pirâmide do remate. 

E de estilo manuelino, muito simples. Foi construído em 1560 

e erguido no Largo do Eirado.º 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de “pinha piramidal”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito de pico fino. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção quadrangular. 


COLUNA 


BASE Peça maciça em forma de pirâmide truncada, 
de base quadrada, com sulcos horizontais 

numa das faces para as mulheres medirem 

neles as meadas de linho.” 


EusTE Octogonal, com cerca de dois metros de altura, 
tem no topo gravada a inscrição: 
“1560 - AN - OS”. 


carrrer Quadrado rústico, tipo ábaco, com uma gola 
que assenta sobre o fuste e um rebaixo 

na parte superior onde assenta a peça 

de remate. Servia de ocúlo de luz na ruínas 

de uma velha casa de habitação ! 


REMATE 


Pirâmide quadrangular (não original), com cerca de sessenta 
centimetros de altura, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, H, 205. 

Notas da Junta de Freguesia e do Pároco de Castro Laboreiro 

Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 101,9 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 300. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIA, 32. 





+ DESEN T 


CASTRO VICENTE 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Mogadouro 
Freguesia: Castro Vicente 

Localização: Castro Vicente 





Notas HISTÓRICAS 


D. Dinis deu-lhe foral, em Evora, a 3 de Dezembro de 1305 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 

a E de Junho de 1510 

Eram seus donatários os Marqueses de Távora que apresentavam 
as justiças, não entrando na “villa” o corregedor, em correição, 
por privilégio antigo dos senhores da villa”.” 

O concelho foi extinto em 1836. 


Peça de remate, com os lados 
recobertos com molduras já muito 
esbatidas, vendo-se, nessas condições, 
o escudo nacional. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1993. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, de feição octogonal, constituídos por pedras 
desligadas umas das outras, traduzindo fortemente 

a acção do tempo. 

Terá existido um outro degrau, que seria O primeiro, 

e que foi absorvido pela correcção do pavimento envolvente. 


DASE 


Pequena moldura, em calote esférica, de aparelho rústico. 


COLUNA 


BasE Pequena, em quadrado, no início do fuste, onde se 
marca a transição para O oitavado, que domina o monumento, 


PUSTE Liso, octogonal, constituído por quatro fracções. 


REMATE 


Peça paralelepipédica, com os lados recobertos com molduras 
pá muito esbatidas, de simbolismo heráldico, podendo ver-se, 
puma delas e desgastado, o escudo nacional. O Pelourinho 
termina por uma peça cónica, arredondada na parte inferior, 
precedida de moldura simples e alargamento de área 

te à dimensão do fuste. 
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HHNLIOGRAFIA 


tás Nida ” 
Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, HI, 212.” na 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 405. 
Pelomrinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Hutrimônito Classificado, IPPAR, 1993, |, BRG, 31. 
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CEDOVIM 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


GUARDA 

Vila Nova de Foz Côa 
Cedovim 

Largo da Praça 





Noras HISTÓRICAS 


Foilhe dado foral por D. Afonso II, em Lisboa, 

a 12 de Fevereiro de 1271 chamando-lhe, no mesmo documento, 
CEDAVIZ, nome por que era conhecida. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo em 15 de Dezembro de 1512. 
O Concelho foi extinto em 1836. 

O monumento tem a data de 1574. 

E um Pelourinho de gaiola estilizadada, restaurado nos últimos 
cinquenta anos. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus circulares de alturas diferentes, de superfície lisa e 
aresta viva, sendo o primeiro parcialmente enterrado para 
compensar o desnível do terreno. 


BASE 


Circular com rebordo superior. 


COLUNA 


De superfície lisa, de secção cilíndrica, ligeiramente galbada, 
constituída por duas fracções ligadas por “gatos” de ferro. 
Mede cerca de três metros e meio. 


caprreL Constituído por simples moldura plana circundante, 
onde assenta directamente a gaiola. 


REMATE 


Tradicional gaiola, com seis colunelos cilíndricos e lisos, 
adossados à base e à cúpula, sendo as peças formativas 

e as terminais de diferente desenho. 

A cúpula tronco-cónica, bastante alongada, apoia-se num esteio 
de pedra ao centro, tendo a rematá-la uma esfera armilar 
encimada por um catavento, composto de flecha 

e bandeirola em cruzeta. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVII, 1969, XXIV, 109, 
Notas da Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, H, GUA, 68. 
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Notas HISTÓRICAS 


Era uma das treze “villas” dos coutos de Alcobaça, 

de que era donatário o Abade Geral. Tinha, até 1834, 

clois Juízes Ordinários, que também o eram dos Órfãos e Sizas, 
e as mais justiças do couto. 

Foilhe dado foral pelo Abade de Alcobaça, D. Martinho II, 

em 1324, 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Outubro 
de 1514. Neste foral dá-lhe o nome de Cella Nova, 

para fazer a distinção com Cella Velha, lugar da freguesia 

onde possivelmente se instalou de início a sede da freguesia. 

O Pelourinho é da data do foral manuelino, constando que 

O monumento foi sempre e apenas um símbolo de autoridade. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
, 


MATERIAL 


Granito. 
PLATAFORMA 


Três degraus circulares, de alturas diferentes, 
visivelmente restaurados. (1986) 


COLUNA 


Base Cilíndrica, nervurada, vertical e horizontalmente, tendo 
uma secção superior à do fuste, fazendo-se a partir do bordo 
superior a ligação por intermédio de um anelete de uns dez 
centimetros de altura, terminado em rebordo pouco saliente. 


rustTE De superfície cilíndrica, liso. 


caprreL Bastante decorado, com seis quadrifólios, 
correspondendo cada um a um dos lados do hexágono 
que lhes é superior e onde vem assentar o remate. 


HHNLIOGRAFIA 


Puno Borges Garcia, Acerca dos Pelourinhos dos Coutos de Alcobaça, 16. 
Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 231. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, IH, 97. 

Mano Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1951, 5. 
Hutrimónio ( lassificado, IPPAR, 1993, 11, LEI, 12. 


CELA 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Alcobaça 
Freguesia: Cela 


Largo da Igreja Matriz 
Cela Nova 


Localização: 
Conhecido por: 


REMATE 


Em forma de pirâmide de quatro faces, decoradas como segue: 
lado norte, esfera armilar; lado sul, escudo 

(ou brasão do Mosteiro?); as outras faces estão decoradas 

com figuras que os Autores entendem ser expressões 

de empenas de igreja. 


FERRAGEM 


Há sinais de terem existido ferros de sujeição, 
nomeadamente uma grossa argola. 


























CELORICO DE BASTO 





Distrito: BRAGA 

Í Concelho: Celorico de Basto 
Freguesia: Celorico de Basto 
Localização: Celorico de Basto 
Conhecido por: Britelo 






Notas HisTÓRICAS 


Britelo foi sede do concelho de Celorico de Basto, 

de que hoje é apenas freguesia. Fazia parte do que antigamente 
se chamava “Terras de Basto”. 

Teve justiças próprias, presididas pelo Corregedor de Guimarães. 
D. Manuel deu-lhe foral novo, em Évora, a 29 de Março de 1520. 
O actual Pelourinho é de 1734. 


Peça de remate prismática quadrangular 
com inscrição da data do monumento - 1734. 


MATERIAL 


Granito. 


























PLATAFORMA 


Três degraus de secção quadrangular com forte saliente rectílinco 
no bordo superior. 


BASE 


Prisma quadrangular com moldura arredondada 
no bordo superior, precedida de um friso. 


COLUNA 
BASE Peça de secção quadrangular, com sulco a meio 
e moldura arredondada na parte superior. 
EusTE Constituído por duas fracções de secção circular, 
=” com fortes caneluras a toda a altura, 
interrompidas por um anel intermédio, 
em rebaixo. 


CAPITEL  Integra-se no bloco de remate. 





REMATE 


Prisma de secção quadrangular com dizeres relativos à data (1734) 
numa das faces, com as armas reais noutra e com o escudo das 
quinas nas outras duas. O conjunto é sobrepujado por uma bola 
apoiada no esboço de tronco de cone que se apoia no bloco 
prismático. 
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BIBLIOGRAFIA 





Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 128. 
Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, XI, 849. 


Notas HISTÓRICAS 


Foi “villa” e sede de concelho, tendo foral dado por D. Manuel, 
em 1513 ou 1517, mas, para além da divergência na data, 

há autores que consideram este foral como tendo sido 

o de Mondim, este datado de 3 de Junho de 1514. 

Eram donatários os Marqueses de Marialva. 

O concelho foi extinto em 1853. 

O Pelourinho é seiscentista e esteve até 1930 junto do edifício 
onde eram os Paços do Concelho, sendo posteriormente 
transferido para o actual local. 

O monumento é muito simples e está datado: 1617. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída apenas por um degrau quadrado. 


COLUNA 


BASE Plinto cúbico com ligeira moldura superior, 
tendo a inscrição: 

Lo 1,7 

ANOS. 


rustE - Monólito prismático quadrangular, chanfrado. 


CAPITEL  Abaco liso, de excessiva saliência. 


REMATE 


Pirâmide quadrangular, com significativo estrangulamento na base, 
terminando à dimensão do capitel. 


HENLIOGHADIA 


Luto Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 98. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, Il, 253. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 150. 

Hutrimônio ( lassificado, IPPAR, 1993, HI, VER, 26. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


CERVA 


VILA REAL 
Ribeira de Pena 
Cerva 

Lugar da Praça 
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CHACIM 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


BRAGANÇA 

Macedo de Cavaleiros 
Chacim 

Chacim 


Noras HISTÓRICAS 


Consta ter tido foral no reinado de D. João 1, 

por D. Fernão Mendes Cogominho, cerca dos anos de 1400, 

mas esta indicação não é confirmada nas “Memórias”, de Franklim. 
D. Manuel deu-lhe foral novo, talvez por 1514, mas contudo, 

e sem razão conhecida, sem data ! 

Antigamente a Câmara € as Justiças eram postas pelos senhores 
de Vila Flor que “alimpavam as eleições”. 

O concelho foi extinto em 1836, tendo o monumento inscrita 

a data de 1759. 

O Pelourinho é manuelino da fase naturalista. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três grandes degraus quadrados, bastante marcados pelo tempo. 


COLUNA 
BASE  Constituída por singelo espessamento do fuste, 
com uma espécie de cunhas a fixá-la 
ao último degrau. 


gustTE Coluna octogonal ornamentada com florões, em faces 
alternadas, mas com alinhamento horizontal. 


caprreL Disco de onde saem quatro braços separados 
por figuras alegóricas e suportando 
a ferragem em cruz. 


REMATE 


É complexo, muito decorado, e tem a forma paralelepipédica. 
Podem ver-se as armas reais, uma figura feminina interpretada 
como sendo N. S?. de Balsemão e as armas da Casa dos Sampaios, 
possivelmente seus primeiros donatários. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 204." 

Silva Leal, Hustração Transmontana, WI, 1910. 

O Arqueólogo Português, WI, 200, 

Pelourinhos do Distrito de Bragança Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 7. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 21. 














CHÃO DO COUCE 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Ansião 
Freguesia: Chão do Couce 
| Localização: Rua Dr. Alberto Rêgo 

Notas HISTÓRICAS 

No início do século XVIII era uma pequena “villa” com poucos 

moradores e relativamente dependente de Maçãs de D. Maria. 

Era então da Casa do Infantado que a havia recebido 

em consequência da condenação à morte dos antigos donatários, 

os Marqueses de Vila Real, em 1759. 

Existia então O importante palácio dos marqueses que, 

como senhores da “villa”, nomeavam administração e justiças. 

Chamava-se antigamente Palhais. 

O Pelourinho, de execução relativamente recente, 

ostenta no terço superior do fuste, e saliente dele, 

as quinas das armas nacionais, em posicão invertida, 

e legendadas na orla com a designação de “vila desde 1514”, 

Nenhuma das corografias consultadas refere qualquer foral, 

mas a data da referida promoção é da época manuelina. 


MATERIAL 


Calcário da região. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, lisos e com as faces em esquadria. 


BASE 


Degrau quadrado, liso, com as faces em esquadria e um ligeiro 
rebaixo na zona central, onde assenta a base da coluna. 


COLUNA 


BASE Peça prismática quadrangular de pequena altura sobre 
a qual assenta o conjunto de frisos octogonais de secção 
decrescente até à concordância do fuste. 

FUSTE - Octogonal liso tendo, no terço superior, 

as armas nacionais em posição invertida em relação 

ao que é tradicional. 

CAPITEL Ligeiramente esboçado por um friso semelhante 


ao da base, simulando uma área de amarração, com duas 
pontas caídas no alinhamento das armas nacionais. 


REMATE 
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Esfera armilar estilizada sobrepujada por uma cruz de Malta com 
rebaixo de uma cruz grega. 


SR E caio 


WE Y ! a Ay 
k DS 
E A tais q? “4 y 
em io e à : 4 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 270. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 167. 


177 
RS PÉ 
x por go 
a rd e e E ES E 





CHAS DE TAVARES 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


; nv : 
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VISEU 

Mangualde 

Chaãs de Tavares 
Largo do Pelourinho 
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Noras HISTÓRICAS 


Divergem os autores sobre a data do primeiro foral dado 


a esta “villa”, povoação antiquíssima, e por muitos séculos cabeça 
do concelho do seu nome. Pinho Leal refere que o primeiro foral 


lhe foi dado pela rainha D. Teresa, em Guimarães, 

a 27 de Fevereiro de 1114; 0 Padre António Carvalho da Costa 
refere ter sido D. Afonso II, em Outubro de 1255. 

Nesta data reinava D. Afonso II ! 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 10 de Fevereiro de 1514. 

O concelho foi extinto em 1852. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de gaiola”. 

Foi construído na segunda metade do século XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus oitavados, em bastante mau estado e tendo restos 


de rebordo na parte superior. O primeiro degrau 
está parcialmente metido no terreno envolvente. 


COLUNA 
FUSTE  Prismático, octogonal, liso. 


caPrTEL  Representado por um simples anelete, duplo, 
no extremo do fuste, marcando a transição 
para o remate que é em gaiola estilizada. 


REMATE 


A parte inferior constituída por uma espécie de taça lisa, 
com dois aneletes superiores, no género dos do capitel. 
Sobre o rebordo superior desta peça assentam oito colunelos 
que fazem a ligação com a cúpula, esta também sem qualquer 


decoração. Um pináculo constituído por duas esferas sobrepostas, 
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apoiadas numa peça intermédia, fortemente estrangulada, 
constitui O coroamento do monumento, caracterizado 
pela sua robustez. 


BIBLIOGRAFIA 


José Correia de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho das Províncias do Minho, 
lras-os-Montes e Alto Douro e Beiras, 1967, 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 498. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 134, 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XI, 1953, 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 30, 





Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Notas HISTÓRICAS 


Teve foral dado pelos Azevedos, senhores de Baião, em 1265, 

o qual foi confirmado por D. Afonso HI, em Lisboa, 

427 de Setembro de 1269. 

O Pelourinho tem na base a data de 1698, e, curiosamente, 
também na base, a data de 1954, pela razão simples de que neste 
ano, à Junta de Freguesia por razões de crescente urbanização, 
mudou o assento primitivo ! 

O concelho nominal de Chavães foi extinto pela reforma 
administrativa de Passos Manuel, em 1836. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


















GLANIO, 


PLATAFORMA 


tes degraus, quadrados, de alturas diferentes. 


COLUNA 


ruste De secção quadrangular, com as arestas ligeiramente 
chanfradas. 


HIEMATE 


oco prismático, de secção quadrangular, 
sem qualquer decoração, tendo, na parte central, 
dcoroddo um pequeno pináculo piramidal, que mal se vê. 


PM ICMADIA 


Pnaalvos Monteiro, Tabuaço, Esboços e Subsídios para uma Monografia, 1991, 385." 
Pipa Leal, Moriuval Antigo e Moderno, 1, 280. 

Palio António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 168. 

TATO Classificado, IPPAR, 1993, IH, VIS, 68. 


VISEU 
Tabuaço 
Chavães 

Largo da Praça 

















CHAVES 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Chaves 
Freguesia: Chaves 
Localização: Praça da República ; 
Notas HisTÓRICAS 
Teve foral dado por D. Afonso II, em Guimarães, a 15 de Maio 
de 1258, e por D. Afonso IV, confirmando todos os antigos 
privilégios, por carta de foral em 1350. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 7 de Dezembro de 1514. 
Este Pelourinho foi apeado em 1870, reerguido cerca de 1910, 
novamente apeado e, teimosamente, reerguido! 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
manuelino “de tabuleiro”, 
































CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Cinco degraus quadrados, com rebordo superior arredondado. 


BASE 


Degrau semelhante aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Plinto paralelepipédico chanfrado nos ângulos 
e com duas molduras, uma em baixo e outra 
em cima, esta de menor expressão. 


FUSTE De toros cilíndricos espiralados, denotando 
sinais evidentes do restauro. 


REMATE 


Tronco de pirâmide invertida, de base larga, lateralmente lavrado, 
a formar tabuleiro de remate quadrado, com um colunelo torcido 
a cada canto e um outro, mais alto, encimado pela esfera armilar, 

De um dos lados vê-se um brasão. 


BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, Hstração Transmontana, 1910, 182. 

Luis Chaves, Nação Portuguesa, VIH, 1931. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, ll, 281, 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 447. 
Patrimônio Classificado, IPPAR 1993, HI, VLR, 14, 
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CINFÃES 


Distrito: VISEU 
Concelho: Cinfães 
Freguesia: Cinfães 
Localização: Junto aos Paços de Concelho 

Notas HISTÓRICAS 

roi honra” de D. Egas Moniz e seu irmão D. Mem Moniz e, ainda, 

posteriormente, da Ordem dos Templários. D. Dinis, 

cm 5 de Novembro de 1290, reconheceu os privilégios do 

Couto de Cinfães”. 

Não se conhece foral antigo. Tendo sido “honra” e “couto”, durante 

Os primeiros séculos, é de supor não lhe ter sido outorgado, 

quer foral régio por um soberano, ou particular por donatário. 

D), Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 1 de Maio de 1513. 

O concelho foi extinto pelo Decreto de 29 de Novembro de 1830, 

tendo sido restabelecido em 1855! 

O Pelourinho existente deve ser desta data. Sob o aspecto 

arquitectónico trata-se de um exemplar neoclássico.” 

segundo a classificação de Luís Chaves trata-se 

de um Pelourinho “de tabuleiro”. 



































CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GTANIO. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, lisos, de larga superfície. 


as DA 


BASE 


. Desa a > ” 


CuDiCa, 


COLUNA 
sasE Moldura tradicional: plinto, toro e filete. 


puste  Cilindrico, galbado, composto de três fracções 
até ao primeiro colarete do capitel. 


CAPITEL Seguido de garganta ou cimásio circundado 
superiormente pelo astrágalo que completa esta parte 
da coluna clássica. 


HEMATE 


Hbuleiro proeminente, quadrangular, constituído por destacada 
moldura redonda, decorada inferiormente por pequenas repisas 
cantonais de mais nítida visualidade, em superfície crescente; 
mualmente quadrada, mas de face plana é a mesa, que termina 

o conjunto arquitectónico do remate. Sobre cada um dos quatro 
cantos do tabuleiro ergue-se um obelisco em forma de pirâmide 
quadrangular, porém prismático na metade inferior. 


HHNLIOGHAVIA 


do Guedes Real, Pelourinhos do Distrito de Viseu, Beira Alta, CVII, 422,88." 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 173. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, VIS, 17. 


CODESSEIRO 





, Distrito: GUARDA 
Concelho: Guarda 
| Freguesia: Codesseiro 


Localização: Adro da Igreja 
NOTAS HISTÓRICAS 


Povoação muito antiga que foi “villa” e concelho, 
com juiz ordinário, câmara com dois vereadores, 
almotacé e outros oficiais. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Évora, 
em 12 de Novembro de 1519. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Aglomerado de fracções de granito acumuladas, 
umas sobre as outras, simulando a forma quadrangular, 
sendo tudo de grande rusticidade. 


BASE 
Elemento rústico quadrangular sobre o qual assenta 
directamente a coluna. 
COLUNA 
FUSTE Liso, sem afeiçoamento, apresentando 
uma secção octogonal galbada. 
REMATE 


Elemento semi-esférico, muito tosco, acrescentado 
à coluna sem qualquer elemento de transição. 


| A 


! i 
E 


BIBLIOGRAFIA 


Notas e fotografia da Junta de Freguesia de Codesseiro. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, H, 312. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 234. 





C« DJA 


Distrito: COIMBRA 

Concelho: Arganil 

Freguesia: Coja 
Localização: Praça Dr. Alberto Vale 
Notas HisTÓRICAS 
O seu primeiro foral foi-lhe concedido por D. Egas Fafes, 
Bispo de Coimbra, nesta cidade, a 12 de Setembro de 1260, 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, exactamente 
254 anos depois, regendo-se pelo foral velho. 
Os Bispos de Coimbra eram donatários da villa”, 
O concelho foi extinto em 1836. 
O Pelourinho original era do século XVI e foi restaurado 
há anos atrás. 


MATERIAL 


GTANIO. 


PLATAFORMA 


[rés degraus quadrados, estando o primeiro ligeiramente 
embebido no terreno circundante. 


BASE H 


Constituída pelo último degrau, idêntico aos anteriores, 
mas de menor dimensão. 
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COLUNA 


BasE Hexagonal, em dois planos, com rebaixo intermédio, 
c entrando em concordância, na parte de cima, com o fuste. 
ruste De superficie plana, prismático, hexagonal, 

sem qualquer decoração. 

CAPITEL Tronco-cónico invertido, separado do fuste 

por moldura redonda saliente, e decorado com folhas 

de acanto estilizadas. 


HEMATE 


Cogulho de expressão vegetalista. 


HHNLIOGHADIA 


pda Câmara Municipal de Arganil. 
Mobo Leal, Portugal Antigo é Moderno, , 358. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 53. 
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COLARES 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Sintra 

Freguesia: Colares 
Localização: Largo da Escola Primária | 
Notas HISTÓRICAS 
D. Afonso HI (ou D. Dinis?) deu-lhe foral em 1255. 
D. João 1 fez doação da “villa à D. Nuno Álvares Pereira, 
seu Condestável, em 1385, depois da Batalha de Aljubarrota. 
Passou aos descendentes de D. Nuno, até que pertenceu 
à mãe de El-Rei D. Manuel, Infanta D. Beatriz, 
e por morte dela, tornou a ser da Coroa. 
D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10 de Novembro 
de 1516. O Pelourinho é da época do foral e sempre esteve de pé. 
E caracterizadamente um Pelourinho 
ao gosto artístico gótico-manuelino. 
Segundo a classificação de Luis Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de pinha cónica”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 






Dois degraus, hexagonais, afeiçoados e boleados, 
com alturas variáveis para compensar o desnível do terreno. 


BASE 


Prismática com a parte inferior quase não decorada e, 

depois de um anel de separação, tem molduras rectangulares 
envolventes até outro anel superior, que é seguido 

de estrangulamento até à concordância do fuste. 


COLUNA 


FustE  Cilíndrico em hélice torcida à esquerda, ligeiramente 
galbado, decorado com rosetões e quadrifólios 

alternados até ao capitel. Um nó, bem delineado, 

cinge a coluna a meia altura. 


caprreL Gola de superfície nua, mas debruada por moldura 
encordoada, seguida de uma plataforma hexagonal 

de lados reintrantes, com decoração intermédia, 

com folhagens e vieiras. 


REMATE 


Pirâmide cónica espiralada em sentido inverso ao do fuste, 
também decorada, e apoiada numa esfera ricamente decorada 
com motivos fitomórficos. 


BIBLIOGRAFIA 


O Ocidente, IX, 1880, 285. 

Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 58. 
Luis Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1937. 

Mário Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1951, 14. 
Boletim da D.G.E.M.N., nº. 123. 

Património Classificado, IPPAR, 1933, 11, LIS, 112. 
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Notas HisTÓRICAS 


Não consta que esta povoação tenha tído foral. 

D. Sebastião concedeu-lhe o título de “villa” em 1578. 

No início do século XVII chamava-se a esta villa”, 

ora Punhête, ora Vila Nova de Constância, ora Constância, 
prevalecendo contudo e actualmente este último. 

O Pelourinho actual tem a sua origem no século XIX, 
imediatamente após as invasões francesas e corresponde 

à transposição do antigo Pelourinho para a Praça Nova.” 

E um Pelourinho de nítida afirmação municipalista. 
Segundo a classificação de Luis Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de chapa rasa”. 

Está muito bem cuidado e, no sentido da protecção, 

tem à sua volta oito colunelos de pedra, com boa integração 
no conjunto. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus octogonais com rebordo superior boleado. 


BASE 


Prisma quadrangular com moldura cavada em cada uma das faces 
e com ligeiro ressalto superior. 


COLUNA 
ruste De superfície lisa, cilíndrico e de pouca altura. 


CAPITEL  JÓniCO. 


REMATE 


vce fantasia e desproporcionado no conjunto, muito embora 
do estilo da época em que foi erguido. Decorado com ferros 
de expressão não tradicional, é encimado por um arremedo 
de esfera armilar suportada por quatro ferros incaracterísticos. 


HHNLIOGHAVIA 


votes do Serviço de Turismo da Câmara Municipal de Constância.” 
diva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 66. 

Mobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, ll, 361. 

Hutrimóonio ( lassificado, IPPAR, 1993, HI, SANT, 20. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 





























CONSTÂNCIA 


SANTARÉM 
Constância 
Constância 
Praça Alexandre Herculano 
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CORUCHE 


SANTARÉM 
Coruche 

Coruche 

Praça da Liberdade 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Noras HISTÓRICAS 


Em 1182, foi reconquistada por D. Afonso Henriques, 

que a mandou reedificar e povoar, concedendo-lhe muitos 
privilégios, dando-lhe foral, em 26 de Maio de 1182. D. Sancho | 
confirmou este foral, em 1189. D. Afonso II, em Santarém, 

a 29 de Janeiro de 1218, confirmou e ampliou os privilégios 
concedidos pelos forais anteriores. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, em 28 de Março 
de 1513, no qual confirmou todos os antigos privilégios. 

Tinha voto em Cortes, com assento no décimo quarto banco. 

O Pelourinho actual foi restaurado, em 1941. 
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CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, de secção octogonal, com bordos superiores 
boleados, sendo os dois primeiros irregulares, 

porque parcialmente compensam o declive do terreno 

onde o Pelourinho está implantado. 


BASE 


Degrau semelhante aos dois últimos da plataforma, 
mas de menor dimensão. 


COLUNA 


Base Oitavada, seguida de friso e rebordo anelar 
com ajustamento superior à dimensão do fuste. 


FustE  Oitavado, espiralado, com sulcos bem definidos 
a toda a altura, decorados com florões, 

dispostos alternadamente. Compõe-se de dois 

troços, separados por um anel de grande 

largura, decorado com botões 

de duas dimensões. 


caprreL Constituído por um anel oitavado no topo do fuste 
mas, por assim dizer, integrando-se 
na peça do remate, 


REMATE 


Bloco de configuração tetraédrica, amplamente decorado, tendo 
numa das faces a esfera armilar, noutra a cruz de Avis, na terceira 
as armas nacionais e na quarta um desenho correspondendo, 
provavelmente, ao brasão da vila. Na parte média estão 
implantados em cruz quatro ferros de inspiração zoomórfica. 

A peça de remate é terminada por um conjunto de semi-esferas, 
com anéis intermédios, tendo a do meio recortes espiralados 

e aneletes de separação das restantes. 

O coroamento do remate tem como grimpa uma esfera em metal 
com a cruz de Avis estilizada. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, H, 404, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 403. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, SANT, 21, 





COUTO DE BAIXO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Viseu 
Freguesia: Couto de Baixo 
Localização: Largo do Pelourinho 


Notas HISTÓRICAS 


Bra à velha coluna dos Coutos de Santa Eulália ou Couto do Rio 
ce Asnos, com sede no Couto de Baixo. Estas “Terras”, 

ainda antes da Fundação, eram pertença do Mosteiro do Lorvão. 
D. Afonso II confirma essa posse em 1258, 

Em 1514, 0 concelho de Rio de Asnos recebe o seu foral 
manuelino, continuando expressamente a pertencer às freiras 
do Lorvão e assim prevaleceu até às Reformas Liberais 

de oitocentos. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Originalmente deveria ter tido três degraus e, possivelmente, 
mesmo um quarto a corrigir o desnível do terreno. 

Vactual pedra de lagar que lhe serve de base eleva a coluna 
a cerca de setenta centimetros do solo. 


| irregular em diâmetro, com pronunciada concavidade 

a dois terços de altura, no lado oriental. Curiosamente trata-se 
de um cilindro ligeiramente galbado, tendo a parte de cima 
maior diâmetro do que a que está em contacto com a base. 


REMATE 


Constituído por um bloco prismático quadrangular, 

de esquinas afeiçoadas em salientes colunelos adossados, 
chanfrados inferiormente, em cerca de trinta centimetros 
de altura, 

issenta directamente sobre o fuste e as suas faces 
orientam-se segundo os pontos cardeais. 

Uma esfera de pedra, ligeiramente achatada, sobrepuja 

o centro da pedra de remate. 


COLUNA 
Cilindrica, com cerca de dois metros de altura até ao remate. 


HINLIOGRAFIA 


tado Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XI, 1952, XXXII, 331. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 417. 





COUTO DE ESTEVES 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Sever do Vouga 
Freguesia: Couto de Esteves 


4 Localização: Couto de Cima | 
; Conhecido por: Couto de Sta. Eulália NOTAS HISTÓRICAS 
Teve foral dado por D. Teresa e seu filho D. Afonso Henriques, em 
1128, fazendo a povoação Couto do Mosteiro de Lorvão, 
a quem pertencia já em 1067, dando-lhe muitos privilégios. 
Quando era couto de Lorvão, tinha juiz ordinário, 
dois vereadores, escrivão e meirinho. Depois foi concelho, 


com juiz ordinário, escrivães, oficiais de diligências, provedor 
do concelho, câmara com cinco vereadores e escrivão, etc. 

, Este concelho foi suprimido em 1830. 
| No edifício que foi Casa da Câmara, ainda existia, em 1874, 
um cutelo, correntes, mordaças, embudes para o suplício da água 
e outros instrumentos de tortura. 

O Pelourinho é obra primitiva da escultura portuguesa do séc. XII. 

















CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


a 
- 


e RR RA PLATAFORMA 
H RANA red 


Assenta actualmente em três degraus quadrados muitos toscos. 


COLUNA 


Alta, grosseiramente chanfrada, muito rude. 


REMATE 






Elipsoidal, muito tosco, sobre o fuste, 
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BIBLIOGRAFIA 





| Silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1907, 70. 
Luís Chaves, Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 77, 
Luís Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1937. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 422. 

Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro, 1991, XI, 138. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, JOL. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, 25. 


COUTO DE MIDÕES 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Tábua 
Freguesia: Midões 
Localização: Lugar do Coito 

Noras HisTÓRICAS 

Pertenceu ao Mosteiro de Lorvão. A sua subordinação 

ao Mosteiro, a proximidade do Coito - “villa” - cabeça do concelho 

cla vila de Midões (concelho mais importante), O próprio factor 

demográfico € a sua situação topográfica, devem ter contribuído 

fortemente para que os assuntos da governação, 

quer jurisdicionais, quer administrativos, nesta fraca célula 

popular, com vagos e mal definidos direitos burgueses, 

gravitassem à volta da vizinha autarquia de Midões. 

O concelho foi extinto em 1836. 

De tipo acentuadamente rústico, O monumento municipal 

do Coito contrasta pela rudeza do talhe com o Pelourinho 

do vizinho do ex-concelho de Midões. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de fortes blocos de granito, 
aparelhados em esquadria, de configuração quadrada 
e já meio desconjuntados. O inferior está incompleto 
para compensar o declive do terreno. 


COLUNA 


Monolítica, lisa, sem decoração, de quatro faces planas, 
parecendo de secção sextavada pelo chanfrado das esquinas, 
em quase toda a altura. Apresenta sinais de ter tido ferros 
(le sujeição, 


REMATE 


Não tem. Admite-se que pudesse, outrora, terminar por esfera 
ou bloco de contornos arredondados. 
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HHNLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, IX, 1950, XXVI, 229." 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, |, COI, 48. 





COUTO DO MOSTEIRO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Santa Comba Dão 
Freguesia: Couto do Mosteiro 
Localização: Largo do Pelourinho 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso III erigiu-a em 'couto” com grandes privilégios, 

em favor dos Bispos de Coimbra, em 1255, tendo o seu nome 
provindo dum mosteiro da Ordem dos Templários que ali existiu. 
D. Manuel concedeu-lhe o título de “villa”, dando-lhe foral, 

em Lisboa, a 12 de Setembro de 1514. 

O concelho foi suprimido em 1830. 

O monumento é forte e baixo com cerca de dois metros 

e meio de altura, tendo já tido implantação diferente da actual. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de pinha cónica”, provavelmente da época manuelina. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus “novos”, de secção quadrangular, ligeiramente 
afeiçoados com arestas boleadas. 


COLUNA 
BASE  Plinto cúbico. 


FUSTE À partir de um prisma quadrangular, 
abrem-se quatro sulcos ou estrias 

fundas e largas relevando outras 

tantas vergas em espiral. 


cAPITEL Liso, redondo, circundado e delimitado 
por molduras de secção curvilínea. 


REMATE 


O remate compõe-se de uma peça tronco-cónica, estriada na 
base, em círculos concêntricos, assemelhando-se à sobreposição 
de várias golas de áreas crescentes até ao pináculo. 

Este é um cone truncado com espirais à esquerda, 

pouco pronunciadas. 


CA 


BIBLIOGRAFIA 


er Ls 


Luís Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1938. 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 53 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, VU, 1949, XX, 120. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 424 

Património Classificado, IPPAR, 1993, HT, VIS, 44. 











Notas HISTÓRICAS 


A Ordem do Crato foi quem, efectivamente, deu importância 

a esta antiga “villa”, 

Reinando D. Sancho II, Mem Gonçalves, Prior da Ordem 

de S. João de Jerusalém de Portugal, deu-lhe foral. 

Mas foi no ano de 1350 que principiou o Crato a readquirir 
grande parte da sua importância, por ser a sede dos Cavaleiros 
ce Malta, os mais privilegiados em Portugal. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 15 de Novembro de 1512. Tinha voto em Cortes, 

com assento no décimo segundo banco.” 

“O Prior do Crato tinha no seu Priorado toda a jurisdição assim 
no crime como no cível, que exercitavam os Juízes Ordinários 
cas Villas e lugares, dos quais se apela para o Ouvidor que tem 
na Villa do Crato com jurisdição do Corregedor de cujas sentenças 
se apela e agrava para o tribunal da Relação de Sua Magestade. 
Apura o Prior por si, ou seu Ouvidor, as eleições dos Alcaides 

c Vereadores de todas as Villas e lugares do seu Priorado...“ 
Em 1662, D. João da Áustria praticou grandes desmandos na vila, 
queimando-a e não deixando uma única casa de pé, parecendo 
provável que o antigo Pelourinho tenha sido destruído 

nessa época. 

Foi reconstruído em 1980 por iniciativa da Câmara Municipal. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus, de faces lisas e de secção octogonal, 
sobre uma plataforma destacada da calçada envolvente. 


COLUNA 


FUSTE À parte inferior do fuste é de secção octogonal 

e de superfície lisa; a parte de cima, sensivelmente da mesma 
altura, é cilíndrica, espiralada, terminando directamente 

na peça de remate. Um anel boleado, com dois sulcos 

a marcar o destaque, separa as duas secções do fuste. 


REMATE 


Bloco prismático, com faces ligeiramente rebaixadas, 

sobre o qual assenta uma pirâmide quadrangular, baixa, de faces 
lisas, terminando por pequena esfera de granito. As faces do bloco 
prismático são decoradas com a Cruz de Malta, armas reais, 

esfera armilar e um báculo, este certamente referenciando 

o donatário. 


HHNLIOGRAFIA 


Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 438. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 385.º 
Voltas da Câmara Municipal do Crato. 


CRATO 


PORTALEGRE 
Crato 

Crato 

Praça do Município 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


FERRAGEM 


Entre o topo do fuste e a base da peça de remate existem 
quatro ferros, em cruz, inspirados no que é tradicional. 
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CURRELOS 





Distrito: VISEU 
Concelho: Carregal do Sal 
Freguesia: Currelos 
Localização: Currelos | 
Conhecido por: Carregal do Sal Notas HISTÓRICAS 
A sede do concelho de Carregal do Sal é na freguesia de Currelos. 
Outrora chamava-se Currelos a um concelho que fazia parte 
da comarca de Viseu e de que eram donatários os Condes de Vila 
Nova de Portimão. Posteriormente o concelho passou a chamar-se 
Carregal do Sal e ficou com sede no lugar deste nome 
da freguesia de Currelos. 
Tinha Currelos um juiz ordinário, vereadores, um procurador 
do concelho, escrivão da câmara, de eleição anual, sendo os mais 
ofícios desempenhados por um dos tabeliães de Oliveira 
do Conde de que, no aspecto militar, também dependia.” 
O Pelourinho existia em 1548 e foi destruído no século passado 
em circunstâncias desconhecidas. Estava erigido no lugar 
denominado Vila da Cal, actual freguesia de Currelos, em frente 
ao edifício onde funcionou a Câmara e a Casa de audiências 
do antigo concelho. Foi substituído pelo actual, respeitando 
os elementos essenciais do precedente, pelo Prof. Dr. José 
Antunes Vaz Serra, junto ao Casal da Torre e Solar da Cobertinha. 


DRAG i á MATERIAL 
SOBRAM Mm Mo Aa ca 


” esa” Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, estando o primeiro parcialmente 
enterrado no terreno envolvente. 


COLUNA 


BASE Plinto paralelepipédico, de arestas ligeiramente boleadas 
e com os cantos superiores arredondados, 

a seguir aos quais surje singela moldura circular 

a marcar O arranque do fuste. 


rustE  Cilíndrico, com elementos triangulares, tipo dente de serra 
no topo, a toda a volta, a marcar a transição para o capitel, 


CAPITEL Formado por um anel largo, simples, em ressalto 
sobre o fuste e tendo na parte superior uma 
pequena decoração de meias esferas achatadas. 
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Tronco de cone, precedido na base por forte estrangulamento, 
liso, com um pequeno friso a separá-lo, no topo, 
da esfera terminal, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1H, 460. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 130, 
Notas da Câmara Municipal de Carregal do Sal, 
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DORNELAS 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Boticas 
Freguesia: Dornelas 
| Localização: Largo do Cruzeiro 

NOTAS HISTÓRICAS Conhecido por: Couto de Dornelas 

Era uma “villa” pequena e “couto” dos Arcebispos de Braga que, 

então, apresentavam as justiças, entrando nela, em correição, 

o seu ouvidor. 

Tinha juiz ordinário, câmara, oficiais de justiça, etc. 

O Pelourinho está transformado em cruzeiro, sendo evidente 

o acrescento da cruz, que parece ser de calcário. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, de faces lisas, tratados em esquadria. 


COLUNA 
BASE Plinto paralelepipédico, com cerca de um metro 
de altura, com bordos boleados. 


EUSTE Liso, octogonal, com quatro cortes nos topos, 
a desfazer os chanfros, em lados alternados. 


carrrEL DO tipo “tabuleiro”, quadrado, com quatro molduras, 
correspondendo a outras tantas secções, de áreas crescentes, 
sobrepostas. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 480. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 130, 
Tutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, VER, 9. 





DOURO CALVO 


Distrito: VISEU 
| Concelho: Sátão 
| Freguesia: Douro Calvo 
Localização: Douro Calvo | 

Conhecido por: Gulfar Notas HISTÓRICAS 
Golfar ou Gulfar, como hoje se escreve, designava o território 
|, do antigo concelho e não uma localidade concreta. 
| A sede do Concelho era Douro Calvo, 
escolhida por ser a povoacão mais importante e até por ficar 
na linha da velha estrada romana Viseu-Trancoso. 
D. Dinis deu foral à “villa” à 6 de Junho de 1315. 
D. Manuel deu-lhe foral novo a 29 de Abril de 1514. 
O Pelourinho actual foi restaurado há umas dezenas de anos, 
sobretudo no que respeita à plataforma. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de bola”. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Assentava o Pelourinho na rocha viva, como se vê em gravura 
antiga. Actualmente assenta, mal, em dois degraus quadrados, 
esboroados, mas é provável que, à data da fotografia, existissem 
trabalhos em curso, para a sua consolidacão. 
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COLUNA 


Singela, de secção quadrada, de esquinas chanfradas 
a esbaterem-se junto ao capitel. As faces são planas, 
embora de aparelho tosco. Na parte inferior o fuste 

apresenta notório adelgaçamento, 


caprrEL Formado por gola cilíndrica lisa, a modo 
de colarinho, entre delgado 

afeiçoamento circular na parte superior 

do fuste e proeminente moldura 

plana de coroamento. 


REMATE 


O monumento é sobrepujado por uma esfera irregular, 
de superfície nua e de bem equilibradas dimensões. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos de Beira Alta, XHI, 1954, XLII, 491, 
Notas da Câmara Municipal de Sátão, 
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Noras HISTÓRICAS 


No ano de 1135 foi conquistada aos Mouros 

por D. Afonso Henriques que deu a “villa” 

aos Templários. 

O primeiro foral foi-lhe dado por D. Frei Estevão 

de Belmonte, Mestre da Ordem do Templo, 

a | de Setembro de 1231. 

O segundo, por D. Manuel a 25 de Fevereiro de 1514, 
em Lisboa. 

Teve Marquês e foi “couto”. 
Um dos lugares da freguesia chamava-se “Picota”.? 

O Pelourinho foi objecto de uma reparacão feita em 189] 
pela junta da paróquia e a ela se referem os dizeres 

(ue se encontram na face sul; “RF - EM - 16.9.91 JP”. 

O concelho foi extinto em 1836. 


(1) 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
MATERIAL 
Mármore grosseiro da região. 


PLATAFORMA 


[res degraus, em muito mau estado, de configuração hexagonal, 
com rebordo saliente, estando visivelmente um deles 


parcialmente enterrado. Os degraus mais altos são Os primitivos. 


COLUNA 


superfície lisa, secção hexagonal. Os espessamentos da coluna, 
cm cima e em baixo, esboçam a base e o capitel. 

Na face oeste da coluna, visível na fotografia, nota-se a meio 

o vestígio da marca de uma argola e ao fundo um pequeno 
gancho de ferro. 

Na mesma face lê-se a data de 1698. 


REMATE 


tem o feitio de uma “pinha” cónica, cujas escamas, 

pi muito carcomidas, são triângulos isósceles. 

No corpo dessa pinha observam-se, em relevo, a esfera armilar, 
a cruz de Avis, as armas de D. Manuel e, ainda, um brasão 
desconhecido. 


HHNLIOGHAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, W, 6. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, W, 86. * 
va Leal, À Nossa Pátria, 1907, 50. 

visto Correia, Monumentos e Esculturas, 1924, 169. 

Hutrimoónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 20. 








EGA 
Distrito: COIMBRA 


Concelho: Condeixa-a-Nova 
Freguesia: Lg 
Localização: Largo do Pelourinho 
Á R 


é Wire ir. o 






Peça de remate em pinha 
cônica, decorada, 
nesta face, com um brasão 


desconhecido. 


Outra face da mesma peça de remate, decorada 
com as armas nacionais, vendo-se, na parte superior 
do luste, a data de 1698. 





Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Elvas 
Freguesia: Elvas 
Localização: Largo Dr. Santa Clara 
O Pelourinho foi apeado a 2 de Outubro de 1872, sendo o actual 


uma reconstrução do antigo, aproveitando as partes originais 

e substituindo as desaparecidas. O desenho foi tirado 

de uma gravura publicada no jornal O Panorama, II, 257, do ano 
de 1839. O trabalho original parece ser do século XVI.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


NOTAS HISTÓRICAS Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
D. Sancho II deu-lhe o foral de Evora, em Maio de 1229. 
Este foral foi confirmado por D. Manuel, em Almeirim, MATERIAL 
a 3 de Março de 1507. O mesmo Rei deu-lhe foral novo, Mármore. 
confirmando todos os foros e privilégios antigos, que eram muitos | 
e grandes, em Lisboa, no dia 1 de Junho de 1512, elevando Elvas PLATAFORMA | 


a cidade por carta régia de 3 de Abril de 1513. 


Três degraus, lisos, de secção octogonal, assentes sobre uma base 
compensatória do grande desnível do terreno. 
O quarto degrau, de menor dimensão, deverá ser classificado 

como base do Pelourinho. 





COLUNA 


BASE Pequeno prisma octogonal de faces lisas ligeiramente 
arredondadas no bordo superior. 


FUSTE De superfície curva, cilíndrico, torso, com estrias 
de meia cana, decoradas com botões ou rosetas. 

As duas secções do fuste são separadas por um 

anel central, encordoado, e complementado 

por dois aneletes, também horizontais, sendo 

o espaço entre os aneletes e o encordoado, 

decorado conforme a generalidade do fuste. 


caprreL Trapezoidal, invertido, decorado nas quatro faces 
por motivos parecendo setas, ocupando todo 

o campo. Tem no topo um encordoado seguido 

de uma moldura lisa terminal. 





REMATE 

Tronco de pirâmide, de oito faces côncavas, alternadamente 
decoradas com rosetas. A base deste tronco de pirâmide 

é decorada com um encordoado grosso, contrastando 

com o do capitel. 


FERRAGEM 


Colocada entre o capitel e o remate, é constituída por quatro 
ferros, em cruz, com a configuração tradicional, argolas 
pendentes, e figuras de expressão zoomórfica no termo. 


BIBLIOGRAFIA 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Evora, a 20 de Novembro de 1519. 
Tinha juiz ordinário, dois vereadores, um procurador 

do concelho, escrivão da câmara e almotaceria e um alcaide. 
tim Dezembro de 1951 estava desmantelado. 

Do monumento demolido escrevia Mário Guedes Real: 
“Trata-se de um monumento tosco de rústica feitura 

de pequeno porte, sem valor intrínseco como peça de arte; 
mas é um documento histórico, símbolo do extinto concelho 
e padrão que é mister conservar pelo seu carácter regional 

e etnográfico”, 

Vemos que, embora modestamente, o restauro foi feito. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Base em calcário e fuste em granito rijo, embora a apreciação 
local mostre que o fuste se compõe de materiais 
de características diferentes. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, de secção octogonal, em mármore branco, 
com o bordo superior boleado, estando o primeiro 
parcialmente enterrado. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


FUSTE  Dir-se-á um prisma quadrangular com os ângulos 
ligeiramente chanfrados, tendo na parte inferior uma pequena 
decoração de quatro rosetas, no início da área chanfrada. 


REMATE 


Desconhece-se qual a situação do remate, mas sabe-se que, 
cm 1951, ele existia. 


HHNLIOGRAFIA 


dado Guedes Real, Estremadura, Pelourinhos dos Extintos Concelhos Estremenhos, 1, 1951, 26-28. 
Mano Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Provincia, 1951, 12. 

Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 40. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 18. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, LIS, 93. 


ENXARA DE CAVALEIROS 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Mafra 
Freguesia: Enxara do Bispo 
Localização: Praça 
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ERICEIRA 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Mafr: 
Freguesia: Ericeir: 
Localização: Largo do Pelourinho . 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


Notas HisTÓRICAS MATERIAL 
D. Frei Fernão Rodrigues Monteiro, Grão-Mestre da Ordem Granito. 

de Avis, deu-lhe foral em 1229, que D. Dinis confirmou em 1295. 
Certos autores referem que D. Afonso IV lhe deu também foral PLATAFORMA 


em 1369. D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 31 de Agosto 
de 1513. Depois de muitas vicissitudes e do desaparecimento 
do Pelourinho, em 1863, acabou por ser reposto na praça pública 


Dois degraus, de seccão octogonal, com rebordo superior. 


o velho monumento, em Outubro de 1924. mada 

O concelho foi suprimido em 1855. Peça octogonal de lavor rústico. 
Segundo a classificação de Luis Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de pinha”, COLUNA 


BASE Bastante danificada, traduzindo eventualmente 
sinais de decoração com folhas lisas, 

como as patas romanas, possivelmente 

elemento original. 


rustE Constituído por duas secções cilíndricas, tendo um 

pouco abaixo do meio, um anel composto 
rn de um astrágalo no meio de dois escapos. À parte 
a a acima do anel ou nó lavrado é um complemento 
Ea NA OS da anterior, não revelando nada de especial, 
| r E a não ser a presença de uma argola de sujeição. 
caPITEL Simples, com quatro flores espalmadas em oposição 
diametral. Por cima correm duas molduras 


salientes, de planta oitavada, 
uma das quais é 0 ábaco. 


REMATE 


A partir do ábaco, emerge verticalmente um cone, ornado de duas 
ordens de cogulhos, em número de quatro cada uma, 
de tamanhos diferentes. Verifica-se que o vértice deste pináculo 
está restaurado. 
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Felix Alves Pereira, 0 Arqueólogo Português, XIX, 325. 

Gabriel Pereira, Pelos Suburbios e Vizinhanças de Lisboa, 1910, 103, 

Luis Chaves, Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 60, 

Mário Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1951, 12 e 1952,9. 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Sancho I deu-lhe foral em Abril de 1196, 0 qual foi confirmado 
por D. Afonso II, em Santarém, em Março de 1218. 

D, Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 3 de Junho de 1514. 
Foi couto” até 1834, sendo seus donatários os Marqueses 

de Marialva, que apresentavam as justiças. 

O concelho foi extinto em 31 de Dezembro de 1853. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 
Dois degraus, de secção quadrada, havendo um terceiro 
(ue compensa o desnível do terreno. 
COLUNA 
BASE Calote semi-achatada, de pouca altura. 
gusTE  Cilindrico, liso, de talhe grosseiro. 
CAPITEL Formado por quatro saliências semi-circulares 
no topo do fuste. 
REMATE 


Cónico, com um forte estrangulamento acima da base, 
terminando com uma esfera, 


HHNLIOGRAFIA 


Mobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 45. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 150. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, VLR, 19. 





ERMELO 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Mondim de Basto 
Freguesia: Ermelo 
Localização: Próximo do edifício da Junta de Freguesia 
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ERVEDEDO 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Chaves 
Freguesia: Ervededo 
Localização: Lugar do Couto | 
Conhecido por: Couto de Ervededo Notas HISTÓRICAS 
Teve foral em 1233, dado pdo Arcebispo de Braga, 
D. Silvestre Godinho, 
Esta “villa” foi 'couto” dos Arcebispos de Braga, 
com uma certa importância, pois teve, para além, das justiças 
tradicionais, Alcaide-Mor, castelo e Pelourinho, 
Há autores que referem que o Pelourinho foi derrubado. 
Outros indicam que o mesmo foi transformado 
em “cruzeiro”, 
No decorrer da investigação, e no local, encontrámos 
um velho Pelourinho, que pode muito bem representar 
a recuperação do original, 
E um Pelourinho de arquitectura simples, 
pois não tem qualquer lavor. 


enem Ara ai RA APR a aereas CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
4 POr RR pio Mi AMBIO OZ 1 Ai o ico 


JAVA bri, 68) ori » 
pia” a Vala YE “a 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 

SE ARE DT PR Pr Granito. 
RE S sAçTA 

PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, com pedras mal unidas 
e de dimensão irregular. 


BASE 


Prisma quadrangular irregular com as arestas 
toscamente afeiçoadas. 


COLUNA 


FustTE Partindo de uma base de secção quadrangular, 
a uns vinte centímetros da origem, nascem 

chanfros irregulares que se desenvolvem 

quase até ao termo dando ao fuste 

a expressão oitavada. 


REMATE 


Bloco cúbico de secção superior à do fuste, 
mas constituindo com ele uma peça única. 


BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, A Nossa Pátria, 1908, 73." 

Luis Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1937. 

Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, IH, 49, 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 402, 
Património Classificado, IPPAR, 1993, HI, VER, 15. 








ERVEDOSA 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Vinhais 
Freguesia: Ervedosa 
Localização: Adro da Igreja 
Notas HisTÓRICAS 
Foi 'couto” com justiças € Câmara próprias. 
D. Dinis deu-lhe foral, em Santo Tirso, a 5 de Julho de 1288. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 22 de Julho de |514. 
| O Pelourinho foi deslocado de um pequeno largo 
onde se encontrava para o adro da Igreja como medida 
de precaução para o defender das consequências do trânsito, 
havendo, entretanto, sido restaurado, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122. de 11/10/1933. 
MATERIAL 


Granito, 























PLATAFORMA 


Dois degraus circulares, de alturas diferentes, solução certamente 


E +. > 


diversa da primitiva, como se observa no pormenor. 


as. ui 
RG Sa me da 
- 


= E 


COLUNA 


rustTE De talhe grosseiro, secção oitavada, composto 
actualmente de três fracções resultantes do restauro. 





REMATE 


[rapezoidal, à maneira de capitel, tendo sobre ele uma espécie de 
calote de pequena espessura. O coroamento do remate é 
inadequado, como a própria Junta de Freguesia o reconhece. 





HHNLIOGRAFIA 


a Polourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
IR votos da Junta de Freguesia de Ervedosa. 

| Vinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, UI, 49. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 199, 






Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, |, BRG, 42. 





ESGUEIRA 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Aveiro 
Freguesia: Esgueir: 
Localização: Largo do Pelourinho | 
Nortas HisTÓRICAS 
| E “villa” antiquissima, já muito populosa quando 
o Conde D. Henrique lhe deu foral em 1110. 
D. Afonso IV deu-lhe também foral, confirmando o antigo, 
em 1342. D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
em Lisboa, a 8 de Junho de 1515. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 

Dois degraus simples, circulares, com ligeiro rebordo 
na parte superior, 

BASE 


Constituída por um terceiro degrau, de menor dimensão, 
mas semelhante aos dois outros. 





COLUNA 


BASE Plinto paralelepipédico, modelado nas faces 
e completado por moldura superior. 


gustTE Coluna espiralada, em estilo barroco do século XVII. 


caprreL  Coríntio, simplificado, com uma única ordem 
de acantos e folhagens. 


REMATE 


Inicia-se por um sector de entablamento, com molduras simples 
e corridas, como em estrutura arquitectónica completa. 

Por sobre este troço do entablamento assenta um novo corpo 
paralelepipédico, rematado em coroa fechada. Em cada face deste 
bloco foram lavrados símbolos diversos: brasão nacional, 

caravela, três setas cruzadas e a esfera armilar encimada 

pela cruz de Cristo, talvez em evocacão de D. Manuel, 


FERRAGEM 


Cravada entre o bloco terminal e a cimalha superior, 
apresenta-se em cruz, a ferragem coleada, tendo argolas 
e terminando com figuras de expressão zoomórfica, 


BIBLIOGRAFIA 


Amaro Neves, Aveiro, História e Arte, 1984, 190. 

Mário A. Nunes Costa, 4 Provedoria de Esgueira, Arquivo Distrital de Aveiro, Lisboa, 1958, 
XXIV, 33-80. 
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Distrito: BRAGA 
Concelho: Esposende 
Freguesia: Esposende 
Localização: Largo do Pelourinho 
Noras HISTÓRICAS 


ESPOSENDE 


Apresentam pouca solidez as notícias sobre a fundação 

ce Esposende. Apenas se sabe que foi D. Sebastião que a fez 
villa” em 15 de Agosto de 1572, em seguida ao que se ergueram 
os seus Paços do Concelho e, provavelmente, 

O primitivo Pelourinho. Este foi demolido pelos anos de 1867, 
para permitir a construcão de uma estrada ! Veio a ser restaurado 
depois de 1907, apresentado-se agora, sensivelmente diferente 
do que era, se 0 compararmos com os elementos disponíveis. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 





































Granitos de diferentes procedências. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, quadrados, aparelhados e com rebordo 
superior saliente. 


BASE 
Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


BASE Plinto paralelepipédico, modelado nas faces 
c rematado por moldura superior, em diversas secções 
rectilincas decrescentes. 


FusTE De superfície lisa, secção octogonal, provavelmente 
em duas seccões, tendo a meio, como que a uni-las, um aro 
metálico ao qual se encontra fixada uma argola de sujeição. 


CAPITEL Friso octogonal seguido de moldura e terminando 
em ábaco. Sobre este repousa a peça de remate. 


REMATE 


Peça paralelepipédica terminando, em cima e em baixo, 

com molduras rectilíneas e tendo nas faces florões e a cruz 

de Cristo. O monumento é coroado por uma esfera armilar 
issente sobre um pequeno tronco de cone, com friso intermédio. 
Existiu outrora, destacando sobre a esfera armilar, uma cruz de 
Cristo, COMO VEMOS NO pormenor, 


BHNLIOGRAFIA 


dlva Leal, À Nossa Pátria, 1907, 03, 3. 

Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 65. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 205. 
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ESTREITO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Oleiros 
| Freguesia: Estreito 





Localização: Estreito 
Nortas HisTÓRICAS 

Era do Priorado do Crato. Na acta da Câmara Municipal 

do Concelho de Oleiros, de 18 de Fevereiro de 1880, 

refere-se a decisão de mandar demolir os Pelourinhos de Oleiros, 
Alvaro e ESTREITO. Comenta, porém, o Bispo de Angra 

do Heroismo”: “O Estreito nunca foi vila, couto ou honra 

com jurisdição, nem tal pretendeu; e portanto não podia ter, 

nem tinha pelourinho. Existia porém no adro uma pedra colocada 
verticalmente sobre base elevada que provavelmente era a a haste 
para a cruz, cujos braços € topo nunca chegaram a ser colocados 
ou caíram; de modo que só restava a pedra a prumo. 

Não era pois, nem podia ser pelourinho; mas porque alguma, 
ainda que pouca, semelhança tinha com ele, 

sofreu a mesma sorte, sendo mandada apear, e vendida 

no fatal dia 22 de Março de 1881”, 

| Na dúvida, escrevemos à Junta de Freguesia, que nos mandou 
A | | a fotografia do Pelourinho de Estreito, referenciando na Base 
E a Ordem Hospitaleira e o restauro do monumento em 1953. 
; i Havendo Pelourinho ou notícia dele em quase todas as terras 
RA iv Ro que foram do Priorado do Crato, por que razão 
: | não teria ele legimitidade de existência nesta povoacão? 


























MATERIAL 


BRA a Ae Plataforma em mármore; coluna em pedra negra da região. 


PLATAFORMA 

Dois degraus, quadrados, com as faces em esquadria, 
de assentamento irregular, 

BASE 


Degrau de menor dimensão que os precedentes, tendo gravado 
numa das faces e na primeira linha “O. HOSPITALEIRA - MALTA; 
na segunda linha “RECUPERADO - 1983º, 
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COLUNA 










FuSTE  Monólito de secção cilíndrica irregular, crescente, 
terminando na forma ovóide, tendo o conjunto 

o aspecto de um ceptro, sobrepujado 

por uma cruz de Malta em ferro. 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso II mandou povoar esta “villa” em 1258 concedendo-lhe 
todos os foros e privilégios de Santarém, o que estabeleceu 

em foral, em Leiria, a 22 de Dezembro do mesmo ano. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a | de Junho de 1512. 

O Pelourinho actual constitui a recuperação do primitivo, 

apeado, como tantos outros, em 1867 ou 1871, 

segundo a tradição do lugar, 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
manuelino “de pinha cónica”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Dec. de 11/07/1920: DG, II Série, de 30/07/1920 e DG, 
| Série, n.º 129, de 01/06/1960. 


MATERIAL 


Mármore branco puro de Estremoz. 


PLATAFORMA 


Três degraus octogonais, com ligeiro rebordo superior 
arredondado. 


BASE 


Prisma de faces côncavas, cortadas por uma moldura encordoada, 
preenchidas acima e abaixo delas pelas borlas manuelinas. 

O côncavo das faces é preenchido por elementos decorativos 
cónicos, em posição simétrica, tendo as superfícies reintrantes 
separadas por anelete. 


COLUNA 


BasE De molduras oitavadas minguantes, 
até à concordância do fuste. 


pustE Dividido, pelo nó central, em duas partes, 

maior a de baixo. E estriado, de arestas altas, helicoidais, 

que deixam fundas meias canas entre si. O nó, muito saliente, 
compõe-se de molduras de planos oblíquos, simétricos 

em relação ao toro médio dos torcidos, com quatro pequenas 
esferas em canas alternadas. 


cAaPITEL Duas molduras torcidas, a inferior boleada, 
a superior cavada, friso levemente reintrante, 
adornado de um festão de folhas de cardo. 


HINLIOGRAFIA 


Luls Chaves, Jerra Nossa, 1916, HH, Archeologia Artística - 0 Pelourinho de Extremoz, 1916, 1 a 7, 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, EVO, 18. 


ESTREMOZ 


















































Distrito: EVORA 
Concelho: Estremoz 
Freguesia: Estremoz 


Localização: Praça Luís de Camões 


Parte superior do fuste, a partir do anel medial, 
capitel e peça de remate, de nítida imflúencia 
manuelina. Curiosos os elementos vegetalistas 


decorando 0 capitel, 


REMATE 


Tronco-cónico, com moldura encordoada na base, 

e arestas torcidas como o fuste. No alto, um brocado, 
com cordões de borlas pendentes, suportam a esfera 
armilar, também em mármore. 
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FEIRA 





Distrito: VIANA DO CASTELO 
Concelho: Viana do Castelo 
Freguesia: Lanheses 

Localização: Lanheses 


Conhecido por: Quinta do Paço Notas HISTÓRICAS 





O Pelourinho foi erguido quando a “villa” foi criada em 1793. 

Foi extinto, como concelho, por Decreto 

de 14 de Outubro de 1855. 

Era freguesia do termo da “vila” e comarca de Viana e, decorrente 

da sua limitada importância (tinha apenas 170 vizinhos), 

as justiças funcionavam através de um Juiz Pedâneo que, 

| com eleitos, a que alguns chamavam vereadores, davam sentenças 
definitivas vocais, sem apelação nem agravo, 

até quinhentos mil reis.” 
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Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 








Três degraus quadrangulares, boleados. 


BASE 


Peça prismática, com faces lavradas e terminada nos dois topos, 
por molduras quadradas, salientes. 


COLUNA 





BASE Anel, com a secção em quarto de círculo, 

o complementado por ligeiro rebordo 

a ic Ni E Ma AMENA OE dolo. = superior, denunciando o arranque 
bi ca “f , - go . 

| do fuste, 


+ 


FUSTE De superfície lisa, cilíndrico. 





CAPITEL  Astrágalo, seguido de sulco e adelgaçamento, 
terminado em tabuleiro. 
REMATE 


Esfera de grande dimensão, apoiada num tronco de pirâmide 
de faces ligeiramente côncavas. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 171." 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIA, 80. 
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Noras HISTÓRICAS 


Povoação antiquíssima, foi durante muitos séculos Concelho, 
com Casa da Câmara, Pelourinho, Cadeia, Juízes (Ordinário, 

dos Órfãos e das Sisas), Tabeliães, Escrivães, etc. 

D. Sancho | deu-lhe foral em Maio de 1210. 

D. Afonso III deu-lhe outro foral com grandes privilégios e foros, 
elevando Ferreiros de Tendais à categoria de villa”, mudando 

O Julgado em Concelho. Este foral é datado de Coimbra, 

de 4 de Janeiro de 1258. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 6 de Setembro 

de 1513, confirmando-lhe todos os seus antigos foros, privilégios 
c regalias, sendo dos principais os seguintes: não irem à guerra 
senão com o rei em pessoa; nomearem entre si o Mordomo para 
receber os foros e entregá-los ao rei, não responderem senão 
pelos crimes de homicídio, rapto e lixo na boca. (De modo que 


poderiam ser adúlteros, sacrílegos, hereges, falsários, ladrões, etc., 


impunemente !). 

O concelho foi suprimido a 24 de Outubro de 1855. 

Por iniciativa do Presidente da Junta de Freguesia, O fuste 
do Pelourinho, que esteve muitos anos como suporte de um 
alpendre, foi recuperado permitindo a reconstrução do 
monumento em Novembro de 1997. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Reconstruída de forma apropriada, com talhe grosseiro, com dois 
degraus de secção quadrangular, servindo a mais elevada como 
base da coluna. 


rustE - Monólito cilíndrico galbado em quase toda a altura, 
com um metro e setenta centimetros terminando, ainda que 
grosseiramente, numa secção próxima do quadrangular. 


REMATE 


Pessoas idosas referem que no topo do fuste existiu “uma bola 
de pedra” cujo paradeiro se desconhece. 


BIBLIOGRAFIA 


177 4 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 
Notas de ]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viseu, ed. autor, 1998, 33, 
que amavelmente cedeu a fotografia” 


FERREIROS DE TENDAIS 


Distrito: VISEU 

Concelho: Cinfães 
Freguesia: Ferreiros de Tendais 
Localização: Lugar de Enchidrou 
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FERREIROS DE TENDAIS 


Na primeira edição deste Inventário está incluído um Índice 
Geográfico, que prevalece e que contém a totalidade dos títulos 
tratados na obra, ordenados por ordem alfabética das Zonas 
Administrativas, seguido o texto de um conjunto de cartas 
topográficas onde estão assinaladas a cores, com o rigor possível, as 


localizações dos pelourinhos ou dos fragmentos deles, então 


arvalho de Re 


conhecidas. 
topográficas, optou o autor nesta 2.º edição da obra, para não afectar 
a uniformidade da informação, acrescentar a cada inserção agora 
clectuada e que dela carecesse, uma nota geográfica específica, 
facilitando assim ao leitor o conhecimento da correspondente zona 


Não sendo agora fácil lazer alterações nessas cartas 


de localização. 
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Notas HISTÓRICAS 


Foi elevada à categoria de vila a 12 de Março de 1771, 

por decreto de D. José, e à categoria de cidade, já no reinado 
de D. Luís, por decreto de 20 de Setembro de 1882. 
Pertenceu ao concelho de Tavarêde até 1759. 

O mesmo decreto de D. José designou um Juiz de Fora 

c estabeleceu a Comarca que, entre outros, abrangia os 'coutos' 
de Maiorca, Alhadas, Quiaios, Tavarêde e Lavos; as villas” 
de Buarcos e Redondos e, ainda, os concelhos e territórios 
a sul do rio chamado Carnide ou Louriçal. 

O Pelourinho deve ter sido construído em 1782. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional, Dec. de 16/06/1910. 


as armas nacionais 


MATERIAL 


Calcário, com variação de cores. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, quadrados, com ligeiro rebordo superior saliente. 


BASE 


Com as mesmas características dos degraus, 
embora de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Prisma quadrangular deformado, com os ângulos 
chanfrados por golpes côncavos e por estrangulamento 
acentuado no terço superior, fazendo barriga na parte inferior. 
As faces apresentam molduras curvilíneas a confirmar 

o contorno da peça, que se abre em bocal para receber 

a coluna. 


rustE Dupla hélice, com sulco intermédio, cingindo a coluna 
e transmitindo ao conjunto uma rara elegância. 


REMATE 


De expressão barroca, rico de ornamentos, 
tendo numa das faces as armas reais. 


BIBLIOGRAFIA 

Notas da Câmara Municipal da Figueira da Foz, 

Inventário Artístico de Portugal, Distrito de Coimbra, IV, 1953, 88. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, HI, 87. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 24. 


209 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 
Localização: 


FIGUEIRA DA FOZ 


COIMBRA 
Figueira da Foz 
Figueira da Foz 
Antiga Praça Velha 


Remate barroco do monumento, 
de grande elegância, destacando-se 





FIGUEIRÓ DA GRANJA 





Distrito: GUARDA 
Concelho: Fornos de Algodres 
Freguesia: Figueiró da Granja 
Localização: Ao lado da Capela de S. Sebastião | 
Notas HISTÓRICAS 
D. Afonso Henriques e seu filho, D. Sancho I, concedem em 1170 
| carta de couto” à povoação, constituindo donatário 
o Mosteiro de S. João de Tarouca. 
Sabe-se que, em 1443, já era “villa” e Julgado. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, a 24 de Julho de 1518, 
elevando-a à categoria de “villa e designando-a como concelho, 
tudo levando a crer que já o era no século anterior, 
| O Pelourinho é da data do foral. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito de grão grosso. 


PLATAFORMA 


Dois degraus oitavados, lisos, apresentando-se o primeiro 
a corrigir o desnivelamento do terreno. 


BASE 





Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Quadrada, com pronunciada cava para obter 
concordância com o fuste. 


FusTE  Monólito, de superfície lisa, com oito faces, 
em correspondência alternada com 

as quatro cabeceiras da base 

e em continuação dos lados desta. 


carrreL Anel de face boleada, marcando a transição 
para o remate. 


REMATE 


Formado por um duplo tronco de pirâmide octogonal, 

nascendo por uma das secções menores e suportando a outra, 
sendo a junção marcada por dois cordões lisos. 

O conjunto e complementado por um pináculo cilíndrico 

de estrias horizontais, superiormente arredondado. 

Apoiando-se na aresta da junção, surge um escudo com as armas 
de Portugal, numa concepção engenhosa e pouco vulgar. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XI, 1953, XXXIV, 261, 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 196. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 186, 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 22, 





Noiras HISTÓRICAS 


D, Sancho | povoou esta “villa”. concedendo-lhe foral, em 1187. 

D, Alonso IE confirmou este foral em Outubro de 1217. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

4 20 de Setembro de 1512. 

Os Duques de Lafões, que eram também Marqueses de Arronches 
e Condes de Miranda do Corvo, eram senhores donatários 

desta “villa” e de outras. 

O concelho foi extinto em 1836. 

O Pelourinho original foi demolido em 1864, perdendo-se o velho 
monumento representativo dos direitos do velho concelho. 

As pedras dispersas sumiram-se com o rodar dos anos. 

À sua localização seria, provavelmente, a mesma do actual, 

que homens conscienciosos e respeitadores da História 

lizeram elevar em 1937. 

Parece que nas suas formas arquitectónicas, o actual Pelourinho 
“e Dascia na iconografia do precedente. 


MATERIAL 


GrANIO. 


PLATAFORMA 


tres degraus quadrados de rebordo boleado. 


COLUNA 


De superfície lisa, de secção quadrada, com esquinas levemente 
chanfradas, desde pequena altura até ao ponto terminal. 


REMATE 


Bloco prismático, lavrado, com sinais heráldicos, as armas 
nacionais, No arranjo e forma usados na época manuelina; 

o brasão de armas da vila de Folgosinho; 

uma esfera armilar e uma cruz de Cristo. 

Nos ângulos e na parte inferior uma fiada tríplice de bolas 

de tamanho decrescente adorna as esquinas da coluna a modo 
de repisas cantonais. 

(O coroamento é feito por uma peça tronco-cônica, 

coberta de encordoado dextroso, suportando no cimo, 

uma haste de ferro com um galo de chapa, também de ferro, 
(ue serve de catavento. 


HHNLOGRAFIA 


Mando Guedes Real, Pelourinhos da Beira Alta, LXXIX, 605. 
Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, HI, 205. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 248. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 































FOLGOSINHO 


GUARDA 
Gouveia 
Folgosinho 
Folsosinho 







FOLHADAL 





| Distrito: VISEU 
Concelho: Nelas 

| 4 . . 

Freguesia: Nelas 


Localização: Em frente à Capela de N.º S.º da Tosse | 
Notas HISTÓRICAS 
Não há conhecimento de que lhe tenha sido concedido qualquer 
foral. Eventualmente terá tido uma simples “carta de povoacão” 
| ou de “aforamento colectivo”, no dizer de Alexandre Herculano, 
referido por Mário Guedes Real. 
Folhadal seria um concelho 'rudimentar ou “imperfeito” 
que veio a ser extinto pelo reformismo liberal. 
Este “concelho” é, contudo, referido pelo Padre António Carvalho 
da Costa, na sua Corografia, mencionando que tinha Juiz 
de Vintena, subordinado ao Corregedor de Viseu. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se um Pelourinho 
“de pinha lisa”, datando do século XVII 
e que foi restaurado em 1949, 




































CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus redondos, tendo o degrau inferior cerca do dobro 
do diâmetro e da altura do degrau superior. Lisos, planos na face 
e com aresta simples, ligeiramente boleada. 





COLUNA 
BASE Mal esboçada, quadrada, de cantos arredondados. 


EUSTE À coluna monolítica, atarracada e forte, devido à larga 
chanfradura das esquinas, mais parece uma peça 

oitavada, mas na realidade é quadrada, 

como se verifica quando na parte superior 

se alteiam os chanfros para formar 

a base da pirâmide do remate. 


[4 4 By 
MATE 
4 a 


Piramidal, de forte alçado. As faces da pirâmide constituem 
o prolongamento natural das faces da coluna, enquanto 
que as arestas correspondem aos chanfros 

das esquinas desta última, 


FERRAGEM 


Um arco de ferro, inteiriço e contínuo, circunda o terço superior 
da coluna € repousa em tosca gola, cavada “ad hoc” 
sobre a pedra ou aberta nesta pelo roçar do ferro. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, IV, 1965, VI, 55. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 131. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 34. 


Noras HISTÓRICAS 


Hoi concelho quase tão velho como a Nacionalidade. 

Já no tempo do Rei D. Sancho 1, os homens deste lugar gozavam 
dos privilégios de governacão própria no âmbito da organização 
municipal dos tempos medievais. 

O senhorio da terra pertencia a Sancha Vermuiz, 

que lhe deu carta de foro, em Fevereiro de 1193, 

leve foral novo, concedido por D. Manuel, 

em 10 de Fevereiro de 1514. 

O concelho foi extinto pela reforma administrativa de 1885. 
segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de tabuleiro”, provavelmente do séc. XVI. 


MATERIAL 


CANIL, 


PLATAFORMA 


seis degraus, de secção octogonal, com rebordo boleado saliente, 


Das 
Degrau de menor dimensão com as características dos outros. 
COLUNA 


gaste Quadrada, com cerca de um palmo de altura. 


puste De superfície lisa, monolítico, de secção oitavada, 
concordante com os degraus, com altura não inferior 

a cinco metros. São visíveis dois furos, local de fixação 
provável de ferros de sujeição. É quase certo que a coluna 
pertenceu à picota do século XIII. 


caprrEL Em simetria e equilíbrio com a pequena base, 
retoma superiormente o fuste a secção quadrada pelo 
desfazer dos chanfros de quatro faces, em cruzeta, 
sobre a mesa assim formada repousa a peça do remate. 


HIEMATE 


/ 


Hbuleiro quadrangular, debruado, em áreas crescentes, 

por estreitas molduras planas. Em cada uma das faces sobressai 
Wma roseta, Quatro pináculos, recamados de folhagem, 

sobem dos cantos do tabuleiro cerca de quarenta centimetros. 

No centro eleva-se um outro, cilíndrico-galbado, 

coroado por um anel rebordante próximo da sua extremidade. 


HHILIOGHAVIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 207.” 
Mado Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXI, 1962, XVI, 559. 


FONTE ARCADA 


VISEU 
Sernancelhe 
Fonte Arcada 
Praça 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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FORNO TELHEIRO 





Distrito: GUARDA 
Concelho: Celorico da Beira 
Freguesia: Forno Telheiro 

Localização: Largo do Rossio 

Notas HisTÓRICAS 

Nenhum dos conhecidos corógrafos refere a concessão 

de qualquer foral à este 'concelho”, mas o certo é que, 

no “Cadastro da população do Reino”, de 1527, ele se encontra 

registado, o que leva a supor da sua constituição nos começos 

da centúria de quinhentos, ou mesmo antes. 

Era uma pequena célula municipal da Beira que tinha 

o seu Pelourinho e, curiosamente, também uma forca, 

fora da povoação, no monte denominado Pendão ou Monte 

da Forca, onde ainda se devem levantar duas colunas de pedra 

de cerca de três metros de altura, notando-se nas partes 

superiores as chanfraduras em que se apoiava 

a barra transversal. 

O monunento é do século XVI (1540?) e, segundo 

a classificação de Luís Chaves, trata-se 

| de um Pelourinho “de pinha”, 
| 


Peça de remate piramidal, com oito faces, 


destacando-se numa delas e no lado oriental, 








































um escudo com as quinas das armas nacionais. 
A sobrepujá-la vê-se um tosca esfera armilar, situando 
o monumento na área de influência manuelina. 


Tem sinais evidentes de ter sofrido restauro. | 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
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MATERIAL 


Granito. 


— nei. a a e e me 


PLATAFORMA 


Quatro degraus de configuração diversa, estando o primeiro 


quase totalmente enterrado. | 
COLUNA 
De superfície lisa, oitavada, de aparelho simples | 
e com cerca de dois metros e meio de altura. | 
REMATE 


Piramidal saliente, tendo no rebordo inferior uma moldura 


A 7 ad dl F " , ; 
3 e do 4 plana formando ábaco, logo seguida por outra redonda separada | 
A À mea mad e! ' . . . .f . 

e mad mm da primeira por estreito sulco em toda a periferia. 
e mtiad 4 As . ) : ] À lim ] 
PO ra COR RR PA A pirâmide tem oito faces concordantes com as do fuste, 
ori | | ! " ; | 
1) A Sem cc Cs da pi La OM e no lado oriental, sobre uma delas, destaca-se um escudo oval | 
dia) meme err 

ato PDA VD PANDA, RES PO com as quinas das armas nacionais. 

«Jp Pt so Pp Fa Sobre a parte mais estreita do tronco de pirâmide, 

e precedida de uma gola entre molduras simples, destaca-se 

uma esfera armilar, de tosco lavor, onde se encontra implantada 
uma haste de ferro, com uma pequena cruz ao cimo | 
e restos de uma bandeirola metálica, | 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta Pelourinhos da Beira Alta, XIX, 1960, LIX, 243, 
Adriano Vasco Rodrigues, Celorico da Beira e Linhares, Monografia Histórica e Artística, 234. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 13. 
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Notas HISTÓRICAS 


Nas “Terras de Algodres”, no alvor da nacionalidade, existiam 

cliversas pequenas povoações que se regiam pelo foral dado 

à principal. Assim, à Fornos, parece nunca ter sido outorgado 

foral, guiando-se pelo de Algodres para os efeitos tributários 

c regra dos direitos e deveres cívicos dos seus habitantes. 

Este primeiro foral foi concedido por D. Dinis, em Lisboa, 

à 6 de Março de 1311. 

D, Manuel, a 20 de Maio de 1514, concede foral novo à “villa” 

de Algodres, e Fornos regula-se por ele. 

No declinar do século XVIII estava decadente a vida municipal 

em muitos dos pequenos concelhos portugueses e, assim, 
Pornos, que sempre vivera na dependência de Algodres, 

toi clevada a sede do novo concelho, no qual ficaram, 

como freguesias, cinco dos concelhos extintos na antiga 

“erra de Algodres”. Tendo ganho com a vitória liberal, 

criou-se 0 ambiente necessário à demolição do velho Pelourinho, 

O que ocorreu, com a justificação das “dificuldades de trânsito”; 

entretanto, os concelhos extintos, que desceram à condição 

de freguesias (Algodres, Figueiró da Granja, Infias, Matança 

e Casal do Monte), conservaram os seus! 

O Pelourinho novo, inspirado no de Algodres, recuperando 

dlgumas pedras do antigo e apoiando-se em informacões idóneas, 
toi erguido depois do ano de 1931, em frente dos antigos 

Paços Municipais, onde estivera outrora.” 

segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de gaiola”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GTANIO. 


PLATAFORMA 


seis degraus, de secção octogonal, estando o inferior a corrigir 
O desnivelamento do terreno. 


COLUNA 


rustTE Com cerca de seis metros de altura, 

também de secção octogonal, emerge do degrau superior 
por mal esboçado plinto de seccão quadrada, tendo ao cimo, 
vizinho da base da gaiola, um anel rebordante. 


HHNLIOGRAFIA 


trio Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, VII, 1948, XVII, 311, 
Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, Il, 218. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 186. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 22. 


FORNOS DE ALGODRES 


GUARDA 

Fornos de Algodres 
Fornos de Algodres 
Fornos de Algodres 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


REMATE 


Parte da gaiola é constituída pelas pedras originais. 

A base e cobertura são tronco-piramidais oitavadas. O lanternim 
é do tipo aberto e circundado por oito colunelos bem lavrados, 
com rincões nos dois extremos, que excedem em comprimento 
o intervalo das duas peças principais, e formam as oito janelas, 
destacando-se, superior € inferiormente, pelas pontas boleadas, 
Parecem ser estes colunelos que sustentam o coroamento, 

o que, na realidade, é feito com o apoio de um cilindro interior, 
em granito. 

Sobre dupla moldura concordante assenta o coruchéu cónico 
dextroso, com esfera terminal apoiada em colarinho liso. 
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FRÁGUAS 


Distrito: VISEU 
Concelho: Vila Nova de Paiva 
Freguesia: Fráguas 
Localização: Rua do Cabo | 
Noras HisTÓRICAS 
Chamava-se antigamente Frávegas. 
D. Teresa, viúva do Conde D. Henrique, coutou esta “villa”, 
em 1128, e por muitos anos foi conhecida 
como couto' de Fávregues. 
D. Manuel deu-lhe foral novo em Lisboa, a 16 de Julho de 1514. 
Neste foral já se lhe dá o nome de Frágoas. 
O concelho foi extinto em 1895, mas, em 1898, era novamente 
restaurado, com todas as anteriores freguesias, 
mas agora com o nome de Vila Nova de Paiva. 
E um Pelourinho do séc. XVI. 
Longe do Pelourinho há um sítio ainda hoje chamado 
Vale da Forca. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito de grão grosso. 


| a 30 5, Em PLATAFORMA 
| CEC sy TEAR | an 
| : E o LAR Et Dois degraus, estando o primeiro quase completamente 
| in 


coberto pelo terreno envolvente, ambos de secção quadrangular, 
lisos € com as faces em esquadria. 


BASE 


Degrau de formato semelhante aos anteriores, 
mas de menor dimensão. 


COLUNA 


EUSTE Liso, octogonal, correspondendo quatro das faces, 
alternadamente, a um dos lados 
da base quadrada. 


REMATE 


De secção quadrada, volumoso e pesado, 

estreitando inferiormente em tronco de pirâmide, 

em consequência dos chanfros existentes. 

Na cava, talhada na superfície central das quatro faces, estão 
esculpidas oito carrancas de talhe grosseiro, sendo uma em cada 
linha medial e outra em cada ângulo. A cada canto superior sobe 
uma peça em cubo, de faces planas e liso superiormente. 

Ão centro, como pináculo, assenta uma bola achatada, que 
emerge de uma pedra cilíndrica do suporte e que a eleva acima 
do nível das peças cantonais. 


pesa 
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Notas HISTÓRICAS 


D, Manuel concedeu-lhe foral, sem data, tudo levando 

a crer que o tenha sido depois de Junho de 1510, uma vez que, 
nos seus últimos capítulos, se refere ao foral de Miranda, 

que foi passado em Santárem, a 1 de Junho de 1510. 

ram donatários da 'villa' os Condes de Vila Flor. 

A família dos Condes de Vila Flor extinguiu-se por morte 

do último Conde, o Marechal que foi feito Duque da Terceira 
pela Rainha D. Maria II. 

O concelho foi extinto em 18306. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


Eco lhor by 
o 
MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, de secção quadrada, sendo o primeiro 
parcialmente integrado no pavimento envolvente. 


DASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 
Base Moldura cilíndrica, bastante danificada pelo tempo. 


FusTE De secção octogonal, iniciando-se por duas molduras 
horizontais logo a seguir à base e decorado com florões 
e meias laranjas, em faces alternadas, a toda a altura. 


capITEL Constituído originalmente por uma cruz de braços 
iguais, terminados por carrancas. Hoje, pelo menos, 
um dos braços encontra-se partido. 


REMATE 


Corpo paralelepipédico, com decoração muita curiosa 
em duas faces opostas, estando nas outras as armas reais 
co brasão da Casa dos Sampaios. 

Coroa O monumento um pequeno bloco lavrado 

de configuração cilíndrica. 


HHNLIOGRAFIA 
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FRECHAS 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Mirandela 
Freguesia: Frechas 

Localização: Frechas 











































Aspecto do fuste com decoração de rosetões 

e meias laranjas em faces alternadas. Capitel em cruz, 
com braços terminados por carrancas. À peça 

de remate prismático é decorada com figuras muito 


curiosas, de que se vê uma delas. 





FREIXIEL 





Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Vila Flor 
Freguesia: Freixiel 

Localização: Rua do Pelourinho 
Notas HISTÓRICAS 

Teve foral dado pelo Prior da Ordem do Hospital, em 1112. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, a 19 de Julho de 1515. 
Tinha dois juízes ordinários, vereadores e seus oficiais, 
subordinados ao ouvidor de Vila Real, que nesta “villa 

entrava em correição. 

Foram donatários, até 1641, os Marqueses de Vila Real. 

O concelho foi extinto em 1836. 

Curiosamente, nesta actual freguesia do concelho de Vila Flor, 
para além do Pelourinho, existem os pilares da antiga forca, 
ainda hoje fora da povoação. 


Decoração curiosa parecendo mostrar 
garras afiadas ligando a raiz do fuste 


à pedra de base 
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Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção quadrada, sendo o primeiro parcialmente 
embebido no terreno envolvente para corrigir 
o forte desnível deste. 


BASE 


Degrau semelhante aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Prisma quadrangular, com os cantos chanfrados 
e tendo, junto à base, elementos decorativos, 
constituindo como que garras de fixação. 

Esta peça termina com um colarete hexagonal, 
provavelmente já integrado no fuste. 


FUSTE De superfície lisa, secção octogonal, com ligeira 
decoração no topo, nas mesma faces 
onde se encontram as garras na base. 


carrrEL Peça paralelepipédica, com duas molduras inferiores, 
com os cantos chanfrados e as faces parcialmente 
concavas, decorados Com florões e Outros motivos. 


REMATE 


Paralelepipédico, tendo numa face o escudo nacional e, 

nas outras, sinais heráldicos não decifráveis. 

Esta peça é complementada com um tronco de cone, 

com sucessivos estrangulamentos e molduras, formando pinha. 
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FREIXO DE ESPADA-A-CINTA 


Distrito: BRAGANCA 
Concelho: Freixo de Espada-a-Cinta 
Freguesia: Freixo de Espada-a-Cinta 
Localização: Praça do Município 

Notas HISTÓRICAS 
D. Afonso Henriques ter-lhe-á dado um primeiro foral, 
sem data, embora haja autores que a fixam em 1152. 
De certeza foi-lhe concedido foral por D. Afonso III, 
sem data (Livro das Doações de D. Afonso HH). 
Teve foral novo de D. Manuel, curiosamente também sem data, 
posterior contudo a 1510. 
D. Sancho II, deu-lhe o título de “villa” em 1240. 
Tinha voto em Cortes, com assento no quinquagésimo 


(1) 
























Base da coluna e metade inferior do fuste, 
com decoração de rosetões, em faces alternadas 


Interessante a existência de ferros de sujeição 


segundo banco. 
O monumento é do princípio do séc. XVI. 
segundo a classificação de Luís Chaves, 

í Ja e - H . E E | 
trata-se de um Pelourinho de "bloco prismático”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. n.º 8228, de 04/07/1922. 


MATERIAL 


GTANIO. 


PLATAFORMA 

Os degraus em que assenta à coluna são quadrados 
c encontram-se bastante danificados. 

COLUNA 


Oitavada, decorada em quase toda a sua altura, 
com folhagem e rosetas alternadas, havendo um anel muito 


















“sá 


alento, sensivelmente a meio. 
BASE De secção estrelar. 


CAPITEL “Tem a forma de um paralelepípedo e possui, 

na parte inferior, ornamentos simbólicos: as armas de Freixo 
de Espada-a-Cinta, as armas de Portugal, um escudo com 

um castelo de três torres e a representação de um freixo; 

na parte superior, estão representadas figuras não identificadas. 


REMATE 


Bloco prismático. 


HFERRAGEM 
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Entre O capitel e a coluna encontram-se quatro ferros de ni j 
configuração tradicional, que terminam com figuras de expressão gm o go 
vomorfica, segurando uma argola. RR 
a parte inferior do fuste existe um aro de ferro com uma argola, Si 
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FREIXO DE NUMÃO 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Vila Nova de Foz Côa 
Freguesia: Freixo de Numão 
Localização: Praça ns 
D. Manuel deu-lhe foral novo, a 22 de Agosto de 1512. 


O Pelourinho foi construído em 1793, existindo anteriormente 
no local uma árvore (freixo) que fez as vezes de "pelourinho 
até secar”, conforme é referido em documento do séc. XIV. 
Este Pelourinho representa tipicamente o padrão simbólico 
que atesta as franquias burguesas, nunca tendo sido, 
logicamente, poste de justiça. O concelho foi extinto em 1853. 





Noras HISTÓRICAS 


Freixo era uma aldeia e freguesia do concelho de Numão e, CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

como fosse prosperando e a capital do concelho decaindo, passou Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
para Freixo a sede do concelho no reinado de D. João V. O seu 

foral é, pois, O de Numão, o qual lhe foi concedido pelo donatário, Mireidr 
Fernão Mendes, a 7 de Julho de 1130, confirmado em Outubro 

de 1217 e ainda em Outubro de 1285. Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus circulares, compensando o primeiro o desnível 
do terreno. 


COLUNA 


BASE  Concordante com o fuste, de pouca altura, constituída 
por um quarto de círculo côncavo-convexo, 
encimado por um filete plano. 


FUSTE De superfície lisa, cilíndrico, ligeiramente galbado, 
com cerca de três metros de altura. 

Num dos lados, a meia altura, desenha-se na face 

do fuste, em relevo, uma árvore estilizada, 

com três pés de raiz e sete ramos apontados 

para cima. É um freixo. 

No lado oposto, e ornada de motivos vegetalistas, 

vê-se a inscrição "FREIXO DE NVMAN 1793". 


CAPITEL Tipo coríntio, formado por quatro volutas cantonais, 
| colocadas sob o ábaco que suporta 
go a peça de remate. 
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REMATE 


De inspiração heráldica, recoberto de elementos ornamentais 
em toda a superfície. Num lado, encontram-se as armas 

de Portugal usadas na época. Do lado oposto, 

os símbolos representativos das armas do concelho. 

Sobre o bloco heráldico assenta, elevando-se de uma peça 
cilíndrica, uma coroa real, segundo o modelo da época. 
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Notas HISTÓRICAS 


Teve foral concedido por El-Rei D. Dinis, entrando na “villa 
em correição, o Corregedor de Miranda, 

a cuja provedoria pertencia. 

Comparando a aguarela de Mestre Alberto Sousa existente 
no Museu do Abade de Baçal com a fotografia agora tirada 
ao Pelourinho, verifica-se ter havido um grande restauro que, 
contudo, não deturpou o essencial do monumento, 
aproveitando-lhe, certamente, algumas pedras, uma vez que 


a própria aguarela revela algumas fracções bastante deterioradas. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granitos de qualidades diferentes. 


PLATAFORMA 


O Pelourinho, que outrora estaria sobre um empilhado de pedra 
solta e noutro local, está agora sobre um plinto prismático, 

(le exagerada dimensão e de características bastante rústicas. 

Por assim dizer, O Pelourinho não tem degraus, embora 
antigamente devesse ter tido dois, sendo o de cima, 

que agora é a base, boleado na parte superior, 


COLUNA 


BASE Cilíndrica, sobre apoio de secção quadrangular, 
com acerto de moldura entre as duas figuras. 


rustE  Cilíndrico, de superfície lisa, constituído 
por duas fracções. 


CAPITEL Quatro braços dispostos em cruz grega. 


REMATE 


Pirimide cónica truncada. 


HHNLIOGRAFIA 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 425." 
Polonrinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
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FRIEIRA 


BRAGANÇA 
Bragança 
Macedo do Mato 
Rua do Cruzeiro 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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FROCOS 





Distrito: AVEIRO 


Concelho: Albergaria-a-Velha 


Freguesia: Froços 


| Localização: Largo do Pelourinho 


Conhecido por: Frossos 


aguarela do monumento efectuada antes de 1936." 
O concelho foi extinto pela Reforma de 1836. 
O Pelourinho é provavelmente do séc. XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Notas HISTÓRICAS | = mi 
Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º. 23122, de 11/10/1933. 


D. Theresa concedeu-lhe carta de doação, 


que lhe serve de foral, pelos anos de 1124. MATERIAL 
Teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, a 22 de Março de Calcári 
- , ur sMCdTHO, 
1514, que nele lhe dá o nome de Foróços. 
O Pelourinho tem cerca de três metros de altura, não incluindo os = 
. o PLATAFORMA 
degraus, que são de construção relativamente recente, 
ocorrida quando do restauro, determinado por acidente. Três degraus de feitura recente, quadrados e com aspecto 
A plataforma era completamente diferente, como se vê na de serem de alvenaria de tijolo, observando-se no pormenor 
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a solução primitiva. 


COLUNA 


BASE  Rudimentar, constituída por ligeiro espessamento do 
fuste, tripartida ao gosto ateniense. 


FusTE De secção quadrangular e aparelho rústico. 


CAPITEL  DÓriCO. 


REMATE 


Paralelepípedo simples, com ligeira moldura nas faces, vendo-se 
numa delas um escudo com as armas nacionais incompletas. Nas 
outras faces há vestígios de decoração heráldica, 


FERRAGEM 


Do termo do remate parte um ferro, 

de dimensão despropositada, tendo a cerca de trinta centímetros 
da implantação, quatro ferros em cruz com as extremidades 
aguçadas e viradas em ângulo recto. 
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Notas HISTÓRICAS 


A “villa velha”, segundo certos Autores, foi fundada em 1226 
por D. Fernando Rodrigues Monteiro, quarto Mestre da Ordem 
de 5. Bento de Avis. Outros, porém, relacionam a sua fundação 
com o Rei D. Dinis, em 1290, quando reedificou a 'villa', em local 
na "fronteira da villa velha”, D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
em Lisboa, a 1 de Junho de 1512. Tinha voto em Cortes 

com assento no décimo segundo banco. O Pelourinho 

toi demolido em 1865 por decisão camarária, sendo contudo 
preservadas as pedras componentes, que permitiram, depois 
dos anos trinta, a respectiva reconstrução, tudo indicando que 

a peça de remate tenha sido nova. Quando da demolição, foram 
encontradas nos alicerces moedas da época de D. Sebastião. 
segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho "de pinha”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Marmore, 


PLATAFORMA 


Tres degraus quadrados, com capeamento de mármore, 
com rebordo rectilineo saliente. 


COLUNA 


BASE Peça prismática oitavada, com nervuras a marcar 
os ângulos e três molduras transversais, 
lazendo a de cima a concordância com o fuste, 


rustE  Oitavado até meia altura, e de toros espiralados 
até ao capitel. Nó de dois anéis, entrefaixados, para ligar 
Os dois troços dispares. Entre os aneis está 0 mesmo tipo 
de decoração, em corrente, que se vê na peça de remate. 


CaPITEL  Dir-se-ia constituído por dois troncos de prisma, 
ligados pelas bases e decorados com botões, em cada face. 
Por peças heráldicas tem o brasão das Quinas € a cruz 

de Avis, indicação histórica da vila quanto ao seu fundador, 


REMATE 


Estilo “pinha” nervurada em sentido contrário ao que existe 

no luste, com duas molduras oitavadas entre as quais existe 

dm motivo decorativo, tipo corrente. Uma pequena esfera lisa, 
precedida de anel encordoado, complementa a peça de remate. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


FRONTEIRA 


PORTALEGRE 
Fronteira 

Fronteira 

Largo do Município 





pm do 
po 8% x x 


Ra 


SA Rigo gi 


m PAS 


ERR 





FUNCHAL 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


MADEIRA 

Funchal 

Funchal 

Largo do Pelourinho 





Fragmento do fuste 
do Pelourinho pimitivo. 


Normas HISTÓRICAS 


"Foi, porém, D. Manoel, quando ainda mero Duque de Vizeu 

e senhor destas ilhas que, como se vê da sua carta registada 

a fl. 25 do dito tomo 1º., mandou em 1486 fazer "praça, camara, 
paço de taballiães, & picota no seu campo”, então chamado 

do Duque, que era o terreno onde agora são a cadeia pública 
(antigos paços do concelho, reedificados em 1770), a cathedral, 
O largo e adro da Sé, e largo de S. Sebastião”. 

Este Pelourinho esteve no local onde foi implantado até 1835, 
ano em que a Câmara Municipal o mandou demolir, 

“por ser um emblema dos tempos feudais e não estar 

de harmonia com os costumes locais"? 

Foi reconstruído com base em dois fragmentos existentes e num 
desenho inglês de 1832, logo anterior à sua demolição.“ 
Admitem certos autores que o Pelourinho original tenha sido 
oferecido por D. Manuel. 


MATERIAL 


O original era em calcário-brecha da Arrábida. 
O actual foi executado em calcário de Moleanos. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, de secção octogonal, com rebordo superior. 


COLUNA 


BASE Prisma octogonal, com alguns estrangulamentos 
intermédios, buscando progressivamente 
a concordância com o arranque do fuste. 


FusTE Cilindro espiralado dextroso, com cavas relativamente 
profundas, não decoradas, tendo um anel intermédio 
oitavado, decorado em cada face 

com um botão oblongo. 


CAPITEL Peça similar à base, de menor dimensão, 
assemelhando-se a um tronco 

de pirâmide invertido, com dois anéis 

oitavados de faces côncavas 

e circundantes, sendo curvilineos 

os de baixo e rectilineos os do topo. 


REMATE 


Cruz grega, com raiz em peça cilíndrica, com topo arredondado, 
do qual parte uma grimpa em ferro, com uma figura alada de anjo 
e uma cruz latina terminal, 


BIBLIOGRAFIA 


Gaspar Frutuoso, As Saudades da Terra, Manuscrito do séc. XVI, anotado por Alvaro Rodrigues 
de Azevedo, 11, 485 € ss.” 

António Aragão Mendes Correia, Pelourinhos da Madeira, 1959.º 
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FUNDÃO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Fundão 
Freguesia: Fundão 

Localização: Largo do Município 


Notas HISTÓRICAS 


Vila, sede do concelho desde 1747, teve um Pelourinho que, 
“como símbolo de infâmia e despotismo” foi destruído em 1882. 
As peças componentes desapareceram, recuperando-se 
contudo, pelo menos, o capitel. 

Em 1935, foi inaugurado o Pelourinho reconstruído, 
acrescentando-se como curiosidade, ter o distinto etnógrafo 

ce conservador do Museu Etnológico, Dr. Luis Chaves, muitas vezes 
citado no presente estudo, proferido uma conferência. 

Na recente edição de "Pelourinhos Portugueses”, repositório 
clas excelentes aguarelas do Arq”. F. Perfeito de Magalhães, 
encontra-se (pág. 228): "Em 1580 tomou partido 

por D. António, Prior do Crato e proclamou-se vila, 

com pelourinho, cadeia e forca, posicão em que se manteve 

até ao Despacho do Desembargador do Paço, 

de 26 de Outubro de 1669”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Sete degraus, de secção quadrangular, com rebordo superior 
arredondado. 


COLUNA 


BASE Plinto paralelepipédico, com fortes rebordos inferior 
e superior, afeiçoando-se este, por adelgaçamento, 
ao elegante fuste octogonal. 


rustE De superfície lisa e de secção octogonal, 
terminando com moldura fina, que precede o remate. 
DRT? 7 a 
REMATE ” |, e é A 
BRR o, Se. 
Tronco-piramidal, quadrangular, de faces côncavas, 
fortemente decoradas, tendo um friso de grande expressão 
no bordo superior. À peça de remate é complementada, 
depois de um estrangulamento, por elementos decorativos, 
a partir dos quais arranca uma peça metálica 
com os quatro pontos cardeais. 


HHBLIOGRAFIA 


| Lopes Dias, Pelourinhos e Horcas do Distrito de Castelo Branco, 46 e 73.” 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 19. 

vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 242. 

Gabriel Pereira, Ocidente, 1897, XX, 657. 

[utrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 19. 
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GAIA 





| Distrito: PORTO 
| Concelho: Vila Nova de Gaia 
Freguesia: Santa Marinha 
Localização: Largo Miguel Bombarda | 
Conbecido por: Pelourinho da Boa Passagem Notas HISTÓRICAS 
Ver ficha de VILA NOVA DE GAIA. 
“O foral dado por D. Afonso Il em 1255 criou o Concelho 
de Gaia”... iniciando-se assim a organização local em termos 
municipais. À vila de Gaia é terra reguenga e os seus habitantes, 
mercadores e pescadores, têm o invejável privilégio 
de não pagarem portagem em nenhuma terra do reino. 
O seu Pelourinho erguia-se junto ao oratório do Senhor 
da Boa Passagem. Foi destruído, em 23 de Dezembro de 1909, 
por uma cheia do Rio Douro.” 
O Pelourinho existente é uma réplica do antigo, feita em 1934, 
já que as pedras do primitivo foram levadas pelo rio Douro. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, de alturas diferentes, 
de talhe afeiçoado e frentes em esquadria. 


COLUNA 


BASE Prisma quadrangular, com as quinas ligeiramente 
chanfradas. A face superior tem as arestas 

igualmente chanfradas, buscando 

a concordância do fuste 


FUSTE De superfície lisa, arranca e termina com a secção 
quadrangular, Em quase toda a sua altur: 
tem os cantos muito ligeiramente chanfrados. 


CAPITEL Dá-se no topo um aumento da secção do fuste, 
marcando a tradicional posição do capitel. 

À esse espessamento está adossado, 

na vertical, um brasão de armas da cidade. 


REMATE 


Precedida de duas molduras rectilíneas, ergue-se um pequeno 
prisma quadrangular, sobrepujado por um tronco de pirâmide, 
de faces ligeiramente côncavas e arredondado no topo onde 
se ergue uma haste de ferro com bandeirola, 

terminando em lança. 


D! 
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BIBLIOGRAFIA 


Associação Cultural Amigos de Gaia, Memorias Gaienses, 1. 
Gabinete de História e Arqueologia de Vila Nova de Gaia, 22. 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 39. 
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Notas HISTÓRICAS 


sta pequena 'villa' foi honra a quem D. Dinis, em 1300, 
deu foral com grandes privilégios. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 12 de Novembro de 1519. 

Era uma das 'beetrias de Portugal. 

O seu donatário era o Marquês de Távora. 

fazia parte da antiga Terra de Panóias. 

À freguesia denomina-se Valongueira, ou Vale de Nogueiras, 
ou Valnogueiras. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GTANILO ESCUTO. 


PLATAFORMA 


ielomerado de pedras toscas formando, no seu conjunto, 
wma base circular de expressiva altura. 


COLUNA 


BASE Peça circular, tendo o aspecto de pequena 
mó de moinho com furo central onde encaixa o fuste. 


ruste De secção quadrangular uniforme em toda a altura, 
tendo os lados, nos ângulos, um friso longitudinal. 


caprTEL E constituído por um espessamento do fuste, 
com cerca de quarenta centimetros de altura, 
tendo os lados arrincoados em forma de X. 


REMATE 


simples prolongamento do fuste, a pattir do capitel, sem frisos, 
e aparentando traduzir mal esboçado tronco de pirâmide 
quadrangular. 


HHNLIOGHAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 234 e VI, 445. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 401. 
Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VLR, 54. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


GALEGOS 


VILA REAL 

Vila Real 

'ale de Nogueiras 
Galegos 
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GAVIÃO 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


PORTALEGRE 
Gavião 

Gavião 

Largo do Pelourinho 
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Noras HISTÓRICAS 


Era uma das doze 'villas' do Priorado do Crato (Ordem de Malta). 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Evora, 

a 23 de Novembro de 1519. 

O Pelourinho actual é uma pretensa reconstituição do primitivo, 
efectuada na segunda metade deste século, com simbologia 
baseada nos dados históricos da origem do concelho. 

Não existem elementos concretos sobre a estrutura do Pelourinho 
primitivo, havendo a indicação oficial (IPPAR) 
de que “os fragmentos do Pelourinho primitivo 
se encontram numa construção da vila”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 
Esta classificação corresponde aos fragmentos. 

MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus, de secção octogonal, de face lisa. 


COLUNA 
BASE Cilindrica, tendo gravada a data da inauguração. 


rustTE  Cilindrico-liso. 


REMATE 


Peça cúbica, tendo na face norte o escudo de armas 
de El-Rei D. Manuel que, em 1519, concedeu foral a Gavião; 
na face sul, a cruz de Malta. Na face nascente, 
simbolos concelhios, nomeadamente, uma ave; na face poente, 
os simbolos das albergarias e das misericórdias. 
Complementa o remate uma esfera armilar metálica, 
coroada com a cruz de Cristo. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, W, 261. 
Notas da Câmara Municipal de Gavião. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, PRT, 41, 





GOLEGA 


Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Golegã 
Freguesia: Golegã 
Localização: Largo da Imaculada Conceição 

Notas HisTÓRICAS 

leve princípio esta 'villa' numa estalagem aqui estabelecida 

por uma "galega" no reinado de D. Afonso Henriques 

ou de D. Sancho 1. 

já era povoação com certa dimensão no reinado de D. Afonso V. 

A fase de maior engrandecimento correspondeu 

1 época de D. Manuel e sobretudo quando a Córte se instalava 

cm Almeim. Foi este rei quem mandou construir a Igreja Matriz, 

atribuindo-se-lhe, também, a fundação da Misericórdia. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 
e DG. IH Série, n.º 153, de 04/07/1946. 


MATERIAL 


PCP RE À ns QN ia E dE, 






























Calcário, 


PLATAFORMA 


tros degraus de secção octogonal, com ligeiro rebordo superior. 


HAS 


sobre uma peça de secção quadrada, e de pequena altura, 
assenta urna segunda, de menor secção, com os cantos 
chantrados a 45º à toda a altura, obtendo-se a concordância 
com a base da coluna. 


COLUNA 


BASE Três molduras circulares, de alturas decrescentes, 
até 40 limite do fuste. 


puste De superfície lisa, cilíndrico, com a data 1857, 
gravada no terço superior. 


carrier. Moldura circular, de menor expressão que a da base, 
suportando três tabuleiros sobrepostos, formando ábaco. 


REMATE 


Peca cónica, com adelgaçamento na parte superior, onde, a 

apos ligeira moldura, aparece uma pequena semi-esfera Ri o dá 
4 complementar o remate. São visíveis, mas não legíveis, 
decorações, no corpo principal da peça de remate. 


HHNOGHAFIA 


O Ocidente, VII, 1885, 219. 

Hotetim da DGEMN, nº. 32. 

Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 296. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, SANT, 27. 
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GONDOMIL 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Vila Verde 
Freguesia: Moure 


Localização: Solar de Gondomil | 

Notas HISTÓRICAS 
j Este Pelourinho é da época do Arcebispo Primaz de Braga, 
| D. Agostinho de Castro que, relativamente de perto, 
i foi sucessor de D. Frei Bartolomeu dos Mártires. 


O Pelourinho deve ter pertencido ao Couto de Moure, 
antigamente Couto de Moure da Oliva, um dos muitos 
em que a jurisdição era dos referidos Arcebispos de Braga 
(Luis Chaves chama-lhe Couto de Castro de Noure). 

O Pelourinho esteve, primitivamente, no lugar de Agoela. 
Qual a razão pela qual o Pelourinho se encontra hoje 

nos jardins do Solar de Gondomil ? 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, com faces lisas, em esquadria. 


COLUNA 


() BASE Bloco paralelepipédico, com a parte de cima 

de cada uma das faces chanfrada, 
aproximado-a da dimensão do fuste. 
PAR FusTE De superfície lisa, cilíndrico, tendo na parte superior 
as armas do Arcebispo D. Agostinho de Castro. 


REMATE 


Sem qualquer capitel, é constituído por uma peça piramidal, 
de base quadrada, com um ligeiro estrangulamento 
a marcar a transição entre ela e o topo do fuste. 


BIBLIOGRAFIA 





Luis Chaves, os Pelourinhos Portugueses, 1930, 43. 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 308 e V, 557. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 105. 
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Notas HISTÓRICAS 


Concelho desde recuados tempos, não se lhe conhece foral, 
mas 0 lugar de Gogim, nome de que, por corruptela popular, 
deve ter derivado o actual - Gonjoim ou Goujoim - 

(ue já anteriormente ao séc. XVI fora erigido em “villa”. 

No cume do monte, em recinto a que ainda hoje chamam 
crastro, há vestígios de velhas fortificações, talvez luso-romanas. 
Tão reduzida era a área do termo de Gonjoim, no despontar 
do segundo quartel da centúria de quinhentos, que os oficiais 
cla Coroa, encarregados de fazer o primeiro censo da populacão 
do reino, indicaram que “o lugar tinha muito pouco 

espaço de termo". 

| preciso entender-se serem, por assim dizer, sinônimos 

Os termos 'villa' e concelho em relação à célula municipal. 

No entanto depreende-se que ao dizer “villa! se fazia referência 
0 à povoação cabeça da autarquia, enquanto que concelho 

se estendia à totalidade do território, incluindo, portanto, 
todos os lugares habitados do seu termo. 

tem data que parece ser 1666.º 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 

() monumento assenta no empedrado rústico da calçada sobre 
um degrau quadrado, com caixa central onde se insere o fuste. 
COLUNA 


tem cerca de dois metros e meio de altura. 
| um monólito de granito, de aparelho imperfeito, 
com alguns furos abertos, sem simetria. 


REMATE 


À peça de remate repousa directamente sobre a coluna, 
sendo circular na área de junção, ostentando quatro escudetes 
em cruzeta sobre os quais se encontram esculpidos símbolos 


ou caracteres diferentes, orientados segundo os pontos cardeais. 


À nascente, uma das quinas das armas de Portugal, a poente, 
a data À. D. 666, interpretada com sendo a data de elevacão 
do monumento (Anno Domini 1666); a sul, as iniciais 1.B.B.B,, 
provavelmente relacionadas com o construtor do Pelourinho 
ca norte, cinco pontos, com disposição crucial, tendo, 
interiormente, cinco traços ou raios divergentes, 

de comprimentos desiguais. 

Estes podem ter sido elementos de um relógio de Sol.” 


HHNLIOGRAFIA 


Mobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, M, 310," 
Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXIX, 1970, XCII, 295 e LXXIX, 79, 


GONJOIM 


Distrito: VISEU 
Concelho: Armamar 
Freguesia: Gonjoim 

Localização: Gonjoim 
Conhecido por: Goujoim 
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GOSTEI 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 





BRAGANÇA 

Bragança 

Gostei 

Em frente da Igreja 
Notas HISTÓRICAS 


Foi concelho com justiças próprias. 

D. Dinis deu-lhe foral. em Lisboa, a 20 de Junho de 1289. 
Neste foral chama-se-lhe Gustei. 

Era da Casa de Bragança. 

O Pelourinho deve ser da época do foral. 

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 

Dois degraus, resultantes da aglomeração de diversos blocos, 
formando quadrados de alturas muito diferentes. 

COLUNA 


BASE Peça rústica, de forma irregular, 
parcialmente boleada na parte 
superior. 

FUSTE De superfície lisa, cilíndrica, 


de pequena altura. 


REMATE 


Tronco-cónico, com implantação da base excedendo 
as dimensões do topo do fuste. 
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BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, Hustração Transmontana, WI, 1910, 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, HI, 310. 

Pelourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 11, 
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GOUVÃES DO DOURO 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Sabrosa 
Freguesia: Gouvães do Douro 

Localização: Gouvães do Douro 
Noras HisTÓRICAS 

D. Sancho T foi quem mandou povoar Gouvães, 

dando-lhe o primeiro foral em 1202. 

O 'couto' de Gouvães foi objecto de uma troca 

com D. Sancho II, em 1238. 

D, Afonso HT deu-lhe foral em Pinhel, a 3 de Outubro de 1256 
logo outro, confirmando o antigo, dando-lhe novos privilégios, 
em Santarém, a 27 de Março de 1257, 

O Pelourinho foi demolido por um temporal, em 1874, 

mas a população reconstruíu-o imediatamente. 

| um monumento muito rudimentar, podendo, contudo, 

ser referido como um Pelourinho "de gaiola”, 

segundo a classificação de Luís Chaves. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 























Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados. 


BASE 
Bloco prismático quadrangular, de bordos afeiçoados, 
onde se insere a coluna. 
COLUNA 
rustE De superfície lisa, cilíndrico. 


caprrer Moldura côncava, seguida de anel bastante 
volumoso. 


DRA sa RE À 


HEMATE 


Galola quadrada, bastante rústica, mas bem composta, 

com um prumo prismático, com adelgaçamento intermédio, 
em cada canto. 

sobre a cúpula tronco-cónica da gaiola existe um coruchéu 
piramidal. 
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HHNLIOGHRAFIA 


dba deal, Mustração Transmontana, 1910, 109. 

Pioho Leal, Portugal Antigo é Moderno, WI, 284. e 
Lu Chaves, Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 74. 

Hurimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VLR, 28. 
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D. Sancho 1, em 1186, concedeu-lhe foral ao fazer 

a respectiva reconstrução e povoamento. Está por esclarecer, por 
o falta de documentação de apoio, não obstante a investigação 
e as pe fá feita, se o fuste do cruzeiro que se encontra junto a uma 
das eo P. pequena capela, erguido sobre quatro degraus adossados à 

| 4 empena principal, não pertenceu ao pelourinho primitivo.” 

D. Afonso II confirmou o foral de D. Sancho | em Coimbra, 
em Novembro de 1217. 

D. Manuel concedeu à Gouveia foral novo, em Santarém, 

a 1 de Junho de 1510. 

Os Marqueses de Borba, que também o eram de Redondo, 
foram senhores de Gouveia. 

Como aconteceu a tantos outros, O primitivo Pelourinho 

de Gouveia também foi demolido, em data desconhecida, mas 
veio a ser reconstruído nos anos cinquenta, certamente que não 
na versão original, mas aproveitando as peças remanescentes, 
que se encontravam dispersas, e adaptando o que faltava. 

O monumento reconstituído tem uma altura aproximada 

de três metros. 







MATERIAL 

As peças recuperadas são, com excepção do fuste, 

de granito de grão fino; o fuste é de granito de grão grosso, 
conhecido na região, por dente de cavalo. 

PLATAFORMA 

Dois degraus, de forma octogonal, lisos, de aresta viva, 
solução que não dá garantias de corresponder ao original. 
BasE 


Bloco poligonal, também de oito faces. 






COLUNA 







BASE Os lavores da base da coluna (esferas no sofito 
e O grosso calabre circular que adorna a parte superior) 
um são tipicamente manuelinos. 


GOUVEIA 
| Distrito: GUARDA * DRE te Lavores de nítida expressão manuelina na base da coluna 
| Concelho: Gouveia Er ARE 
| Freguesia: Gouveia 
Localização: Gouveia van 
“VANS Notas HisTÓRICAS 






FUSTE Liso, de secção octogonal, visivelmente composto por 
duas fracções, sendo, provavelmente, uma delas, original. 








REMATE 


Peça esférica, muito decorada, mas de leitura ilegível, 
terminando num plano horizontal definido por cordame, 
de inspiração manuelina. 
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GRANJA DO TEDO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tabuaço 
Freguesia: Granja do Tedo 
Localização: Lugar da Praça de Cima 

Notas HisTÓRICAS 
Da genealogia dos Távoras, se diz que D. Rosendo Hermiges, 
"Povoador e Senhor da Beetria de Távora, famoso guerreiro” 
casou com D, Urraca Afonso, havendo um neto deste matrimónio, 
o qual foi possuidor de um conjunto de terras incultas, 
posteriormente dando origem a uma quinta 
c à povoação de Granja do Tedo.” 
Parece não haver dúvidas que o “primitivo concelho da Granja, REMATE 
nalguns aspectos, estava sujeito à jurisdição do extenso 
c importante Couto de Leomil”, Não obstante a sua pequenez 
ce dependência, gozou, até 1834, das liberdades municipais 
que lhe eram conferidas pelo estatuto de concelho.” 
Sabe-se que o Pelourinho, durante algum tempo, 
serviu de coluna de um fontenário público e assim o aguarelou 
|. Perfeito de Magalhães !'º 


Entre quatro colunelos cantonais, de tamanho irregular 

(por acidente) ergue-se, como que o prolongamento do fuste, i.e., 
uma peça quadrangular, encimada por um tronco 

de pirâmide, ele próprio complementado por uma pequena calote 
esférica. Na mencionada peça quadrangular e do mesmo lado 

do brasão de armas, vê-se uma figura de expressão humana. 





























CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


Dois degraus, de secção quadrada, de aparelho muito tosco 
c irregulares, denotando sinais de serem de feitura 
relativamente recente. 


BASE 


Bloco paralelepipédico, com uma pequena moldura quadrada 
saliente, na parte superior, de onde arranca o fuste. 


COLUNA 


rustE De secção quadrangular, com os cantos chanfrados, 
o que lhe dá expressão octogonal, desfeita na origem 
da base e na zona aproximada do remate. 


CAPITEL Peça prismática quadrangular, alargando-se em duas 
plataformass sobrepostas, tipo ábaco, que suportam o remate. 
Numa das faces, lado oposto à frontaria da Igreja, 

vê-se um brasão de armas de leitura impossível. 


HHNLIOGHAVIA 


| Goncalves Monteiro, Tabuaço, ed. Câmara Municipal Tabuaço, 1991." 
E Pereiro de Magalhães, Pelourinhos Portugueses, 1991, 219.º a da o im 
Hurimonto Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 08. - e 6400 É) Ro “e 
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GUARDA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Guarda 
Freguesia: Guarda 
Localização: Largo João de Almeida 
Notas HISTÓRICAS 


Foi reedificada em 1197 por D. Sancho 1, abaixo de um sítio 
onde havia uma alta torre de atalaia, a que se chamava Garda 

ou Warda, de onde lhe veio o nome actual. 

O mesmo rei, em 26 de Novembro de 1199, deu-lhe novo foral, 
elevando-a à categoria de cidade. D. Afonso II, confirmou 

este último foral, em Santarém, em Dezembro de 1217. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarérn, 

em 1 de Junho de 1510, com todos os antigos privilégios. 

Tinha voto em Cortes com assento no segundo banco.” 

Passou de monumento civil à monumento religioso 

em data que não podemos precisar, Foi convertido em cruzeiro, 
conhecido pelo nome de cruzeiro do Senhor do Bonfim, 
constituído por elementos da postergada picota no próprio local 
onde esta se erguia. O seu nome derivou de se encontrar erecto 
junto à Capela do Bonfim. Foi depois transferido 

para o actual local” 




































CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus de secção quadrangular de alturas diferentes. 


BASE 


mA VE 
e 


Degrau de secção quadrangular de maior altura 
que os precedentes. 
COLUNA 


FUSTE De secção octogonal com furos indicativos 
de ter tido ferros de sujeição. 

carrreL Qualquer elemento acrescentado, 
fazendo a concordância entre 

o fuste e a cruz existente, 


REMATE 





Cruz com imagem, em substituição provável da esfera armilar, 
referida no pormenor, a qual se encontra no pátio do claustro do 
Arquivo Distrital da Guarda, sobre uma fonte. 
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BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, II, 333. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXXII, 1973, C, 133,” 
]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito da Guarda, ed. autor, Viseu, 1998, 75. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, II, 221. 


Património Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 35. 


Notas HISTÓRICAS 


Esta 'villa" teve foral dado por D. Sancha de Vermuiz e seus filhos, 
cerca do ano de 1230. 

O Comendador de Sernancelhe era donatário desta “villa, 

que gozava de grandes privilégios concedidos pelos 

reis de Portugal. 

Tinha um juiz ordinário, um vereador, um procurador 

c um escrivão da câmara, 

O Pelourinho foi, provavelmente, erguido em 1560 

c encontra-se transformado em cruzeiro. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, de secção quadrada, muitíssimo irregulares. 


COLUNA 


rustE - Monólito, de secção quadrada, com as arestas 
chanfradas, o que lhe dá o aspecto de ser octogonal, 
Eleva-se, aproximadamente, a dois metros e meio. 


carITEL Por redução dos chanfros, na parte superior, 

O fuste torna-se de novo quadrado e aumenta de secção, 
tendo, em dois planos, ligeiras molduras quadrangulares lisas, 
à guisa de capitel. 


REMATE 


Pequeno tabuleiro, chanfrado, na parte inferior, buscando 

a concordância com o fuste, e alargando-se para cima. 

suporta actualmente uma cruz latina de pedra, que tudo indica 
ser de época diferente do restante. Há autores que afirmam 
que ela faz parte da estrutura primitiva do monumento. 


HHNLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVH, 1908, LXXXV, 371. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 350. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 191. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


GUILHEIRO 


GUARDA 
Trancoso 
Guilheiro 
Ao fundo da rua principal 


























HORTA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


GUARDA 

Vila Nova de Foz Côa 
Horta 

Largo da Praça 
Horta de Numão 
Horta do Douro 


Notas HISTÓRICAS 

Teve foral dado por D. Manuel, a 15 de Dezembro de 1512.” 
Foi villa” com justiças próprias, extinta talvez em 1836, 

ano em que passou a figurar como freguesia no concelho de 
Freixo de Numão." 

O Pelourinho é, provavelmente, da data do foral. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de pedras lisas angulares, de secção circular, 
com as arestas bastante afectadas pelo tempo 
e acção dos homens. 


BASE 


Peça igualmente circular, concordante, com rebordo saliente 
superior, a modo de moldura plana, já quebrado 
numa boa parte da periferia. 


COLUNA 


FUSTE  Afeiçoado em baixo, em prisma quadrangular, 
e posteriormente chanfrado, 

muito irregularmente, 

Tem uma altura de cerca 

de quatro metros e meio. 


caprreL Constituído por moldura rebordante e estreita gola, 
subindo em secção cilíndrica até ao largo ábaco, 
com feição de cornija, de quatro faces iguais, 


muito salientes, destacadas, com ligeiro sulco. 


REMATE 


À meio do ábaco ergue-se um tronco de cilindro, 

como prolongamento do fuste e de área semelhante, 
sobrepujado por uma peça de maior diâmetro, de face lisa, 
como que um chapéu a coroar o monumento. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXX, 1971, XCIV, 227. 
Notas da Câmara Municipal de Vila Nova de oz Côa. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, MH, 376. 
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IDANHA-A-VELHA 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Idanha-a-Nova 
Freguesia: Idanha-a-Velha 
Localização: Praça 

Notas HISTÓRICAS 

Foi uma localidade sucessivamente arrasada, erguida, povoada, 

clespovoada, não obstante todos os esforços 

clos nossos primeiros reis e da Ordem dos Templários. 

Antiga e imortal Aegitanea, centro de uma civilização, 

capital de um reino, pátria de Santos e de Mártires, 

cidade episcopal, Idanha-a-Velha, cafu em tal abandono que, 

em 1879, foi mesmo anexada, como simples lugar, 

a outra freguesia. 

Desapossada de tudo, monumentos e privilégios, 

honras € riquezas, conservou o seu Pelourinho, 

modesto mas significativo do seu passado.” 

Segundo a classificacão de Luis Chaves, trata-se 

de um Pelourinho “de bloco prismático”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Publico, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. di 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus redondos, constituídos por diversos fragmentos, 
de aparelho muito rústico. 

COLUNA 


BasE Paralelepípedo, com ligeiros chanfros nos ângulos, 
mostrando singelamente, uma flor a cada canto. 


FUSTE Tronco de prisma, oitavado, sem qualquer decoração. 


CAPITEL Pequena secção cilíndrica ligada ao remate. 


REMATE 


Peca cúbica, com decorações cantonais e outras, na maioria 
indecifráveis. Entretanto, reconhece-se a esfera armilar, 
armas reais, cruz de Cristo. 

Complementa o conjunto um tronco de pirâmide nervurado 
nas faces e terminando num esboço de esfera, 

à partir do qual, arranca um ferro, acabando em cruz. 





HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, HI, 378. 
time Lopes Dias, Pelourinhos e Porcas do Distrito de Castelo Branco, 49.º 
Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 22. 
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| INFIA 


PA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Fornos de Algodres 
| Freguesia: Infias 
Localização: Largo da Praça de S. Pedro 
Notas HISTÓRICAS 


Esta pequena 'villa' seria, segundo a classificação de Herculano, 
| um concelho "rudimentar", Tinha apenas um juiz ordinário 
| e um Escrivão, que desempenhava todos os ofícios de Justiça. 
Parece nunca ter tido foral, guiando-se pelo de Algodres, 

para os efeitos tributários e regra dos direitos 

e deveres cívicos dos seus habitantes. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de bloco prismático”, provavelmente do séc. XVII. 










CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus circulares, o inferior dos quais, para além de corrigir 
o desnivelamento do terreno, se constitui por destacado maciço, 
como que a pretender elevar ainda mais o monumento. 


COLUNA 


BASE Cubo chanfrado na parte superior dos ângulos. 


Veda 57 | ua 
RE FUSTE De superfície lisa, octogonal. 
| nd o E CAPITEL  Singelo anel rebordante, de moldura curvilínea, 
| np E composta de toro e listel. 
e A É por 
Mura da aaa 
| ci o “ Bloco prismático ostentanto o escudo das quinas. 
a ecc Pv) Este bloco é complementado por um cone truncado, 
E Da a nascendo da face superior do cubo de remate. 
O escudo que sobressai do bloco prismático, apresenta os cantos 
gi arredondados e uma orla, rudemente trabalhada, acentua-lhe 


os contornos do campo rectangular. 


FERRAGEM 


À um terço de altura da coluna, observam-se vestígios 
de um arco de ferro onde, decerto, estaria presa 
a respectiva argola de sujeição. 


amar 
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Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 22. 





JANARDO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tondela 


Notas HISTÓRICAS Freguesia: Guardão 
Localização: Janardo 


Guardão é povoação muito antiga e foi concelho 

com justiças próprias. 

D. Sancho I povoou-a e deu-lhe foral, em Coimbra, 

em Setembro de 1207, com muitos e grandes privilégios, 

para atrair população. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 10 de Fevereiro de 1514. 

Janardo foi cabeça do concelho de Guardão e por isso teve foros 
de “villa”, que duraram até 1836, ano em que o concelho 

de Guardão foi extinto e Janardo passou, como freguesia, 

ao concelho de Tondela. 

O Pelourinho encontra-se erguido “depois de restaurado” 
próximo da antiga Câmara, embora com expressão diferente da 
que tinha há décadas, conforme pormenor. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um 
Pelourinho “de pinha”, 






















Mina 
MATERIAL gt 

" 4 A , e 
Granito. 
PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, de aparelho rústico. 


COLUNA 


BASE Bloco prismático, com cerca de oitenta centímetros 
de altura. 


FUSTE De secção quadrada, com os ângulos ligeiramente 
chanfrados a toda a altura. 
REMATE 


Pirâmide quadrangular, com rebordo rectilíneo inferior 
c encimado por uma esfera. 





BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta Pelourinhos da Beira Alta, VI, 1947, XIV, 123. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 343. 


LADÁRIO 





Distrito: VISEU 
Concelho: S 
Freguesia: S. Miguel de Vila Boa 
Localização: Ladário 


| Notas HISTÓRICAS 
| Os 'coutos' de Gouveia e LADÁRIO foram dados por D. Tereza 


e seu filho D. Afonso Henriques ao Convento de Aguas Santas, 
em 1125. Das "Inquirições” de D. Afonso HI (1258) 
verifica-se que a 'villa' era dos Cavaleiros do Santo Sepulcro, 


do mesmo Convento. Deixando de ser 'couto”, Ladário passou 
mais tarde à categoria de concelho, vindo este a ser extinto 

| pela legislação liberal. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 5 de Maio de 1514. 


Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de bola”, provavelmente construído no século XVII. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 





Dois degraus quadrados, de aparelho rude e singela esquadra, 
formados por desconjuntadas pedras justapostas, sem remate 
de juntas, que se encontram abertas, O que dá ao monumento 
a nota confrangedora de prolongado abandono. 


BASE 


Quadrangular, de feição idêntica aos degraus. 


COLUNA 
BASE Rudimentar e ligeiramente afilada. 


FusTE Coluna lisa de quatro faces iguais, chanfradas 
nos ângulos até ao topo superior onde 

o fuste retoma a forma do quadrado 

perfeito, como que constituindo o capitel. 
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CAPITEL Peça saliente, como que ábaco, 
já quebrada do lado norte. 


= 


-— adam Mãos 


REMATE 


Pirâmide quadrangular harmónica e concordante com a coluna, 
de esquinas vivas, terminando por esfera lisa de pedra, 
encastoada no vértice. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XI, 1952, XXX, 99, 
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LALIM 


Distrito: VISEU 
Concelho: Lamego 
Freguesia: Lalim 
Localização: Praça Infante D. Pedro 

Notas HisTÓRICAS 

Atribui-se à fundação de Lalim, nos tempos da romanização 

ca península, a um indivíduo de nome Lalimes. 

Entre 1130 e 1140 foi doada como 'terra honrada 

por D. Afonso Henriques a D. Egas Moniz que deu carta 

de foro aos povoadores. Houve sucessivas doações desta honra, 

D, Manuel outorgou foral a Lalim, em Lisboa, 

a 8 de Julho de 1514. 

segundo a classificação de Luis Chaves trata-se de um Pelourinho 

“de pinha”, provavelmente do século XVI. 

Fra donatário o Conde de Tarouca, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito simplesmente aparelhado. 
































PLATAFORMA 


Quatro degraus, de configuração quadrangular, A 
com aspecto muito irregular, estando o primeiro f 
parcialmente inserto no terreno envolvente. % 
BASE 
É Cilindrica, com ligeiro arredondamento no bordo superior. q APRE 
| mn e 
COLUNA Dem DR 
BASE Pequena e afeiçoada em quadrado, esbatida ad 


nos ângulos em concordância com as faces chanfradas, 
alternadamente, que formam a secção oitavada da coluna. 


puste  Prismático, de secção oitavada, com cerca de três 
metros de altura, tendo no terço superior, menos atingido 
pelas mãos dos homens, a marca indelével 

cla sua remota antiguidade. 


CAPITEL  Alarga-se O fuste no extremo superior 
para receber o listel de rebordo em que assenta 0 remate. 


REMATE 


Pramidal quadrado, como merlão de castelo, que muitos pensam 
ser reminiscência duma torre castelaã, senhorial, 

que dizem ter existido nos velhos Paços de Lalim, 

do Conde D. Pedro. (D. Pedro Afonso, filho bastardo de D. Dinis, 
era Conde de Barcelos). 
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LAMAS DE ORELHÃO 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Mirandela 
Freguesia: Lamas de Orelhão 
Localização: Lamas de Orelhão j 
Notas HISTÓRICAS 


Peça de remate em cruz grega ornamentada 


cp D. Sancho II deu-lhe foral em Coimbra, a 6 de Junho de 1225. 
No coruchéu existem quatro elementos cantonais, D. Afonso II deu-lhe outro foral, em Lisboa, 
com aparente expressão zoomórfica, a 13 de Julho de 1259. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 15 de Julho de 1515. 

Tinha dois juízes ordinários, vereadores com os seus oficiais, 
dependentes do ouvidor de Vila Real, que entrava na “villa 

a fazer correição; um juiz dos órfãos com os seus oficiais, 
dependentes do provedor da comarca. 

Pertencia aos Marqueses de Vila Real. 

O concelho foi extinto em 1836. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus circulares, muito toscos e de altura muito irregular, 


BASE 





Tronco de cone liso, de altura irregular, com dupla moldura, 
com sulco intermédio, buscando a concordância 
com a raiz do fuste. 


COLUNA 


FUSTE De superfície lisa, cilíndrico-galbado, 
com ligeira moldura saliente, 
na parte superior, 


carrreL Dupla moldura circular saliente, 
com sulco intermédio. 


REMATE 





Cruz grega (quatro braços), ornamentada por esferas na zona 
de convergência entre braços. Sobrepujando toda a construção 
existe um coruchéu, com quatro saliências cantonais, 

de provável expressão zoomórfica, e tendo, na parte terminal, 
uma peça quadrangular nervurada verticalmente. 
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LAMEGAL 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Pinhel 
Freguesia: Lamegal 
| Localização: Lamegal 
Notas HISTÓRICAS 
Não se conhece qualquer foral, quer de outorga particular 
ou régia, concedido à 'villa! do Lamegal. 
Modesto agregado humano, incluído no termo da vila de Pinhel 
e fruindo primitivamente as regalias de 'honra”, concebe--se que 
nem ao senhorio, nem ao soberano importasse, ou se impusesse, 
a concessão de uma carta de foral. Nessa terra vigorariam 
as disposições dimanantes da sua especial condição social 
c Os seus moradores reger-se-iam, certamente, pelos costumes 
e práticas foraleiras da convizinha vila de Pinhel. 
Foi dos Marqueses de Castelo Rodrigo. 
O concelho foi extinto em 1836.º 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Alloramento rochoso primitivo. 


COLUNA 


BASE Base baixa, em forma de cubo, sem atavios, 
correspondendo as arestas às faces de menor largura da vara 
poligonal. Tem cerca de vinte e cinco centimetros de altura. 


EUSTE Prisma octogonal, de superfície não totalmente lisa, 
por ter na metade superior e nas faces mais largas 

uma ornamentação constituida por mal afeiçoados botões, 
clispostos em três círculos mais ou menos equidistantes. 
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REMATE 


Peça quadrangular, na qual se insere directamente a parte cimeira 
do luste e cujas faces planas, pouco elevadas, sem relevo, 

se retraem superiormente, para formar, talvez, o remate tosco 

à modo de pirâmide, certamente adulterada pelo tempo. 


HHINLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXXHI, 1974, CIV, 233. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, W, 207. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 46. 





LAPA 





Distrito: VISEU 
Concelho: Sernancelhe 
| Freguesia: Quintela 
Localização: Lapa 


Conhecido por: Quintela da Lapa 


Notas HISTÓRICAS 


Em 1576 resolveu D. Sebastião unir ao Colégio dos Jesuítas 
de Coimbra a Ermida de Nossa Senhora da Lapa seguindo-se 
um período de prosperidade que terminou em 1759 

com a expulsão dos jesuítas pelo Marquês de Pombal. 

D. João V, a 18 de Julho de 1740, concedeu o título 

de vila à povoação da Lapa. 
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D. Maria | deu-lhe foral a 26 de Maio de 1781 e em 1793 entregou 
ao Episcopado de Lamego a Ermida e o Colégio. 

A criação e vida do concelho da Lapa (ou de Quintela), de que 

o Pelourinho é simbólico padrão, esteve sempre ligada à Ermida 
e ao Santuário, de que D. Pedro IL e D. João V foram os grandes 
protectores." 

O concelho foi extinto em 1855, sendo desolador o aspecto de todo 
o grandioso conjunto. Em 2004 há conhecimento de haverem sido 
electuadas , de uma forma generalizada, obras de restauro. 

O Pelourinho foi erguido na segunda metade do século XVIII. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec.º n.º 23122, de 11/10/1933 
e DG, II Série, n.º 171, de 24/07/1972. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus octogonais. Do quarto degrau, de talhe simples, 
em esquadria, com cerca de vinte e cinco centímetros de altura, 
arranca directamente o fuste. 


COLUNA 


FuSTE Coluna poliédrica oitavada, com cerca de três metros, 
de superfície lisa, constituída por duas peças, a última das quais, 
com cerca de vinte centímetros, é solidária com o capitel. 


caprreL Formado por rebordo tórico octógono assentando sobre 
varinha pouco saliente. 


REMATE 


Lavrado em espiras na superfície do bolbo, constando de oito 
volutas em correspondência com as faces do fuste. Quatro delas, 
alternadas, sobem até à parte superior do remate, transpondo 

a reintrancia medial, a modo de recamo vegetalista que, em cima, 
com inserção de folhagem complementar, se apresenta em forma 
de carolo de graciosas curvaturas. Termina com uma esfera 

de onde parte uma peça metálica, atravessada por dupla 
verguinha, tipo catavento, e sobrepujada por uma cruz floreteada 
nas quatro pontas. 


FERRAGEM 


Na coluna. na face sul e a cerca de um metro € vinte 
da plataforma, há sinais de ter havido ferros de sujeição. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real. Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta. XXH. 1963. LXVII, 163. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 49. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 61, 





Notas HISTÓRICAS 


Esta antiga “villa! que foi outrora chamada Vila Verde, 

pertencia à antiga Comarca de Pico de Regalados, hoje Vila Verde. 
| para aumentar o problema de identificação, temos que, 

há muitos anos, a “villa” de Larim foi incorporada na de Villa Chan, 
hoje (1874) dita de Villa Chan e Larim ou Vila Verde!" 

Isto é reflexo de como apareciam e desapareciam as “villas 

nos tempos medievos, tudo por certo como consequência 
imediata de alteração de donatários ou de casamentos 

entre vizinhos. Hoje seriam “villas geminadas ! 

Larim chamava-se antigamente Lalim e era Julgado. 

D, Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 6 de Outubro de 1514. 
Tinha Juiz Ordinário, dois Vereadores e Procurador do Concelho, 
de eleição trienal do povo, a que presidia o Ouvidor de Barcelos, 
por ser terra dos Duques de Bragança.” 

Informação colhida durante a investigação para localizar 

O Pelourinho, que F. Perfeito de Magalhães aguarelou, 

situou-o no Seminário da Torre, onde antigamente 

cra a Casa do Visconde da Torre; anteriormente estaria localizado 
no lugar de Larim, em frente aos Paços do Concelho, 

Com a devida homenagem ao distinto aguarelista e cidadão 
interessado pelos Pelourinhos Portugueses, é de chamar a atenção 
para a página 25 da obra abaixo referida, onde se encontra, 

em aguarela, uma autocaricatura do autor, acorrentado 

a este Pelourinho. É uma forma comovente de finalizar 

uma tão vasta obra de investigação.” 


MATERIAL 


Granito. 
BASE 


A actual inserção do monumento no jardim terá feito desaparecer 
um bloco mais ou menos tosco que seria a plataforma e a base 
do monumento, conforme antiga fotografia, com o pormenor em 
destaque. 


COLUNA 


BASE Peça cúbica de arestas vivas, embora afectadas, 
provavelmente, pelas sucessivas mudanças de local, 


FUSTE À partir de um pequeno bloco prismático, 
clesenvolve-se uma peça cilíndrica galbada, com moldura 
circundante nos dois topos. 


CAPITEL Peça prismática quadrangular com duas molduras 
sobrepostas e inseridas no elemento de remate. 


HHNLIOGRAFIA 


vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 54. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 300. 
E Perfeito de Magalhães, Pelourinhos Portugueses, 1991, 49 e 226, 


LARIM 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Vila Verde 
Freguesia: Soutelo 


Seminário da Torre 


» 


Localização: 


Ran 






REMATE 

Tronco de pirâmide quadrangular, terminando 
com uma esfera e uma cruz de ferro. 
FERRAGEM 


E visível uma ferragem que se apresenta sobre uma forma inédita. 
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LEOMIL 





Distrito: VISEU 
Concelho: Moimenta da Beira 
Freguesia: Leomil 
Localização: Praça do Pelourinho l 
Não encontrámos referência a qualquer foral 


concedido à “villa” de Leomil. 
O concelho foi extinto em 1855. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho "de gaiola”, 
provavelmente erguido no séc. XVI. 












Notas HISTÓRICAS | 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Foi 'villa' e cabeça de um vastíssimo 'couto' doado 
a Garcia Rodrigues, rico homem que viveu no reinado 
de D. Afonso Henriques. Era senhor da 'villa' o Marquês 


Imóvel de Interesse Púbtico, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


de Marialva, que apresentava as justiças. Tinha ouvidor MATERIAL 
com o seu escrivão e meirinho, dois juízes ordinários, Granito. 

dois vereadores, um escrivão da câmara, dois tabeliães 
e O juiz dos órfãos com o seu escrivão. PLATAFORMA 


Três degraus octógonos, de aresta lisa e face em esquadria, 
com cerca de trinta e cinco centímetros de altura, 
muito irregulares. 


BASE 


Degrau de características semelhantes aos anteriores, 
mas de menor dimensão. 





COLUNA 


BASE Forma de prisma quadrangular, com cerca de setenta 
centimetros de altura e trinta centimetros de largo. 


FusTE De superfície lisa, octogonal a partir da base, 
a condizer com os degraus, numa elevação 
de cerca de quatro metros. 


carrrEL Elemento tronco-piramidal, composto de varinha 
toral contornando a periferia oitavada do fuste 

seguida de bloco de igual secção, 

em áreas crescentes, superiormente delimitado 

por duas verguinhas planas. 


REMATE 


A base do remate é uma pedra octógona lisa. Possui esta gaiola 
oito colunelos cilíndricos, cada um deles nas arestas 

da coluna, todos alindados com sulco medial. 

No interior da guarita, como é hábito, vê-se o esteio 

que suporta a cúpula oitavada, com coroamento de esfera 
com quatro caneluras verticais, de onde sobe 

a grimpa, constituída por haste de ferro, 

com uma cruz de Cristo, em bronze. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXI, 1963, LXVIII, 343. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 89. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 31. 





Noras HISTÓRICAS 


O antigo concelho de Lindoso teve foral dado por D. Manuel, 

a 5 de Outubro de 1514, com muitos e grandes privilégios. 

A Casa Real era senhora deste concelho, que tinha câmara, 

juiz ordinário e mais oficiais, sendo os vereadores e juizes feitos 
por Pelouro, conferindo-lhes o corregedor as Cartas de Posse. 
A única nota conhecida da existência do Pelourinho de Lindoso 
é-nos dada por Luís Chaves no seu interessante opúsculo 
sobre os Pelourinhos do Distrito de Viana do Castelo, 

de que se desconhece a data da edição. Presumimos 

que ela tenha ocorrido pelos anos trinta. 

Refere que o Pelourinho Municipal estava de pé e era, 
presumivelmente, do século XVIL 

O concelho foi extinto em 1830. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Encontra-se assente, à beira do caminho, 
sobre a rocha natural. 


COLUNA 
BASE Quadrangular mal esboçada. 


FUSTE De superfície lisa, de afeiçoamento cilíndrico muito 
tosco, terminando com uma forma boleada. 


HINLIOGRAFIA 


Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 97.” 

Luis Chaves, Pelourinhos do Distrito de Viana do Castelo, 16.º 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 213. 
lose Amaro Arantes, Breve Inventário Artístico, 1985, 30. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


LINDOSO 


VIANA DO CASTELO 
Ponte da Barca 
Lindoso 

Lugar da Parada 





LINHARES 





Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Carrazeda de Ansiães 
Freguesia: Linhares 

Localização: Largo do Negrilho | 
Conhecido por: Linhares de Ansiães Notas HISTÓRICAS 

Estava fundada esta 'villa' e julgado” no termo das Terras 

da vila de Ansiães, de que dependia em termos gerais de justiça, 

uma vez que a jurisdição própria se restringia ao civel e, 

mesmo assim, com limites. 
Não obstante tinha Pelourinho, 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Quatro degraus, de secção quadrada, 
de faces lisas. 

COLUNA 


gustTE Cilindro galbado, com cerca de quatro metros 
de altura. 


carrrer Colarete saliente sobre o fuste. 
REMATE 
Em forma de pinha, precedido de forte estrangulamento 


antes da base da pirâmide. Esta pinha é nervurada verticalmente, 
em vários gomos. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 380. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XVHI, 1959. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 11, GUA, 13, 





Notas HisTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe um primeiro foral, 

sem data e, em Setembro de 1169, outorgou-lhe um segundo, 
que foi reformado por D. Sancho 1, em 6 de Abril de 1198. 

D. Afonso II confirmou todos estes forais, que tinham grandes 
privilégios, em Santarém, em Outubro de 1217, 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 

no dia 1 de Junho de 1510. 

D. João IT elevou-a à categoria de condado. 

O Pelourinho está junto de um grande imóvel, 

que serviu, outrora, de paços municipais, tribunal e cadeia. 
Nesse edifício, encontram-se ainda as armas de D. Manuel, 
segundo a classificação de Luís Chaves 

trata-se de um Pelourinho “de roca”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus oitavados, o inferior dos quais de dupla espessura, 
em relação aos outros dois, formado por duas fiadas 

ce pedras sobrepostas, subindo o conjunto a um metro 

e vinte centimetros de altura. 


COLUNA 


BasE De secção quadrada, solidária com o fuste, com pequena 
moldura de ressalto nas quatro cabeceiras. 


rustE Octogonal, liso, tendo no lado norte, implantados na 
massa granítica Os restos de um ferro de sujeição. 


REMATE 


V roca” é constituída por uma série de molduras sobrepostas, 
formando dois corpos seguidos, O primeiro circular de áreas 
crescentes e concordantes, 0 segundo, oitavado, 

rematado por planos inclinados, de face levemente destacada 
para O exterior, Este apresenta as faces ornadas de duas caneluras 
cada uma. Uma esfera armilar, igualmente de pedra, 

sobrepuja o monumento e no topo da mesma, 

encontra-se cravada uma cruz de ferro latina. 


BHSLIOGRAFIA 


dário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XVH, 1959, IVH, 181. 

idriano Vasco Rodrigues, Celorico da Beira e Linhares, Monografia Histórica e Artística, 131, ss. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 99. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 13. 


LINHARES 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Celorico da Beira 
Freguesia: Caçarilhe 

Localização: Lugar da Praça 
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LISBOA 





Distrito: LISBOA 
Concelho: Lisboa 
Freguesia: Lisboa 
Localização: Praça do Município | 
que se ergue no centro desta Praça é um belo e curiosissimo 


monumento. Sobre a sua base, ergue-se O corpo principal 
que é uma elegante coluna de uma só pedra; 
mas aberto em espiral com tanta indústria e perfeição 
| Nevis Hrsrdicas que parecem três pedras distintas e separadas” 
(Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 193 e 423). 
| O terramoto de 1755, destruindo a baixa lisboeta, 
acabou com o que eventualmente restasse dos Pelourinhos CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
medievos. Onde era a Patriarcal, também destruída, foi aberto | Nro 
| um terreiro que passou a chamar-se Praça dos Leilões Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. Património 
ou das Arrematações. Em 1783 aparece a designação 
de Largo do Pelourinho por ali ter sido erguido o actual, em 1775, 
segundo consta de concepção de Eugénio dos Santos e Carvalho. 
A denominação actual - Praça do Município - Mármore de Pêro Pinheiro. 
data de 24 de Março de 1886. "O elegante monólito 


Classificado, IPPAR, 1993, II, LIS, 68. 



















MATERIAL 


PLATAFORMA 

Cinco degraus quadrados, com os cantos cortados em curvatura 
côncava, e com os rebordos superiores boleados. 

COLUNA 


BASE Também de configuração quadrangular, com os cantos 

cortados em curvatura côncava, em três secções 

que atingem mais de dois metros de altura. 

A primeira e terceira secção são lisas com molduras 
terminais; a secção intermédia tem lavores 


característicos da época de D. João V. 





FuSTE Constituído por três elementos independentes, 
de secção octogonal, de lados côncavos, 

torcidos em espiral, da base ao capitel, 

deixando o interior vazio, 

o que lhe dá uma grande beleza. 
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caprrEL Constituído por oito curtos elementos torcidos, 
no jeito dos do fuste, tudo lavrado num bloco. 





REMATE 





| De configuração piramidal, constituído por vários troncos 
est o AE ma “E sobrepostos, com molduras intermédias, assente sobre plataforma 

| RE ETR qe Trim ia 7 ad 
A mma Pis ny lisa, quadrada, com os cantos cortados em curva côncava, 


LISA cam os st emma a o orar sim Sad ti E ' . , 1 ] 
Sobrepuja o conjunto uma esfera armilar de metal. 


FERRAGEM 


Em gravura de 1832, segundo desenho de um oficial do exército 
inglês, vê-se terem existido ferros, em cruz, na zona do capitel. Há 
notícia de terem sido mandados retirar por D. Maria II. 







OBSERVAÇÕES 





Ver notícia sobre os Pelourinhos medievos 
de Lisboa e toda a bibliografia sobre este tema, 


LONGROIVA 


Distrito: GUARDA 

Concelho: Meda 

Freguesia: Longroiva 
| Localização: Frente à Capela de S. Pedro 
Notas HISTÓRICAS 
O seu primeiro foral foi dado pela Rainha D. Teresa, 
em Sernancelhe, a 26 de Outubro de 1124. 
D. Afonso II, confirmou-o, em Pinhel, em Fevereiro de 1220 
e foi comunicado a Longroiva, por carta expedida de Santarém, 
por D. Dinis, a 7 de Fevereiro de 1304 ! 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 
a 1 de Junho de 1510, 
Esta “villa” foi dos Templários. 
O concelho foi extinto em 1836. 
O restauro do monumento deve-se à iniciativa 
do Dr. Adriano Vasco Rodrigues, em 1960, que recuperou 
quase todas as pedras componentes, excepto a base. 
O monumento foi implantado junto ao local próximo 
cla antiga cadeia e, no essencial, é um monumento 
com a data provável do foral novo. 


Peça de remate em bloco prismático, vendo-se adossadas 
a uma das faces as armas reais. 
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MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus, de secção octogonal, talhados em esquadria, 
sem qualquer rebordo, compensando o primeiro 
o desnível do solo. 
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COLUNA 


rusTE Peça monolítica, lisa, de secção octogonal, 
com cerca de quatro metros. 


REMATE 


Bloco quadrangular, em forma de cubo, destacando-se 
às armas reais, representadas pelas cinco quinas e sete castelos, 
encimadas pela coroa real. 


HHNLOGRAFIA 


idrano Vasco Rodrigues, Terras de Meda, Natureza e Cultura, 1983, 283. 
ideano Vasco Rodrigues, Beira Alta, XX, 1961, 1. 

Hoho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 44. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 204. 
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LORDELO 





Distrito: VILA REAL 


Concelho: Vila Real 

Freguesia: Lordelo 

; Localização: Largo de S. Roque | 

| Notas HISTÓRICAS 
E povoação muito antiga, pois já era honra dos Lórdéllos' 


ao tempo do rei D. Dinis. 

Consta, por tradição e dos documentos arquivados 

na Câmara de Vila Real, que esta povoacão teve categoria de “vila, 
mas não consta em que data lhe foi feita esta merce, 

porque nos citados documentos apenas se refere que o foral, 
que lhe foi dado, era o mesmo da villa” de Alijó. 

D. Manuel deu-lhe foral, por Inquirições, em Evora, 

a 12 de Novembro de 1519 e é provável que seja desta data 

a sua elevação à categoria de “villa!” 

Era do Marquês de Távora que apresentava as justiças.” 

O concelho foi extinto pela reforma de 1836. 
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MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus circulares, de aparelho simples, 

sendo o primeiro parcialmente embebido no terreno adjacente, 
para compensar o desnível. 


COLUNA 


Com aspecto octogonal, muito embora seja de secção quadrada, 
com os ângulos chanfrados, o que se torna evidente 
pelo arranque dos chanfros na base. 


REMATE 


“—ec Duas pirâmides de secção quadrangular, 
de dimensões diferentes, sobrepostas, sendo a superior, 
cle menor base que a inferior, 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral em 15 de Fevereiro de 1514. 

Foi “villa” e sede de concelho. 

Para exercício da sua administração tinha Juiz Ordinário, 

dois Vereadores, um Procurador do Concelho, Escrivão 

da Câmara, um Tabelião e um Alcaide 

O concelho foi extinto em 28 de Outubro de 1855 passando 

a fazer parte do Concelho de Seia. Como era o Pelourinho 

de Loriga ? Várias são as “informações” ! 

Em 29 de Março de 1950, 0 Dr. António Dias, que foi Presidente 
da Câmara Municipal de Seia e uma referência como investigador 
da história regional, escreveu a Mário de Guedes Real, nos 
seguintes termos: “O Pelourinho de Loriga foi demolido pelas 
mesmas razões pelas quais muitos tombaram na nossa região — 
as da ignorância do seu significado, por lho haverem deturpado. 
Erguia-se na Praça do Município em frente à Cadeia... O seu 
desenho foi feito por um velho operário, que dele muito bem se 
recordava e que mo descreveu: sobre uma base dum cubo 

de granito, um degrau e depois outro cubo, donde emergia uma 
coluna cilíndrica que era abraçada, a meia altura, por um arco 
de ferro. Esta coluna era encimada por uma calote esférica sobre 
a qual assentava o capitel composto de três secções, sendo 

a primeira do diâmetro da coluna, a segunda mais saliente, tendo 
a terceira de raio a a perpendicular, torada do soco para o lado, 


copulado por uma semi-esfera da qual saía um varão de ferro que 


segurava um cata-vento em forma de bandeira” 

“Era constituído por uma coluna de pedra oitavada, com uma 
argola movediça de ferro forjado, tendo por base três degraus 
c era encimado por uma pedra quadrangular ostentando, 
possivelmente, as armas da vila”. 

Como nota histórica, registe-se: “Tinha Pelourinho que 
desapareceu no século passado, segundo reza a tradição oral. 
Era constituído por uma argola (!) movediça de ferro forjado, 
tendo par base três degraus e era encimado por uma pedra 
quadrangular e ostentando as armas da vila”; ” 

Quando frutificou a ideia da reposição do monumento e “não 
havendo em Loriga indicações do paradeiro das pedras que 
compunham o nosso Pelourinho, nem pinturas ou gravuras 
antigas, nem indicações da sua demolição” houve que ponderar 
sobre a maior probabilidade de solidez da informação de que se 
dispunha e que, como vimos, conduzia a soluções diversas. 

À reconstituição acabou sendo feita a partir da versão histórica 
apresentada pelo Dr, António Dias, resultando na execução um 
monumento pesado, de fraca expressão estética e que, a agravar 
a situação, e segundo parece, estará implantado em local 
desajustado a monumento deste tipo. 

O Pelourinho não tem a menor semelhança com um qualquer 
outro dos cerca de 400 existentes em Portugal e que não 
corresponderá de todo ao monumento erguido à data do foral 
manuelino e, muito menos, a qualquer outro que haja existido, 
anteriormente, na época das “justiças próprias”. Mas, é grato 
salientar que foi feito o que era possível. 


LORIGA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Seia 


Loriga 
Loriga 


Freguesia: 
Localização: 


Segundo as indicações contidas na “nota” referida em”, e dentro 
da sistematização de informação técnica deste Inventário O 
Pelourinho apresenta as seguintes características: 

MATERIAL 


Granito 
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LORIGA 


PLATAFORMA 


Não tem, o que a existir seria factor de valorização do 
monumento. Ao escadório, que é dominante na maioria dos 
Pelourinhos, corresponde um bloco de secção hexagonal com 
setenta e cinco centímetros de altura e um metro de largura. 


COLUNA 


BASE É constituída por outro bloco de secção hexagonal 
com trinta e cinco centímetros de altura e sessenta 
centímetros de largura. Esta última dimensão repete-se no 
diâmetro da calote esférica onde assenta o capitel e também 
numa das secções cilíndricas que o compõem. 


FustE De secção cilíndrica, tem dois metros e meio 
de altura e um diâmetro de trinta centímetros. 





FUVUO er vUmus 




















caprreL É descrito como composto por três secções 
cilíndricas com altura de vinte centímetros, de diâmetro 
crescente, tendo a primeira o diâmetro do fuste, e a mais 
elevada o diâmetro de sessenta centímetros. 


REMATE 


Constituído por uma semi-esfera com trinta e cinco centímetros 
de diâmetro e vinte e cinco centímetros de altura, sobrepujada 
por um elemento metálico tipo cata-vento, em forma de bandeira, 


OBSERVAÇÕES 


Correspondendo à maioria das informações recolhidas pelos 
promotores da reconstituição do Pelourinho, com um certo 
simbolismo e constituindo situação única, o fuste é abraçado, 
a meia altura, por uma argola em ferro. 


BIBLIOGRAFIA 
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Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, Monumentos Demolidos, 660. 
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Notas HISTÓRICAS 

Foi 'villa' e 'beetria', e, posteriormente, "honra, 
D. Afonso IV confirmou esta honra de Louredo 
a Dona Leonor Furtado, no ano de 1342. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
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MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Sobre uma elevação do terreno, resultante do provável 
abaixamento da zona envolvente, é constituída 
por dois degraus quadrangulares, de alturas diferentes. 


BASE 

Degrau também quadrangular, de muito menor diâmetro 
e altura que os dois precedentes. 

COLUNA 


EUSTE Liso, cilíndrico, embora galbado nos dois sentidos, 
a partir do meio. Apresenta aparelho tosco, 


caprrEL Duas molduras de secção diferente, 
com sulco intermédio. 


REMATE 


Peça cúbica, com colunelos cantonais, ligeiramente lavrados 
e decorada com as armas de Portugal. 

O bloco é sobrepujado por uma calote esférica 

com quatro saliências coincidentes sensivelmente 


Distrito: 
Concelho; 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


com os mencionados colunelos. mesmo” 
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BIBLIOGRAFIA 
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utrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, POR, 45. 
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PORTO 

Paredes 

Louredo 

Lugar do Facho 
Louredo da Serra 
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| LOURIÇAL 


Distrito: LEIRIA 

Concelho: Pombal 

Freguesia: Louriçal 
Localização: Largo do Prior Campos | 
Notas HISTÓRICAS 





D. Afonso Henriques deu-lhe foral. 
| Era a Universidade de Coimbra que regulava os ofícios cíveis; 
| as questões criminais pertenciam à comarca 

de Montemór-o-Velho.” 

Foi 'villa', tendo tido foral novo concedido por D. Manuel, 
em Lisboa, a 23 de Agosto de 1514.º 

O concelho foi extinto pela reforma de 1855. 

O Pelourinho encontra-se transformado em cruzeiro, 
sendo evidente que a cruz é de época mais recente 

do que o restante. 








CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. no. 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, lisos, com as faces em esquadria. 


3 — E 


BASE 


E casu es a 
3 « 
“* 


Peça prismática octogonal, com três secções, sendo a primeira 
e a terceira idênticas, embora esta última seja de menor altura. 
À parte medial é a de menor secção. 
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COLUNA 


BASE Duas molduras circulares de diâmetros diferentes, 
sobrepostas e buscando, a de cima, 
a concordância do fuste. 
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EUSTE Liso, cilíndrico, com um esboço de capitel, 
constituído por duas molduras, 

situando-se 0 ábaco sobre 

a moldura superior. 


CAPITEL Ordem dórica. 


REMATE 


Cruz latina de cálcario, posteriormente acrescentada. 


BIBLIOGRAFIA 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 61. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 458.º 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, LEI, 61. 





Noras HISTÓRICAS 


O primeiro foral que teve esta “villa”, foi-lhe dado por D. Jordão, 


um dos principais fidalgos estrangeiros que ajudaram à conquista 


de Lisboa, no reinado de D. Afonso Henriques e foi confirmado, 
em Santarém, por D. Afonso II, em Março de 1218. 
Teve segunda confirmação feita por D. Afonso III, 

em Lisboa, a 16 de Outubro de 1251. 

O antigo foral da Lourinhã é notável pela barbaridade 
cos castigos nele referidos. 

D. Manuel deu foral novo a esta 'villa', em Lisboa, 

no dia 1 de Junho de 1512. 

O Pelourinho tem todo o aspecto de ser um restauro, 
feito em épocas diferentes, a plataforma e a base, 

(le uma época, fuste e capitel de outra, 

ca cruz que hoje o remata, de uma terceira. 
Portanto, é um Pelourinho transformado em cruzeiro. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, estando o primeiro completamente metido 
no terreno e tendo o segundo os bordos superiores chanfrados. 


COLUNA 


BASE Bloco prismático, com rebordo saliente 
na parte inferior. Este bloco prismático é complementado 
por um outro de menor altura e de confecção mais recente. 


pustE  Cilíndrico, liso, com ligeiro colarete 
a preceder o capitel. 


CAPITEL  Jónico, tendo uma argola de ferro 
a consolidá-lo. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 460. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 27. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 





LOURINHA 


LISBOA 

Lourinhã 
Lourinhã 
Lourinhã 








LOUROSA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 
Freguesia: Lourosa 
Localização: Lourosa | 

NOTAS HISTÓRICAS 
O primeiro foral foi-lhe dado pelo Bispo de Coimbra, 
em Coja, a 6 de Fevereiro de 1347. 
? D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 
| a 12 de Setembro de 1514. 
Era senhor desta villa o Bispo de Coimbra. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho "de pinha cónica”, 
provavelmente do séc. XVII. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. nº. 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito de grão grosso. 


PLATAFORMA 

Dois degraus octogonais, de rebordo saliente, 
já bastante mutilados. 

BASE 

Peça de oito faces, de secção decrescente, 

a modo de tronco de pirâmide. 

COLUNA 

BASE Baixa, quadrada e lisa, afeiçoada superiormente 
em friso anelar octogonal. 

FUSTE Liso, prismático, de secção oitavada, 
sem qualquer lavor. 





carrreL Em gola, delimitada, em baixo por moldura redonda 
saliente e, em cima por destacada cornija octógona. 


REMATE 


Cónico, constituído por duas peças com oito gomos verticais, 
levemente delineados. Coroa o vértice do cone 
uma meia calote de face goivada. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XII, 1954, XXXVII, 41, 
Virgilio Correia, Monumentos e Esculturas, 1924, 28. 

Padre Antómo Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 253. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 460. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 40. 
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Normas HISTÓRICAS 


Teve foral dado por D. Afonso Henriques, em 1151, 
confirmado por D. Afonso II 

Foi feita “villa! por D. Manuel que lhe deu foral, 

em Lisboa, a 25 de Outubro, de 1513. 

Pouco se sabe do Pelourinho primitivo. Erguia-se ao centro 
da pequena Praça da Câmara, havendo sido dali retirado 
por ameaçar desabar, sendo encostado ao cunhal da esquina 
dos Paços do Concelho e aí seguro com gatos de ferro. 
Assim estava em 1867, havendo, pouco tempo depois, 

sido derrubado.º 

O Pelourinho actual resulta de um estudo muito cuidadoso 


feito por diversos etnógrafos interessados na sua reconstrução, 


que se concretizou na década de quarenta. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Grés vermelho da Serra de Alveite. 


PLATAFORMA 


Três degraus, de secção quadrada, de altura uniforme. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor secção, 
embora com maior altura. 


(COLUNA 


FusTE De superfície lisa, cilíndrico. 


REMATE 


Pinha formada por quatro rostos humanos justapostos, 
parecendo ser dois de homem e dois de mulher, 
aspecto este que merece as mais diversas interpretações. 


HHNLIOGRAFIA 


Notas insertas em Pelourinhos Portugueses, Aguarelas de F. Perfeito de Magalhães.” 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 5 

Hrito Aranha, Artes e Letras, 1872, 125. 

Brito Aranha, Archivo Pictoresco, X, 326. 

Alvaro Vieira de Lemos, O Pelourinho da Lousa, ed. Câmara Municipal da Lousa, 1989. 
Leite de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, W, 17. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 469. 

Mutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 31. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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LOUSADA 





Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


PORTO 
Lousada 
Lousada 
Largo do Pelourinho 





Noras HISTÓRICAS 


D. Manuel deu foral a esta povoação, com o título de 'vila', 

em Lisboa, a 17 de Janeiro de 1514. 

Tinha juiz ordinário, que era também dos órfãos, um meirinho, 
dois vereadores, e procurador do concelho, tudo por Pelouro 
e eleição trienal do povo, a que presídia o ouvidor de Barcelos, 
que aqui entrava em correição; dois almotacés, 

escrivão da câmara e almotaceria, distribuidor, inquiridor 

e quatro tabeliães, designados pelos Duques de Bragança. 
Foram senhores donatários do concelho 

e Terras de Lousada os Condes de Vimioso. 

O Pelourinho encontra-se hoje próximo dos Paços do Concelho, 
em zona bem protegida, o que não acontecia na sua localização 
primitiva, pois estava gasto e desconjuntado, 

nomeadamente, o último degrau, 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho "de bloco" ou "de arca", 
provavelmente dos séculos XVII ou XVIII 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus, quadrados, de bordo saliente arredondado. 


BASE 


Simples esboço de degrau, com pequena altura. 


COLUNA 


gusTE Coluna salomónica galbada, de forte e bem vincado 
enrolamento, com os torsos assentes uns sobre 

os outros, terminando o torcido em remate 

cilíndrico de capitel esborcinado simples. 


REMATE 


Tronco-piramidal, de secção quadrada, invertido, 

com uma das molduras trabalhada. 

Nos cantos da face superior vê-se o extremo das calhas dos ferros 
que suportaram as correntes das argolas. 


BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, A Nossa Pátria, 1908, 76. 

Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 21, 
Luis Chaves, Nação Portuguesa, VH, 1932. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IV, 468. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 337. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, II, POR, 24. 
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Notas HISTÓRICAS 


A “villa” pertenceu, até 1041, à Casa dos Marqueses de Vila Real 
e depois passou para a Casa do Infantado. 

Era concelho muito antigo, com Câmara e Justiças próprias 

e todos os ofícios públicos, que eram dados pelos Infantes. 

D. Manuel concedeu-lhe foral em Lisboa, a 12 de Novembro 

de 514, 

O concelho foi suprimido, definitivamente, em 1855. 

Na 1.º edição deste Inventário, induzidos em erro pelos registos 
da classificação imobiliária do IPPAR, escreveu-se: 

o Pelourinho encontra-se instalado num resguardo coberto, 
estando transformado em cruzeiro, sendo visivel o acrescento. Este 
desajustamento da verdade foi amavelmente esclarecido pelo 
Professor Ângelo Manuel Simões Pires que, junto das entidades 
oficiais, em devido tempo, demonstrou que o então aqui indicado 
Pelourinho era um cruzeiro filipino de 1626 que, em 
consequência desta intervenção, veio a ser classificado como 
Imóvel de Interesse Público em 20/8/1990. Curiosamente, 

a edição da catalogação do IPPAR é de 1996. Para elucidação 
apresenta-se no pormenor, 

im consequência da mesma iniciativa particular foi demonstrado 
que o Pelourinho de Maçãs de D. Maria fazia parte do conhecido 
cruzeiro que se apresenta, com integração ainda indefinida de 
fracções do primitivo, tendo-se como certo que a plataforma 

€ original, mas prevalecendo dúvidas quanto ao fuste e capitel, 
uma vez que o monumento foi parcialmente demolido no 
período liberal. Do mesmo investigador, quanto à localização 

e classificação, citamos: Situa-se no Largo da antiga Casa do Povo, 
ou melhor, no fórum municipal onde, desde os primórdios e alé 

a sua extinção, funcionaram o Tribunal e a cadeia do 
antiquissimo Município maçanense.O pelourinho constitui uma 
realidade histórico-arquitectónica, classificado como monumento 
nacional por decreto de 1933.” 


HHNLIOGRAFIA 


correspondência do Professor Ângelo Manuel Simões Pires 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 0. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 167. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, , LEI, 14. 
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MAÇAS DE D. MARIA 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Alvaiázere 
Freguesia: Maçãs de D. Maria 
Localização: Largo 
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MACIEIRA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 
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AVEIRO 
Vale de Cambra 
Macieira 
Praça da República | 
Macieira de Cambra Notas HISTÓRICAS 
Era cabeça do concelho do seu nome, vulgarmente chamado 
de concelho de Cambra. 
Embora seja povoacão muito antiga, não é certo que tenha tido 
qualquer foral velho, embora no foral que D. Manuel 
lhe concedeu, em Lisboa, a 10 de Fevereiro de 1514, 
se faça alusão ao "Maço cinco dos forais antigos, n.º 8”, 
Este foral foi dado à 'villa' de Cambra, denominando-se esta 
freguesia, ao tempo do referido foral, simplesmente Macieira. 
O Pelourinho tem, provavelmente, a data do foral, 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho "de pinha”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, de feitura relativamente recente. 


BASE 


Prismática octogonal. 


COLUNA 
BASE Quadrada. 


EUSTE Liso, prismático, octogonal. 


REMATE 


Peça paralelepipédica, terminada por uma pirâmide quadrangular, 
com os lados desta peça decorados, sendo apenas legíveis 
uma cruz € as armas nacionais. 
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BIBLIOGRAFIA 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 15. 
Correia de Azevedo, Arte Monumental Portuguesa, Porto, 1975, 1, 5; 

A. Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro — Lisboa, 1991, XI, 167. 
Maria Clara Marques, Monografia de Vale de Cambra, 1993, 183/184. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 26. 


Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 5 
| 


ad 


oo 


264 








MAFRA 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Mafra 
Freguesia: Mafra 
| Localização: Mafra 
Notas HISTÓRICAS 
Mafra é povoacão muito antiga, tendo o nome actual, 
pelo menos, desde o século IX. 
D. Afonso Henriques tomou-a aos Mouros em Maio de 1147, 
O primeiro foral desta 'villa' foi-lhe dado por D. Nicolau, 
Bispo de Silves, em Lisboa, no mês de Março de 1189. 
D. Dinis deu-lhe foral reformando o antigo, em 1304. 
D. Manuel deu-lhe foral novo, a 1 de Junho de 1513. 
Eram donatários os Viscondes de Vila Nova de Cerveira. 
O Pelourinho é, provavelmente, da época de D. João vV. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. no. 23122, 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 

Três degraus octogonais, com rebordo superior, 
estando os dois de cima bastante deteriorados. 
COLUNA 


BASE Poligonal, de molduras repetidas e de vários diâmetros, 
estilo D. João V. 


FusTE  Cónico-truncado. 


carrreL Molduras circulares com ligeiro afastamento. 


REMATE 


Pirâmide tetragonal, dividida por moldura cava, 
em dois corpos sobrepostos. 
Há sinais de ter tido ferros de sujeição. 


BIBLIOGRAFIA 


Boletim da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, Pelourinhos 
do Distrito de Lisboa, 1966, 123. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 24. 

Putrimónio Classificado, IPPAR, 1993, II, LIS, 93. 
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MAGUEIINHA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Lamego 
Freguesia: Magueija 
Localização: Magueijinha | 
, Notas HISTÓRICAS 
Não mencionam os corógrafos dos séculos XVI ou XVII qualquer 
concelho ou vila deste nome. No entanto, esta terra usufruíiu 
O foro de autonomia municipal, i.e., foi concelho independente, 
o que se pode provar pela data inserta no Pelourinho (1669) 
e pela "Nota constante do Censo Joanino de 1527 
- Cadastro da População do Reino”. 
O concelho e o julgado foram extintos em 1836. 
Segundo a classificação de Luís Chaves 
trata-se de um Pelourinho “de bola”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


Granito de grão médio, nativo da região beiroa. 


| PLATAFORMA 


Quatro degraus quadrados, de alturas diferentes, estando 
as pedras mal unidas e muito marcadas pelo tempo. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, de menor dimensão, 
mas melhor afeiçoado. 


COLUNA 


BASE Mal esboçada e formada pelas cabeceiras dos chanfros, 
de talhe singelo e tosco. 


FUSTE  Prismático-octogonal, com cerca de dois metros 
e meio de altura, tendo larguras diferentes 
em faces alternadas. 


REMATE 


Constituído por bloco maciço afeiçoado em tronco de pirâmide 
quadrada, de delineamento plano-côncavo, igualmente 

de superficie lisa. Na parte superior, mais estreita, 

as quinas são ligeiramente chanfradas. Por coroamento tem uma 
esfera rebaixada, de imperfeito acabamento, a modo de pelouro 
achatado. Na superfície plana do remate, do lado ocidental, 

há quatro letras ilegíveis. Na face norte, da mesma peça, 
encontra-se a data de 1669. 





FERRAGEM 





Aproximadamente a meio da coluna, chumbada na face voltada 
a sul, encontra-se uma cavilha de ferro, com um olhal, 
Há um outro furo um pouco mais abaixo, 





BIBLIOGRAFIA 






Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos do Distrito de Viseu, CXI, 520. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, IH, VIS, 25. 
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MAIORGA 


Distrito: LEIRIA 

Concelho: Alcobaça 

Freguesia: Maiorga 
Localização: Largo do Pelourinho 
Notas HisTÓRICAS 
Era uma das treze “villas dos coutos de Alcobaça. 
Teve cartas de povoação dadas pelos Abades de Alcobaça 
em 1303 e em 1454, havendo um foral de 1361. 
Foi coutada célebre e o maior celeiro dos frades. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 23 de Agosto de 1514. O Pelourinho é provavelmente 
da data do foral manuelino. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Pedra da região. 
































PLATAFORMA 


Quatro degraus, sendo, a contar de baixo: O primeiro, redondo; 
o segundo, hexagonal; o terceiro, redondo e o quarto, hexagonal, 
com os ângulos no meio das arestas do segundo degrau. 


COLUNA 


BASE Tronco de cone. Circundando e servindo de rebordo, 
duas arestas de corda. Possui oito arestas decorativas, 
geométricas, que sugerem flores de lis estilizadas. 


FusTE - Monolítico, com relevo de anel encordoado ao meio. 
Moldado com caneluras espiraladas à esquerda, 

ornadas com botões ou estilização de bolas nas cavas. 
Termina nas extremidades superior e inferior 

com relevos de corda. 





REMATE 


Inferiormente é modelado em calabre de larga incidência, | 
sobreposto a uma pequena moldura torsa de menor diâmetro. nã 
Ão centro tem cercadura de folhagem espalmada, 
com pronunciadas nervuras. Sobrepuja o monumento 
uma peça cónica lavrada. 






ECC RREO CR acido: TOS, Ev. 
ES DEI 


BIBLIOGRAFIA 


Eduíno Borges Garcia, Acerca dos Pelourinhos dos Coutos de Alcobaça, 1975, 13 € 14. 
Mário Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1951, 4. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 39. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 11, LEI, 13. 


MANIQUE DO INTENDENTE 





Distrito: LISBOA 
Concelho: Azambuja 
Freguesia: Manique do Intendente 
Localização: Praça dos Imperadores 












































O Pelourinho insere-se na praça monumental 
construída a mando do Intendente, 

de acordo com um ambicioso projecto urbanístico.“ 
E caracterizadamente setecentista e, 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho de "bloco prismático”, 


NOTAS HISTÓRICAS CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Até ao fim do séc ulo passado, dava-se a esta vila (que era apenas Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
freguesia) o título de Arrifana ou S, Pedro de Arrifana, 


do concelho de Azambuja. MATERIAL 

Deu-se-lhe o nome de Manique do Intendente, 

porque o Intendente Geral da Polícia, da Córte e do Reino 

era Visconde de Manique. Havendo sido concedido o senhorio ao 
célebre Intendente, passou a vila a ter 0 seu nome actual.” 


Calcário. 


PLATAFORMA 


BASE 


Prisma hexagonal, de faces com molduras rectangulares, 
assente sobre prisma da mesma secção, de faces lisas. 


COLUNA 
BASE Prisma hexagonal sobre umbela côncava invertida. 


rustE  Cilíndrico galbado, coríntio, com anéis estreitos 
nas extremidades e a um terço da altura. 


caprreL  Umbela convexa de seis gomos, 
assente sobre anel largo 

de perfil em "S” que repisa, 

por sua vez num anel estreito, 

na separação da coluna. 


| 
Três degraus, hexagonais, com rebordo superior cilíndrico. 


REMATE 





Prisma hexagonal de faces lisas sobre o qual assenta 
uma umbela de seis gomos, alongada, com ápice de sucessão 
piramidal de anéis de raios crescentes. 


FERRAGEM 


Quatro ferros de perfil quadrangular, de pontas em flor de lis, 
em plano horizontal, atravessados por aro e cavilha vertical, 

a meio vão, a que se segue efeito em arco, 

e suportado por polés decorativas de ferro forjado. 


BIBLIOGRAFIA 







Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 54.” 
Notas Técnicas da Câmara Municipal de Azambuja. 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1908, 74. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, HI, LIS, 14, 
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Normas HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe foral em 1179. 

Nesse foral deu-lhe a categoria de 'villa', fazendo-a concelho, 
com justiças e câmara próprias. 

O foral foi confirmado por D. Afonso II, em Coimbra, 

em Novembro de 1217. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 15 de Dezembro de 1512. 

O concelho foi extinto em 1855. 

Dentro do castelo ainda se encontram as ruínas do Paço, 
Alcáçova, Casa da Câmara, cadeia, tribunal, e em frente delas, 
O Pelourinho. Representa ele o pouco que resta; 

tudo o mais é ruinas e solidão! 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de gaiola”, da época manuelina. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Púbico, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção octogonal de faces e arestas lisas. 
O inferior está incompleto para compensação 
do desnível do terreno. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 
BASE Quadrada. 


FusTE Muito elegante, de superfície lisa, de secção oitavada, 
com cerca de quatro metros de altura. 


caprrEL Moldura toral saliente, sulcada na parte medial, 
de secção concordante. 


REMATE 


É: do modelo de gaiola estilizada, com desenho muito simples, 
ce feição rústica. A cúpula, octogonal, em pirâmide, é suportada 
por pilarete cilíndrico central de pedra e por quatro verguinhas 
ce ferro que ajudam a manter o equilíbrio. 

À parte inferior da gaiola é idêntica à de cima, 

simplesmente truncada, na concordância com o fuste.” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 70. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVI, 1968, XXIV, 245. 
Patrimônio Classificado, IPPAR 1993, 11, GUA, 41. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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MARVÃO 


Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Marvão 
Freguesia: Marvão 
Localização: Largo do Pelourinho 





Noras HISTÓRICAS 


Foi “villa”, praça de armas e cabeça do concelho do seu nome. 
Foi também 'couto do reino" ou de homisiados', 
instituído para o refúgio de malfeitores, 

que aqui não podiam ser molestados! 

D. Sancho II deu-lhe o seu primeiro foral em 1226. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 1 de Junho de 1512. 

Os Condes da Atalaia (Marqueses de Tancos) 

eram Alcaides-mores, hereditários, da praça de Marvão. 
Tinha voto em Cortes, com assento no décimo primeiro 
banco.” 

E um Pelourinho do séc. XVI, recentemente restaurado. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec, n.º 23122, de 11/10/1933. 
MATERIAL 

Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus octogonais, de aresta viva, estando O primeiro 
a compensar parcialmente o desnível do terreno. 





BASE 


Circular, 


COLUNA 


FusTE Coluna oitavada, sem base, nem capitel, decorado 
em faces alternadas com meias laranjas 
es ou botões. Próximo do termo tem, 


ne também em faces alternadas, quatro blocos 
* cúbicos, constituindo acrescentos, 
der que no conjunto tem o aspecto de cruz. 


E a única peça do Pelourinho primitivo. 


REMATE 






Pirâmide perfeitamente integrada no fuste. 







FERRAGEM 


Quatro ferros, com ponta virada para cima, colocados em plano 
ligeiramente inferior ao da cruz acima referida. 







BIBLIOGRAFIA 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 14," 
Inventário Artístico do Distrito de Portalegre, 97. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, PRI, 44. 
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MATANÇA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Fornos de Algodres 
Freguesia: Matança 

Localização: Matança 


Notas HISTÓRICAS 


p povoacão muito antiga. 

D. Afonso III deu-lhe foral, em Evora, a 31 de Janeiro de 1270, 

em consequência de Inquirições. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, em 17 de Julho de 1514. 
Tinha justiças próprias. 

O concelho foi extinto pela reforma de 1836. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se um Pelourinho "de gaiola”, da época manuelina. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. nº. 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus octogonais, de feitura simples. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, de maior altura, 


COLUNA 
BASE Mal esboçada, também oitavada. 


FusTE - Monólito de superfície lisa, de secção oitavada, 
sem capitel ou anel rebordante a demarcar a parte superior 
do fuste. 


REMATE 


Gaiola aberta estilizada. 

À parte inferior, tronco-piramidal invertida, repousa directamente 
sobre o fuste. 

Quatro peças de dois orifícios opostos, cada uma, 

justapostas, formam as oito faces do corpo central coberto 

pela cúpula piramidal do remate. 

O conjunto termina com uma esfera de pequena dimensão. 
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MEDA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Meda 
Freguesia: Meda 


Localização: Praça 
Notas HISTÓRICAS 








D. Manuel deu-lhe foral, em Evora, por Inquirições, 
em 1 de Junho de 1519. Trata-se, pois de um autêntico foral 
"novo" ou primeiro foral, na acepção de que as suas disposições 
não constituem, como em muitos da mesma época, a reforma 
ou actualização de diploma antigo, já então velho de séculos. 
Era Comenda da Ordem de Cristo.” 
O Pelourinho encontra-se visivelmente incompleto, 
do que temos a confirmação comparando a fotografia actual 
com uma gravura antiga. 
Era indiscutivelmente um Pelourinho "de gaiola”, 
segundo a classificação de Luís Chaves, muito embora 
da gaiola primitiva só exista a parte inferior. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus oitavados, estando só um completo, pois, 

os outros são parcialmente absorvidos pela actual escadaria 
existente no lado ocidental, em consequência de restauro, 
relativamente recente. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Em forma de cubo, com cerca de vinte e cinco 
centimetros de aresta. 


FusTE Muito embora tenha as faces sensivelmente iguais, 
é de secção quadrada com as esquinas chanfradas. 

A desfazer as cabeceiras dos chanfros na base, 

assenta em cada canto uma peça de compensação 

dos recuos angulares, despretensiosamente 

delincada em contracurvas, assemelhando-se 

a um "Sº muito aberto. 


caprreL Bordadura oitavada, de faces boleadas na periferia. 
REMATE 


Parte inferior da primitiva gaiola constituída por um tronco 
de pirâmide invertido, de facetas lisas e de bordo plano.” 


BIBLIOGRAFIA 


ds ; Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 154. 
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Noras HISTÓRICAS 


D, Afonso V concedeu-lhe o título de “villa”, D. Manuel 

deu-lhe foral, em Lisboa, a 19 de Julho de 1515. 

Foi esta “villa” durante mais de 200 anos, cabeça de concelho, 
com câmara, juízes € mais empregados municipais; 

Casa da Câmara, Pelourinho e mais distintivos da sua autonomia, 
nomeadamente o Sélo. Eram donatários os Senhores de Melo. 
Este concelho foi suprimido depois de 1834. 

Segundo a classificação de Luis Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de roca cônica”, provavelmente da época manuelina, 

de que será confirmação a existência da esfera armilar, 

que Coroa o MONUMENTO, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. n.º 2167, de 24/12/1915. 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados cujas arestas estão fortemente 
desgastadas pelo tempo. 


DASE 


Degrau de configuração idêntica aos degraus da plataforma, 
mas de menor dimensão. 


COLUNA 
BASE Cúbica de pequena dimensão. 


rustE Quadrado, com as esquinas chanfradas, dando-lhe 

O aspecto oitavado, nascendo os chanfros em correspondência 
com os ângulos dos degraus, deixando na base pouco 
pronunciadas reintrâncias, formando cabeceiras. 


REMATE 


serie de seis molduras sobrepostas, de área gradualmente 
crescente, circundando a peca octógona que assenta 

na vara poligonal. Todas essas molduras são decoradas. 

sobre a parte inferior da roca assenta uma peça concordante 
com ela e em tudo semelhante, embora com decoração diferente. 
No lado oriental da roca, destaca-se um grande escudo 
ostentando as quinas de Portugal. 

sobre o prisma octogonal do coroamento repousa 

uma esfera armilar de descuidada execução. 

Uma cruz latina de ferro constitui a grimpa deste monumento, 
HHNLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XVII, 1958, 1VI, 79. 
Hustração Portuguesa, 1919, 47. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 172. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 247. 

PutrimÓonio ( lassificado, IPPAR, 1993, |, GUA, 26. 
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MELO 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Gouveia 
Freguesia: Melo 

Localização: Praça 








Peça de remate em roca cônica, ricamente decorada, 
tendo na parte de cima uma esfera armilar, de tosca 
execução, sobrepujada por uma grimpa constituida 

por uma cruz latina de ferro. 
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MESÃO FRIO 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Mesão Frio 
Freguesia: Mesão Frio 


Localização: Praça do Pelourinho | 
Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe foral no mês de Fevereiro de 1152, 
confirmado por D. Afonso II, em Trancoso, 

no mês de Outubro de 1217, 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 27 de Novembro de 1513 

Era uma das dez 'beetrias do Reino pelo que tinha 

grandes privilégios.” 

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus, com bordo superior saliente, 

muito deteriorados e de aparente forma octogonal. 
BASE 


Octogonal, de altura superior à dos degraus. 


COLUNA 


De superfície lisa cilíndrica, constituída, aparentemente, 
por duas fracções, com dois fortes estrangulamentos intermédio, 
fixando-se um anel de ferro no de baixo. 
carrreL  Esboçado por anel ligeiramente saliente, precedido 
de um pequeno aumento de secção do fuste. 


REMATE 
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FERRAGEM 


Entre 0 bloco cilíndrico e o tabuleiro arrancam quatro ferros, 
com argolas, terminados com elementos 
de expressão zoomórfica, 


om iai 
dis hos peça e e 


, eo ia e Eee na 
UM + o E “A ras . 


º — mr BIBLIOGRAFIA 
7 O idaidas Ta psd = di ras *y véw k, 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Modemo, V, 196. 
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Noras HISTÓRICAS 


Teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, a 1 de Julho de 1512, 
O concelho foi extinto por Decreto de 24 de Outubro de 1853. 
Foi da Ordem de Santiago e tinha justiças próprias." 

segundo a tradição, o Pelourinho foi retirado da Praça 

durante as lutas liberais para na mesma se fazerem touradas. 
Ficou escondido atrás da torre sineira da igreja até aos princípios 
deste século, vindo posteriormente a ser implantado 

no local de onde fora apeado. É da época manuelina. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Marmore de Trigaches. 


PLATAFORMA 


(Quatro degraus de forma quadrangular, assentes numa base maior 


circular, tendo aspecto de serem de construção recente. 


COLUNA 


BASE Tronco-cónica, com adelgaçamento na superfície, 
marcada por duas molduras. 


FUSTE  Prismático-cónico, com seis faces lisas, 
com uma altura aproximada de dois metros. 


carrrer Moldura circular marcando a transição para a peça 
de remate tendo, antes do cordame do início do capitel, 
uma decoração com semi-esferas. 


REMATE 


E constituído por três partes cónicas que se complementam, 
embora separadas por moldura anelar tipo cordame. 

às duas partes inferiores são estriadas torsas, à esquerda 

va direita respectivamente. O topo é arredondado e tem como 
vrimpa uma esfera armilar sobrepujada por uma cruz em ferro. 


FIERRAGEM 


leve O monumento até 1832, ferros e argolas que foram mandar 
retirar pela Vereação da Câmara, por "não ser admissível 

do tempo de um governo representativo conservar-se 

d memoria dos tormentos aflitivos com que o governo 
monárquico se costumava castigar Os réus [...]". 


HHNLIOGHRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 332. 

Padre Jogo Rodrigues Lobato, Monografia de Aljustrel, 203. 

bu Cluves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 69. 
vote da Camara Municipal de Aljustrel. 

iva Leal, À Nossa Pátria, 1905, 11. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BE), 5 


MESSEJANA 


Distrito: BEJA 
Concelho: Aljustrel 
Freguesia: 

Localização: 


Messejana 
Praça 1º de Julho 
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MIDÕES 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Tábua 
Freguesia: Midões 
Localização: Midões | 
NOTAS HISTÓRICAS 
Antigamente teve o nome de Midães. 
D. Manuel deu-lhe o foral, em Lisboa, 
a 12 de Setembro de 1514. 
Pelo menos, metade da 'villa' foi coutada e pertença 
do Mosteiro de Lorvão. Lê-se que a outra metade pertencia 
ao Cabido de Coimbra. É uma situação confusa. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de pinha”, provavelmente do séc. XVI ou XVII 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados muito danificados. 


BASE 


Prisma quadrangular de altura superior à dos degraus. 


COLUNA 


BASE Quadrangular, de maior secção que a do fuste, 
tendo parcialmente vincos mediais. 


FUSTE Constituído por quatro vergas verticais 
direitas com alvados lisos entre elas. 

O fuste não é inteiriço; O seu extremo 
posterior, foi talhado em monobloco 

com o capitel e o remate. 


caprreL Gola aberta entre molduras salientes 
de face curvilinea, ornada 

de rosetas, em disposição crucial, 
correspondentes às quatro 

caneluras do fuste. 


REMATE 


Peça cónica espiralada dextrosa, terminando em florão, 
ou cogulho pouco opado. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, NV, 209," 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, IX, 1950, XXV, 221, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 254, 
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Noras HISTÓRICAS 


Certos autores afirmam que D. Manuel lhe concedeu foral, 
em Lisboa, a 27 de Agosto de 1514. 

O Pelourinho existente é uma reconstrução que aproveitou 
elementos componentes do primitivo, desconhecendo-se 
as circunstâncias da sua demolição. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Pedra de Ança. 


PLATAFORMA 


Peça circular com rebordo superior duplo. Sobre este único 
degrau encontra-se uma placa alusiva à reconstrução do 
monumento, a qual reza: 

PELOURINHO RECONSTRUÍDO // E INAUGURADO NAS FESTAS // DE S. TOME 
1993 // EM HOMENAGEM AOS // 

HOMENS DE ONTEM // E DE AMANHÃ 


COLUNA 


BASE Circular, seguida de tronco de cone, 

com grande estrangulamento intermédio, de onde resulta 
a existência de duas fortes molduras, marcando, a de cima, 
o início do fuste. 


rustE  Cilíndrico, com uma série de aneletes 
no terço superior a quebrar a monotonia do elemento 
antes do remate. 


REMATE 


Elemento em forma de taça, representando uma coroa de bordos 
denteados, no meio da qual se eleva uma espada estilizada, 
imbolizando provavelmente a Justiça. 


HHNLIOGRAFIA 


votas da Câmara Municipal de Mira. 
Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 241. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 32. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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MIRANDA DO DOURO 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Miranda do Douro 
Freguesia: Miranda do Douro 
Localização: No adro da Sé 
Notas HisTÓRICAS 
Vários corógrafos referem que Miranda foi uma cidade 
importantíssima no tempo dos Romanos. Atravessou sucessivos 
períodos de decadência, e foi nesta situação, de meio destruída, 
em completa ruína e quase deserta, que veio a ser encontrada 
por D. Afonso Henriques. 
Dado que o local tinha excelentes condições de defesa, 
o Rei tratou de a tornar uma praça de guerra, construindo-lhe 
castelo e muralhas, dando-lhe foral a 19 de Novembro de 1136. 
Este foral e seus privilégios foram confirmados em Coimbra 
por D. Afonso II, em 1217.D. Dinis concedeu-lhe outro foral, 
aumentando os privilégios antigos, em Santarém, 
a 8 de Dezembro de 1286, dando-lhe, então, o foro de 'villa'. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Junho 
de 1510.D. João HI, que subiu ao trono em 1521, honrou-a, 
em 1545, com a categoria de cidade e sede de bispado, 
com muitos novos privilégios, sendo um dos principais, O direito 
de mandar procuradores às Cortes, com assento no quarto banco. 
Junto à Catedral encontra-se um cruzeiro que tudo indica tenha 
resultado do aproveitamento do Pelourinho. À cruz é visivelmente 
um acrescento, € uma apreciação no local revela mesmo 
a diferença do tipo de pedra. 
O ilustre investigador Dr. António Maria Mourinho, profundo 
conhecedor da região, em correspondência particular corrobora 
este ponto de vista, afirmando: "A última notícia que se conhece 
do dito é de 1724, caído no chão. 
Para mim, que procurei por tudo quanto é canto e esquina restos 
do antigo pelourinho, só encontrei aquela pequena notícia. 
Pode ter sido destruído durante um ano e meses de ocupação 
pelo exército castelhano 1711-1713. Sempre me pareceu que 
o fuste e o supedâneo oitavados do cruzeiro, teriam pertencido 
ao pelourinho. o coroamento nunca apareceu, nem restos, 
Além disso a cruz que encima agora o dito fuste é de granito 
diferente e tem as arestas dos cantos mais vivas... 
Mas, para mim, aquele fuste e o supedâneo envolventes, 
todo do mesmo granito e da mesma lavra, são Os restos 
do antigo Pelourinho de Miranda do Douro.” 


MATERIAIS 


Granito, 
PLATAFORMA 
Constituída por quatro degraus circulares. 


COLUNA 


FusTE  Oitavado, decorado com botões ou meias laranjas na 
parte superior, como no Pelourinho de Pinhovelo. 
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BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 324, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 422, 
Correspondência com Dr: António Maria Mourinho, Agosto de 1995, 
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Normas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 7 de Maio de 1514, 

O concelho foi extinto em 1855. 

O Pelourinho actual constitui um restauro feito em 1957, 

com escassa recuperação das peças do anterior, 

(ue era um monumento, provavelmente, do século XVII 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de bola”, cuja altura não deve exceder dois metros. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAIS 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus de secção quadrada, talhados em esquadra, 

de aparelho rústico. 

BASE 

Configuração idêntica à dos degraus anteriores, mas de menor 
árca, 

COLUNA 


BASE Duas molduras separadas por uma profunda gola, 
como um duplo anel, 


rustE De superfície lisa, cilíndrico, ligeiramente galbado. 


REMATE 


Grossa peça de secção circular na base, concordante com o fuste, 
mas afeiçoando-se, em quadrado, na parte superior. 

sobrepuja esta peça uma esfera que se assemelha 

1 um pelouro das antigas bombardas. 


HINLOGRAFIA 


tado Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XVH, 1958, LV, 329. 
Mobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 353. 
rimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 14 


MÕES 


Distrito: VISEU 
Concelho: Castro Daire 
Freguesia: Mões 

Localização: Mões 

























MOGADOURO 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Mogadouro 
Freguesia: Mogadouro 
Localização: Largo da Misericórdia | 

| de 1319 até 1834, Comenda da Ordem de Cristo. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, 

em Lisboa, a 4 de Maio de 1512. Eram alcaides os Marqueses 

de Távora.” O Pelourinho actual não é O primitivo. 

Havia um outro “de gaiola”, desenhado pelo célebre 

Duarte de Armas, colaborador do rei D. Manuel, 

conforme se vê na obra referenciada.” 

Notas HISTÓRICAS Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho "de pinha piramidal”. 


D. Afonso III deu-lhe foral, em Santarém, a 18 de Novembro 

c a 27 de Dezembro de 1273. Foi D. Dinis, 

sua mulher Santa Isabel, seu filho D. Afonso (depois IV) | o | 

e a Infanta D. Constança, que deram esta 'villa' aos Templários, Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 25122, de 1/10/1955 

em 1297. Foi assim a 'villa' do Mogadouro Comenda da Ordem e DG, Il Série, n.º 29, 04/02/1900. 
do Templo até à sua supressão, em 1311, e desde Novembro 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


MATERIAIS 


Granito de grão grosso. 


PLATAFORMA 


Três degraus, formando quadrado muito irregular, 
em mau estado, estando O primeiro praticamente tapado 
pelo terreno envolvente. 





BASE 


Pequeno esboço de degrau, muito rústico 
e meramente simbólico. 


COLUNA 


BASE Tronco de pirâmide de expressão oitavada marcado 
horizontalmente por três anéis, sendo o inferior 
mais destacado do que os dois superiores. 


EUSTE Liso, de secção oitavada, dividido em quatro fracções, 
que se sobrepõem. Numas destas secções, 

sensivelmente a meio, há sinais 

de ter existido uma argola. 


carrreL Disco achatado donde saem quatro braços 
em cruz grega. 


REMATE 


Pirâmide quadrangular ornada, em cada face, 
por duas fiadas de toros. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, NV, 353." 
Duarte de Armas, Livro das hortalezas, 79º 
Notas da Câmara Municipal do Mogadouro. 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 27. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 31. 
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Noras HISTÓRICAS 


A villa” de Mondim da Beira tinha a sede do concelho em Mondim 
de Cima, villa” esta que era “julgado”, que foi extinto por Decreto 
de 23 de Dezembro de 1873. Os edifícios públicos, 
nomeadamente, os Paços de Concelho, eram em Mondim de 
Cima. D. Manuel concedeu-lhe foral a 20 de Agosto de 1517. 
Desde epoca recuada, sendo esta Terra feudo do Convento de 5. 


João de Tarouca, nela se formou a instituição municipal 


que a influência monástica manteve e desenvolveu através 

dos séculos, regendo-se os seus moradores, na regra de autonomia 
administrativa e judicial, sob o domínio da Ordem de Cister, 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
de "bloco prismático”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAIS 


Granito. 


PLATAFORMA 


Tres degraus quadrados, lisos, com cerca de vinte centimetros de 
altura, assentes num quarto meio degrau, 


DASE 


Cubica com setenta centimetros de aresta. 


COLUNA 


BASE De pequena altura, formada por alargamento pouco 
pronunciado das cabeceiras dos chanfros. 


rustE De superfície lisa, de secção quadrangular, com 
esquinas chanfradas e com cerca de dois metros € meio. 


CAPITEL O fuste toma superiormente, nesta zona, forma 
idêntica à que apresenta na base. 


REMATE 


Prisma quadrangular, apoiado em molduragem de superfícies 
crescentes. Na face virada ao sul, assenta sobre o conjunto das 
molduras o escudo das quinas de Portugal. O bloco prismático 
terminal apresenta, ao centro de cada uma das faces, uma cara de 
Homem ou carranca, entre os colunelos cantonais embolados. 
Num dos lados, dentro da cava do prisma, onde se releva a 
carranca e por baixo desta, está gravada a data de 1790, referência 
à provável restauro, 


HHNLIOGRAFIA 


Mobo Leal, Portugal Antigo é Moderno, V, 397. 
Muro Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXI, 1964, LXXI, 293, 
Hulrimónio Classificado, IPPAR, 1993, III, VIS, 72. 


MONDIM DE CIMA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tarouca 


Mondim da Beira 
Mondim de Cima 


Freguesia: 
Localização: 


Peça de remate constituida 

por bloco prismático decorado, 
tendo ao centro de cada uma 
das faces uma cara de homem 


ou carranca, entre os colunelos 































cantonais embolados. Na face virada 
a sul e sobre o capitel, encontra-se 


o estudo das quinas de Portugal. 
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MONSANTO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Idanha-a-Nova 
Freguesia: Monsanto 

Localização: Monsanto 
Notas HisTÓRICAS 
Este concelho antiquíssimo, que foi praça de armas, 
foi extinto em 1853. 
D. Afonso Henriques povoou a villa” e deu-lhe foral, em Coimbra, 
em Abril de 1174, o qual foi sucessivamente confirmado 
por D. Sancho I, em 1190, e por D. Afonso II, em 1217, 
D. Manuel deu-lhe foral novo, em Santarém, 
a 1 de Junho de 1510, fazendo-a 'villa' e concedendo-lhe 
voto em Cortes, com assento no décimo quarto banco. 
Jaime Lopes Dias, que se dedicou à investigação dos Pelourinhos 
e Forcas do Distrito de Castelo Branco, em edição dos anos 
quarenta, admitindo ter havido um Pelourinho, dele não conhecia 

"o mais leve vestígio ou tradição”. Contudo, sem que saibamos 
as circunstâncias, foi recuperado e ergue-se dentro da muralha. 


MATERIAIS 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por um único degrau, parcialmente embebido 
na calçada envolvente. 


BASE 


Plinto de base quadrada que, a uns quinze centímetros do degrau, 
recebe um pequeno chanfro côncavo nos cantos, logo seguido de 
rampa pronunciada que dá nascença a segundos chantros a toda a 
altura, transformando o plinto num prisma octogonal com os 
bordos superiores completamente arredondados, buscando a 
concordância com a base quadrada do fuste. 


COLUNA 


BASE Rústica fracção de secção quadrangular que se encaixa 
parcialmente, em furo próprio, no plinto 
e marca o arranque do fuste. 


EusTE De superfície lisa, cilíndrico, com aparelho muito 
rústico, terminando na aproximação do extremo 
superior com um profundo recorte que destaca 

o termo do fuste, sem qualquer outro remate. 


BIBLIOGRAFIA 


Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Horcas do Distrito de Castelo Branco, 50, 
ae Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 413, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, W, 271, 





Normas HISTÓRICAS 


D. Afonso HI deu-lhe foral, em Lisboa, em 15 de Janeiro de 1276. 


D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a | de Junho 
de 1512. Monsaraz teve, até 1834, juiz de fora, três vereadores, 
um procurador do concelho, escrivães da câmara 

e da almotaçaria e outros oficiais. 

Tinha voto em Cortes com assento no décimo sexto banco. 

O concelho foi extinto com as reformas liberais.” 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de em Pelourinho "de roca”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAIS 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados com os cantos ligeiramente chanfrados. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Plinto prismático quadrangular apoiado em bloco 
quadrado, de maior secção, com duas molduras e filete, 
buscando a secção do corpo do plinto. Na parte superior 
deste verifica-se a existência de quatro molduras rectilineas, 
de secção crescente, formando ábaco, onde repousa o fuste. 


FusTE De superfície lisa, cilíndrico, ligeiramente galbado. 
Tem dois aneletes, em cada topo, constituindo 
o de cima o esboço de capitel. 


REMATE 


Peça de raiz circular, evoluindo para cima no sentido de atingir 
a forma quadrada, decorada com volutas; sobre este elemento 
repousa uma espécie de roca, com bordo intermédio saliente. 
Sobrepuja o monumento um pináculo, do mesmo estilo, 
terminando numa semi-estfera. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, V, 431. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 345. 
Mutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, EVO, 51. 


MONSARAZ 


Distrito: VORA 
Concelho: Reguengos de Monsaraz 
Freguesia: Monsaraz ; 
Localização: Praça D. Nuno Alvares Pereira 
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MONTALEGRE 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Montalegre 
Freguesia: Montalegre 

Localização: Montalegre 
Noras HISTÓRICAS 


dado por D. Afonso HI, em 9 de Junho de 1273, 

concedido a Barroso ou Terras do Barroso. 

D. Dinis deu-lhe outro foral, em Lisboa, a 3 de Janeiro de 1289, 

o qual foi confirmado por D. Afonso IV, também, em Lisboa, 

a 26 de Junho de 1340. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 18 de Janeiro de 1515. 

O Pelourinho primitivo esteve na praça do seu nome, 

situada no centro da “villa”; em 1890 foi mudado 

para à Praça do Toural, onde se fazia o mercado. 

Depois, desapareceu sem deixar vestígios, mandado demolir 

pela Câmara Municipal para, no sítio, colocar um tanque! 

O actual Pelourinho foi reconstruído com base em elementos 

| publicados por Silva Leal no Jornal, A Nossa Pátria, 
| abaixo referido. 
Certos Autores admitem que o Pelourinho original 
fosse do séc. XIII. 


O foral mais antigo que Montalegre teve foi-lhe 


MATERIAIS 

Granito. 

PLATAFORMA 

Três degraus quadrados, de esquadria direita, sem rebordo. 
COLUNA 


BASE Ligeiro colarete marcando a transição 
entre o último degrau e a coluna. 


FusTE De superfície lisa, cilíndrico. 
REMATE 


Peça prismática, rectangular, muito semelhante à do primitivo, 
onde se destacavam as armas de D. Sancho 1, 

o que provavelmente é demonstrativo de que Montalegre 

já era “villa! naquele tempo. 
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BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 56. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 439. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 451, 





Notas HisTÓRICAS 


Esta "villa! foi fundada por D. Dinis em 1315, dando-lhe 
então foral. À ela esteve ligada a Ordem de S. Bento de Avis. 
Tinha dois juízes ordinários, vereadores, um procurador 

do concelho, escrivão da câmara, juiz dos orfãos 

com o seu escrivão, um tabelião e um alcaíde. 

O concelho foi extinto em 1855. 

O Pelourinho foi restaurado em 1957, pela iniciativa 

do Prof. Joaquim Antônio Caetano. 


MATERIAIS 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por dois degraus quadrados, de alturas 
c materiais de tipo diferente. 


COLUNA 


De uma base circular, cobrindo quase toda a superfície 
do degrau superior, a coluna cilíndrica, de superfície lisa, 
vai-se adelgaçando, atingindo o diâmetro definitivo 

a uns sessenta centimetros da base. Dá a impressão 

ce ser ligeiramente galbada. Não tem capitel, 


REMATE 


Sobre peça prismática quadrangular, de uns quinze centimetros 
de altura, assenta um tronco de pirâmide com as faces côncavas, 
encimado por uma bola. 


OBSERVAÇÕES 


Na plataforma encontra-se uma placa que reza: 

O CONSELHO DE MONTARGIL FOL EX // TINTO POR DECRETO 

DE 24 - X- 1855 // RESTAURADO O PELOURINHO NO // ANO DE 1957 
POR INICIATIVA DO // MONTARGILENSE PROFESSOR // 

JOAQUIM ANTÓNIO CAETANO 


HHBLIOGRAEIA 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, MH, 194, 
Votas da Câmara Municipal de Ponte de Sór. 


MONTARGIL 


Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Ponte de Sôr 
Freguesia: Montargil 

Localização: Montargil 
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MONTE REAL 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


LEIRIA 

Leiria 

Monte Real 

Rua do Pelourinho da Vila 


Notas HISTÓRICAS 


Foi elevada a 'villa * por D. Dinis quando ali residiu 

com a Rainha Santa Isabel em 1292, havendo-lhe, 

então, concedido foral, com muitos privilégios, 

dando-lhe jurisdição independente da de Leiria. 

D. Dinis não descansando nos benefícios que desejava 
prodigalizar à terra que estava habitando com a sua família, 

e também para que ela se povoasse, 

passou-lhe ainda uma “provisão em que concedia 

as maiores garantias a quem para ela fosse residir. 

Esta 'provisão' ou 'carta régia! foi confirmada e mandada guardar 
inteiramente por novas 'provisões' de diferentes reis, 

de D. João Ia D. Sebastião, esta no ano de 1578. 

O Pelourinho constitui um restauro recente. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAIS 


Calcário. 


PLATAFORMA 

Extremamente tosca, constituída por três degraus de materiais 
aglomerados, circulares, de alturas diferentes. 

COLUNA 


Apresenta no seu arranque do degrau superior um paralelepípedo 
que, a uns vinte centimetros, por golpes nas arestas, 

se torna de secção cilíndrica, de pouca altura (dois metros), 
tendo no cimo e na zona normal do capitel, 

as armas nacionais voltadas para a frente. 


REMATE 


Constituído por uma peça cónica, com um furo central 


que deve ter servido à colocação de qualquer 
grimpa metálica. 


BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 34." 

Manuel Heleno, O Arqueologo Português, XXV, 27. 

Manuel Heleno, Antiguidades de Monte Real. 

Olimpio Duarte Alves, Monte Real no Passado e no Presente, 1955, 30, ss. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, H, LEI, 34. 

















Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe o primeiro foral, sem data, 
provavelmente depois de 1158, o qual foi confirmado 

por D. Afonso II, em Coimbra, em 1217. 

Este primeiro foral, concedido a MOREIRA, é um precioso 
documento para estudo dos costumes e do estado social do país, 
quando Portugal iniciava OS primeiros passos como nação 
independente; espécie de código resumido de direito local, 

cle legislação penal e matéria fiscal. Há nele uma cláusula 

(ue prescreve que essa terra "não teria outro senhor que não fosse 
O Rei ou seu filho ou quem aos habitantes aprouvesse”. 

Deste privilégio resultou seguramente, 

O nome que posteriormente passou a designar a povoação: 
MOREIRA DE REL? 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho "de gaiola”, 

Foi concelho, com Câmara e justiças próprias" 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. n.º 21354, de 13/06/1932. 


MATERIAIS 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus oitavados, constituídos por pedras soltas e 
aleiçoadas, sem qualquer argamassa a uni-las. O primeiro degrau 
compensa o desnível acentuado do terreno. 


BASE 


Pequeno degrau da mesma configuração dos anteriores. 


(COLUNA 


BASE Fracção do fuste com cerca de vinte centimetros 
de altura, com chanfradura intermédia. 


FusTE Superfície lisa, secção octogonal, 
com cerca de dois metros e meio de altura. 


caprTEL Moldura rebordante redonda, e bloco do mesmo 
número de faces que o fuste, levemente recurvado, 
terminando em listel, de maior área, 

que serve de apoio à base da "gaiola". 


HIBLIOGRAFIA 


vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 548." 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXV, 1966, LXXVII, 239.º 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, H, GUA, 65 
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MOREIRA DE REI 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Trancoso 
Freguesia: Moreira de Rei 

Localização: Praça 


REMATE 


Este elemento é constituído por duas peças tronco-piramidais, 
invertidas, como habitualmente, rigidamente unidas por suporte 
interior, em granito, e aparentemente ligadas por oito esbeltos 
colunelos, ricos de lavores, aneletes, botões, 

sendo lisos na parte medial, Sobrepuja a peça de remate, 

uma esfera armilar de granito. 















MOREIRA DO REI 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Fafe 
Freguesia: Moreira do Rei 

Localização: Moreira do Rei | 
Notas HisTÓRICAS 

Foi antigamente da Coroa e depois passou 

para a Casa de Bragança. 

Foi 'villa' e 'couto”, sendo este do rei. Era privilegiada das "Táboas 
Vermelhas” de Nossa Senhora de Oliveira, de Guimarães. 

D. Afonso Henriques deu-lhe foral, sem data, confirmado 

pelo neto, D. Afonso II, em Coimbra, em 1217, 

A administração era exercida por um juiz ordinário e dos órfãos, 
por eleição do povo, de três em três anos; dois vereadores 

e procurador do concelho e meirinho, também de designação 
anual feita pelo povo. O escrivão era de nomeação real, havendo 

ainda almotacé, distribuidor, inquiridor e contador? 
Considera-se o Pelourinho como sendo o do 'couto”. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Laje de granito rectangular, assentando à base da coluna 
num dos extremos. 


COLUNA 


BASE Bloco prismático-quadrangular com as arestas 
da parte de cima chanfradas a 45º, 


FUSTE  Monólito prismático sextavado, de pouca altura. 


REMATE 


Constituído por dois troncos de pirâmide iguais, invertidos, 
com a base menor semelhante à da secção do fuste. 

Estes dois troncos de pirâmide estão unidos por um anel medial 
sextavado, constituindo o conjunto um único bloco tipo roca. 
À sobrepujar O conjunto encontra-se uma pequena 
peça tronco-cónica, ligeiramente mutilada. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 545." 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 140, “ 
Notas e Fotografia cedidas por Leitão & Irmão, Antigos Joalheiros da Coroa. 





Notas HISTÓRICAS 


| povoação muito antiga. Em Setembro de 1192, foi concedida 
à villa”, a sua primeira carta de Município. Governava então 

o reino a Rainha D. Dulce, durante a ausência de D. Sancho 1, 
(que estava na fronteira meridional. O foral de D, Dulce 

foi uma autêntica carta de fundação do município, 

com referências expressas à magistratura e ao funcionalismo local. 
D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 8 de Janeiro de 1514 e, nesse foral é feita, em diferentes 
passagens, referência ao foral anterior que certos Autores 
pretendem ser o foral concedido em 1403 por Gonçalo Annes 
de Sousa, 4º, donatário (1403-1415). A filha deste, 

D, Mécia de Sousa, 5º. donatário, veio a casar com D. Sancho 
de Noronha, 1º. Conde de Odemira, conservando-se o senhorio 
nesta Casa até 1640. O Pelourinho actual, embora com muitas 
lracções originais, deve constituir a terceira versão. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Três degraus, quase quadrados, sendo os dois primeiros 
de granito € o terceiro de arenito. À espessura aumenta 
do primeiro para o segundo, numa progressão regular 
do primeiro ao terceiro, 


COLUNA 


BASE Simples espessamento discóide da extremidade inferior 
do fuste. 


rustE De superfície lisa, cilíndrico e ligeiramente galbado. 


caprreL Conjunto de molduras sobrepostas, redondas 
as duas inferiores e quadrangulares as duas superiores. 


REMATE 


Volumoso monólito calcário, complexamente cinzelado. A parte 
interior é um bloco prismático. À parte superior, menos 
volumosa, irregularmente aguçada, constitui o termo da cúpula. 
15 quatro faces do bloco prismático são decoradas com a 

cruz de Cristo, as armas reais, O brasão municipal e o brasão dos 
donatários, mas, no geral, tudo com leitura difícil. 


HHBLIOGRAFIA 


jose Assis Santos, O Pelourinho de Mortágua, 1940 - obra essencial para exacto conhecimento 
deste Pelourinho. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, 1X, 1951, XXIX, 220. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HH, VIS, 32. 


289 


MORTÁGUA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Mortágua 


Mortágua 
Rua Dr. José Lopes de Morais 


Freguesia: 
Localização: 


FERRAGEM 


Existem dois arcos de ferro, um a meia altura do fuste, como é 
tradicional; o segundo, no terço superior do fuste, parece ser 
elemento de consolidação do mesmo. 
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MÓS 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Torre de Moncorvo 
Freguesia: Mós 

Localização: Mós 


Notas HISTÓRICAS 


As diversas obras consultadas não são concordantes quanto aos 
forais concedidos a esta povoação. Lemos que: D. Afonso 
Henriques concedeu-lhe foral, do tipo de Salamanca, em 1162”. 
D. Sancho II fez igual concessão em Janeiro de 1241”, 

D. Afonso II procedeu identicamente em data não definida”. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 4 de Maio de 1512. 

Foi villa” e concelho dos senhores (depois Condes) de Vila Flor” 
Este Pelourinho ainda estava de pé em 1830, data da morte da 
Rainha Carlota Joaquina, uma vez que o concelho de Mós fez 
despesa para pagar “baeta preta para cobrir o Pelourinho 

desta villa”. 

Supõe-se que tenha sido demolido em consequência 

das reformas administrativas de 1836. 
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Por esforço da Junta de Freguesia e de particulares foram 
reunidas quase todas as peças componentes do monumento que, 
a curto prazo, será reerguido ao cimo do largo da aldeia, 
conforme decisão da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo, 
Ficará sensivelmente com o aspecto da gravura anexa. 

Era esta a situação aquando da 1.º edição desta obra e tudo leva 
a crer que assim sucedeu. 

Na preparação da 2.º edição, voltou-se ao tema e foi possível 
contactar O investigador abaixo referido, que havia sido O autor 
do estudo da recuperação do monumento e que, amavelmente, 
nos facultou uma série de dados. Verifica-se que, não obstante a 
recuperação de que agora se trata, a investigação não deixou de 
prosseguir e o monumento teria, segundo o mesmo investigador, 
uma expressão um tanto diferente, pouco habitual nos 
Pelourinhos Portugueses, o que confirmou enviando uma 
fotografia de um modelo por ele construído, indicando que, em 
relação ao primeiro estudo, “os elementos acrescentados estão, 
por ora, salvaguardados”, 

Por outro lado, já em 1998, no decorrer de uma obra pública num 
arruamento da povoação, foram postos a descoberto duas peças 
circulares, de aspecto tosco, com rebordo, que segundo a opinião 
do mesmo podem ter sido as constituintes da plataforma do 
pelourinho original. Conforme vemos na página seguinte. 








MÓS 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Torre de Moncorvo 
Freguesia: Mós 

Localização: Mós 


Temos a opinião de que a solução encontrada no restauro não 
esta provavelmente certa (degraus de secção quadrangular) e 
assim, também por esta razão, estamos de acordo com a opinião 
do 51, Valdemar Alberto de Deus, lamentando que esses degraus, 
que apenas servem (escondidos) de base a um cruzeiro, não 
tivessem sido, entretanto, tecnicamente substituídos na sua 
tunção, Em conclusão, com estes degraus ou com outros, de 
secção circular, estar-se-ta mais próximo de verdade. 

Às Imagens por vezes dizem bem mais do que as palavras e por 
“so, apresentamos os elementos disponíveis, na expectativa de 
(que, uma vez concluídas as investigações, e materializadas no 
monumento, se esteja em presença de algo que foge claramente 
do comum. Da nossa reflexão, e atenta à antiguidade de Mós, que 
se situa na origem da nacionalidade, concluímos que este 
Pelourinho, que tem nitidamente um carácter senhorial, deve estar 
lvado à Casa dos Condes de Vila Flor. 
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achado, sob o cruzeiro, de finais de Agosto de 1998 
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MOSTEIRO DE FRÁGUAS 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tondela 
Freguesia: Mosteiro de Fráguas 
Localização: Solar Calheiros Bandeira 


Noras HISTÓRICAS 


No concelho de Tondela existe a freguesia 

de MOSTEIRO DE FRÁGUAS. 

À povoação que constitui a freguesia está dividida em duas partes: 
FRÁGUAS e MOSTEIRO, 

Há que não fazer confusão com FRÁGUAS que é freguesia 

do concelho de Vila Nova de Paiva, distrito de Viseu, 

e onde existe um Pelourinho. 

Lugares há em Portugal, onde existiram casas senhoriais, 

cujos edifícios ainda perduram em algumas delas. 

À essas casas era uso chamar-se-lhes, por qualquer razão histórica, 
paço, pequeno paço, pacinho, etc. 

Há ainda cerca de uma centena de localidades 

chamadas Paço, Paçó, Paçó. 

Foi a existência desse "paço" que deu muitas vezes origem 

ao próprio nome das localidades, por exemplo, Paço de Sousa, 
Paço de Arcos, Paço do Lumiar, sem falar nos numerosos 
topónimos constituídos pelo mesmo vocábulo na sua forma 

do plural, por exemplo, Paços de Ferreira, Paços de Brandão, 
Paços de Gaiolo."” Há igualmente uma com o nome Pacinho. 

No fim do ano de 1475 encontrava-se o rei D. Afonso V em Toro, 
com a rainha (que tinha treze anos) e o fiel arcebispo de Toledo. 
E conhecida historicamente a Batalha de Toro 

entre o rei português e os reis católicos, Fernando e Isabel, 

e a notabilíssima acção de Duarte de Almeida que ali defendeu 

a bandeira real ficando sem as mãos e segurando-a nos braços 

até que os espanhóis se apossaram dela. Contudo, no meio 

da confusão do final da batalha, e já no escuro da noite, 

a bandeira real de D. Afonso V fora salva. Um escudeiro português 
Gonçalo Pires vendo-a trazer pelo campo por um grupo 

de cavaleiros castelhanos, como troféu da vitória, juntou-se 

a outros esforçados portugueses e juntos acometeram o bando 
contrário, destroçando-o e apoderando-se do pendão de Portugal. 
O escudeiro foi mais tarde galardoado por D. João II, 

quando rei, com a tença de 5.000 reais, com que viveu em grande 
pobreza, mas satisfeito de armas de brasão misturadas com 
fidalguia que o mesmo rei lhe concedeu com a alcunha 

e sobrenome de BANDEIRA “ 

Em MOSTEIRO DE FRÁGUAS (em Fráguas ou em Mosteiro?) 
existe, e é designado por "o Paço”, o Solar dos Calheiros 
Bandeira, muito provavelmente descendentes de Gonçalo Pires 
Juzarte (ou Zuzarte ?), herói da batalha de Toro. No terreiro, 

em frente, encontra-se erecta uma grossa pedra com pesada 
corrente de ferro, símbolo dos antigos privilégios senhoriais. 

O monumento é constituído por uma simples pedra, 

com cerca de metro e meio de altura, muito rústica, 

de configuração cilíndrica, atarracada, com uma forte e pesada 
corrente fixada no topo e caindo ao longo da geratriz 

do cilindro e, posteriormente, no chão. Tem perfeita justificação 
chamar-se-lhe Pelourinho de raiz senhorial, 
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MOURA 


Distrito: BEJA 
Concelho: Moura 
Freguesia: Moura 

Localização: Moura 


Notas HISTÓRICAS 


D, Alonso Henriques deu foral à esta “villa”, em Abril de 1171, 
sendo este confirmado por D. Afonso II, em Coimbra, 

cm Novembro de 1217. D. Dinis deu-lhe outro foral, 

cm 9 de Dezembro de 1295, com muitos mais privilégios 
que 0 antigo, pois já tinha todos os de Evora. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

no dia | de Junho de 1512. 

Hoi senhor de Moura o Infante D. Luis, filho d'El-Rei D. Manuel. 
Hinha voto em Cortes, com assento no quinto banco.” 

O Pelourinho existente foi construído a partir 

de um fuste romano, 


MATERIAL 


Mataforma em alvenaria de tijolo; O restante em mármore. 


PLATAFORMA 


Constituída por cinco degraus quadrados. 


BASE 

tronco de prisma, de secção quadrangular, 

com os lados côncavos, com moldura e com as arestas 
decoradas com ornatos espiralados salientes. 


COLINA 


BASE Peça paralelepipédica, com moldura medial e bordos 
eciramente chanfrados, bastante danificada. 


ruste Coluna fasciculada longitudinalmente, 
com rebordos salientes nos extremos. 


CAPITEL JÓnico. 


KIEMATE 

Palora sobrepujada por uma peça complementar em forma 
de pinha com um anelete decorativo na parte superior. 
PERRAGEM 


Entre O capitel e o remate nascem quatro ferros 
de configuração tradicional. 


HEMLICIGNAVIA 


Piano Lou, Portugal Antigo e Moderno, V, 564. 
Palio Antonio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 317. 
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MURÇA 


VILA REAL 

Murça 

Murça 

Praça 5 de Outubro 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Noras HISTÓRICAS 


Em todos os forais chama-se-lhe MUÇA. 

O foral mais antigo de que há conhecimento 

é o que lhe deu D. Sancho II, em 1224. A seguir teve foral 

de D. Afonso HI, dado a 10 de Janeiro de 1268, em Santarém, 
confirmando o primeiro. D. Dinis deu-lhe terceiro foral, 

em Lisboa, a 18 de Abril de 1304 e D. Manuel concedeu-lhe 
foral novo, em Lisboa, a 4 de Maio de 1512. 

O actual Pelourinho, que data do séc. XVI, não é certamente 


pa 


o, 


O primitivo, pensando-se que a construção 
deste esteja relacionada com a concessão 
da carta de concelho, em 1512, 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho de tabuleiro”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Actualmente constituída por seis degraus quadrados, 
de esquadria direita. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE De secção quadrada com os bordos muitos 
desgastados pelo tempo, sobre a qual 

arranca a coluna, a partir de um elemento 

de transição cilindrico-galbado. 


FUSTE  Espiralado, com aspecto de corda, 
ao gosto manuelino, 


capITEL Moldura saliente marcando a transição 
para O remate. 


REMATE 


Sobre o capitel existem quatro molduras quadradas sobrepostas, 
de tamanhos crescentes, formando a superior uma espécie 

de tabuleiro com moldura rectilinca saliente. Em cada uma das 
faces encontram-se elementos heráldicos, entre eles as armas 

de D. Manuel e as dos Guedes, donatários de Murça. 

Sobre o tabuleiro, em posições cantonais, surgem quatro 
colunelos da mesma inspiração estética do fuste, 

* terminando estes em cogulho. Um colunelo central idêntico 
complementa O conjunto, 


FERRAGEM 


No terço inferior do fuste existe uma argola. 
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Notas HISTÓRICAS 


À 26 de Outubro de 1124 foi dado foral ao concelho 

de Sernancelhe por Egas Gondesendiz e João Viegas, 

diploma que foi confirmado em Pinhel, em Fevereiro de 1220, 
€ comunicado a Muxagata no instrumento feito em Celorico, 
190 de Abril de 1357 (D. Afonso IV). 

D, Manuel outorgou foral novo a Muxagata, em Evora, 

120 de Dezembro de 1519, fazendo alusão, nesse diploma, 
dum outro foral, da Ordem de Cristo, cuja data se desconhece. 
tem o título de “villa” desde o seu foral velho, tendo sido cabeça 
de concelho, com câmara e justiças próprias. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho "de gaiola”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imovel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GANHO. 


PLATAFORMA 


Virregularidade do terreno e o mau estado dos degraus 
tornam indefinido o número destes. Visivelmente são quatro, 
ie secção oitavada com rebordo superior boleado, 

sendo os restantes de ajustamento. 


HAS 


Degrau semelhante aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE De secção quadrada com chanfros marcando 
à transição para a secção oitavada do fuste. 


ruste De superfície lisa, de secção oitavada com, 
pelo menos, cinco metros de altura, 


HEMATE 


à parte inferior, iniciada por uma moldura circular redonda, 
“decorada com flores de liz. A estrutura do lanternim com esteio 
central de granito e com oito colunelos alongados, 
correspondendo um a cada ângulo do prisma da coluna, 

diporta a cúpula tronco-cónica sobre a qual está uma esfera 
drimilar de pedra. Completa o remate a grimpa constituída 

por uma cruz de ferro de artístico desenho. 


HHNHOGHAFIA 


Hoho Leal, Portugal Antiço e Moderno, V, 595. 
uno Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta XXIX, 1970, XCI, 121. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 203. 


votes da Câmara Municipal de Vila Nova de hoz Côa. 
Matrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 69. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


MUXAGATA 


GUARDA 
Vila Nova de Foz Côa 
Muxagata 


Largo da Praç: 
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Distrito: VISEU 
Concelho: Cinfães 
Freguesia: Nespereir: 

Localização: Nespereir: | 
Notas HISTÓRICAS 

A povoação de Nespereira, onde está a igreja matriz 

e onde se fazem os mercados, é povoação muito antiga e foi villa”, 
capital de concelho, passando, em determinada altura, a fazer 
parte do concelho de São Fins (Sanfins), comarca de Rezende. 
Este concelho foi suprimido a 24 de Outubro de 1555, 

passando as freguesias que o compunham, para o concelho 

e nova comarca de Cinfães. 

D. Manuel concedeu foral à villa, em Lisboa, 

a 15 de Abril de 1514 

O Pelourinho nascido, por certo, na povoação de Sanfins, 

deve ter sido mudado para o lugar de Casconhe, 

mais tarde para o Souto, e finalmente para Nespereira, 

onde esteve encravado num muro! 

Hoje encontra-se erigido e localizado com dignidade. 








MATERIAL 

Granito, 

| PLATAFORMA 
is Constituída actualmente por três degraus quadrados, faces 
O AO A em esquadria, sem qualquer rebordo. O primeiro degrau 
RE A Gr da À â encontra-se parcialmente enterrado, a compensar o desnível 
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BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Pequeno bloco prismático, excedendo em pouco 
a área de implantação do fuste. 


gusTE  Monólito de superfície lisa, cilíndrico, 
de aparelho rústico, ligeiramente 

galbado, parecendo ter no topo 

um esboço muito ligeiro de anelete, 
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REMATE 


Volumoso bloco de raiz cilíndrica, à dimensão do fuste, 
afeiçoando-se, a partir do meio, em tronco de cone, como 
termina; por comparação com gravura antiga, vê-se faltar uma 
peça terminal que teria a forma de um pequeno cilindro. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 37. 
Mário Guedes Real, Pelourinhos do Distrito de Viseu, XXXVI, 1977, CVII, 411, 
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| NISA 


. Distrito: PORTALEGRE 
| Concelho: Nisa 
Freguesia: Nisa 
N Erreré Localização: Praça do Município 
OTAS HISTÓRICAS 

A villa foi fundada por D. Dinis, em lugar próximo da actual, 
Foi comenda dos Templários até 1311, passando depois 
para à Ordem de Cristo, como todas as mais que, em Portugal, 


eram da Ordem do Templo. Tinha voto em Cortes com assento ri 
, po sétimo banco. 
e as 


O Pelourinho foi mandado demolir em 1877, quando a vereação Duas elegantes pedras formando pequena coluna afestoada 
deliberou que “visto o pelourinho que ainda existe mostrar no cimo da qual se ergue, em ferro, a esfera armilar, 
recordações dos tempos antigos com que todos olham tendo no polo superior fixada uma espada curva com cerca 
com repugnância que fosse já derribado e que se vendesse de um metro de comprimento.” 

í à pedra passando-se para isso os competentes alvarás"? 

| assim aconteceu! FERRAGEM 

Varias tentativas foram feitas durante muitos anos para repor 
O Monumento, o que veio a acontecer em data que 
desconhecemos, mas provavelmente no segundo quartel 


deste sécuk ). 


No termo do fuste e antes do capitel, existem quatro ferros, 
em cruz, com ganchos e argolas. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 






























Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


MILMOTrC, 


PLATAFORMA 


tos degraus quadrados, lisos, com rebordo superior 
iredondado saliente. 


COLINA 


Base Paralelepipedo quadrangular, com molduras nas faces, 
decoradas com florões salientes, em áreas rebaixadas. 

sta peça é complementada por sucessivas molduras vir: 
de dimensão decrescente, fazendo a transição 
entre a secção quadrada desta, e a oitavada do fuste. 


ruste De superfície lisa, tronco piramidal. 


| CAPITEL Peça dominantemente de secção quadrangular, 
com tabuleiro superior onde assenta a peça de remate. 
to original havia, numa face, o brasão da vila; noutra, 
o escudo nacional; na terceira, a legenda "Nos populo damus” 
ca data de 1792. Desconhece-se qual era a decoração 
E da quarta face? Possivelmente a cruz dos Templários. 


É sd o 
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Pinto Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 97. 

N à Honorato da Notável Vila de Nisa, 25, ss.” 

Bu Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 25. 
o Classificado, IPPAR, 1993, 1, PRT, 54. 


NOGUEIRA 





Distrito: AVEIRO 
Concelho: Sever do Vouga 
Freguesia: Pessegueiro do Vouga 
Localização: Nogueira 
Notas HISTÓRICAS 
Nogueira é lugar da Freguesia de Pessegueiro do Vouga, 
do Concelho de Sever do Vouga, donde dista cinco quilómetros. 
Parece, contudo que, noutros tempos, Sever era uma povoação de 
menor importância que Pessegueiro, Cujo lugar central seria 

































Spital (Hospital) uma Casa com obrigações e direitos 
tradicionalmente fixados pelos forais. Sendo Sever do Vouga uma 
povoação mais antiga que a monarquia portuguesa, não deixa de 

ser curioso que na s Inquirições de 1250, de D. Afonso III, se 
refira a aldeia de Sever do Pecegueiro do Vouga. 

Devemos estar em presença de um problema algo semelhante ao 
ainda existente (2004) entre Nelas e Canas de Senhorim. 

A questão colocou-se então quanto à existência do símbolo da 
autonomia municipal e a solução encontrada foi fazer dois 
pelourinhos rigorosamente iguais, que hoje não existem, mas que 
chegaram a ser erguidos. (Vd. Nelas). 

No caso de Nogueira prevaleceu o bom senso, como reza a placa 
colocada na base do monumento; 

“Este lugar de Nogueira foi Vila e Sede do Concelho de Sever do 
Vouga, de 1514 até 1760, data em que tudo mudou para Sever, 
incluindo o Pelourinho de que este é uma réplica. 

Este monumento deve-se à comparticipação da Junta de Freguesia 
de Pessegueiro e da Câmara Municipal de Sever de Vouga. 
Inaugurado a 29 de Abril de 1992, 478 anos após o foral”. 

Nota:- D. Manuel deu foral novo à Villa de Vouga, em Lisboa, à 
18 de Março de 1514 e ao concelho de Sever do Vouga a 29 de 
Abril do mesmo ano. 


OBSERVAÇÃO 


Para efeito da ficha técnica ver Sever do Vouga, dado que os dois 
monumentos são iguais. 


Noguetra. 
Na aldeia de Sever de Pecegueiro do Vouga teve a Ordem do 








ESTE LUGAR DE NOGUEIRA FDÍVILA E SEDE po 
CONCELHO DE SEVER DO VOUGA DE 1514 ATÉ | 
1760, DATA ENQUE TUDO SE nUDON PARA SEVER 
“incuulnDo O PELDURINHO DE Gu Este E | CUBA 












E ABRIL DE 1932, 
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Notas HISTÓRICAS 


sta povoação, que foi “villa”, é fundação de D. Afonso VI, 

O Grande, rei de Castela e Leão, e sogro do nosso Conde 

D. Henrique, pelos anos de 1080. 

Foi couto da Casa de Bragança. 

Na 1º edição desta obra escrevia-se que a notícia de ter aqui 


havido Pelourinho fora divulgada pelo ilustre investigador Dr, Luís 
Chaves, em nota dos “Pelourinhos de coutos de que tenho noticia 


de existência”, na obra citada, atribuindo-o ao século XVI, 
com a indicação suplementar de haver sido destruído.“ 
Entretanto as fracções do Pelourinho foram encontradas e o 
monumento erguido junto à capela local, com bom 
enquadramento, como a fotografia revela. 

MATERIAL 

Granito, 

DasE 


Bloco prismático de grande altura 


COLUNA 


Monólito, de secção quadrangular, galbado, com as arestas 
Hrancamente chanfradas, o que lhe dá uma certa expressão 


octogonal que, desaparece na parte superior, precedendo o capitel. 


caprreL Constituído por moldura quadrangular com área 


excedente quer à do fuste, quer à da base da peça de remate 


de expressão piramidal. 


REMATE 


Pramide quadrangular de aparelho tosco, tendo uma base 
de maior área que a do fuste. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


NOGUEIRA 


VIANA DO CASTELO 
Vila Nova de Cerveira 
Nogueira 

Junto à Capela 
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NOGUEIRA DO CRAVO 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 
Freguesia: Nogueira do Cravo 
Localização: Lugar da Torre | Ram 
aos direitos reais. Não se sabe como, mais tarde, 
a terra foi parar à posse dos Bispos de Coimbra, 
como se infere do documento manuelino. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 12 de Setembro de 1514. 
O monumento encontra-se isolado entre as duas partes 
áiio Pisidnta da povoação, Cimo e Fundo de Vila, e é provavelmente 


do século XVII. 
E povoação antiga e foi cabeça de concelho, com justiças próprias. 


Os mais antigos informes sobre esta povoação, CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


| são os que constam das Inquirições de D. Afonso HI (1258). ai di 
ie SAE | pa E Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
Por eles sabemos que Nogueira fora terra reguengueira 
e que D. Sancho Ia doou a Mendo Pelágio, aio de D. Afonso, 
ar rio Eni ca a MATERIAL 
seu filho (mais tarde D. Afonso II) coutando-a, por padrões, 
ao mencionado fidalgo. Por tal motivo a villa” estava imune Granito. 
PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, de talhe grosseiro, estando o primeiro 
a compensar o ligeiro desnivelamento do terreno. 
BASE 


Cilindrica. 


COLUNA 
BASE Peça de gola sextavada delimitada por duas molduras 
octogonais, destacadas e com a face boleada. 
À cada uma delas corresponde, superiormente, 
um listel plano de igual número de faces. 


FusTE De superfície lisa, oitavado, sem qualquer lavor. 


Do lado nascente existem dois furos, 
distanciados entre si de cerca de trinta 
centímetros, estando o inferior a cerca de um 
EM o RT Re: | | metro e vinte centimetros da base. 


So ee Aa | Dido ge Serviram para a fixação de ferros de sujeição. 
pa E caprreL De reduzida faixa circular, de diâmetro próximo 
do do fuste, sobressaindo pronunciada 

moldura toral em círculo, que logo se retrai 

em capitel de oito faces, decoradas, 

cada uma, por um rosetão. 


REMATE 


Peça proeminente, de maior área e mesmo número de faces 
côncavas, cujas arestas correspondem às arestas do fuste, 
Ro RS superiormente debruadas por listel plano embebido. Termina em 
dem mesa circular, de face arredondada, 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XII, 1954, XXXX, 351.7 
Notas da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 40. 
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ÓBIDOS 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Obidos 
Freguesia: Obidos 
Localização: Rua Direita à Praça de Santa Maria 

Notas HisTÓRICAS 

Obidos pertenceu à Rainha Santa, por doação de D. Dinis e, 

em consequência, passou a pertencer à Casa das Rainhas. 

Foi esta Casa que lhe outorgou o primeiro foral. 

D. João Il viveu em Óbidos com a Rainha D. Leonor e. 

à recordação desta, encontra-se ligada a imagem 

da rede de arrastar - "o camaroeiro” -, elemento decorativo 

do luste do Pelourinho, 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Agosto de 1513. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho de "roca cónica”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910 


MATERIAL 


GTANILO 


PLATAFORMA 


[res degraus circulares, metade inserídos no muro fronteiriço 
à Igreja e Praça de Santa Maria. Em gravuras antigas 
verilica-se que estes degraus eram hexagonais. 


e ei e “rm mma * iii cm memo" e — Aee ia 


COLUNA 


BASE Prisma octogonal, com faces ligeiramente cavadas, 
(pela erosão?) e duas molduras salientes, precedidas ambas 
por sulco profundo. A de cima marca o começo 

da peça cónica, de faces cavadas, que busca 

a concordância com o fuste. 


FUSTE De superfície lisa, cilíndrico, tendo apenas a meio, 

a separá-lo em duas fracções, um nó e moldura encordoada. 
Na parte superior, em posições opostas, adossados ao fuste, 

o escudo real coroado e o camaroeiro referido anteriormente. 


CAPITEL Abre em taça recortada, talvez esquematização 
cla coroa real aberta, da qual sai elemento esférico, 
a modo de romã. 


KEMATE 


Coruchéu cónico, de pequeno desenvolvimento em altura, 
canclado de estrias em espiral. No topo, em jeito de grimpa, 
existe um ferro com bandeira de chapa. 

Nas gravuras antigas, vê-se ainda um catavento. 
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E. Luto Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1937. bus 4 
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O Ocidente, XXVII 1894, 573. 

voltas da Câmara Municipal de Óbidos. 

E locha ce Sousa, Pelourinhos do Distrito de Leiria,ed. autor, Viseu, 2000, 37. 
Pulrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, LEI, 42. 
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OEIRAS 





Distrito: LISBOA 
Concelho: Oeiras 
Freguesia: Oeiras 
Localização: Largo do Avião Lusitânia 





Noras HISTÓRICAS 


Esta vila é das poucas localidades portuguesas que tem 

“foral novíssimo”, isto é, dado pelos sucessores de D. Manuel I. 

D. José 1, em 6 de Junho de 1759, doou Oeiras 

| ao seu Primeiro Ministro, concedendo-lhe o título de Conde 
de Oeiras e, logo no dia seguinte, elevou a terra doada à categoria 
de vila e concelho, dando-lhe, posteriormente, 

foral no Palácio da Ajuda a 25 de Setembro de 1760. 

O Pelourinho é do terceiro quartel de setecentos 

e tem cerca de sete metros de altura. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. nº. 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário, pedra Lioz. 


PLATAFORMA 


Constituída por três degraus octogonais. 


COLUNA 

De superfície plana, tronco-piramidal, com três molduras 
circundantes, espaçadas em jeito de triplo nó, 

largas e de lavor rusticado. A base é, praticamente, 

um cilindro de grande dimensão. Na mesma geratriz do fuste, 
uma simples gola esboça o capitel. 


REMATE 


Peça baixa, em forma de boceta, de onde emerge uma haste 
torneada e boleada de um espigão de bronze. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Oeiras, Departamento de Assuntos Sociais, 1989. 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1908, 82. 

Luis Chaves, Nação Portuguesa, VH, 1932, 

Boletim da D.G.E.M.N., Pelourinhos do Distrito de Lisboa, 1966, 123. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, LIS, 97. 
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OLIVEIRA DE FRADES 


Distrito: VISEU 

Concelho: Oliveira de Frades 

Notas HISTÓRICAS Freguesia: Oliveira de Frades 
Localização: Zona Histórica 

Em 1700 era “villa” da Provedoria de Viseu. 
À administração era exercida por um Juiz Ordinário 
que era também dos Órfãos, Vereadores e outros 
Oficiais de Câmara. 
Não se lhe conhece foral, Foi restaurado no ano de 1976 e 
implantado na Avenida dos Descobrimentos. 
Hoi em 1993 transferido para a actual localização 
onde está implantado com toda a dignidade. 


MATERIAL 
GTANILO. 
PLATAFORMA 


Constituída por um degrau quadrangular. 


DASE 


tronco de pirâmide quadrangular, com estrias, 
tormando três planos sobrepostos. 




















COLUNA 


BASE Estriada, cilindrica, de espessura ligeiramente 
superior à do fuste. 


rustE De superfície curva, cilíndrico, sem decoração, 
tendo na parte superior estrias semelhantes às da base. 


REMATE 


Estera imperfeita sobrepujada por cilindro de baixa altura 
com uma peça terminal tipo mamelão. 


HHNLIOGRAFIA 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 139." 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 271. 

Eoc e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viseu, ed. autor, Viseu, 1998, 52. 
Palrimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, VIS, 35. 
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OLIVEIRA DO CONDE 





Distrito: VISEU 
Concelho: Carregal do Sal 
Freguesia: Oliveira do Conde 
Localização: Largo do Pelourinho | 
Notas HISTÓRICAS 
D. Dinis deu-lhe carta de foral em 1286. Deve ter nascido 
então o velho concelho de Oliveira do Conde. D. João | 
fez doação da “villa” à Gomes Martins de Lemos, do seu Conselho, 
e D. Duarte fez disso confirmação, a pedido do filho 
do primeiro donatário, em carta expedida de Santarém, 
em Novembro de 1433. D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
em Lisboa, a 20 de Dezembro de 1516. 
Trata-se de um Pelourinho manuelino, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. nº. 23122, de 11/10/1932. 
MATERIAL 

Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, estando o primeiro quase totalmente 
inserido no terreno envolvente. 


BASE 





Paralelepípedo, moldurado com fundos sulcos. 





COLUNA 


| 
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capITEL Bloco tronco piramidal invertido, 
com lavores reintrantes na gola. 

Profusa decoração na parte 

intermédia, com especial relevo 

no cimásio octogonal 

rebordante. 


REMATE 





Pináculo de dupla cava dextrosa, rematado com anel, 
seguido de cogulhos e de um pequeno cone do qual se ergue, 
como grimpa, uma cruz em ferro. 
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» , BIBLIOGRAFIA 


' nd RO pm Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, NV, 1946, XI, 93. 
Pesto ARS SA VR on Qro: rod BR Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 62. 
j pe Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 272. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 131. 

Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 86. 
Notas da Câmara Municipal de Carregal do Sal. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, II, VIS, 8. 





OLIVEIRA DO HOSPITAL 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 
Freguesia: Oliveira do Hospital 
Localização: Largo Cabral Metelo 

Notas HISTÓRICAS 

Foi D. Teresa quem, na menoridade de D. Afonso Henriques, 

a doou à Ordem dos Hospitalários, no ano de 1122, 

segundo referem alguns autores. 

D. Afonso IV confirmou-lhe a respectiva jurisdição 

por carta de sentença de 177 de Agosto de 1379; 

outro tanto fez D. Sebastião, por Carta de Confirmação Geral, 

de 20 de Outubro de 1577. 

D, Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 

a 27 de Fevereiro de 1514, fazendo referência ao foral antigo, 

que indica ser particular”, certamente concedido 

pela Ordem dos Hospitalários.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


































MATERIAL 


Granito escuro, denunciando séculos de existência. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, com moldura superior boleada. 


BASE 


Plinto cilíndrico de altura superior à dos degraus. 


COLUNA 


BASE Quadrada até meia altura e circular na parte superior, 
delimitada por gola funda, a que se segue um anel oitavado, 
cle faces lisas e planas e que, nos dois extremos, 

se alarga em molduras torais octógonas. 


rusTE Quatro vergas grossas e cavas pouco fundas, 
em espiral muito aberta. Apresenta dois furos, 

a alturas diferentes, que devem ter servido à fixação 
de ferros de sujeição. 


REMATE 


Peça de maior diâmetro, ornada inferiormente por grossa 
moldura circular € em cujas oito faces se encontram quadrifólios. 
O desenho poliédrico mantém-se na parte superior do remate, 
sobre a cercadura vegetalista terminando por coroamento 

de oito faces emolduradas e alindadas com penetrações 
geométricas. 


HHNLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIV, 1955, XIV, 189. 
Voltas da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 280. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 41. 


OURÉM 


SANTARÉM 

Vila Nova de Ourém 
Ourém 

Praça do Pelourinho 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Noras HISTÓRICAS 


O primeiro foral foi dado à pequena povoação de Ourém Velha, 
em Março de 1180, pela filha de D. Afonso Henriques, 

D. Teresa (a rainha, como então se denominavam as filhas 

de reis) que a recebeu por doação do rei fundador. 

Esse foral foi confirmado por D. Afonso II, em Coimbra, 

em Novembro de 1217. D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 


em Lisboa, a 6 de Maio de 1515 e, curiosamente, 
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D. Pedro II concedeu-lhe "foral" novíssimo”, em Lisboa, 

a 6 de Julho de 1695. Trata-se de ocorrência muito rara! 

À povoação de Ourém Velha foi muito afectada pelo terramoto 

de 1755 e o povo refugiou-se na Aldeia da Cruz que, 

por decisão de D. Maria II, de 5 de Dezembro de 1841, foi elevada 
à categoria de vila com o nome de Vila Nova de Ourém. 

Tinha voto em Cortes com assento no décimo quarto banco. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, lisos, com rebordo superior. 


BASE 


Degrau também quadrangular, de menor dimensão 
de que os restantes. 


COLUNA 


BASE Tronco-cónica denunciando ter tido qualquer tipo 
de decoração, hoje indecifrável. 


Oitavado liso com três molduras mediais salientes. 
Próximo do capitel e adossado ao fuste 
encontra-se um escudo com as armas de Ourém. 
Por baixo deste encontra-se gravada 

a data de 1620. 


FUSTE 


CAPITEL De secção octógona com decoração vegetalista. 


REMATE 


Tem o aspecto de uma pinha inserida no interior 
de uma coroa aberta, estando 0 conjunto com decoração 
de expressão também vegetalista. 


FERRAGEM 


E visível um pedaço de ferro, no fuste, 
a cerca de cinquenta centímetros da base. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 314. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa. HH, 161, 
Notas da Câmara Municipal de Vila Nova de Ourém, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, SANT, 81, 
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OUTEIRO 








Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Bragança 
Freguesia: Outeiro 
Localização: Lugar da Cadeia 
Notas HisTÓRICAS 


Teve foral concedido por D. Manuel, em Lisboa, 
em [HH de Novembro de 1514, o qual servia também 
para Quintanilha e Viegas. 

O Pelourinho é provavelmente da data do foral. 

A “villa” do Outeiro pertencia à Casa de Bragança 

e nela entrava em correição o Ouvidor da Comarca. 
O concelho foi extinto em 1853. A base apresenta, como que a fixá-la ao terreno, em faces 
alternadas, curiosas figuras de expressão zoomórfica, Decoração, 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL E A 
Imóvel de interesse Público, Dec.º n.º 23122, 
de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


Um grande degrau quadrado, que absorve a base primitiv: 
do Pelourinho, muito diferente do original, como se verifica no 
Pormenor, 


HASE 


Inlorme e apenas denunciada. 


COLUNA 


Base Oitavada, de pequena altura, com saliências 
de expressão zoomórfica, em faces alternadas. 


ruste - Oitavado, decorado com floróes em toda a sua altura, 
e em faces alternadas. No topo existem dois colaretes 
salientes, redondos, com sulco intermédio, 

à preceder o capitel, 


CAPITEL Cruz grega, com carrancas nas extremidades. 
Por cima desta peça existiam ferros, de expressão zoomórfica, 
havendo apenas dois. 


HEMATE 


Doco prismático, profusamente historíado, podendo (ainda) 
ver-se as armas de Portugal e uma figura eclesiástica, 

tendo outra ajoelhada junto dela. Este bloco é complementado 
por um pequeno e irregular cilindro encimado 
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FERRAGEM 

A cerca de um metro e vinte centímetros da base, o fuste 
apresenta um aro de ferro envolvente, com a respectiva argola. 
HHNLIOGHANIA 


ea deal, Hustração Transmontana, WI, 1910, 154. 


Petonrinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 4 Ds 
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OVELHA DO MARÃO 





Distrito: PORTO 
Concelho: Amarante 
Freguesia: Aboadela 

Localização: Largo da Rua 
Conhecido por: Aboadela Ovelha 


anterior, Em 1706, Ovelha era uma “honra El-Rei. As Inquirições 
referem Santa Maria de Aboadela, no julgado de Gouveia-Gestaçô, 
D. Afonso II deu-lhe foral, em Santarém, em Março de 1212. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 3 de Junho de 
A designação correcta deste Pelourinho é ABOADELA, 1514. Na área ocupada pela actual cidade de Amarante, em 1798 - 
mantendo-se no posicionamento da 1.º edição por razões data do recenseamento ordenado por Pina Manique - existiram as 


Notas HISTÓRICAS 









































de estruturação gráfica. sedes de dois concelhos, Gestaçô e Gouveia (vd. estas 

Foram corrigidas as da 1.º edição. referências) e a ainda a villa de Amarante, que também foi 

Foi “villa”, honra” e “concelho”, havendo sido uma das dez beetria. Ovelha do Marão pertencia às Terras de Gestaçô, mas 

(ou dezasseis ?) Deetrias” do reino, todas a norte do rio Douro. administrativamente era autónoma. O concelho foi extinto em 
D. João III acabou com as beetrias em 1550. Ovelha já era 1836 pelo decreto de 6 de Novembro. Posteriormente a localidade 
concelho em 1527, sendo o Pelourinho, provavelmente, de data viu o seu nome mudado para Aboadela.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec” n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 
) 


PLATAFORMA 


Quatro degraus quadrados, muito toscos. 


BASE 





Laje quadrangular semelhante aos degraus, embora com o bordo 
superior redondo boleado. 


COLUNA 
BASE Peça circular, tipo moldura, mas de forte espessura. 


FusTE De aparelho liso com o diâmetro de trinta centímetros 
e a altura de dois metros e trinta centímetros. 


1“ 


Ep adido cad 
? caprrer  Cilíndrico, com diâmetro superior ao do fuste, 
ligeiramente boleado em cima e um pouco mais 


na parte inferior. 


RB: 5a 
| o 
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REMATE 


Abaco, com três molduras rectilíneas de secção crescente, 
encimado por volumosa pirâmide quadrangular. 


BIBLIOGRAFIA 


José Guedes Mendes, Valiosos elementos para correcção das “notas históricas”. Vd.do autor, 
Apontamentos para a História de Aboadela, Caderno Ladário 1, Julho 1997.” - BN - Cota 

HG. 43717 V. 

ETA Ea Silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1906, 43. 
" Pon Pet fa Eu Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, VI, 371, 
” Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 126, 
Eduardo Teixeira Lopes, Lrmelo - História há 800 anos. 

Ê Pedro Alvellos, Pelourinhos da Região de Turismo da Serra do Marão, 26, 

E a “di R ]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito do Porto, ed.autor, Viseu, 2000, 23, 
Património Classificado, IPPAR, 1993, II, POR, 14, 





ÓVOA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Santa Comba Dão 
Freguesia: Ovoa 
| Localização: Largo da Praça 

Notas HISTÓRICAS 

leve foral novo concedido por D. Manuel a 16 de Março de 1514. 

O original encontra-se arquivado na Biblioteca Municipal de Santa 

Comba. O concelho foi extinto em 1836. Teve um juiz ordinário, 

vereadores, procurador, escrivão da câmara, anual, e os mais 

escrivães e oficiais que exerciam simultaneamente nos concelhos 

vizinhos. O Pelourinho é do tipo "de gaiola”, de concepção tardia, 

mantendo-se o estilo meramente por tradição, mas já reduzido 

em dimensões, por ter perdido o seu carácter materialmente 

utilitário. É, provavelmente, um Pelourinho do séc. XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
b) 


MATERIAL 


Pedra de Ança, existindo embora elementos de granito. 


PLATAFORMA 


tres degraus, circulares, com ligeiro rebordo, de lavor rústico. 
BASE 


Pedestal, de secção circular, com soco, varinha, escapo, 
dado € cornija. 
COLUNA 
Base Circular, com plinto, toro e listel. 
rustE De superfície lisa, cilíndrico, ligeiramente galbado, 
com astrágalo, gola, equino e ábaco redondo e maciço 
REMATE 


lorreta rasgada por uma janela, de alta flecha em relação 
dlargura, Precedida de um anelete, segue-se torreta idêntica, 
mas de menor dimensão e a sobrepujar esta, elemento similar, 
nas com janelas fechadas. Esta última peça teria tido, 

na origem, uma minúscula mas bem delincada esfera armilar., 


HHNLIOGHAFIA 


«add 7 , é : by na mr OA UV AREA Sr ao 
but Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1938. ; b. cd A ME dj ve E » 


bu Cluives, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 87. 
tino Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, WI, 1944, V, 342. 


Pinto Leal, Portugal Antivo e Moderno, VI, 372. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 129. ai à ' 
Hurimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 44. o gera” 
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Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Vinhais 
Freguesia: Paçó 
Localização: Paçó : 

Notas HISTÓRICAS 
Esta “villa! foi antigamente conhecida por Paçô de Vinhais. 
Peça de remate tipo pinha, decorada com E pé vOaÇão muito antiga, 
elementos heráldicos de leitura impossível, D. Dinis deu-lhe carta de foral. c todos os privilé : 
es trRSitav é aa pn + . Dinis deu-lhe carta de foral, com todos os privilégios 
de Cristo, em granito. Esta peça de remate de do de Vinhais, em Lisboa, a 9 de Setembro de 1310. 
pra D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 4 de Maio de 1512. 
Era donatário o Conde de Atouguia. 
Na aparência, o Pelourinho apresenta todo o aspecto 
de constituir um restauro com pequeno aproveitamento 
de peças originais, provavelmente apenas as peças do remate. 


do Pelourinho original. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. nº. 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por cinco degraus, de secção quadrada, de aresta viva. 


COLUNA 


FUSTE De superfície lisa, sendo a metade inferior de secção 


quadrada, e a superior de secção oitavada, 
por chanfradura dos ângulos. 


CAPITEL Tronco de prisma com faces ligeiramente côncavas, 
com duas molduras, uma em cima 

e outra em baixo tendo, entre elas e numa 

das faces, um brasão de leitura impossível. 


REMATE 


Bloco irregular, tipo pinha, decorado com elementos heráldicos, 
ce leitura também impossível. Sobre este bloco encontra-se 

um conjunto de uma peça quadrada, sobre a qual se apoia 

uma esfera e, sobre esta, uma cruz de Cristo em granito. 


BIBLIOGRAFIA 
DES ud pose em 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 375. 

var Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 429. 
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Aa VE Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 42. 
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Noiras HisTÓRICAS 


Tudo parece induzir-nos a crer que foi D. Afonso Henriques, 
ainda Infante, quem coutou o Lugar de Paçô 

co doou a D. Egas Moniz e a seu irmão D, Mem Moniz, 

Não se conhece foral concedido por qualquer monarca ou carta 
de foro particular outorgada por donatário. Pela lavra das armas 
nacionais, no remate, pode-se conjecturar que 0 monumento 
seja de época anterior a D. João, talvez do reinado precedente 
(D. Alonso V), provavelmente do séc. XV. 

O Pelourinho encontra-se montado em cima de um rochedo. 
Não deve tratar-se da implantação original. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bloco prismático”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GALO 


PLATAFORMA 


Laje quadrada, aparelhada em esquadria. 


COLUNA 


BASE Plinto quadrangular por alteração 
ca parte inferior do fuste. 


ruste - Monólito, de superficie lisa, de secção quadrada, 
largamente chanfrada nas esquinas. 

Na parte superior desaparecem os chanfros, 

voltando o fuste à secção quadrada, 

(que recebe o remate do monumento. 


REMATE 


Apresenta-se em forma de mesa, com listel de pouca altura, 

Em cada ângulo, existem colunelos adossados ao bloco 
prismático, de feitio cilíndrico, rematados por uma pequena esfera 
c alinhados com os chanfros do fuste. No topo, o prisma 

toma a forma arredondada. Na face sudeste do remate, 
desenham-se as armas do reino: as outras três faces são lisas. 


HHNLIOGRAFIA 


Múro Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXI, 1964, LXIX, 9. 
Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 370. 

E Rocha e Sousa, Pelotrinhos do Distrito de Viseu, ed. autor, Viseu, 1998, 44. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 31. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 
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VISEU 

Moimenta da Beira 
Paçô 

Largo do Pelourinho 
Passôó 





























PAÇOS DE FERREIRA 


Distrito: PORTO 
Concelho: Paços de Ferreir: 
| Freguesia: Paços de Ferreira 
Localização: Em frente dos Paços do Concelho 

Notas HISTÓRICAS 
Era “couto” com a capital na “villa” de Ferreira, à qual D. Manuel 
deu foral, em Lisboa, a 15 de Setembro de 1514. 
O “couto” de Paços de Ferreira, era, por consequência, 
dependente da villa” de Ferreira; porém, 
como aquele progredisse mais do que esta, foi o “couto” anexado 
ao concelho que, por isso, tomou o nome de Paços de Ferreira, 
Há quem admita que o Pelourinho existente tenha pertencido 
à Vila de Ferreira, mas essa hipótese parece-nos pouco provável, 
embora o concelho seja relativamente recente (1836). 
Sabe-se que o Pelourinho original cafu em ruínas 
(ou foi demolido?) e que o actual tem elementos do original, 
nomeadamente, a peça do remate. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por um degrau quadrado assente numa base 
ao nível do terreno. 


COLUNA 
FUSTE De superfície lisa, secção cilíndrica. 


CAPITEL Peça tronco-cónica, com duas molduras 
circulares, terminais. 


REMATE 


Apresenta-se em forma de mesa, com listel de pouca altura, 
encimada por bloco cúbico tendo, numa das faces, em relevo, 
as armas nacionais, sobrepujadas por uma coroa aberta 

ornada de elementos decorativos. As outras faces têm um friso 
rebaixado, formando quadrado com outro friso interior 
quadrado, com os vértices no meio dos lados do quadrado 
principal. Sobrepuja o remate bloco inexpressivo representando, 
possivelmente, um elmo. É o único elemento do Pelourinho 
primitivo. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 396. 

Notas da Câmara Municipal de Paços de Ferreira. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 333. 

J. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito do Porto, ed. autor, Viseu, 2000, 30. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, POR., 40. 
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PAIAIVO 


Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Tomar 
Freguesia: Paialvo 

Localização: Paialvo 


Notas HisTÓRICAS 

Foi “villa”, existindo ainda a velha Casa da Câmara 
co Pelourinho.” 

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 





MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Constituída por três degraus, de secção circular, 
de faces direitas, sem rebordo e de alturas desiguais. 


a sed io e 


COLUNA 


BasE Moldura tronco-cónica, seguida de outra, 
separada da primeira, por friso muito vincado. 


| EusTE De superfície lisa, cilíndrica, ligeiramente galbada, 
com um anel intermédio. 
REMATE 
Abaco, tipo tabuleiro, sobre o qual se observa um tronco de cone, 
| sobrepujado por uma esfera. 
FERRAGEM 


lixistem quatro ferros, de configuração habitual, com quatro 
argolas e termo com figuras de expressão zoomórfica. 


HHNLIOGRAFIA 


orande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira.” 
| Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 414. 
Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, HI, SANT, 71. 
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PALMELA 


Distrito: 
Concelho; 
Freguesia: 

Localização: 





SETÚBAL 

Palmela 

Palmela 

Largo do Duque de Palmela 


Noras HISTÓRICAS 


O primeiro foral foi-lhe dado pelo Grão Mestre 

da Ordem de Santiago, em 1185, confirmado por D. Afonso II, 
em Santarém, em 1218. Quando D. Dinis elevou Palmela 

à categoria de “villa”, em 1327, deu-lhe também foral, 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

em 1 de Junho de 1512. 

Era cabeça da Ordem Militar de Santiago e tinha voto em Cortes, 
com assento no sexagésimo nono banco, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Monumento Nacional, Dec. de 16/06/1910, 

ZEP Portaria n.º 944/85 e DR, I Série, n.º 288, de 14/12/1985. 
MATERIAL 


Calcário (lioz). 


PLATAFORMA 
Dois degraus, de secção octogonal, com um ligeiro friso 
no bordo superior, 
BASE 
Hexagonal com rebaixos, a toda a altura e largura 
de cada face, formando caixa. 
COLUNA 
FusTE De superfície lisa, cilíndrico, ligeiramente galbado. 


carrreL Constituído por um ligeiro rebordo saliente 
no topo da coluna, decorado 
com folhas de acanto, 


REMATE 


Elemento quadrangular datado (1645), sobre o qual se encontram 
as armas reais, escudo e coroa, encimadas por uma cruz de ferro. 
O escudo é ladeado pela representação de uma palma, 

possível ligação ao topónimo “Palmela”, 


FERRAGEM 


Da parte superior do capitel arrancam, em cruz, 
quatro ganchos de ferro, tendo como remate, 
elementos de expressão zoomórfica. 


: BIBLIOGRAFIA 
Mises O So pa? pd - 
E gi PP O Ocidente, XXX, 1907, 1015. 


O Ocidente, XIX, 1896, 638. 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 24. 

Notas da Câmara Municipal de Palmela, 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1H, SET, 15, 


SIA 


PARADA DO BISPO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Lamego 
Freguesia: Parada do Bispo 

Localização: Parada do Bispo 


Notas HISTÓRICAS 


D. Sancho I concedeu-lhe a categoria de villa”, 
dando-lhe foral em Fevereiro de 1202. 
D. Dinis confirmou o foral, em Coimbra, em 1299, 
A freguesia de Parada foi dada por D. Afonso Henriques 
ao Bispo de Lamego, D. Mendo, em troca de bens 
que os Bispos de Lamego possuíam nas Salzêdas. 
Foi em consequência desta permuta que este 'couto” passou, 
desde então, a denominar-se Parada do Bispo. 
sta freguesia constituiu, só por si, um concelho independente, 
com Câmara, Juízes e Escrivães, etc, que foi suprimido 
pelas reformas liberais. 

Vinda conserva o seu antigo Pelourinho como padrão 

de memória do tempo da sua autonomia.” 

O Pelourinho actual é um restauro (1940) do original 






























que foi demolido por um temporal. A informação da data do 
restauro e, provavelmente, do autor da iniciativa, aparece a meio 
do fuste com os seguintes dizeres: Restauração do Pelourinho por 
BRO. 1940! 

MATERIAL 


GTANIO. 


PLATAFORMA 

Dois degraus circulares, sendo O primeiro ao nível do terreno 
envolvente. 

BASE 


Degrau, também circular, mas de maior altura que o precedente. 


COLUNA 


De superfície lisa, quadrada, sem qualquer lavor, com cerca 
de três metros de altura. 


REMATE 


Bloco tosco cortado em tronco de pirâmide quadrangular, 
tendo na base uma singela moldura plana. 


HINLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 460. 

ro Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, CXI, 175. 

E Rocha ce Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viseu, ed. autor, Viseu, 2000, 39. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, IH, 171. 


| PARADA DO BOURO 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Vieira do Minho 
Freguesia: Parada do Bouro 
Localização: Lugar de Aldeia 
Notas HisTÓRICAS 
Foi “villa” por concessão de D. Sancho 1, quando a coutou 
e lhe deu foral em Fevereiro de 1202. 
Este “couto” era composto por três freguesias, 
que depois formaram um concelho, 
suprimido pelo reformismo liberal. 
Tinha Juiz e justiças próprias do seu “couto”. 
| À “villa” de Parada do Bouro, ou somente Parada, 
teve Pelourinho, que está, actualmente, 
transformado em cruzeiro. 































MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados constituídos 
por elementos muito toscos. 


BasE 





Degrau quadrado, mas de menor dimensão que os anteriores, 
sendo perceptível ter existido uma moldura superior boleada, 
com rebaixo intermédio. 


COLUNA 


BASE Peça prismática quadrangular, 
de baixa altura. 


EUSTE Tem no arranque uma moldura dupla, 
circular, com friso intermédio, 

passando depois a superfície lisa, 

cilíndrica, galbada e terminando 

com uma moldura singela. 


REMATE 


Esfera achatada, actualmente acrescentada 
de uma vistosa cruz, em granito. 
É provável que, como peça terminal, tivesse um mamilo, seguido 


de grimpa em ferro forjado.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


BIBLIOGRAFIA 





Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 454. 

Padre Alves Vieira, Vieira do Minho, Notícia Histórica e Descritiva, 304, 309 
]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Braga, ed. autor, Viseu, 2000, 318) 
, Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRA, 09. 


Notas HisTÓRICAS 


|: povoação muito antiga e foi “villa”. 


O seu primeiro nome terá sido Couto de Paredes que foi “honra 


dada ao senhor de Vila Flor, D. Pedro de Castro e Sousa, 

por troca da “honra” que o mesmo detinha “dentro de Vila Real, 
o que sobremodo complicava a administração da justiça”. 

D. Afonso HI deu-lhe foral, em Agosto de 1256. 

O Pelourinho primitivo foi, em altura incerta, 

transformado em cruzeiro. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Sobre um aglomerado de fracções de granito, que estabelecem 
um relativo nivelamento, está assente um degrau quadrado 
irregular, tanto nos lados como na altura; sobre este degrau 
encontra-se implantado um bloco prismático, 

ce cantos afeiçoados, provavelmente pelo tempo 

c pelos maus tratos. À tonalidade escura destes elementos 

é também transparente nos primeiros dez centimetros 

cla coluna, que terá sido picada para a limparem! 

Deve, contudo, tratar-se de peças originais. 


COLUNA 


Peça monolítica, de superfície lisa, cilíndrica, 

de aparelho muito tosco, tendo no seu arranque, 
um singelo anelete. 

Próximo do topo há um anelete idêntico, 

a preceder a peça de remate. 


REMATE 


Pequeno ábaco quadrangular, de pouca altura, 
actualmente complementado com uma cruz singela, 


HHNLOGRAFIA 


Pnho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 459 e XI, 992. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


PARADA DO PINHÃO 


VILA REAL 
Sabrosa 

Parada do Pinhão 
Parada do Pinhão 





PAREDES 


| Distrito: PORTO 
Concelho: Paredes 
Freguesia: Paredes 
Localização: Rua Dr. José Magalhães 
| Notas HisTÓRICAS 
Em 11 de Fevereiro de 1137 formou-se o concelho de Paredes, 
pois que esta povoação já era, com este nome, 
cabeça do concelho de Aguiar de Sousa. Agregou ainda, O novo 
concelho, o “couto” de Castelões de Cepeda e a “honra” de Baltar.” 
À povoação de Paredes foi elevada a categoria de vila por Alvará 
| Régio, de 7 de Fevereiro de 1844. O Pelourinho já existia, 
| pelo menos em 1758, no lugar de Paredes, 
ao pé da Casa da Audiência, que tinha por baixo as respectivas 
cadeias. E, provavelmente, mais antigo. 
Foi mandado demolir pela vereação, em 1870, 
sendo restaurado mais tarde. 
E um monumento de concepção única 
e está muito bem restaurado e conservado. 
| Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de tabuleiro”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 
PLATAFORMA 

Três degraus, de alturas e tamanhos diferentes, 
de secção quadrangular. 


BASE 

Bloco paralelepipédico, que suporta um tabuleiro 
de dimensões que excedem a área do suporte. 
COLUNA 


Arranca directamente do tabuleiro. É de superfície lisa, 
galbada, de secção circular, terminando num colarete, 

à guisa de capitel. A cerca de um terço da altura do fuste 
está fixada uma argola. 


MESA 
4 


q 


e raDo Eai an 


a Ti a 


a] é 
£ O ana 


REMATE 


Directamente sobre o terminal do fuste apoia-se o novo tabuleiro, 
de dimensão menor que a do precedente, tendo em cada ângulo, 
pequenos colunelos cilíndricos galbados, anelados na parte 
superior e terminados com meia esfera. Na parte central ergue-se 
uma pedra de grande dimensão, tendo, na parte da frente, 

com forte destaque, as armas reais (D. João VI) 

e a sobrepujá-las, uma coroa. 


| 


= Ca CAS 


Mo ata ADA AV 
BIBLIOGRAFIA 


O id P Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 482." 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1900, 42. 

M. Ferreira Coelho, o Progresso de Paredes, 23.09.1994. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, POR, 45. 
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Notas HISTÓRICAS 


A “villa” foi antigamente cabeça de um concelho formado 

por esta freguesia e pela denominada Rio d'Ades, 

que lhe ficava a quatro quilômetros. 

| povoação antiquíssima, que teve o primeiro foral 

dado por D. Afonso Henriques, sem data. 

leve diversos outros forais, de D. Sancho 1, a 6 de Abril de 1198, 
confirmado por D. Afonso II, em Guimarães, a 4 de Junho de 1218. 
D, Afonso HI concedeu-lhe também foral em Junho de 1257. 

D, Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 

à 15 de Dezembro de 1512, 

No Sítio das Moitas, limites da freguesia, 

ha vestígios de uma antiquíssima capela. 

Chegava aqui à primitiva povoação. Consta que, neste sítio, 
estavam os Paços do Concelho, cadeia, pelourinho, 
lorca e mais distintivos autonómicos desses tempos. 
leve juiz ordinário, vereadores, um procurador do concelho, 
escrivão da câmara, juiz dos órfãos com o seu escrivão, 
outro do judicial e notas, e um alcaide.” 

O Pelourinho encontra-se restaurado parecendo ser original 
apenas a peça de remate. 


(1) 


MATERIAL 


Granito e calcário. 


PLATAFORMA 


(Quatro degraus lisos, de secção quadrangular, 


DASE 


Degrau idêntico aos anteriores, de menor dimensão. 


COLUNA 
BASE Cilíndrica, com cerca de trinta centimetros de altura. 


FusTE Constituído por três peças cilíndricas lisas, adossadas 
pela geratriz, em seis secções, suportando directamente 
a peça de remate que, tudo indica, deve ser original. 


REMATE 


Conjunto formado como que pelos prolongamentos das três varas 
do luste, salientando-se dele, por abertura, e tendo no topo 

de cada uma deles, duas pirâmides quadrangulares sobrepostas 

c marcadas por rebordo saliente de separação, tendo o tronco 

de pirâmide inferior as faces côncavas. No intervalo destas peças 
adossadas as colunas encontram-se três carrancas. O monumento 
termina por um tronco de pirâmide central, de faces côncavas, 
com rebordo superior quadrangular suportando a esfera terminal. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 487, 490." 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 196. 
Fotografia obtida por gentileza de Prof. Dr, Mário Raposo, da Faculdade de Letras de Lisboa. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


E Rei mi, a j 


PAREDES DA BEIRA 


VISEU 

S. João da Pesqueira 
Paredes da Beir: 
Paredes da Beir: 
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PAREDES DE COURA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


VIANA DO CASTELO 
Paredes de Coura 

Paredes de Coura 

Largo Visconde de Mouselos 


Noras HisTÓRICAS 


À antiga capital do “couto” ou concelho de Coura foi a povoação 
de Paredes, deste concelho, a quem D. Afonso II deu foral, 

em Junho de 1257. 

O antigo concelho teve a designação de “Coura e Fayão”, 

que, ao tempo de Duarte Nunes Leão, era da correição de Viana. 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 2 de Junho de 1515. 
O Pelourinho tinha sido apeado há largos anos 

e 0 actual corresponde a um restauro, muito embora, 

por incluir a maioria dos componentes, se possa dizer 
corresponder ao primitivo, com excepção da plataforma, 

que era constituída por degraus circulares. 

É, provavelmente, um Pelourinho do séc. XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Dois degraus quadrados, destacando-se o primeiro, 

apenas uns cinco centimetros acima do terreno envolvente. 
BASE 

Degrau quadrado, semelhante aos anteriores, 

mas de menor dimensão. 

COLUNA 

De superfície lisa, cilíndrica, com toro por base 

e outra moldura simétrica no alto a indicar capitel. 

BASE 


Plinto prismático, de secção quadrada. 


REMATE 


Sobreposição de dois cilindros de geratriz côncava, 

regular, de diâmetro decrescente de um para o outro, 

a formar, em conjunto, coruchéu tronco-cónico. 

À coroar O monumento encontra-se uma esfera de significativo 
volume, com uma pirâmide embolada no topo. 

Adossado à esfera destaca-se o brasão das quinas. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 413.” 

Luis Chaves, os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 65. 
Luis Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1937. 

H.). da Cunha Brandão, Boletim da Real Associação dos Architectos Civis 

e Archeologos Portugueses, TX, 084, 12, 

Património Classificado, IPPAR, 1993, IM, VIA, 41. 





PEDERNEIRA 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Nazaré 
Freguesia: Pederneir: 
Localização: Praça Bastião Fernandes 
Notas HisTÓRICAS 
Era uma das catorze “villas” dos Coutos de Alcobaça. 
Há uma carta de D. Sancho T, dirigida aos juízes de Pederneira, 
para castigarem danos e ofensas feitos pelos habitantes do lugar 
contra O Prior de Alcobaça.” 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a | de Outubro 
de 1514. 
Foi durante mais de três séculos, cabeça de um concelho” 
O Inventário Artístico de Portugal cita o Pelourinho da Pederneira, 
referindo-o ter “base escadeada e troço de coluna”. 
Este troço de coluna deve corresponder a um tronco fóssil, 
petrificado, ali erguido em tempos mais recentes, portanto, nada 





tendo a ver com a coluna original, “embora traduza, nas suas 
formas rústicas, a marca de uma sobrevivência medieval” PELOURINHO DA VILA DE PEDERNEIRA 
O Pelourinho primitivo foi demolido em 1876. Desenho de Lopes Mendes, publicado no extinto Jornal da Nazaré e relerido por: 


Júlio Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Leiria, 


, a Ed. Autor, Viseu, 2000, 47. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Mistura de diversos. 


PLATAFORMA 

Três degraus oitavados, tendo os dois primeiros 

arestas chanfradas e o último arestas boleadas, 

assentes em maciço de alvenaria. Provavelmente é tudo quanto 
resta do Pelourinho original. 


COLUNA 
Tronco redondo irregular. 
OBSERVAÇÕES 


Em página extra-texto, mostra-se um desenho publicado no 
extinto Jornal da Nazaré, em que se vê claramente a dimensão 
da plataforma, semelhante à actual, e que o monumento tinha um 
tuste de grande expressão. 
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PEDRÓGÃO GRANDE 


LEIRIA 

Pedrógão Grande 
Pedrógão Grande 
Adro da Igreja Matriz 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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Notas HISTÓRICAS 


Foi “villa” e cabeça de concelho de seu nome. 

D. Afonso Henriques mandou povoar esta “villa”, em 1176, 
dando-a a D. Pedro Afonso, seu filho natural. 

D. Afonso II confirmou este foral, em Coimbra, 

em Novembro de 1217. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

em 8 de Agosto de 1513, 

O Pelourinho, recentemente restaurado é, provavelmente, 
dos sécs. XVI ou XVII 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Três degraus, quadrados, constituídos por diversas pedras toscas, 
ordenadas, e unidas por argamassa, 

sem qualquer tipo de ornamento. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


De superfície lisa, prismática, octogonal 
e composta de diversas fracções. 


REMATE 


Tipo tabuleiro, buscando na parte superior 
a concordância com uma esfera armilar, 
rematada por um pequeno coruchéu. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 530. 

Notas da Câmara Municipal de Pedrogão Grande. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, MW, 140, 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, LEI, 48. 





Notas HisTÓRICAS 


lista “villa”, que pertenceu ao Grão-Priorado do Crato, 

lot cabeça de um antiquíssimo concelho extinto em 1836 

€ integrado no concelho da Sertã, 

Finha câmara e justiças próprias. 

D, Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 20 de Outubro de 1513. 
Sabe-se que, em 1448, os habitantes da Sertã foram a Pedrógão 

e destruíram o Pelourinho e a forca, simbolos da autonomia 

ca “villa”, que pouco antes tinham sido levantados pelos seus 
moradores. Depois da concessão do foral por D. Manuel, a “villa 
mandou construir novo Pelourinho, encimado pela esfera armilar. 
segundo testemunha presencial, em 1882, 0 Pelourinho terá sido 
derrubado por acidente.” Encontra-se hoje erguido em sítio 
inadequado e pouco visto. Trata-se de uma reconstituição em que, 
provavelmente, apenas a peça de remate é original. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GTANIO. 


PLATAFORMA 


Degrau circular liso. 


HASE 


Degrau idêntico, de menor dimensão que o anterior. 


COLUNA 


Base Moldura em quarto de círculo, 
com pequeno filete superior. 


rustE De superfície lisa, cilíndrico, 
acrescentado no sexto superior. 


caprrEL Duas molduras sobrepostas, 
com uma gola entre ambas. 


REMATE 


+ partir de uma base constituindo bocel, 

seguida de estrangulamento em gola, assenta uma esfera 
com gomos, demarcados por sulcos profundos. 

sobre esta encontra-se uma esfera armilar, em granito, 
de menor dimensão que a precedente. 


HHNLIOGRAFIA 


Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 539. 
Wim Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 53.º 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 26. 
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PEDRÓGÃO PEQUENO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Sertã 
Freguesia: Pedrógão Pequeno 
Localização: Largo de S. Sebastião 
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PENA VERDE 


GUARDA 
Aguiar da Beira 
Pena Verde 
Pena Verde 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Sancho I deu-lhe foral em 1195. 

D. Sancho II deu-lhe foral, em Guardão, a 12 de Julho de 1240. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 17 de Julho de 1514. 

O concelho foi extinto em 1836, tendo sido incorporado 

no de Aguiar da Beira. 

O monumento tem cerca de seis metros de altura. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, circulares, constituídos por diversos elementos 
não afeiçoados e bastante rústicos. 


BASE 


Em jeito de pequeno degrau, de secção octogonal, 


COLUNA 


BASE Quadrada, com cerca de cinquenta centimetros 
de altura, tendo superiormente os ângulos 
toscamente afeiçoados, em rebaixo. 


FusTE Peça monolítica, de superfície lisa, 
com oito faces irregulares. 


REMATE 


Pirâmide oitavada com uma base de maior área que a do fuste, 
circundada inferiormente por um friso destacado, 

por sulco pouco profundo, em redor da peça octógona. 

Nesta peça de remate vê-se um furo que, presumivelmente, 
terá servido para implantação de uma grimpa de ferro, 
bandeirola ou catavento. 


FERRAGEM 


Abraçando o fuste, a menos de metade da sua altura, 
existe um arco de ferro que sempre terá existido. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 661. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XV, 1956, XLIX, 141. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, Il, 187. 

Notas da Câmara Municipal de Aguiar da Beira. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 6. 


PENACOVA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Penacova 
Freguesia: Penacova 
Localização: Largo Deão Leite 

Noras HisTÓRICAS 

lista vila é uma das mais antigas povoações de Portugal 

e talvez da Península Hispânica. 

D, Sancho T deu-lhe foral em Dezembro de 1192, 

que foi confirmado, em Coimbra por D. Afonso II, 

46 de Novembro de 1219. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

à 31 de Dezembro de 1513. 

oram seus donatários os Condes de Odemira e, depois, 

05 senhores de Tentúgal, Duques do Cadaval. 

Às justiças de Penacova eram dependentes do ouvidor 

de Tentúgal e depois do corregedor de Coimbra, 

O Pelourinho encontra-se hoje transformado em cruzeiro 

c está situado junto ao local do antigo castelo, 

tendo na sua base algumas pedras medievais. 


MATERIAL 





























GrAnIo, 


PLATAFORMA 





Dois degraus, de secção quadrada, constituídos por diversas 
pedras irregulares e muito marcadas pelo tempo. 


HASE 


Degrau muito irregular, mas de expressão quadrangular, 
com moldura destacada por sulco. 


COLUNA 


BASE Plinto prismático de arestas ligeiramente boleadas, 
com moldura superior buscando 
a concordância do fuste. 


rustE De superfície cilíndrica, com moldura superior k 
esboçando capitel. 


REMATE tb 
Prisma quadrangular, de pequena altura, tipo tabuleiro, 
encimado por uma cruz muito singela que substituiu as peças 
terminais, cuja feição é desconhecida. 
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HENLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 554. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 11, 48. 
elson Correia Borges, Monumentos de Interesse Histórico e Turístico do Concelho de Penacova. 
E Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Coimbra, ed. autor, Viseu, 2003,48. 
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PENAFIEL 


Distrito: PORTO 
Concelho: Penafiel 
Freguesia: Penafiel 
Localização: Praça do Município 
Conhecido por: Arrifana 
Arrifana do Sousa 


Noras HISTÓRICAS 


Se bem que a actual Penafiel tenha mais de dez séculos 

de existência, mais antiga ainda é a parte dela que foi Arrifana 
do Sousa. Neste local, no meio da povoação, em 1570, 

foi erguida a Igreja Matriz, de invocação de S. Martinho, Bispo. 
A Casa das Audiências, cadeia e pelourinho estavam na Arrifana 
(1873). Historicamente a “villa” de Penafiel foi fundada no ano 
de 850 por D. Fayão Soares, junto à Arrifana do Sousa, 





























o 


e e q q a 





te 
x 


. 





' 
dir! 






ERA DM A ar 1 | 
a x rr 
, dy o + " A N . ter 
DD as nie PEDIA o and vt 


com os moradores dos destruídos castelos próximos 

(Aguiar de Sousa € Pena). Terá aqui origem o nome Penafiel? 
A paróquia de Vila Cova nunca foi “vila” nem teve foral próprio, 
mas gozou de todos os privilégios, exempções e regalias 

da “honra” e “beetria” de Galegos, em cujo termo se achava, 
bem como os privilégios concedidos a Penafiel no foral 

de D. Manuel, com a data de 1 de Junho de 1519, 

pois no dito foral claramente se diz que compreende 

esta freguesia de Vila Cova e todas as outras que ao tempo 
pertenciam ao termo de Penafiel.” 

Penafiel teve também foral velho, dado pelo Conde D, Henrique 
e confirmado por D. Afonso Henriques.” 

Em 25 de Fevereiro de 1741, D. João V elevou a povoação 

à categoria de vila, cabeça de concelho, com Juiz de fora.” 

Em 3 de Março de 1770 D. José outorgou-lhe o título de cidade, 
mudando-lhe o seu antigo nome de Arrifana do Sousa 

no de Penafiel.” 

Penafiel teve também foral velho, dado pelo Conde D. Henrique 
e confirmado por D. Afonso Henriques. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de roca cónica”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Constituída por um único degrau circular, de baixa altura, 
diferente da referida num desenho de 1905, 

certamente este correspondendo à implantação anterior. 
BASE 

Bloco prismático quadrangular, de altura um pouco 
superior à do degrau. 

COLUNA 


Superfície lisa, cilíndrica, sem capitel, 


REMATE 


Tronco de cone de superfície côncava, com moldura na base, 
encimado por uma esfera em granito, tendo como grimpa 
uma haste com um catavento e uma cruz de ferro. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 238, ss"; XI, 717º e VI, 565. 
António de Almeida, Descripção Histórica e Topográfica de Penafiel, 1830, 20. 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 339. 


Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, POR, 53. 
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Notas HisTÓRICAS 


Esta “villa” chamou-se outrora Penalva de S. Gião. 

| povoação muito antiga que se constituiu em concelho 

em data desconhecida. D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 
a 14 de Abril de 1516, que tem por título “fforall peraao comçelho 
& terra de penalva desam giaão.” Deste foral se deduz 

ter já havido outro, anteriormente, em data desconhecida.” 

Em nota da Câmara Municipal lê-se que “inicialmente havia 

um pelourinho feito em madeira; mas foi retirado e levado 

para S. Gião e substituído por um de pedra”, 

Tem aproximadamente quatro metros. Encontra-se 

hoje erguido diante dos antigos paços municipais 

e € provavelmente do século XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


Constituída por três degraus, de forma quadrangular, 
muito toscos, com pedras unidas por argamassa. 


BASE 


(Quadrada, de faces lisas e superfície superior abaulada. 


COLUNA 


BasE Formando cubo, com trabalho decorativo nos ângulos, 
tudo de singela concepção. 


rusTE Superfície lisa, octogonal, diminuindo de secção, 
na parte superior, marcando a transição para o capitel. 


CAPITEL Tronco-cónico, bojudo, com a base menor para baixo 
e com duas molduras redondas a marcar Os termos, 

sendo a inferior singela e grossa e a de cima destacada 

por pequena varinha inferior. Na face, em oposição, 
cdesenham-se relevos tipo cruz de Malta 

ou quadrifólios espalmados. 


HHNLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIV, 1955, XLVI, 199º 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 584. 

voltas da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital. 

Hurimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 41. 


PENALVA DE AIVA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 
Freguesia: Penalva de Alva 

Localização: Penalva de Alva 


REMATE 


Peça alta, enrolada à esquerda, de quatro vergas grossas 

e bem pronunciados sulcos. Termina em coruchéu em cubo liso, 
tendo por pináculo uma semi-esfera discreta, de onde emerge 

a grimpa constituída por haste de ferro e bandeirola metálica, 
de duas pontas, vasada de quatro furos triangulares que, 

no conjunto, formam a cruz de Malta. 


FERRAGEM 


Colocada no fuste, existe uma argola de abrir, com curioso fecho. 



































PENAMACOR 





Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Penamacor 
Freguesia: Penamacor 
Localização: Cimo da Vila | 
Noras HISTÓRICAS 
D. Sancho I deu-lhe foral, com o título de “villa” e com grandes 
privilégios, honras e isenções, em Coimbra, em 1199, 
ratificado e ampliado por outro datado da mesma cidade, 
em Março de 1209. 
D. Afonso II de tudo fez confirmação, também em Coimbra, 
em Novembro de 1217. D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
ratificando e confirmando em tudo os antigos, 
em Santarém, a 1 de Junho de 1510. 
Muito embora não seja provavelmente o Pelourinho primitivo, 
é, sem dúvida, um notável exemplar destes monumentos. 
Tem gravada a data de 1565. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de forma octogonal, assentes numa sapata quadrada, 
que corrige o desnivelamento do terreno. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


rustE Na metade inferior é cilíndrico liso; na metade 
superior, com a mesma secção, e até à altura 

da moldura, esboço de capitel, tem quatro 

canelados redondos profundos. Há furos 

que devem ter servido à fixação de ferros 

de sujeição, provavelmente correntes. 


caprreL Simples ornamento circular, tipo anelete, onde 
se apoiam as peças heráldicas integradas no remate. 


REMATE 


De expressão cilíndrica, com quatro colunelos cilíndricos 
adossados. No intervalo destes arrancam quatro ferros, torcidos, 
com configuração tradicional, tendo argolas e terminando com 
figuras de expressão zoomórfica. À decoração do remate 

é complementada com o brasão nacional, com as cinco chagas, 
no lado norte e o brasão da vila, no lado sul, 
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E ha “ap José Lopes Nunes, Novo Roteiro do Concelho de Penamacor, 45. 
Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Porcas do Distrito de Castelo Branco, 56. 
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Normas HISTÓRICAS 


Tanto quanto se pode inferir de documentos medievos, 
Pendilhe já existia, como lugar habitado, se não no século XII, 
pelo menos no seguinte. 

Nas Inquirições de D. Afonso HI (1258) faz-se referência 

a esta povoação. Não constituía “couto”, mas a testemunha 
nunca vira que a coroa ali cobrasse direitos reais. 

Em Pendilhe, o juiz da terra não era posto pelo Rei, 

mas sim pelos próprios moradores. Desta forma se apresenta 
a “villa” com certo carácter de independência, terra imune 
perante a coroa e com magistrado judicial nomeado 

pelos homens do lugar. 

Teve foral manuelino em 1514. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Dois degraus em cantaria, de secção quadrangular, 
em muito mau estado. 

DASE 


Degrau quadrado, inteiro, onde entra a coluna, 


COLUNA 

Monólito de superficie lisa, secção octogonal, 
muito irregular. 

REMATE 


Prismático, em forma de cubo assente sobre o fuste, 


chantfrado nos ângulos inferiores, sem afeiçoamento em capitel. 


ipresenta superfícies rebaixadas constituindo apainelados 
(decorados com elementos de leitura impossível), 
debruados por friso em moldura toscamente esboçada 

ce delimitada por sulco, a toda a volta. As quinas do prisma 
ou rebordos cantonais elevam-se um pouco, superiormente, 
ultrapassando a face terminal. Por pináculo, 

ve-se ao centro do prisma, uma pequena peça tronco-cónica, 


HINLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XVII, 1958. LIV. 117" 
votas da Câmara Municipal de Vila Nova de Paiva. 
E Rocha é Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viseu, ed. autor, Viseu, 2000, 92. 
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Distrito: 
Concelho: 


Freguesia: 
Localização: 


PENDILHE 


VISEU 

Vila Nova de Paiva 
Pendilhe 

Largo da Praça 





PENEDONO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Penedono 
Freguesia: Penedono 

Localização: Praça 25 de Abril 

Notas HISTÓRICAS 

D. Sancho I deu-lhe foral em 1195, o qual foi confirmado 

por D. Afonso Il, em Trancoso, no mês de Outubro de 1217, 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 27 de Novembro de 1512. 

O Julgado de Penedono foi suprimido (ficando apenas a existir 

o concelho) por decreto de Dezembro de 1873. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 

“de gaiola”, provavelmente do século XVI 


Peça de remate de gaiola 
aberta, de secção octogonal, 
com belos pormenores 
artísticos nos colunelos que 
fazem a ligação da base com 
a parte de cima do lanternim, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
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MATERIAL 





Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus de secção octogonal, de face rebordante 
boleada, assentes sobre um patamar que compensa 
o desnivelamento da rua que sobe para o castelo. 


BASE 


Degrau idêntico aos precedentes, 
mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Quadrada, baixa, de rudimentar modelação, 
com as arestas em concordância 
com quatro esquinas alternadas do fuste. 


FusTE De superfície lisa, prismático, de secção octogonal, 
com cerca de quatro metros de altura. 


CAPITEL Um listel plano marca a transição 
para a peça do remate. 


REMATE 


Uma série de molduras planas, octogonais, de secção crescente, 
constituem, por assim dizer, a parte inferior da gaiola. 

Oito colunelos, correspondentes às arestas do fuste, 

sendo alternadamente de secção quadrada e cilíndrica, 

com um anel central e recamados de elementos decorativos, 
fazem a ligação com a parte superior do lanternim. 

Este é uma calote semi-esférica sobrepujada por um coruchéu 
cilíndrico em que assenta o pomo em gomos, 
rematado por muito pequena grimpa metálica, 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 605." 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XX, 1961, LXII, 269, 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 20. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 40, 
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Notas HISTÓRICAS 


O nome desta povoação, com a categoria de villa 

cabeça de concelho, é, pelo menos, tão-antigo como a monarquia. 
D. Afonso Henriques deu-lhe um foral, sem data, 

mas, provavelmente, de 1131. Em Julho de 1137 deu-lhe outro, 
no qual já se intitula Rei de Portugal. 

D. Sancho I deu-lhe foral, em Coimbra, a 6 de Abril de 1198, 
confirmados todos estes por D. Afonso Il, em Trancoso, 

em Outubro de 1217. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 15 de Dezembro de 1512. 

Tinha voto em cortes, com assento no décimo sexto banco. 

O Pelourinho esteve outrora no meio da praça da vila e autor 
desconhecido referiu-o como “rude brasão medieval”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus de secção quadrada, estando o primeiro quase 
totalmente embebido no terreno envolvente. 


DASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


Peça monolítica, partindo de uma base quadrangular, 

com ressaltos, após 0 que a coluna passa à secção octogonal, 
em consequência dos chanfros nela praticados, pelo que, 
taces alternadas da coluna são lisas de topo a topo. 

A coluna, no seu termo, apresenta um aspecto idêntico 

ao da base. Na coluna é visível, a dois terços da altura, 

um furo onde, provavelmente, se fixavam ferros de sujeição. 


REMATE 


sobre um bloco irregular, de expressão quadrangular, 
assenta um elemento tronco-cónico (pinha) no qual estão 
gravados elementos heráldicos de leitura difícil. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 611. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 62. 

| Oliveira, “Notícias de Penela”, Apontamentos Históricos e Arqueológicos, 1884, 60. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 45. 
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PENELA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Penela 
Freguesia: Penela 

Localização: Rua 25 de Abril 


FERRAGEM 


A partir de pontos opostos da peça de remate, arrancam quatro 
ferros, torcidos, com curiosas figuras zoomórficas terminais, 
de onde se encontram suspensas quatro argolas. 
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PENHA GARCIA 





Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Idanha-a-Nova 
Freguesia: Penha Garcia 
Localização: Rua da Praça | 
Noras HISTÓRICAS 
Inscrições no capitel. Escudos 


ou brasões, sendo um com O mestre da Ordem de Santiago deu-lhe foral, 
em Proença-a-Velha, a 31 de Outubro de 1256. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 
em 1 de Junho de 1510. 

Foi 'couto” do reino, extinto, como todos os outros, 
por uma Lei de D. Maria I, em 1790. 


Foi erigido no reinado de D. Sebastião. 


as armas nacionais € a referência 
do reinado em que foi erigido 

o monumento; o outro, com 
cinco fores de lis, deve ter 
ligação provavel com 


os donatários da “villa”, 


Inscrições no capitel 
identificando RA 
os escultores: ESTEVÃO SIMÃO MM 
E DOMINGOS FERNANDES. JR 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 





































Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 





Granito. 


PLATAFORMA 

Por estar implantado em terreno muito declivoso, os dois 

, primeiros degraus são, apenas, parcialmente visíveis. O terceiro 
d), degrau, de configuração quadrangular, tal como os outros, 
é constituído por pedras mal aparelhadas, tudo muito rústico. 


BASE 





Degrau também quadrangular, mas com melhor apresentação. 


COLUNA 


FUSTE De superfície lisa, cilíndrico, conserva visíveis 
os orifícios onde estiveram seguras 
as correntes que prendiam os delinquentes 


caprrEL Um simples anel marca a transição entre o fuste 
e o capitel. Este é de tipo jónico, ricamente 
decorado. Tem dois escudos ou brasões, 

um das armas nacionais € outro com cinco 
flores de lis, provavelmente dos donatários 
da “villa”. Tem inscrito o nome dos escultores. 


DO |DW>>——>————— O o >> “e is A o: Dm Amo ri *— Lemos 


REMATE 





Peça cilíndrica, complementada superiormente com três fortes 
molduras, conduzindo ao termo onde está fixada uma grimpa 
de ferro, tendo uma esfera armilar estilizada, 

uma cruz e restos de um catavento ou bandeirola. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 557. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 275. 
Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 57. 
Erancisco António POrdaz Caldeira Lucas e Ernesto Pinto Lobo, Subsídios para a História 
e Conhecimento de Penha Garcia, 1972, 23 € ss. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 22. 


PEREIRA 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Ovar 
Freguesia: Válega 
Localização: Pereira 

Notas HISTÓRICAS Conhecido por: Pereira de Jusã 

Teve foral velho, não se sabe concedido por quem, nem 

quando. Este foral conservava-se, ainda em 1882 no Arquivo 

da Câmara Municipal de Ovar” 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, confirmando e ampliando 

o antigo, em Lisboa, a 2 de Junho de 1514, referindo, 

exactamente, Pereira Jusã. Com os tempos, caíu o apelativo Jusã. 

O Pelourinho de Pereira esteve inicialmente na Praça fronteira ao 

edifício do Tribunal e, posteriormente, devido a obras na estrada, 

foi transferido para o Pátio, então existente, entre a Cadeia e a 

Capela de Santa Isabel, onde os presos ouviam missa. 

A demolição ocorreu cerca de 1911 e a Junta de Freguesia de 

Valega, em 1989, anunciava já o seu restauro nesse ano, como 

velo a acontecer, no respeito da documentação existente, que era 

de grande clareza. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por quatro degraus, de secção quadrada, de pouca 
altura, compensando o primeiro o desnível do terreno. 


BASE 


Prisma octogonal. 


(COLUNA 


De superfície lisa, cilíndrica, com um metro e noventa 
centimetros, terminando com um rebaixo no topo. 


REMATE 


Esfera lisa, com o diâmetro aproximado do da coluna, 
No monumento primitivo existia um ferro implantado 
sobre a esfera, 


OBSERVAÇÕES 


No fuste encontra-se gravada a inscrição: Pelourinho de Pereira 
de Jusã 1989 


HHNLIOGRAFIA 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 083 e X, 503. 
Prancisco Ribeiro da Silva, Os forais Manuelinos da Terra de Ovar e do Concelho de Pereira 
Jusa, ed. Câmara Municipal de Ovar, 2000, pág. 20. 

Luis Chaves, Pelourinhos do Ultramar Português, 1948. 

Voltas da Junta de Freguesia da Válepa. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, LA, 

Informações de Filipe Mesquita, Presidente da Junta de Freguesia de 5. Vicente de Pereira 
que, gentilmente, disponibilizou a gravura inserta, 
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PEREIRA 


NOTAS HISTÓRICAS COMPLEMENTARES 


Pereira Jusã (escrito assim ou de outro modo) foi até 1850 cabeça 
de um antiquíssimo Concelho que, pela reforma administrativa 
desse ano, foi suprimido e integrado no Concelho de Ovar. Ainda 
em consequência da mesma reforma, ocorreram não só 
ajustamentos territoriais, já de si complexos, como também se 
confirma a confusão nominal entre Pereira-Jusã e S. Vicente de 
Pereira. Os primeiros conduziram à situação de que o Pelourinho 
ficou erguido na freguesia de Válega. O segundo aspecto tem 
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a ver com o seguinte: antigamente havia duas freguesias 
contíguas, ambas com o nome de Pereira, de dimensões muito 
diferentes e, para se distinguir uma da outra, dava-se à actual 
freguesia de S. Vicente de Pereira o nome de Pereira-Susda 
(Pereira de Cima); à outra, o nome de Pereira-Jussãa (Pereira de 
Baixo). O antigo Concelho de Pereira-Jusã era inicialmente 
formado por uma parte da freguesia de Válega (a que tinha sido 
freguesia de Pereira-Jusã), metade da freguesia de Ovar e ainda 
metade da freguesia de S. Vicente de Pereira, pertencendo a outra 
metade ao Concelho de Oliveira de Azeméis. Quando se criou 

o Concelho de Ovar, ficou-lhe pertencendo toda a freguesia de 
Ovar e ao Concelho de Pereira-Jusã as duas freguesias de Válega 
e, na totalidade, a de S. Vicente de Pereira, mais tarde 
integrando-se ambas, como freguesias, no Concelho de Ovar, 
Assim, O Pelourinho de Pereira, encontra-se hoje na freguesia 
de Válega, Concelho de Ovar, entendendo o autor designá-lo pelo 
nome de Pereira (Jusá), “concelho” a que se refere o foral, 

Em 1744, o Ouvidor do Condado da Feira, a que pertenciam a 
Terra de Ovar e o Concelho de Pereira Jusá, verificou que nas 
respectivas Câmaras haviam desaparecido os originais dos forais 
Outorgados por D. Manuel. No exercício das suas funções 
determinou que as Câmaras solicitassem ao rei D. João V que a 
Torre do Tombo fornecesse cópia autêntica do exemplar ali 
arquivado. A razão do desaparecimento dos originais consta do 
diploma relativo a Pereira Jusã, como segue: Senhor, diz os 
officiaes da Câmara da Villa de Pereira Jusãa, Comarca de 
Esgueira, que o Doutor Ouvidor do Condado da Feira os obrigou 
na Correiçam passada a tirar certidam da Torre do Tombo do 
theor do Foral da dita villa por estar sem elle em rezam de o 
mandar recolher a si o sereníssimo Senhor Iffante Dom Francisco 
que santa gloria baja como senhor que hera da Caza da Feira 
abonde pertence a dita villa.... etc. 


O sucedido encontra justificação nas seguintes circunstâncias: 


“Tendo vagado o Condado da Feira por extinção genealógica 
e tendo sido anexado à Casa do Infantado, em 1708, o novo 
Senhor do Condado, Infante D. Francisco, irmão de D. João V, 
um tanto ou quanto abusivamente, mandou recolhê-los a si” 
(Ovar e Pereira Jusã) 


SSL 








Noras HISTÓRICAS 


O lugar das Pereiras, em Refojos, era antigamente 
a cabeça do concelho de Cabeceiras de Basto. 


Refojos, em terras de Basto, foi 'couto” do Convento de S. Bento. 


Com a denominação de Refojos de Basto, tem uma “sentença 
ce foral dada pelo rei D. Dinis, em 14 de Janeiro de 1307. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a | de Outubro de 1513. 

O Pelourinho é, provavelmente do séc. XVI 

Refojos de Basto está referido no número dos 48 'coutos' 
apontados por Caetano de Lima, na Província 

de Entre Douro e Minho, e dos 56 “coutos e honras' 

de Baptista de Castro. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, de grande dimensão. 


DASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 
BASE Bloco prismático de quatro faces. 


FusTE De superfície lisa, cilíndrico, de grande altura. 
REMATE 


Bloco semelhante à base, mas de menor dimensão, 

sendo decorado com elementos heráldicos, nomeadamente, 

as armas reais. 

Como peça terminal tem uma pirâmide quadrangular encimada 
por um pequeno mamilo.” 


HHINLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VII, 93, 

Luis Chaves, Pelourinho de Refoyos de Basto, 1934, 4. 

Luis Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1938. 

Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Braga, ed. autor, Viseu, 2000, 26." 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRA 36. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


PEREIRAS 


BRAGA 

Cabeceiras de Basto 
Refojos de Basto 
Pereiras 




















PERSELADA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


COIMBRA 
Tábua 
Covas 
Perselada 
Covas 





Noras HISTÓRICAS 


Perselada foi uma antiga “villa” e sede do concelho 

do mesmo nome. 

À “villa” era inteiramente senhorio dos Crúzios, de Coimbra, 
e, posteriormente, passou para a Universidade de Coimbra, 
não havendo notícia de qualquer foral, admitindo-se que, 
para o efeito, possa ter estado incluída no foral concedido 
a Lagos da Beira a 15 de Março de 1514. 

Houve, contudo, uma “carta de privilégios”, de 1788, 

por ordem e em nome da Rainha D. Maria 1. 

O conservador da Universidade era juiz privativo para fazer 
respeitar as justiças e privilégios concedidos. 

O concelho foi extinto pela reforma de 1836. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, muito toscos. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Peça prismática quadrangular, com a parte 
superior tronco-piramidal, 

até ao afeiçoamento do arranque 

do fuste. 


FustTE Quadrangular, goivado nos ângulos a toda a altura 
até ao extremo superior, onde, a modo de capitel, 

se desfaz a meia cana das esquinas para retomar 

a secção de quadrado perfeito. 

Está decorado com reintrantes 

botões cantonais. 


REMATE 


O ábaco de remate é de bordos proeminentes e lisos, 
retraindo-se em cone ornado de quatro peças periformes, 
relevadas em correspondência com os ângulos da coluna. 

Do vértice do cone emerge a haste de uma cruz de ferro latina 
na configuração geral, mas cujos braços se alargam 
um pouco ao jeito da cruz de Malta. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, I51, 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, IX, 1950, XXIV, 98, 
Património Classificado, IPPAR, 1993. 1, COI, 48. 


PIAS 


Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Ferreira do 
Freguesia: Pias 

Localização: Pias 


” 


ÉLCTE 


Noras HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques conquistou-a aos mouros em 1146, 

doando-a então aos Templários, que a povoaram e lhe deram foral, 
D. João III elevou-a à categoria de villa”, dando-lhe foral, 

por alvará passado em Évora, a 25 de Fevereiro de 1534, 
separando-a e tornando-a independente da jurisdição de Tomar, 
ficando contudo a usufruir os privilégios e benefícios 

que esta última detinha. 

Foi cabeça de concelho, com câmara, juiz ordinário 

c mais OS respectivos empregados.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Três degraus, de secção quadrangular, com ligeiro rebordo 
superior, bastante danificado. 


BASE 


Prisma quadrangular, superiormente abaulado até à concordância 
do arranque da coluna, marcado pela presença de um anel 
circular envolvente. 


COLUNA 


De superfície lisa, cilíndrica, ligeiramente galbada, 
apresentado contudo, próximo do topo superior, 

a partir de um anel rebordante, um progressivo alargamento 
de diâmetro, com decoração ilegível. 


REMATE 


Tronco de prisma quadrangular, com a base menor para baixo, 
em concordância com o fuste, e bordos superiores côncavos, 
repuxando e arredondando as arestas; toda a peça é decorada 
com figuras humanas, de natureza religiosa ou simplesmente 
emblemática. 


BHBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, VI, 9.” 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, MW, 152. 
Iutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, SANT, 23. Ê 
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PINHEIRO DE AZERE 


Distrito: VISEU 


Concelho: Santa Comba Dão 
Freguesia: Pinheiro de Azere 


Localização: Largo do Pelourinho 
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Notas HISTÓRICAS 


Quando D. Manuel lhe conferiu “carta de fora, 

a 13 de Julho de 1514, terá tido o intuito de outorgar à pequena 
povoação O instrumento legal que estatuísse, no concelho 

já existente, a regra jurídica dos habitantes e regulamentasse 
os direitos e rendas reais nessa terra de acordo 

com as Inquirições feitas e a tradição local. 

No restante prevaleciam as Ordenações e as Leis do Reino. 
Eram donatários desta “villa” os condes meirinhos-mores 
(Condes de Óbidos e do Sabugal). 

Foi durante séculos cabeça do concelho de seu nome, 

com câmara, juiz ordinário, etc.” 

O monumento tem uma altura total de cerca de três metros 
e meio e encontra-se encostado à parede de uma casa, 
tendo sido truncados os degraus à base, se é que a parede 
da casa não faz neles alicerce. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Dois degraus com, respectivamente, quinze e vinte centimetros 
de altura, O primeiro parcialmente enterrado. 

BASE 


De aparelho rústico, com trinta centimetros de altura. 


COLUNA 


De superfície curva, cilíndrica, galbada, com dois furos obturados 
a meia altura do fuste, diametralmente opostos. 


caprreL Formado de três molduras simples crescentes. 


REMATE 


Cilindrico, tipo “bloco”, com moldura superior 
e coruchéu, cónico, muito curto. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, VHI, 1949, XIX, 109 e ss.” 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 291 e VII, 54, 

Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 87, 

Luis Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1938. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, II, VIS, 45. 


PINHEIRO DA BEMPOSTA 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Oliveira de Azeméis 
Freguesia: Pinheiro da Bemposta 
Localização: Lugar da Bemposta 
Noras HisTÓRICAS 
No arquivo da câmara deste concelho existiam duas folhas 
de pergaminho, com parte de um foral (escrito em latim bárbaro) 
que cra o antigo deste concelho; mas, como não tinha princípio 
nem fim, não se podia saber quem o deu. 
Certamente não foi nenhum dos nossos reis. 
Deveria ter sido dado pelos Noronhas, Condes de Vila Verde 
e mais tarde Senhores de Angeja, senhores desta “villa”, 
D, Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 
413 de Julho de 1514. 
O Concelho foi extinto em 1855. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, em geral, e pedra de Ançã, no remate. 


PLATAFORMA 

Dois degraus circulares, muito toscos, estando o primeiro 
a corrigir o desnivelamento do terreno. 

BASE 


Degrau idêntico aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLINA 


mase  Cilíndrica, constituindo, de certo modo, 
um pequeníssimo degrau de onde arranca o fuste. 


pustr De superfície lisa, prismático, de lavor muito grosseiro. 
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CAPITEL Apenas esboçado com a presença de uma moldura 
circular, já integrada na parte do monumento, 
em pedra de Ança. 
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Cubo de pedra de Ançã, recentemente executado por ter sido 
derrubado o existente e ter partido. Nas faces, em moldura 
cebaixada, existem elementos heráldicos e outros, menos 
perceptíveis: as armas de D. Manuel, uma esfera armilar, 
doruz de Cristo. Este cubo é sobrepujado por pequena calote 
csterica de onde se ergue uma haste de ferro, 

tendo ao meio uma bandeirola metálica e terminando 

cm lança de duas pontas. 


HHNLIOGHAVIA 


Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 55 


tonto Magalhães, O pelourinho da Bemposta, Jornal de Notícias de 28.5.1965 e de 16.11.1979. 
v Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro - Lisboa, 1981, X, 158. 

votes da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis. 

va Leal, 4 Nossa Pátria, 1907, 69. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 20. 
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PINHEL 





Distrito: GUARDA 

Concelho: Pinhel 

Freguesia: Pinhel 
Localização: Praça Sacadura Cabral 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 
a 1 de Junho de 1510. 
| Tinha voto em Cortes com assento no nono banco.” 
| Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de gaiola”, provavelmente da época do rei D. Dinis. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910 


| Notas HISTÓRICAS e DG. II Série, n.º 8, de 10/01/1963. 
| Certos autores pretendem que o primeiro foral tenha sido 
| concedido por D. Afonso Henriques em 1179. DESPERIAI 
D. Sancho deu-lhe foral em Setembro de 1209 Granito. 
| e D. Afonso II confirmou-o em Outubro de 1217. 
D. Dinis reformou este foral, na Guarda, em 10 de Setembro de 1282. PLATAFORMA 


Dois degraus, octogonais, estando O primeiro quase 
completamente absorvido pelo terreno envolvente. 


BASE 


Também octogonal, com melhor lavor que os degraus, tendo 
contudo o bordo superior chanfrado a 45º, 


COLUNA 


BASE Ligeiro alargamento na vara poliédrica, 
tendo nas faces alternadas uma 
recurva palmeta. 


FusTE Superfície lisa, prismático octogonal, 
sem qualquer decoração, 

notando-se apenas, a altura própria, 

um furo que terá servido 

à fixação de uma argola 

ou ferro de sujeição. 





REMATE 


À base da “gaiola”, constituída por um grande anel, 


poderia ser considerada como capitel. Na base do remate, 

lateralmente, um em cada face correspondente aos intercolúnios, 

encontram-se desenhados quadrifólios inscritos em círculos 

moldurados. Dos colunelos, em número de oito, 

o. de feixes rectílineos, tem a parede exterior levemente boleada e, 

Pa EM T tanto em cima como em baixo, profusamente decorados. 


rt PRM , ET 


À cúpula é constituída por um proeminente cone, 
volumoso, recoberto de estrias e caneluras.” 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 177,” 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VIH, 61. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVI, 1967, LXXXI, 397. 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 6. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 46, 





Notas HISTÓRICAS 


sta “villa”, hoje extinta, é referida nas Inquirições 

da Beira Alta e Além Douro, de El-Rei D. Diniz, tiradas em 1290. 
Limbém usou a designação de Pinho Velho. 

Alguns Escritores referem a existência de foral. 

O município foi extinto pelas primeiras reformas liberais. 

O Pelourinho, monumento medieval, encontra-se em frente 

da antiga Câmara, e tem no capitel a data de 1776, 

data provável da sua reconstrução. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de pirâmide embolada”. 


CHASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


CANO, 


PLATAFORMA 
[ros degraus, quadrados, bem marcados pelo tempo, 
e de expressão muito tosca conforme pormenor em destaque. 
Das 
oco prismático quadrado, com cerca de quarenta centímetros 
de altura, tendo a face superior muito marcada pelo uso. 
COLUNA 

BASE Espessamento do fuste, tendo a secção quadrangular. 


poste Oitavado, ornamentado de besantes, 


que alternam com pontos de diamante, sendo metade 
das laces do luste completamente lisas. 


caprrEL Peça prismática, de secção quadrada, com as arestas 
das taces de cima e de baixo fortemente boleadas. Na frente 
tem a data de 1776. 





HHNLIOGHANIA 


va doa Hustração Transmontana, HI, 1910, 153.” 
Petourtnhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Patrimonio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 21. 


SI 


PINHOVELO 


BRAGANÇA 

Macedo de Cavaleiros 
Amendoceir: 
Pinhovelo 
Amendocira 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


REMATE 


Bloco prismático rectangular, de menor secção que a do capitel, 


tendo na frente o escudo nacional com a orla dos castelos, 
sobrepujado por uma coroa, adossada à pirâmide terminal, 
que é complementada por uma esfera em granito, achatada. 





PODENTES 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Penela 
Freguesia: Podentes 
Localização: Podentes À 
Notas HISTÓRICAS 
E povoação muito antiga e foi muitos anos cabeça 
do julgado do seu nome. 
Não é conhecida a existência de foral, muito embora, 
tenhamos lido” que teve foral dado por D. Manuel, 
em Lisboa, a 17 de Fevereiro de 1514. 
O concelho foi extinto em 1836. 
O Pelourinho actual foi restaurado na sua plataforma, 
em data recente, que contudo se desconhece. 
O fuste e o remate parecem primitivos. 
O Pelourinho é, provavelmente, do séc. XVI 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Três degraus octogonais, constituído cada um por oito gomos 
triangulares, com as arestas bem marcadas nas junções 

e faces verticais abujardadas. 

BASE 


Degrau cilíndrico, de baixa altura e cor acastanhada! 


COLUNA 


FUSTE De superfície lisa e acabamento tosco. 


REMATE 


Peça cúbica, mostrando nas faces a cruz de Cristo, 
a esfera armilar e outros dois escudos já gastos, 
um dos quais é esquartelado, dos Sousas de Arronches. 


BIBLIOGRAFIA 

Vasco da Costa Salema, “Notas Introdutórias”, Pelourinhos Portugueses, 
Aguarelas de F. Perfeito de Magalhães, 229. 

). Oliveira, Notícias de Penela, Apontamentos Históricos e Arqueológicos, 1884. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 45. 
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POMBAL 


Distrito: LEIRIA 

Concelho: Pombal 

Freguesia: Pombal 
| Localização: Largo 5 de Outubro 
Notas HISTÓRICAS à 
ste Pelourinho foi erguido muito recentemente 
(24 de Julho de 1987) e é da autoria do Escultor Soares Branco. 
Trata-se, portanto, de um monumento de expressão 
caracterizadamente municipalista, embora de configuração 
tradicional, 


MATERIAL 
Calcário. 


OBSERVAÇÕES 
PLATAFORMA 


O que resta do Pelourinho primitivo (referido em “Fragmentos”) 
encontra-se no claustro do edifício da Câmara Municipal 
de Pombal. 


Três degraus hexagonais, sobrepostos, de tamanhos diferentes, 
com faces em esquadria, de aresta viva. 


COLUNA 


BASE Dois prismas hexagonais, de secções ligeiramente 
cliferentes, sobrepostos, tendo o primeiro 
cerca de metade da altura do segundo. 


ruste De raiz hexagonal e de secção menor que o segundo 
prisma da base. Nas faces dois, três, cinco € seis, 

foram praticados profundos chanfros côncavos, terminando 
pouco antes da peça do remate. As faces um e quatro 

sdo completamente lisas. 


REMATE 


Bloco prismático quadrangular, sobrepujado por uma pirâmide 
com um “ressalto” intermédio que dá ideia de duas peças 
sobrepostas. À peça do remate tem a decorá-la elementos 
heráldicos, entre Os quais, as armas reais, armas da cidade, 
dcruz de Cristo, esfera armilar e elementos de referência ao 
primeiro foral dado por D. Afonso Henriques em 174, 


HHNLIOGHRAFIA 


votes da Câmara Municipal de Pombal. 
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POMBALINHO 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


COIMBRA 
Soure 
Pombalinho 
Pombalinho 





Noras HISTÓRICAS 


Chamava-se antigamente Pombal. 

Os Condes de Almada eram senhores donatários desta “villa” 
Quando foi cabeça de concelho, com câmara e juiz ordinário, 
o seu Pelourinho era uma figueira! 

O actual Pelourinho apresenta-se muito desconjuntado, 

e com péssimo enquadramento, diante do edifício 

da Junta de Freguesia. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, sendo o inferior constituído por um aglomerado 
de pedras, tudo sem a menor ligação. 


BASE 


Prisma quadrangular, com as arestas muito danificadas. 


COLUNA 


De superfície lisa, tronco-piramidal, com as faces ligeiramente 
chanfradas e com dois anéis quadrangulares, 
um a dois terços da altura € O outro no topo, 

com letras desenhadas em moldura. 

No anel inferior encontram-se as letras “D M R P”, 
Será D. Manuel, rei de Portugal? 

No anel superior encontra-se gravada a data “1/7.8.5”. 


REMATE 


Directamente sobre o último anel, 
a coluna afeiçoa-se em pirâmide quadrangular, 
com que termina o monumento. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, NH, 144, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 39º 
Notas da junta de Freguesia de Pombalinho. 
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Notas HISTÓRICAS 


Por esforços da Junta de Freguesia , em parte apoiada nos 
escritos do Visconde Sanches de Frias, foi efectivamente 
localizado o fuste e executada a obra de restauro, com bom 
critério, como veremos da transcrição das notas que a Autarquia 
leve a ocasião de amavelmente nos transmitir no oportunidade. 
“Na obra da reconstituição deste entrou o fuste original, de grés de 
sabouga, devidamente recuperado, etc. 

4 peça de remate, um tronco de cone contendo na frente 

as armas dos donatários da terra - os Cunhas - e no verso uma 
arvore de raizes entrelaçadas, encimada por duas pombas que se 
olham e cujos bicos de tocam, acrescentada de uma cruz 

to que nos parece ter sido feito a quando das obras de restauração 
da capela, por volta de oitocentos) que se encontra fixada 

na frontaria da Capela de Santo António. Esta não foi retirada 

do local, tendo sido copiada e esculpida, na pedra original 

(ures de Sabouga) pelo artista Luis Carlos Cordeiro de Oliveira, 

de Leiria e ligado a esta terra por casamento” 

às Imagens reproduzidas dão-nos conta do facto de tratar-se de 
uma excelente recuperação, mantendo este Pelourinho senhorial 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VH, 146. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 33. 
Heuina Anacleto, Arganil, 1.º ed., 1996. 

Visconde Sanches de Frias, Pombeiro da Beira, 2.º ed, 1899." 


votes da Junta de Freguesia de Pombeiro da Beira. 
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POMBEIRO DA BEIRA 


COIMBRA 

Arganil 

Pombeiro da Beira 
Largo do Pelourinnho 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


no mesmo enquadramento, num Largo que passou a chamar-se 
de Conselheiro José Dias Ferreira, integrando a Capela € outros 
edifícios, alguns de boa expressão arquitectónica e outros em 
estado de ruína aparente. Uma visita ao local mostra-nos que há 
trabalhos em curso tendente a uma valorização do património 
histórico que ali se encontra e que, provavelmente, pode ser 
melhor conhecido através da leitura da obra do autor acima 
referido e indicada na bibliografia. 

Curiosamente, a pista para a localização do fuste do Pelourinho, 
poderá ter estado na seguinte quadra do cancioneiro popular 
local: 


“O meu Padre Santo Antônio 
aonde te foram levar... 

lá ... abaixo do Pelourinho, 
bem de fronte do olival ?!” 








POMBEIRO DA BEIRA 


Notas HISTÓRICAS 


Foi “villa! e cabeça de concelho do seu nome, com Câmara é 
Justiças próprias. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 10 de Novembro de 1513. 
Consta que o fuste, de grês de Sabouga, foi levado para a Várzea 
Pequena, concelho de Góis e media dois metros e trinta de alto. 
A peça de remate, um tronco de cone com as armas dos 
donatários da terra - os Cunhas - encontra-se fixada no 
coroamento da empena da Capela de Santo António, acrescentado 
de uma cruz. 

O concelho foi extinto em 1836. 

Foram estas as indicações apresentadas na 1.º edição deste 
Inventário. 








PONTE DA BARCA 


Distrito: VIANA DO CASTELO 
Concelho: Ponte da Barca 
Freguesia: Ponte da Barca 
Localização: Jardim dos Poetas 

Noras HisTÓRICAS 

A Rainha D. Teresa, regente na menoridade 

de seu filho D. Afonso Henriques, deu-lhe foral, 

em 4 de Março de 1125. 

DD, Alonso II confirmou este, em Guimarães, em Agosto de 1217. 

D, Manuel deu-lhe foral novo, em 24 de Agosto de 1513, 

no âmbito do concedido a Terras de Nóbrega, como se chamava 

4 povoação no princípio da monarquia.” 

O actual nome foi-lhe concedido por D. Afonso V. 

O monumento é, provavelmente, do séc. XVI, 

o que faz pensar ter pertencido a Terras da Nóbrega. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de cone embolado”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


GrAnIO, 


PLATAFORMA 


tres degraus, de secção quadrada, constituídos 
por um aglomerado de elementos de grande dimensão. 


HASE 


Degrau idêntico aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Prisma quadrangular de baixa altura, seguido de anel 
de diâmetro exterior igual à largura da face superior 
do prisma, e envolvendo completamente a raiz do fuste. 


rustE De superfície lisa, cilíndrico, em duas fracções, 
não decorado. 


caprrEL Esfera de grande dimensão, decorada 
como brasão real, a cruz de Cristo e o brasão 
da familia Magalhães, antigos donatários da “villa”. 


HEMATE 


Prisma quadrangular, seguido de pirâmide embolada, 

Havendo entre o prisma e a pirâmide um forte estrangulamento 
d marcar a transição. Este remate, pelo seu aspecto, 

mão deve ser O primitivo. 


HHNHIOGRAFIA 
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Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VH, 163. ' “ua sy E», Mor 
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Hurimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIA, 47. 


age 


SET 








PONTE DE LIMA 


VIANA DO CASTELO 
Ponte de Lima 

Ponte de Lima 

Praça da República 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Noras HISTÓRICAS 


Esta antiquíssima povoação foi destruída com as continuas guerras 
da Idade Média e a Rainha D. Teresa, 

achando-a arruínada e quase deserta, mandou-a povoar, 
dando-lhe foral, em 4 de Março de 1125, com grandes privilégios. 
D. Afonso II confirmou e aumentou as concessões, 

em Guimarães, em Agosto de 1217, 
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D. Manuel, para promover o desenvolvimento da povoação, 
aumentou os seus antigos privilégios e isenções, no foral novo 
que lhe concedeu, em Lisboa, a 1 de Junho de 1511. 

Tinha voto em cortes, com assento no quinto banco. 

O Pelourinho original não existe, por ter sido, várias vezes, 
derrubado com as cheias, e sucessivamente restaurado. 

A última demolição, “para alargamento da rua”, ocorreu em 1857, 
tendo os elementos componentes do monumento 

sido espalhados segundo diferentes interesses de ocasião. 

Os dados seguintes referem-se ao Pelourinho actual, 
reedificado em 1935. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Terço superior do fuste, , 
destacando-se dele um escudo Imóvel de Interesse Público, 
Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


COM as armas reais €, 


a sobrepujá-lo, uma coroa 


aberta de expressiva 
dimensão. À grimpa 
do monumento 


é marcadamente 


MATERIAL 


Granito. 


manuclina. 


PLATAFORMA 


Constituída por três degraus circulares, estando 
O primeiro inserido no terreno envolvente. 


COLUNA 


BASE Cilíndrica, com cerca de oitenta 
centímetros de altura. 


EUSTE Arranca com menor diâmetro 
do que a base, e é de superfície lisa, 
cilíndrica, ligeiramente galbado, tendo 
a dois terços da altura 

um anelete sobre o qual, e adossado 
ao fuste, repousa um escudo com 

as armas reais, sobrepujado por uma 
coroa aberta, cujo termo se aproxima 
de anelete idêntico ao anterior, 

que marca o efectivo extremo do fuste. 


REMATE 


Quatro volutas decoradas, convergentes, unindo-se no ponto 
onde arranca a grimpa de ferro, constituída por uma haste 
com a esfera armilar, tendo no topo a cruz de Cristo. 














Notas HISTÓRICAS 


Mas, recentemente foram descobertas nas margens do rio diversos 
lragmentos do Pelourinho original, derrubado por uma cheia 

do rio Lima € monumento foi reerguido no presumível primitivo 
local original, Não deixa de ter de constituir matéria de reflexão 
1 implantação deste Pelourinho de Ponte de Lima, na margem 
do rio e do lado de fora das muralhas ou de que delas resta. 
Contudo, em duas gravuras antigas, com mais de 80 anos, 

é provável reconstituição de outros documentos iconográficos, 
vemos, de facto o Pelourinho fora das muralhas e, numa das 
gravuras, um Pelourinho de configuração diferente dos actuais, 
praticamente idênticos na sua configuração. Portanto, podemos 
admitir ter existido uma picota original, possivelmente da época 
de um dos forais, um Pelourinho posterior que uma cheia levou 
e que entretanto foi recuperado, e um terceiro monumento, cópia 
do segundo, que se ergue em frente aos Paços do Concelho e 
que a fotografia apresenta, como reconstrução de 1935. 

Não deixa de ser interessante a reflexão sobre esta implantação 
do Pelourinho fora das muralhas e na margem esquerda rio. 
Deve ser antiquíssima a feira de Ponte de Lima e, considerando 
Os meios de transporte mais prováveis na época, dominantemente 
por via Fluvial, era normal que houvesse grande aglomeração 

de pessoas nesse mercado e que, portanto, fosse tida como 
conveniente a implantação do poste de exposição 

dos delinquentes naquele local, tudo indicando ser muito 
irequentado. Já a Rainha D. Theresa, que concedeu o primeiro 
toral, escreve em carta, como medida de protecção ao mercado 
rural; 1 se alguém fizer mal as pessoas que de qualquer parte 
concorrem à feira, tanto na ida como na volta, pague sessenta 
soldos ... 

às cheias do rio eram frequentes e causavam grandes danos que 
“e tornaram maiores pelo facto de que o rio corrigiu o seu leito 
entrando pelo terreno da sua margem esquerda, exactamente 
aquela onde se situava o Pelourinho. Foi provavelmente a grande 
cheia de 1875, referida nas paredes dos edifícios da Igreja Matriz 
e confiantes e que causou enormes danos no centro da Vila. 
Pretentemente, portanto, Ponte de Lima tem dois Pelourinhos 
quase que iguais. A grande diferença entre eles situa-se no facto 
de as localizações serem muito diferentes e aquele que se 
encontra na margem do rio não apresentar sobre a peça de 
remate, a esfera armilar e a cruz de Cristo que, feitas em ferro, 

dt sobrepujam. As fotografias são esclarecedoras. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VII, 173. 

silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1907, 60. 

Wmanach Ilustrado de “O Commercio do Lima”, 1907, 120: 1908, 129: 1909, 191. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI VIA, 61. 
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PORTO CANTIGO) 


Distrito: PORTO 
Concelho: Porto 


Noras HISTÓRICAS 


Em 18 de Abril de 1120, a Rainha D. Theresa fez doação do burgo 

do Porto, com todas as suas pertenças, 

a Santa Maria da Sé do Porto, e a D. Hugo, seu Bispo, 

e aos sucessores deste prelado, fazendo do território doado 

couto firmíssimo”, de que foram definidos os limites. 

Este documento foi assinado pela própria mão da Rainha, 

com acordo dos filhos D. Afonso, D. Urraca e D. Sancha. 

O Bispo da cidade, D. Hugo, concedeu foral ao Porto, 

a 14 de Julho de 1123. 

D. Afonso Henriques, a 4 de Maio de 1176, fez, ao Bispo D. João, 

carta de doação e ampliação do “couto' que fora concedido 

ao burgo do Porto em 1120. 

Nem sempre foram fáceis as relações 

entre os bispos da cidade e o poder real. 

Existe, por exemplo, uma Concordata entre o Bispo e Cabido 

da Sé, com Fernão de Pina, colaborador próximo 

de D. Manuel, datada de 31 de Março de 1511. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo em 20 de Junho de 1517.º 

O Pelourinho da cidade, construído no tempo de D. Manuel 

e depois do foral dado por este monarca ao Porto, 

que se achava construído junto da muralha de D. Fernando, 

na Ribeira, mas fora dela, era, como se vê na gravura, 

Ny ANO DEN it uma formosa coluna torcida assente sobre um estrado 

ls. 7] AR Q Sit EO de três degraus, tendo no capitel a coroa manuelina e, sobre esta, 
VM , ERRO RIR T a esfera armilar, da qual safa um belo catavento. 
fo Rae No cimo da coluna, onde começa o capitel, achava-se um ferro 

! ade % A r suspendendo um lampião, para que, mesmo de noite, 

pá Ro ti vi o . se referenciasse a existência deste padrão. 

1% lemos conhecimento de que, na ocasião em que, 

em que se andava construindo o cais, junto às escadas 

by e clas padeiras, foram encontrados, enterrados, bocados da coluna. 
SA DO Seis rem Pela gravura, que nos mostra a muralha entre a Porta da Ribeira 
RA SS | e o ângulo que a mesma muralha fazia para vir fechar 
ud EB» pus sea ni cd o a io AR A não ag cep 
OG AE Et na Porta do Sol, vê-se o sítio onde esta obra de arte se achava 
E colocada, bem como o sítio da forca, sobre a direita, que mais 
tarde, no séc. XIX, foi mudada para o Monte de Mijavelhas.” 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 206 - VI, 09 - VII, 266. 
José Manuel da Silva Passos, O Bilhete Postal Ilustrado 

e a História Urbana do Porto, Editorial Caminho, 1994, 280. 
Abílio Andrade, Os Pelourinhos do Porto - A Picota dos Bispos 

e o Pelourinho da Cidade, o Tripeiro, 1908, 11, 163-5. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos do Distrito de Viseu, 
XXXVI, 1979, CX, 190. 





Noras HISTÓRICAS 


“O Pelourinho que presentemente se encontra na cidade 

do Porto, de magestoso vulto e artístico recorte arquitectónico, 
pompeia airoso no adro da Sé. A sua silhueta representativa realça 
impressivamente o ambiente arcaico do burgo medieval. 

voi construído em 1940 sobre desenho setecentista existente 
na Divisão do Arquivo Histórico da Câmara Municipal 

(D, Joaquim Lourenço Ciais Ferraz de Acunha. 1º 1- Pl. n 
| este monumento o substituto das duas Picotas jurisdicionais 
(ue campeavam outrora na capital do Norte - o Pelourinho 

do Concelho, na Ribeira e a Picota dos Bispos”. 

Estes dois monumentos são referidos no Capítulo próprio. 

O monumento, de afirmação municipalista e apenas, 

como tal, pode ser designado como Pelourinho; foi realizado 

à partir do desenho acima referido, que veio a ser integrado 

na Exposição de Plantas da Cidade do Porto 

dos séculos XVIII e XIX, realizada pelo Gabinete de História 

da cidade, em Junho de 1949. 

Há uma grande semelhança de concepção arquitectónica 

entre este monumento e o da Figueira da Foz, podendo ambos 
situar-se como expressões de estilo barroco, 

embora o segundo mais simples, menos sobrecarregado, 

mas um e outro de grande elegância, 

O Pelourinho do Porto apresenta um escadório de base 
quadrangular onde, a meio de cada lado, se desenharam fracções 
de círculo que, nas concordâncias, delimitam arestas convergentes 
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PORTO 


Distrito: PORTO 
Concelho: Porto 
Freguesia: Sé 

Localização: Adro da Sé 


para a base. Esta de igual configuração, está decorada 

por uma dúzia de elementos sugerindo, pela acumulação 

de formas geométricas, peças de xadrês, parecendo na concepção 
sugerir uma guarda de honra à imponente coluna salomónica 


galbada e ornamentada, assente em monumental plinto, 


muito semelhante ao Figueira da Foz. 

O capitel é uma sinfonia de decoração terminando 

por ferros de grande beleza estética, 

para além de todo o simbolismo. 

À peça de remate, de saliente expressão barroca, 

é historiada com elementos heráldicos e tem a sobrepujá-la 
uma coroa metálica aberta. 
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PÓVOA DE SANTA CRISTINA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Montemór-o-Velho 
Freguesia: Tentúgal 
Localização: Póvoa de Santa Cristina 


Notas HISTÓRICAS 


À Rainha D. Teresa deu-lhe foral, sem data, pelos anos de 1124 
(Livro preto da Catedral de Coimbra, fls 213 v.). 

D. Afonso III, em 25 de Setembro de 1265, mandou-a povoar, 
designando-a Póvoa de Olastro ou Santa Christina de Olastro. 
D. João II elevou-a à categoria de villa” e cabeça de concelho, 
a pedido do seu confessor, O franciscano Frei João da Póvoa, 
daqui natural, 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 

em 20 de Dezembro de 1515. 

Esta “villa” teve, até 1825, ouvidor e corregedor, que tinha 
jurisdição em sete “villas” e teve juiz de fora até 1834. 

O concelho foi extinto pelas reformas liberais." 

O Pelourinho esteve durante alguns anos no Museu Machado 
ce Castro, em Coimbra, e foi reposto no local aproximado 
da sua primeira implantação, relativamente há pouco tempo, 
havendo discrepâncias grandes, entre o actual e O primitivo. 
A plataforma tinha degraus hexagonais com os ângulos 
desencontrados e a coluna era sextavada. 

O original era puramente manuelino. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 

Dois degraus, de secção quadrada, de faces lisas 
e sem qualquer rebordo. 

COLUNA 


BASE Pequeno prisma quadrangular, seguido de vinco 
a marcar transição para o fuste. 

FusTE De superfície lisa, secção quadrada, ligeiramente 
chanfrado, com uma ridícula argola de ferro 

a meia altura. Um friso quase no topo esboça 

a localização do capitel. 


REMATE 





Primitivo, com grande interesse. Nas faces, observa-se uma rica 
decoração, sendo visíveis a esfera armilar, as armas de D. Manuel, 
| e carrancas cantonais muito danificadas. A sobrepujar a peça 
AR e E A E Si a de remate existe uma esfera, certamente não original. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 538. 

Correia Góis, Diário de Coimbra, XXXI, 888.º 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 56. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 36. 





Noiras HISTÓRICAS 


D, Dinis deu-lhe foral, doando a “villa” a seu filho, 


Monso Sanches que, com sua mulher, por sua vez, dela fizeram 
doação ao Mosteiro de Vila do Conde, de que foram fundadores. 


Esta situação criou frequentes conflitos entre os habitantes 
cas freiras, à qual D. Manuel pôs termo concedendo-lhe foral, 
425 de Novembro de 1514. 


O Pelourinho, que é da época do foral teve diversas implantações, 


antes da actual, 

oi demolido no séc. XIX e, anos depois, foi reconstruído, 
sendo a esfera armilar o único elemento do primitivo. 

O Pelourinho da Póvoa do Varzim integra-se, pois, 


do grupo dos Pelourinhos que nasceram da reforma manuelina 


dos florais - destinados a padrões dos municípios - 
C não a instrumentos penais. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


GUANIO. 


PLATAFORMA 


(Quatro grandes degraus quadrados, com rebordo superior. 


HASE 


Pinto prismático quadrangular tendo, no começo e no seu termo, 


salientes, duas meias molduras que o complementam. 
As laces do corpo principal são lavradas, 

sem qualquer outra decoração. 

À ligação entre este bloco e o último degrau é feita 

por um outro degrau de face acentuadamente boleada, 
a estabelecer a concordância. 


COLUNA 


BASE Série de três molduras rectilíneas, quadrangulares, 
sobrepostas, de dimensões decrescentes. 


rusTE De secção cilíndrica, liso na metade inferior 
c estriado na metade superior. 


CAPITEL Constituído por três fracções cilíndricas, 
sobrepostas, de dimensões decrescentes, 

tendo no seu termo, um pequeno tronco de cone, 
seguido de dois aneletes circulares. 


HHNLIOGRAFIA 


Poho Leal, Portugal Antigo é Moderno, VIH, 018. 
votos da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim. * 
Rocha Peixoto, Obras, 0 Pelourinho, HI, 1975, 330. 
“iva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 30. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, POR, 84. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


REMATE 


PÓVOA DE VARZIM 


PORTO 

Póvoa de Varzim 
Póvoa de Varzim 
Praça do Almada 


Praticamente constituído pela esfera armilar do Pelourinho 


primitivo. 
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POVOS DO RIBATEJO 


Metade superior do fuste apresentando uma rica 
decoração naturalista, tipicamente manuclina. 
No capitel nota-se a existência de escudetes 


Distrito: LISBOA. 
Concelho: Vila Franca de Xira 
Freguesia: Vila Franca de Xira 
Localização: Rua Direita de Povos 
Conhecido por: Povos 


com o brasão dos Condes de Castanheira, 


Pertenceu ao senhorio dos Ataídes, 

no século XVI, 

Condes de Castanheira. Depois o senhorio 
passou à Casa do Infantado. É um belo 
exemplar de Pelourinho Manuelino que, 
segundo a classificação de Luís Chaves, é 
“de roca cónica”, 


| CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
NOTAS HISTÓRICAS a 
sir Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, 


D. Sancho | deu-lhe foral, em Lisboa, em Janeiro de 1195. de 11/10/1933. 


D. Afonso II confirmou-o, em Santarém, em Fevereiro de 1218. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 
a 1 de Junho de 1510, 


MATERIAL 


Mármore. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, octogonais, com rebordo saliente. 


BASE 


Degrau idêntico aos dois que o precedem 
mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Cilíndrico-galbada, com superfície côncava, com três 
aneis envolventes e nervurado verticalmente, 
sensivelmente no alinhamento dos vértices 

do polígono da base. 





FusTE  Cilíndrico, alteado em toda a extensão por arestas 
salientes, enroladas em hélice. A metade superior 

tem uma rica decoração naturalista, tipicamente 
manuelina. Está separada da parte inferior, 

um pouco maior, por dois aneletes de transição 

de tamanhos diferentes, sendo também decorada 

com florões, nas cavas, e em posições alternadas. 


caprreL Escudetes, em relevo, ostentam as barras oblíquas 
do escudo dos Condes de Castanheira. 


REMATE 


Tronco de cone, de topo arredondado, onde estão cravados 
quatro ferros, com argolas, terminando com figuras estilizadas, 
de expressão zoomórfica. O remate primitivo era uma pinha 
de lançamento elipsoidal, que se deve ter perdido. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas e Fotografia fornecidas pela Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. 
Ribeiro Cristino, Estética Citadina, 1823, 136, 

Virgílio Correia, Monumentos e Esculturas, 1924, 181, 

Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 100, 
Boletim da D.G.E.M.N., Pelourinhos do Distrito de Lisboa, 1966, 123, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 11, LIS, 131, 


PRADO 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Vila Verde 
Freguesia: Prado 

Localização: Lugar da Ponte 


Noiras HISTÓRICAS 


Esta villa era cabeça de um concelho muito antigo, 

com câmara, paços do concelho, juiz e mais empregados, 
e pertenceu antigamente à comarca de Viana.” 

teve foral dado por D. Afonso HI, em 1260.º 

O foral novo, de D. Manuel, de 1510, concedido 

d Pico de Regalados, abrange a Vila da Ponte do Prado, 
ou somente a Vila do Prado. 

Dependeu de várias comarcas e, como concelho, 

lol extinto em 24 de Outubro de 1855. E um formoso 
monumento do fim do século XVI ou começo do XVIL” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imovel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Cano, 


PLATAFORMA 


Dots degraus quadrados, de face lisa e sem rebordo. 


COLUNA 
masE Circular, com um anel a marcar o início do fuste. 
puste  Cilindrico liso, em granito claro. 


CAPITEL Decorado muito ligeiramente com elementos 
ttomórficos, tem sobre ele um ábaco, de forte saliência, 
cm areas crescentes, sobrepostas. 


HIEMATE 


Bloco prismático, de secção quadrangular, tendo superiormente 
dema chapa”, idêntica ao ábaco sobre o qual assenta. 

sobre esta ergue-se, ao centro, um cone de remate embolado 
Podos cantos, quatro pequenos cones, terminando 

cm semi-esferas, com bico. No topo tem uma haste 

de ferro com uma cruz. 





PNLIOGHAVIA 

Babo deal, Portugal Antigo e Moderno, VH, 648." a vicio 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 218.º 
a But tavos, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 29º pu 
E Bule Cluives, Nação Portuguesa, VII, 1932. , Éi , MADE NR 
um Mobo da Câmara Municipal de Vila Verde. o RARE | TO o ER DA 
a Hurimonto Classificado, IPPAR, 1993, |, BRA, 74. rec NER ty, 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


PROENÇA-A-VELHA 


CASTELO BRANCO 
Idanha-a-Nova 
Proença-a-Velha 
Largo da Praça 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Sancho I doou a “villa” a D. Pedro Alvitis, Mestre da Ordem do 
Templo, e aos seus frades, que lhe deram foral em Abril de 1218, 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 

a 1 de Junho de 1510. 

Tanto no foral velho, como no novo, foram dados a esta “villa 
todos os privilégios, isenções, foros, usos e costumes, 

já concedidos a Idanha-a-Nova.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus circulares, estando o primeiro 
a corrigir o desnivelamento do terreno. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, 
mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Pequeno bloco poliédrico, provavelmente 
octógono irregular. 


FUSTE De superfície lisa, octogonal, tendo no topo, 
em jeito de capitel, dois aneletes, 
parecendo que o primeiro, muito 

desgastado, possa ter sido encordoado, 
portanto de expressão manuelina. 

São visíveis furos onde estiveram, 
provavelmente, fixados ferros de sujeição. 


REMATE 


Prisma octogonal, afeiçoado em tronco de pirâmide, 

em cima e em baixo, decorado com elementos heráldicos 

e outros símbolos, vendo-se a cruz de Cristo, a esfera armilar 
e as armas reais. Complementa o conjunto uma peça tosca, 
com ornamentos, simulando uma esfera de onde arranca 

a grimpa, com elementos esféricos, bandeirola 

(ou restos de catavento) e uma cruz, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VH, 676. 
Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 59, 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 22, 





PROVESENDE 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Sabrosa 
Freguesia: Provesende 
Localização: Provesende 
Noras HisTÓRICAS 
O Couto de Provesende, que foi doado à mitra da Sé de Braga, 
inora-se quando e por quem, e de que D. Afonso Henriques 
renovou a doação, tinha os grandes e absurdos privilégios 
de que gozavam todos os outros do Arcebispado, 
sendo um deles o de “couto do reino”, podendo aqui recolher-se 
todos os facinoras de outras terras, sem que dentro 
dos limites do “couto” pudessem ser presos, 
nem mesmo por ordem expressa do Rei! 
No catavento do Pelourinho vê-se a data de 1765, 
mas deve tratar-se da data de qualquer restauro, 
porque 0 Pelourinho é, provavelmente, do séc. XVI. 
segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de gaiola”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imovel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GRAN, 


PLATAFORMA 


Quatro degraus oitavados, muito danificados. 


HAS 


Peca oltavada com maior altura do que a dos degraus. 


COLUNA 
masE Quadrada. 


ruste Oitavado, por chanfros efectuados a partir da base. 
tem, na parte mais baixa, ferragem de sujeição 
e sinais de ter sido muito utilizado. 


HUMATIE 


Amenta directamente sobre a coluna a gaiola quadrangular, 
de aparelho rude e coroamento maciço, complementado 
por um remate cónico. Sobre a parte superior da gaiola 
“como que prolongando os colunelos quadrangulares 
pelstem clementos decorativos de expressão zoomórfica 
cudimentar, À grimpa é constituída por uma haste de ferro, 
Com Catavento e uma cruz. 


HNLOGHAVIA 


dba beu Mustração Transmontana, 1910, 38. 

va Leal, A Nossa Pátria, 1908, 86. 

o Augusto Poda €. Saavedra, Provesende Antigo e Moderno, 1935. 

Ba Clavos, Os Pelourinhos. Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 74. 
Bobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 680. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 403. SA 
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AVEIRO 

Castelo de Paiva 

Raiva 

Junto à Igreja Paroquial 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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Noras HisTÓRICAS 

Foi “honra” e concelho dependente da Correição de Lamego. 
Não chegou a ter foral novo, embora exista em minuta. 

O Pelourinho é, possivelmente, do séc. XVI. 

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, 

Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 

MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Está colocado em cima de um muro de xisto, 

que ladeia o caminho, 

BASE 

Bloco prismático irregular, com cerca de trinta e cinco 
centímetros de altura, 

COLUNA 


BASE Quadrangular, com cerca de cinco centimetros 
de altura. 

FUSTE De superfície lisa e de secção octogonal, 
muito irregular, com cerca 

de dois metros de altura, 


REMATE 


Pirâmide quadrangular sem arestas vivas, com cerca de cinquenta 


centímetros de lado e cerca de sessenta centímetros nas arestas. 
O vértice encontra-se muito desgastado. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Castelo de Paiva. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VII, 43, 

Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal = Aveiro, Lisboa, 1991, XI, 116. 
Manuel Joaquim Rocha e Outros, Memórias Paroquiais de Castelo de Paiva e Outros 
Documentos, Castelo de Paiva, 1988, 99/101, 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 176, 

Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 16, 


RANHADOS 











Distrito: GUARDA 
Concelho: Meda 
Freguesia: Ranhados 

Localização: Largo da Igreja 
Noias HisTÓRICAS 





D, Dinis deu-lhe foral, em Coimbra, a 26 de Julho 

de 1280. 

9, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

429 de Novembro de 1512. 

A natureza dos ornatos do Pelourinho, bem como 

a perfeição € o arranjo deles, permitem-nos atribuí-lo 
depoca de D, Manuel.” 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

tatase de um Pelourinho “de roca cónica”, 


Remate característico, de grande variedade 
de decoração em cada um dos pináculos. 
Na zona do capitel existem quatro carrancas 
ou mascarrões, três dos quais com barbas 
co quarto de cara lisa. Qual a significação? 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. n.º 2167, de 24/12/1915. 


MATERIAL 


GAnIo, 





| PLATAFORMA 


| Les degraus circulares, estando o primeiro quase completamente 
embebido na calçada envolvente. 


HAS 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


gasE Circular, constituída por dois elementos sobrepostos, 
de forte módulo, sendo o de baixo uma secção cilíndrica 
de face lisa, e o de cima peça côncava talhada em sulco 
profundo delimitada por estreitas molduras torais. 


puste  Fasciculado, de quatro grossas vergas rectilineas unidas, 
que nova moldura redonda, semelhante às anteriores, 
abraça em toda a periferia. Tem cerca de dois metros de altura. 


“*p a 


caprrEL No lugar deste estão esculpidas quatro mascarões een , RARA EA Seen pe 
Ou Carrancas, um em cada ramo, três dos quais barbados Y 
co último de cara lisa. Entre estas caras sobressaem 
Horoes de bom recorte. 


HIEMATE 


Constituído por quatro pináculos e um quinto central, 

sendo os primeiros suportados por quatro mísulas. 

E um conjunto extremamente decorativo como tal e, igualmente, 
pela variedade da decoração em cada um dos pináculos. 

Do pináculo central sai uma grimpa em ferro com um catavento 
ou bandeirola metálica de duas pontas. 


HHNLIOGHATIA 


va Leal, A Nossa Pátria, 1908, 79." 

Mano Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVI, 1968, LXXXVI, 533. 
Pobo Leal, Portugal Antigo é Moderno, VI, 40. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 206. 

Hutrimonto Classificado, IPPAR, 1993, HI, GUA, 41. 
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RANS 


Distrito: PORTO 
Concelho: Penafiel 
Freguesia: Rans 
Localização: Antiga Honra de Barbosa 
D. Sancho Nunes de Barbosa, genro de D. Afonso Henriques, 
donde lhe veio a designação, que prevalece. 
Parece ao autor que, depois de várias transmissões, O solar que 
era a Torre de Barbosa veio a ser doado por D. João [1 a um 
antepassado de D. Joana de Castro, neta de Álvaro Gonçalves 
| de Ataíde, 1.º Conde de Atouguia. Esta senhora solteira teve 
NOTAS HISTÓRICAS de D. João de Azevedo, Bispo do Porto, diversos filhos. Este 
Num manuscrito intitulado “Memórias Genealógicas”, obra do Dr. D. João de Azevedo (1465-1595) era filho de Filipa de Azevedo 
Manuel da Cunha Andrade e Sousa, lê-se o seguinte: “Além de e de Luís Gonçalves Malafaia, vedor de fazenda de D. João 1. 
outros lugares, deu o rei D. Afonso IH de Leão, por motivo de E uma linha de reflexão a mostrar a antiguidade da “honra”, 
serviços, a seu parente mui próximo D. Hermenegildo, Conde do entretanto extinta, e a sua permanência de posse por algum 
descendente dos Ataídes Malafaias, como sucede. 
A nota acima referida menciona complementarmente, embora 
com discutível rigor, as transmissões da “honra” até 1878. 


| de crer que os senhores da Honra, como tais, o fossem também 


Porto e de Tuy, o lugar de Bordallo, em que está a Honra de 
Barbosa, na era de 866. Porém, segundo Ernesto Domingues, 
SJ, citando Ernesto Velho “?, quem fundou a honra de Barbosa foi 


“de baraço e cutelo”. 

O Pelourinho lá está, bem perto da torre ameada, reedificação 
provável do primeiro quartel do séc. XV. 

MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Bastante danificada, constituída por aglomerado 
de pedras de alturas diferentes, afeiçoadas 

em dois degraus quadrangulares de aparelho liso. 





COLUNA 
BASE Bloco prismático quadrangular tosco com a metade 

Re aja PER superior de secção circular. 
(eg ss 
v ph | sto , j mo 

“ma e FusTE  Cilíndrico, liso, sem qualquer lavor. Tem a altura de 

d a E ' , , 

RR RAS Perto dois metros e trinta centímetros. 


REMATE 


Em forma de pinha, com um ligeiro trabalho 
de canteiro, simulando escamas na parte de cima. 


BIBLIOGRAFIA 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VII, 48. 

Ernesto Velho, Velhos Barbosas do Paço de Marrancos, 2.º ed., nota X, 

Isabel Sereno, Notas da DGEMN sobre a Torre de Barbosa e o Pelourinho, 

). Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito do Porto, ed. autor, Viseu, 2000, 33, que 
amavelmente cedeu a fotografia, 
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RATES 


Distrito: PORTO 
Concelho: Póvoa de Varzim 
Freguesia: Rates 
Localização: Lugar do Mosteiro 


Noiras HISTÓRICAS 


V existência deste Pelourinho poderá remontar 

do reinado de D. Sancho 1, mas, mais provavelmente, 

é contemporâneo do foral manuelino. 

Já no séc. XHI o concelho de Rates se encontrava formado 
com o seu juiz ordinário e tabelião público. 

D, Manuel confirmou e ampliou os antigos privilégios 

da povoação, pelo foral novo, concedido em Lisboa, 

44 de Setembro de 1517. 

O Pelourinho encontra-se perfeitamente integrado no velho 
púcleo urbano da freguesia, fronteiro às casas da antiga câmara 
e junto da Capela de Nossa Senhora da Praça (1745). 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


UAI, 


PLATAFORMA 


Dois degraus circulares de alturas muito diferentes, 
o Inferior constituído por pedras dispersas e o seguinte, 
parecendo ser um monólito, 


COLUNA 


Base Cilindrica lisa, com cerca de trinta € cinco centimetros 
de altura. 


puste  Cilindrico liso, com um anel de ferro de sujeição, 
sensivelmente a meio. 


cAPITEL  Cilíndrico, constituído por um espessamento 
do fuste, entre dois aneletes distanciados 
uns vinte centimetros um do outro. 


HEMATE 


Honco de cone de altura significativa, terminando com uma haste 
de ferro com uma pequena cruz. 


HHNLIOGHAFIA 


Mobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, VHI, 54. 
sda Câmara Municipal da Póvoa do Varzim. 
tva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 18, 2. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 297. 
Mutrimonio Classificado, IPPAR, 1993, 11, POR, 84. 





REBORDAINHOS 





Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Bragança 
Freguesia: Rebordainhos 
Localização: Lugar do Pelourinho , 
| Notas HisTÓRICAS 
Foi “villa”, com justiças próprias. 
Tinha uma população constituída por seis ou sete dezenas 
de habitantes, que dispunham de uma determinada 
autonomia administrativa, embora dependente 
do corregedor da comarca de Miranda. 
O Pelourinho existente é extremamente modesto, 
como de resto, toda a povoação. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


| Sobre um amontoado de pedras, aflorando o terreno natural, 
| destaca-se um degrau quadrado, muito irregular e sobre ele, 
| ptfioo um outro, que deveria ser o local pisado pelos delinquentes. 


COLUNA 


Octogonal, tendo a meio um arco de ferro de sujeição. 


REMATE 


A!) nã ps MA 
Eta PA 
digo , 

Y “t . apo, 
VR, Veia 
+ 


| ? — O bloco de remate, a que se poderia também chamar capitel, 

dE E Code Ei DS Ba Po e RS é prismático, quadrangular, com as faces rebaixadas, 
ego A ag A nado e. ornadas com baixos relevos historiados, 
hoje parcialmente desaparecidos 

pela acção destruidora do tempo. 


A, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VHI, 65. 

Pelourinhos do Distrito de Bragança, Museu de Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa, 1982, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 425. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 11, 





Noras HISTÓRICAS 


D, Sancho | deu-lhe foral, em Coimbra, em Novembro de 1208. 


D, Dinis concedeu-lhe outro foral, confirmando o antigo 


c aumentando os seus privilégios, em Lisboa, a 18 de Maio de 1285. 


Tinha grandes privilégios por ser da Casa de Bragança. 
O Pelourinho é um monumento medieval muito tosco 
e muito marcado pelos séculos de existência. 
segundo a classificação de Luis Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bloco de fantasia”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, excepto o degrau inferior que é de xisto 


PLATAFORMA 


Lim gravuras antigas, de 1910 e 1937, vemos que o suporte 
do Pelourinho era um aglomerado de pedras soltas, 

sobre o qual aparecia uma laje quadrada de onde se erguia 
O monumento, À situação actual corresponde apenas 

do desaparecimento do mencionado aglomerado 

que foi substituído por um “arranjo de pouca qualidade”, 


BASE 
Pequeno prisma quadrangular de faces 
c arestas muito desgastadas. 


COLUNA 


Peca muito tosca, de afeiçoamento oitavado, 
irregular, ornamentado a meia altura, 
por semi-esferas já pouco visíveis. 


KEMATE 


Peca cúbica, com as arestas parcialmente cortadas por golpes 


concavos, sendo ainda visíveis, embora imperceptíveis, 
sinais da existência de remota decoração. 
O conjunto termina por uma semi-esfera. 


HHNLIOGRAFIA 


va Leal, Hustração Transmontana, NI, 1910. 
llva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 55. 
Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, VHI, 05. 


Pelonrinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 


Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 12. 


REBORDÃOS 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Bragança 
Freguesia: Rebordãos 
Localização: Bairro do Pelourinho 
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REDINHA 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Pombal 
Freguesia: Redinha 
Localização: Largo de S. Francisco | 
Notas HISTÓRICAS 
Em 1128, a rainha D. Teresa e seu filho D. Afonso Henriques, 
deram aos Templários todas as terras entre Coimbra e Leiria, 
e eles construíram logo, ou reconstruíram, 
os castelos de Ega, Pombal e Redinha. 
D. Gualdim Pais, Grão Mestre da Ordem do Templo 
e os seus frades, deram foral a esta “villa” 
- ainda então chamada Rodina - em Junho de 1159. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 16 de Dezembro de 1513. 
O concelho foi extinto em 1836. 
No período em que a Igreja de S. Francisco funcionou 
como paroquial, o Pelourinho foi transformado em cruzeiro, 
voltando, porém à sua feição original, após obras de restauro 
ocorridas em 1933. O original era provavelmente do século XVI, 
mas a plataforma actual nada deve ter a ver com a primitiva. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 
Muito grosseira, constituída por quatro degraus, irregulares, 
de intenção octogonal, mal conseguida. 
BASE 


Bloco irregular, com um debruado tosco, 


COLUNA 


De superfície lisa, quadrangular, com os ângulos parcialmente 
chanfrados, deixando pequenas saliências, a quebrar os sulcos, 
na zona normal do capitel, que não tem, 









REMATE 


Bloco cúbico, com um coroamento arredondado, 
separado do corpo principal por moldura dupla e friso. 
Tem inscritos a esfera armilar e a cruz de Cristo 
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Notas HISTÓRICAS 


D, Afonso HI deu-lhe foral, em 1250. (Situação contestada 
por certos autores). 


D, Dinis deu-lhe outro foral, em Santarém, a 27 de Abril de 1318. 


D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

à 20 de Outubro de 1516. 

Os Condes de Redondo apresentavam as justiças do concelho.” 
O Pelourinho esteve durante muitos anos 

c até fins do século XIX erguido diante dos Paços Concelhios, 
sendo demolido em circunstâncias desconhecidas. 

Em 1940 foi parcialmente recuperado, 

embora sobre uma plataforma que não pertence ao original, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Calcário, 


PLATAFORMA 
(Quadrada, constituída por três degraus, 
de alturas diferentes. 
COLUNA 
BASE Prisma quadrangular cujos lados excedem 
um pouco o diâmetro do fuste. 
pustE  Cilindrico, nervurado longitudinalmente 
a toda a altura. 
caprTEL Pequena moldura saliente a marcar a transição 
com a peça de remate. 


REMATE 


Perilorme estriado torso, terminando em ponta cônica lisa. 


HHNLIOGRAFIA 


Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VHI, 85. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 297. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR 1993, 1, EVO, 48. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 





REDONDO 


EVORA 

Redondo 
Redondo 

Praça de D. Dinis 


REDONDOS 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Figueira da Foz 
Freguesia: Buarcos 
Localização: Largo do Pelourinho de Cima | 
Notas HISTÓRICAS 


Teve este lugar honras de “villa”, quando 'couto” e, como tal teve 
Câmara Municipal que, quando anexada 

à de Buarcos, se denominava Buarcos e Redondos. Assim 
permaneceu até 12 de Março de 1771, 

data em que foi integrada na Figueira da Foz.” 

Hoje, a antiga povoação de Redondos está completamente 
integrada em Buarcos, havendo dois Pelourinhos implantados 

a uma centena de metros um do outro. 

Segundo a classificação de Luis Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bloco prismático”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
MATERIAL 

Pedra de Ança. 

PLATAFORMA 

Três degraus, sendo o inferior cilíndrico 

e os dois outros de secção oitavada. 


Estão em muito mau estado, 
sobretudo os dois de cima. 
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COLUNA 


BASE Forte moldura cilíndrica, arredondada 
na parte de cima em que busca 
a concordância com o fuste. 


FusTE  Cilindrico liso, muito corroído 
por efeito da erosão, 

tendo próximo do topo 

apenas uma moldura anelar 
envolvente. 


REMATE 


Ra PO 


Bloco prismático de secção quadrangular, 

com molduras terminais, € com as faces historiadas 
com a esfera armilar e a cruz de Cristo. 

Tem a data de 1561. 
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RIBEIRA DE PENA 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Ribeira de Pena 
Freguesia: Ribeira de Pena 

Localização: Lugar da Venda Nova 


Notas HISTÓRICAS 


Villa”, cabeça de concelho do seu nome. 

Nunca teve foral”, havendo contudo uma certidão referindo-a já 
como “villa” em 1951. 

im consequência do interesse de ilustres habitantes de Ribeira 
de Pena, têm vindo a ser encontradas algumas pedras que, 
lacilmente, podem ser identificadas com as do Pelourinho 
original, Trata-se de pedras que permitem a reconstituição 

da base circular, pelo menos dois degraus, de uma coroa, com 
encaixe quadrado (que, eventualmente, serviu de base a um 
apoio quadrado em que se inseria O fuste), de que foram 
encontradas várias pedras seccionadas para utilização noutra 
Construção, 

lxiste igualmente uma peça, provavelmente, do remate, e que 
mostra uma calote esférica na qual está inserido o brasão real. 
4 análise desta pedra permite concluir que o Pelourinho era 
encimado por uma esfera e que teria dois motivos decorativos, 
o referido escudo e, eventualmente, outro motivo oposto a este. 
Pelos elementos encontrados, muito deteriorados, foi possível 
lazer um estudo sustentado e construir de raiz, um monumento 
a que ficou ligado o nome do escultor Francisco Botelho. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Constituída por três degraus circulares. 


COLUNA 
BASE Prisma quadrangular. 


ruste  Cilíndrico com uma altura de um metro € e cinquenta 
centímetros e um diâmetro de trinta e seis centímetros. 


CAPITEL Ligeiro e saliente listel liso que constitui a base de 
um tronco de cone côncavo. 


REMATE 


volumosa esfera onde ressaltam, estilizadas, as armas de Portugal, | 4 pipa 
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RIBEIRA DE PENA 


Na primeira edição deste Inventário está incluído um Índice 
Geográfico, que prevalece e que contém a totalidade dos títulos 
tratados na obra, ordenados por ordem alfabética das Zonas 
Administrativas, seguido o texto de um conjunto de cartas 
topográficas onde estão assinaladas a cores, com o rigor possível, as 
localizações dos pelourinhos ou dos fragmentos deles, então 
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conhecidas. Não sendo agora fácil fazer alterações nessas cartas 
topográficas, optou o autor nesta 2.º edição da obra, para não afectar 
a uniformidade da informação, acrescentar a cada inserção agora 
efectuada e que dela carecesse, uma nota geográfica específica, 
facilitando assim ao leitor o conhecimento da correspondente zona 
de localização. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 
Localização: 
Notas HISTÓRICAS Conhecido por: 
Pertenceu a D. Egas Moniz, aos seus descendentes e ao Mosteiro 
de Salzedas, sendo “honra” daquele fidalgo na primeira metade 
do séc. XII. Não se lhe conheceu foral próprio. 
Provavelmente, a regra foraleira era a que vigorava, 
na generalidade, para todas aquelas localidades, 
com poucos moradores, que viviam sob a tutela monástica 
cla Ordem de Cister, em Portugal. Este monumento, 
muito modesto, provavelmente do séc. XVI, OBSERVAÇÕES 
não tem mais que um metro e sessenta de altura. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


MATERIAL 


GrAnIo. 


PLATAFORMA 


Laje circular, talvez ainda mó de moinho, com cerca de um metro 
de diâmetro e bordos grosseiramente boleados, 
jà carcomidos pelo tempo. 


BASE 


O fuste está firmado no centro da peça circular por robusto 
cspigão, com cerca de dois palmos de comprimento 
que atravessa o olhal e desce entre os penedos. 


COLUNA 


Base O desfazer dos chanfros do fuste na parte inferior 
lorma a base com quatro faces de quinze centimetros 
de altura, 


ruste Coluna baixa de granito, de secção quadrangular, 
com as arestas chanfradas na sua maior extensão. 


CAPITEL  Superiormente, com idêntico afeiçoamento 
ao da base, tem-se o terminal do fuste, 

mas com vinte centimetros aproximadamente, 

em vez de quinze. 


REMATE 


Nao tem remate, mas deve, provavelmente, 
ter tido uma peça esférica. 


HHNHOGRAFIA 


Múdo Guedes Real. Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXIV, 1965, LXXIV, 297. 
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Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 14. 
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ROÇÃO 


VISEU 

Castro Daire 
Gozende 

Sítio do Outeiro 
Rossão 


Actualmente encontra-se num “jardim” de casa particular, 
com cerca de seis metros quadrados de área, tendo no topo 
um ferro de grande altura, que já serviu de antena de rádio 
Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. e onde, actualmente, em dias festivos, 

alguém ergue a bandeira nacional. 





| ROSMANINHAL 


Distrito: CASTELO BRANCO 

Concelho: Idanha-a-Nova 

| Freguesia: Rosmaninhal 

Localização: Lago da Praça | 
Noras HISTÓRICAS 
| Foi “villa”, cabeça de concelho, ao qual o rei D. Manuel deu foral 
| em Santarém, a 1 de Junho de 1510. 
Era Comenda da Ordem de Cristo e eram seus Comendadores 
e Alcaides-mores os Marqueses de Fronteira. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus cilíndricos, extremamente toscos, estando o 
Pelourinho implantado num terreno muito declivoso. 


BASE 


Um degrau, cilíndrico, mas de menor dimensão 
que a dos anteriores. 


COLUNA 


BASE Prisma hexagonal com rebordo na face superior 
até a um anelete circular, 
que marca o arranque do fuste. 


FUSTE  Espiralado, com três elementos torsos, 
com ligeira decoração no arranque. 

O fuste é constituído por uma única 

peça, estando, contudo, 

pequena fracção dele incluída 

no bloco da peça de remate. 

Há orifícios que denunciam 

ter havido ferros de sujeição. 


REMATE 









Tem a forma de pinha tronco-cónica, profusamente decorada 
com frisos, botões e cordas e, ainda, quatro escudos de armas. 
À nascente, a cruz de Cristo; a sul, as armas reais; 

a poente, indecifrável; a norte, a esfera armilar, 
Coroa a peça de remate uma haste de ferro com vários elementos 
esféricos, uma bandeirola e parte de uma cruz que terá existido. 
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Noias HISTÓRICAS 


Pol 'couto” a quem D. Manuel deu foral, em Lisboa, 

423 de Outubro de 1514. 

A sede do concelho era na povoação de Celeirô.” 
Duarte Nunes de Leão refere-se-lhe como 

“concelho & terra de Roças”. 

(O monumento esteve abandonado durante muitos anos 
“como um traste velho e inútil” , 

mas hoje encontra-se restaurado. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA | 


Dois degraus quadrados. 


COLUNA 


Cilindrica lisa, sendo visíveis três fracções, originais ou não, 
de aparelho distinto. 


REMATE 


Pirâmide quadrangular, com faces rebaixadas, 
Havendo numa delas as armas nacionais. 
Assenta sobre um ábaco, de pequena altura, 
que excede em dimensão a base da pirâmide, 
sendo esta precedida de moldura circular 
com diâmetro igual ao lado do ábaco. 
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Poho Leal, Portugal Antigo é Moderno, VIH, 215. 

Padre Alves Vieira, Vieira do Minho, Notícia Histórica e Descritiva, 418 e 513.º 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 136. 
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Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRA, 69. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


BRAGA 
Vieira do Minho 
Rossas 

Lugar de Celeirô 


Ro e [a 
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RUA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Moimenta da Beira 
Freguesia: Rua 


Localização: Largo do Pelourinho, E.N. 226 
“ 9 


A profusão da decoração do remate deste Pelourinho torna impossivel chamar a atenção 
para um ou outro aspecto. No capitel vislumbram-se figuras nos ângulos, 
O que representam? O conjunto é uma verdadeira sinfonia de lavores. 


Notas HISTÓRICAS 


Em época não definida, a “villa” da Rua, povoação antiquíssima, 

foi a capital do concelho de “Caria e Rua” que veio a ser suprimido 
pela reforma administrativa de 1855. 

Teve o concelho foral concedido por D. Manuel, 

em 15 de Dezembro de 1512. Foi “honra” de Egas Moniz, 

na primeira metade do séc. XII. 

O Pelourinho é, provavelmente, do séc. XVII 

Faz-se a síntese da sua descrição citando Mário Guedes Real. 
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CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - 
Dec. n.º 2167, 


ea de 31/12/1915. 
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MATERIAL 
Granito. 
PLATAFORMA 


Cinco degraus, de configuração 
octogonal, com aresta proeminente 
de rebordo boleado. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Quadrada concordante com o primeiro 
troço do fuste. 


rustTE Quadrado, com as esquinas chanfradas, 
o que lhe dá a expressão octogonal. 

Tem duas secções de tamanhos 

diferentes, havendo na parte de cima 

um retraimento do corpo prismático. 

Há sinais de terem existido ferros 

de sujeição. 


Modelado em bloco tronco-piramidal quadrado, 
sobressaindo nos ângulos pelas figuras 

de quatro reis, com coroa. Entre as figuras 
destaca-se um rosetão. Termina em ábaco 
debruado por moldura plana. 


CAPITEL 


REMATE 


Quatro faces de área crescente, profusamente decoradas, tendo 
nos ângulos elementos de expressão umbeliforme e, entre eles, 
rosetões de maior dimensão que os do capitel. Termina este bloco 
com molduras planas de reduzida largura. Dos cantos dela 
elevam-se quatro pináculos em pirâmide quadrangular, com uma 
verdadeira sinfonia de lavores, tendo em cada vértice, como que 
um grande florão. Do centro emerge um prisma, tendo nas quatro 
faces, cabeças de anjos e figuras aladas que enchem por completo 
a superfície da pedra. No topo vê-se semelhante motivo 
antropomorfítico, porventura de inspiração religiosa. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1,108 e VII, 253. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXI, 1962,1,, 65, 
Património ( lassificado, IPPAR, 1993, 1, VIS, 31, 





Noras HisTÓRICAS 

A “villa” de Ruivães, antigamente da comarca de Bragança, 
segundo Oliveira Freire, compunha-se apenas de uma freguesia. 
Era da Casa de Bragança.” Como sede do “julgado”, 

tinha Ruivães, uma forca no Lugar da Tojeira; essa forca foi bárbara 
e Inconscientemente demolida. O Pelourinho... 

anda hoje se vai aguentando de pé, no centro da povoação, 

não obstante os maus tratos do rapazio destruidor. 

No capitel estão buriladas umas letras maiúsculas, 

cuja decifração se torna difícil, por causa dos musgos 

(que as escondem quase totalmente? 

O monumento encontra-se actualmente restaurado, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GrANIO, 


PLATAFORMA 
tres degraus quadrados de altura desigual, O primeiro quase 
totalmente absorvido pelo terreno envolvente. 
BASE 
Prisma quadrangular com os cantos profundamente chanfrados 
arestas apenas ligeiramente. 
COLUNA 
gasE Quadrada baixa. 
puste De superfície cilíndrica lisa. 


caprrer Moldura circular lisa de superfície crescente. 


HEMATE 


Abaco quadrado, grosso, suportando um paralelepípedo maciço. 
sobre este bloco assenta um tronco de cone irregular, 

de pequena altura, Entre 0 ábaco e o bloco do remate 

tora colocados no monumento, quatro ferros com argolas, 
constituindo acrescento desnecessário. 


nest 


do 


a. 
q 4 
“o, 


dd 1h 
io 7 4% 
Emma DOS 


HHNLIOGHATIA 


bu Clves, Os Pelourinhos. Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 97." 
Padre Alves Vieira, Vieira do Minho, Notícia Histórica e Descritiva, 337.º 
Pobo Leal, Portugal Antigo é Moderno, VII, 258. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 454. 

Lula Clves, Nação Portuguesa, XI, 1935. 

Hurimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRA, 69. 
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S. JOÃO DE AREIAS 


Distrito: VISEU 
Concelho: Santa Comba Dão 
Freguesia: S. João de Areias 
Localização: S. João de Areias 


Notas HisTÓRICAS 

Era “terra coutada” pertencente ao Bispo e Sé de Viseu. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, em 10 de Abril de 1515. 
Uma das cópias originais deste foral, que parece ser a que 
pertenceu à câmara do extinto concelho, encontra-se arquivada 
na Biblioteca Municipal de Santa Comba Dão. 

O concelho foi extinto pelas reformas liberais. 

O Pelourinho, de feição quinhentista, é, muito provavelmente, 
contemporâneo da criação do concelho.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus oitavados de talhe singelo e regulares em altura. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Cúbica, de cantos superiores chanfrados, 
na qual repousa o plinto redondo, 

em escócia limitada por moldura toral 

e varinha, 


FUSTE DO tipo vara encordoada, dextrosa, de quatro vergas 
nascendo a prumo dos ângulos da base 


ei or NA tp 
a a ER o ag E e Re e espiraladas numa volta inteira 
caro Bi a ia psi EAD DON aj 5] ALA ad l c c Cilada, 


caprrer Gola bem pronunciada, entre molduras de astrágalo 
estreitas, de secção sensivelmente crescente. 


REMATE 


Ábaco largo, de oito faces, suportando o remate cónico 

de dois troços igualmente em espiral torcida à direita, separados 

ii | por pequena gola, sendo o primeiro de oito ramos e de muito 

q pi é e Ma ET SER Cá maior altura que o segundo, que seis estrias levemente decoram. 
eta bi a o e POA Coruchéu de quatro bolas cantonais sobre um anel destacado 
7 e rematado por um botão de onde emerge a grimpa de ferro 

com galo de catavento.” 


BIBLIOGRAFIA 


É oe Ke É: Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 86.n 

> 4 E Ro k Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, IV, 1945, IX, 231,4 
q rap Luis Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1938, 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 129, 

Património Classificado, IPPAR, 1993, II, VIS, 45. 





S. JOÃO DO MONTE 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tondela 
Freguesia: S. João do Monte 
Localização: S. João do Monte 
Notas HisTÓRICAS 
D, Afonso Henriques, em 18 de Julho de 1131, concedeu 
4 Mestre Garino € aos seus freires a carta de doação da villa 
de São João “do Monte de Alcoba”. Esta carta de doação 
co documento mais antigo referente a S. João do Monte. 
Contudo, por volta de 1144, as terras de S. João do Monte 
pertenciam aos Cónegos Regrantes de Santa Cruz de Coimbra, 
transterência que, historicamente, 
não se sabe bem como ocorreu. 
às Inquirições de D. Afonso II confirmaram 
sero Couto de S. João do Monte padroado de Santa Cruz. 
9, Manuel concedeu-lhe foral novo, em 6 de Maio de 1514, 
ndo fazendo menção de qualquer carta de foro anterior. 
O concelho foi extinto em 1855. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


UAI, ] 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, o mais baixo parcialmente embebido 
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Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão, 
com o rebordo superior bastante maltratado. 


COLUNA 


gAsE Prisma quadrangular, com cerca 
de oitenta centimetros. 


puste De superfície lisa, secção quadrada, 
de ângulos largamente chanfrados, nascendo de mal 
pronunciada cabeceira, sem orifícios nem acessórios. 


REMATE 


Veca em forma de pirâmide truncada, de igual numero 

de faces e com a base para baixo repousando directamente 
obre a coluna, Ao alto, por pináculo, eleva-se o ferro da grimpa 
que atravessa O galo metálico do catavento. 


HHNLIOGHAVIA 


va Leal, A Nossa Pátria, 1908, 87. 

tro Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, VH, 1948, XVI, 97. 
ho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 414. 

Padto Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 128. ? 
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S. LOURENÇO DO BAIRRO 
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Concelho: 
Freguesia: 
Localização: 


S. Lourenço do Bairro 
Largo do Pelourinho 
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sa 


Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso III, deu-lhe foral pelos anos de 1293”, 


embora não haja confirmação que assim tenha sucedido. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 5 de Abril de 1514. 

Eram donatários desta “villa” os Marqueses de Cascais.“ 

No Inventário Artístico de Portugal, VI, 1959, a página 89, 

é feita uma descrição do Pelourinho, referindo que ele tinha sido 
reerguído em frente dos antigos Paços do Concelho 


no meado do decénio de quarenta, aproveitando 
os fragmentos da antiga coluna. 


Terão ocorrido, posteriormente, diversos acidentes 
com o monumento pelo que a Junta de Freguesia concretizou 
em 1993 o restauro integral, não fidedigno, do monumento, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus, de secção quadrangular, 
com um ligeiro rebordo. 


BASE 


Degrau mal esboçado constituindo simbolicamente a base. 


COLUNA 


BASE Molduras cilíndricas bem delineadas. 


“Coluna dórica do tipo da primeira Renascença 


dos meados do séc. XVI, com um pequeno 


he À (3) 


escudo abaixo do colarete superior”, 


REMATE 


Tronco de pirâmide com ábaco sobreposto. 

Sobre este apoia-se uma pedra prismática coroada 
por uma pinha com decoração inferior de pétalas 
e superior em botão. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 93." 
Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 308. 

Inventário Artístico de Portugal, VI, 1959, 89.º 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 7, 





S. MAMEDE DE RIBA TUA 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Alijó 
Freguesia: São Mamede de Riba Tua 
Localização: São Mamede de Riba Tua 

Notas HISTÓRICAS Conhecido por: Riba Tua 
Pot villa * e 'couto” do senhorio dos Arcebispos de Braga." 
Nas obras consultadas, nada se obtém como informação 
sobre o seu passado histórico, que deve ter, a julgar pelo 
Pelourinho existente e até em bom estado de conservação. 
Entretanto, registâmos: “Teve foral dado pelo arcebispo 
de Braga em 1262” *: “consta que teve foral 
dado em 17 de Março de 1162”. FERRAGEM 
O Pelourinho tem a data de 1573. 
segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de gaiola”. 


Em Boletim do Gabinete de História e Arqueologia de Vila Nova 
de Gaia, 22, 342, encontra-se, com a devida referência à origem, 
uma fotografia da “golilha de ferro para prender os criminosos 
ao pelourinho de S. Mamede de Riba Tua”, 

documento de alto interesse histórico-cultural, 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1935. que reproduzimos no texto introdutório deste Tentâmen. 
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MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 

Quatro degraus circulares, irregulares e toscos, 
compensando o primeiro o ligeiro desnível do terreno. 
BASE 

Degrau circular de maior altura que os restantes, 
sendo também de afeiçoamento tosco. 

COLUNA 


Cilindrica lisa, tendo próximo do topo uma anel que marca, | Ee 
de uma forma expressiva, O espessamento do fuste, E; Nie 
antes do ábaco que suporta a peça de remate. Er 
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REMATE 













| Galola estilizada, com base quadrangular, tendo a cada ângulo 

1 pequenos prismas quadrangulares, com molduras rectilineas 
terminais, que suportam a parte superior constituída por tabuleiro 
duplo, de dimensão crescente sobre o qual se encontram, 

por ordem, um tronco de pirâmide, ábaco de separação 

e pirâmide quadrangular, com moldura nas faces. 


HHHLIOGHAFIA 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 401.” 

vuco da Costa Salema, Introdução bibliografia: do Album de Aguarelas “Pelourinhos Portugueses, 
de dé Perfeito de Magalhães, 234. 

lose Correta de Azevedo, Jerras com Foral ou Pelourinho das Provincias do Minho, 
HavosMontes é Mto Douro e Beiras, 1967 
silva deal, Mustração Transmontana, 1910, 24. 
Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VLR, 6. 





S. MARTINHO DE MOUROS 





Distrito: VISEU 
Concelho: Resende 
Freguesia: São Martinho de Mouros 
Localização: São Martinho de Mouros 

Conhecido por: S. Martinho D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Outubro de 1513, confirmando o anterior.” 

O concelho foi extinto em 1855. O monumento encontra-se 

erguido diante da antiga Casa da Câmara 

e, segundo a classificação de Luís Chaves, 

Notas HisTÓRICAS trata-se de um Pelourinho “de bloco prismático”. 


Em 1111 ou 1121, D. Teresa, senhora do Condado Portucalense, k 

; ' CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

filha de D. Afonso VI de Leão, deu carta de foro aos homens 

de S. Martinho “de Mouros”, certamente para a distinguir de outras 
de igual designação hagiotoponímica. Esta carta de foral 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


não é mais do que a confirmação dum foral já anteriormente MATERIAL 
concedido à Terra pelo delegado de D. Fernando 1, o Magno. foi 
| Foi este um dos forais mais antigos concedidos, dados a Terras didi 
| que, mais tarde viriam a constituir a nacionalidade portuguesa. PR 


Quatro degraus oitavados, de alturas desiguais, tendo o primeiro 
apenas quatro faces e uma altura de cerca de um metro. 

Este “corte” deve ter sido determinado para facilitar 

o acesso ao prédio que lhe fica próximo. 


BASE 


Pequeno degrau superior, de dimensões bastante reduzidas, 
serve de base à coluna. 


COLUNA 


BASE Pequena secção quadrada no começo do fuste. 


rustE - Monólito talhado em prisma octogonal de faces iguais, 
com cerca de dois metros e meio de altura, apresenta 
ainda argola de fixação de ferros de sujeição. 


caprrer Circular, formando taça debruada por cordão, 
com pequenos desenhos esculpidos 

na periferia. Nela assenta a mesa do remate, 

quadrada, lisa no sófito, em dois planos 

sobrepostos, proeminentes. 


REMATE 


Bloco prismático de quatro faces cavadas em que se destacam 
figuras heráldicas dentro de edículas pouco profundas: 

lado nascente, as quinas de Portugal; lado poente, a cruz de Avis; 
lados norte e sul, a cruz de Malta. 

A peça de remate é complementada por singelo diadema 

de cujo interior parecem emergir miúdos relevos 

de aparência floral ou fitomórfica. 


amem oq 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos do Distrito de Viseu, XXXVI, 1978, CX, 247. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, O, 
Património Classificado, IPPAR, 1993, UI, VIS, 43. 
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Notas HISTÓRICAS 


D, Dinis deu foral a esta “villa” e “couto”, em Coimbra, 

à 20 de Maio de 1268. 

Não foi incluída no número das povoações 

a que D. Manuel mandou reformar os forais antigos. 

Da leitura dos vários corógrafos setecentistas conclui-se 

que só depois de 1762 terá sido criado o concelho 

de 5, Miguel do Outeiro, que veio a ser extinto em 1855.º 

O monumento, datado de 1766, deve ser, portanto, de feitura 
coeva da criação do concelho, sendo apenas uma expressão 
ca autonomia concelhia. Foi restaurado ou reformado em 1916, 
segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de pinha”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito escuro da região. 


PLATAFORMA 


tres degraus octogonais de rebordo saliente. 


COLUNA 


BASE Atarracada e baixa, de oito faces, é constituída por três 
molduras sobrepostas, da última das quais, mais destacada 
c de menor área, emerge a vara poligonal. 


pustE  Prismático de superfície lisa, de secção octogonal 
concordante com a base. 


caprrer Também de feição octogonal, compõe-se de uma 
serie de molduras escalonadas, em superfícies crescentes, 
a inferior das quais boleada; a seguinte, ornada em toda 

a periferia circular de pequenos golpes de cinzel, 

cas restantes rectilíineas. 


REMATE 


Nasce de uma peça octogonal simples, de faces planas, baixa, 
de diâmetro muito inferior ao do capitel e adelgaçando 

em gola para se dilatar em seguida no pomo esférico 
recamado de decoração vegetalista. 

Coruchéu em prato saliente sobrepujado pelo pináculo 
circular bipartido por funda gola e rematando em botão. 


HHHLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, 11, 1943,1,212. 
Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 218. 
Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 76. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


MIGUEL DO OUTEIRO 


VISEU 
Tondela 
-. Miguel do Outeiro 


S 
S. Miguel do Outeiro 





































































SÃO NICOLAU 


Distrito: PORTO 
Concelho: Marco de Canavezes | 
Freguesia: São Nicolau 
Localização: Lugar do Pelourinho | 
Conhecido por: Marco de Canavezes Notas HISTÓRICAS | 


S. Nicolau de Canavezes dio A = 
O Marco era um lugar da freguesia de Fornos que, 


desde há mais de cento e cinquenta anos, anda anexada 
à de S. Nicolau, de que hoje faz parte a Vila Velha de Canavezes. 
O nome de Marco provém de um pequeno marco de pedra 
que foi levantado junto dos Paços do Concelho 
e que servia para demarcar os limites das três freguesias 
de Fornos, São Nicolau e Canavezes. 
À extinta “vila” de Canavezes teve, desde o princípio | 
da monarquia, uma certa importância | 
por ser uma das dez “beetrias” do reino, 
tendo foral muito antigo, sem data, tirado por certidão, 
em 9 de Janeiro de 1498. 
Assim, nesta confusão de freguesias e extintos concelhos, 
o Pelourinho pertence a S. Nicolau de Canavezes.” 
et Segundo a classificação de Luís Chaves, | 
trata-se de um Pelourinho “de tabuleiro”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 

Granito, 

PLATAFORMA 

Três degraus quadrados, de alturas diferentes 
e de afeiçoamento tosco. | 


BASE 


Degrau quadrado com bordos superiores chanfrados, 
buscando a concordância do fuste. 


COLUNA 


Cilíndrica, lisa, sem qualquer lavor. | 


REMATE 


Abaco quadrangular, tendo quatro elementos cantonais 
paralelepipédicos, terminados em pirâmide quadrangular 
e na parte central um volumoso elemento de características 


idênticas aos restantes, mas de muito maior dimensão. 
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Silva Leal, A Nossa Pátria, 1908, 81, 2º 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 61. 
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S. VICENTE DA BEIRA 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Castelo da Beira 
Freguesia: S. Vicente da Beir: 
Localização: Praça 
Notas HISTÓRICAS 





“Villa” e cabeça de concelho de seu nome, 
clas mais antigas de Portugal. 
D, Sancho I deu-lhe foral, em Março de 1195, 
o qual, D. João II (sendo ainda Príncipe Regente) confirmou, 
em Coimbra, a 20 de Agosto de 1469. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
22 de Novembro de 1512. 
O concelho foi extinto em 1895. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus cilíndricos, de regular aparelho 


c de alturas diferentes. 
BASE 
Degrau semelhante aos anteriores, de menor dimensão 


cem altura e em diâmetro. 


COLUNA 


BasE Circular, de pequena dimensão, com a parte superior 
chanfrada a buscar a concordância do fuste. 


FUSTE  Prismático octogonal, de superfície lisa, 
com furo medial significativo da existência, 
em tempos passados, de ferros de sujeição. 


caprreL Quadrado, constituído por dois planos sobrepostos, 
(de dimensões crescentes. 
REMATE 


Piramidal, ornamentado com botões, escudos e ainda de outros 


Le AA A RA 


elementos de expressão heráldica: brasão de armas reais, A É aa ú nd o Pin, 


MA y apa vm a 


cruz de Avis, pelicano e navio, em evidente alusão a S. Vicente. 
Ysobrepujar a peça de remate existe uma grimpa 

cm ferro constituída por um catavento, 

encimado por uma cruz. 


HINLOGRAFIA 
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SABUGAL 





Distrito: GUARDA 
Concelho: Sabugal 
Freguesia: Sabugal 
Localização: Próximo do Castelo 

Notas HISTÓRICAS 

O rei D. Dinis, logo que recebeu as povoações leonezas que sua 

mulher lhe trouxe em dote, tratou de fortificar todas as que julgou 

serem pontos importantes para a defesa. Cêrca de 1296 mandou 

construir O castelo de Sabugal a que, estando em Trancoso, deu 

foral a 10 de Novembro de 1296. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a | de Junho 

de 1515. 

Como quase todas as povoações da raia, Sabugal foi 'couto 

do reino". 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Cinco degraus de secção hexagonal, de bordo saliente, 
de dimensão decrescente. 


BASE 


Prisma quadrangular de base inferior à do degrau que a precede 
e com uma altura de aproximadamente 40 centímetros. 


COLUNA 


BASE Série de seis cilindros de baixa geratriz, 
sobrepostos, de área decrescente até atingir a do fuste 


FusTE  Cilíndrico com incisões espiraladas, dando-lhe 
certamente, no desejo do escultor, a expressão de uma 
corda, na mesma feição estética do fragmento do fuste 

do segundo Pelourinho existente, como se vê 
na página seguinte. 


CAPITEL Tronco de cone invertido, ligeiramente galbado 
com moldura na parte inferior, mais próxima do fuste. 
Esta peça constitui fragmento do segundo Pelourinho 
como referido na página seguinte. 


REMATE 


Cilindro de secção variável, tendo na parte média a mesma 
dimensão do fuste e terminando com um rebordo duplo. 
A geratriz, no corpo da peça, é marcada por relevos irregulares. 


FERRAGEM 

A peça de remate tem uma bandeirola tipo cata-vento, existindo 
também, os tradicionais ferros, de expressão zoomórfica, com 
argolas terminais. É um elemento marcadamente decorativo. 
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Notas HISTÓRICAS 


O primeiro Pelourinho do Sabugal terá sido aquele 

que se encontra no trabalho de Duarte de Armas, 
desenhador do Rei D. Manuel, na obra do início de 1500, 
designada por Livro das Fortalezas, pág. 06, referido nas 
lotografias juntas por “velho pelourinho do Sabugal”. 

ra o clássico “pelourinho de gaiola, tendo ela esta dimensão 
para que pudesse ser colocado o delinquente no interior. 

im circunstâncias desconhecidas, aparece mais tarde 

o “pelourinho novo”, um e outro mencionados por Silva Leal, 
que admite que o primeiro fosse da época de D. Dinis 

e 0 segundo coevo do foral manuelino, ou consequência dele. 
à reconstituição, em desenho, do “pelourinho novo” 


2) 


deve-se ao Dr. Vale e Sousa que na época foi Delegado 

do Procurador Régio na comarca de Mogadouro, e que realizou 
o trabalho a partir de fragmentos dispersos ao desbarato 

pela povoação. Este desenho foi publicado na História 

de Portugal, de Pinheiro Chagas, XII, 445. 


tudo indica que o, fragmento existente tenha sido pertença 
deste último, € nesse pressuposto foi recuperado. 

à peça intermédia está na Biblioteca Municipal 

cas outras na posse do Município. 





HHNLIOGRAFIA 


vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, HI, 289." 

“silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 65, 3.º 

Luis Chaves, Os Pelourinhos Portugueses, 51. 

Duarte de Armas, Livro das Fortalezas, 00. 

toaquim Manuel Correia, Memórias do Concelho do Sabugal, 88. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 55. 

Potografia amavelmente cedida pelo investigador Júlio Rocha e Sousa, 
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SABUGAL 





SABUGOSA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tondela 


Freguesia: Sabugosa 
Localização: Sabugosa ss ciitã 
O concelho foi extinto em 1836. 


O monumento, provavelmente do início do século XVII, 
foi restaurado em 1939. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bola”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
NOTAS HISTÓRICAS Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


E povoação muito antiga que, em 20 de Março de 1133, 


| D. Afonso Henriques “coutou” para o Mosteiro de Lorvão, MATERIAL, 
conjuntamente com outras povoações, Granito. 

entre elas Treixêdo e Midões. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, PLATAFORMA 


a 28 de Junho de 1514. | = 
Da data do restauro; é constituída por três degraus quadrados 


de aresta lisa e bom afeiçoamento, 


BASE 


Degrau idêntico aos anteriores mas de menor dimensão. 


COLUNA 
BASE  Singelo soco quadrado e pequeno anel rebordante. 


gustE  Cilíndrico, de superfície lisa, tendo abertos dois furos 
redondos, no mesmo alinhamento vertical, 

sendo um, a um terço da altura € outro na parte 

média. Neles teriam estados engastados 

os ferros de sujeição. 


carrreL  Delimitado inferiormente por anel que serve de base 
ao corpo piramidal invertido, donde nascem 

quatro pendentes cantonais salientes que se dilatam 

até aos ângulos do listel plano e quadrado, 

onde se apoia o remate. 


REMATE 

Peça piramidal, em posição inversa da precedente, 

isto é, adelgaçando-se para cima, até ao coruchéu. 

Este é constituído por uma calote esférica oca, sobrepujada 
por uma peça esférica achatada. Apresenta este monumento 

a singularidade, pouco vulgar e curiosa, de a referida calote 

ou “chapéu” com o esferóide terminal, ser uma peça amovível. 
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BIBLIOGRAFIA 
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Notas HISTÓRICAS 


Chamou-se até 1310, Salvaterra; depois e até 1578, 
Salvaterra da Beira e, posteriormente, “do Extremo” 

para desfazer eventuais dúvidas, situando-a inequivocamente 
na margem direita do rio Elgas, que a separa da Espanha. 
Está num dos “extremos” de Portugal. 

D. Sancho II deu-lhe foral, na Guarda, a 2 de Maio de 1229. 


D. Dinis, em 1290, fez dela importante praça de armas mandando 


construir O seu castelo. D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
em Santarém, a 1 de Junho de 1510. 

O concelho foi extinto em 1855. 

Há quem pretenda que no desenho do Pelourinho, 

pela sua decoração, tenha havido inspiração 

no ceptro do Rei Venturoso. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
MATERIAL 

Granito. 

PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, de arestas vivas e bom afeiçoamento. 


BASE 

Degrau menor que os precedentes, 
mas COM as mesmas características. 
COLUNA 


BASE Tronco de pirâmide octogonal, 


com faces côncavas decoradas com botões na zona medial. 


rustTE - Monólito oitavado, de superfície lisa, 

com cerca de três metros, simula atravessar 

a peça de remate, afeiçoando-se em tronco de pirâmide 
octogonal, com as faces decoradas com elementos 
semi-esféricos, tipo granadas, de dimensões 
clecrescentes de baixo para cima. 


cAPITEL Peça tronco-piramidal, de faces côncavas, 
com dois cordões terminais, decorada com botões 
e rosetas de expressão fitomórfica. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VHI, 370. 
Mime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 60 e 61. 
Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 23. 


SALVATERRA DO EXTREMO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Idanha-a-Nova 
Freguesia: Salvaterra do Extremo 

Localização: Lugar da Praça 


REMATE 


Para além do elemento terminal, descrito como podendo ser, 

e não o é, o topo do fuste, o remate consiste num corpo 
prismático de grande dimensão, decorado com elementos 
heráldicos: a norte, cruz de Avis; a sul, quinas portuguesas; 

a nascente, a esfera armilar e a poente a cruz de Cristo. 

Tanto na parte superior como na inferior deste bloco prismático, 
há dois cordões decorativos e outros elementos simbólicos 
tradicionais manuelinos. 
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SANCERIZ 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


BRAGANÇA 
Bragança 

Macedo do Mato 
Lugar do Pelourinho 





Noras HISTÓRICAS 


É povoação antiquíssima. D. Dinis deu-lhe foral, em Lisboa, 

a 24 de Junho de 1285. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, sem data, mas remete-se ao 
foral de Santarém que foi outorgado, nesta cidade, 

a 1 de Junho de 1510. 

Foi cabeça de concelho, com Casa da Câmara, Vereadores, 
Juiz, Escrivão e mais Oficiais de Justiça. 

Ainda não há muitos anos (a nota é de 1878) que na Casa da 
Câmara desta antiga “villa” existia um freio com o qual se 
castigavam as mulheres bravas, maldizentes ou mexeriqueiras.” 
Encontra-se actualmente no Museu do Abade de Baçal, em 
Bragança, apresentando-se a sua imagem no destaque. 

O Pelourinho foi alterado na sua traça primitiva quando foi 
restaurado em 1930, o que é visível por comparação entre a 
aguarela de Alberto Sousa (1937) e a fotografia actual, 

A diferença não é, porém, significativa. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec” n.º 23122. de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito € xisto. 


PLATAFORMA 

E de xisto, constituída por dois degraus quadrados, de alturas 
diferentes, o que lhe confere uma certa originalidade. 

BAsE 


Degrau idêntico, mas muito mais pequeno que os restantes. 


COLUNA 


Base Tronco de pirâmide octógona, tendo a base lados 
desiguais, o que lhe confere a forma oblonga. 
Tem cerca de oitenta centímetros de altura. 


Fuste De superfície lisa, octogonal e, visivelmente, 
fracturado em consequência de qualquer 
acidente que o quebrou em duas fracções. 


REMATE 


Tronco de pirâmide de base quadrangular, com quatro rosetões 
cantonais, muito desgastado pelo tempo. 


BIBLIOGRAFIA 


RD) 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VHI, 377. 
Pelourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 12. 





Notas HISTÓRICAS 


ra uma das treze “villas” dos Coutos de Alcobaça, da qual, 
portanto, era donatário o respectivo Dom Abade. 

Tinha, quando era concelho, juiz ordinário, câmara, com três 
vercadores, procurador do concelho e outros oficiais. 

D, Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 1 de Outubro de 1518. 

O concelho foi extinto em 1834. O Pelourinho actual deve datar 
(los tempos do Renascimento. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Parece não ser original. E constituída por dois degraus octogonais, 
compostos por fracções de calcário de diferente coloração. 
inicialmente foi um supedâneo de alto maciço de alvenaria. 


DASE 

Degrau semelhante aos anteriores, com ligeiro rebordo na parte 
superior e, naturalmente, de menor dimensão. 

COLUNA 


BASE Prisma octogonal com larga moldura na parte inferior, 
e duas molduras crescentes e separadas, na parte superior. 
FUSTE Arranca a partir de três molduras de secções 
cliferentes, decrescentes até à origem da coluna, 

que é de superfície cilíndrica, lisa e galbada. 

CAPITEL Ligeira moldura, em gola, marcando a posição 

dos tradicionais ferros. 


HEMATE 


“sobre moldura em meia cana vem repousar a peça de remate, 
que consiste num tronco de prisma oitavado em que as faces 
totam talhadas em forma côncava e a parte superior arredondada, 
dansmitindo a ideia de um sino. 


FERRAGEM 


teta da gola do capitel existem os quatro tradicionais ferros 
vm cruz, com argolas e terminando por lanças. Não são mais 
do que um elemento decorativo. 


HUNLIOONAVIA 


Mobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, 11, 213. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, UI, 101. 
Mando Guedes Real, Estremadura, Boletim da junta de Província, 1951, 5. 


Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, LEI, 28. 


SANTA CATARINA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


LEIRIA 

Caldas da Rainha 
Santa Catarina 
Santa Catarina 





























SANTA COMBA DÃO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Santa Comba Dão 
Freguesia: Santa Comba Dão 
Localização: Largo do Município 


Normas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 12 de Setembro de 1514, 
do qual um exemplar se encontra arquivado na Biblioteca Municipal. 
Era dos Bispos de Coimbra, como Condes de Arganil, 

os quais, primeiramente, foram Condes desta villa" 


A “villa” teve um primeiro Pelourinho que, quando de uma 
transferência de local, mal orientada, se partiu, prontificando-se 
então o executante a proceder à sua substituição por outro igual, 
As peças partidas vieram a ser leiloadas pela câmara tendo, 
entretanto, sido recuperados alguns dos elementos dispersos. 
O novo Pelourinho, que resultou desta operação, 

é um monumento mau, mais ou menos mal copiado 

do autêntico, € apenas isso.“ 

Para a descrição do actual servimo-nos de indicações 

de Mário Guedes Real. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de pinha piramidal quadrada”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933: 
DG. II Série, n.º 174 e 247, de 27/06/1959 e de 24/10/1960. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados de arestas chanfradas. 


COLUNA 


BASE Quadrada, em cujas faces se inscreve singela almofada 
em rebaixo de medíocre concepção. 


FustTE O encordoado do fuste é extremamente fechado, 
ao contrário do monumento velho e de todos 

os de manuelino rústico da região, cujas vergas 

pouco enroladas se elevam alteadas em pequeno 
número de espiras. Um anel rebordante delimita, 

ao alto, a parte espiralada do fuste, continuada 

por um troço cilíndrico sobre a superfície 

do qual uma cercadura de quatro losangos 

se esculpiu a modo de ornato tosco. 


caprreL Peça de secção quadrada que se dilata em cornija. 


REMATE 


Tronco de pirâmide coroado por quadro de menor secção 
que a do capitel, o qual tem sobre ele o deselegante 

mamilo cónico do pináculo. Deste emerge o ferro que suporta 
a esfera armilar metálica. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, MH, 304. 

Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 84. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, VI, 1947, XV, 227, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, VIS, 45. 





Notas HISTÓRICAS 


D, Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, | de Setembro de 1513. 

Este foral contemplava diversas povoações. 

O concelho, cuja sede era Vila Meã, foi suprimido 

em 24 de Outubro de 1855 e as suas freguesias ficaram 
pertencendo ao concelho de Amarante. 

Me então teve Casa da Câmara, cadeia, pelourinho 

c autoridades próprias. 

Este Pelourinho foi encontrado num quintal, 

cem Vila Mea, desmantelado. 

Do original, apenas restavam a base, a coluna e parte do colunelo 
do meio, que servia de pé a uma mesa! 

vol recuperado pela Câmara Municipal de Amarante, 

na decada de cinquenta. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de tabuleiro”, que tem a data de 1573. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GAI. 


PLATAFORMA 


tres degraus quadrados. 


HASE 


Degrau quadrado, com bordos superiores chanfrados. 


COLUNA 


Ciindrica, lisa, tendo no topo, um pequeno anel saliente. 


HUEMATE 


aco quadrangular, de forte espessura, tendo quatro elementos 
cantonais, constituídos por base prismática quadrangular, 

com remate piramidal. Ao centro emerge volumoso tronco 

de pirâmide quadrangular, apoiado em base prismática 

de pequena dimensão. 


HHLIOGHAVIA 


Bobo deal, Portugal Antigo é Moderno, MH, 454 e XI, 680, 791. 

vob da Câmara Municipal de Amarante. 

Pedro Alvellos, Pelourinhos da Região de Titrismo da Serra do Marão, 1967. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, HA. 
Hutrimonto Classificado, IPPAR, 1993, 1, POR, 14. 


SANTA CRUZ DE RIBA TÂMEGA 


Distrito: PORTO 
Concelho: Amarante 
Freguesia: Real 


Largo Carlos Freitas 


Localização: 
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SANTA MARINHA 





Distrito: GUARDA 
Concelho: Seia 
Freguesia: Santa Marinha 

Localização: Rua da Igreja 


PERA 
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Notas HISTÓRICAS 


E povoação muito antiga. D. Afonso Henriques deu-lhe foral 

em Junho de 1150. D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 

em Lisboa, a 15 de Maio de 1514. 

Foi villa” e “couto” com juiz e vereador” 

O Pelourinho está à ilharga da via pública, junto a uma casa que, 
outrora, foi a Casa do Concelho ou da Câmara.” 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de gaiola”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus de secção quadrada de arestas visivelmente 
gastas pelo tempo. 


BASE 


Degrau mais pequeno, semelhante aos anteriores 
em aspecto e configuração. 


COLUNA 


BASE Ligeiro soco quadrado com aproximadamente 
vinte centímetros de altura. 


FuSTE De superfície lisa, octogonal, elevando-se a cerca 
de três metros. Tem dum lado, 

a sessenta centímetros da base, um furo; 

do lado oposto, € a um metro e vinte, 

outro furo onde se encontra uma argola 

chumbada à pedra, resquício 

do ferro de sujeição. 


REMATE 


A peça inferior, ou base da gaiola, é um pesado bloco 
quadrangular de granito que assenta directamente sobre a coluna, 
pela parte mais estreita. Aumenta sucessivamente a secção 

das molduras. A cúpula da gaiola apoia no dorso de quatro 
animais dispostos em cruzeta, com as cabeças para fora, assentes 
no plano superior da base da gaiola, um em cada ângulo. 


Termina com um tronco de pirâmide, liso nas faces e na superfície 


cimeira. Decora a face côncava da base, do lado oriental, 
ao centro, um bem desenhado signo-saimão esculpido em relevo. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, NV, 74. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIX, 1960, [VII 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 58, 
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SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Santa Marta de Penaguião 
Freguesia: Santa Marta de Penaguião 
Localização: Largo do Município 


Notas HISTÓRICAS 


|, POVOAÇÃO Muito antiga. 

D. Afonso HT deu-lhe foral, na Guarda, a 19 de Setembro de 1256. 
D, Manuel concedeu-lhe foral novo, a 15 de Dezembro de 1519. 
Poram senhores de Penaguião os Marqueses de Fontes. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 

Dois degraus circulares, estando o primeiro 
quase totalmente embebido no terreno. 
BASE 


Degrau circular monolítico, com furo central onde entra o fuste. 


COLUNA 


Gilindrica lisa, terminando com uma pequena moldura. 


REMATE 


Peca prismática quadrangular, irregular, complementada 
por um pequeno tronco de cone, aparentando 
er um chapéu medieval, 








HINLIOGRAFIA 


Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 99. 
tva Leal, Mustração Transmontana, 1910, 170, ade Di DEV 
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SANTIAGO DO CACÉM 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Santarém, a 20 de Setembro de 1512. 
Pertenceu esta “villa” à Ordem Militar de Santiago da Espada, 
até ao final do século XV, passando então a ser propriedade 

particular do Grão Mestre da Ordem, D. Jorge de Lencastre 
Duque de Coimbra, filho bastardo de D. João II, 

tronco dos Duques de Áveiro. (Ver Britiande). 

Tinha voto em Cortes com assento no décimo sexto banco.” 
O Pelourinho actual foi erecto em 1845, por deliberação 

da Câmara Municipal, como se vê da acta da sessão 

de 15 de Março de 1844: “visto ter-se demolido o pelourinho 
por causa das obras que se fizeram no hospital ao qual estava 
próximo, se devia tratar de o fazer erigir, visto que serve 

de fazer conhecer que esta villa é cabeça de concelho...” 

O monumento ficou parecido com o anterior 

que se danificou com a demolição.” 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho de “cone embolado”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 
e DG. II Série, n.º 262, de 07/11/1956. 

MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Três degraus oitavados tendo, o que está junto ao pedestal, 
a data de 1845. 


COLUNA 
BASE Bloco prismático quadrangular, 


FusTE  Monólito, tronco de prisma octogonal, com cerca 
de seis metros de altura, tendo um anelete 
singelo próximo do topo. 


caprreL  Abaco de dupla moldura. 


REMATE 


Peça prismática quadrangular, de menor dimensão que a daquela 
em que se apoia. Sobrepuja o monumento uma esfera 

em calcário, precedida de forte estrangulamento, 

para bem a destacar. Tem uma grimpa metálica, 

com haste alta em que pequena esfera precede uma cruz latina. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 21. 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 48, 2.º 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 234. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, IN, SET, 17, 
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SANTO ILDEFONSO 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Castelo de Paiva 
Freguesia: Raiva 
| Localização: Santo Idefonso 

Notas HISTÓRICAS 

Nao se conseguiram reunir, 

O Pelourinho existente é, provavelmente, 

anterior ao séc. XVI. 


MATERIAL 


Granito E Xisto, 


PLATAFORMA 


Circular, de aglomerado de granito e xisto. 
Foi provavelmente reconstruída em 1982, 
nada tendo a ver com a primitiva. 


COLUNA 


De superfície cilíndrica muito irregular, com cerca de dois metros 
de altura é um raio médio de vinte e dois centimetros. 

À peça está muito toscamente trabalhada e dá a impressão 

de ter estado soterrada com indícios de na sua proximidade 

ter havido fogo. 

Não possui qualquer decoração. 
















REMATE 


Pirâmide quadrangular com cerca de quarenta centimetros 
de lado e cerca de cinquenta centimetros nas arestas. 





HHNLIOGRAFIA 


Voltas da Câmara Municipal de Castelo de Paiva. 
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SARDOAL 





Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Sardoal 
Freguesia: Sardoal 
Localização: Praça da República | o | o 
também o hajam feito. Foi elevada a categoria de “villa” por carta 


de mercê de D. João III, em Evora, à 10 de Agosto de 1531. 

O Pelourinho actual, do presente século (1934), 

é uma reprodução do antigo, provavelmente, da data da elevação 
de Sardoal à categoria de villa”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


| Notas HISTÓRICAS Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
E povoação muito antiga - provavelmente das primeiras 

| desta região -, mas não se sabe, quando nem por quem foi MATERIAL 

| fundada. Francisco Nunes Franklim, na sua Memória, Calcário. 
não menciona qualquer foral dado a esta “villa”, mas lemos 

que a Rainha Santa Isabel lho concedeu em 1313 e que, PLATAFORMA 


possivelmente, os seus antigos donatários, os Duques de Cadaval, 


Quatro degraus octogonais de faces lisas e arestas vivas, 
compensando o primeiro o desnível do terreno, 





BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Prisma octogonal, com cerca de oitenta centimetros 
de altura, terminado com anel encordoado 
a marcar a transição para o fuste. 


FUSTE De superfície lisa, oitavado. 


carrTEL Bloco prismático, quadrangular, com duas molduras 
bem salientes nos topos, sendo a inferior decorada 

e a superior lisa. Em faces opostas, 

ve-se o brasão da vila com a data de 1531, 

e na outra, a data da reconstituição. 


REMATE 


Tronco de pirâmide octogonal, com um friso encordoado 
intermédio e um remate com folhas tipo acanto, formando florão 
do qual emerge como que o termo da pirâmide, 

que suporta a grimpa metálica, tendo esta, como catavento, 

um sardão estilizado € uma cruz no topo. 


FERRAGEM 


Entre a parte superior do capitel e a peça do remate existem 
os tradicionais ferros em cruz terminados com figuras 

de expressão zoomórfica, tendo cada uma delas 

uma argola na boca, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 52. 
Notas da Câmara Municipal do Sardoal. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, HI, SANT, 54. 


Notas HISTÓRICAS 


Antiga “villa” que foi cabeça de concelho do seu nome. 

D. Gil Sanches, filho bastardo de D. Sancho 1, deu-lhe foral, 

com os privilégios do da Covilhã, em Janeiro de 1212. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a | de Agosto de 1512, 

O Pelourinho original foi destruído, como tantos outros, 

em consequência das decisões do liberalismo triunfante, 

tendo sido encontradas e guardadas três pedras, 

(ue vieram a permitir a reconstituição do monumento, em 1963. 
O concelho foi suprimindo em 1848. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
) 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


Degrau quadrangular com ligeiro rebordo superior. 


DASE 


Degrau idêntico ao anterior, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Pequeno prisma quadrangular, 
de onde nasce o fuste. 


rustE  Oitavado, tendo decoração de meias laranjas, 
em faces alternadas, a toda altura. 


caprTEL Bloco prismático quadrangular irregular, 
(decorado com os mesmos motivos da coluna 
e com um sulco na parte inferior. 


REMATE 


Bloco prismático, afeiçoado em pinha na parte superior, 
Esta decorado com elementos de leitura difícil. 

Da parte inferior da peça de remate, arrancam quatro ferros 
com a configuração tradicional. 

Existe uma grimpa em ferro com bandeirola e cruz latina. 


HHNLIOGRAFIA 


Poho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 60. 
Patudos de Castelo Branco, Documentos e Notas para a Monografia de Sarzedas, 144, 145. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 135. 

Hume Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 03. 

Francisco Antônio POrdaz Caldeira Lucas € Ernesto Pinto Lobo, Roteiro IHistórico-litrístico 
lo Concelho de Castelo Branco. 

Hutrimoóonio ( lassificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 11. 


SARZEDAS 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Castelo Branco 
Freguesia: Sarzedas 
Localização: Praça Gil Sanches e Paio Pires 
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SEBADELHE 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Vila Nova de Foz Côa 
Freguesia: Sebadelhe 
Localização: Sítio de Santa Marta | 
Noras HisTÓRICAS 


Não se conseguiram reunir, 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


De secção quadrangular, muito tosca. 


BASE 

Peça oitavada, de altura ligeiramente superior à do degrau, 
com um furo central onde entra à coluna. 

COLUNA 


Alta coluna poliédrica, de expressão oitavada, tosca, 
sem qualquer afeiçoamento. 


a 
pa 


REMATE 


Tronco de prisma quadrangular, invertido. 
Em três faces do prisma possuiu carantonhas de delineamento 
ligeiro. Na outra face, nota-se desenho de definição imprecisa.” 
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BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa. 
J. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito da Guarda, ed. autor, 1998, 72. 
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Notas HISTÓRICAS 


Esta “villa foi uma das que a rainha Santa Isabel trouxe 
para Portugal, como dote, em 1282. Tem partes de um castelo 
mandado edificar por D. Dinis, em 1298. 

Era comenda dos Templários e, posteriormente, 

(la Ordem de Cristo. 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 1 de Junho 
de 1510. 

O concelho foi extinto em 18306. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus, sendo um redondo e o outro quadrado, 
bastante marcados pelo tempo, sobretudo o primeiro 
que está parcialmente embebido na calçada envolvente, 
que é declivosa. 


BASE 


Degrau quadrado, em razoável estado. 


COLUNA 


BASE Cilindro de baixa altura, com profundo 
sulco intermédio, interrompido em oito fracções. 


rustE De superfície lisa, octogonal, com marcas 
de forte erosão, sobretudo na parte superior. 


CAPITEL Peça prismática, com as faces côncavas, 
semeadas de pérolas, correspondendo 
cada uma a um dos lados da coluna, 


REMATE 


O bloco prismático oitavado, que se sobrepõe ao capitel, 

tem igualmente as faces ligeiramente côncavas, sendo estas, 
alternadamente, decoradas com elementos heráldicos, 

gados por cordas. Os motivos são, a norte, as armas reais, 

a sul, a cruz de Cristo, a nascente, algo de indecifrável e a poente, 
restos da esfera armilar. À cúpula é um tronco de pirâmide 
oitavada, de baixa altura, com as faces decoradas 


HHNLIOGRAFIA 


Wume Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 03. 

Mario Marques de Andrade, Subsídios para uma Monografia de Segura, 1949, 151, ss. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 74. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 23. 






SEGURA 


CASTELO BRANCO 
Idanha-a-Nova 

Segura 

Largo Prof. João Miranda 


Distrito: 

Concelho: 

Freguesia: 

ese Localização: 


Peça de remate em bloco prismático oitavado, 

com as faces decoradas alternadamente, com elementos 
heráldicos, já um tanto apagados, estando visivelmente 
“ligados” por um cordame 
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SELA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Seis 
Freguesia: 

Localização: 


a 


Praça da República 


Noras HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe foral em Maio de 1136 

em que a designa por “Civitate Senam”. 

D. Sancho [ampliou a “villa” e concedeu-lhe grandes privilégios 
em 1188, confirmados por foral. 

D. Afonso II deu-lhe foral em Coimbra em Dezembro de 1217. 

D. Afonso HI deu a “villa” aos Bispos de Coimbra, 

aos quais pertencia também a jurisdição temporal, 

confirmada por bula do Papa Alexandre IV de 27 de Abril de 1756. 





tim 


D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 

a 1 de Junho de 1510. 

Antes de 1834, tinha juiz de fora, vereadores, 

procurador do concelho, juiz dos órfãos, e outros oficiais. 

O monumento primitivo, que era manuelino, erguia-se em frente 
dos antigos Paços do Concelho, à Praça da República, 

perto da velha cadeia e foi destruído como tantos outros, 

sem especial justificação, sendo as pedras aplicadas em diversas 
obras. O actual, que se descreve, é uma reconstituição efectuada 
em 1985 com base na tradição oral, não concordante contudo 
com as gravuras antigas. Investigações conduzidas nos últimos 
dois anos pelos autores abaixo citados, localizam uma fracção 

da coluna no muro de um aqueduto de encaminhamento 

de águas pluviais, perto do terreiro da Igreja da Misericórdia. 
Também nos é referida a peça de remate, muito diferente 
da que abaixo se descreve. Estas descobertas são um convite 
para uma investigação mais profunda, 

a patrocinar pelo Município. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus quadrados, com ligeiro rebordo na face superior. 


COLUNA 


BASE Sobre um ligeiro prisma quadrangular eleva-se 
um cilindro deformado, bojudo em baixo 

e estreitado em cima, terminando 

com moldura circular lisa, 

com ligeiro filete inferior, 


FUSTE À partir de duas molduras circulares de diâmetro 
decrescente, eleva-se a coluna estriada 

até à altura do capitel, simbolicamente marcado 

por duas molduras semelhantes, 

mas colocadas em ordem inversa. 


REMATE 


Peça prismática quadrangular, de grande dimensão, 

tipo tabuleiro, sobrepujado por um elemento de feição cónica, 
muito estrangulado na base, o que lhe transmite a expressão 
de mamilo. A ideia parece ter sido inspirada na peça terminal 
da Fonte das Quatro Bicas 


BIBLIOGRAFIA 


António Dias, À Voz da Serra, 1940, 441, 

José Quelhas Bigotte, Monografia de Seia, 33, 182. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 220. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, Monumentos Demolidos, 063. 
J. A. Ferreira Matias, Jornal de Santa Marinha, 16.12.1995, 13. 

À. ]. Vaz Saraiva, Correspondência e Notas, 27.08.1996. 


SEIXO DA BEIRA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Poti 
Freguesia: Seixo da Beir: 
| Localização: Seixo da Delta 

Notas HISTÓRICAS Conhecido por: Seixo do Ervedal 

No seu nome estão representadas duas antigas “villas: 

a de Seixo e a de Ervedal, ambas tendo servido de sede 

a Outros tantos concelhos. Em 1836, porém, o concelho de Seixo 

é absorvido pelo de Ervedal. Em 1855 o concelho de Ervedal 

é também extinto, e as suas freguesias, incluindo a de Seixo, 

passam para o concelho de Oliveira do Hospital, 

D. Manuel concedeu foral a Seixo, em Lisboa, 

a 9 de Fevereiro de 1514. 

O monumento deve remontar aos séculos XVI ou XVILO 

Segundo a classificação de Luís Chaves 

trata-se de um Pelourinho “de bloco prismático”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Não € a primitiva, pois que, em gravura antiga, 

vê-se que o Pelourinho arrancava de uma simples laje quadrada. 
Actualmente tem três degraus, de formato quadrado, 

de aparelho simples. 


COLUNA 


tem cerca de quatro metros de altura. 
A secção quadrangular foi disfarçada pelo corte das quinas vivas, 
em largos chanfros. 


REMATE 


Peça prismática, de contornos mal aparelhados e terminando 
por mal delincada calote esférica. Notam-se sinais de restos 
de decoração, provavelmente de expressão heráldica, 
contudo ilegíveis. 


HHNLIOGRAFIA 





tose Correia de Azevedo, terras com Foral ou Pelourinho das Províncias do Minho, 
ras-os-Montes e Alto Douro e Beiras, 1967. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, IV, 1945 VIH, 166. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, |, COI, 41. 
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SENDIM 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tabuaço 
Freguesia: Sendim 


Localização: Largo do Calvário | 
NOTAS HISTÓRICAS 





Segundo o corógrafo Padre António Carvalho da Costa, Sendim 

(ou Sandim) terá tido foral concedido por D. Afonso HI, em 1250. 

Não encontrámos referência idêntica em nenhuma 

outra das obras consultadas. O certo é que esta “villa” 

| foi concelho, com câmara, juiz ordinário e mais autoridades 
e oficiais, extinto pela reforma de 6 de Novembro de 1830. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 





Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, de aparelho rústico. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Quadrada de pouca altura até ao arranque dos chanfros 
da coluna, que se prolongam até ao capitel. 


FusTE Em duas fracções, de superfície lisa, octogonal, 
vendo-se na parte média um furo que terá 

servido à fixação de argolas 

ou ferros de sujeição. 

carrrEL Marcado pelo termo dos chanfros 

e retorno da coluna à secção 

quadrangular. 
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REMATE 


A parte inferior tem a forma de taça quadrangular, com decoração 
nas arestas cantonais e nos lados. Num deles parece ser visível 

o que resta de uma esfera armilar. Na parte de cima do bloco, 

e a cada canto, erguem-se quatro pirâmides, com sulcos 
intermédios muito marcados, dando-lhes a expressão 

de uma certa decoração vegetalista. 


o 


4 RO, 


BIBLIOGRAFIA 


). Gonçalves Monteiro, Tabuaço, Esboço e Subsídios para uma Monografia, 1991, 449. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, , 195, 

Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, IX, 98. 

Património Classificado, IPPAR 1993, HI, VIS, 68. 
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SENHORIM 


Distrito: VISEU 
Concelho: Nelas 
Freguesia: Senhorim 
Localização: Vila Velha 
Noras HISTÓRICAS 
Na primeira metade do século passado e no princípio da segunda, 
muitos dos antigos concelhos, considerados de importância 
medíocre ou de acanhados limites territoriais, foram extintos. 
Senhorim e Canas de Senhorim, concelhos multisseculares, 
foram reunidos num único concelho cuja sede 
foi fixada em Nelas. 
Senhorim, que tinha o título de concelho desde o princípio 
da monarquia, deve também ter tido o seu monumento 
municipal, pois sabe-se que o Pelourinho chegou a ser deslocado 
para Vilar Sêco, voltando, poucos anos mais tarde, 
para o sítio de VILA, onde anteriormente se encontrava. 
Será o monumento representado na fotografia? 
Segundo o Padre Carvalho (Corografia Portuguesa - 1708) 
D. Afonso Henriques deu-lhe foral em 1140, 
Franklim não o cita na sua Memória embora seja crível 
(ue o tivesse tido anteriormente ao que lhe concedeu 
D. Manuel, em Lisboa, a 30 de Março de 1514. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Está assente em afloramento rochoso no adro da Igreja. 


COLUNA , / 


De superfície lisa, quadrangular, com as quinas ligeiramente 
chanfradas, bastante irregular, sem qualquer lavor 

até a altura do tradicional capitel, aqui simbolicamente 
representado por anelete rectílineo próximo do topo. 


REMATE 


sobre o topo da coluna assenta uma peça cheia de simbolismo, 
embora de leitura pouco acessível. 

Parece-nos uma coroa aberta sobrepujada por um capacete 

de guerreiro medieval e complementada por uma cruz latina; 
porém, também pode ser simplesmente a referida cruz, 

cuja base buscou a concordância do topo do fuste 

ca que se acrescentaram duas peças laterais, uma delas partida 
ca outra, a que vemos voltada à esquerda, 

com uma certa expressão zoomórfica. Qual será a correcta 
interpretação deste interessante monumento? By 
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Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, 11, 45." 
vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 144. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 131. 
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SERÉM DE BAIXO 





Distrito: AVEIRO 
Concelho: Águeda 
Freguesia: Macinhata do Vouga 
Localização: Largo do Pelourinho 
Notas HISTÓRICAS 


Foi “villa” com foral dado por D. Manuel à 3 de Maio de 1514. 
O concelho foi extinto antes de 1832. 

A “villa” de Serém foi desde tempos antigos cabeça de um 
pequeno concelho, com Câmara, Juiz, |...], Casa do Senado, 
Cadeia e Pelourinho. 

A fotografia apresentada foi obtida de um desenho publicado 
por Silva Leal. 

É um Pelourinho muito curioso e sem igual, 

Não se sabe do paradeiro do Pelourinho. Silva Leal escreve, 
no artigo mencionado que “serve de coluna a um alpendre 
pertencente a uma propriedade particular”! '? 

Mas esta informação tem 90 anos. 

A Câmara Municipal de Águeda diz haver “a recordação 

de ele se levantar junto a uma fonte, em recanto ocupado 
por uma habitação”. * 

O que precede constituía o nível do conhecimento deste 
Pelourinho à data da 1.º edição desta obra., e por isso se mantém 
como nota histórica. Entretanto terá sido possível encontrar os 
elementos essenciais do monumento que foi reerguido em 15 de 
Junho de 2002, em cerimónia solene. 





BASE 


Base rústica, com dois degraus de secção quadrangular, tendo o 
primeiro dos cantos chanfrados. 


COLUNA 


do E É SS nf SS Prismática chanfrada, tendo na parte superior, em saliência, 
sis as armas de D. Manuel. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 151. 


gor Silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1905, 22.” 

N TA p , Paga “ia a E à : E pl a A e, 
Who | o Ra SUS a Notas dos Serviços de Cultura e Turismo da Câmara Municipal” 
4 Fotografias amavelmente cedidas por Júlio Rocha e Sousa, 


Na primeira edição deste Inventário está incluído um Índice 
Geográfico, que prevalece e que contém a totalidade dos títulos 
tratados na obra, ordenados por ordem alfabética das Zonas 
Administrativas, seguido o texto de um conjunto de cartas 
topográficas onde estão assinaladas a cores, com o rigor possível, as 
localizações dos pelourinhos ou dos fragmentos deles, então 
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SERÉM DE BAIXO 


conhecidas. Não sendo agora fácil fazer alterações nessas cartas 
topográficas, optou o autor nesta 2.º edição da obra, para não afectar 
a uniformidade da informação, acrescentar a cada inserção agora 
efectuada e que dela carecesse, uma nota geográfica específica, 
facilitando assim ao leitor o conhecimento da correspondente zona 
de localização. 
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SERNANCELHE 





Distrito: VISEU 
Concelho: Sernancelhe 
Freguesia: Sernancelhe 

alizaçcan: as “ Dea 
PR O monumento tem gravado no capitel “ERA D 1554”, 
portanto foi erigido, ou mais provavelmente restaurado, 

no reinado de D. João HI.” Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de gaiola estilizada”. Com cerca 


de seis metros de altura, é elegante e austero. 


| CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


| Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
Noras HISTÓRICAS 


Egas Gozendes e João Viegas mandaram povoar esta Terr NARA. 
| e deram-lhe o seu foral no ano de 1124, durante o governo Granito. 
| de D. Teresa. Em Fevereiro de 1220 este documento 

foi confirmado, em Pinhel, por D. Afonso Henriques. D. Manuel PLATAFORMA 


concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10 de Fevereiro de 1514. a . 
Irês degraus de secção octogonal e de alturas diferentes; 


são de talhe liso e sem rebordo. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores mas de menor dimensão. 





COLUNA 


BASE Pequena, integrada no fuste, de secção quadrada 
que passa a oitavada por retraimento 

dos ângulos rectos, subindo em escapo 

em lados alternados da vara poligonal. 


FusTE Octogonal, de superfície lisa. 


caprTEL Tronco-piramidal, de oito faces, onde está gravada 
a data da construção. Na sua origem tem uma 

tríplice moldura constituída por listel, 

plano e baixo, uma varinha e duplo filete. 


REMATE 


Oito colunelos, de corpo cilíndrico, decorados, adossados, 
estabelecem a ligação entre as duas partes da gaiola, 
suportada a parte de cima, como é habitual, por esteio interior. 
O pináculo é constituído por gola de duas verguinhas, 

onde assenta o pomo, superiormente afeiçoado em gomos. 
Cravado neste, temos a grimpa de ferro com uma cruz 

voo a a : e sinais de ter existido uma bandeirola de catavento. 

- RR E, “RA ATi de. A gaiola foi restaurada em 1952. 


FERRAGEM 


Uma cinta de ferro, susceptível de ser aberta e mudada de altura, 
cinge o fuste a cerca de um terço da altur 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XX, 1961, LXI, 15. 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 108. 
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Notas HISTÓRICAS 


Esta “villa antiquíssima foi, por muitos anos, 

cabeça de concelho do seu nome, exercendo nela, 
sob os mais diversos aspectos, forte influência 

o Mosteiro de Lorvão a quem chegou a pertencer. 
Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 

427 de Fevereiro de 1514. 

O concelho foi extinto pelas reformas administrativas 
do liberalismo (1836). 

O Pelourinho, provavelmente setecentista, 

e ainda O primitivo e foi restaurado na década de quarenta, 
deste século, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Tres degraus quadrados, com ligeiro rebordo superior. 


COLUNA 


BASE Peça cilíndrica de maior altura que a dos degraus. 


ruste De superfície lisa, secção quadrangular, 

com os ângulos chanfrados, mas tudo de aparelho 
muito tosco. Existem dois furos, a alturas diferentes, 
indicativos de, outrora, ali terem sido fixados 

terros de sujeição. 


REMATE 


Bloco prismático, ligeiramente torcido(!), 
tendo num dos lados o escudo nacional segundo expressão 
do século XVI. 


HHNLIOGRAFIA 


votes da Câmara Municipal da Lousã. 

Voo Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 189. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 04. 
Hurimonto Classificado, IPPAR, 1993, I, COI, 31. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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SERTA | 
| 
Distrito: CASTELO BRANCO | 


Concelho: S 
Freguesia: Ser É 
Localização: Le 
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Tinha voto em Cortes com assento no décimo segundo banco. 
Era uma das doze “villas” do Priorado do Crato. Antes de 1834, 
tinha juiz de fora, três vereadores, escrivães e mais oficiais, feitos 
pelo Grão Prior do Crato, que era também Alcaide-mor da Sertã.” 
O Pelourinho original, construído no tempo de D. João II, 

foi destruído em 18 de Janeiro de 1874, sendo dispersas 

e abandonadas as suas pedras, que, parcialmente recuperadas, 


Notas HISTÓRICAS o 
permitiram que novo Pelourinho tenha sido levantado, 





O Conde D. Henrique reedificou a “villa” e o seu castelo dando-lhe como símbolo da autonomia administrativa. 
foral, com grandes privilégios, a 9 de Maio de 111. 
| Outros autores pretendem que tenha sido D. Afonso Henriques CLASSIFICAÇÃO OFICIAL | 
| a fazê-lo, pelos anos 1150, mas nenhuma destas indicações 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 
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D. Manuel concedeu-lhe efectivamente foral, sá 
R ATERIAL 
em Lisboa, a 20 de Outubro de 1513. : 
Granito. 
| 
PLATAFORMA 


3 


Dois degraus de alturas diferentes, secção oitavada, 
com expressivo rebordo superior. 


Fis o 
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he! 
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BASE 


Degrau com as mesmas características do segundo, 
mas de menor secção. | 


COLUNA 


BASE Prismática quadrangular com cerca 
de vinte centimetros de aresta. 


EusTE Na continuidade da base arranca a coluna 
com as arestas ligeiramente chanfradas. 

Este monólito prismático é ligeiramente 

galbado e no topo, próximo do capitel, 

está decorado, nas arestas chanfradas, 

com quatro meias laranjas tipo granadas. 


capITEL Moldura em meia cana envolvendo 
o topo da coluna seguida 

de um intervalo antes da peça 

de remate. Há sinais de ter sido 

cortada a ferragem tradicional. 


Fa? sd 


12 a ros 


REMATE 


mi ma 


| Tronco de pirâmide quadrangular, tendo adossados às faces 

emblemas heráldicos locais e manuelinos. 
A peça de remate termina com um cogulho, também de feição 
piramidal, havendo a sobrepujá-lo uma esfera armilar metálica. 


mms es a. 
BIBLIOGRAFIA 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 251. | 
Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Porcas do Distrito de Castelo Branco, (4. | 
Notas da Câmara Municipal de Sertã. ; 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 26. 
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SESIMBRA 


Distrito: SETÚBAL 
Concelho: Sesimbra 
Freguesia: Sesimbra 

Localização: Sesimbra 


Notas HISTÓRICAS 


D. Sancho T deu-lhe foral, em Coimbra, com todos os privilégios 
do foral de Évora, em Agosto de 1201. 

D. Afonso II confirmou este foral em Santarém, 

em Janeiro de 1218. 

D. Dinis, criou o concelho de Sesimbra em 1323, 

lazendo-a então “villa”, 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 28 de Julho de 1514. 

Era cabeça da comenda do Mestrado da Ordem de Santiago, 

e foram seus comendadores, até 1759, os Duques de Aveiro.” 
Como tantos outros, O Pelourinho original, que era do século XVI, 
foi destruído entre 1912 e 1914; no entanto, 

por comparação com gravura publicada em 1890, pode dizer-se 
que 0 actual é uma excelente reposição concretizada em 1988. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 

tratar-se-ia de um Pelourinho “de pirâmide embolada”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, lisos, estando o primeiro parcialmente 
embebido no terreno envolvente, a compensar o desnível 
existente. 


COLUNA 


BASE Prisma quadrangular sobre o qual assenta um colarete, 
com pequeno friso, de onde arranca o fuste. 


rustE De superfície lisa, cilíndrico, ligeiramente galbado. 


caprreL Dois aneletes, com profundo sulco intermédio, 
marcam o início de um tronco de cone, de superfície côncava, 
(ue suporta a peça de remate, 


REMATE 


vino ábaco quadrangular, constituído por molduras rectilíneas 
sobrepostas, de secção crescente, sobre o qual apoia uma peça 
prismática de dimensão menor que a da base. Sobre esta nasce 
uma pirâmide quadrangular estilizada, de faces côncavas, que 
complementa o monumento, 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 261.” 

Notas da Câmara Municipal de Sesimbra. 

O Ocidente, XI, 1890, 424. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 210. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, SET, 26. 
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SETUBAL 





Distrito: SETÚBAL 
Concelho: Setúbal 
Freguesia: Setúbal 
Localização: Praça Marquês de Pombal . 
Notas HISTÓRICAS 






AQE ds ES : TE 






D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 27 de Junho de 1514. 

À actual Praça Marquês de Pombal, denominou-se, outrora, 

Praça de S. Pedro. O monumento esteve originalmente colocado 
na Praça da Ribeira, actualmente Largo da Ribeira Velha, 

centro histórico de Setúbal. “O cruzeiro que estivera à entrada 

da ponte da Porta Nova e do qual fazia parte uma coluna que viera 
das ruínas de Tróia, sendo dali removido para não impedir 

5 pq O trânsito das muitas carruagens que havia em Setúbal, 

da coluna. MO read à cor ds Ra] Selu a Re pio, M foi dado aos padres do Convento da Irindade, 
R quando este Convento começara, e a coluna foi tirada 
e conduzida da Porta Nova para o Terreiro da Fonte Nova 

a 4 de Setembro de 1717, sendo a despesa feita pelo ministro 

do convento, o padre Fr. Inácio da Horta, 

O cruzeiro, porém, se chegou a colocar-se no terreiro 

defronte do convento, esteve ali pouco tempo, 

porque logo depois a coluna estava soterrada no mesmo terreiro, 
a fim de dar lugar e espaço livre a umas festas que ali se faziam. 
Esta coluna faz parte do actual Pelourinho.” 


OURÍNHO || por ORDEM IL” 
Ex S” MARQUEZ 
POMBAL 


- DO CONCA ESTADO 





serições na base E No E. o 
| In crições na basc dio bs A a 
prismática quadrangular TÊ por decreto d 


de 


| 
| 
| 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Mármore branco com veios escuros. | 


PLATAFORMA 
Três degraus quadrados com ligeiro rebordo superior saliente. 
l 
COLUNA 
BASE Prismática quadrangular, com molduras terminais | 
e inscrições em cada uma das faces. | 
FUSTE À partir de molduras sobrepostas, de tamanho 
decrescente, ergue-se a coluna, cilíndrica e lisa, 
ligeiramente galbada. | 
caPIrEL Coríntio, dourado. 
REMATE | 
Peça piramidal de onde parte a grimpa em ferro, | 


com elementos decorativos, inexpressivos, 
também pintados de dourado. 


« sgeiainiaaa À 


BIBLIOGRAFIA 


Almeida Carvalho, Acontecimentos, Lendas e Tradições da Região Setubalense - 
Conventos de Setúbal, 1970, IV, 11, 43, 44.7 

Notas da Câmara Municipal de Setubal. À 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 202. | 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 204. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, SET, 32. 





SEVER 


Distrito: VISEU 
Concelho: Moimenta da Beir: 
Freguesia: Sever 
Localização: Sever 

Notas HisTÓRICAS 

Não há notícia de qualquer foral de que tivesse beneficiado 

o concelho de Sever, embora alguns autores lhe atribuam 

o que foi outorgado por D. Manuel, em Evora, 

a 15 de Dezembro de 1519. Pouco provável. 

No entanto, a existência do Pelourinho é testemunho material 

ca vigência da comunidade municipal cujos foros 

de administração autónoma foram banidos no passado século.” 

O Pelourinho é provavelmente seiscentista. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bloco prismático”. 


MATERIAL 


Granito da região, mal aparelhado e/ou corroído pelo tempo. 


PLATAFORMA 


Deve ter ocorrido qualquer restauro do monumento, 
nomeadamente na plataforma. Esta é constituída praticamente 
por um único degrau quadrado, admitindo-se a existência 

de outro desaparecido com os arranjos da área envolvente. 






































BASE 


(Quadrada, de altura superior à do degrau parcialmente visível. 


COLUNA 


rustE Com cerca de dois metros e meio de altura, 
(le secção octogonal, derivada do corte das arestas 
longitudinais, na vara original de quatro faces. 


CAPITEL No ponto correspondente ao capitel, 
verifica-se 0 simples desfazer das quatro chanfraduras, 
em salientes cabeças toscamente modeladas, 

como que raquíticos cachorros cantonais, 
sobressaindo dos ângulos da mesa quadrada 

sobre a qual assenta a peça de remate. 


REMATE 


Bloco prismático quadrangular de faces planas mas delimitadas 
por robustos colunelos cilindricos, que repousam nos cantos 

de tríplice guarnição horizontal formada por molduragem 

de superfícies crescentes de baixo para cima. 

Numa das faces do prisma desenha-se um escudo com as quinas 
das armas nacionais, embora aquele com a ponta para cima! 

No topo do remate cúbico, e ao centro dele, 

eleva-se o pináculo terminal, em forma de cogumelo. 


HHNLIOGRAFIA 
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Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXH, 1974, CVI, 455." sl META) Da UA 
; : ' O a tetra o 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 360. il 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 105. 
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SEVER DO VOUGA 





Distrito: AVEIRO 
Concelho: Sever do Vouga 
Freguesia: Sever do Vouga 
Localização: Av. Comendador Augusto Pereira 

Notas HisTÓRICAS 

É povoação mais antiga do que a monarquia portuguesa, mas não 

consta que tivesse foral velho; só se lhe houvesse sido dado pelo 

seu antigo senhor, Soeiro Godezindes. 

D. Manuel deu foral à villa” de Vouga, em Lisboa, a 18 de Março 

de 1514, e ao concelho de SEVER DO VOUGA a 20 de Abril 

do mesmo ano.” 

Segundo José Luciano Lobo e Silva, o Pelourinho foi demolido 

a mando da Câmara Municipal em 1904. As pedras foram 

aproveitadas para a construção de um chafariz”. O Pelourinho 

veio a ser restaurado em 1965. 



























CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


Doc 
; MATERIAL 


As = 
dE eddie ed 


Granito. 
| 
| PLATAFORMA 
| 
1 Três degraus hexagonais, corrigindo O primeiro 


o desnivelamento do terreno. 


COLUNA 


BASE Prisma hexagonal de pequena altura, 
de onde se ergue uma peça 

tronco-cónica, deformada, 

com decoração, buscando na parte 
superior a concordância com o fuste. 

É um elemento original. 


FUSTE De superfície lisa, hexagonal. 


REMATE 





Peça prismática decorada com elementos heráldicos. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 360, 
Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro , Lisboa, 1991, XI, 134, 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, , 145, 
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]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Aveiro, ed. autor, Viseu, 2000, 35. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 20. 
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SILVA DE CIMA 


Distrito: VISEU 
Concelho: S 
Freguesia: S 

Localização: Em frente à Cadeia 


Notas HISTÓRICAS 


Foi villa” e cabeça de um antiquissimo concelho do seu nome, 
há muitos anos extinto. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 20 de Agosto de 1504, 
mas já então essa localidade se constituíra em concelho 
porquanto essa carta de foral se refere ao “concelho de Silva". 
Em princípio do século XVI, data provável do Pelourinho, 

ja constituída em concelho, tinha por donatária a Ordem Militar 
e Religiosa de Cristo.” 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bola”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


simples laje quadrangular, 


DASE 


Degrau menor que o precedente, bastante tosco. 


COLUNA 


BASE Quatro ligeiras saliências, muito toscas, 
apresentam-se em jeito de ligarem o fuste à sua base, 
Puro detalhe decorativo. 


EusTE Coluna octogonal, alta, lisa e de esquinas 
bem vincadas. 


carrreL Em gola delimitada por duas molduras salientes 
em fita larga e destacadas com incipiente alteamento 
circundante na transição da gola para a moldura superior, 
mais saliente, formando ábaco. 


REMATE 


Estera ou bola volumosa e achatada. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 370. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XH, 1953, XXXHI, 65. 
Leite de Vasconcelos, O Arqueologo Português, XXIV, 221, 

Mutrimonio Classificado, IPPAR, 1993, HH, VIS, 56. 





SILVES 





Distrito: FARO 
Concelho: Silves 
Freguesia: Silves 


Localização: Rua do Pelourinho 

| tendo então o governador militar a designação 
| de anadel ou fronteiro-mor. 
| Sucessivos tremores de terra (1353 - 1719 - 1722 e 1755) 
causaram grandes ruínas na cidade. Algum deles poderá 
| ter sido a origem da perda do Pelourinho primitivo. 
| Notas HISTÓRICAS O actual, foi reconstruído com base na Obra do Historiador 


de Silves, Pedro Paulo de Mascarenhas Júdice 


D. Afonso III deu-lhe foral em Lisboa, em Agosto de 1266. | onde | dai 
“Através de Silves”, 1911, tendo-se aproveitado do original, 


D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, | 
à Ide Noosto-de 1504 apenas os ferros e a coroa de remate. 
Lo - o) t . 

Foi por quatro séculos corte dos reis mouros do Algarve 


ini e sais a CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
e, por muitos anos, cabeça do bispado do seu nome 


e residência dos seus bispos. Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122, de 11/10/1933. 
Foi também capital do governo das armas do Algarve, 
desde D. Sancho T até D. Afonso IV, que a mudou para Lagos, MATERIAL 


































Como referido anteriormente, na reconstrução pouco 
se aproveitou do original. Assim o material dominante é em grés 
vermelho e a coroa (original) é em calcário.” 


Três degraus quadrangulares de bom efeito, 
aproveitando as diferentes colorações do mármore. 
COLUNA 

BASE Prismática quadrangular. 


FuSTE  Prismático quadrangular, com uma secção 
ligeiramente inferior à da base. 


caprreL  Singela moldura quadrangular a preceder o ábaco. 
REMATE 


Abaco quadrangular, suportando a coroa dourada 
que fazia parte do Pelourinho primitivo. 


FERRAGEM 





Entre a moldura do capitel e o ábaco do remate existem 
quatro ferros, de configuração tradicional, com argolas, 
e terminando com figuras de expressão zoomórfica. 


a 
Da 


Per do 
; h 


BIBLIOGRAFIA 





Pedro Paulo Mascarenhas Júdice, Atraves de Silves, 1911. 
Notas da Câmara Municipal de Silves. 

Luís Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 104. 

Informação a crédito de Arq” Mário Varela Gomes 

” Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 371. 
ué Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 3. 

E ui Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, FAR, 27. 


Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe foral em 9 de Janeiro de 1154. 
D. Sancho I confirmou este foral em 1189. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, confirmando todos 


Os seus antigos foros e privilégios, em 29 de Outubro de 1514. 


Tinha voto em cortes com assento no sexto banco. 

Em gravura antiga de Burnett, muito divulgada, 

vê-se 0 que terá sido o primeiro Pelourinho de Sintra que, 
por deliberação da câmara, de 10 de Maio de 1854, 

toi demolido “para decência e aceio público”, 

Era um monumento quinhentista, posterior a 1514, 
sendo a reconstituição actual de 1940, escultura de José 
da Fonseca 

bastante diferente do original, 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de roca cónica”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Três degraus hexagonais, com ligeiro rebordo superior. 


BASE 


Peças cilíndricas, de baixa altura, sobrepostas, 
com moldura de transição para a base da coluna. 


COLUNA 


BASE Tronco de prisma hexagonal, seccionado por três 
molduras de tamanho decrescente, de baixo para cima, 
com as faces côncavas, entre molduras, buscando 

a de cima a concordância com o fuste. 


ruste  Cilíndrico, totalmente espiralado, com duas secções, 


separadas por duas molduras salientes, sextavadas, 
sem interrupção aparente das espirais que se alongam 
até ao capitel. O fuste é decorado com florões e rosetas. 


cAPITEL  Profusamente decorado em toda a sua altura, 
termina em plataforma sobre a qual repousa um ábaco 
quadrangular liso. 


HHNLIOGRAFIA 


totónio Cesar Mena Júnior, 0 Pelourinho de Cintra - Notícia Histórica, 1915. 
Francisco Gonçalves, Arquivo do Concelho de Sintra, 1941, 17, ss. 

Holetim da D.G.E.M.N.,1966, 123. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, LIS, 113. 


SINTRA 


Distrito: LISBOA 


Concelho: Sintra 
Freguesia: Sintra 


Localização: Largo da Vila Velha 
Ç : 


REMATE 


Peça de configuração simétrica à do capitel, em posição inversa, 
termina em cone espiralado, também decorado, sobrepujado 
por uma esfera, ainda em calcário. O monumento termina 

por uma haste em ferro, com elementos esféricos 

a quebrar-lhe a rigidez estética. 


FERRAGEM 


Quatro ferros convencionais, em cruz, com origem 
na parte inferior da peça de remate. 
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SOAJO 


Distrito: VIANA DO CASTELO 

Concelho: Arcos de Valdevez 

| Freguesia: Soajo 

Localização: Largo do Eiró | 
Notas HisrTÓRICAS 
Foi 'couto” do rei, que se suprimiu há muitos anos. 
Quando era “couto”, tinha juiz ordinário, dois vereadores, 
procurador, dois escrivães e uma companhia de ordenanças 
da qual o juiz ordinário era capitão. 
D. Manuel concedeu-lhe um longo foral, em Lisboa, 
a 7 de Outubro de 1514. 
O Pelourinho, verdadeiramente original, diverge de todos quantos 
existiram ou existem no País. Em Março de 1980 
sofreu um acidente com um carro de bois, 
mas foi pronta e dedicadamente restaurado pela população. 
Uma placa, na base do Pelourinho, assinala 0 acontecimento. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de chapa rasa”. 





E verdadeiramente singular 0 remate deste 
Pelourinho! Ninguém sabe ao certo o que É 
este arranjo significa. O que representa 4 ' 

o “chapéu” e a cara? ; pe 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, muito toscos. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 





De superfície cilíndrica irregular, aguçando-se na parte terminal, 
tendo na zona normal do capitel uma cara, sobre cujo significado 
os especialistas dão as mais variadas versões. 

EE pero Li sa Digamos ser uma figuração do Sol, mas também 
ud prá, Ed] E a " pode ser a do donatário, ou qualquer outra, 


Fuste Tem no fuste, muito tosco, uma cara mal gravada 
e no alto assenta uma laje grossa, 
de corte triangular, 


REMATE 





À chapa rasa do remate também se presta às mais variadas 
=» explicações: chapéu da entidade tutelar, rôdo de nivelar o milho 
ia (e a justiça!), um pão na ponta de uma lança, etc(?) 
MS ug 


Ya -— Ei 
goes? epa é x 
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m 


BIBLIOGRAFIA 





Luis Chaves, Nação Portuguesa, VII, 1932. 
Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 40. 

asi Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 28. 
é rr Pt ce A, Antônio Martinho Baptista, O Pelourinho do Soajo, 1980. 
a: , aa Félix Alves Pereira, Estudos do Alto Minho, 1914, 26. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, III, VIA, 14. 


Noras HisTÓRICAS 

D, Manuel deu foral a esta “villa”, em Lisboa, 
a 15 de Julho de 1514. 

ra cabeça de concelho e de comarca. 
segundo a classificação de Luis Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de tabuleiro”. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GTANILO, 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, estando o primeiro quase totalmente 
embebido no terreno envolvente. 


DASE 


Degrau quadrado com bordos superiores chanfrados. 


COLUNA 


Gilindrica lisa, sem qualquer lavor. 


REMATE 


Abaco quadrangular constituído por várias molduras sobrepostas, 


tendo quatro elementos cantonais constituídos por base 
prismática quadrangular, seguida de forte estrangulamento, 
desenvolvendo-se depois em pequena pirâmide, 

também quadrangular. 

Ão centro emerge um conjunto idêntico às peças cantonais, 
mas de muito maior dimensão. 


HINLIOGRAFIA 


Pinto Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 406. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 360. 

vedro Alvellos, Pelourinhos da Região de Turismo da Serra do Marão, 1967. 
| Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito do Porto, ed. autor, Viseu, 2000, 28. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, POR, 30. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


SOALHÃES 


PORTO 
Marco de Canavezes 
Soalhães 


Rua do Eirô 






























SORTELHA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


er “e 
MPS Gti Ati cesar 


GUARDA 

Sabugal 

Sortelha 

Largo do Pelourinho 


Notas HisTÓRICAS 


E povoação antiquíssima. 

D. Sancho II deu-lhe foral sem data. 

O Padre Carvalho refere a de 1238. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 

a 1 de Junho de 1510. 

Foi cabeça de concelho do seu nome, 

tendo sido seus Alcaides-mores os Barões de Quintela, 
depois, Condes de Farrôbo” 

O concelho foi extinto em 1855. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Cinco degraus de secção octogonal com rebordo arredondado. 


BASE 


Degrau semelhante aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


FUSTE De superfície lisa, octogonal, em duas secções, 
actualmente unidas por grampas de ferro. 

No topo, antes do capitel, destacam-se 

duas molduras oitavadas, sendo a de cima 

dupla a preceder peça quadrada, 

de lados reintrantes, com quatro elementos 

cantonais pendentes. 


caprreL  Cilíndrico, com dupla moldura de faces lisas, 
tendo saliente um escudete, com coroa, 
de leitura impossível. 


REMATE 


Peça cruciforme com quatro colunelos, 

de feição tronco-cónica, terminados em calotes esféricas. 
O conjunto é complementado ao centro por um coruchéu 
encimado pela esfera armilar, 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 265. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 426.º 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 54. 

Vitor M. L. Pereira Neves, A Antiga Vila de Sortelha, 1979, 36. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 55. 





Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Notas HISTÓRICAS 


Esta antiga “villa”, e cabeça do concelho do seu nome, 
não teve foral novo nem velho. 

Aparece, contudo, mencionada no foral outorgado 

por D. Afonso II, a Estremoz, a 22 de Novembro de 1258. 
O Pelourinho existente parece constituir 

um restauro do primitivo. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, com rebordo superior. 


BASE 


Degrau semelhante aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Octogonal, mais larga que o fuste, que tem a mesma 
forma, afeiçoando-se à concordância deste por pequeno 
tronco de pirâmide, decorada com uma bola em cada face, 
e terminando por três molduras finas sobrepostas. 


FUSTE De superfície lisa, octogonal, 
constituído por três fracções. 


CAPITEL À partir de moldura larga, desenvolve-se um tronco 
cle pirâmide, invertido, com as faces cavadas até ao limite 

de um friso encordoado, sobre o qual existe, em posição 
inversa, peça idêntica à precedente. Num dos lados 

do capitel existe um escudete com as armas nacionais. 


REMATE 


Peça cilíndrica, espiralada, arredondada no topo, sobrepujada por 
um pomo onde se destacam pequenas carrancas. Na parte inferior 
cla peça de remate, e a envolvê-la, existe uma decoração 
simbolizando uma corrente. 


IH ERRAGEM 


ibaixo do capitel encontram-se quatro ferros em cruz, 
de desenho tradicional, terminando cada um com uma figura 
de expressão zoomórfica, suportando uma argola. 


HHNLIOGRAFIA 


Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 453. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 350. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, PRT, 67. 
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SOUTELO 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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BRAGA 

Vila Verde 
Soutelo 

Casa da Torre 
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Noras HISTÓRICAS 


À povoação pertenceu à “villa” e sede de um antigo concelho 

e julgado chamado Villa-Chan (Vila Chã). 

Segundo Francisco Nunes Franklin teve foral antigo, 

datado de Outubro de 1217 e foral novo, 

concedido por D. Manuel a 6 de Outubro de 1514. 

Há nesta freguesia a antiga e nobre casa da “Torre de Soutéllo”, 
em cujos jardins se encontra o Pelourinho. 

O primeiro Visconde da Torre, foi fidalgo da Casa Real 

e senhor dos morgados da Torre de Soutelo 

e do de S. Bento, na “villa” do Prado.” 

O Pelourinho existente, dada a sua configuração pouco comum, 
tem evidente carácter senhorial, tanto mais que apresenta 
características de uma determinada fantasia. 

Poder-se-á dizer que o monumento é constituído por um bloco 
cilíndrico com mais de dois metros de altura, 

sobre o qual se apoiam duas peças de remate sobrepostas, 

a inferior prestando clara homenagem ao Sol 

e a superior constituindo um relógio solar. 


MATERIAL 


Granito. 


COLUNA 


Assenta num bloco prismático quadrangular 
quase completamente absorvido pela zona 

de densa jardinagem que o envolve. 

À peça cilíndrica tem dois profundos sulcos 

em meia cana e, entre eles, gravadas inscrições, 
também de sabor poético. 


BIBLIOGRAFIA 


José Correia de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho das Províncias do Minho, 
Trás-os-Montes e Alto Douro e Beiras, 1967. 

Nobreza de Portugal, Enciclopédia Lda., WI, 440. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 441. 

Notas da Câmara Municipal de Vila Verde. 























SOUTELO DO DOURO 


Distrito: VISEU 
Concelho: S. João da Pesqueira 
Freguesia: Soutelo do Douro 


| Localização: Praçi 
NOTAS HISTÓRICAS 


teve foral manuelino e eram donatários os Marqueses de Távora.” 
sta “villa” foi cabeça de um antigo concelho com jurisdição 
própria, Casa da Câmara, cadeia, pelourinho, etc. 

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GTANIO. 





Peça de remate em bloco primático, decorado 
PLATAFORMA nas quatro faces, vendo-se a nascente a esfera 
armilar e a sul um rosetão. Nas outras faces, 
j não visiveis, encontram-se as armas nacionais 
tres degraus quadrados com rebordo superior, 
cm relativo mau estado. 


e um rosetão igual ao indicado. 


HASE 


Degrau de dimensão muito menor do que os restantes. 


COLUNA 


sasE Quadrada, seguida de uma zona com chanfros 
até cerca de cinquenta centimetros de altura, 
diminuindo de secção em busca da concordância do fuste. 


puste De superfície lisa octogonal. 


caprrer Moldura quadrangular, com os cantos cortados, 
constituindo mesa sobre a qual vem apoiar-se 
a peça do remate. 


REMATE 


Molduras sobrepostas, da dimensão e forma do capitel, 
suportam um bloco prismático, decorado nas quatro faces, 
separadas por elementos cantonais tipo ampulheta. 

Os motivos da decoração são: a norte, as armas nacionais; 
a mascente, a tradicional esfera armilar: 

dsule poente, dois rosetões. 

Ysobrepujar o monumento tem-se um tronco de pirâmide 
quadrangular com as quinas parcialmente chanfradas, 

tendo no topo uma calote esférica bastante danificada. 


HHNLIOGHANIA 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 199." 
Mobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 440. 

votes da Câmara Municipal de S. João da Pesqueira. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 47. 
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SOUTO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Penedono 
Freguesia: Souto 


Localização: Praça 


Notas HISTÓRICAS 


E uma povoação mais antiga que a monarquia portuguesa 

e foi villa” e sede de concelho.” 

Há grande divergência quanto aos forais concedidos 

a esta localidade pela circunstância de existirem muitas outras 
com o mesmo nome. À versão provavelmente mais próxima 
da verdade é a seguinte: D. Afonso Henriques deu-lhe foral, 
sem data, confirmado por D. Afonso II, 

em Santarém, a 3 de Fevereiro de 1218. 


No que respeita ao foral novo é de crer que o de Souto 
(de Penedono) esteja incluído no mesmo diploma 

que o concedeu a Leomil (Moimenta da Beira).º 

Teve juiz ordinário, vereadores e empregados respectivos 
a este concelho, que foi extinto, há muitos anos, 

pelas reformas liberais.” 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata se de um Pelourinho “de pinha”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção quadrada, o inferior incompleto, 
em dois lados, para compensação do declive. 


BASE 


Degrau constituído por uma única peça talhada em esquadria, 
mostra na face superior, três cavidades, 
duas redondas e a terceira quadrilonga. Qual à razão ? 


COLUNA 


BASE Rudimentar quadrada, muito baixa, apenas apontada 
nos contornos que ligam as faces alternadas 

do fuste. As quinas deste desfazem-se em rebaixo 

para formar as cabeceiras. 


EUSTE De superfície lisa octogonal, com cerca de três metros 
de altura, Num dos lados, a cerca de um metro 

de altura, tem um furo onde teria estado implantado 

um acessório metálico de sujeição. 


caprreL Constituído pela parte inferior da peça do remate. 


E de secção quadrada, como a base da coluna. 


REMATE 


Uma moldura dupla a contornar o capitel constitui elemento 
que precede o ábaco quadrado, constituindo este um tabuleiro 
proeminente. Sobre este assenta a pirâmide terminal 

com moldura em cada uma das faces. Do lado oriental sobressai 
uma peça encostada ao tabuleiro, 

tipo escudo, onde terão figurado, possivelmente, 

as armas de Portugal, de leitura difícil. 


BIBLIOGRAFIA 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 447. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XX, 1961, LXII, 501. 
]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viseu, ed. autor, Viseu, 1998, 54. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 40. 
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SOUTO 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Póvoa de Lanhoso 
Freguesia: Moure 
Localização: Souto 

Notas HisTÓRICAS 

Moure foi outrora do extinto concelho de S. João de Rei, 

que historicamente teve Pelourinho que, contudo, 

Nado se encontra, 

Não vislumbramos qualquer justificação para a existência 

de um Pelourinho no lugar de Souto, 

da actual freguesia de Moure. 

No entanto, ele existe e é bem antigo. 

somos levados a concluir tratar-se do Couto de Souto que, 

antes de ser doado por D. Afonso III, 

tinha o título de Vila de Souto da Ribeira de Homem. 

Finha juiz ordinário eleito pelo povo e mais oficiais. 

O Pelourinho está descrito no Tombo da freguesia de 1719 

como “uma agulha espetada num penedo”, 


MATERIAL 


GrANIO. 




















PLATAFORMA 


implantado sobre afloramento rochoso, com acentuada 
inclinação em relação ao plano vertical, não possuindo quaisquer 


lo v) 
depTaUs, 


COLUNA 


à partir de uma fracção quadrangular a coluna toma a forma 
de um prisma octogonal, ligeiramente galbado. 


REMATE 


Lstera achatada, possuindo na sua base pequenas meias esferas 
salientes. Por peça terminal deveria possuir um mamilo, 
provavelmente encimado por uma grimpa de ferro." 
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HINOGRAFIA 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 226. 
E Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Braga,ed. autor, Viseu, 2000, 30. 
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Distrito: VISEU 
Concelho: S.Pedro do Sul 
Freguesia: Sul 

Localização: Sul 


Noras HISTÓRICAS 


Teve foral concedido pelo Rei D. Dinis, 

embora ele não conste na Memória de Franklim. 

Não há dúvida que existiu, porque no foral novo que D. Manuel 
lhe concedeu, em Lisboa, a 4 de Abril de 1514, 

são mantidas as cláusulas do foral velho em todos os particulares. 
A face meridional do pedestal encontra-se presentemente coberta 
de revestimento cerâmico de feição religiosa. Mistura inadequada! 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bola”. 


MATERIAL 


Granito 


PLATAFORMA 


Um degrau quadrado, com um metro e sessenta de lado, 
provavelmente restaurado em 1949. 


BASE 


Um degrau igualmente quadrado, mas apenas 
com um metro e dez de lado e com maior altura 
que o precedente. 


COLUNA 


BASE Cubo imperfeito, com altura excedendo 
em pouco a largura. 


FusTE De superfície lisa, cilíndrica, em três secções. 


REMATE 


De superfície lisa, apresenta a forma de capelo, 
tendo por pináculo uma peça afeiçoada em esfera, 
saliente e levemente achatada. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 463. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 139. 

Padre Alberto Poças de Figueiredo, Sul e o seu Antigo Concelho, 1949. 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos do Distrito de Viseu, XXXVIH, 1979, CXIH, 443. 
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TABUAÇO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tabuaço 
Freguesia: Tabuaço 


Notas HISTÓRICAS 


Teve antigamente, Juiz de Fora, Oficiais de Justiça competentes, 
nunca tendo tido, contudo, foral novo nem velho.“ 

O Pelourinho, embora classificado como Imóvel de Interesse 
Público, não existe. 

O que aconteceu ao Pelourinho de Tabuaço, a esse monumento 
que atestava o passado da vila, a autonomia e “erecção” 
municipal que Tabuaço conservou e, as outras freguesias, que 


conservaram o Pelourinho ? REMATE 

Disseram-nos (de fonte digna de crédito) que foi transformado, 

como tantos outros por esse País fora, em cruzeiro ou marco Na parte superior há um aumento da secção de tuste com 
comemorativo do VII Centenário da Independência e III rebordos superior e inferior e entre eles o escudo de armas, 
da Restauração (1940), Poder-se-á considerar o rebordo inferior como o capitel do 
A Câmara possui uma fotografia desse monumento que, não só monumento. 


por estar classificado (por Decreto), como por constituir relíquia 
do passado, nunca deveria ter sido destruído” 

Por intervenção do investigador Sr. Júlio Rocha e Sousa, 

cm colaboração com a Câmara Municipal, foi feita, recentemente, 
uma reposição do monumento respeitando o desenho existente 
no Arquivo Municipal. Para dar um enquadramento característico 
à implantação do monumento, as paredes do recinto envolvente 
toram decoradas com azulejos representativos dos cinco 
Pelourinhos existentes no Concelho. 


o” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL piso Ee e r 
ny Era 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. Rad | 
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Granito, 
PLATAFORMA 
Dois degraus de secção quadrangular 


Base Um degrau idêntico aos anteriores, de menor dimensão. 


COLUNA 


Base Bloco quadrangular com um friso saliente na parte 
inferior, seguindo-se a parte de maior dimensão, com um | 
ligeiro estrangulamento em redor de todo ele e terminando ba 

com o bordo superior boleado. dm es ' 


“ae a Rae RAR 
ruste  Oitavado. 


HHNHOGRAFIA 


vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 408” 

| Gonçalves Monteiro, Tabuaço - Esboço e Subsídios para uma Monografia, ed. C. M. 
Labuaço, 1991, 79º 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 108. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 08. 
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TABUAÇO 


Na primeira edição deste Inventário está incluído um Índice 
Geográfico, que prevalece e que contém a totalidade dos títulos 
tratados na obra, ordenados por ordem alfabética das Zonas 
Administrativas, seguido o texto de um conjunto de cartas 
topográficas onde estão assinaladas a cores, com o rigor possível, as 
localizações dos pelourinhos ou dos fragmentos deles, então 





conhecidas. Não sendo agora fácil fazer alterações nessas cartas 
topográficas, optou o autor nesta 2.º edição da obra, para não afectar 
a uniformidade da informação, acrescentar a cada inserção agora 
efectuada e que dela carecesse, uma nota geográfica específica, 
facilitando assim ao leitor o conhecimento da correspondente zona 
de localização. 
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TEIXEIRA 


Distrito: PORTO 
Concelho: Baião 
Freguesia: Teixeira 

Localização: Teixeir: 


Noras HisTÓRICAS 

Foi villa” e cabeça de “honra”, do seu nome. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 17 de Julho de 1514, 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito 


PLATAFORMA 

(Quatro degraus quadrados, estando os primeiros 
a corrigir o forte desnivelamento do terreno. 
BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 
BASE Pequena peça prismática quadrangular. 
rustE De superfície lisa, cilíndrica, em duas fracções. 
caPITEL Elemento cilíndrico, do mesmo diâmetro do fuste, 
com um destacado anel medial. No topo desta peça cilíndrica 


existe um ábaco de corte trapezoidal com moldura rectilínea 
intermédia. 


REMATE 


ipotado sobre a mesa do capitel e dando-lhe continuidade 

no sentido crescente, surge novo ábaco com moldura superior 
rectilinca, atingindo em relação ao conjunto, 

di dimensão máxima. Sobrepujam o monumento 

duas peças cilíndricas irregulares, de pouca expressão. 
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Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 522. de 
Pedro Alvellos, Pelourinhos da Região de Turismo da Serra do Marão, 1967. 
E Rocha c Sousa, Pelourinhos do Distrito do Porto, ed. autor, Viseu, 2000, 25. 


Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, POR, 16. 
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TELHEIRA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


VIANA DO CASTELO 
Valença 

Verdocejo 

Verdoejo 

Couto de Sanfins « Friestas 


Notas HISTÓRICAS 


S. Fins «e Verdocjo cos aidd puee ; | da 
Como referimos acima, este Pelourinho e a sua localização 


aparecem sob diversas indicações. 

Na realidade encontra-se, actualmente, em Verdoejo, 

localidade a cerca de seis quilómetros de Valença do Minho, 

na E.N. 101, no sentido Valença - Monção, do lado direito. 

É: mais que provável que o Pelourinho seja oriundo de Sanfins, 
que foi antigamente “villa” e 'couto”. Nesta povoação de Sanfins, 
existia, antes do começo da nacionalidade, 

o Mosteiro de S. Fins de Friestas, que D. Afonso Henriques 
“coutou”, em 1172, em proveito dos frades. 

D. João HI, deu todos os bens e o “couto” de S. Fins 

aos padres da Companhia de Jesus para com as rendas fundarem 
o célebre Colégio de Coimbra.” 

O monumento acusa toda a série de deslocações 

e é extremamente tosco. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de chapa rasa”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Degrau quadrado. 


COLUNA 

Cilíndrica, constituída por várias fracções ligadas 
com argamassa. 

REMATE 


Abaco quadrangular irregular, onde ainda se nota um bordo 
inferior boleado, seguido de outro liso, com pouca altura, onde 
se nota gravada a inscrição “era de 1729, já de difícil leitura.” 


tag +e l pes = 


ço go TE Eh 
pet y = Nm e LAR o 

iai? Edo aa, E 
q E o 


BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1908, 86, 3." 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 233. 

]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viana do Castelo, ed. autor, Viseu, 2001, 33,4» 
Património Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIA, 65. 
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TERENA 


Distrito: EVORA 
Concelho: Alandroal 
Freguesia: Terena 

Localização: Rua Direita 


Notas HISTÓRICAS 


Gil Martins e sua Mulher Maria João, pais de D. Martins Gil, 
primeiro Conde de Viana do Alentejo, fidalgo da Corte 

de D. Afonso HI, que lhes deu o senhorio de Terena, 
cleram foral e povoaram esta terra em Fevereiro de 1262. 

O rei D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 

4 10 de Outubro de 1514. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Xisto € MAÁrmOTre. 


PLATAFORMA 
























Dois degraus muito irregulares de secção quadrangular. 


DASE 


Marmore com ligeira moldura canelada na parte superior, 
bastante danificada. 


GOLUNA 


Em xisto, de forma paralelepipédica, de secção rectangular tosca, 
não decorada. 


Caprrer Coríntio, em marmore. 


REMATE 


Estera lisa, em mármore cinzento, com aro em mármore branco 
a meio da esfera com um diâmetro de cerca 
de cinquenta centimetros. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, IX, 545. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa 1, 355. 
Votas da Câmara Municipal do Alandroal. 

Mutrimonio Classificado, IPPAR, 1993, 1, EVO, 7. 


TOMAR 





Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Tomar 
Freguesia: Tomar 
Localização: Largo do Pelourinho 


Notas HISTÓRICAS 
















À fundação de Tomar data do princípio da nossa monarquia. 

D. Gualdim Pais, Mestre dos Templários, concedeu-lhe três forais, 
o primeiro em 1147, 0 segundo em 1162 e o terceiro em 174, 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 

a 1 de Maio de 1510 




































TR “a no 
A E 


x “SATa 
Dada ta Des 


Doséi o ota gn qa 











Foi elevada à categoria de cidade em 1843. 

Tinha voto em cortes com assento no quarto banco.” 

Em 1628 0 Pelourinho Velho estava ao fundo da Rua da Graça. 
Foi reparado em 1839, tendo a obra custado 138595 réis. 
Depois, por tudo passou 0 Pelourinho: tentativa de servir 

de pedestal de estátua, ruína, demolição em 1870, 
aproveitamento de pilar para candeeiro, etc! 

Foi reconstruído nos anos 39/40 aproveitando 

as peças do antigo, que foi possivel recuperar.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 
eZP DG.I ásia n.º 245, de 21/10/1946. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus lisos, de secção quadrangular. 


BASE 


Degrau idêntico aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Peça prismática, quadrangular, com os ângulos 
chanfrados e moldura em cada uma das faces 
côncavas. À face superior é igualmente 

chanfrada para reduzir a base 

de apoio da coluna. 


EUSTE Bloco piramidal, nascendo de pequena base, 
tornando-se bojudo, para se adelgaçar, 

de seguida, até à zona normal do capitel 

marcado por moldura angular, em cada face. 

Lados e ângulos bem decorados, 

com elementos vegetalistas. 


REMATE 


No topo do bloco piramidal, de talhe fantasioso, e a coroar 
O monumento, levanta-se uma esfera armilar em ferro. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 558." 
Alberto de Sousa Amorim Rosa, Anais do Município de lomar.” 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 32. 

Notas da Câmara Municipal de lomar. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, II, SANT, 71, 





TONDELA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tondela 
Freguesia: Tondela 
| Localização: Junto dos Paços do Concelho 

NOTAS HISTÓRICAS 

O concelho de Tondela substituiu 0 muito antigo e tradicional 

concelho de Besteiros, com sede na actual freguesia de Molelos, 

tendo desaparecido o antigo Pelourinho cerca de 1840. 

D. Manuel havia-lhe concedido foral, em Lisboa, 

a 14 de Junho de 1515. 

O actual Pelourinho foi erguido depois de 1933. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
MATERIAL 

Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus octogonais lisos, com a face superior rampeada 
em direcção da coluna. 






























COLUNA 
BASE Prisma octogonal de faces lisas tendo molduras 
octogonais rectílineas, com ligeiro filete a precedê-las, 
nos dois extremos. 
EusTE De superfície lisa, octogonal, ligeiramente galbado. 
carrrEL Constituído pela sobreposição de várias molduras 
octogonais circundantes e de tamanho crescente 
até à concordância da peça de remate. 





REMATE 


Peça cônica, com superfície abaulada, terminando em anelete 
duplo sobre o qual repousa uma esfera de granito. 

A partir desta ergue-se a grimpa em ferro, com haste rematada 
cm cruz e tendo a bandeirola sensivelmente a meio, 


HINLIOGRAFIA 


lose Correia de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho das Províncias do Minho, 
Hhas-os-Montes e Alto Douro e Beiras, 1967. 

vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 395. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 126, 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, IV, 1945. 

Mutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 76. 


429 


TORRE 


Distrito: PORTO 
Concelho: Marco de Canavezes 
Freguesia: Vila Boa de Quires 


Localização: Torre | 
Conhecido por: Porto Carreiro NOTAS HISTÓRICAS 
Vila Boa de Quires Antiga “villa” e “couto” denominada Porto Carreiro. 


D. Manuel deu-lhe foral em Lisboa, a 1 de Setembro de 1513, 

que abrangia, também, Abragão e Vila Boa de Quires, 

| A família Porto Carreiro, apelido tomado desta “villa”, 
| tinha o seu solar na Quinta da TORRE, lugar onde se encontra 
hoje o Pelourinho. 

No lugar da TORRE ainda existe (1886) a Casa da Câmara 

| e cadeia do antigo concelho e “couto” de Porto Carreiro, 
há poucos anos vendida pelo Estado a um particular 

que a modificou e apeou o velho Pelourinho.” 
Não se sabe quando nem quem o reergueu. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Quatro degraus quadrados, sendo O primeiro 
de maior altura e parcialmente embebido 
no terreno para compensar o desnível. 


> 
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BASE 


Degrau quadrado com bordos superiores chanfrados, 
buscando a concordância do fuste. 


COLUNA 
Cilindrica, ligeiramente galbada, lisa, sem qualquer lavor. 


CAPITEL 


Moldura circular, 


REMATE 


Tronco de pirâmide invertida, com a base maior para cima, 
tendo quatro elementos cantonais paralelepipédicos, 

terminados em pirâmide quadrangular e, na parte central, 

um volumoso elemento de características idênticas aos restantes, 
mas de muito maior dimensão. 

O monumento é sobrepujado por um ferro com uma cruz. 
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BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VH, 505. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno XI, 073. 
Pedro Alvellos, Pelourinhos da Região do lirismo da Serra do Marão, 1967, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 349. 
Notas e fotografia cedida pela Junta de Freguesia de Vila Boa de Quires. 


430 





TORRE DE D. CHAMA 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Mirandela 
Freguesia: Torre de D. ( 

Localização: Torre de D. « 


hama 
1 P 


é 
Mama 


Notas HISTÓRICAS 


Foi um antiquissimo concelho. 

D, Dinis deu-lhe um primeiro foral, em Lisboa, 

a 25 de Abril de 1287, e um segundo foral, 
aumentando os privilégios do antigo, em Santarém, 
a 25 de Março de 1299. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 4 de Março de 1512. 

O Pelourinho é contemporâneo do rei D. Dinis”, 
embora tenha inscrita a data de 1582. 

O concelho foi suprimido em 1855. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 






























Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrangulares, apresentando-se o primeiro 
completamente absorvido pelo jardim envolvente. 


DASE 


Degrau quadrangular, mas de menor dimensão. 


COLUNA E: 


BASE Conjunto de uma peça prismática quadrangular 
sobrepujada por outra, chanfrada até à concordância 
cla base da coluna. 


FusTE De superfície lisa, secção oitavada, 
de lados irregulares, ligeiramente galbada. 


carITEL Quatro braços de igual tamanho dispostos em cruz, 
tendo nos topos figuras de expressão zoomórfica. 


REMATE 


volumoso prisma quadrangular, tendo num dos lados o escudo 
nacional. Sobrepuja o monumento uma peça de raiz piramidal 
quadrangular com dois fortes adelgaçamentos intermédios. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 604. 

“llva Leal, Hustração Transmontana, MH, 1910, 155-0.º 

U Arqueólogo Português, IH, 215. 

Leite de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, WI, 1913, 22. 

Pulourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 25. 
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TORROSELO 





Distrito: GUARDA 
Concelho: Seia 
Freguesia: Torroselo 

Localização: Torroselo j 
Noras HisTÓRICAS 

E povoação muito antiga e foi “villa”, 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 15 de Maio de 1514. 

O Pelourinho, bastante rústico é, provavelmente, do séc. XVI.“ 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados de alturas crescentes, 
talhados em esquadria e sem rebordo. 















BASE 


Duas pedras formando quadrado, fixadas por gatos de ferro. 


. o ; uk 4 
a COLUNA 


De superfície lisa, sextavada, 
com cerca de dois metros e vinte de altura. 





REMATE 


Apoiando directamente sobre a coluna, 
sobressai 0 remate quadrangular, em pirâmide truncada, 
de rude delineamento e talhada sem esmero. 
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BIBLIOGRAFIA 







Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 697." 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXXI, 1973, CI, 237.9 





TOUÇA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Vila Nova de Foz Côa 
Freguesia: Touça 
Localização: Lugar da Praça 


Noras HISTÓRICAS 


Foi cabeça de concelho, com juiz, vereador e câmara, 
independente do juiz de fora, de Freixo de Numão 

e sO sujeita ao seu Capitão-mor. 

Nunca teve foral, mas teve uma antiga “carta de privilégio 
cada pelo rei D. Dinis, que coutou esta villa”. 

O Pelourinho foi restaurado há cerca de quarenta anos. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GTANILO. 


PLATAFORMA 


Um degrau octógono irregular, de faces alternadamente 
iguais em largura, apresentando-se bastante danificado. 


BASE 


Degrau, também octogonal, mas de melhor afeiçoamento, 
tanto na esquadria de quina viva das arestas, 
com nos pontos de junção das pedras componentes. 


COLUNA 


FUSTE De superfície lisa octogonal ou, pela irregularidade 
dos lados, talvez de secção quadrangular, 

com os cantos chanfrados, com altura de cerca 

ce dois metros € meio. 


caPITEL Simples moldura redonda destaca-se, 
entre duas varinhas planas, em jeito de rudimentar capitel. 


REMATE 


Pirâmide alongada, também octógona, condicente 
com a secção poligonal do fuste e dos degraus. 
Por coroamento assenta no vértice uma esfera de granito. 


BIBLIOGRAFIA 


vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 698. 

Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVII, 1969, LXXXVII, 321. 
votas da Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa. 

E Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito da Guarda, ed. autor, Viseu, 1998, 73. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 69. 








TRANCOSO 


Distrito: AVEIRO 
| Concelho: Arouca 
| Freguesia: Alvarenga 


Localização: Trancoso | 
Conhecido por: Alvarenga Notas HISTÓRICAS 


Pequena “villa” na freguesia de Alvarenga. 

Esta é uma povoação antiquíssima, pois já é referida 

em documento datado de 875 e que existe 

no Cartório do Mosteiro de Arouca. Em termos medievais, 

o concelho de Trancoso teve três freguesias: Alvarenga, Canelas 
| e Janarde. Enquanto Alvarenga foi 'couto”, era a aldeia de Villa 
| a sua capital; mas desde que foi elevada a concelho, 
| mudou-se a sua capital para Trancoso, € aqui se construiu, 
pelos anos de 1520 a Casa da Câmara e a Cadeia. 

Em frente do local destas instalações, prevalece o Pelourinho 
que foi construído em 1590, tendo esta data inscrita. 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 2 de Maio de 1514. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bloco prismático”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 
Dois degraus circulares de afeiçoamento rústico. 
BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, de menor dimensão, 
e onde é visível a implantação da base da coluna. 


COLUNA 


FUSTE De superfície lisa, cilíndrico, de pouca altura, 
vendo-se a meio um furo que deverá ter 
sido local de fixação de ferros de sujeição. 


caPITEL  Expressivo anel circundante do fuste, tipo cimalha, 
onde se encontra fixado um escudo com as armas de 
Portugal, já bastante gastas, e, por baixo, a data de 1590 
(ou 1580?) e ainda uns caracteres indecifráveis. 


REMATE 


Um aumento da diâmetro do fuste, acima da cimalha, 
apresenta-nos, como peça de remate, um cilindro de pouca altura, 
terminando em anel de muito menor expressão que o do capitel. 

Sobrepuja o monumento uma pequena calote esférica. 


BIBLIOGRAFIA 


7) 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 709. 

Luís Chaves, Os Pelourinhos Portugueses, Gaia, 1930 

Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro , Lisboa, XI, 1991, 75. 
Silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1906, 47. 

Filomeno Silva, O Pelourinho de Alvarenga. 

Cancioneiro de Arouca, Antigo Concelho de Alvarenga, 12, ss. 

Notas da Câmara Municipal de Arouca. 


DE] Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 10, 








Notas HISTÓRICAS 


O primeiro foral foi-lhe dado por D. Afonso Henriques, 

sem data, e confirmado em Trancoso por D. Afonso II, em 1217. 
D, Dinis escolheu Trancoso para local do seu consórcio 

com D. Isabel de Aragão, a Rainha Santa. O casamento ocorreu 
em 1282 € o acto religioso celebrou-se, segundo é tradição, 
num grande mosteiro que, conforme afirmam alguns escritores, 
existia no lugar onde se ergue hoje a igreja do Convento 

dos Frades, fora da cêrca da villa”. D. Manuel concedeu-lhe foral 
novo, em Santarém, a 1 de Julho de 1510. Tinha voto em Cortes 
com assento no décimo banco. Segundo a classificação 

de Luis Chaves, trata-se de um Pelourinho “de gaiola”, 
provavelmente da segunda metade do século de Quinhentos, 
embora restaurado.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 
DG, II Série, n.º 285, de 10/12/1955. 
MATERIAL 


GTANIO, 


PLATAFORMA 


res degraus oitavados com cerca de trinta centimetros de altura, 
cortados em simples esquadria, sem rebordo, 


DASE 


Degrau monólito, de configuração octogonal. 


COLUNA 


Base Quadrangular, em cujos cantos nascem 
os chanfros do fuste. 


ruste De superfície lisa, octogonal, monolítico, 
tendo um arco de ferro, com dois ganchos. 


caprreL Moldura rebordante redonda e bloco poliédrico, 
levemente recurvado, terminando por moldura lisa 

€ baixa concordante, em que assenta um listel de maior área, 
(que serve de apoio à base da gaiola. 


HENLOGHAVIA 


dado Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXV, 1966, LXXVI, 73. 
va Leal, A Nossa Pátria, 1905, 10. 

Abel Acácio, O Ocidente, V, 1882, 127. 

Hutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 65. 


TRANCOSO 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Trancoso 
Freguesia: Trancoso 

Localização: Trancoso 


REMATE 


Oito colunelos cilíndricos constituem a ligação entre a base 

e a cúpula da gaiola. Elegantes, bem proporcionados, lisos na parte 
central, acabam em fina molduragem com fiadas de pequenas 
pérolas e pontas de diamante de permeio. Terminam em redondo 
na parte inferior e em cone na parte superior. Sobre a cúpula 
oitavada encontra-se pequena peça lavrada sobre a qual repousa 

a esfera armilar de pedra, cuja grimpa ostenta uma cruz metálica 
de pequena dimensão. 








TROFA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


AVEIRO 
Agueda 

Trofa 

Largo da Igreja 
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Noras HisTÓRICAS 


A “villa” teve foral dado por D. Manuel a 20 de Março de 1517, 
mas já fora elevada a esta categoria por carta de D. Afonso V, 
passada em Evora, a 13 de Novembro de 1449. 

Tinha um juiz ordinário, vereadores e procurador eleitos 

pela câmara e confirmados por El Rei, escrivão da câmara 

e dos órfãos e mais dois escrivães designados pela população. 
Foi donatário D. Luís de Carvalho e Lemos 

que, entre outros, tinha direitos de portagem 

no Vouga, na extensão de 35 km!” 

O concelho extinguiu-se em 1853. 

O Pelourinho é do séc. XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Degrau de secção rectangular. 


BASE 


Soco de plano rectangular, 


COLUNA 


FUSTE De secção octogonal, ligeiramente galbado, 
arrancando de um pequeno 
paralelepípedo. 


caprrEL Ligeiras molduras, bastante deterioradas. 


REMATE 


|: igualmente um paralelepípedo com as arestas tratadas 
em balaústres e as faces rematadas em linha, 

tendo numa delas um escudo nacional incompleto; 

na posterior, uma espécie de rosácea discóide, 

que se vê na fotografia, estando as outras duas 

bastante mutiladas. 


BIBLIOGRAFIA 


És , " ' ", ty 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 102, 


Nogueira Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro, Lisboa, 1959, 40, 
Correia de Azevedo, Arte Monumental Portuguesa, Porto, 1975, 1, 27/25, 

Notas dos Serviços de Cultura e Turismo da Câmara Municipal, 

Patrimônio Classificado, IPPAR 1993, 1, AVE, 6, 
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TURQUEL 


Distrito: LEIRIA 

Concelho: Alcobaçe 

Freguesia: Turquel 
| Localização: Largo do Pelourinho 
Noras HisTÓRICAS 
Bra uma das “villas” dos coutos de Alcobaça tendo sido mesmo 
O principal couto do Mosteiro. Foi durante muitos anos cabeça 
de um antigo concelho, referindo-se-lhe os documentos da época 
com os nomes de Turuquel e de Turuquêlo. Foi dada à “villa” 
carta de povoação”, pelos frades bernardos, do Real Mosteiro 
ce Alcobaça, na era de 1314. D. Manuel concedeu-lhe foral REMATE 
415 de Dezembro de 1512. Os Abades de Alcobaça eram 
senhores de treze “villas” € em todas tinham o direito de cível 
c de crime, “com mero e misto império”, por alvará de D. Pedro 1; 
sentenciavam em todos os casos até à pena de açoutes, 
Daraço e pregão e de degredo, inclusivé, sem haver 
clas suas sentenças apelação nem agravo.” 
O Pelourinho é contemporâneo do foral manuelino, 
Classificado por Luís Chaves como sendo “de roca cónica” 
e foi reposto no actual local em 1950. 


Em forma de pirâmide quadrangular, muito decorada, 

apresenta em alto relêvo uma figura humana, com um manto, 
muito provavelmente de Nº. Sº, da Conceição, 

Certos Autores pretendem ver ali uma figura de hábito eclesiástico, 
que se supõe aludir ao Dom Abade, senhor do 'couto” de Turquel. 
O monumento termina por pináculo esférico achatado 

assente na pirâmide do remate. 
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Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 



























MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Dois degraus circulares, boleados, de grande dimensão 
e significativamente danificados, concepção da data do restauro. 


àyh 


q 
À 


dl 
Ú E 
4 da om ; 


DASE 


Degrau idêntico aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 
BASE Calote cilíndrica recortada e ornamentada com botões. 


ruste Está dividido em duas peças pela saliência 
do nó medial com decoração de bolas. E cilíndrico canelado, e 
ce arestas espiraladas concordantes nas duas fracções ” 

(ue constituem a coluna, tendo quadrifólios a decorá-las. 


carrrer Quadrangular, com quatro florões 
que se desenvolvem das arestas verticais 
até cada meio de duas faces. 


HHNLOGHAFIA 


Puno Borges Garcia, Acerca dos Pelourinhos dos Coutos de Alcobaça, 1975, 17. 
Bobo Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 760. 

tva Leal, A Nossa Pátria, DOS, 7.º 

dano Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1951, 6. 
Hutrimôónio Classificado, IPPAR, 1993, II, LEI, 13. 


UCANHA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tarouca 
Freguesia: Ucanha 
Localização: Ucanha 
de 5 de Janeiro de 1504 estando nele expressamente indicado 


Ucanha como sede do 'couto”. O Pelourinho é provavelmente 
de 1673, mas, demolido na época das lutas liberais, 

veio a ser reconstruído em 1935, por iniciativa do notável 
etnólogo que foi o Dr. José Leite de Vasconcelos. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de chapa rasa”. 





Notas HISTÓRICAS MATERIAL 


O seu primeiro nome foi Burgo de Cucanha, depois, simplesmente Granito. 


Cucanha e, finalmente Ucanha. 

Foi 'couto” do Mosteiro de Salzedas, por cujo foral se regia 
“pois não tinha foral próprio. Este foral do Mosteiro de Salzedas Três degraus octogonais em escaleira, todos lisos, 
foi dos primeiros concedidos por D. Manuel. E datado de Lisboa, de altura igual c em esquadria. 


PLATAFORMA 


BASE 


Degrau menor que os restantes, mas com iguais características. 


COLUNA 


BASE Há um arremêdo de “base” por suspensão 
da chanfradura em quatro das faces 
do fuste, alternadamente. 


EUSTE De superfície lisa, oitavado, com anel rebordante 
de duas molduras, colocado a um metro 

e oitenta de altura. AO cimo, junto ao anel toral, 

há diversos caracteres incisos, indecifráveis. 

Na parte inferior encontra-se gravada 

uma cruz latina, alusão provável 

à tutela abacial do concelho. 


caprreL Moldura toral quadrada, bastante proeminente 
sobre a qual se debruça a volumosa 

peça de remate. As armas de Portugal 

que decoram o capitel apresentam-se 

em forma esquemática, 

sem grande preocupação de fidelidade. 


REMATE 


De chapa rasa. Tem quatro lados de recorte côncavo, 

1 à excepção da face da frente onde se apoia o escudo de armas. 

| Í DE idade TIL TIA Nos ângulos, a banda lavrada central enrola-se em espiral, 
] F formando volutas de forte módulo e elegante curvatura. 
Funda canelura separa o corpo do remate da mesa terminal. 


BIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXI, 80. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, X, 5. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, MH, 104, 





VALE DE COELHA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Almeida 
Freguesia: Vale de Coelha 
| Localização: Largo do Pelourinho 
Notas HisTÓRICAS 
Eira “couto” do Real Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
situação em que permaneceu até à extinção das Ordens 
Religiosas, em 1833. 
O concelho foi extinto em 1836. 
O cadastro da População do Reino de 1527 refere-se-lhe 
com a informação de existirem apenas nove famílias, 
O que revela uma pequena aldeia cujas casas se distribuíam 
por uma reduzida área de um quarto de légua de comprido 
por outro tanto de largo! E no entanto formava uma unidade 
municipal, À existência de Pelourinho e cadeia, 
orgãos de jurisdição local, testemunha à evidência 
(que os homens desse grêmio popular usufruiam 
o privilégio de exercerem as suas próprias justiças. 
O Pelourinho tem cerca de quatro metros de altura total 


c deve datar dos finais do século XV. ER rm 


(1) 
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Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito, | im 


PLATAFORMA 


(Quatro degraus quadrados constituídos por pedras de cantaria 
vrosselrarnente talhadas, sem rebordo. 





BASE 


Degrau semelhante aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 
Base Quadrada, marcando o início do fuste e nele integrada. 


ruste De superfície lisa, oitavado, de aparelho simples, 
com cerca de três metros e meio de altura. 


carrrer Bloco poliédrico, tipo taça, disforme e desgracioso, 
repousando directamente sobre o topo do fuste. 
REMATE 


Plarete ou colunelo, emergindo do centro do capitel, levemente 


dlusado, com cerca de trinta centimetros de altura, terminando | a E 
cm esfera de granito, destacada pela gola precedente, esculpida 
"q 4a ; UM 
BIUILO LOSCAamMEente. SS o 
O eai OT 
Ê dt er à 
dna SM PY oo, o , 
HHNLIOGHAFIA a Rr Dj | pb di y 
uno Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXXI, 1972, XCVII, 35.º a | as | ; 
Hoho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 45. Ros 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 215. e e 


votes da Câmara Municipal de Almeida. 
Hurimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, GUA, 10. 
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VALE DE PRADOS 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Macedo de Cavaleiros 
Freguesia: Milhão 

Localização: Vale de Prados 








Noras HISTÓRICAS 


E povoação muito antiga. D. Dinis deu-lhe foral, na Guarda, 
a 9 de Agosto de 1287. Foi cabeça de concelho, 

com justiças próprias, Casa da Câmara, cadeia e pelourinho. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 1 de Junho de 1510. 

O concelho foi extinto em 18306. 

O Pelourinho tem uma altura total superior 

a CINCO Metros € meio. 

Sobre o capitel assenta um bloco prismático que 
apresenta numa das faces uma figura de animal, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


assemelhando-se a um lobo. As outras faces 


são igualmente decoradas. 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus octogonais, muito danificados. 


BasE 


Degrau semelhante aos precedentes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Prisma octogonal, de secção intermédia 
entre a do degrau da base e a do fuste, 

com a altura de cerca 

de sessenta centimetros. 


EusTE  Monólito octogonal de superfície lisa 


CAPITEL Disco de onde saem quatro braços em cruz grega, 
terminados por carantonhas nos topos. 

Nos intervalos a decoração é feita com figuras 

humanas grotescas e outras de expressão 

zoomórfica. Próximo existe um furo que atravessa 

O fuste de lado a lado. 


REMATE 


Sobre o capitel assenta um bloco prismático que tem numa 

das faces uma figura de animal (talvez um lobo) 

e numa das outras 0 escudo nacional, 

As outras faces são igualmente decoradas. O conjunto é rematado 
por uma pedra em forma de capacete, assente sobre uma cabeça 
de sátiro ou carranca humana, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 80. 
Silva Leal, Hustração Transmontana, 1910, 170. 
Pelourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 21. 
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Notas HisTÓRICAS 


D, Alonso II deu-lhe foral, em Guimarães, a 11 de Agosto de 1217. 


Este foral foi confirmado por D. Afonso III, na mesma cidade, 
a 1 de Agosto de 1262. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

al de Junho de 1512. 

Finha voto em Cortes com assento no décimo banco. 

Dentro da muralha, num lugar chamado “da Praça” 

está um marco miliário, servindo de Pelourinho, 

tendo a seguinte inscrição: 


“1 CLAUDIUS CAESAR AUG. GERMANICUS PONTIFEX MAX. IMP, 


V. COR. II TRIB. POTEST. IL P. P. BRAGA XLIP”, 

a que corresponde a seguinte tradução: - TIBÉRIO CLAUDIO, 
CESAR AUGUSTO, GERMÂNICO, PONTÍFICE MÁXIMO, 

TRÊS VEZES CONSUL, TRÊS VEZES TRIBUNO, PAI DA PÁTRIA. 
DAQUI A BRAGA, 42 MIL PASSOS. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 
COLUNA 


Bloco cilíndrico com cerca de um metro e oitenta de altura, 
assente no pavimento ao lado do passeio e junto a um cruzeiro. 
Anda apresenta à furacão e os restos do que teriam sido os 
lerros de sujeição.” 


OBSERVAÇÕES 


No ano de 1895 o Padre Mateus Capelo refere-se ao monumento 
como estando colocado na Praça do Pelourinho.” 


HINLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI. 112," 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 240. 

| Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viana do Castelo, ed. autor, Viseu, 2001, 34.” 
Patrimonio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIA, 09. 


VALENÇA 


Distrito: VIANA DO CASTELO 
Concelho: Valença 
Freguesia: Valençe 

Localização: Junto à Igreja de Santo Estevão 
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VALENÇA DO DOURO 





Distrito: VISEU 
Concelho: Tabuaço 


Valença do Douro 
Lugar da Praça 


Freguesia: 
Localização: 
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Noras HisTÓRICAS 


O primeiro foral (ou carta de aforamento) desta “villa” 
foi-lhe dado pelo Mosteiro de S. Pedro das Aguias, em 1269. 


A povoação foi primitivamente conhecida por Valença do Mosteiro 
de S. Pedro das Águias, como consta aliás do foral novo concedido 


por D. Manuel, em Lisboa, a 16 de Maio de 1514. 

Apesar de ter pertencido ao “couto” do velho mosteiro, 

Valença do Douro foi, no século XIV, dos Marqueses de Távora. 
Valença do Douro foi “villa” e sede de concelho 

extinto pelo decreto de 6 de Novembro de 1836. 

Ficaram a atestar à sua municipalidade a Casa da Câmara, 

com a data de 1810, a cadeia no rés do chão, 

e respectivo Pelourinho.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus circulares, constituídos por aglomerado de pedras, 
(provavelmente xistos) ligadas por argamassa. Do mal o menos ! 


BASE 


Degrau de idêntica expressão, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


Monólito de secção quadrangular, com os cantos chanfrados em 
quase toda a altura, dando à vara uma expressão octogonal. 


REMATE 


Esta peça tem uma base quadrada, directamente assente sobre 
o fuste, aqui já quadrado pelo desfazer dos chanfros. 

Uma simples moldura dupla marca a transição para um ábaco 
quadrangular, muito mal tratado, que suporta um prisma, 

de base rectangular, de lados irregulares e danificados. 


BIBLIOGRAFIA 


J. Monteiro Gonçalves, Tabuaço, Lshoço e Subsídios para uma Monografia, 
ed. Câmara Municipal de Tabuaço, 1991, 473, ss.” 

Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, XI, 103. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 199, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 68. 
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VALEZIM 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Seia 
Freguesia: Valezim 
Localização: Rua da Faia 

Notas HISTÓRICAS 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 24 de Março de 1514. 

O foral dá-lhe o nome de Valazim. 

Mé ao princípio do último século, foi cabeça do concelho 

do seu nome, com justiças, autoridades e empregados 

(ue lhe competia, 

Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 

“de bloco prismático”, provavelmente do século XV.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito de grão grosso. 


PLATAFORMA 

Dois degraus quadrados, com rebordos muito marcados 
pelo tempo. 

BASE 


Degrau menor que os precedentes, mas com características 
idênticas. ÃO centro, um furo quadrado, 
permite a inserção directa do fuste. 


Qenes dd 
AE, a rm Tás 
; ' 
A 
Em RIDE HA ds 
SESI 7 es» mm 


COLUNA 


E 
q be 
a Ç 


BASE De secção quadrada. 


e. EA 
= a à Car 


rustE - Monólito prismático quadrangular, com Os cantos 
ligeiramente chanfrados, o que lhe dá a expressão 

de octogonal irregular, Superfície lisa. 

Tem um arco de ferro com as pontas engatadas por argolas, 
em localização que não se justifica. 


A 
+ 
| 
1 

NP 
' 


caprrer Trabalhado em granito diferente do do fuste, 
parece, de início, ser um prolongamento deste, 

mas logo se alarga formando mesa quadrada 

de dez centimetros de aba ou cornija lavrada 

na face e debruada por molduras singelas. 


REMATE 


Pedra de grosseiro delineamento e feitio tronco piramidal 
quadrangular, tendo na face voltada a norte o escudo 

cas quinas de Portugal, apresentando uma execução 
pouco cuidada do ponto de vista heráldico. 


HIBLIOGRAFIA 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXXHI, 1974, CHI, 73." 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 153. 

| Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito da Guarda, ed. autor, Viseu, 1998, 73, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 252. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 55. 
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VALH ELHAS 





Distrito: GUARDA 
Concelho: Guarda 
Freguesia: Valhelhas 
Localização: Praça Dr. José de Castro | 
Noras HisTÓRICAS 


| Foi cabeça do concelho do seu nome. 
Despovoou-se com as guerras da Idade Média. D. Sancho 1 
e seus filhos mandaram-na povoar, em 1187, dando-lhe foral, 
| com grandes privilégios em Julho de 1188, o qual foi confirmado 
| por seu filho, D. Afonso II, em Santarém, em Outubro de 1217. 


D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Maio de 1514. 

Foi da Ordem dos Templários e, mais tarde, da Ordem de Cristo. 
O Pelourinho foi construído, provavelmente, em 1555. 
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Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito de grão fino. 


PLATAFORMA 


Sete degraus octógonos, de talhe regular rectilinco, sem rebordo. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão, 
tendo, ao centro, um furo onde se insere directamente o fuste. 


COLUNA 
FUSTE Peça monolítica, de superfície lisa. 


carrreL Constituído por saliente molduragem plana 
de secção concordante em dupla guarnição 
em varinhas e listel circundantes. 


REMATE 


Constituído por ábaco de mais larga área, repousando em base 
circular, numa sucessão de molduras sobrepostas, 

a partir do ornato rebordante inferior do capitel, 

Primitivamente deve ter tido quatro pequenos obeliscos 
esculturados, assentando em repisas quadradas. 

Actualmente esta parte do monumento está bastante danificada. 
Ão centro existe um bojudo pináculo, de configuração semelhante 
aos outros, terminando por um coruchéu oitavado provido 

de facetada roseta terminal, 
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en o scgng ão tegasreo (intao Were Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, X, 157. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta XXXI, 1973, CII, 333. 
char a Alípio Rocha, Monografia de Valhelhas, 184. 

dg Na Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 233. 
Património Classificado, IPPAR 1993, 1, GUA, 35. 


Notas HISTÓRICAS 


Foi honra” de D. Egas Moniz de Ribadouro e Herdeiros, 
chegando por via do casamento ao Conde D. Pedro, 

filho bastardo de D. Dinis, e mais tarde, à Casa de Bragança. 
Não se conhece foral de Várzea da Serra. 

Como “honra” e “beetria” esse lugar usufruia já de regalias 
bem definidas pelos estatutos da época. 

O concelho foi suprimido pela reforma de 1830. 
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Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Um degrau, que terá sido de forma octogonal, muito danificado, 
havendo, provavelmente, outro debaixo da calçada envolvente. 


DASE 


Degrau de menor dimensão, igualmente muito danificado. 


COLUNA 


BASE Quadrada. Simples cubo, imperfeitamente 
climensionado, cujos ângulos se rebaixam sucessivamente 
em obediência ao talhe oitavado do fuste. 


pusTE Tem cerca de três metros de altura em duas fracções; 
laces aparelhadas em plano mas, a pouco mais de um terço 
cla sua extensão total, circunda-o uma gola ou sulco profundo 
onde, em tempos, terá talvez existido uma cinta de ferro, 

já desaparecida. 


REMATE 


lbuleiro de forma quadrada e faces de dupla moldura plana, 
em jeito de placa pesada e sem lavor, Ao centro ergue-se 

uma peça paralelepipédica cujos bordos se alteiam 

nos quatro ângulos formando concavidade na parte superior. 
Vessa cava repousa uma esfera de pedra, ligeiramente rebaixada. 
Na peça de remate vislumbram-se inscrições, hoje indecifráveis, 
possivelmente as armas nacionais. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, X, 236. 
tado Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXIV, 1965, LXXV, 437. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 171, 

Hutrimonio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 72. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


VÁRZEA DA SERRA 


VISEU 

Tarouca 

Várzea da Serr: 
Várzea da Serra 




























VÁRZEA DE TREVÕES 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


VISEU 

S. João da Pesqueira 
Várzea de Trevões 
Várzea de Trevões 
Várzeas 







































Notas HisTÓRICAS 


Foi “villa” e cabeça de um antiquíssimo concelho de seu nome 
que foi extinto pelo decreto de 24 de Outubro de 1855. 

D. Manuel deu-lhe foral em Lisboa, a 15 de Dezembro de 1512. 
Este foral dá-lhe o nome de Trovões. 

A “villa” tinha Paços do Concelho, Cadeia e Pelourinho, assim 
como Vereadores e mais autoridades e empregados, como nos 
outros concelhos. Foi também 'couto” e “honra” da Sé de Lamego. 
No Pelourinho havia um escudo de armas, de interpretação muito 
variada e sempre discutível. 

Os Senhores de Trevões — os Bispos e depois os Condes 

da Vidigueira, Marqueses de Nisa — nomeavam as justiças, 

bem como o Ouvidor (até 1725) e o Escrivão.” 

Teve a povoação diversos nomes, conforme a época 

e os interesses: Várzeas, Várzeas do Bispo, Várzea de Trevões. 

O Pelourinho encontra-se hoje em frente do antigo 

edifício da cadeia e tribunal, hoje casa de habitação ”. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus de secção octogonal e afeiçoamentos muito 
irregulares confirmando a sua rusticidade. 


BASE 


A estranha implantação do monumento quase sugere que a base, 
local onde se exerciam justiças, se alinha com a entrada 

da habitação a que o monumento se encosta. 

Um verdadeiro desastre! 


COLUNA 


FusTE  Monólito de secção octogonal, liso, 
de aparelho rústico. 


caprTEL Forte moldura saliente tendo adossado um escudo 
com as armas nacionais quase apagadas. 


REMATE 


No topo da coluna encontra-se formando ábaco uma espessa 
moldura envolvente de secção octogonal e de áreas crescentes 
de baixo para cima. Sobre esta ábaco e apoiando-se em pequena 
base prismática quadrangular ergue-se uma pirâmide 

com dois fortes estrangulamentos intermédios e tênues sinais 
de ter tido uma decoração superficial tipo escama. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Junta de Freguesia de Trevões. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 736." 

]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viseu, ed. autor, Viseu, 1998, 04," 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, XXXH, 747 e ss.” 





Notas HISTÓRICAS 


Não teve foral velho. 

Foi comenda da Ordem de Aviz. 

O Rei D. Manuel deu-lhe foral, em Santarém, 

a 2 de Novembro de 1510. 

Tinha voto em Cortes, com assento no quarto banco. 

O concelho foi extinto em 1852. 

O Pelourinho, que no séc. XVI (1539) devia ter atestado o direito 
municipal, foi substituído pelo que se levanta hoje 

na praça da vila, em frente do edifício dos Paços do Concelho 
e tem estilo setecentista, com a data de 1739. 

Estas datas encontram-se inscritas no Pelourinho. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Pedra mármore das cantarias de Estremoz. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados com rebordo, bastante danificados. 


BASE 


Degrau de espelhos côncavos e de menor dimensão 
que os restantes. 


COLUNA 


BASE Soco paralelepipédico com as arestas superiores 
arredondadas. 


EusTE Pirâmide truncada ou prisma irregular, 
numa só peça, de secção quadrada, com um pouco 
mais de três metros de altura. 

Numa das faces da coluna há diversas inscrições, 
(ue permitem as mais variadas interpretações. 


CAPITEL Relevos cruzados formam uma estilização 
rudimentar da folhagem clássica dos acantos e sobre eles, 
em relação a cada face, quatro cabeças aladas 

cle anjos suportam o ábaco. 


REMATE 


O ábaco está carregado de uma esfera maciça, sobressaindo 0 
plano do equador; o hemisfério superior é liso; O inferior tem três 
arcos que vão aguentar um astrágalo onde assenta o plano do 
equador. No ponto alto encaixa uma peça paralelepipédica sobre 
à qual se ergue uma urna de perfil parabólico fechado. 


HHNLIOGRAFIA 


Luis Chaves, Arqueologia Artística, Imprensa Nacional, 1918, 45. 
Luis Chaves, 0 Arqueólogo Português, XXI, 220, ss. 
Iutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, EVO, 18. 


VEIROS 


Distrito: EVORA 
Concelho: Estremoz 
Freguesia: Veiros 


Localização: Praça Marquês da Praia e Monforte 
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VILA COVA DO ALVA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Arganil 
Freguesia: Vila Cova do Alva 
Localização: Largo Dr. Luís Costa Faria . o no | 
Tinha a “villa” um juiz ordinário, dois vereadores, 
um procurador do concelho, um escrivão da câmara, 
três do judicial, notas e órfãos. 
Como recordação do tempo em que foi “villa” e sede de concelho, 
ainda conserva na praça o seu antigo Pelourinho. 
E do início do séc. XVI.” 


Noras HisTÓRICAS MATERIAL 


Também era designada como Vila Cova de Sub-Avó, Granito. 
para se distinguir das muitas povoações 

que há no nosso país, denominadas de Vila Cova. PLATAFORMA 

Por esta razão não se tem a certeza se o foral dado por D. Manuela Dois degraus quadrangulares, estando o inferior muito danificado. 
22 de Setembro de 1514 a Vila Cova, da Província da Beira, 

se refere à actual Vila Cova do Alva. BASE 


Degrau quadrado, com forte rebordo 
e caixa para a inserção da base do fuste. 


COLUNA 





BASE  Prismática quadrangular, com faces decoradas 
com botões já bastante apagados. 


FUSTE Arranca da base com três molduras salientes, 
ligeiramente separadas, após o que a coluna 

surge de superfície lisa, desfazendo-se 

os chanfros, alternadamente, 

por altura do capitel. 

CAPITEL Apenas esboçado pelo desaparecimento 
dos chanfros, retomando a forma 


quadrangular e tendo os cantos 
ligeiramente decorados. 


REMATE 





De base circular, com moldura excedendo ligeiramente 
o topo do fuste. Desenvolve-se em altura e por forma a terminar 
em mesa quadrada. Na zona intermédia tem alternadamente 
profundos chanfros e rosetas. 
Sobre o ábaco desta peça assenta uma pirâmide com os ângulos, 
como que golpeados, simulando escamas e acabando 
com uma peça complementar, que termina a pirâmide 

e onde parece existir uma figura de expressão zoomórfica. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 713. 
Notas da Câmara Municipal de Arganil. 





VILA COVA A COELHEIRA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Vila Nova de Paiva 
Freguesia: Vila Cova à Coelheira 
| Localização: Vila Cova à Coelheira 
Notas HisTÓRICAS 
A existência da povoação é anterior ao século XHI, 
pois já se lhe faz referência nas Inquirições 
de D, Afonso II (1258), legando-a então à posse da Ordem 
do Hospital. Não se lhe conhece foral antigo. 
DD, Manuel concedeu-lhe foral em 1514. 
O Pelourinho foi restaurado em 1804. 
O concelho foi extinto pela legislação decorrente 
clas reformas do liberalismo. 


Por coroamento existe um corpo mais reduzido de quatro faces 


JLASSIFICAÇÃO OFICIAL À no li cod 
CLASSIFICAÇÃO (FICIAI em disco, unidas pelos bordos, tendo nelas decoração ilegível. 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. Sobrepuja o monumento uma esfera achatada de pequeno 
diâmetro tendo tido, outrora, uma haste de ferro com cruz € 

MATERIAL bandeirola. 

Granito, 


PLATAFORMA 


Seis degraus quadrados lisos, toscos e sem esquadria. 
Muito danificados. 


BASE 


Peça monolítica quadrada, afeiçoada, com marcada chanfradura 
na face superior onde, em furo próprio, se insere a coluna, 


COLUNA 


BASE Às faces da coluna octogonal tem, alternadamente, 
onze e treze centimetros de largura, para melhor 
assentamento, e como base, das quatro faces mais estreitas, 
clestacam-se inferiormente salientes cabeceiras cónicas, 
arredondadas, com afeiçoamento em gola. 


um, jm 


. ” HE HERE Nf HH 4 
FusTE Octogonal, liso, com dois metros 4 |) 1h | j) | da 
VN; TR, 
GUS 


e sessenta centimetros de altura. 


CAPITEL Peça tronco-piramidal com a secção maior para cima, 
tendo seis faces decoradas com mascarrões, 

em dois grupos de três. De permeio existem insculturações 
indicativas do nome do escultor “Miguel 

e da data provável do restauro (1804). 


REMATE 


A base da gaiola é uma coroa circular (ou oitavada?) sobre a qual 
assentam quatro prismas que sustentam peça idêntica, decorada 
com quatro carrancas. Sobre este conjunto assenta um corpo 
com seis aberturas ou nichos, afeiçoados superiormente em 
ingulo e com arco de volta inteira. No todo, esta peça assemelha 
uma arcatura hexagonal e constitui o fecho da gaiola. 


BIBLIOGRAFIA 


Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira, XVI, 1958, LII, 25. 
Notas da Câmara Municipal de Vila Nova de Paiva. 
utrimônio Classificado, IPPAR, 1993, IH, VIS, 77. 





VILA DA PONTE 


Distrito: VISEU 
Concelho: Sernancelhe 
Freguesia: Vila da Ponte 
Localização: Largo da Praça j 
Notas HisTÓRICAS 





Desligou-se da “villa” de Sernancelhe, na época de D. Afonso VI, 
que lhe outorgou foral, em 1661. 

Nas andanças das reformas empreendidas pelo liberalismo, 

Vila da Ponte perdeu os seus títulos de autarquia independente, 
tendo sido então incorporada no concelho de Sernancelhe. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bola”, provavelmente do séc. XVII. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
MATERIAL 

Granito. 

PLATAFORMA 

Três degraus, todos de secção octogonal, da mesma altura 


e com as faces dispostas em perfeita simetria. 
Superfícies lisas e planas. 





BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE À vara poliédrica forma, inferiormente, uma pequena 
base pelo alargamento dos chanfros, em escócia. 


FusTE Peça monolítica, quadrada, com as esquinas 
chanfradas, em toda a altura, mas sendo 

os chanfros, de menor largura, 

que a das faces originais. 

Tem a altura aproximada de três metros. 

o/a tes NAS a CAPITEL Anel rebordante de oito faces concordantes, 
ANE Ni provido inferiormente de moldura redonda 


4 E a ] Re a Presa a e varinha. O entabelamento, de igual 


configuração, é constituído por quatro 


j A ada | molduras planas que sobressaem em ordem 
crescente, a modo de cornija. 


REMATE 


No corpo inferior, tem o aspecto e a configuração do fuste; 

a metade superior é talhada em pirâmide, em cujo vértice 

se apoia uma esfera de granito. Desta emerge a grimpa de ferro, 
com anel medial e uma pequena cruz de Cristo no alto da haste. 


- ima qo sm, 
md 


E: fo? BIBLIOGRAFIA 


mr + ah e não TR nl 
» À WA um dh q um Asmno mta em 
| : ii | 1 ones rom Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 895. 


a di di a 'W a Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 62. 
Ta Puno E à MEM q” Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XIV, 631, 
ER ' m Wa pio E ny 
4 


Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIS, 62, 
ug 
o A Mi, MN 
eai, NR - pr a na 
pi a 





Notas HISTÓRICAS 


Teve foral dado por D. Dinis, em Lisboa, 

410 de Fevereiro de 1296. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, também em Lisboa, 

a 10 de Setembro de 1516. Este rei tinha em grande consideração 
esta “villa”, como o provam o foral que lhe deu, a soberba igreja 
matriz e os Paços do Concelho que ainda hoje existem 

c conservam a esfera armilar e a cruz da Ordem de Cristo, 

sinais que se encontram em todos os edifícios mandados 

tazer pelo Rei Venturoso.” 

Tendo este rei extinto a jurisdição criminal dos municípios, 

(que as picotas simbolizavam, foi a de Vila de Conde destruída 
pelo próprio povo na noite de 29 de Janeiro de 1539. 

segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de roca esférica” construído na primeira metade do século XVI, 
embora restaurado, como nele se vê, em 1878. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Pspaçoso plinto oitavado, com uma escadinha de quatro degraus, 
nele embutida numa das faces. Este plinto é, consequentemente, 
4 base do Pelourinho, local onde seriam colocados 

Os delinquentes. 


COLUNA 


ruste Constituído por várias fracções, apresentando-se 
com a forma torcicolada, de largo delineamento, 

estando as vergas “ligadas” por um anel encordoado medial. 
segundo anel, do mesmo tipo, quase ao topo, 

deixa-se ultrapassar pelo resto do fuste. 


caPITEL  Abre-se O fuste em taça, tipo florão, muito decorado, 
no jeito manuelino, tendo num dos lados o brasão real 
sobrepujado por uma coroa aberta. 


HENLOGRAFIA 


Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 691. 
votes da Câmara Municipal de Vila de Conde. 
“iva Leal, A Nossa Pátria, 1908, 83. 

Hurimonio Classificado, IPPAR, 1993, II, POR, 110, 


VILA DO CONDE 


PORTO 

Vila do Conde 

Vila do Conde 

Praça Vasco da Gama 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


REMATE 


Coruchéu aberto em roca, estando as “janelas” superiormente 
e em todo o círculo, envolvidas por uma corrente insculturada, 
de malha larga. 

E-nos referido que no interior desta “roca” ainda é colocado 
um luzeiro durante a noite. 

Do topo deste lanternim tronco-cónico, e sobre uma esfera 
que o sobrepuja, ergue-se uma delgada vara metálica, 
guarnecida de leves ornatos, e da qual sai um braço 

que empunha uma espada. 































VILA DO TOURO 


GUARDA 
Sabugal 

Vila do Touro 
Largo da Igreja 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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Noras HISTÓRICAS 


Foi 'couto” do reino (ou de homiziados) usufruindo dos grandes 


452 


e absurdos privilégios destes coutos. 

Foi dos Templários que lhe terão dado o primeiro foral, 

em 1220. Posteriormente, pertenceu à Ordem de Cristo. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 15 de Maio de 1514, 

o qual terá sido um dos primeiros forais novos do reino. 
Como concelho, desapareceu em consequência das reformas 
do liberalismo em 1836. 

O Pelourinho é, provavelmente, do século XVI. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus circulares, de grande diâmetro, 
com rebordo superior, bastante danificado. 


BASE 


Degrau idêntico aos anteriores, mas de menor dimensão, 
onde se vem inserir a base do fuste. 


COLUNA 


BASE Ligeiro espessamento do diâmetro da coluna, 
complementado por dois aneletes, 

quase contíguos, de dimensão decrescente, 
buscando a concordância do fuste. 


FUSTE De superfície lisa, cilíndrico, não decorado. 
Tem, a cerca de um metro e quarenta 

de altura, vestígios de antiga existência 

de ferros de sujeição. 


caprrEL  Cruciforme, compósito, muito simples. 


REMATE 


Tronco de cone, com duas molduras na base 
e superficie estriada em toda a altura, até à moldura terminal 
saliente, que destaca o topo de remate. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1071. 
Notas da Câmara Municipal de Sabugal. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 55. 


Notas HISTÓRICAS 


Teve foral antigo confirmado por outro de D. Dinis, em Lisboa, 
424 de Maio de 1286. Este rei cercou a povoação de muros 

e mudou-lhe o nome de Póvoa d'Além do Sabor, para o actual. 
D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 4 de Maio de 1512. Este foral conserva-se 

dinda hoje no arquivo da Câmara. 

Me 1834 teve, para além de justiças próprias, um ouvidor 
apresentado pelos Condes de Sampaio, senhores da “villa”. 

O Pelourinho deve ter sido demolido depois desta data, 

vindo a ser reconstruído antes de 1937, pois, nesta data, 

lot aguarelado por Mestre Alberto Sousa.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


GrAnIO, 


PLATAFORMA 


tres degraus quadrados, com rebordo superior. 


HASE 


Prisma quadrangular, com as arestas superiores chanfradas a cerca 
de 45º, buscando a concordância da base do fuste. 


COLUNA 


Base Quadrangular, de pouca altura, 
até ao início dos chanfros do fuste. 


rusTE À partir de base quadrada é chanfrado 
em toda a altura, tendo expressão octogonal. 


carITEL Muito original, possuindo vasta decoração em relevo, 
do tipo floral, e ainda um brasão com uma flor de lis, 
encimado por uma coroa. 


HEMATE 


Um pináculo, também ornamentado com motivos vegetalistas, 
sobrepuja O monumento. 


HHNLIOGRAFIA 


Hoho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 729. 

Pelourinhos do Distrito de Bragança, Museu Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa.“ 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, W, 378. 

Hurimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 38. 
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VILA FLOR 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Vila Flor 
Freguesia: Vila Flor 
Localização: Largo Padre António José Morais 
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| VILA FRANCA DE LAMPAÇAS 


Distrito: BRAGANÇA 


| Concelho: Bragança 


Freguesia: Sendas 
; Localização: Lugar do Pelourinho | 
Notas HISTÓRICAS 


Esta povoação, importante em termos medievais, 

foi “villa” da comarca e ouvidoria de Bragança, 

com o nome de Bragadinha. Segundo as Inquirições 

de D. Afonso III de 1260, em época anterior, os seus moradores, 

excepto um que ficou para contar a história, 
| levados de um recíproco e implacável ódio, com inaudito furor, 
mataram-se uns aos outros, num só dia! 

D. Dinis, achando-se em Tomar, decidiu a reedificação, 
| dando foral à “villa”, a 9 de Dezembro de 1286, 
mudando-lhe o nome para Vila Franca. 

Não teve foral novo, embora existisse Inquirição para ele, 

na Reforma de D. Manuel. 

O Pelourinho constitui monumento medieval, 

provavelmente do séc. XII. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 





Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 

Granito. 

PLATAFORMA 

Estava sobre um aglomerado de pedras que, hoje, 
estão cobertas por camadas de cimento! 

BASE 


Mó de moinho colocada horizontalmente, 
saindo-lhe a coluna do olhal. 


COLUNA 

De superfície lisa, cilíndrica. sem qualquer afeiçoamento. 
Base Mó de moinho. 

REMATE 


Peça tronco-piramidal, sem qualquer afeiçoamento. 





ae ra 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 745. 
Luís Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1937. 
Pelourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Silva Leal, Ilustração Transmontana, 1910, 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1908, 77. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 12. 
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VILA FRANCA DE XIRA 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Vila Franca de Xira 
Freguesia: Vila Franca de Xir 
| Localização: Praça Afonso de Albuquerque 

Notas HISTÓRICAS 

leve o seu primeiro foral concedido por D. Fruilla 

ou Froylhe Ermiges, 

em Novembro de 1212. Esta Senhora era viúva e “familiar 

da Ordem do Templo, vivendo no Convento de Fonte Arcada, 

na Diocese do Porto. Por morte do seu filho único, 

ficou riquíssima, tendo feito muitas doações aos Templários 

caos Bispados de Lamego, Braga e Coimbra. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, confirmando 

c ampliando o foral velho, a 1 de Junho de 1510. 

O Pelourinho quinhentista foi demolido, restaurado, reposto 

no local primitivo e de novo retirado em 1891. À Câmara, 

em 1953, decidiu proceder à reconstituição do Pelourinho 

colocando-o na antiga Praça Velha, que tem nova denominação.” 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Marmore, 


PLATAFORMA 


(Quatro degraus OCLOgONAIS, COM rebordo superior, 


BASE 


Degrau semelhante aos precedentes, mas de menor dimensão. 


" “a, Ne 
COLUNA di a 


BasE Tronco de pirâmide octogonal, com faces côncavas, E 
em três estádios, limitados por molduras 
octogonais demarcantes. 





























rustE  Cilíndrico espiralado, tendo nas cavas das espirais 
uma densa decoração de rosetas colocadas alternadamente, 
no plano horizontal. Ao meio, um duplo anel separa as duas 
partes decoradas da parte central que é de superfície lisa. 





CAPITEL Inicia-se por molduras crescentes seguida 

ce elemento cilíndrico, com estrangulamento 

j na parte medial superior, para se abrir em taça de secção 
] oitavada, com moldura lisa. 





REMATE 


Tronco de pirâmide de faces convexas é sobrepujado || 
por pináculo barroco, complementado por uma esfera armilar gua ralt) 

metálica e a cruz de Cristo. mm O | 
MOLEIRINHA no x “a NUNES 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 749." 
Luis Chaves, Os Pelourinhos no actual Concelho de Vila Franca de Xira, 155." 

Lino de Macedo, Antiguidades do Moderno Concelho de Vila Franca de Xira, 1893, 28. 
Votas da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. 

Holetim da D.G.E.M.N., 1966, 123. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, LIS, 131. 


VILA NOGUEIRA DE AZEITÃO 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
Conhecido por: 


SETÚBAL 

Setúbal 

Vila Nogueira de Azeitão 
Praça da República 
Azeitão 





Notas HISTÓRICAS 


Teve antigamente um ouvidor, que exercia “regência” em “villas 
próximas, cujo senhorio era dos Duques de Aveiro, 

embora sob domínio do Mestrado da Ordem de Santiago. 

D. Fernando concedeu-lhe muitos privilégios pelo ano de 1380, 
o qual foi confirmado por D. João I, em 1390. 

E esta carta de privilégios que lhe serve de foral, 

pois nunca teve outro, nem mesmo de D. Manuel 

que o concedeu a quase todas as povoações do país. 

O Pelourinho é setecentista, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933 
e DG. II Série, n.º 215, de 11/09/1954. 


MATERIAL 

Calcário da Serra da Arrábida. 

PLATAFORMA 

Quatro degraus quadrados, com rebordo rectilíneo superior. 
COLUNA 


BASE Anel envolvente de face boleada. 


FUSTE Superfície cilíndrica lisa galbada, em duas secções, 
terminada, próximo do topo, por moldura circular 
envolvente. Próximo desta encontra-se a inscrição 
“Fidelíssima Regina D. Maria | Imperante Senatvs 
Erexit. Anno 1786". 


carrreL  Delimitado por molduragem circular sobre 
a qual assenta 0 ábaco quadrangular, 

consequente da sobreposição de molduras 
rectilineas de tamanhos crescentes, 

sobre as quais nascem quatro ferros, 

em cruz, de desenho tradicional, 

com quatro simbólicas golilhas 

e terminando com figuras 

de expressão zoomórfica. 


REMATE 


Plinto cúbico, de faces lisas, sobre o qual, após pronunciado 
estrangulamento, se ergue outro de faces boleadas. 
O monumento é sobrepujado por uma esfera armilar de ferro. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 288. 

Notas da Câmara Municipal de Setúbal. 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 48. 

Mário Guedes Real, Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1951, 15. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, SET, 32. 





VILA NOVA DE ANÇOS 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Soure 
Freguesia: Vila Nova de Anços 
Localização: Jardim da Praça 


Notas HISTÓRICAS 


Em 1708 era vila e sede de concelho, de que eram senhores 
os Duques de Cadaval. 

Tinha justiças próprias e era da Comarca 

e Provedoria de Coimbra. 

segundo se lê na Corografia Portuguesa esta vila teve foral 
dado por D. Afonso IV, sendo ainda Infante, e por consequência 
clurante o reinado de seu pai D. Dinis (1279 a 1325). 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo em Lisboa, 

no dia 12 de Dezembro de 1515. 

O concelho foi extinto em 1836, apresentando o Pelourinho 
aspecto de ter sido restaurado. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 





Dois degraus hexagonais, de alturas diferentes, compensando 
O primeiro o ligeiro desnivelamento do terreno. 


BASE 

Degrau idêntico aos anteriores, mas de menor dimensão 
e recebendo a coluna em cavidade central, 

COLUNA 


| De superfície lisa, hexagonal, sem capitel. 


REMATE 


Peça certamente primitiva, em forma de pinha espiralada, 
com decoração tipicamente manuelina. 

“dO visíveis as armas nacionais e a esfera armilar, 

Nota-se ainda o desaparecimento da decoração 

na face oposta à da esfera armilar. 


HHNLIOGRAFIA 


Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 800. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 43. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 47. 
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VILA NOVA DA BARONIA 





Distrito: BEJA 
Concelho: Alvito 
Freguesia: Vila Nova da Baronia 
Localização: Praça da República 
Notas HISTÓRICAS 
Em 1708, esta freguesia denominava-se Vila Nova do Alvito 
e era sede de concelho, com Casa da Câmara, Pelourinho 
| e justiças próprias. Foram senhores e donatários desta villa 
e seu concelho, os Condes-Barões do Alvito. Veio a chamar-se 
Vila Nova da Baronia, por fazer parte do grande senhorio 
dos Barões do Alvito. 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 
em 20 de Novembro de 1516. 
E um monumento manuelino. 






































CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 





Calcário. 


PLATAFORMA 


calçado a vidraço, de cores preta e branca. 


COLUNA 


BASE Prisma octogonal onde está implantado um prisma 
menor com forte adelgaçamento intermédio. 

O Pelourinho tem uma grande fissura neste 
adelgaçamento e, por isso mesmo, 

foi-lhe colocada uma peça de ferro, para evitar 

a queda do monumento. A solução do problema 

poderia ser, tecnicamente, menos vistosa. 


FUSTE De superfície lisa e de secção oitavada, 
em cerca de setenta por cento 

da altura; nos outros trinta por cento, 

a secção é tronco-cónica, decorada 

com os tradicionais elementos 

manuelinos, floróes, meias-esferas, 

etc, diminuindo de dimensão 

até ao topo. 


REMATE 


Constituído por pequena calote esférica, 

decorada com meias-laranjas e florões, dois de cada, 

em posições opostas. Os denominados florões parecem conter 
no seu interior uma pequena carranca, mas esta interpretação 
pode resultar do desgaste do monumento. 


Degrau octogonal constituído por alteamento do passeio, 


BIBLIOGRAFIA 











Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 803. 
Padre Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 328. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, BEJ, 11, 






Notas HISTÓRICAS 


D. Dinis concedeu-lhe foral em 1 de Outubro de 1321. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Outubro de 1512. 

Dentro da muralha do Castelo erguem-se a igreja da Misericórdia, 
a cadeia e os antigos Paços do Concelho, estando o Pelourinho, 
que foi levantado em 1547, defronte destes. 

“(...) 0 rude pequeno - grande -, como descreve J. Leal, 

em Roteiro de Vila Nova de Cerveira, monumento que simboliza 
o poder da jurisdição e autonomia municipais de Vila Nova 

(le Cerveira e que, parafraseando o Abade de Baçal, 

e autêntico pergaminho nobilitante deste concelho”. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de cone embolado”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


[res degraus quadrados, lisos, de feição rústica. 


DASE 


Degrau quadrado, de melhor afeiçoamento que os restantes, 
com arestas superiores chanfradas, com furo central 
para encaixe da coluna, 


COLUNA 


rustE Quadrangular, com os cantos biselados 
e decorado com os tradicionais elementos manuelinos, 
tudo muito apagado pela erosão. 


CAPITEL  Prismático quadrangular, liso, sobre o qual arrancam, 
em cruz, Os quatro ferros tradicionais, sem argolas, 
terminando com uma figuração zoomórfica estilizada. 


REMATE 


Bloco prismático quadrangular decorado, tendo as armas 
nacionais, um emblema heráldico dos Viscondes 

de Vila Nova de Cerveira e a data de 1517. 

Complementa esta peça uma outra tronco-cónica, 
terminando com uma pequena calote esférica. 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 809." 
| Marques Rocha, Vila Nova de Cerveira de Ontem e de Hoje, 1994.” 
llva Leal, A Nossa Pátria, 1908, 80. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VIA, 82. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 


VIANA DO CASTELO 
Vila Nova de Cerveira 
Aguiar da Beira 
Dentro da Muralha 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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Pracção do fuste com decoração 
de expressão gótico-manuclina, 


VILA NOVA DE FOZ CÔA 


com motivos alternados. 





Distrito: GUARDA 
Concelho: Vila Nova de Foz Côa 
Freguesia: Vila Nova de Foz Côa 
Localização: Largo do Município ; 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 

































MATERIAL 
Notas HisTÓRICAS Granito. 
D. Dinis deu-lhe foral, em Portalegre, a 21 de Maio de 1299 PLATAFORMA 


e outro em Lisboa, a 24 de Julho de 1314. D. João 1, 

elevou a povoação à categoria de “villa”. D. Manuel concedeu-lhe 
foral novo, em Lisboa, a 16 de Junho de 1514. O velho Pelourinho 
quinhentista, muito bem restaurado, apresenta no topo, 

como decoração gótico-manuelina, a esfera armilar 

com a cruz da Ordem de Cristo e flores de lis, Degrau de duplo ressalto, 
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Quatro degraus octogonais, 
com rebordos arredondados salientes. 


BASE 


e com bordos afeiçoados. 


COLUNA 
BASE Soco quadrangular integrado na decoração da coluna. 


FUSTE Duas secções quadrangulares destacadas, na vertical, 
por colunas redondas cantonais e marcadas, 

na transição, por anel de três elementos, 

de superfície lisa, corrente e corda. 

Entre as vergas cantonais, 

e nas faces, regista-se a presença de densa 

decoração, de inspiração gótica manuelina, 

a toda a altura, e com motivos alternados. 

O fuste termina por uma moldura encordoada. 


caprreL  Ábaco de feição estelar, em cujos ângulos descansam 
as quatro repisas cantonais circulares que, 

por seu turno, suportam a mesa de proeminente 

cornija bordada, a toda a volta, 

por um cordão grosso, estando todo o conjunto 
profusamente decorado. 


Ny 


REMATE 


Quatro pináculos, com cerca de cinquenta centímetros de altura, 
lavrados e diferentes, tendo um deles um escudo com as quinas 
de Portugal. Entre estes quatro pináculos cantonais, alinham-se 
outros, de menor dimensão e diferentes entre si, Ao centro, 

um outro pináculo, com a esfera armilar ao meio e, no topo, 
uma robusta flor de lis, talhada na massa do granito. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 829. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XXVII, 1969, XC, 031. 
Notas da Câmara Municipal de Vila Nova Foz Côa 

]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito da Guarda, ed. autor, Viseu 1998, 74, 
Património Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 68. 
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VILA POUCA DA BEIRA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 
Freguesia: Vila Pouca da Beira 
Localização: Largo de S. Sebastião 


Notas HISTÓRICAS 


Não se sabe, com garantia, que tenha tido foral. 

Encontra-se, contudo, uma referência a um foral manuelino 

de 20 de Dezembro de 1519. 

Foi villa” e concelho com justiças próprias e teve Casa da Câmara, 
cadeia e pelourinho, mas desapareceram há muito. 

Com as reformas administrativas do liberalismo, 

passou definitivamente ao concelho de Oliveira do Hospital.º 
Do Pelourinho primitivo, tudo leva a pensar existir 

apenas o fuste montado sobre uma pedra, esta, 

eventualmente, oriunda de um moinho. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Peça tronco-cónica, de pequena dimensão, que terá pertencido, 
provavelmente a um moinho. 


COLUNA 


À lracção existente revela um monólito de secção quadrada, 
com os lados chanfrados a partir da base e até à altura de trinta 
c dois centímetros; a partir daí e até ao topo a chanfradura torna 
a coluna oitavada, sendo visível, a cerca de um metro e quarenta 
de altura, dois furos que terão servido à fixação de argolas 


es 
ou ferros de sujeição.” 


HIBLIOGRAFIA 


lose Correia de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho das Províncias do Minho, 
[ras-os-Montes e Alto Douro e Beiras, 1967, 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 910.” 


| Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Coimbra, ed. autor, Viseu, 2003, 46.” 





VILA REAL 





Distrito: VILA REAL 


Concelho: Vila Real 
Freguesia: Vila Real 


Localização: Av. Carvalho Araújo 


Notas HISTÓRICAS 


O Pelourinho actual é cópia do primitivo, 

que foi destruído em circunstâncias desconhecidas. 
Parece ter algumas pedras originais. 

Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de gaiola”. 


A antiga Vila Real de Panóias, sucedânea de Constantim, 


capital de civitas Panóias, de tão vastas tradições romanas”, 
quase desaparecida, pediu ao rei D. Afonso III, 

através da população existente, que lhe desse uma nova “villa”, 
O rei escolheu o local, deu-lhe foral, em Santarém, 


mino e O 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. nº. 23122, de 11/10/1933 
e DG. II Série, n.º 57, de 08/03/1962. 


a7 de Dezembro de 1272. e nome: VILA REAL. 


D. Dinis deu-lhe dois forais: em 4 de Janeiro de 1289 MATERIAL 
an 4 » Roveroir A oAS , IC / + . 
e a 4 de Fevereiro de 1293, em Lisboa. Granito. 
| D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
' O a va DD ' ' 2) 
em Lisboa, a 22 de Junho de 1515. PLATAFORMA 
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Dois degraus oitavados, de face lisa, 
com ligeiro rebordo superior. 


BASE 


Degrau idêntico aos restantes, mas de menor dimensão. 


COLUNA 


BASE Bloco prismático octógono, com cerca 
de vinte centímetros de altura, 


FUSTE  Árrancando com a secção quadrada, 
torna-se octogonal, a toda altura, 

em consequência dos chanfros nele 
praticados. Há furos indicativos 

da provável existência de ferros 

de sujeição, pelo que admitimos 

que a parte inferior do fuste 

seja original. Não tem capitel. 


REMATE 


Gaiola assente directamente sobre o topo do fuste. 

À parte inferior tem a configuração de taça tronco-cónica, 

de secção oitavada. A parte média tem quatro faces com apoios 
cantonais rematados com florões. As janelas da gaiola 

são em forma de arco romano. À cúpula é uma calote esférica, 
rematada por um florão idêntico aos restantes, 

mas de maior dimensão. Sobre este florão 

existe uma haste metálica, tendo na parte média 

uma bandeirola de duas pontas 

e terminando em cruz medieval. 


BIBLIOGRAFIA 


Luís Chaves, os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 66. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 926.º 

Luís Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1937. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 455. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, HI, VER, 54. 
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Notas HISTÓRICAS 


[E povoação muito antiga que, contudo, nunca teve foral. 
Nela viveram como senhores os cavaleiros da Ordem 


dos Templários e, posteriormente, os de Cristo. No ano de 1119, 


sendo Mestre da Ordem do Templo D. Lopo Fernandes, 
o rei D. Sancho I doou-lhe a grande herdade de Açafa 
(Açafal ou da Ordem) que compreendia não só o termo 
actual de Vila Velha do Ródão, mas muitas outras terras 
na margem esquerda do Tejo. 

O Pelourinho, situado originalmente no centro da praça, 
veio a ser deslocado para um dos lados e, em 1910, apeado 
com consequência de obras. Veio a ser restaurado, 
sendo primitiva, pelo menos, a peça do remate. 

O monumento tem cerca de três metros de altura. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de bloco prismático”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, estando o primeiro a corrigir 
0 desnivelamento do terreno. 


BASE 


Bloco prismático quadrangular, de maior altura 
que a dos degraus, inserindo-se a coluna em furo central. 


COLUNA 


Cilindrica lisa. 


REMATE 


Bloco prismático encimado por uma pirâmide quadrangular, 

tosca e rematada por diminuta calote esférica. 

As quatro faces do prisma são decoradas com as armas reais, 
a esfera armilar, a cruz da Ordem de Cristo, e provavelmente, 
O brasão local, 


HHINLIOGRAFIA 


lume Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 68. 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 35. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1073. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 276. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 27. 





VILA VELHA DO RÓDÃO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Vila Velha do Ródão 
Freguesia: Vila Velha do Ródão 

Localização: Antigo Largo do Município 
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VILA VIÇOSA 





Distrito: ÉVORA 
Concelho: Vila Viçosa 
Freguesia: Vila Viçosa 
Localização: Avenida dos Duques de Bragança | 
Notas HISTÓRICAS 
D. Afonso II deu-lhe foral a 5 de Junho de 1270. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
a 1 de Junho de 1512. 
O Pelourinho é da época manuelina e foi erguido na desaparecida 
Praça Velha, perto dos Paços do Concelho e cadeia, 
estes oportunamente demolidos. Já no actual século, 
O Pelourinho foi deslocado de alguns metros para leste, 
sem prejuízo da sua implantação original.” 
Segundo a classificação de Luís Chaves, trata-se de um Pelourinho 
“de roca esférica”, com cerca de oito metros de altura, 
desde o terreno natural até ao vértice da pirâmide. 






Peça de remate em roca esferoidal, 
muito característica e denunciando um estilo 
de transição gótico-manuelino, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910 


MATERIAL 


Calcário € xisto. 


PLATAFORMA 


Os degraus originais eram redondos. Actualmente a plataforma 
é constituída por quatro degraus quadrados, em mármore branco, 
refeitos em 1940. Os degraus foram redondos até 1849. 


COLUNA 


BASE Peça decorada por quatro rãs ou monstros híbridos, 
estilizados, de calcário azul. 


FUSTE De superfície lisa, quadrangular, sem quaisquer 
lavores, mas com os ângulos muito 
ligeiramente chanfrados. 


caprreL Precedido de dupla moldura quadrangular lisa, 
abre-se do topo da coluna para suportar 

a “roca” do remate. E decorado 

em toda a sua pequena superfície. 


REMATE 


Roca esferoidal, transfurada como um turíbulo golpeado 
de festões e acantos do estilo de transição gótico-manuelino. 
Sobrepuja o monumento um elemento de desenho piriforme. 


o 


8 


E poR A 
NEM. ' 
é 
ey 
: - 
emo d Ea 
o o La A ei A 
br AR 
no rd é 
gos À 
ç y 
. , Au 
E 9 
4 E 
ita Te gd 
CA Ea ap! j ú o 
M , Ro 
a q ANA 
ra A 
Né 
go 4 


dad: aa , ; ve v | 
E n Feia pe Ea, Am BIBLIOGRAFIA 


Ap; Ro 
R ; nã E Radi A 
p, sda oo. É AR Inventário Artístico de Portugal (Distrito de Evora), 610, 


Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 23, 2. 

Joaquim José da Rocha Espanca, Compêndio de Notícias de Vila Viçosa, 1892, 393, ss. 
Xavier da Cunha, Ocidente, 1881, IV, 98. 
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Notas HISTÓRICAS 


Foi villa” e concelho formados em meados do século XII 
por Afonso X, de Leão. Teve foral velho dado por D. Dinis, 
em Coimbra, a 27 de Novembro de 1296. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 

a | de Junho de 1510. 

O concelho foi extinto em 1855. 

segundo a classificação de Luís Chaves, 

trata-se de um Pelourinho “de gaiola”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 
Granito, 
PLATAFORMA 


Cinco grandes degraus quadrangulares, de acabamento rústico, 
com aspecto de restauro relativamente recente. Originalmente a 
plataforma tinha sete degraus, 


DASE 


Degrau semelhante aos anteriores, de muito menor dimensão 
€ Com um aspecto mais primitivo. 


COLUNA 


BASE Quadrada, com espessamentos cantonais, 
como que constituindo reforços à fixação da coluna 
sobre a base. 


rusTE Constituído por duas secções, separadas por anelete 
quadrangular, largo, boleado, situado um pouco a menos 
de metade da altura da coluna. À parte inferior é de secção 
octogonal; a parte superior é constituída pelo aglomerado 
cle quatro vergas rectas, com motivos espiralados 

nos ângulos de intercepção. 


caprreL Moldura cilíndrica de pequena altura e diâmetro. 


REMATE 


Gaiola cilíndrica, muito singela, com quatro colunelos adossados 
cº, como é habitual, um pilar central que efectivamente suporta 

a cúpula, que tem a configuração de baixa calote esférica. 

Os colunelos, bastante danificados, são boleados no termo 

“ mostram dois aneletes contíguos nos pontos de ligação 

com a base e a cúpula do lanternim. Sobrepuja o monumento 
!m meio colunelo semelhante aos descritos. 


HHINLIOGRAFIA 


Voltas da Câmara Municipal de Sabugal. 

Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1240. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, Il, 211. 
Hutrimonio Classificado, IPPAR, 1993, II, GUA, 55. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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VILAR SÊCO 





Distrito: VISEU 
Concelho: Nelas 

Freguesia: Vilar Seco 
| Localização: Av. Fortunato de Almeida | 
NorTAs HISTÓRICAS 
| Esta “villa” nunca teve foral próprio, mas era compreendida 
nos forais do extinto concelho de Senhorim, 
do qual fez parte e foi mesmo, durante algum tempo, a sede. 
O concelho já existia no séc. XII. 
Foi restaurado em 1949, aproveitando 
poucos elementos do primitivo. 
Segundo a classificação de Luís Chaves, 
trata-se de um Pelourinho “de gaiola estilizada”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
MATERIAL 

Granito rijo da região. 

PLATAFORMA 


Dois degraus octogonais, lisos e de talhe rectilineo. 


BASE 


Um degrau semelhante aos anteriores, de menor dimensão, 
mas da mesma altura dos precedentes. 


COLUNA 


Singela peça monolítica prismática, oitavada regular, 
de faces simplesmente aparelhadas e terminando 

por uma ligeira moldura dupla com sulco intermédio, 
a modos de capitel. 


REMATE 


Guarita aberta em oito colunelos cónicos, enrolados, 


sobre os quais assenta a cúpula terminal, 

À parte inferior tipo taça, também com moldura dupla, 
suporta os colunelos. Sobre a calote, que remata a cúpula, 
eleva-se um coroamento de área reduzida, 

talhado em três peças arredondadas sobrepostas, 

em cujo pináculo repousa uma pequena esfera. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1277, 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, XV, 1956, L, 327. 
1. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viseu, ed. autor, Viseu, 1998, 51, 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, IN, VIS, 34. 
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Notas HISTÓRICAS 


segundo a Corografia Portuguesa, esta “villa” e concelho de Vilar 
Seco de Lomba tiveram foral Velho, dado por D. Dinis, 

e foral novo, dado por D. Manuel, mas Franklim, 

na sua Memória, não os mencionou.” 

Bra do senhorio dos Condes de Atouguia. 

Quando da visita ao local, apercebemo-nos que o Pelourinho 
tinha sido derrubado por uma viatura em manobra 

e que estava em reconstrução, mas aparentemente 

sem o mínimo de preocupação de que ela fosse bem feita. 

(Quem pretendesse fazê-lo com rigor dispunha, 

para além dos elementos localmente existentes, 

da aguarela de Alberto Sousa, de 1937, reproduzida em fotografia, 
sobretudo pelo interesse artístico da peça de remate. 

O restauro é francamente mau, sem rigor e, não sendo 

mudado de local, o Pelourinho vai certamente voltar a cair! 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito, 


PLATAFORMA 


Três degraus circulares. 


COLUNA 


Gilindrica, com dois aneletes 
a quebrar a monotonia 
da superficie lisa. 


HHNLIOGHRAFIA 


Padre Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 429." 

Portugal Económico, Monumental e Artístico, XXXIII, 425. 

Helourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Mobo Leal, Portugal Antigo é Moderno, XI, 1231. 

Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 43. 


VILAR SÊCO DE LOMBA 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Vinhais 
Freguesia: Vilar Seco de Lomba 
o 
Localização: Vilar Seco de Lomba 


REMATE 


Bloco ligeiramente cónico, com quatro carrancas em posição 
simétrica. 

Sobre elas surgem quatro braços, em granito, de uma cruz grega. 
Não foi possível apreciar os quatro corpos de serpentes 

com a cabeça hirta, sobre as carrancas, que são referidos 

nos textos consultados. 

Um pequeno cone termina todo este conjunto. 
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VILAS BOAS 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


BRAGANÇA 
Vila Flor 

Vilas Boas 
Largo dos Sótos 


Noras HISTÓRICAS 


Foi “villa” e sede de concelho até à sua extinção 

pelas reformas liberais. 

Nada, porém, já resta da sua câmara. 

O Pelourinho ainda se conserva e denota muita antiguidade. 
Segundo se lê na Corografia Portuguesa, esta “villa 

teve foral velho dado por D. Afonso IV, mas Franklim menciona, 
apenas, o foral novo dado por D. Manuel, em Lisboa, 

a 4 de Maio de 1512. 

Era donatário o senhor da Casa de Vila Flor? 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados de afeiçoamento muito tosco. 


BASE 


Degrau semelhante aos anteriores, mas de menor dimensão 
e chanfrado a meio corpo, buscando a concordância 
com a coluna, 


COLUNA 


BASE Quadrangular, nos primeiros trinta centimetros 
do fuste. 


FUSTE Tem um arranque quadrangular, sendo, depois, 
chanfrado a toda a altura até quase ao topo, 

onde quatro saliências cantonais 

OS interrompem, terminando o fuste 

em secção quadrada. À cerca de um metro 

e quarenta de altura, existe um orifício, 

provável local de fixação de ferros de sujeição. 


REMATE 


Bloco prismático, precedido de várias molduras sobrepostas 

e de dimensão crescente. A peça principal é decorada em todas 
as faces, tendo adossados colunelos cantonais, com moldura 
intermédia. A decoração é ilegível, com excepção 

de uma das faces onde são apresentadas as armas de Portugal. 
Sobrepuja a peça de remate um complemento 

em granito semelhante a um cogumelo. 


BIBLIOGRAFIA 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1398. 

Padre Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 418.9 
Patrimônio Classificado, IPPAR 1993, 1, BRG, 38. 





VIMIOSO 


Distrito: BRAGANCA 
Concelho: Vimioso 
Freguesia: Vimioso 
Localização: Largo Mendo Rufino 


Notas HISTÓRICAS 


“Villa” e sede do concelho do seu nome. 

D. Manuel deu-lhe foral a 5 de Março de 1516, 
tudo indicando não ter tido foral velho. 

O Pelourinho é um monumento medieval. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Dois degraus quadrados, sendo o primeiro parcialmente 
embebido no terreno envolvente. Provavelmente existe, ainda, 
um degrau completamente apanhado pelo passeio. 


BASE 


Um degrau semelhante aos anteriores, mas de menor superfície 
e maior altura que os precedentes. 


COLUNA 


Base De secção quadrangular com rebaixos laterais 
ce rebordo saliente ao nível do arranque do fuste. 


Fuste  Oitavado, constituído por quatro secções, 
com uma decoração intermédia, pouco legível, 
em forma de “V“ muito aberto. 


Caprrer Uma cruz de quatro curtos braços iguais, 
com semi-esferas nos topos. 


REMATE 


Peça tronco-cónica, decorada, na parte de cima, 
com elementos longitudinais salientes, em forma de “ H “ 
e, na parte inferior, pequenas semi-esferas já muito apagadas. 
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HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 1464. 
Padre Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 426. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 19934, BRG, 40 
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VINHAIS 


































| Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Vinhais 
Freguesia: Vinhais 

Localização: Vinhais 

Notas HisTÓRICAS 

Esta “villa” chamou-se antigamente Póvoa Rica. 

D. Afonso HI deu-lhe foral, em Santo Estevão de Chaves, 

a 20 de Maio de 1253. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo em 4 de Maio de 1512. 
es No Portugaliae Monumenta, vol. 1, pág. 639, Colecção II, 
, encontra-se na integra, o foral de D. Afonso III. 
ES O Pelourinho, que estava junto da velha Casa da Câmara 
e da cadeia, foi demolido no fim do século passado, 
aproveitando-se a pedra em diferentes obras no município. 
E Está reconstruído com visível aproveitamento 

O monumento e que, outrora, teve a complementá-la uma cruz, INNINNINIAENENHNES Ses da peça do remate que é a mais interessante. 


de Cristo em ferro. 


Peça de remate tipicamente manucelina, Destacam-se quatro braços, 


em cruz grega, terminados por cabeça de serpente, tendo uma delas 








, r 
uma argola na boca. O escudo nacional parece seguro por uma 3 
4 
) 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


mo. ” Hi Cinco degraus, de forma hexagonal. 


COLUNA 
BASE Prismática, de maior altura do que a dos degraus. 


FuSTE De superfície lisa, hexagonal, em duas secções. 


REMATE 


O bloco de remate, tipicamente manuelino, tem um corpo 
e principal decorado com duas mãos, dois pés e duas maças 
A, e RE. destacando-se, ainda com uma coroa sobre ele, o escudo 
pior nacional, “seguro” por uma corrente que envolve o bloco. 
Sobre estes elementos existem quatro braços de uma cruz grega, 
terminados em cabeça de serpente com uma argola na boca. 

No topo do monumento, sobre uma base tronco-cónica, 

existe uma esfera armilar em pedra, que, primitivamente, 

teve sobre ela, a cruz de Cristo, como se vê, 

na aguarela de Alberto Sousa, de 1937. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1491. 

Padre Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 426. 

Pelourinhos do Distrito de Bragança, Museu do Abade de Baçal, Aguarelas de Alberto Sousa. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 43. 
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Notas HISTÓRICAS 


Vouzela fez parte, desde o começo da monarquia lusitânica, 

do vasto concelho de Lafões ou Alafões, tendo então por cabeça 
a “villa” do Banho (as célebres Caldas de Lafões, hoje conhecidas 
por Termas de S. Pedro do Sul). Em Maio de 1436 já Vouzela 

era capital do concelho de Lafões, mas, em época 

não bem determinada, foi o Território de Lafões dividido 

em dois concelhos: Vouzela e 5. Pedro do Sul, com justiças 
próprias, ficando a “villa” do Banho reduzida a um simples 'couto” 
cos treze que existiam em Alafões. Em 1708, 0 Padre Carvalho 

cla Costa confirma a existência das duas “villas” como cabeças 


do concelho tendo, portanto, a “villa” do Banho cedido o seu lugar 


à de S. Pedro do Sul. Tudo indica que estes dois concelhos foram, 
durante muito tempo, administrados em comum pelas mesmas 
autoridades. D. Dinis deu foral a Lafões em 1336. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 15 de Dezembro 
de 1514. 0 Pelourinho foi transferido, pelo menos, duas vezes, 
tudo indicando que essas transferências não prejudicaram 

a traça original, talvez única no seu tipo em Portugal. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1932. 


MATERIAL 


Granito. 


PLATAFORMA 


Três degraus quadrados de ressalto boleado. 


GOLUNA 


BASE Peça prismática quadrangular de linhas clássicas 
delimitada em cima e em baixo por molduras sobrepostas 
em tronco de pirâmide. 


ruste Quadrangular, ligeiramente galbado, 
com relevos cantonais arredondados e um anel rebordante 
no terço inferior, 


caprrEL Anel idêntico ao anterior, mas de menor dimensão, 
tendo sobre ele uma cercadura de ornatos de inspiração 
vegetalista de onde partem dois ferros talhados em pena, 
com espiga de olhal, cada um. 


REMATE 


Bloco quadrangular, achatado, de ângulos arredondados, de onde 
partem dois ferros, quase na horizontal, que se vão unir aos 
anteriores. Sobrepuja o monumento uma espécie de coifa estriada 
de onde sai uma haste de ferro aguçada com esfera medial, 


HHNLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XII, 1993. 
Mario Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, 1944, II, 49. 
Hutrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, VIS, 85. 


VOUZELA 


Distrito: VISEU 
Concelho: Vouzela 
Freguesia: Vouzela 


Lugar da Vila 


Localização: 
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ZEBREIRA 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Idanha-a-Nova 
Freguesia: Zebreira 

Localização: Largo da Praça 


Foram seus donatários os Condes de Vila Flor, 

Em 1833, com a extinção dos donatários, a “villa” perdeu a sua 

importância, mas ainda conserva como padrão de glória a velha 

Casa da Câmara, a Cadeia e o Pelourinho. Este tem na base 

Notas HisTÓRICAS a data de 1686. 


Zebreira foi “villa” e sede de concelho, com justiças próprias. 


j | ASSIFICAÇÃO OFIC 
Quando alguém era apanhado a roubar colocavam o objecto ÃO O 


| roubado nos ganchos (que já não existem) ou nos degraus do Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
| Pelourinho, 4 Domimgos seguidos. Todos ficavam a sabe 
| do roubo e o nome do ladrão”. MATERIAL 
Teve outrora um castelo mandado fazer por D. João IV, Di 
Granito. 
PLATAFORMA 


Três degraus quadrados, bem aparelhados, 
certamente em consequência de restauro, 
que transmitiu grande dignidade ao monumento, 


BASE 


Degrau idêntico aos anteriores, mas de menor superfície. 


COLUNA 


BASE Bloco prismático quadrangular, de arestas quebradas, 
tendo a sobrepujá-lo uma peça cilíndrica, de pouca 

altura, com forte estrangulamento intermédio, 
ERAS | dando-lhe o aspecto de molduras sobrepostas. 


FusTE De superfície lisa, secção octogonal. 


caprreL Molduras quadrangulares, sobrepostas, 
com afeiçoamento redondo entre 

ambas, constituindo a de cima, 

com maior dimensão, 

a base da peça de remate. 


REMATE 


Bloco prismático quadrangular, com molduras faciais reintrantes, 
decoradas com a esfera armilar, um florão tipo trevo de quatro 
folhas, algo parecido com um braço com um cutelo, e, ainda, dois 
leões e dois braços armados de cutelo, com elmo e coroa, 
possível alusão aos Condes de Vila Flor, outrora donatários. 

O monumento termina com uma pirâmide quadrangular, de faces 
lavradas com triângulos, e, tendo nas arestas, a quebrá-las, uma 
série de quatro botões, em relevo. 

Sobrepuja o Pelourinho uma haste de ferro, com bandeira. 
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BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XII, 2084." 
à Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 72. 
RT Tulio Aê nd tas O nad Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 275. 
vg Património Classificado, IPPAR, 1993, 1, CBR, 23. 
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PELOURINHOS DE QUE 1 TÁ APENAS FRAGMENTOS: 
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ABIÚL 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Pombal 
Freguesia: Abiúl 
Localização: Associação dos Amigos de Abiúl 
Notas HisTÓRICAS 


O primeiro foral desta “villa” foi-lhe dado em 1167 por Diogo 
Pearis e sua mulher Dona Exemena. 

Esta “villa” foi antigamente, e até 1759, dos Duques de Aveiro. 
Tinha foral, em latim, feito pelo Abade João, de Lorvão, 

de Dezembro de 1175. 

D, Manuel deu-lhe foral novo em Lisboa, a 14 de Julho de 1515. 
Tinha administração e justiças próprias. 

À jurisdição criminal pertencia ao Ouvidor de Montemor-o-Velho, 
por ser terra dos Duques de Aveiro 

A coluna, com base quadrada, desenvolve-se com três elementos 
torsos. O capitel, conforme gravura, é circular e apresenta-se com 
três bordos, sendo um liso e dois boleados.” 


HHNLIOGRAFIA 





(1) 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 13... 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 161º, 
E Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Leiria, ed. autor, Viseu, 2000, 45.0 


AGUADA DE CIMA 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Agueda 
Freguesia: Aguada deCima 
Localização: Museu de Aveiro 
NorTas HISTÓRICAS 


Vvilla” de Aguada de Cima teve foral dado por D. Manuel, em 
Lisboa, a 12 de Setembro de 1514. Pertenceu ao Mosteiro 

de Vacariça, enquanto não foi doada ao Bispado de Coimbra, 
cujo Cabido era o donatário. | 

O Concelho foi extinto por Decreto de 31 de Dezembro de 1830. 
O Concelho da Vacariça, actual Mealhada, era composto dos 
Coutos de Aguim, Casal-Comba e Vacariça, historicamente 
uxistentes antes do princípio da Monarquia, tendo todos eles tido 
loral e justiças próprias. Na fotografia dos fragmentos existentes, 
parte superior do fuste e peça de remate, em reserva no Museu 
de Aveiro, observa-se uma parte armoriada, cinco quinas numa 
das faces e elementos heráldicos nas outras duas, presumindo-se 
que a emblemática seja relativa ao donatário (Universidade de 
Coimbra ?). Não excluímos, porém a hipótese de tratar-se 

de armas universitárias ou dos Condes da Feira, entidade 

com significativo dormínio no actual concelho. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 

Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122, de 11/10/1933. 
COLUNA 

Vinha o fuste octogonal encimado por pedra de armas e coroa.” 


HHNLIOGRAFIA 





Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 30. 

Votas dos Serviços de Cultura e Turismo da Câmara Municipal de Águeda. 
loguelra Gonçalves, Inventário Artístico de Portugal - Aveiro, Lisboa, 1959, VI. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, AVE, 5. 
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AIRÃES 


Distrito: PORTO 
Concelho: Felgueiras 
Freguesia: Airães 

Localização: Junto à Igreja 
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ALCOCHETE 


Distrito: SETÚBAL 
Concelho: Alcochete 
Freguesia: Alcochete 

Localização: Museu Municipal 





3. Rocha e Sousa, Pelourinhos dos Distrito do Porto, ed. autor, Viseu, 2000, 42. 


Notas HISTÓRICAS 


Segundo Notas de “Felgueiras de ontem e de Hoje, III - 
Patrimómo Cultural, 55”, em 1842, já transformada em simples 
Paróquia, serviu de sede a um dos quatro Julgados de Paz 

do Concelho, motivo por que conserva ainda um Pelourinho 

no adro da igreja. 

O fragmento existente constitui um tronco de cilindro com cerca 
de um metro e meio de altura, com ténues insculturas das armas 
nacionais, de um lado, e a cruz de Malta no lado oposto.” 
Consta haver sido Comenda da Ordem de Cristo e ter sido doada 
a Lourenço de Amorim Pereira, “pelo muito que dilatou a entrega 
da Praça de Monção, que governava, quando os galegos 

a sitiaram em 1707". 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Felgueiras. 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 41. 


Noras HISTÓRICAS 


Esta “villa”, desde 1450, deve todo o seu desenvolvimento ao 
Infante D. Fernando, Duque de Viseu, irmão de D. Afonso V, 12.º, 
Grão Mestre da Ordem de Santiago e pai do rei D. Manuel que 
lhe deu foral em 17 de Janeiro de 1515, tendo-lhe feito muitos 
melhoramentos. 

É terra da nacionalidade do mesmo rei D. Manuel, aqui nascido 
a 31 de Maio de 1469, com o título de Duque de Beja. 

O fragmento que se encontra exposto no Museu Municipal, 
“consiste na parte superior do fuste do Pelourinho, em calcáreo 
branco, em forma de coluna torsa, cuja decoração apresenta 
elementos vegetalistas, conchas de vieiras 

e a espada da Ordem de Santiago. 

Este monumento cujo carácter evocativo é o da passagem 

de Alcochete a vila, era do séc. XVI, período do reinado de 

D. Manuel, e esteve primitivamente implantado na antiga Praça 
da República, actual Largo do Salineiro. 


OBSERVAÇÕES 


Sabe-se que primitivamente esteve implantado na antiga Praça 
da República, actual Largo do Salineiro ” 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Divisão Sócio-Cultural da Câmara Municipal de Alcochete” 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 77. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 229. 


ALIHIANDRA 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Vila Franca de Xira 
Freguesia: Alhandra 
Localização: Armazém Municipal 
Notas HISTÓRICAS 


Tendo Alhandra recebido o seu antigo foral em 1203, não há 
notícia da renovação deste documento pela mão de D.Manuel 1 

O próprio Pelourinho, de que vemos gravura de 1999, quando 
ainda se encontrava na Quinta dos Bichos, não se identifica com 
o estilo manuelino, quer na feição decorativa, quer no perfil. 
segundo Luís Chaves, a simplicidade arquitectónica da coluna 

c Os seus complementos, permitem perfilhar a hipótese de 

O Pelourinho ter sido construído no reinado de D. João II ou, 
ainda, numa fase posterior. 

Demolido no séc. XIX, em consequência da extinção do 
Município de Alhandra, no ano de 1855, por determinação formal 
da sede do concelho, foram os seus restos arrumados na Quinta 
dos Bichos, em S. João dos Montes, onde permaneceram largos 
unos até que, por iniciativa da Câmara Municipal de Vila Franca 
de Xira se procedeu à recolha, tratamento e estudo para 

a reposição do monumento junto ao edifício sede da Junta de 
Preguesia de Alhandra, antiga sede da Casa da Câmara do extinto 
concelho de Alhandra. Essa reposição deverá ocorrer muito 
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brevemente, conforme informação de Setembro de 2004." que é 
merecedora da maior credibilidade. 


HHNLIOGRAFIA 





Votas da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira” 
O Ocidente, XVI, 1893, 509. * 
Silva Leal, 4 Nossa Pátria, 1905, 17, 2. 


ALJEZUR 


Distrito: FARO 
Concelho: Aljezur 
Freguesia: Aljezur 
Localização: Aljezur 
Notas HISTÓRICAS 


D, Alonso HI, após a conquista, deu a “villa” à Ordem de 
SANtAgO. 

D, Dinis deu-lhe foral, em Estremoz, a 12 de Novembro de 1280, 
com muitos privilégios. 

D, Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 20 de Agosto de 
1504, indicando nele que a “villa” tenha o título de “honrada”, 
Poram Alcaides do castelo desta “villa” os Condes de Vila Verde e, 
posterionnente, os Marqueses de Angeja. 

A “villa” ficou completamente arrasada com o terramoto de 1755. 
O Iragmento que resta encontra-se, sobre um plinto de alvenaria, 
colocado em frente do antigo edifício dos Paços do Concelho. 


Hibliografia 

omnns Apontamentos sobre o Concelho de Aljezur, 20. 

voltas da Câmara Municipal de Aljezur. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 134. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, , 5. 
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ALMADA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 


Localização: 





ÁLVARO 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 
Localização: 


Razão da demolição: “os pelourinhos de eterna e ignominiosa 
memória [...) que foram o teatro do flagelo da humanidade [...”, 


SETÚBAL 

Almada 

Almada 

Convento dos Capuchos 





CASTELO BRANCO 
Oleiros 
Álvaro 
Longra 
Noras HisTÓRICAS 


Villa” e sede de concelho, extinto em 1836. 
Pertenceu ao Priorado do Crato, 


D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 4 de Agosto 


de 1514. 


A “villa” teve o seu Pelourinho que foi destruído por deliberação 
da Câmara Municipal da Câmara de Oleiros, conforme Acta da 
Sessão de 18 de Fevereiro de 1880, havendo os materiais sido 


vendidos, em hasta pública, por 320 reis. 


etc., conforme reza a Acta da Sessão. 





Noras HISTÓRICAS 


Em Agosto de 1190, em Lisboa, D. Sancho T doou a “villa” aos Cavaleiros 


de Santiago, dando-lhe foral. 


D. Dinis, em 1297, incorporou Almada nos bens da Coroa, dando aos referidos 


Cavaleiros, as “villas de Almodovar, Ourique e Aljezur. 


Tal como aconteceu com Alcácer do Sal houve um foral específico para 


os mouros forros dado, em Coimbra, por 
D. Afonso Henriques, em Março de 1170, 


Este foral foi confirmado por D. Afonso II, em Santarém, em Dezembro de 1217. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Junho de 1513. 


Foram donatários da “villa” os Marqueses de Marialva. 
O Pelourinho era manuelino. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122. de 11/10/1933. 
MATERIAL 
Brecha da Arrábida. 
COLUNA 
ruste  Cilíindrico-torso. não decorado. 
REMATE 
Tronco-cónico torso. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Almada. 

Pinho Leal, Portugal Antivo é Moderno, 1, 140, 
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Patmnónio Classificado, IPPAR, 1993, HI, SET, 9. 





A Junta de Freguesia informa que “parte das colunas estão numa 
capela desta freguesia ou seja na de Santo António, na povoação da 
Longra”, o que não foi possivel confirmar em visita feita em 1995. 
Entretanto, foi localizada uma fracção do fuste, de secção octogonal, 
com o comprimento de um metro e cinquenta centímetros.” 


BIBLIOGRAFIA 


1. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Castelo Branco, ed. autor, Viseu, 2000, 49." 
Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 35. 

D. João Maria Pereira do Amaral e Pimentel, Bispo de Angra, Memórias da Vila de Oleiros e 
seu Concelho. 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 176. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 140, 
Notas da Junta de Freguesia de Alvaro. 





ALVORNLNILA 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Caldas da Rainha 


NorTas HISTÓRICAS 


Era do Mosteiro de Alcobaça por ser uma das catorze “villas” dos seus 'coutos, 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 1 de Outubro de 1514. 

“Demolido e vendida a pedra deste Pelourinho, há bastantes anos, por lamentável deliberação 
da Câmara Municipal das Caldas da Rainha, não ficou por tal motivo, o mais insignificante 
vestígio do velho monumento” 

A fotografia extraída do Jornal A NOSSA PÁTRIA (1906) mostra tratar-se de um Pelourinho 

de modesta concepção artística. 

Tinha quatro degraus quadrados e coluna cilíndrica lisa, com anel medial simples, concordante 
com a base, sendo esta do tipo de gola, delimitada por molduras torais. Ao alto, por remate, 
tinha uma peça cónica espiralada à direita, emergindo de moldura circular rebordante.” 

| conhecida a localização de uma fracção do fuste com quarenta vcentímetros de altura e vinte e 
sete centímetros de diâmetro, que se apresenta e que corresponde à parte terminal do fuste,* 
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Silva Leal, A Nossa Pátria, 1906, 31, 3.” 

Mário Guedes Real - Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1952, 14.7 
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ANSIÃES 


Distrito: BRAGANÇA 
Conselho: Carrazeda de Ansiães 
Freguesia: Ansiães 
Localização: Capela do Castelo 
Notas HISTÓRICAS 


O concelho de Ansiães teve foral anterior à fundação da nacionalidade. Este foi-lhe concedido pelo Rei de Leão e Castela, 

), Fernando, O Magno, entre o período de 1055-1005. Mais tarde este foral, que está no Maço dos foraes antigos, foi confirmado por 
). Alonso Henriques, em 1160, data provável do Pelourinho, embora sem garantias. 

9, Sancho I deu-lhe novo foral, em 1198, confirmado em Guimarães, por D. Afonso II, em 1219, 

), Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Junho de 1510. 

O que resta do Pelourinho, destruido em 1734, encontra-se no interior da Capela de São Salvador, no interior do Castelo de Ansiães. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
Monumento nacional - Dec.” n.º 14985, de 03/02/1928. 


MATERIAL 


Granito. 


COLUNA 


rustE De secção quadrangular, parcialmente chanfrado. 





CAPITEL Seria prismatico, de secção quadrangutar, tendo numa das faces 
as armas reais, noutra uma torre com duas portas, na seguinte, o castelo com a sua porta e nela urna chave e, 
na última, em grande relevo, uma figura de um velho de grandes barbas, parecendo possuir uma chave em 
cada mão ou, talvez, maça na mão direita, à maneira de quem peleja. 
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APÚLIA 





Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 































BRAGA 
isposende 

Apúlia 

Apúlia 











Noras HISTÓRICAS 


Foi 'couto' dos Arcebispos de Braga. 

Na organização medieval do arcebispado de Braga 

existia um tribunal denominado Relação, assistido 

por 12 a 18 desembargadores. Nesta Relação eram 

julgados em última instância, portanto sem apelo 

nem agravo, “todas as causas cíveis de qualquer quantidade que 
sejam, dos moradores desta cidade (Braga) e seu termo 

e dos Couros todos, por terem nestas terras os Senhores 
Arcebispos toda a jurisdição cível independente 

dos Tribunais d'El Rei. 

Conhece mais esta Relação todas as causas crimes 

dos moradores dos Couros, as quais nela se finalizam, 

sem apelação para os Tribunais d'El Rei," 

Eram os Coutos: MourE (ver Gondomil) e CaBaçoSs, 

que ainda têm Pelourinho; APULIA, de que há fragmentos, 
CAPAREIROS (ver Barroselas), de que há notícia de haver existido 
e ARENTIM, CAMBESES, FEITOSA € PEDRALVA, dle que nada 

foi possível averiguar, mas que, provavelmente, 

também tiveram Pelourinho. 

“No lugar da Igreja ainda se vê (vestígios apenas) 

a casa onde funcionava a Câmara, o Tribunal e a Cadeia. 

Esta era no rés do chão. Ão lado deste prédio vê-se outro, 
bastante arruinado, que dizem ter servido de Paço ao Ouvidor 
do Arcebispo. Defronte destas casas ficava o Pelourinho e, 

um pouco mais a nascente, erguia-se a forca". 

Em correspondência (1995) do Rev. Pároco da Freguesia 

é confirmado que "outrora existiu um Pelourinho, 

que foi destruido, mas que a respectiva coluna estará 

a segurar a cobertura de um alpendre de determinada casa. 

A proprietária foi contactada e está disposta a permitir 

a respectiva recuperação." 

À fotografia, obtida em Dezembro de 1995, mostra 

um fuste de granito, de feitura muito tosca, tendo todo 

o aspecto de ter feito parte do Pelourinho. Recomenda-se 
uma escavação cuidada em redor da base por ser de presumir 
que existam aí elementos mais esclarecedores. 
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Notas HISTÓRICAS 


Bra uma “villa” com muitos privilégios concedidos por vários reis, 
desde 1204, tendo-se tornado, então, uma importante Praça de 
Armas. 
Teve forais concedidos por D. Afonso HI em 1255, confirmado 
sucessivamente, em 1272, pelo mesmo rei, por D. Manuel em 
[512 e, por D. Pedro II, em 1678 ! 
toi senhor da “villa” o Infante D. Afonso, filho do Rei D. Afonso 
LI, 
Finha voto em Cortes, com assento no nono banco. 
Tinha administração e justiças próprias, nomeadamente um 
Acaide. 
(Quando da primeira edição deste Inventário havia a noção, por 
parte do autor, de que esta localidade teria tido o seu Pelourinho. 
Da Câmara Municipal foi recebida, com a data de 17.11.2004 a 
seguinte informação: há apenas conhecimento de terem existido 
num quintal de um armazém particular, situado na zona da 
fortaleza de Arronches, diversos fragmentos do Pelourinho que, 
nos anos oitenta, teriam sido vendidos a um antiquário de Borba 
pelo proprietário do referido quintal. 
lelualmente estamos a tentar localizar este antiquário que, em 
Irronches e por cerca de seis contos, comprou diversas pedras em 
marmore branco trabalhadas, tendo o vendedor afirmado sempre 
ouvido dizer haverem pertencido ao Pelourinho. 
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ASSEQUINS 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: —Agueda 
Freguesia: Agueda 
Localização: Assequins 
NOTAS HISTÓRICAS 


Esta “villa” de Assequins nunca teve foral próprio, integrando, 
contudo, o que fot dado por D. Manuel à Aveiro a 4 de Agosto 
de 1515, embora o Livro dos Actos da Câmara de Assequins 
mencione que o Foral da Vila é de 15 de Agosto de 1514. 

O que resta do Pelourinho deve ser de uma destas datas. 

Era senhor da Vila D. Luís Saldanha da Gama.” 

Assistiam 0 govemo um Juíz Ordinário, dois Vereadores, 

um Escrivão da Câmara e dois Almotacés.” Era donatária 

a Universidade de Coimbra. 








AEE , Segundo consta, pessoa idosa terá dito que o Pelourinho tinha dois 
E pl É q jesstimo, À degraus e que era rematado por uma pequena bandeira de ferro. 
Cutie atuado rã “a dE O que restava do Pelourinho esteve, ate há pouco tempo, junto a 
UR io ABM um chafariz na bifurcação da estrada para Giesteira. Derrubado por 
FAR iq PA acidente, o que foi possível recuperar encontra-se na posse da 
Ee A Ra DES EA Junta de Freguesia que, por seu turno, busca reunir os outros 
asda SA cad fragmentos, em posse de particular, para reerguer o monumento.” 
psd “fade dm Por informação de Setembro de 2004, sabe-se que os fragmentos 

Abri Ba ii? A 


| coa É Vá MRE ares q vu e 
o o 


existentes foram reunidos e instalados sobre uma plataforma 
de dois degraus, em pedra de Ança, encontrando-se assim expostos 
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es ic na sala de entrada do edifício da Junta de Freguesia de Águeda.” 
PELOURINHO DE ASSEQUINS Apresenta-se suplementarmente um estudo conjectural deste 
Estudo conjectural efectuado, a partir dos elementos existentes, Pelourinho, por gentileza dos autores nele referidos. 
pelo abaixo referido e Jorge Braga da Costa, que desenhou, 
Júlio Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Aveiro, 
Ed. Autor, Viseu, 2000, 38. CLASSIFICAÇÃO OriciaL 








Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23.122. de 11/10/1933. 





MATERIAL 


Calcário. 





COLUNA 








rustE Cilindro galbado com cerca de 
dois metros. 
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BARQUEIROS 


Distrito: VILA REAL 
Concelho: Mesão Frio 
Freguesia: Barqueiros 
Localização: Barqueiros 
Notas HisrÓRICAS 


4 povoação tinha foral velho dado pela Rainha D. Thereza, 
mac de D. Afonso Henriques, em Coimbra, 

413 de Setembro de 1123. 

Provavelmente terá tido um segundo foral dado 

por D. Sancho II, em Setembro de 1223, mas há Autores 

que o confundem com O primeiro. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

122 de Outubro de 1513. 

toi concelho da jurisdição real “tem praça pública 

com Pelourinho na aldeia de Sub Igreja, onde se faz uma feira 
124 de Agosto” 

Pectivamente, no mencionado lugai 

de Sub Igreja existe um pequeno largo, onde está localizado 

o edifício da Junta de Freguesia no qual, sobre a porta, 

esta um fragmento referenciado como sendo do antigo 
Pelourinho. Se assim for, faria parte da peça de remate 

como sucedia no Peloulinho de Ansiães, onde havia uma figura 
semelhante, 

O concelho foi extinto pelas primeiras Reformas Liberais. 
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BENAVILA 


Distrito: 
Concelho; 
Freguesia: 

Localização: 


BORIBA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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Notas HISTÓRICAS 


D. Dinis concedeu-lhe o título de “villa”, mandando construir um 
castelo e dando-lhe foral, em 1296. 

Era do Mestrado de Avis. 

O Alcaide-Mór desta “villa” foi D. Luís de Alencastre, Conde de 
Vila Nova de Portimão. 

A Junta de Freguesia informa existirem somente sete peças do 
Pelourinho, desconhecendo-se a localização das restantes e as 
circunstâncias da demolição do monumento. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 385. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 411, 
Notas da Junta de Freguesia de Benavila. 


Noras HISTÓRICAS 


D. Dinis deu-lhe foral por carta régia datada de Santarém, 

a 15 de Junho de 1302, concedendo-lhe o foral de Estremoz, 
com todos os seus privilégios, que eram muitos e grandes. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 1 de Junho de 1512, 

Em Notas da Câmara Municipal de Borba, lemos: “... mais tarde 
e até 1797, 0 Senado funcionou num imóvel da Praça D. Carlos, 
actual Praça do Povo, defronte do Castelo e precisamente 

na embocadura da antiga Rua Ramos de Abreu, ficando-lhe 
quase sobranceira a Cadeia Comarca e o Pelourinho o qual, 
vandalicamente foi apeado nos primeiros anos 

da presente centúria”, 

Era de mármore branco da região existindo restos 

em poder da Câmara Municipal. 

Este monumento simbólico era formado por uma coluna 
erguendo-se de uma base com degraus, sobrepujado de capitel 
coríntio e grande roca esférica, decorada com lágrimas estilizadas, 
sobre a qual nascia uma pinha flosculosa. São estes últimos 
elementos que subsistem, relevando o seu exame pertencerem 
ao tipo renascentista ... “do Pelourinho” ... de Veiros (1539), 
decerto inspirado no de Vila Viçosa e variante aos exemplares 
de Terena e Monsaraz”. 






CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 





Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122, de 11/10/1933. 
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CABRELA 


Distrito: [VORA 
Conselho: Montemór-o-Novo 
Freguesia: Cabrela 
Localização: Cabrela 
Noras HISTÓRICAS 


D. Alonso Henriques deu-lhe foral, em 1170. 

D, Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10) de Fevereiro 

de 1516, fazendo-a, então, “villa”. 

tra do Mestrado da Ordem de Santiago. 

Tinha antigamente dois Juizes Ordinários, três Vereadores € um 
Procurador do Concelho, Escrivão da Câmara, Juíz dos Órfãos 
com o seu Escrivão, feitos de três em três anos, por Pelouros, 

a votos dos que serviam na “república”, presidindo na eleição 

o Ouvidor de Setúbal, 

Teve Pelourinho, sabendo-se que parte das pedras componentes 
estão “integradas nas escadas do adro da Igreja, nos cantos desta 
ce na entrada da Sacristia e canto da mesma, do lado nascente” 
Em visita feita ao local, ficamos com a impressão de que a úlima 
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reterida não deve ter pertencido ao Pelourinho. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 20." 
Votas da Junta de Freguesia de Cabrela. 
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CASTELO BOM 


Distrito: GUARDA 
Conselho: Almeida 
Freguesia: Castelo Bom 
Localização: Castelo Bom 
Noras HISTÓRICAS 


Pot cabeça do concelho do seu nome e tinha Juiz Ordinário, 
Camara, Procurador do Concelho, Escrivães, etc, tudo feito de três 
cm três anos, pelo Corregedor de Pinhel. 

Castelo Bom passou para a Coroa Portuguesa, em dote da Rainha 
santa Isabel, Mulher de D. Dinis, em 1282. 

vol Praça de Armas, tendo as fortificações sido feitas por 

D. Dinis, em 1296, dando-lhe foral e reformadas por D. Manuel, 
cm 1509, 

9, Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a | de Junho de 1510. 
Por Notas da Junta de Freguesia, sabe-se que o Pelourinho se 
encontrava no adro da Igreja Matriz, tendo sido desmantelado no 


(1) 


século passado. 

O capitel está junto à referida Igreja, supondo-se que o fuste 
esteja a servir de suporte a uma varanda de uma casa de 
habitação, 

As pedras da plataforma do Pelourinho foram colocadas nos 


A sat) 
dCessos à Igreja. 
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CASTRO MARIM 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


FARO 

Castro Marim 

Castro Marim 

Museu de Castro Marim 


Notas HisTÓRICAS 


Bra a principal praça de guerra do Algarve. 

D. Afonso HI mandou povoar a “villa” em 8 de Julho de 1227. 
D. Dinis deu-lhe foral a 1 de Maio de 1282, 

confirmando e aumentando os privilégios que seu pai 

lhe tinha dado. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Agosto de 1504. 

A “villa” tinha voto em cortes com assento 

no décimo terceiro banco. 

Foi particularmente afectada pelo terramoto de 1755, 

que causou espantosos prejuízos, demolindo muitas casas 
e bens de raiz histórico cultural, 

Foram alcaides-móres da “villa” os Condes de Soure, 

que tinham o seu Paço dentro do castelo. 

O único fragmento que resta do Pelourinho 

é a esfera terminal em granito - à da frente, lado esquerdo 
na fotografia - que se encontra no Museu de Castro Marim 
instalado na Torre de Menagem do Castelo. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
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Noras HISTÓRICAS 


Conhecida, noutras épocas, como Sernache dos Alhos. 

Os donatários desta “villa” eram os Condes de Atouguia que 
apresentavam as JUSTIÇAS. 

toi Concelho e tinha Câmara, dois Juizes Ordinários, 
Procuradores de Concelho, Escrivães e mais Beleguins; Juiz dos 
Orlãos com o seu Escrivão e um Alcaide. 

D, Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 5 de Setembro de 1514. Na 
primeira edição deste Inventário havia-se considerado que esta 
localidade não podia ter deixado de ter tido o seu Pelourinho. Em 
resultado de prospecção suplementar em Outubro de 2004, por 
amabilidade do referenciado em nota, passa a saber-se 0 
seguinte: “Assim o nosso Pelourinho situava-se no Largo da Praça, 
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Votas do Professor Marco Paulo da Fonseca Prata Pires da Cruz, da Junta de Freguesia de 
Cermache, citando o seu colega Bráulio Baptista e a sua obra Nossa Senhora dos Milagres.” 
Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 247. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, , 30. 


Noras HISTÓRICAS 


O Pelourinho existiu no sítio chamado “a Praça”, na parte baixa 
da antiga “villa”. Parece que se elevava entre o edifício do 
Eribunal e Cadeia e o da Casa da Câmara, esta a poente daquele, 
no outro lado da rua. Ambos os imóveis existem ainda (1952), 
mas já transformados, vendo-se, no primeiro, vestígios da sua 
serventia de outrora (restos de ferros dos gradeamentos em 
unclas e portas, orifícios para engaste dos mesmos, etc.,). 

Entre dois assentos de pedra num recanto dessa praça, jaz há 
longos anos, precisamente num ângulo da parede da antiga 
cadeia, do lado ocidental, junto à porta, uma volumosa esfera de 
pedra calcárea, a que chamam “a bola do pelourinho” e que, 
segundo se afirma em Cheleiros, era a peça que rematava 0 
desaparecido monumento municipal. Tem cerca de trinta e cinco 
centimetros de diametro. 

Quanto à coluna, é voz corrente, que faz actualmente parte de 
um cruzeiro, que se ergue ao lado duma das ruas interiores da 
povoação, num local denominiado pelo povo de “arrabalde”. 

O fuste é cilíndrico, de face lisa, o que de certo modo parece 
estar de acordo com o estilo dessa picota, a julgar pelo seu 
singelo remate. 
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CERNACHE 


COIMBRA 


Coimbra 


Distrito: 
Conselho: 


provavelmente na entrada da rua de N.Sº dos Milagres, isto é, 


frente à fonte da preta. Em 50 de Setembro de 1866 por proposta 


do Padre Joaquim Antônio Pereira Maduro e com o argumento 
de que a sua presença perturbava o trânsito, foi o Pelourinho 
demolido e as pedras arrematadas em praça pública a 14 de 
Outubro desse ano. Existe um marco em pedra que, pelas suas 
características, permite concluir ter sido a base do Pelourinho. 

De forma prismática, ligeiramente adelgaçado na parede oposta à 


face testeira, a única que é trabalhada, apresenta uma altura de 


noventa e quatro centimetros, sendo a sua maior largura de 
oitenta centímetros e a menor de sessenta centimetros, mantendo- 
-se no local onde se encontra por não ser de fácil remoção. 


“(]) 


E assim tem resistido ao rodar dos tempos”. 


CHELEIROS 


Distrito: LISBOA 
Conselho: Mafra 
Freguesia: Cheleiros 

Localização: Cheleiros 


Existem actualmente em Cheleiros, pelo menos, três cruzeiros, 
sendo de admitir que o fuste de um deles possa ter constituido O 
fuste do Pelourinho original, 

Refere Mário Guedes Real “a base do Pelourinho está na posse de 
um particular fazendo parte de um lagar”? 

A fotografia da esfera cilíndrica foi obtida junto da antiga Cadeia. 
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COLVBEA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Coimbra 
Freguesia: Coimbra 
Localização: Arquivo Histórico-Municipal | 
Notas HisTÓRICAS 
Foi D. Afonso VI, sogro do Conde D. Henrique, 
que deu a Coimbra o primeiro foral de que há notícia certa, 
datado de 29 de Maio de 1085, com grandes e muitos foros 
e privilégios. O conde D. Henrique, que com sua mulher tomou 
posse de Portugal em 1093, deu um foral à Coimbra 
a 26 de Maio de 1110, confirmando todos os foros e privilégios 
que seu sogro havia concedido a esta cidade. Um ano depois, 
em 26 de Maio de 1111, voltou a dar-lhe outro foral confirmando 
e aumentando os anteriores privilégios. Estes três forais 
existiam no cartório da Catedral de Coimbra. 
D. Afonso Henriques concedeu-lhe foral em Maio de 1179 
e D. Afonso II, em Outubro de 1217, qualquer deles confirmando 
e ampliando as concessões dos seus predecessores. 
D. Manuel deu-lhe foral novo em Lisboa, a 4 de Agosto de 1516. 
Coimbra tinha voto em Cortes, com assento no primeiro banco. 
Sobre o Árco de Almedina, antiga porta da cidade, 
foi durante muitos anos a Casa da Câmara. Está lá instalado 
o Arquivo Histórico-Municipal, com valiosissimos manuscritos 
e o conjunto metálico considerado como a grimpa 
mm 72 + ND , | do Pelourinho de Coimbra. 
is A "” - E uma peça de grande interesse, que tem a esfera armilar, 
; hz ” uma bandeirola e é encimada pela cruz de Cristo. 
Consta que o Pelourinho esteve inicialmente no Largo da Sé. 
Vimos, no Arquivo Histórico, um muito antigo € curioso 
documento relativo a uma avaliação de um imóvel situado 
na “Praça da Portagem, próximo do Pelourinho”, 
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O suporte imaginado para colocação de uma reprodução 
da grimpa, inaugurado em 1981, constituiu sugestão 

do Grupo de Arqueólogos e Arte do Centro, com O apoio 
do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Coimbra” 
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Notas HISTÓRICAS 


Era uma das catorze “villas: dos Coutos de Alcobaça, sendo 
donatários os Abades, os quais designavam na dita “villa”, como 
nos demais coutos”, as justiças que haviam de servir em cada ano. 
O Juiz Ordinário, dois Vereadores, um Procurador do Concelho 
c um Alcaíde, designados pelo Abade Geral, elegiam dois 
Amotacés, cada três meses, na forma de Ordenação do Reino. 
Vários outros oficiais eram também designados pelo Abade Geral 
de Alcobaça, mas confirmados por El-Rei. 

Teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, a 28 de Março de 1513.” 
Como todas as outras villas” e “coutos” de Alcobaça, teve o seu 
Pelourinho, que foi desmantelado. 

segundo informações da Junta de Freguesia, as peças 
encontram-se na posse de particulares, tendo a Autarquia 
possibilidades de as reaver e de restaurar o Pelourinho.” No ano 
2000 toi localizada uma fracção do fuste, com cerca de um metro 
c oitenta, servindo de apoio a um vigamento,* 
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Múro Guedes Real, Estremadura - Boletim da Junta de Província, 1952, 17. 
Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 92, 


Notas HISTÓRICAS 


D), Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 1 de Julho de 1512. 

Esta “villa” era assistida no seu governo civil por dois Juízes 
Ordinários, Vereadores, um Procurador do Concelho, 

Escrivão da Câmara, um Juiz dos Orfãos com o seu Escrivão, 

um Tabelião Judicial e Notas e um Alcaide. 

Vunta de Freguesia informa que “do Pelourinho que já existiu, 
apenas há um elemento a seguir à base; o resto foi roubado” (!). 
Entretanto, a mesma autarquia, enviou uma fotografia 

da lracção existente. 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


Distrito: 


Concelho: 
Freguesia: 
Localização: 


Cós 


LEIRIA 

Alcobaça 

Cós 

Rua Manuel de Barros 
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intradas 
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EVORA MONTE 


Distrito: ÉVORA 
Conselho: — Estremoz 
Freguesia: Evora Monte 
Localização: Evora Monte 
Notas HisTÓRICAS 





Foi resgatada aos mouros, em 1166, por D. Afonso Henriques que 
logo a mandou povoar. 

D. Afonso III deu-lhe foral em 1248, ampliado, quanto a 
privilégios, pelo mesmo rei, em 1271. Há Autores que contestam 
ar a existência destes dois forais, afirmando que o seu primeiro foral 
RE cu lhe foi dado por D. Dinis, em 1284. 
Dare o (E É: RA D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 15 de Dezembro 
” - de 1516. 

Em consequência de um grande e prolongado tremor de terra, 
em Fevereiro de 1531 (7) a “villa” ficou quase completamente 
destruida, sendo parcialmente reedificada, sobretudo as 
fortificações, por D. João HT.” 

Em volta da Torre prevalecem os edifícios dos antigos Paços 

do Concelho, com Cadeia anexa, junto dos quais existe a base do 





Pelourinho, de cujos restos se desconhece o paradeiro. 

Tinha dois Juizes Ordinários, três Vereadores, um Procurador do 
Concelho, Escrivão da Câmara, Juiz dos Órfãos com o seu 
Escrivão e outro Escrivão do Oficial e Notas a quem incumbia 

a missão de Escrivão da Almotaçaria.” 
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| «a 
JN Distrito: FARO 
Oo: Conselho: Faro 
Notas HISTÓRICAS 





Pretendeu o rei D. Afonso III, depois da conquista, fazer de Faro uma 
povoação e uma praça de guerra, não conseguindo, entretanto, o que 
desejava. Assim, é procurando dar-lhe estímulos de desenvolvimento, 
concedeu-lhe foral, em Agosto de 1266, em Lisboa, com muitos e grandes 
privilégios. Por Carta Régia feita em Santarém, a 18 de Maio de 1401, D. João | 
|, concedeu-lhe outro tipo de foral, com todos os privilégios do de Lisboa. 
D. Manuel confirmou todas as concessões dos seus antecessores no foral 
novo que lhe deu, em Lisboa, a 20 de Agosto de 1504. 
Foi elevada à categoria de cidade por D. João III, em 7 de Setembro de 1540. 
Os terramotos de 1722 e 1755 destruíram a maior parte da cidade, pelo que 
o património histórico-cultural é quase todo de data posterior. 
Tinha voto em cortes, com assento no décimo terceiro banco. 
Assistiam o seu Governo Civil, um Ouvidor, Juiz de Fóra, três Vereadores, um 
Procurador do concelho, Escrivão da Câmara, Tabeliães, Meirinho e Alcaíde. 
Estas razões levaram-nos a admitir, quando da 1.º edição deste Inventário, 
que Faro não podia deixar de ter tido o seu Pelourinho. Em consequência de 
contacto estabecido em Outubro de 2004, com o Município de Faro, viemos 
a tomar conhecimento da existência no Museu, de dois fragmentos, que se 
apresentam. “Tudo indica tratar-se de peças do capitel e do remate. 
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FEIRA 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Feir: 
Freguesia: Feira 

Localização: Museu 


Notas HISTÓRICAS 


Quando o Conde D. Henrique tomou posse de Portugal, 

em 1093, confirmou todos os fóros e privilégios 

da Terra de Santa Maria e deu-lhe foral em 1109, 

declarado nas Inquirições tiradas no mês de Agosto de 1251. 
Já neste foral se dava a esta povoação o título de villa”. 

D. Alonso HI deu-lhe foral em 1270, 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

410 de Fevereiro de 1514. O seu título é Foral 

da lerra de Santa Maria.” 

“Num casebre, velho matadoiro, fôra a antiga cadeia 

em época que não posso precisar. Estava metida numa parede 
da frontaria do velho matadoiro uma pedra, deixando 

à vistas um escudo liso com outro sobreposto onde 

se viam as quinas, sem bordadura de castelos. 

Dos lados havia saliências que se presumia terem servido 
para segurar ferros. 

Mandada tirar a pedra viu-se que tinha na face oposta 

do escudo das quinas o brasão dos Condes da Feira (Pereiras). 
De cada um dos lados entre os escudos, avulta meia esfera 
armilar em completo relevo e com o seu pé, 

como se veem aos lados das armas reais na primeira página 
do foral manuelino"? 

Escutada então a opinião de Luís Chaves sobre este achado, 
entendeu ele da probabilidade de esta pedra 

pertencer ao antigo Pelourinho. 

“Por isso ficou a velha pedra, sobre o seu suporte singelo, 
colocada em sítio destacado da sala de leitura 

da Biblioteca Municipal, onde pode ser examinada 





por competentes € curiosos”. 
À pedra foi posteriormente transferida para o Museu, 
onde se encontra e onde foram obtidas as duas fotografias 
que lhe correspondem. 
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FERREIROS 





Distrito: AVEIRO 
Concelho: Anadia 
Freguesia: Moita 

Localização: Ferreiros . 
Notas HisTÓRICAS 

É povoação muito antiga. 

Tinha um foral velho com a data de 1210, outorgado 

por D. Sancho I e abrangendo as povoações de Ferreiros, 
Fontemanha e Vale de Avim. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 10 de Março de 1514, 
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acrescentando aquelas três povoações a de Carvalhais, 

o que prova que D.Manuel concedeu determinados forais, 

a localidades sem importância, pelo simples facto 

de possuírem forais mais antigos. 

Ferreiros era capital do concelho do seu nome, tinha Câmara, 
Juizes e outros Oficiais. 

Em consequência de recente investigação, foram recuperadas e 
guardadas, num ferro-velho de Ferreiros, evitando possíveis 
























extravios, algumas pedras do artigo Pelourinho. * 

Na realidade, é apenas uma. 

Trata-se de peça octogonal com cerca de noventa é cinco 
centimetros de altura e cerca de quarenta centímetros de 
diâmetro, que se encontra agora junto a uma habitação no Largo 
Tenente José da Silva Mendes. * Terá sido transaccionada ? 
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FONTELO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Armamar 
Freguesia: Fontelo 
Localização: Sede da Junta de Frequesia | 
NorTas HISTÓRICAS 
Foi concelho com câmara, juízes e mais oficiais. 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 17 de Maio 
de 1514. 
Segundo Notas da Junta de Freguesia existiu antigamente um 
Pelourinho, mantendo-se, na toponímia local, o Largo 
do Pelourinho. 
Consta que a demolição do monumento se justificou com 
a necessidade do alargamento do referido largo. 
O fragmento existente encontrava-se em casa de particular e veio 
a ser meritoriamente recuperado pela Junta de Freguesia que nos 
ofereceu a respectiva fotografia.” Parece tratar-se da peça terminal 
do Pelourinho que, bem observada, mostra uma figura, 
provavelmente do Rei que concedeu o foral, 
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JUROMENHA 


Distrito: EVORA 
Concelho: Alandroal 
Freguesia: Juromenha 
Localização: Juromenha 
Notas HisTÓRICAS 


oi outrora uma importante “villa e praça de armas. 
Conquistada aos mouros por D. Afonso Henriques, 
velo a ser doada por D. Sancho 1, a D. Gonçalo Viegas 
(ilho de D. Egas Moniz), O primeiro que se intitulou 
"Mestre de Cavalaria de Evora". 

Esta villa e seu termo, foram antigamente concelho, 
com câmara, Casa do Senado, juízes e justiças próprias. 
segundo Notas da Junta de Freguesia de Juromenha( 1994), 
existiu outrora um Pelourinho dentro das muralhas, 
havendo então a perspectiva de poderem ser ainda localizadas 
algumas das partes do mesmo. 

Em troca de correspondência posterior foram recebidas 
fotografias do que, meritoriamente, foi encontrado por iniciativa 
do Presidente da Autarquia Senhor João do Rosário Martins. 
Provavelmente é tudo quanto resta do Pelourinho de Juromenha. 
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LAGOS 





Distrito: FARO 
Concelho: Lagos 
Freguesia: Lagos 


Localização: Museu Regional de Lagos 
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Noras HISTÓRICAS 


Na época da conquista, estiveram muito ligadas as 'villas' 

de Lagos e Silves. 

Foi D. Pedro I que as desmembrou, concedendo a Lagos, 

por carta de 5 de Janeiro de 1361, jurisdição independente. 
Quer como “vila” quer já como cidade, teve sempre 

grande apreço dos reis de Portugal, que, sucessivamente, 

lhe foram concedendo novos privilégios. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 20 de Agosto de 1504, 
sendo este um dos primeiros forais concedidos por este rei, 
em cuja época são construídas as casas da câmara, 

da Portagem, da Vedoria, Misericórdia e o Pelourinho, 

tudo próximo do Castelo dos Governadores do reino 

do Algarve, com cais privativo. 

D. João III havia honrado Lagos com o título de "notável 

por alvará de 25 de Agosto de 1535, dando-lhe posteriormente 
sentença de foral, a 14 de Janeiro de 1556. 

Certos autores referem que D. Sebastião a elevou à categoria 
de cidade em 1573. Outros, porém, entendem 

que foi D. João HI quem o ordenou, em 1540. 

No entanto foi D. Sebastião quem designou Lagos 

como capital do Algarve, situação que se manteve 

até ao terramoto de 1755, que arrasou quase totalmente a cidade. 
Tinha voto em Cortes com assento no terceiro banco. 

O que existe do Pelourinho, e hoje se encontra exposto 

no Museu, é obra de recuperação do Fundador deste, 

Dr. José Formosinho, de cuja agenda, por gentileza de seu Filho, 
e com homenagem, foram extraídas as notas seguintes: 

“ O Pelourinho existia na Praça da Câmara" ou 

Praça do Pelourinho" para onde foi mudado em 1752. 

Antes existia no Cais onde “impedia o comércio 

e para seu desafogo se mudou para a Praça dos Toiros”. 

(Acta da Câmara, de 18 de Março de 1752). 

Terá sido destruído pelo terramoto. 

Seriam dele as pedras encontradas na Praça 

a quando das obras e transportadas para o Museu. 

Em 1959 foi reconstituída a parte superior do Pelourinho 

com aquelas pedras. A base é porém inventada.” 
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LAGOS DA BEIRA 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 
Freguesia: Lagos da Beira 
Localização: Lagos da Beira 

Notas HisTÓRICAS 

D, Manuel deu foral a esta 'vila', em Lisboa, a 15 de Março de 1514. 

Tinha juiz ordinário, vereadores, um procurador do concelho, 

escrivão da câmara, juiz dos orfãos, com o seu escrivão 

c um alcaide. Era da Provedoria da Guarda 

ram donatários os senhores de Bobadela. 

Em folheto dos serviços de turismo da sede do concelho lê-se: 

"Poucas coisas documentam o passado quinhentista da povoação; 

além de escassas casas, de coberturas típicas, resta O remate 

do Pelourinho, guardado num estabelecimento comercial, 

perto da casa que é indicada como antigo tribunal e cadeia, 

assinalada com o escudo nacional”, 
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LAYRE 


Distrito: VORA 
Concelho: Montemor-o-Novo 
Freguesia: Lavre 

Localização: Largo Teófilo Braga 
Notas HisTÓRICAS 
toi povoada por D. Dinis, em 1304, tendo lhe sido então 
concedido foral, em Santarém, com a data de 13 de Fevereiro. 
O mesmo rei concedeu-lhe outro foral, também em Santarém, 
em | de Fevereiro de 1305, com novos e maiores privilégios. 
im qualquer dos forais dá-se-lhe o nome de "Lavar". 
im 1429, veio para esta 'villa" 0 alemão Lamberto d'Horques, 
com sua mulher e filhos, com a condição de trazer mais gente 
para a povoar, D. João I concedeu-lhe logo o castelo de Lavar, 
junto à “villa”, com território ou termo, que lhe marcou, 
sem tributo algum, por vinte anos. 
O filho deste, João Lamberto, também alcaide-mor desta 
villa! renunciou ao senhorio em favor do rei D. Duarte, 
que a deu a D. Fernando Mascarenhas. 
, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 13 de Janeiro 
de 1520, vindo a doá-la aos Condes de Santa Cruz, 
descendentes do primeiro.” 
A Junta de Freguesia de Lavre diz-nos: "Pelo que apurámos, 
existiu um Pelourinho na Praça da República desta vila do Lavre, 
(que sofreu algumas transformações como esta, servindo 
de suporte a um candeeiro de petróleo, mais tarde sofreu 
um acidente de um carro, estando presentemente no local 
um pedaço do tronco redondo e sendo bem visível o local 
ca sua implantação"? 
trata-se de um tronco de cilindro, de topos irregulares 
em consequência de fractura, com cerca de um metro e meio 
de comprimento, com um diâmetro aproximado de vinte e cinco 
centimetros, como a fotografia traduz. 
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LONGA 


Distrito: VISEU 
Conselho: Tabuaço 
Freguesia: Longa 
| Localização: Longa 
| Notas HisTÓRICAS 

































al PR A povoação é referida como “villa” no início do século XVIII, 
dispondo então de um Juíz Ordinário, um Procurador do 

Concelho, Escrivão da Câmara e um Meirinho. Era da Coroa” 
Diz o Abade Manuel da Guerra Torres, na sua Memória, de 1758, 
que “perto da vila, por parte do Norte, há um monte bastante 
levantado... e no meio do cabeço uma cadeira de pedra lavrada 
que mostra ter servido de sólio de julgador ou majestade do 
momento, sendo o cabeço, por outras partes, inacessível. 

E continua: Chama-se Muro o dito monte que também tem o 
significativo nome de Castelo de Longa.” 

Na Idade Média foi território aforado, com o privilégio de os 
foros ficarem ao concelho, cujo juiz, é possível, julgasse dentro 
do castelo, sentado na cadeira de granito. 

D. Manuel deu-lhe foral (novo !), em Lisboa, a 15 de Dezembro 
de 1514. 

O “concelho” foi extinto em 1834. 

Os fragmentos existentes do Pelourinho estão recuperados pela 
Junta de Freguesia que, com apoio da Câmara Municipal de 
Tabuaço, se propõe fazer a reposição do monumento a curto 
prazo. É de salientar a boa vontade dos proprietários da casa 
onde se encontravam os fragmentos, parcialmente enterrados, 
permitindo a recuperação integral do monumento, sob a 
orientação do ilustre investigador Júlio Rocha e Sousa que orienta 
a reposição do monumento. 
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MEDELEM 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Idanha-a-Nova 


NorTas HISTÓRICAS 


Pouco se sabe desta “villa” antiquíssima, que chegou a ser poderão ser considerados como havendo pertencido ao 
importante cidade no tempo dos Romanos. “desaparecido” Pelourinho. E matéria que determina a necessária 
A povoação foi destruída variadíssimas vezes. investigação. 


D. Sancho I mandou-a povoar em 1200. 

Foi concelho, com Justiças próprias, Câmara e mais autoridades 
municipais; mas está, há muitos anos, suprimido.” 

O investigador Dr. Jaime Lopes Dias escreve “nada mais é 
possível dizer em relação ao Pelourinho de Medelim do que a 
tradição afirma: existiu na praça em frente da Cadeia, junto da 
Misericórdia, mas dele não há o mais pequeno vestígio. 

Ao Pelourinho sucedeu uma amoreira que, igualmente, já 
desapareceu”? 

Estes últimos dados foram-nos igualmente confirmados pela Junta 
de Freguesia de Medelim. 

Entretanto, em 2002, houve conhecimento de que uma Comissão Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, N, 154" 


| sv | À ue” Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 49." 
ocal veio a encontrar alguns fragmentos que, em princípio, pon Pç 
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MEIGINHOS 


Distrito: VISEU 
Concelho: Lamego 
Freguesia: Meiginhos 
Localização: Meiginhos 
Notas HISTÓRICAS 


Meiginhos também teve o seu padrão municipal, 

que foi transformado em cruzeiro.” 

à fotografia revela o fuste característico e a grande diferença 
entre a qualidade do granito deste e a do empregue 

na base e na cruz do remate. 
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MELGAÇO 





Distrito: VIANA DO CASTELO 
Concelho: Melgaço 
Freguesia: Melgaço 
Localização: Junto à antiga Cadeia 
Notas HISTÓRICAS 


O primeiro foral de Melgaço foi-lhe dado 

por D. Afonso Henriques, em 21 de Julho de 1181, 
doando nesta data aos moradores, a aldeia da Chaviães. 
Este foral foi confirmado em S. Thiago, em Agosto de 1219, 
por D. Afonso II. 

D. Afonso III deu-lhe outro foral, em Braga, 

a 29 de Abril de 1258, confirmado em Guimarães, 

pelo mesmo rei a 9 de Fevereiro de 1261. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 3 de Novembro de 1513. 

Esta “villa” era da Casa de Bragança e todas as Justiças 
eram apresentadas pelos Duques. 

Em Melgaço, dentro da muralha, existe a Rua da Cadeia e, 
logo no seu começo, um edifício de aspecto medieval, 
com janelas fortemente gradeadas. Junto a uma 

dessas janelas encontra-se, aparentemente arrumada, 

uma pedra trabalhada, com inscrições, que pode 

muito bem ter sido a peça terminal do Pelourinho. 

Nada mais conseguimos apurar € tão pouco 

conseguimos resposta da Autarquia 

à nossa correspondência. 


esse 
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MELRES 


Distrito: PORTO 
Concelho: Gondomar 
Freguesia: Melres 

Localização: Melres 


Noras HISTÓRICAS 


D. Manuel concedeu-lhe foral a 15 de Setembro de 1514. 

|! povoação antiquíssima, que foi concelho, com Câmara 

€ Justiças próprias, suprimido depois de 1834. 

lira donatário o Marques de Marialva.” 

“À picota ou Pelourinho de Melres já não existe. Apenas 

ad toponímia mantém, teimosamente, o ainda “caminho da picota 
dando realmente a entender que ela existiu. O próprio local 
dessa picota é hoje posto em dúvida, não se sabendo qual foi. 
Ainda relativamente ao Pelourinho ou Picota, acrescento 

O lacto de nas obras da reconstrução da Igreja Matriz, em 1991, 
se terem achado vários fustes e três capiteis e outras pedras, 
ndo se sabendo ao certo se pertenceram ou não ao monumento 
cm questão, 

junto uma fotografia desses restos”. 
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MESQUITELA 


Distrito: GUARDA 
Conselho: Celorico da Beira 
Freguesia: Mesquitela 
Localização: -Mesquitela 
Notas HisTÓRICAS 


Lista “villa”, recebeu título e foral de D. João IV, em 1644. É uma 
das poucas terras de Portugal que teve foral “novíssirno”. 

Em artigo publicado in Beira Alta, XX, 397, informa-nos Manuel 
Ramos de Oliveira que a antiga “villa” de Mesquitela teve também 
o seu Pelourinho e pela história de que acerca dele nos dá, 
Heamos sabendo que, em 1937, encontrou dispersas quase todas 
15 peças do antigo padrão ... e acrescenta: recorda-nos até de lhe 
Havermos pedido (ao familiar do demolidor) que as guardasse 
religiosamente, pois podia muito bem surgir alguém que se 
interessasse pela sua reconstituição. Não sabemos se ainda 
existem. 

à Junta de Freguesia confirma-nos a remota existência do 
monumento e que existem pedras que os antigos dizem que dele 
Ziam parte. 

no ano de 1998 o investigador Júlio Rocha e Sousa identificou 
do lracções que se apresentam, referindo a existência de outras é 
recomendando o estudo e reconstrução do Pelourinho.” 
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MIRANDA DO CORVO 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Miranda do Corvo 
Freguesia: Miranda do Corvo 
Localização: Câmara Municipal 
Notas HISTÓRICAS 


Também se lhe chamava Miranda de Podentes. 

Consta que D. Afonso Henriques lhe deu foral em 1160. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Novembro de 1514. 

Neste foral dá-se à “villa” o nome de Miranda de Podentes. 
O conjunto do fuste e parte do remate 

do Pelourinho encontra-se, hoje, com toda a dignidade, 
instalado no átrio do edifício dos Paços de Concelho. 

O Pelourinho é, provavelmente, seiscentista. 


E 
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MATERIAL 


Pedra de Ançã. 


COLUNA 
BASE Cúbica, chanfrada nas arestas laterais. 


FUSTE Liso, de secção octogonal, 

com dois anéis, intervalados de uns quinze centímetros 
logo a seguir à base; dois outros na parte superior, 
constituindo como que um esboço 

de capitel e, ainda, um terceiro anel medial. 


REMATE 


Peça cúbica, representando numa das faces as armas reais, 
noutra a esfera armilar, na terceira, a cruz de Cristo, 

e finalmente, uma curiosa figura humana, 

parecendo estar à janela. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Miranda do Corvo. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 324. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, COI, 32 





MONCHIQUE 


Distrito: FARO 
Concelho: Monchique 
Freguesia: Monchique 
Localização: Câmara Municipal 
Notas HISTÓRICAS 
O concelho de Monchique foi desmembrado do de Silves, 
por alvará de 10 de Janeiro de 1773, elevando-se 
então à categoria de vila a aldeia de Monchique, 
pondo-se-lhe Juiz de Fóra.” 
Em “Subsídios para a Monografia de Monchique”, 
releridos na Bibliografia, lemos: “Houve também 
um Pelourinho que, segundo a tradição, 
esteve no largo da Misericórdia até, pelo menos, 1820. 
O que dele resta, são duas pedras que formavam a coluna, 
que deveria ter, aproximadamente a altura de três metros. 
Uma dessas pedras, pela sua configuração, 
mostra ter sido a parte inferior da coluna” 
Esta peça foi recuperada e colocada dignamente 
no átrio da Câmara Municipal. 
À outra peça esteve muitos anos em posse 
de um particular sabendo-se, agora, 
que loi destruida em 1961, 
conforme Notas da Câmara Municipal.” 
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MONFORTE DO RIO LIVRE 





Distrito: VILA REAL 
Concelho: Chaves 
Freguesia: Monforte do Rio Livre 
Localização: Museu de Chaves 
Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso HI deu-lhe foral, em Lisboa, a de 4 de Setembro de 1273, 

concedendo-lhe a categoria de villa”, 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Julho de 1512. 

Em 1875, ainda tinha a sua antiga Casa da Câmara, cadeia 

e Pelourinho, e era uma das mais populosas freguesias da comarca, que era Valpaços. 

O Conde de Atouguia, que era Alcaide-Mór desta praça-forte, apresentava as justiças. 

O que resta do Pelourinho encontra-se hoje muito bem preservado no Museu Regional de Chaves. 
É, apenas, o conjunto de elementos que formavam o fuste, peça fina, 

canelada longitudinalmente e de grande altura. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 407. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 380. 





| | MONSUL 


| Distrito: BRAGA 
| Conselho: Póvoa de Lanhoso 
Freguesia:  Monsul 
Localização:  Monsul 
Conhecido por: Pousadela Notas HISTÓRICAS 


Nesta freguesia de Monsul existe um “lugar” denominado POUSADELA, 
que antigamente se denominou POUSADELA REAL. 

|] A freguesia e seus lugares foram 'couto” dos Condes de Unhão, que aqui tinham, o seu Paço. Foi 
| neste Paço que nasceu e dele foi senhora, a célebre e formosissima Maria Pais Ribeira (a Ribeirinha) 
da família dos senhores de Riba-Vizela e ricos-nomens de Lanhoso, que foi a amante predilecta 

de D. Sancho 1. 

O Juíz era eleito anualmente pelo povo, presidindo à eleição o Juíz do ano anterior, O Juiz “velho”. 
A Junta de Freguesia informa desconhecer as causas e data da destruição do Pelourinho, mas que 
dele ainda restam algumas pedras. 

Entretanto, em 2000, sabia-se que o fuste, com dois metros e setenta centímetros, servia de suporte a 
uma varanda de uma casa de habitação, situada junto à estrada nacional, como a fotografia apresenta.” 
É de esperar que alguém tenha o bom senso da sua recuperação, tanto mais que se encontra 
classificado como “imóvel de interesse público”. 
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Notas HISTÓRICAS 


lira conhecida como NUZÉLLOS ou NOZÉLLOS. 

Esta “villa” era da Casa de Braganca, dependendo a sua jurisdição 
do Ouvidor da Cidade, que na “villa” entrava em correição. 

Tinha dois Juizes Ordinários, um Vereador, 

um Procurador do Concelho e um Escrivão." 

Nuzéllos, foi “villa”, cabeça de concelho, e teve foral concedido 
por D, Dinis a 1 de Abril de 1284. 

Ainda em 1834 se conservava na Casa da Câmara de Nuzéllios, um 
treio, que se punha às mulheres de má lingua e às caluniadoras, 
relerenciado como fazendo parte do acervo do Museu do Abade 
de Baçal, e cuja imagem se apresenta” Consta que nunca 
ganhava ferrugem !* 

O que resta do Pelourinho, num estado de completo abandono, 
co que as fotografias mostram. Para além da dificuldade na sua 
localização, foi necessário, para a fotografia, retirar toda a erva 
que envolvia este precioso espólio. 
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MATERIAL 


Granito. 





HHNOGRAFIA 


tj 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 390. 
Gentileza de informação de Dra. Maria Alcina Afonso dos Santos, ex. Directora do Museu 
Vinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 183. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, |, BRG, 21. 


NOZELOS 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Macedo de Cavaleiros 
Freguesia: Árcas 

Localização: -Nozelos 
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PENARRÓIAS 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Bragança 
Freguesia: Penarróias 

Localização: Penarróias j 
Conhecido por: Pena Róias Notas HISTÓRICAS 
E povoação antiquíssima e foi por muitos anos cabeça 

do concelho do seu nome, 

O concelho foi criado por D. Sancho 1. 

D. Afonso HI deu-lhe foral, em Santarém, a 27 de Dezembro 

de 1272, confirmado pelo mesmo rei a 18 de Novembro de 1273, 

ampliando os privilégios do primeiro. 

Os Templários foram senhores de Penarróias e possivelmente 






















a Ordem de Cristo, de que eram Comendadores 

os Marquezes de Távora, que a possuiram até 1759, 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 4 de Maio de 1512. 

Teve Pelourinho "de gaiola”, que se encontra documentado 
no desenho de Duarte de Armas, no livro Fortalezas do Reino. 
O Pelourinho mais recente encontra-se na situação deplorável 
que a fotografia documenta. Pertence-lhe, certamente, 

a coluna que serve de apoio à varanda, ou à porta da capoeira. 
vei Seria semelhante ao do Mogadouro. 
ANA QU ATORES Mas as outras pedras que se encontram no chão ? 
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MATERIAL 





Granito 
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POMBAL 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Pombal 
Freguesia: Pombal 

Localização: Pombal 


Notas HISTÓRICAS 


D. Alonso Henriques deu o senhorio deste território 

aos Templários, pelos anos de 1160, sendo seu mestre 

D. Gualdim Pais, que, em Junho de 1174, estando no seu 
mosteiro de Tomar, deu foral “aos da terra e castelo de Pombal, 
com vários privilégios. 

D, Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, em 1 de Junho 

de 1512. 

Tinha voto em Cortes com assento no décimo sétimo banco.” 
Há quem afirme que Pombal teve dois Pelourinhos; 

um da época de D. Manuel; outro do Marquês de Pombal. 

Está referida a sua localização na Carta Antiga n.º 398, 
MAPOTECA, do Instituto Português de Cartografia e Cadastro. 
Do primitivo Pelourinho (ou dos Pelourinhos), 

dpenas restam fragmentos dispersos, alguns dos quais 

se encontram depositados nos claustros dos Paços de Concelho, 
correspondendo-lhes as fotografias aqui incluídas. 

Incrustada num muro do castelo existe uma pedra do Puste, 
idêntica à existente nos Paços de Concelho.” 

No entanto, não conseguimos identificá-la. 

O “Pelourinho” actualmente existente no Largo 5 de Outubro foi 
erguido há dois anos e é da autoria do Escultor Soares Branco.” 
Esta descrito em página própria. 
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POUSAFLORES 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Ansião 
Freguesia: Pousaflores 
Localização: Largo da Igreja | 
Notas HisTÓRICAS 
Foi villa, cabeça de concelho, com câmara, 
juízes e mais empregados. 
D. Manuel concedeu-lhe foral, a 12 de Novembro de 1514, 
| Há uma certa confusão no nome desta extinta vila que, 
pelo menos até ao séc. XIV, se chamou POUSA FÓLLES. 
No séc. XV, a população foi-o mudando para POUSAFLORES, 
nome este que consta já do foral de D. Manuel. 
Por "Fólles” entendia-se os sacos feitos de pele, tipo Ódre, 
que serviam para transportar Os sacos de cereais e que, 
para descanso dos portadores, "pousavam” no local 
e daí a origem do nome.” 
Curiosamente, o corógrafo que vimos citando no decorrer 
deste estudo, refere "nesta villa não há morador algum, 
nem contém em si outra coisa mais que o Pelourinho, 
que está entre a Igreja e o Paço do Concelho”. 
Mas acrescenta "o seu termo tem trezentos e quatro vizinhos”. 
À fracção que resta do fuste encontra-se no Largo da Igreja 
da localidade, instalada em estrutura adequada e prestigiante. 
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MATERIAL 





Calcáreo. 





OBSERVAÇÕES 

Em Património Classificado encontra-se com a indicação 

de estar transformado em cruzeiro, O que não corresponde 
à realidade. 
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Distrito: 
Conselho: 
Freguesia: 

Localização: 


Notas HISTÓRICAS 


A “villa” da Póvoa, que se chamou primitivamente Póvoa de 

D. Martinho, teve o seu primeiro foral concedido por D. Lopo, 
administrador do Mosteiro de Folques, em 2 de Abril de 1404. 
O rei D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 29 de 
Março de I5Il. Este foral servia também para Meadas. 

Eram donatários da “villa os Condes de Vale dos Reis. 
Segundo Notas da Junta de Freguesia, existem restos 

do Pelourinho que estão guardados no Lar da Terceira Idade 
de Nossa Senhora da Graça de Póvoa e Meadas. 
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Distrito: 
Conselho: 


Noras HISTÓRICAS 


Embora o corógrafo Pe. António Carvalho da Costa refira que 

D. Afonso III deu foral a este concelho, do que não obtivemos 
confirmação, sabe-se que D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, 

a 17 de Abril de 1513. 

ram senhores da terra os Condes de Povolide. 

Mário Guedes Real, cuidadoso investigador dos Pelourinhos da 
beira Alta, refere sobre este: “Do apontamento que tomámos em 
tempos, sabemos apenas, que do padrão concelhio desta povoação, 
cujos postergados foros de independência municipal cessaram em 
1530, existiam alguns fragmentos ainda há uma dezena de anos. 
lonoramos se ainda se consevam e onde. O nosso livro de notas é 
omisso neste particular”. 

tm Património Classificado, lemos “os fragmentos encontram-se 
cm poder da Câmara Municipal”, o que não é exacto. 

túlio Rocha e Sousa, na sua obra abaixo referenciada, define a 
localização de duas fracções do Pelourinho, sendo uma delas 
utilizada como suporte de uma mesa de jardim !* 
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PÓVOA E MEADAS 


PORTALEGRE 

Castelo de Vide 
Póvoa e Meadas 
Póvoa e Meadas 





POVOLIDE 


VISEU 


Viseu 
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RIBAMONDEGO 





Distrito: GUARDA 
Conselho: Gouveia 
Freguesia: Ribamondego 
Conhecido por: Cabra 
Noras HisTÓRICAS 


| Esta antiga “vila” chamava-se Cabra, possivelmente, 
| em consequência de haver sobre o rio Mondego 
a denominada ponte da Cabra, 

Foi concelho e tinha Juiz Ordinário, Vereadores, Procurador 


































do Concelho e mais Oficiais. 

Eram senhores da “vila” os Condes de Figueira.” 

Em Notas da Junta de Freguesia, “pessoa de idade, informa ter 
existido, em Cabra, ur Pelourinho”? 

Entretanto, depois da 1.º edição deste Inventário, foram 

encontrados dois fragmentos do Pelourinho, numa habitação 

junto à antiga cadeia, onde se presume estarem outras fracções 

do monumento. A propósito do seguimento, esclarece-nos o 
prestigiado investigador Júlio Rocha e Sousa, também autor 

da fotografia aqui inserida, 
s “Em 1990, por iniciativa do Presidente da Junta de Freguesia e em: 
- consequência de haver encontrado dois fragmentos do Pelourinho, 
| procedeu ele ao respectivo “restauro”. O monumento que se 
encontra hoje implantado em cima de um muro, próximo de uma 
habitação, face à estrada que atravessa a localidade, está 
incorrectamente reconstruído. Foi igualmente acrescido de uma 
cruz terminal, totalmente estranha a este tipo de monumento.” 

À inserção que se faz neste livro é-o em lugar próprio 
(ragmentos) e dentro do critério já seguido para outras situações 
idênticas. O autor afirma o seu completo acordo com a opinião 
acima expressa e, sem menosprezar a intenção de preservação de 
algo importante por parte do Sr. Presidente da Junta de Freguesia, 
insiste na opinião de que o IPPAR não pode estar alheio a estes 
“am casos, por forma a que não ocorram aberrações, de recuperação, 





tão estranhas quanto esta. 
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Notas HISTÓRICAS 


Foi antigamente cabeça de concelho com justiças próprias. 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, em 1513. 

“Deste concelho, extinto em 1836, nada existe a não ser 
reminiscências do passado, pois tudo foi saqueado e destruído 
na época por falta de cultura, tendo sido mesmo carregados cinco 
carros de bois com todos os livros de câmara, finanças e tribunal 
€ foram vendidos em proveito próprio a um alfarrabista 

em Coimbra para embrulhos. 

Do infeliz pelourinho resta apenas o fuste que cumpre 

a triste missão de servir como pilar a uma loja aqui em 
Sanguinheda, A base teria sido desmantelada para com as pedras 
lazer uma fonte de chafurdo num local denominado Lameiro, 
(que mais tarde foi igualmente destruída não se sabendo 

bem ao certo do destino das pedras. Quanto ao capitel 

não se sabe qual era a sua configuração, presumindo-se 

(ue se resumiria às armas de D. João Simões da Cunha, 

último senhor de Sanguinheda”.º 

A fotografia mostra parte do fuste (cerca de um metro 

c meio), supondo-se que haja uma fracção enterrada. 

A junta de freguesia vai tomar medidas para recuperar 

estas fracções do monumento. 


OBSERVAÇÕES 


O Paroquiano em referência”, nas suas Notas, 

termina formulando votos pelo prosseguimento da investigação 
cm ordem a que “este antiquíssimo pelourinho 

possa ser reposto no seu lugar”, 
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S. Martinho da Cortiça 
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Sanguinheda 




















SANTA CRUZ DA TRAPA 


Distrito: VISEU 
Concelho: São Pedro do Sul 
Freguesia: Santa Cruz da Trapa 

Localização: Junto à Capela j 
Notas HISTÓRICAS 
A “villa' que é pequena e antiquíssima, 
| nunca teve foral novo, nem velho. 
Foi, por mais de seiscentos anos, 
| cabeça de um concelho hoje suprimido. 
Tinha câmara, autoridades, empregados respectivos 
e justiças próprias.” 
Sabemos que nem só o Governo Central concedia carta foral 
a erigir concelhos no reino. 
Esse mesmo poder era atribuído a ordens religiosas 
que dele usavam, por vezes, nas suas 'terras coutadas' 
para as quais traziam colonos a povoá-las. Era, como agora 
diríamos, concelhos-enclaves adentro dos concelhos da Coroa. 
Por isso, não admira que até meados do século passado, 
aproximadamente, coexistissem nesta mesma região 
os concelhos de Lafões e da Trapa. 
Ainda hoje (1956), existe o último edifício que servira 
de Câmara Municipal da Trapa, o conhecimento da localização 
da antiga cadeia, a do Largo do Pelourinho, 
havendo o Cónego Jose Simões Pedro encontrado, 
a fazer parte do recheio de uma parede, a coluna mutilada 
do velho fuste e a sua base, que recuperou.” 
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Notas HISTÓRICAS 


O primeiro foral foi-lhe dado em 13 de Novembro de 1095, 
como consta a fl. 10 do Livro Preto da Catedral de Coimbra. 

O segundo foi-lhe dado, também, em Coimbra, 

por D, Afonso Henriques. no mês de Maio de 1179. 

D. Afonso II, confirmou-o por duas vezes, em 1214 e em 1217. 
Este foral acha-se impresso, com Os costumes , 

no tomo 4º. de Inéditos da História Portuguesa 531. 

D, Manuel concedeu-lhe foral novo, em Almeirim, 

a | de Fevereiro de 1506. 

A carta de lei de 24 de Dezembro de 1868, que lhe restitui 

a sua antiquissima categoria de cidade, diz que se convocaram 
aqui doze vezes cortes, onde Santarém tinha assento no primeiro 
banco, conjuntamente com Lisboa, Porto, Evora, Coimbra e Elvas. 
Em termos de meios de administração e de justiça 

€ provavelmente a localidade de Portugal que dispunha 

(eles em maior número, com excepção de Lisboa. 

Uma curiosidade: "1323 - Por uma carta do rei D. Dinis, 

dada neste ano, e em cumprimento do disposto no foral 

de Santarém, se determinava o seguinte: "Quando a alguma 
mulher casada fosse aplicado o castigo de açoites, 

hos daria em casa, seu marido, na presença da justiça, 

é tamanhos como os costumava dar o alvazil. E se o marido 
assim os não desse, a justiça Ih'os daria a ele”(!).” 

“O Largo do Pelourinho ou Praça de Marvila comunicava com 

O Largo de Marvila por uma passagen mais estreita que a actual” 
“Uma das casas da Rua das Tendeiras, perto da Praça (da Vila) 
confinava com a antiga estalagem denominada Cabeça do Finado 
jà referenciada em documentos dos séculos XIV e XV 

ainda que sem a indicação deste nome, mas só € genericamente 
como 'estalagem dapar do Pelourinho de Marvila”. 

Pica assim definida a localização do antigo e desaparecido 
Pelourinho de Santarém. 

(O) remate, em pedra calcária, com a esfera armilar 

em ferro forjado (manuelino) do desaparecido Pelourinho, 
encontra-se hoje no Museu Arqueológico, 

a cargo da Câmara Municipal de Santarém, 
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Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 
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SANTARÉM 


SANTARÉM 
Santarém 

Santarém 

Museu Arqueológico 






















TAROUCA 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 


VISEU 

Tarouca 
Tarouca 
Tarouca 













































































Noras HISTÓRICAS 


É povoação antiga e foi sempre cabeça de concelho. 

No Mosteiro de Salzêdas existia a escritura de troca de uma vinha, 
feita em 1273 que dizia: “outorgo a voz davandito Conzelo, essa 
Vina de susodita”, para aqui se fundar a “villa” de Tarouca. 

É, pois, mais que provável, que a fundação de Tarouca date do 
último quartel do séc. XIII, 

À este concelho pertenciam vários coutos e freguesias, que são 
hoje de outros concelhos.” 

O velho Pelourinho, do princípio do séc. XVI, encontra-se hoje na 
adega de uma casa particular, constituindo pilar em que se apoia 
uma grossa trave de madeira, que verdadeiramente suporta o 
imóvel ! 

A fotografia do monumento foi-nos fornecida pela Câmara 
Municipal de Tarouca. 

“É de granito e tem coluna oitavada de cerca de um metro e 
sessenta de altura, As faces do fuste variam em largura entre dez 
e doze centímetros. Possui tosca base circular baixa assente em 
laje quadrangular. Tem capitel de bom trabalho de canteiro, 
igualmente octógono, com rebordo toral saliente de três 
centímetros aproximadamente de grossura e faces lisas para cima, 
com catorze centímetros de alto por treze centímetros de largo. 

O remate, em forma de cone, apresenta notável lavra vegetalista 
constituída por cercadura de rosetas em número de oito. 
Superiormente, a superficie cónica cobre-se de folhagem 
decorativa (oito folhas imbricadas)”” 

Há negociações para que o monumento seja reposto em lugar 
digno.” 

Em Julho de 1998, a Câmara Municipal de Tarouca informava 
amavelmente o autor de que “esta Câmara já se encontra em 
negociações para adquirir o Pelourinho de Tarouca, pretendendo 
a reposição deste monumento em Praça Pública e a sua 
preservação”, Em 24 de Agosto de 2004, correspondendo à 
insistência do autor, a resposta chega curta e sêca: “o monumento 
- Pelourinho não foi ainda reconstruído”! Curiosamente, O 
subscritor das duas cartas é o mesmo. É caso de desejar saber-se, 
qual é o posicionamento do IPPAR que parece não estar ao 
corrente das aparentes dificuldades do Município em resolver um 
problema que parece ter, pelo passado, um carácter um tanto ou 
quanto escabroso. 


nest 
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TORRE DE MONCORVO 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Torre de Moncorvo 
Freguesia: Torre de Moncorvo 
Localização: Torre de Moncorvo 

Notas HisTÓRICAS 

D, Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 4 de Maio de 1512, 

embora certos autores refiram outros forais concedidos 

por D. Afonso Henriques, D. Dinis e D. João 1. 

Tinha voto em cortes, com assento no décimo terceiro banco.” 

Na praça da 'villa' existiu outrora um Pelourinho que, depois 

ce ter sido mandado encostar ao paredão do castelo, por estar 

“demasiado ao meio da praça”, acabou por ser destruído, 

restando apenas duas pedras "que têm andado aos tombos 

ce um lado para outro”, apesar de classificadas como Imóvel 

de Interesse Público. Actualmente encontram-se, bem protegidas, 

na posse da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.” 

Existe, igualmente, na posse da Câmara alguma documentação 

extremamente curiosa sobre o projecto de feitura do Pelourinho, 

quando da mencionada transferência. Não se transcreve 

essa documentação por ser bastante extensa. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, 
Dec, n.º 23122, de 11/10/1933. 





BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 381. 

Antônio Júlio Andrade, Jorre de Moncorvo, Notas loponímicas, 1991.” 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 360. 
Iutrimónio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 36. 





515 





TORRES VEDRAS 





Distrito: LISBOA 
Concelho: Torres Vedras 
Freguesia: Torres Vedras 
Localização: Museu Municipal , 

Notas HisTÓRICAS 
| D. Afonso Henriques, logo após a Conquista, mandou reconstruir 
| as fortificações e alguns edifícios da 'villa', e para atrair aqui alguns 
habitantes cristãos, lhe deu uma 'carta de privilégios”, 
que lhe serviu de foral, até que, em 15 de Agosto de 1250, 
D. Afonso III, estando em Évora, lhe deu foral. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 
a 1 de Junho de 1510. 
A Torres Vedras foi reservada uma das etapas mais significativas 
e decisivas da história do Liberalismo. Aqui se dá um dos 
encontros com maior dramatismo e derrame de sangue. 
E como aconteceu noutros locais, na noite de 13 de Maio de 1852, 
























ipa o Pelourinho que se erguia na Praça do Município, Antiga Praça 
| que se apresenta . 
encontra-se no Museu do Pelourinho, foi derrubado por ordem 


do administrador do concelho. 

Este facto é confirmado por vários autores, por exemplo: 

“Tinha a praça também Pelourinho, com as armas reais na coluna 
e, em cima, dois varões de ferro em cruz, com argolas nas 
extremidades dos quatro braços, e estes revirados em forma 

de farpa. Porém, em 13 de Maio de 1852, por ocasião 

de ter de passar por aqui a Rainha, a Senhora D. Maria II, 

como passou no 1º. de Junho, com o pretexto de estorvar 

a passagem (que nunca estorvou) foi mandado derrubar, 

de madrugada, e como que às escondidas, pelo então administrador 
do concelho, Maurício José da Silva, quando poucos dias antes, 
tinha sido retocado e branqueado por ordem do mesmo ... "? 


Municipal, com o devido relevo. 
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TREIXEDO 


Distrito: VISEU 
Conselho: Santa Comba Dão 


Notas HISTÓRICAS 


Em 1133, tinha D. Afonso Henriques “coutado” para o Mosteiro 
de Lorvão, o mosteiro e a cêrca de Sperandei, com a “villa 

do mesmo nome, Sabugosa, Midões e TREIXEDO, 

O Bispo de Coimbra, com a autoridade do Conde D. Henrique 
c sua mulher, a rainha D. Theresa, deram foral a esta “villa”, 

em 1102. 

Diz-nos O ilustre investigador Mário Guedes Real: “Um outro 
Pelourinho existiu na área do concelho de Santa Comba Dão - o 
de TREIXEDO, actual freguesia desse concelho, e antigo concelho 
também, hoje extinto. 

O monumento municipal dessa povoação foi destruído há-de 
haver uns 40 a 50 anos. Soubemos que se erguia em frente da 
Casa da Câmara e ao lado da Capela de São João. 





O luste, há sete ou oito anos, servia de prumo onde se apoiava o 
pavimento de uma casa. O remate jazia lá para um canto; e o 
capitel, em que se praticara uma cavidade servia de bebedoiro 
para as galinhas ! 

Por iniciativa particular estas pedras encontravam-se a bom recato 
em 1943, 

Quando da visita à povoação, cinquenta anos depois, nada 
conseguimos encontrar, pelo que estarão provavelmente perdidas, 
não obstante a sua classificação ofícial ! 

Entretanto, em 2004, 0 autor tomou conhecimento de que, pelo 
menos, um fragmento está localizado, fazendo-se a respectiva 
apresentação. 
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VIANA DO ALENTEJO 


Ed 


EVORA 


Distrito: 


Conselho: Viana do Alentejo 
Freguesia: Viana do Alentejo 
Localização: Armazém Camarário 


Noras HISTÓRICAS 


Foi villa” e cabeça de concelho do seu nome. 

O Pe. Carvalho, na sua Corografia, diz que D. Gil Martins a 
povoou e lhe deu foral nos anos de 1180 e que o rei D. Dinis lhe 
concedeu a categoria de “villa e lhe deu foral, em 1313, com os 
privilégios do de Santarém; mas Franklim não fala em 
semelhantes forais e só refere o que foi concedido por 

D. Manuel, em Lisboa, a 25 de Dezembro de 1517. 

Nesse foral é-lhe dado o nome de “Viana d' Alvito”, mas, em 
outros documentos, se chama “Viana de apar de Alvito”, 

Tinha voto em Cortes, com assento no décimo sétimo banco. 

É intenção da Autarquia aproveitar os fragmentos existentes que 
estiveram, durante anos, a servir de pilar de sustentação de um 
alpendre no Matadouro Municipal, e proceder, a médio prazo, 


sa EDTA SED ND DE a 
Tem Cb O da LED 
sq o 
e 


a 


à reconstrução do monumento que deverá ficar erguido 

em frente do Castelo., 

Era esta a situação quando da 1.º edição deste Inventário. 

Em correspondência de 26.10.2994, a Câmara Municipal informa 
o autor, através de um pequeno opúsculo policopiado, de 24 
páginas, revelando a existência activa de um núcleo de 
ponderação e de pesquisa com vista a uma reconstrução 
historicamente sustentada, na medida do possível. “A estratégia 
adoptada foi a de supor que as peças em falta poderiam ter sido 
reutilizadas em construções locais, à semelhança do que sucedeu 
noutras terras, e que um olhar atento sobre o nosso património 
arquitectónico, sobretudo anterior ao século XX, poderia 
eventualmente dar algumas respostas”. Esta iniciativa parece estar 
a dar os primeiros resultados e assim, já em Setembro de 2003, 
foi feita uma exposição no Posto de Turismo de Viana do 
Alentejo, analisando propostas para a reedificação do monumento 
que, segundo os dados ali avançados, apontariam para que 0 
Pelourinho, quando reconstruído e na fase actual de 
conhecimentos, viria a ter a expressão que a gravura retirada do 
opúculo nos apresenta. 

É facto assinalável o método de trabalho e as preocupações de 
fazê-lo bem feito, o que só prestigia a Câmara Municipal, os seus 
colaboradores, e sobretudo a Comissão empenhada em tão 
prestigiante tarefa. 
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NorTas HISTÓRICAS 


Foi antigamente “villa” e sede de concelho com justicas próprias, 

Casa da Câmara e Pelourinho. 

À Casa da Câmara e Pelourinho desapareceram há muito; 

a Cadeia foi vendida e é hoje propriedade particular,” 

À corroborar esta informação refere Mário Guedes Real; “Na Vide 

tem o Presidente da Junta de Freguesia guardado o capitel 

do Pelourinho, que se poderia reconstituir através daquela peça, 

que é muito interessante” (Maio 1950). 

O “concelho” de Vide parece ter origem em Senhorio, talvez 

possuidor da bela quinta que ainda aqui existia 
no século XVII, com jardins, tanques, cascatas, 

mirantes, etc. 

Inicialmente, como no final, devia ser do 

concelho” de Loriga e, no século XII, honra 

do rico-homem D. João Viegas 

(D, João Ranha) que devia ter aqui haveres. 

Os povoadores, em parte, eram cavaleiros- 

vilãos, nos séculos XII e XII. 

O “concelho” de Vide foi extinto em 1834.º 

No início do ano de 1999, 0 autor tomou 

conhecimento de que, junto à casa do antigo 

Presidente da Junta de Freguesia, estavam 

grande parte das fracções do Pelourinho, 
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Noras HISTÓRICAS 


), Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 1 de Junho de 1512. 


vol villa” e teve por donatário o Duque de Cadaval. Ainda nela se 


vem os antigos Paços do concelho e a cadeia. O Pelourinho já 
desapareceu. 

Em Nota da Junta de Freguesia, lemos: “Realmente houve um 
Pelourinho em Vila Alva, mas foi demolido. Ainda hoje se sabe a 
antiga localização. Actualmente sabe-se da localização de alguns 
materiais que o compunham” 
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VIDE 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Seia 
Freguesia: Vide 

Localização: Vide 


nomeadamente a coluna quadrangular com cerca de dois metros 
de altura, a base quadrada e parte dos degraus, sabendo 
complementarmente do que existia” e havia sido reproduzido 
em fotografias na 1.º edição deste Inventário. Está-se em presença 
de um monumento que pode ser reconstruído. 
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VILA ALVA 


Distrito: BEJA 
Conselho: Cuba 


Vila Alva 
Vila Alva 


Freguesia: 
Localização: 














VILA CAÍZ 


Distrito: 
Conselho: 
Freguesia: 

Localização: 


PORTO 
Amarante 
Vila Caíz 
Vila Caíz 





Notas HISTÓRICAS 


Foi “villa”, couto e honra do antigo concelho de Santa Cruz de 
Riba Tâmega, extinto pelo Decreto de 24 de Outubro de 1855, 
passando para o concelho de Amarante. 

O antigo concelho de Santa Cruz de Riba Tâmega abrangia 
diversas outras localidades, entre elas, Vila Caíz. 

Até 1835, teve casa de Câmara, cadeia, Pelourinho, as autoridades 
próprias do concelho e um capitão-mór; extinto o concelho, 
foram suprimidas todas as autoridades, mas, ainda, existem 

o Pelourinho e a casa da cadeia.” 

Em correspondência da Junta de Freguesia, lemos: “É verdade 
existir um Pelourinho nesta freguesia, o qual nos encontramos 

a reconstruir ...”!? 

Em deslocação efectuada ao local, de nada nos apercebemos. 
Porém, já em 1998, foi possível à Junta de Freguesia apresentar a 
público, embora com elementos complementares transmitindo-lhe 
características de cruzeiro, a base e fuste (ou parte dele) do ainda 
não confirmado Pelourinho. Esse fuste tem algumas inscrições 
cuja leitura epigráfica é do foro dos especialistas que, obviamente, 
devem fazê-la após observação directa. Houve oportunidade de 
fazer algum aconselhamento quanto à necessidade de um estudo 
mais profundo de todos os dados de que se dispõe e, entretanto, 
guardar a bom recato as fracções que, sendo do Pelourinho, 
tomariam de imediato a expressão que a gravura apresenta. 

É de louvar o interesse da Junta da Freguesia e da Assembleia 
local pelo acompanhamento deste assunto. 


MATERIAL 


Granito. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 078. 
Notas da junta de Freguesia de Vila Caíz”? 
Eliseu Pinto, Vila Caiz, Monografia, 1, 17, ss. 
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NoTASs HISTÓRICAS 


Foi villa”, Eram senhores dela os Marquezes de Nisa. 
Teve foral dado pelos Cónegos Regrantes de S. Vicente de Fóra, 
de Lisboa, confirmado depois por D. Manuel, 
na mesma cidade a 1 de Julho de 1512. 
Teve justiças próprias: dois Juizes Ordinários, Vereadores, 
um Procurador do Concelho, Escrivão da Câmara 

que era também da Vidigueira - um Tabelião do Judicial 
e Notas e mais Oficiais." 
Refere a Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira que 
na villa” existiu um Pelourinho que, contudo, terá sido demolido, 
em circunstâncias desconhecidas, nos finais do século XIX. 
A Autarquia admitia (1994) que uma parte do monumento 
pudesse estar numa quinta chamada Almargem o que, a nossas 
instâncias, veio a confirmar em Setembro de 1995, 
Pelas fotografias gentilmente cedidas, vemos tratar-se de uma 
pequena fracção do fuste de características manuelinas.” 
Actualmente, Vila de Frades é freguesia 
do Concelho de Vidigueira. 
Curiosamente já o era, como “villa”, em 1882 ! 
Mesmo assim, tinha o “seu” Pelourinho. 


HINLIOGRAFIA 


Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, [, 321” 
Votas da Junta de Freguesia de Vila de Frades” 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 740. 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 
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VILA DE FRADES 


BEJA 
Vidigueira 
Vila de Frades 
Vila de Frades 
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VILA NOVA DE MILFONTES 


Distrito: 
Concelho: 
Freguesia: 

Localização: 





NA DR 
à ER NAU 1 


BEJA 

Odemira 

Vila Nova de Milfontes 
Vila Nova de Milfontes 





Notas HISTÓRICAS 


Vila Nova de Milfontes foi um dos primeiros concelhos 

de Portugal, 

Certos Autores admitem que lhe tenha sido dado foral 

por D. Afonso III. 

D. Manuel concedeu-lhe, efectivamente, foral, em Lisboa, 

a 20 de Agosto de 1512. Teve administração autónoma 

e justiças próprias. 

O Pelourinho ficava na Praça, junto do Paço do Concelho 

e ao forte, onde subsistiu ate 1862. A sua localização vem referida 
na Carta Antiga n.º. 422, MAPOTECA, do Instituto Português 

de Cartografia e Cadastro. 

São conhecidas as circunstâncias da sua demolição. 

Era constituido por uma base e dois degraus, no centro dos quais 
se erguia a coluna de pedra de areia da região, como feitio 

de marco viário, isto é, cilindrica e lisa, topo arredondado. 

À um terço da extremidade superior mostrava ainda 

a argola de ferro, chumbada, grande, forte e rude. 

O concelho foi extinto em 1855. 

Na página 68 da obra que vimos citando” encontra-se 

uma gravura com a reconstituição aproximada, que reproduzimos. 
A fotografia da fracção que resta do Pelourinho foi obtida 

por gentileza do Historiador Dr. António Martins Quaresma, 

em cuja residência permanece, “até que possa ser guardada 

no futuro museu local. 





BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 854. 


António Martins Quaresma, Apontamentos Históricos sobre Vila Nova de Milfontes, 
2º ed., 1988, 60,67 à 69. 
Luís Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 75. 
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VILARINHO DA CASTANHEIRA 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Carrazeda de Ansiães 
Freguesia: Vilarinho da Castanheir: 
Localização: Rua da Calçada 
Notas HISTÓRICAS 
D. Afonso II deu-lhe foral em 6 de Dezembro de 1218. 
D. Dinis, estando na Guarda, deu-lhe foral 
a 22 de Julho de 1287. 
D. Pedro IT deu-lhe também foral, em Braga, 
| a 12 de Junho de 1363. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, 
a 13 de lulho de 1514. 
Poucas “villas: do nosso País tiveram tantos forais como esta, 
O que prova que foi uma “villa” muito importante 
No ano de 1934, em que o grande historiador 
do Distrito de Bragança, Francisco Manuel Alves, 
Abade de Baçal, andou à procura de elementos históricos 
para escrever as suas “Memórias Arqueológico-Históricas 
do Distrito de Bragança, não encontrou o Pelourinho de Vilarinho 
no seu lugar primitivo. Encontrou apenas uma única peça que, 
como ele diz no tomo X das referidas Memórias, 
estava adjunta a uma “carantonha” em cima da fonte da vila. 
À peça que hoje existe tem sensivehnente a forma cúbica, 
com cerca de quarenta centimetros de largo.” 
Parece ser uma peça do remate. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec.” n.º 23122, de 11/10/1933. 


MATERIAL 


| Granito. 


o 2a 


qui 








HHBLIOGRAFIA 


(1) 


f Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1338. 
Votas da Câmara Municipal de Carrazeda de Anciães. '” 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 387. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRG, 17. 








VII 
PELOURINHOS DE QUE HÁ APENAS 
MEMORIA CERTA DE TEREM EXISTIDO 





ABRANTES 


Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Abrantes 


Notas HISTÓRICAS 


Villa” que, havendo ficado muito arruinada com o cêrco de 1179, Praça, ordenando que quando tivesse fundos disponíveis 


foi de imediato mandada reconstruir por D. Afonso Henriques mandaria levantar no centro da mesma um monumento cujo 
que lhe deu foral com muitos privilégios em prémio da bravura capitel seria quadrado e teria em uma das faces as armas reais, 
dos seus habitantes. na oposta, as armas da vila, do lado direito a legenda 20 de Maio, 
Teve novo foral dado por D. Dinis. em Dezembro de 1279. e no esquerdo, a era de 1834, comemorando assim à época do 

D. Manuel reformou os forais precedentes, dando-lhe foral novo restabelecimento do Governo Constitucional nesta vila, e 

COM OS Mesmos privilégios, em Santarém, em 1 de Julho de 1510. rematando o capitel com o busto de sua magestade a rainha 
Curiosamente este é o único foral novo que não foi subscrito por senhora D. Maria II”, 


Fernão de Pina, mas sim por Thomé Lopes, Escrivão da Câmara 
de El-Rei que, para isso, teve especial mandado. 

Hoi cabeça de condado e teve administração e justiças próprias. 
Tinha voto em Cortes, com assento no nono banco. 

Em Nota fornecida pela Câmara Municipal lê-se: 

ans A Notas da Câmara Municipal de Abrantes. 

No dia 22 de Julho de 1840 deliberou a Câmara mandar apear o e pi 

. pede | | Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 16. 
Pelourinho em consequência de estar arruinado e obstruir a Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 132. 


BIBLIOGRAFIA 


ÁGUA DE PAU 


Distrito: AÇORES - Ilha de S. Miguel 
Concelho: Lagoa 


Notas HISTÓRICAS 


“O Dr. Hugo Moreira, com a provecta idade de 82 anos e grande 
estudioso da Obra do Dr. Gaspar Frutuoso, refere que aquele 
cronista cita a existência de um Pelourinho, embora demolido 


como tantos outros, no antigo concelho de Água de Pau”, 
Nao conseguimos encontrar essa citação no Livro IV, como nos BIBLIOGRAFIA 
toi indicado, mas aceitamos a informação como correcta, Correspondência de João A. Gomes Vieira, Director do Museu das Flores"? 


ALBERGARIA DOS FUSOS 


Distrito: BEJA 
Concelho: Cuba 


Notas HISTÓRICAS 
voi villa”, pertença dos Duques do Cadaval que a adquiriram, em 
17 de Dezembro de 1503, à Abadessa das Freiras de Santa Clara 


de Beja que, então, eram as suas donatárias. 
Vinha administração e Justiças próprias nomeadas pelas 


ec BIBLIOGRAFIA 
donatárias. 
a ini à sic Bs À Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 50. 
A notícia da destruição do Pelourinho é referida in ra 
| 5 o | eae Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 326. 
| Arte Manuelina na Arquitectura do Alvito, pág. 58. Notas da Câmara Municipal de Alvito. 
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ALBUFEIRA 


Distrito: FARO 
Concelho: Albufeira 


Notas HISTÓRICAS 


“Villa” com voto EM CORTES, com assento no décimo 

quinto banco. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, em 20 de Agosto 
de 1504. Este foral, em pergaminho, encontra-se na posse 

do Município. 

À povoação sofreu grandes estragos com o terramoto de 1755, 
admitindo-se que o Pelourinho tenha sido derrubado em 
consequência do mesmo. Localizava-se na denominada Praça 
do Castelo, correspondendo à actual Praça da República, fronteira 
ao antigo edifício sede da Câmara Municipal.” 

Nesta “villa” entrava em correição o Corregedor de Lagos. 

No demais tinha ADMINISTRAÇÃO E JUSTIÇAS PRÓPRIAS 

e um Alcaide. 


ALCÁCER DO SAL 


Distrito: SETÚBAL 
Concelho: Alcácer do Sal 
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BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 52. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, IH, 11. 

Informação devida à gentileza de Arq.” Mário Varela Gomes “* que referiu toda 

a bibliografia seguinte: 

Branco, V., 1937, Velharias - Os Pelourinhos Algarvios, Correio do Sul, ano 18, n.º 1050, 2. 
Chaves, Luís, 1962, Notícias dos Pelourinhos, Correio do Sul, ano 44, n.º 2299, 1 e 4. 
Ibidem, 1972, Os Pelourinhos do Algarve em Notícias de Silva Lopes, Correio do Sul, ano 53, 
nº 2821, 163. 

Gomes, M.V., e Gomes, R. V., 1988, Levantamento Arqueológico do Algarve, Delegação 
Regional do Sul da Secretaria de Estado da Cultura, 225pp., Faro, pág. 11, 47. 

Ibidem, Paulo, L.C., e Ferreira, S.D., 2003, Levantamento Arqueológico do Algarve. Concelho 
de Albufeira, Câmara Municipal de Albufeira, 87, pp. 50. 


Notas HISTÓRICAS 


O foral mais antigo da “villa” fot concedido por D. Afonso II, com 
grandes privilégios, em Coimbra, em Agosto de 1218. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 23 de Abril 

de 1516. 

O termo desta “villa” foi o maior do Reino, pois compreendia as 
'villas' de Grândola, Santiago do Cacém, Vila Nova de Milfontes, 
Odemira, Alvalade, Torrão, Ferreira, Canha e além de outras 
povoações menores.” 

Na fotografia que foi obtida a partir de um velho original, com a 
data de 1882, do arquivo de Leitão & Irmão, Antigos Joalheiros 
da Corda, é bem visível o Pelourinho, ao centro, ao cimo da 
escadaria. Vislumbra-se ser um exemplar de nítida expressão 
manuelina. Ao alto, e à direita, observam-se as ruínas do castelo. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 

É referido” que “os fragmentos se encontram em poder da 
Câmara Municipal” que, contudo, afirma não os ter e desconhecer 
o paradeiro dos mesmos. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 56. 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 232. 
Património Classificado, IPPAR, 1993, III, SET, 7.º 
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Notas HISTÓRICAS 


Os Abades de Alcobaça eram senhores de catorze “villas e três 
portos de mar, tendo em todos eles o direito cível e de crime, 
chamado de “mero e mixto imperium”, dado por Alvará 

de D. Pedro 1. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo a 1 de Outubro de 1514, 

As “villas” dos Coutos de Alcobaça eram: Alcobaça, Alfeizerão, 
Aljubarrota, Alvorninha, Cela, Cós, Evora de Alcobaça, Maiorga, 
Paredes, Pederneira, Salir do Mato, Santa Catarina, São Martinho 
e Turquel, a maioria delas tendo ainda hoje o seu Pelourinho." 
Segundo diversos autores (M. Vieira Natividade, Gustavo Matos 
Sequeira, Bernardo Villanova, Oliveira e Sousa), terão existido 
entre dois e cinco Pelourinhos, mas a hipótese mais provável é 
que tenham sido dois, no máximo três. 

Há notícia de que um, derrubado pelo terramoto de 1755, 
ligurava numa tela pintada em 1730 pelo pintor francês Quillard, 
que representou a maioria dos nossos mosteiros. Há um segundo, 
que foi objecto de desenho do Eng.º Carlos Luís Ferreira da Cruz 
Amarante, em 1793.º 


Notas HISTÓRICAS 


“Existiu na praça publica desta Villa um Pelourinho de tosca 
architectura sem duvida devido à sua muita antiguidade, 

é como o mesmo se achava muito arruinado foi mandado 
ctemolir no ano de 1869 e as imperfeitas cantarias foram 
empregadas nas obras de reconstrução do cáes desta Villa” 
D. Dinis mandou povoar esta “villa”, dando-lhe foral em Beja, 
19 de Janeiro de 1304, com todos os privilégios de Évora, 
cdoando-a à Ordem de Santiago. 

). Manuel deu-lhe foral novo, com os mesmos privilégios, 

em Évora, a 20 de Março de 1520, fazendo Condes de Alcoutim, 
Os primogénitos dos Marqueses de Vila Real. 

bra “couto no crime para trinta criminosos, por concessão 

de D. Afonso V, e para quarenta no cível, 

por privilégio de D. Dinis. 
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ALCOBAÇA 


LEIRIA 
Alcobaça 


Distrito: 
Concelho: 


Do último Pelourinho que existiu em Alcobaça sabe-se, por uma 
Acta da Câmara Municipal, que foi mandado destruir em 1866. 


BIBLIOGRAFIA 


Eduíno Borges Garcia, Acerca dos Pelourinhos dos Coutos de Alcobaça, sd.” 

Oliveira e Sousa (Marquês de Rio Maior), Pelourinhos do Distrito de Leiria.” 

M. Vieira Natividade, Inês de Castro e Pedro o Cruú, perante a Iconografia dos seus Túmulos, 
1910, 20, 21 - Estampa X 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 72. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 87. 

Mário Guedes Real, Estremadura - Boletim da Junta de Província, 1952, 9. 


ALCOUTIM 
Distrito: FARO 
Concelho: Alcoutim 
BIBLIOGRAFIA 


Boletim da Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portugueses, X, 585. 


Transcrição da resposta da Câmara Municipal de Alcoutim ao Inquérito da Associação, 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 80, 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 9. 








ALENQUER 


LISBOA 
Alenquer 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


A “villa” foi mandada reedificar e povoar por D. Sancho 1, 

que a deu em dote a sua filha D. Sancha, a qual lhe deu foral 
com muitos privilégios. 

D. Dinis concedeu-lhe outro foral a 31 de Maio de 1302. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, 

a 1 de Junho de 1510. 

Nas Casas da Câmara, edificadas depois do terramoto de 1755, 
estavam guardados os padrões de pesos e medidas 

do antiquíssimo Concelho de Vila Verde, mandados fazer 
pelo Rei D. Manuel, em 1499. 

“Este distinctivo da cathegoria municipal devia achar-se 

em outros tempos em frente das Casas da Câmara 


ALFÂNDEGA DA FÉ 


Distrito: BRAGANÇA 
Concelho: Alfândega da Fé 


Notas HISTÓRICAS 


D. Dinis deu-lhe foral, em Lisboa, a 8 de Maio de 1294. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Junho 

de 1510. 

Esta “villa” pertenceu aos Marqueses de Távora, que nomeavam 
todas as Justiças, com excepção do Escrivão das Sisas, 

que era mercê do Rei. 

“Já não existe nenhum Pelourinho em Alfândega da Fé" 

Foi demolido em 1878.” 


ALMEIDA 
Distrito: GUARDA 
Concelho: Almeida 


Noras HISTÓRICAS 


A antiquíssima fortaleza de Almeida, que sofreu durante as 
intermináveis guerras sucessivos danos ficando quase arrasada 
e despovoada, teve o seu primeiro foral dado por D. Dinis, 
em 1296, o qual mandou construir o novo castelo. 

D. Manuel ampliou as fortificações, dando à “villa” foral novo, 
em 1 de Junho de 1510. 

Tem havido grande controvérsia sobre a probabilidade 

da existência de um Pelourinho - e em nossa opinião não pode 
ter deixado de o ter tido - mas, actualmente, é conhecido 

um texto do Prof. José Manuel Tedim, do Departamento 

de Ciências Históricas da Universidade Portucalense que, 


mas já no meiado do seculo XIX tinha deixado de existir, 
Achei menção delle n'uma escriptura de 1535 que tratava 
do aforamento de matos ao pé de Monte Junto. 

Dizia Ruy da Vasa, almoxarife da Rainha D.Catharina: 
mandey posar hu alvará d'editos € HO MANDEY POOR EM HOU 
» (2) 


PELOURINHO D'ESTA VILLA”, 
O Pelourinho foi demolido em 1856.º 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 92.” 

Guilherme João Carlos Henriques, A Vila de Alenquer, 2º ed., Lisboa, 1902, 208. 
Mário Guedes Real - Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1952, 9.º 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 39. 


BIBLIOGRAFIA 


(1) 


Notas da Câmara Municipal de Alfândega da Fé. 


« (2) 


Nuno Catharino Cardoso, Pelourinhos Demolidos, Arte Portuguesa, IV, 1935. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 113. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 402. 


a propósito das Festas do casamento do Infante D. Pedro, 

em 1760, escreve: 

“A torre dos sinos da Igreja, os Conventos das Religiosas de 

S. João de Deus, a Vedoria, as Casas da Câmara, o Pelourinho, 
e geralmente toda a praça se iluminou com a maior simetria e 


gravidade que jamais se viu nela”? 


BIBLIOGRAFIA 


José Manuel Tedim, Revista de Ciências Históricas, Universidade Portucalense, VI, 1991, 229, ss. 
Notas da Câmara Municipal de Almeida. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 145, 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, II, 214. 









































Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 

a 13 de Outubro de 1512. 

Esta “villa” era da Ordem de Cristo. 

Foram seus Alcaides-Móres os Marqueses de Arronches. 

No Lugar da Devesa de Cima, junto à pequena Capela, 
encontra-se um cruzeiro, classificado como Imóvel de Interesse 
Público (Decreto n.º 129/77). 

Está descrito como “obra de meados do séc. XVI. 

É constítuído por uma coluna sextavada assente sobre três 
degraus. A encimá-la tem uma cruz chanfrada com a imagem 
de Cristo numa face e uma Pietá na outra” 

Sucede que, antes da leitura precedente, estivemos em Alpalhão 
e tirâmos a fotografia do que nos pareceu ser um Pelourinho, 
transformado em cruzeiro, tanto mais que a “Pietá” tem gravada 
a data de 1924, portanto não do século XVI. 

A tese de tratar-se de um Pelourinho ganha consistência 

com a leitura feita na Monografia da Notável Vila de Nisa, p. 26, 
que refere:* Aconteceu em Nisa o mesmo que noutras 
povoações: a endemia alastrou e assim foram apeados, 

neste concelho, além do nosso, os de ALPALHÃO, Amieira, Arez, 
Montalvão e Tolosa”. 








BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 157. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 11, 381. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, PRT, 53. 


PORTALEGRE 
Nisa 





ALPALHÃO 


ALVA 





Distrito: VISEU 

Concelho: Castro Daire 

| Notas HISTÓRICAS 
| D. Afonso III deu-lhe foral em data sobre a qual são divergentes 
| 


as opiniões dos Autores. 

|| D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 
| a 4 de Agosto de 1514, 

O último donatário desta villa” foi D. João Diogo de Athaide, 
Conde de Alva. 

A “villa” teve as tradicionais Justiças próprias e teve, naturalmente, 
também um Pelourinho de que existiriam fragmentos, 

| segundo o Inventário Oficial de 1933. 
| Na realidade, a actual Jumta de Freguesia (1994) 
não tem conhecimento dessa existência, embora exista um lugar 
chamado Pelourinho. 


1! ALVAIAZERE 
Distrito: LEIRIA 
| Concelho: Alvaiázere 


Notas HISTÓRICAS 


| D. João I elevou-a à categoria de “villa”, dando-lhe foral em 1388. 

| A “villa” havia sido fundada, ou reedificada, por D. Sancho 1, 

| em 1200. 
D. Dinis, em 1306, deu aos Templários o Padroado desta “villa”. 

Como curiosidade diga-se, citando o Padre António Carvalho 

II da Costa., “que a “villa” estava quasi no coração do Reyno onde 
se parte o caminho Dos estafetas, que do Meyo dia & Norte se 
| ajuntao nella todas as somanas, recebendo o de bayxo as cartas, 
que traz o de cima, & este da mesma maneyra, para 

as conduzirem a seus lugares. Parte pelo meyo 

de Norte a Sul a estrada”. 

A “villa” teve as tradicionais Justiças próprias e teve também um 
Pelourinho de que, segundo o Inventário Oficial de 1933, haveria 
fragmentos numa construção em Pussos. 








ALVÔCO DA SERRA 


GUARDA 
Seia 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 





| D. Manuel concedeu a esta “villa” foral, em Lisboa, 
| a 17 de Fevereiro de 1514. Neste foral dá-se-lhe o nome de 
| “Alvoco da Serra e da Estrella”. 

O concelho foi extinto em 1836. 
| 


|| Segundo informação da Junta de Freguesia o Pelourinho estaria 
| instalado num local hoje conhecido por “Praça”, sendo 
| 


indeterminadas as circunstâncias da sua demolição. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 169. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 140. 
Notas da Junta de Freguesia de Alva. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, III, VIS, 14. 


Na realidade, os mesmos não são detectáveis, assinalando a 
Câmara Municipal de Alvaiázere, em 1989, que “o Pelourinho foi 
destruído há cerca de 35 anos”. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 171. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 57. 
Notas da Câmara Municipal de Alvaiázere. 

Património Classificado, IPPAR, 1993, II, LEI, 14. 


Admite a Junta de Freguesia que os fragmentos se encontrem 
em locais dela conhecidos, pelo que é de pressupor que venham 
a ser encontrados. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Junta de Freguesia de Alvôco da Serra. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 184. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 253. 
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NortTas HISTÓRICAS 


Antes de 1834, a divisão civil desta “villa era a mais 
despropositada do Reino, 

Havia, na rua principal, três jurisdições civis, três eclesiásticas, 
três forais e três Pelourinhos. 

A ponte, ligava a “villa” com os antigos concelhos de Gouveia 
(de Riba Tâmega) e Gestaçô, chamando-se à povoação, do lado 
de Amarante, Covêllo. 

Antigamente, o termo de Amarante para este lado apenas chegava 
a metade da ponte, pertencendo a outra metade aos tais 
concelhos de Gouveia e Gestaçô. 

O lado direito da Rua do Covêllo era do Concelho de Gouveia 
(de Riba Tâmega) e o esquerdo do de Gestaçô, cada um com 

a sua Casa da Câmara, Cadeia e Pelourinho, etc. 


NorTas HISTÓRICAS 


sta “villa” foi, desde sempre, a sede do antigo concelho de Entre 
Homem e Cávado, que era constituído por dezena e meia 

de freguesias e pelo 'couto” do importante mosteiro beneditino de 
Rendufe, que, por seu turno, tinha quatro freguesias. O concelho 
tinha Juiz Ordinário e muitos outros Oficiais de Justiça, 

O seu foral foi-lhe concedido por D. Manuel, em Lisboa, 

18 de Abril de 1514. 

Vas Rendufe também foi villa” e “couto” com justiças próprias, 
mas só no cível, com Juiz eleito pelos monges. Para o crime, 
ocorrido no “couto”, O processo corria no Julgado de Entre 
Homem e Cávado. O 'couto” desapareceu em 1834, por Decreto 
de 28 de Maio, que suprimiu as ordens Monásticas. 

Os antigos concelhos de Entre Homem e Cávado e de Santa 
Marta do Bouro reuniram-se em 1853, ficando a constituir O 
concelho de Amares. 

Por informação da Câmara Municipal de Amares, de Março 

de 1989, 0 Pelourinho de Amares, provavelmente do séc. XVII, 
cmbora sendo considerado Monumento Nacional, não existe, 
restando apenas o plinto hexagonal, que está incorporado num 
muro de suporte das escadas do edifício da Câmara. 

às características abaixo resultam da interpretação de gravura na 
bibliografia referida em”. 

segundo a classificação de Luís Chaves, tratava-se de um 
Pelourinho “de pinha piramidal”, 


t 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Vonumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


MATERIAL 


GTAnIto. 
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AMARANTE 


PORTO 


Amarante 


Distrito: 
Concelho: 


No meio da ponte, que terá feito S. Gonçalo, havia um cruzeiro 
que marcava o limite dos dois concelhos.” 


OBSERVAÇÕES 


Será prestada a mesma informação quando referirmos 
os Pelourinhos de Gouveia de Riba Tâmega e Gestaçô. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 188. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 127. 


BRAGA 


Amares 


Distrito: 
Concelho: 


PLATAFORMA 
Dois degraus circulares. 
COLUNA 


BASE O já referido plinto 
hexagonal. 


rustE Cilíndrico liso. 


REMATE 


Era um coruchéu piramidal, 
nervurado. 


FERRAGEM 


Ventarola de chapa aberta. 


Sn) 
ES a 
APT 





BIBLIOGRAFIA 


Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 53. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 191. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 223. 
JA. Vieira, Minho Pitoresco, VI, 416. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRA, 8. 














AMIEIRA 


Distrito: PORTALEGRE 
Concelho: Nisa 


Noras HISTÓRICAS 


Era “villa” do Priorado do Crato. 

Teve foral dado por D. Manuel, a 15 de Novembro de 1512. 
Tinha dois Juizes Ordinários, um Juiz dos Órfãos, dois 
Vereadores, um Procurador do Concelho, Almotacés e Escrivães, 
outros Oficiais e um Alcaíde. 

“Acontece em Nisa o mesmo que noutras povoações: a endemia 
alastrou e assim foram apeados, neste concelho, além do nosso, 
os de Alpalhão, AMIEIRA, Arez, Montalvão e Tolosa”. 


ANGRA DO HEROÍSMO 


Distrito: AÇORES - Ilha Terceira 
Concelho: Angra do Heroísmo 


Noras HISTÓRICAS 


... erguia-se, elegante na simplicidade das suas linhas, a coluna 
do Pelourinho símbolo da Jurisdição municipal (Luís da Silva 
Ribeiro, in O Patrono dos Emigrantes - Beato João Baptista 
Machado, 1941, 9). 

O Autor, discorrendo sobre a cidade, escreve: “por detrás da 
Câmara ficava a Cadeia. A meio da rua da Sé, andava em obras 

a pequena Igreja de S. Salvador, destinada a Catedral, e no Alto 
das Covas, com tulhas subterrâneas para guardar o trigo e a fonte 
de duas bicas, a cuja água fresca o povo maliciosamente atribuiu 
virtudes extraordinárias, erguia-se, elegante na simplicidade 

das suas linhas a coluna do Pelourinho, símbolo 

de Jurisdição municipal 

Talvez o pudéssemos comparar com os tipos singelos das nossas 
vilas rurais, nos séculos XVI e XVII. 

A cidade de Angra foi capital do Arquipélago, com o seu 
governador e o capitão general. Foi elevada à categoria de cidade 
por D. João III, em 1534. 

No livro Sexto das Saudades da Terra, do Doutor Gaspar 
Frutuoso, a páginas 57 a 60 e ainda na nº 69, encontram-se 


ARÊGOS 


Distrito: VISEU 
Concelho: Resende 


Notas HISTÓRICAS 


Esta “villa” também se chamava Caldas d'Arêgos. 

Teve três “cartas de foro” dadas por D. Dinis, uma feita 

em Santarém a 8 de Abril de 1279; outra de Lisboa, a 10 de Julho 
de 1302; e outra, de Santárem, a 9 de Janeiro de 1303. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Setembro 
de 1513, dando-lhe o privilégio de “villa”, “libertando” os seus 
moradores do mesmo modo que aos das cidades, villas e logares 
insignes do Reino. 


BIBLIOGRAFIA 


0) 


Monogratia da Notável Vila de Nisa, 26. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 11, 389. 
Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 199. 


diversas referências ao Pelourinho de Angra do Heroísmo, 

no enquadramento dos acontecimentos históricos relativos 

ao período de lutas entre D. António e Filipe I. Refere o texto 

a condenação de João de Betancor, por crime político, e a sua 
posterior execução. Como local, foi escolhido naturalmente o do 
Pelourinho, como lugar público da maior importância; 

a decapitação ocorreu no cepo que lhe estava próximo. Isto 
sucedeu na quarta-feira de cinzas do ano de mil quinhentos 

e oitenta e dois. A mesma obra refere acontecimento idêntico, 
sendo a vítima Duarte de Castro, no mesmo local e com o mesmo 
modo de execução, junto ao Pelourinho, ocorrido 

a 12 de Outubro do mesmo ano. Este Pelourinho deve ser 

o mesmo que foi mandado erigir por D. João HI.” 


BIBLIOGRAFIA 


tj 


Luís Chaves, Pelourinhos do Ultramar Português, 1948, 21. 
Esta informação foi obtida por gentileza de João A. Gomes Vieira, Director do Museu das 


Flores.” 


À Casa da Câmara era no sítio de Anreade, com Cadeias 

no Rossio onde se fazia a feira, no dia de Santo Amaro. 

O Pelourinho “era na villa das Caldas, no meio da rua que vai 
direita ao cais do Rio Douro e perto da villa, cujo sítio serve 
também de foral, como parte principal dela”. 

BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 238. 
Padre António Carralho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 172. 


Sebá 











Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 20 de Outubro de 1517. 
Era uma das “villas do Mestrado de Avis." 

“Acontece em Nisa O mesmo que acontece noutras povoações: 

a endemia alastrou e assim foram apeados, neste concelho, além 
do nosso, os de Alpalhão, Amieira, ARÊS, Montalvão e Tolosa” 


Notas HISTÓRICAS 


“A existência do concelho, já no sentido da sua autonomia 
administrativa, tem provas documentais escritas dos finais 

do séc. XII, em documento de doação que fez ao Mosteiro 

de Santa Maria de Salzedas, em 1189. 

Esta “villa” teve o seu Pelourinho, símbolo da instituição municipal 
e da sua autonomia política administrativa. 

O monólito de pedra, possivelmente talhado pelo alvenel, 

no macio granitíco da Serra de S. Domingos, ergueu-se no lugar 
da praça, na antiquíssima “villa” de Armamar, mas, infelizmente, 

já desapareceu [...). O Pelourinho de Armamar tudo indica que 


Notas HISTÓRICAS 


ra do Mestrado de Santiago, Comenda e Alcaidaria-Mor 

dos Duques de Aveiro, 

Esta “villa” foi fundada ou reedificada, em 1160, pelos ingleses que 
ajudaram a conquistar Lisboa e D. Afonso Henriques deu-lhes, 
então, foral. Foi arrasada pelos mouros em 1185, mas logo 
reedificada e povoada por D, Sancho 1, em 1186, ano em que foi 
aclamado Rei. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 15 de Janeiro 

de 1517. 

Em 1873 tinha ainda Casa da Câmara, Cadeia e Pelourinho. 
Segundo o Visconde de Juromenha (1844) à guarita do 
Pelourinho era quadrada. 


Sebeb 


ARES 


PORTALEGRE 
Nisa 


Distrito: 
Concelho: 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 238." 
Monografia da Notável Vila de Nisa, 20.” 


ARMAMAR 


VISEU 
Armamar 


Distrito: 
Concelho: 


existiu até ao segundo semestre de 1822, quando a Câmara 
expropriou um grupo de casas arruinadas, no centro da praça, 
para alargar o terreiro da feira mensal desta vila e cujos materiais 
tiveram aplicação na obra do Tribunal (da Câmara) em construção 
nessa altura (acta da sessão da Câmara de 28 de Maio de 1872)" 


BIBLIOGRAFIA 


Monografia do Concelho de Armamar, VU, 1963." 
Correia de Azevedo, Distrito de Viseu, 1958. 


ARRUDA DOS VINHOS 


LISBOA 
Arruda dos Vinhos 


Distrito: 
Concelho: 


OBSERVAÇÕES 


Na transcrição acima refere-se o ano de 1186 como sendo aquele 
em que D. Sancho | foi aclamado rei. Tendo D. Afonso Henriques 
morrido a 6 de Dezembro de 1185, é mais provável que a data 

da aclamação seja a da morte do pai. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 241." 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 19. 














ATALAIA 


SANTARÉM 
Vila Nova da Barquinha 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


É povoação muito antiga que terá estado despovoada até ao reino 
de D. Afonso II, que lhe deu foral, com grandes privilégios 

em Outubro de 1212. 

Certos Autores afirmam que, em 1315, D. Dinis, num esforço 

de repovoamento, lhe deu novo foral, que, contudo, Franklim 
não refere na sua “Memória”. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 2 de Novembro 
de 1514. 


AVEIRO 
Distrito: AVEIRO 
Concelho: Aveiro 
« sé " prcepd % , PF a | 


po, À - PRE - 
ENE SS. vo 








PELOURINHO DE AVEIRO 
Estudo conjectural efectuado, a partir dos elementos existentes, 
pelo abaixo referido e Jorge Braga da Costa, que desenhou. 
Júlio Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Aveiro, 
Ed. Autor, Viseu, 2000, 47. 





A propósito da destruição do Pelourinho escreveu Xavier da 
Cunha in Occidente, IV, 206, de 11 de Setembro de 1881: “assim 
o decretou um alvar synhedrio de boçaes mas enfatuados 
labregos, que por desgraça do respectivo municipio empunhavam 
em certo triennio as varas da vereação”. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 250. 


Notas HISTÓRICAS 


À terça parte da “villa” de Aveiro era do Mosteiro de Tarouca ! 

D. Manuel concedeu-lhe foral a 4 de Agosto de 1515. Este foral é 
também de Águeda, Testada, Trovisco e Vilar. 

É certo que, pelo menos, desde o reinado de D. Sancho 1, já 
Aveiro tinha o título de “villa” pois, como tal, a doou o mesmo Rei 
a sua irmã D, Urraca Afonso. 

Aveiro foi elevada à categoria de cidade por D. José 1, em 1760. 
Não existe actualmente qualquer Pelourinho na cidade, e os 
autores que mais de perto estudaram o assunto, Silva Leal e Luís 
Chaves, chegaram à conclusão de terem existido dois; um, no 
adro de S. Miguel, onde se faziam as arrematações e o outro, que 
o substituiu, no Rocio, do lado nascente, no cruzamento 

das ruas da Rainha e do Cais. 

Nas fotografias juntas, vemos o tipo do monumento, admitindo-se 
que elas constituam reconstituições conjecturais correspondentes 
ao segundo, sendo desconhecido o esquema do primeiro.” e “* 
Segundo a classificação de Luís Chaves, tratava-se de um 
Pelourinho “de chapa rasa”, com a esfera assente sobre o ábaco. 
Em Marques Gomes, Memórias de Aveiro, 1875, foram 
encontrados novos elementos de reflexão que Júlio Rocha e 
Sousa e Jorge Braga da Costa estudaram, como sempre, com 
grande empenho e com o valioso suporte da sua experiência, 
interpretando as Memórias, que rezavam: “O de Aveiro estava 
colocado no lado do Rossio e era em forma de uma coluna 
torcida, ornada de lavores imitando o estilo gótico. No fuste da 
coluna viam-se as armas de Aveiro e a esfera armilar. 

O Pelourinho foi demolido no ano de 1834”. Dada a enorme 
importância desta informação entendemos complementá-la 

com a inserção do estudo conjectural feito pelos 

referidos investigadores.” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 259. 

Luís Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 39º 
Luís Chaves, Nação Portuguesa, VII, 1932.º 

Silva Leal, A Nossa Pátria, 1907, 64, 2.º, 
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]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Aveiro, ed. Autor, Viseu, 2000, 44/45 
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Noras HISTÓRICAS 


A “villa” de Barcos também teve Pelourinho que, no dizer 

do Padre Ismael José de Araújo Vilela “mão vandálica derrubou 
numa noite como reza a tradição”. 

Não terá sido o seu fuste transformado com a base, no Cruzeiro 
Comemorativo da Fundação e Restauração de Portugal como 
aconteceu a tantos outros? 

Teve Cadeia, Casa da Câmara e Tribunal." 


Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 7 de Maio de 1514. 

Foram senhores donatários, até 1759, os Duques de Aveiro.” 
Num Estudo de muito interesse subscrito por Ana de Sousa Leal, 
“A Propósito de Uma Carta de Perdão de D. João HI, de 1535" 
refere a Autora dois aspectos que lhe motivam o desenvolvimento 
do seu trabalho e que são: a questão da escravatura no concelho 
c a da discutível existência, naquele tempo, de um Pelourinho. 

As duas questões a Autora responde pela afirmativa, 
documentando exaustivamente os aspectos que a levaram 

a tais conclusões. 

Essencialmente a Carta de Perdão concede-o ao delinquente, 

um escravo que tinha roubado vinho ao seu senhor, Sabe-se que 
as penas para Os escravos eram superiores às previstas para 

os homens livres e, na ocorrência, o escravo teria como certos 

a exposição à irrisão pública e o açoitamento e ainda, 
eventualmente, a própria mutilação das orelhas. 

Curiosamente o requerente do perdão real é o próprio carcereiro 
que se lhe dirige informando que o preso saíra da cadeia não por 


Notas HISTÓRICAS 


O Pelourinho deste suprimido concelho, que tinha por cabeça 

a povoação de Vildemoinhos (Vil de Moinhos), foi destruído em 
data incerta. Dele restavam, há tempos (1952), algumas pedras 

e pensou-se, então, restaurar o monumento, 

Parece, no entanto, que tal projecto não chegou a ser realizado.” 
Tinha Juiz Ordinário que também era dos Órfãos, Vereadores, 
Procurador do Concelho, Escrivão da Câmara, um Tabelião 

c um Alcaide. 
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BARCOS 


VISEU 
Tabuaço 


Distrito: 
Concelho: 


Teve dois Juízes Ordinários, três Vereadores, um Procurador de 
Concelho, Escrivão da Câmara, Juízes dos Órfãos e outros Oficiais.” 


BIBLIOGRAFIA 


J. Gonçalves Monteiro, Tabuaço - Esboço e Subsídios para uma Monografia, ed. C. M. 


Tabuaço, 1991. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 167. 
Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, |, 304. 


BARREIRO 


SETÚBAL 
Barreiro 


Distrito: 
Concelho: 


má fé, mas porque ele carcereiro distraidamente havia 

deixado a porta aberta. 

À Carta de Perdão conta toda a história referindo logo 

no seu início que o réu fôra sentenciado, pelo Juiz da terra e 
Ouvidor do Mestrado (Santiago), a ser publicamente “açoutado 
ao pee do pilourinho”. 

O rei determina que o réu pague dois mil réis para a Arca 

da Piedade e que as autoridades o libertem. E assim sucedeu.” 
A Carta de Perdão a Rodrigo Afonso data de 28 de Março de 1533 
e encontra-se no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. João III, Livro 9 de Perdões e Legitimações, 
fls. 115r. 

E a única notícia conhecida sobre o Pelourinho do Barreiro. 


BIBLIOGRAFIA 


RO) 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 339. 
Ana de Sousa Leal, Documentos para a História do Município do Barreiro (séc. XVI), 
Um olhar sobre o Barreiro, Barreiro, ed. Augusto Valegas, 1, II Série, Junho 1989.” 


BARREIRO 


VISEU 


Viseu 


Distrito: 
Concelho: 


Foi senhor deste Concelho D. Lopo da Cunha, 
senhor da Casa de Santar.” 


BIBLIOGRAFIA 


(1) 


Mário Guedes Real, Beira Alta, Monumentos Demolidos, XXI, 1962. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, W, 122.” 







BARROSELAS 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo 
Capareiros 


Distrito: 
Concelho: 
Conhecido por: 
Notas HISTÓRICAS 


A “villa” de Capareiros era, em fins do séc. XVII, 'couto” dos 
Arcebispos de Braga, que dela tinham o senhorio e, como tal, 
ali colocavam os órgãos de administração e justiça. 

Todas as quartas-feiras realizava-se uma feira franca de gados 
no Campo de Barroselas, lugar da “villa” e 'couto"” 

Com o decorrer do tempo desapareceu o nome de Capareiros 
aparecendo o de Barroselas, actualmente vila. 


BERINGEL 


BEJA 
Beja 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


Foi doada por D. Afonso III, em 1255, ao Mosteiro de Alcobaça. 
Eram seus donatários os Marqueses de Minas, por troca que 

D. Afonso V fez com os frades em 1477, doando-a, o mesmo Rei 
e posteriormente, ao primeiro Marquês do Prado, ascendente 
familiar dos donatários. 

D. Manuel elevou-a à categoria de “villa”, em Évora, 

a 23 de Novembro de 1519, 

Tinha esla “villa” muitos privilégios, entre eles o de não pagar 
sisas nem portagens. 

Os donatários confirmavam as Justiças. 

In Abel Viana, Beringel, Notas Monográficas lê-se: “que do 
Pelourinho da vila resta um fragmento, em poder de um 
particular, em Beja. Esse fragmento é o pináculo ou remate. 

O particular foi o Senhor Marcos Adriano da Silva Bentes, há 
pouco falecido que, farto de ver essa pedra em uma das ruas de 
Beringel, resolveu metê-la no seu carro e guardá-la em sua casa, 
até que, por meu intermédio, a entregou ao Museu Regional 


de Beja” 


BRAVÃES 
Distrito: VIANA DO CASTELO 
Concelho: Ponte da Barca 


Noras HISTÓRICAS 


Antigamente chamava-se Barbas. 

Foi Couto de S. Martinho fundado por D. Vasco Nunes 

de Bravães, rico homem e uma das principais figuras da Corte 

de D. Afonso VI. 

Pertenceu à Ordem de Cristo. 

A notícia de ter aqui havido Pelourinho é dada pelo ilustre 
investigador Dr. Luís Chaves, em nota dos “Pelourinhos de Coutos 
de que tenho notícia de existência”, na obra abaixo referida, 
atribuindo-o ao século XVI” 





Confirma-nos a Junta de Freguesia de Barroselas que “até ao ano 
de 1836, na antiga freguesia de Capareiros, existiu um Pelourinho, 
que ficou soterrado debaixo do antigo edifício da Câmara”, 


BIBLIOGRAFIA 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, , 97. 
Notas da Junta de Freguesia da Vila de Barroselas. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 105. 


De facto, essa peça não se encontra, ou não é identificável no 
referido Museu, 

A Câmara Municipal de Beja informa que na freguesia existem 
fragmentos da base e do fuste, pouco significativos. 

Como Património Classificado é referida a existência de 
“fragmentos na posse de um particular” e “restam alguns 
fragmentos, nomeadamente, o fuste cilíndrico”. Onde estão ? 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
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Abel Viana, Arquivo de Beja, Beringel, Notas Monográficas, 1, 187. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 388. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 329. 
Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, |, BEJ, 16. 
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Luís Chaves, Pelourinhos do Distrito de Viana do Castelo, sd, 17.” 
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Notas HISTÓRICAS 


Valongo do Vouga é hoje unna freguesia do Concelho de Águeda 
e era do extinto concelho do Vouga. Brunhido é lugar 

da freguesia. 

Pertenceram a esta freguesia de Valongo duas povoações 

que foram “villas” e cabeças de “couto”, com foral dado por 

D. Manuel.“ 

Essas povoações eram Aguieira e BRUNHIDO. 

Esta última povoação pertencia ao Duque de Aveiro e tinha Juíz 
Ordinário e dos Orfãos, Vereador e Almotacel 


Notas HISTÓRICAS 


D. Mamuel, a pedido da Rainha D, Leonor (mulher de D. João IN), 
deu-lhe foro de “villa”, em 1490. 

Não se encontra registado qualquer foral. 

Tinha voto em Cortes, com assento no terceiro banco. 

O desenho conhecido resulta da reprodução de um esboço feito 
por pessoa da família do Senhor Rollando van Zeller, em 1834 e, 
posteriormente, entregue a Luís Chaves, que o publicou com 
comentários (de que nos servimos) na obra abaixo citada. 
Desconhecem-se as circunstâncias da sua demolição.” 
Era um modelo quinhentista. 


BIBLIOGRAFIA 


Luis Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Cátalogo Geral, 1939, 63. 
Luis Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1937. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 38. 

Padre Antônio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 04. 


Notas HISTÓRICAS 


segundo Informação do Museu da Cidade da Câmara Municipal 
do Funchal, sabe-se documentalmente da sua existência, não 
se possuindo, até ao momento, qualquer informação sobre 

a sua iconografia ou localização. 

O Prof. Mendes Correia, no opúsculo “Pelourinhos da Madeira” 
escreve poder afirmar que além do Funchal, as vilas de [...], 
CALHETA, |...] construíram o seu Pelourinho que estaria ainda 
erguido numa praça central, em plena vila, nos princípios do 


BRUNHIDO 


AVEIRO 
Agueda 


Distrito: 
Concelho: 


Segundo informação dos Serviços de Cultura e Turismo 

da Câmara Municipal de Agueda “desapareceu o Pelourinho 
que se levantava em cruzamento de ruas, sítio ocupado 

por cruzeiro novo”, 

Estarão as pedras do Pelourinho incorporadas no cruzeiro ? 
BIBLIOGRAFIA 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 499." 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 105. 
Notas da Câmara Municipal de Agueda. 


CALDAS DA RAINHA 


LEIRIA 
Caldas da Rainha 


Distrito: 
Concelho: 





CALHETA 


MADEIRA 


Calheta 


Distrito: 
Concelho: 


século XIX, altura em que foram todos demolidos, certamente 
pelas mesmas razões de incompatibilidades liberais, a exemplo 
da Câmara do Funchal. 
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CAMINHA 


Distrito: VIANA DO CASTELO 


Concelho: Caminha 
Notas HISTÓRICAS 


Na 1.º edição desta obra o autor definia, a página 571, a sua 
convicção de que Caminha não podia deixar de ter tido o seu 
Pelourinho, justificando o seu ponto de vista na conjugação das 
circunstâncias seguintes: 

“Esta “villa” fronteiriça tinha grande importância como Praça DE 
Armas que foi até ao fim do século XVIII, sendo defendida por 
três ordens de muralhas, sucessivamente levantadas até à época 
de D. Afonso VI. 

Consequentemente usufruiu de grandes privilégios, embora, como 
Couto DO REINO, isto é, couto de homisiados, estivesse, 
indirectamente, em grande dependência do poder real. 

Mesmo assim, como meios de exercício da sua relativa 
autonomia, dispunha de um Juiz de Fóra, Vereadores, Procurador 
do Concelho, todos de eleição trienal do povo, à qual presídia 

o Ouvidor, indo as “pautas” a Sua Magestade que escolhia, dentre 
os nomeados, os que haviam de servir cada ano. O Juiz dos 
Direitos Reais apresentava trienalmente contas ao Rei que, 
directamente, escolhia também o Alcaide-Mór. 

Teve foral dado por D. Diniz em 24 de Julho de 1284, com os 
mesmos privilégios do de Valença. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Junho de 1512. 
Tinha voro Em Cortes, com assento no décimo terceiro banco.” 
Na sequência de contacto com a Exma. Directora da Biblioteca 
Municipal, confirma-se a existência e a demolição do monumento, 
com base nas informações das obras abixo citadas, de que, na 
parte útil, nos foram enviadas cópias: 

Ao sair das portas da Vila e defronte da Igreja da Misericórdia 
encontrava-se um espaçoso terreiro, que era conhecido pelo nome 
de “campo”. Aqui se encontrava o Hospital de S. João de Deus, 
onde hoje está o edificio da Câmara, junto à Igreja da 
Misericórdia. No centro deste terreiro, encontrava-se um belo 


CANIHIA 


Distrito: SETÚBAL 
Concelho: Montijo 


Notas HISTÓRICAS 


Teve foral velho dado por D. Afonso Henriques em 1172. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10 de Fevereiro 

de 1516. 

Tinha, antes de 1834, Juiz Ordinário, Procurador do Concelho, 
Escrivão da Câmara, Juiz dos Órfãos com o seu Escrivão, Tabelião 
e Alcaide.” 

Em Notas enviadas pela Junta de Freguesia de Canha, citando 
Artur Jesus Oliveira, lemos: “Canha possuíu, ainda, em remotos 
tempos, o seu castelo sobranceiro de que os nossos antepassados 
falavam vagamente e teve no século XVII, a incutir respeito, a sua 
forca e o seu Pelourinho”. 


chafariz, feito no século XVI. O seu criador foi joão Lopes, o velho, 
que segundo Figueiredo da Guerra era de família de artistas 
canteiros, escultores e mestres d'obras. Este João Lopes é 
naturalmente o mesmo que inscreveu o nome, por baixo da 
capitel do Pelourinho de Arcos de Valdevez: IOAN LOPES ME FEZ 
1587. 

“Este chafariz encontrava-se num local diferente do actual. 

A sua primitiva localização, não ficava muito afastada do 
extremo norte do passeio central do lado nascente, existindo um 
pelourinho no local onde hoje está o chafariz. Este pelourinho foi 
arrazado em 1855 (?) por determinação da Câmara, sendo 
Presidente Gonçalo Xavier da Silva, para que não houvesse 
vestígios da tirania absolutista...” 

“Mas a sanha liberal não fica por aqui. Desapareceu o pelourinho 
com o motivo de ser um “monumento de barbaridade do antigo 
despostismo, que devia ser botado a terra e portanto acordaram 
que fosse demolido até se apagar a memória dos insultos que 
naquele lugar sobreram os constitucionais, e que nesse mesmo 
sítio se levantasse um chafariz que seria chamado de D. Pedro 
para se perpectuar aos nossos filhos a recordação do herói que 
tanto bem fez à monarquia portuguesa", 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 54. 

Caminiana, Revista de Cultura Histórica, Literária, Artística, Etnográfica e Numismática, 
Caminha, Dezembro de 1979, nº1, 198. 199º, 

Lourenço Alves, Caminha e Seu Concelho (Monografia), Caminha, 1985, 79, 80”, citando 
uma “proposta do fiscal da Câmara, em 1835”. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 245. 


Esta notícia foi publicada também no jomal O Século, de 10 de 
Novembro de 1928, na página regionalista.” 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 11, 91. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, M, 231º 

Notas da junta de Freguesia de Canha 

Mário Guedes Real - Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1952, 17." 
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Notas HISTÓRICAS 


Teve foral velho dado por D. Dinis, em Leiria, a 21 de Março 

de 1312 e confirmado por D. João II, em Santarém, a 27 de Junho 
de 1487 e, segunda vez, confirmado também, em Santarém, 

por D. Manuel, em 1496. 

Esta confirmação dada por D, Manuel não é classificada como 
loral novo, mas é a que o melhor o substitue, dado que se 
chamam forais novos apenas aos que foram expedidos depois 

de 1500." 

Muito embora a informação oficial aponte para a existência de 
“fragmentos integrados no chafariz da vila”, o certo é que eles 


Notas HISTÓRICAS 


Era uma das doze “villas” do Grão-Priorado do Crato. 

Tinha Juiz Ordinário e Câmara, de eleição popular e confirmados 
pelo Ouvidor do Crato, sem sujeição a Justíças de outra terra. 
Estas indicações são confirmadas pelo Padre António Carvalho 
da Costa na Corografia Portuguesa, acrescentando que a villa” 
do Carvoeiro era da Provedoria de Tomar e “o seu Pelourinho 
he hum sobreiro” 


Notas HISTÓRICAS 


Castanheira do Ribatejo teve foral novo em 1510, à semelhança 
de Povos e Vila Franca de Xira. No entanto o Pelourinho não 
existe desde 1845, altura em que foi derrubado. Efectivamente, é 
através de um pedido formulado em 1846, por um morador no 
Largo da Igreja da Castanheira, com vista a abrir uma porta para 
aquele Largo e vendo-se impossibilitado de o fazer, uma vez que 
junto do seu prédio foram depositadas as pedras que ficaram 
da demolição do pelourinho, derrubado no ano anterior e ali 
colocadas com o seu consentimento /Arquivo Histórico 

da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira - 4/X1/1840), 


SS) 


CARTAXO 


SANTARÉM 
Cartaxo 


Distrito: 
Concelho: 


não são identificáveis e a própria Câmara corrobora 
esta observação. 
CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. de 11/10/1933. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 130. 
Patrimómo Classificado, IPPAR, 1993, HI, SANT, 16. 


CARVOEIRO 


SANTARÉM 
Mação 


Distrito: 
Concelho: 


Há bem pouco tempo havia vestígios dos seus Paços e Cadeia. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 140. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 393. 


CASTANHEIRA DO RIBATEJO 


Distrito: 
Concelho: 


LISBOA 
Vila Franca de Xira 


que podemos afirmar ter existido o Pelourinho de Castanheira 

do Ribatejo, até aquela data. Tendo em conta que esta povoação 
também recebeu foral novo na mesma data que o de Povos e Vila 
Franca, é possível que o Pelourinho de Castanheira fosse muito 
semelhante ao daqueles municípios. 
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Do livro da Exposição Memórias de Pedra e Cal, Museu Municipal de Vila Franca de Xira, 2001. 





] CASTANHEIRO DO SUL 


Distrito: VISEU 
Concelho: S. João da Pesqueira 


Noras HISTÓRICAS 


Esta “villa” teve foral dado por D. Manuel, em 1 de Fevereiro de 1514, 
abrangendo as localidades de Pereiro e Espinhosa e confirmando 

o concelho do Castanheiro. 

O topónimo “Vila Velha” comprova a sua antiga matriz administrativa e 
“Arais” O local do Tribunal, Antes do grande terramoto de 1755, 

a vila situava-se na parte velha. 

O Largo do Pelourinho evoca o monumento infelizmente desaparecido. 
No cruzeiro existente neste último largo, e que a fotografia revela, tudo 
indica ter sido aproveitada a base do monumento civil que foi símbolo e 
presença da autonomia municipal do Castanheiro. Efectivamente a base e a 
plataforma podem perfeitamente ter sido de um Pelourinho.” 

Tinha dois Juízes Ordinários, dois Vereadores, e um Procurador, formando 
todos a Câmara, sem sujeição a outras Justiças, por ser “couto” isento. 
Foram seus donatários, até 1759, os Marqueses de Távora. 


ck Ao Tt 


ee; 
yr go AP 
RC E Uh, EREREA AO 


vai: PAPA: 
+ “A AS M , 
a RA as 
JE a a rr | Ny 
1 " CRP E AS K 4 Ao 
o “+ as 
, % os DORA NE 
é 


E ada UR, fuer ; 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da junta de Freguesia de Castanheiro do Sul!” 
Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, 1, 166. 





CASTELO BRANCO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Castelo Branco 


Notas HISTÓRICAS 


Teve forais dados por D. Sancho I, em 1188; por Pedro Alvitis, 
Mestre da Ordem do Templo, em 1213; por Pedro de Sousa, 
Grão-Mestre da Ordem de Cristo, em 1495. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em 1 de Junho de 1510. 

Era “villa” com o título de “notável” conferido por D. João II 
em 21 de Março de 1771. 

D. José elevou-a à categoria de cidade. 

Teve Pelourinho na praça, hoje conhecida por Praça Velha, 
em frente dos antigos Paços Municipais. 

À Correição de Castelo Branco compunha-se de vinte 

e duas “villas”, 


à a: A ' ' l BIBLIOGRAFIA 
Segundo informações colhidas pelo Dr. Jaime Lopes Dias, 
q plataforma compunha-se de dois degraus quadrados, sendo Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 39 a 42 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, Il, 173. 


* ( 74 ( » à» 463 ( » o CRS tor pf as ROO NA) " “ Ne 
a coluna, capitel e remate de arquitectura pobre. Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 256. 
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Notas HISTÓRICAS 


O primeiro foral foi outorgado no reinado de D. Afonso 
Henriques, a quando da última libertação deste território 

do domínio muçulmano. 

Esse primeiro foral foi confirmado por D. Afonso II, em Coimbra, 
em 1217. O mesmo monarca, dois anos depois, outorgava-lhe 
novo foral. 

Certos Autores referem que D. Sancho II também lhe terá dado 
foral, confirmando os precedentes. 

D. Manuel concedeu-lhe o título de “vila”, dando-lhe foral novo, 
em Lisboa, a 1 de Julho de 1512. 

O desenho de apoio é uma reconstituição hipotética 

do Pelourinho de Celorico da Beira, segundo estudo de Adriano 
Vasco Rodrigues e desenho de Artur Guimarães. 

O Pelourinho ainda existia na altura da Revolução Liberal, 
como se comprova pela referência que lhe é feita no “Livro das 
Conferências da Câmara” (Livro de Actas de 1819-1825). 

O monumento foi destruído em 1871, parece que devido 

à ignorância e sectarismo de um magistado. Com o derrube, 

as pedras desapareceram. 

Com segurança foi identificado o capitel suporte da gaiola com 
noventa € cinco centímetros de largura que também se observa 
na fotografia. 

Pensa o Autor dever relacionar-se o Pelourinho de Celorico 

da Beira com a Reforma Manuelina do seu foral, cujo original 
se guarda, mutilado, na Câmara Municipal” 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 233." 

idriano Vasco Rodrigues, Celorico da Beira e Linhares, 

Monografia Histórica e Artística, 130, 132. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 241. 

Mário Guedes Real, Pelourinhos da Beira Alta, Monumentos Demolidos, XXI, 1962. 


Notas HISTÓRICAS 


Bra da Casa das Rainhas que aqui punha Juiz de Fóra, Câmara 

c mais justiças, sujeitas à Ouvidoria de Alenquer, como cabeça 
da Comarca das “Terras das Rainhas”. 

Parece não ter tido foral. 

Hoi feita “villa” em 1590, por Filipe II, a pedido de Ruy Gomes da 
Silva (Princípe d'Eboli) proprietário local e grande amigo do rei.” 
im excelente trabalho de investigação, Alvaro Netto, referido 
na bibliografia, dá-nos conta da existência do Pelourinho 

de Chamusca, sabendo-se que em 1768 ele estava implantado 
em frente dos Paços do Concelho. A seguir às tradicionais 
ocorrências, já conhecidas generalizadamente, o monumento 
acabou na demolição, por decisão camarária de 23 de Agosto 
de 1865, conforme consta de acta dessa data, a folhas 94, 

do Livro 7. 


CELORICO DA BEIRA 


GUARDA 


Celorico da Beira 


Distrito: 
Concelho: 





CHAMUSCA 


SANTARÉM 


Chamusca 


Distrito: 
Concelho: 


E como habitualmente, os materiais foram vendidos em hasta 
pública ! 

A notícia diz tratar-se de um Pelourinho em “alvenaria, desde a 
sua plataforma circular, formada de três degraus de pedra, fuste 
tronco cónico liso, encimado por um capitel rude, se capitel se 
podia chamar no brusco adelgaçamento da coluna. O fuste 
rompia directamente da superficie horizontal da plataforma, 

sem base alguma de permeio. A coluna era rematada por quatro 
ferros dispostos em cruz horizontal, com as pontas reviradas 
para cima, em forma de gancho”? 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 206." 


Alvaro Netto, O Pelourinho da Chamusca. Elementos para a sua História, Chamusca 
Ilustrada, Novembro de 1977, 7, 122 e 123º 





COINA 


SETÚBAL 


Barreiro 


Distrito: 
Concelho: 





COUTO 


VIANA DO CASTELO 


Arcos de Valdevez 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


Era antigamente do concelho D'Entre Homem e Cávado, 

| Comarca e Termo de Barcelos. O primeiro nome desta 
freguesia foi Gândara. 

Foi erigida em “couto” pelo Conde D. Henrique, pelos anos 

de 1100, tendo Pelourinho na aldeia da Porta. 

Quando era 'couto”, tinha Juiz Ordinário, dois Vereadores, 

Escrivão, Meirinho, etc. Principiou, então, a chamar-se “Couto 

da Porta” e, por fim, simplesmente “Couto”, 


Noras HISTÓRICAS 


D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 15 de Fevereiro 

de 1516. 

Há duas cartas topográficas existentes no Serviço da MAPOTECA 
do Instituto Português de Cartografia e Cadastro relativas à vila de 
Coina, a propósito da abertura e exploração da mina de azougue 
no final do séc. XVIII que, nas respectivas legendas, referem 

a existência do Pelourinho, o qual, numa delas, vem legendado 
pela letra À. 

Também Raúl Proença, em 1924, no seu Guia de Portugal, refere 
que, “por essa ocasião, estava servindo de encontro 

a uma cancela” 
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Notas da junta de Freguesia de Coina, referindo H. Gabriel Mendes, Coimbra, 1978." 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 358. 
Serviços da MAPOTECA do Instituto Português de Cartografia e Cadastro. 


“Depois as “honras” e 'coutos' foram perdendo as regalias à 
medida que a acção govanativa se foi centralizando”. (Arnaldo 
Gama, O Segrêdo do Abade, nota 2, página 382). 
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COVILHA 


Distrito: CASTELO BRANCO 


Concelho: Covilhã 


NorTas HISTÓRICAS 


D. Sancho | mandou-a reedificar e povoar, em 1186, dando-lhe 
foral em Setembro desse ano, com grandes privilégios e isenções. 
D. Afonso II concedeu-lhe foral, em Coimbra, em Outubro 

de 1217. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Junho 

de 1510, confirmando todos os privilégios dados pelos seus 
antecessores. 

Tinha voto em Cortes, com assento no quarto banco." 

O Pelourinho existiu no Largo que ainda hoje tem o seu nome 
e foi destruído a 9 de Maio de 1863. Jaime Lopes Dias, 

que acabamos de citar, diz que numa das arrecadações da Câmara 
Municipal existe o fuste oitavado composto de duas pedras que, 
segundo depoimento de pessoas que o viram de pé, assentava 
sobre uma plataforma de quatro ou cinco degraus e terminava 
por uma roca.” 

Na realidade, e segundo as informações da Câmara Municipal 
da Covilha, não é possível concluir da localização exacta dos 
lragmentos. A fotografia que se apresenta, obtida a partir 

de original do arquivo de Leitão & Irmão, Antigos Joalheiros 

da Corda, está referenciada “por Associação Cultural local 

como provável fracção do Pelourinho”. 

Se assim é, a actual utilização é, minimamente, infeliz, não 
obstante a sua classificação oficial ! 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
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EIXO 


AVEIRO 


Aveiro 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


D. Manuel concedeu-lhe foral e a outras “villas” próximas, 

a 2 de Junho de 1516. 

Antes de 1834, era EIXO cabeça de um Juízo de Fóra ao qual 
pertenciam as “villas” anexas de Páos (Paús), Ois da Ribeira 

e Vilarinho do Bairro. 

Cada uma destas “villas era cabeça de um termo, com a sua 
Câmara Municipal, composto de muitas povoações. 

Depois de 1834 ficou EIXO sendo cabeça de um concelho e juízo 
de fóra, e depois juizo ordinário, (composto das freguesias 
de Requeixo e Fermentelos). Este concelho foi extinto em 3] 
de Dezembro de 1853 

Levantava-se o Pelourinho em frente dos Paços de Concelho, 
explicando-se, deste modo, que aquele Largo, o qual, 
actualmente, tem o nome oficial de Calisto Dias Saldanha, se 





EJA 


PORTO 
Penafiel 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


Na complexa organização medieval, sucedia existirem povoacões 
cujos limites se sobrepunham consoante o critério religioso, 
jurídico ou administrativo, sobre o qual era feita a apreciação. 
Era o caso de EJA, Torrão, Entre-os-Rios, Jugueiros, sobretudo 
pelo facto de, na fixação dos limites, intervir a existência dos rios 
Douro e Tâmega que lhes são confinantes. 

Considerada a pequena região como um todo, lemos que EJA 
teve antigamente fôro de “villa”, mas, ainda que junta com 
Entre-os-Rios e o Torrão, que ambas também tinham 

o fôro de “villa”, não são todas mais do que pequenas aldeias. 

O Torrão fica separado de Entre-os-Rios pelo Tâmega. 


ENVENDOS 
Distrito: SANTARÉM 


Concelho: Mação 


Noras HISTÓRICAS 


Era uma das doze “villas: do Grão-Priorado do Crato, 

Não consta que tivesse foral antigo ou moderno, mas D, Manuel 
dando foral à villa” de Belver, datado de Lisboa, de 18 de Maio 
de 1518, inclui nele as terras seguintes: Bicheira, Carvoeiro, Costa 
de Soure, ENVENDOS, Foz da Ribeira de Eiras e Polvorosa. 
Assistiam O seu governo civil, dois Juizes Ordinários, dois 
Vereadores, Escrivão da Câmara, que servia todos os ofícios, um 
Porteiro e um Carcereiro. 


chame, além de Largo da Cadeia, como disse, também Largo 

do Pelourinho, denominação esta que tende a predominar” 

O Pelourinho era uma coluna de pedra de Ança, de pouca altura, 
com três degraus da mesma pedra em forma circular que lhe 
serviam de base; ali se afixavam os editais da Câmara 

e Juízo de Fora.” 

Próximo da Serra d' Eixo, há um local denominado “a forca” onde 
se vêem duas pedras semelhantes a mós de moinho, com buracos 
ao centro, onde consta se cravavam os postes da forca. Era um 
patíbulo “ad terrorem” pois não consta que ali se enforcasse 
jamais alguma pessoa.” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, WI, 10. 
Carlos Vidal Coelho de Magalhães, Arquivo do Distrito de Aveiro, XXVI, 208 e 269º 
Venâncio Dias de Figueiredo Vieira, Memórias sobre a Vila de Bixo (1819/1894) 


Teve foral dado por D. Manuel, em Évora, à 20 de Outubro 

de 1519." 

Por nota da Junta de Freguesia de Eja sabemos que o Pelourinho, 
de que há conhecimento, se encontra soterrado na Fonte da 
Nogueira, em Entre-os-Rios. 

Também ainda subsiste o Largo do Pelourinho. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 13, 37. 
Notas da Junta de Freguesia de Eja. 


A vila do Carvoeiro teve Casa da Câmara, demolida nos anos 
trinta, € Pelourinho, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 40. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 392. 
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Notas HISTÓRICAS 


Eram donatárias as freiras do Convento de Arouca. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Évora, a 15 de Novembro de 1519, 
figurando ali com o nome de Antuan (ou Antuã), 

antigo concelho, hoje freguesia de Salreu. 

Contudo, Estarreja tinha também foral como Terras de Santa 
Maria. 

Tinha dois Juizes Ordinários, três Vereadores, um Procurador 

do Concelho, Escrivão da Câmara, Juiz dos Orfãos, com o seu 
Escrivão, dois Tabeliães e um Alcaide.” 

“Neste Concelho não existe Pelourinho nem qualquer monumento 
histórico. Houve na Praça desta Villa, em tempos que não vão 
longe, o antigo Pelourinho, de sinistra memória, sim, porém um 
vetusto documento da nossa organização monarchica dos tempos 


Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe foral em 28 de Abril de 1167 que 
toi confirmado, em Santarém, por D. Afonso II, em 1218. 

Teve também foral dos 'mouros forros”, dado por D. Afonso TI 
em Lisboa, a 16 de Agosto de 1273. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Setembro 
de 1501. 

O Pelourinho estava localizado na Praça do Giraldo, até 1535, 
defronte do arco romano e no sítio onde corriam as bicas da 
tonte mandada construir por D. João III. Esta localização está 
confirmada em diversos escritos como nos é demonstrado no 
excelente trabalho de investigação 4 Praça do Giraldo, de Manuel 
Carvalho Moniz, de que continuaremos a fazer uma síntese. 

Por alvará datado de 5 de Novembro de 1497, “todo o escravo 
que fosse encontrado a dormir com bestas nos coutos da cidade, 
de 15 de Julho até fins de Setembro de cada ano, era multado em 
quinhentos réis e aplicavam-lhe vinte açoutes ao pé do 
Pelourinho, se o dono de tal escravo antes quiser”. 

O entendimento era, ou o senhor pagava a multa ou o escravo 
sofria a pena. 

Numa carta de D. João III, datada de 3 de Junho de 1528, 

se determinava que “os escravos que fossem encontrados na 
cidade depois de cerrada a noite, não indo acompanhados do seu 
senhor ou outra pessoa livre, pagavam de cadeia 500 réis 

é se O senhor os não quisesse pagar, eram aplicados ao escravo 
vinte açoutes junto ao Pelourinho”. 
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ESTARREJA 


AVEIRO 


istarreja 


Distrito: 
Concelho: 


idos; esse, porém, foi desapiedadamente demolido ha 
aproximadamente trinta annos, sem que delle reste o menor 
vestígio.” 

Em 1989 a Câmara Municipal informou: “existiu um Pelourinho no 
Concelho de Estarreja, na Praça Francisco Barbosa, não se 
sabendo, neste momento, onde este se encontra”, 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 68." 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 11, 97.” 

Carta, de Janeiro de 1920, da Câmara Municipal de Estarreja para a Mesa da Real Associação 
dos Architectos Civis é Archeologos Portugueses.“ 
Notas da Câmara Municipal de Estarreja. 


ÉVORA 


EVORA 


ivora 


Distrito: 
Concelho: 


Parece que foi derrubado em 1857, em cicunstâncias 
desconhecidas. Uns negociantes da Praça uma noite lhe lançaram 
cordas à coluna de três torços e a prostraram para sempre. 
Alguém refere que era muito parecido com o de Arraiolos; 

um homem de anos o descreve: - era simples, de mármore, 
tendo o troço superior torcido em espirais.” 

A Câmara Municipal confirma o derrube cerca de 1857, 
“desconhecendo-se actualmente (1991) o seu destino”. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 88. 

Manuel Carvalho Moniz, 4 Praça do Giraldo, 1984, 07, ss.” 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 279. 
Notas da Câmara Municipal de Évora. 











ÉVORA DE ALCOBAÇA 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Alcobaça 


Noras HISTÓRICAS 


Era uma das “villas: dos “coutos” do Mosteiro de Alcobaça. 

O D. Abade nomeava todas as justiças e mais empregados 

do “couto”, como senhor donatário desta villa”. 

Teve foral dado por D. Sancho 1, em 1210, que a mandou povoar. 
D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a | de Outubro 

de 1514. 

Tinha dois Juizes Ordinários, um Procurador do Concelho, 
Escrivão da Câmara, Juíz dos Orfãos, como seu Escrivão, 

um Tabelião e um Alcaíde 

Do Pelourinho de Évora de Alcobaça, dá-nos notícia José Diogo 
Ribeiro, nas Memórias de Turquel:...“Évora (de Alcobaça) tinha 
também o seu Pelourinho; aí O vi algumas vezes: uma noite, 
porém, despedaçaram-no. Dele apenas resta a base ou encaixe do 


FRAZÃO 


PORTO 


“aços de Ferreira 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


Frazão era cabeça da “Honra” que se situava no concelho 

de Relojos de Riba de Ave. 

Esta antiga “honra”, para a administração legal, possuía Cadeia 

e Pelourinho. 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 13 de Novembro 

de 1514. 

O Juíz da “honra” tinha o privilégio de fazer eleição dos Oficiais, 
por pelouro, que haviam de servir a “honra” pelo período de três 
anos. Considerando os votos do povo, nomeava dois Vereadores, 
um Almotacé e Porteiro, com todos os poderes. Eram 


GAFETE 


Distrito: PORTALEGRE 


Concelho: Crato 
Notas HISTÓRICAS 


Era uma das doze “villas: do Grão-Priorado do Crato. 

D. Pedro II deu-lhe a categoria de vila e foral “novíssimo” em 
1700 (é uma das poucas terras que tem foral novíssimo, 1. €., 
dado depois do reinado de D. Manuel). 

Em 1905 a Câmara Municipal do Crato informou a Real 
Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portugueses ter 
existido um Pelourinho nesta localidade “demolido há bastantes 
anos, não havendo dele vestígios apreciáveis” 


respectivo fuste, espécie de pia que, num quintal daquela 
povoação, tem servido de bebedoiro de galináceos”” A “noticia” 
é de 3 de Janeiro de 1920. 

O Pelourinho foi destruído como pretexto da realização da 
estrada de Alcobaça a Rio Maior,” 


BIBLIOGRAFIA 


(1) 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 121. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 102. 

Eduíno Borges de Garcia, Acerca dos Pelourinhos dos Coutos de Alcobaça, 16. 
Mário Guedes Real - Estremadura, Boletim da Junta de Provincia, 1952, 15." 
José Diogo Ribeiro - Aditamento às Memórias de Turquel, 1930, 33. 


confirmados pelo Corregedor do Porto, que lhes pedia contas 
quando vinha ao concelho em correição." 

O Pelourinho foi destruído pela “fúria popular das lutas liberais”. 
Admite-se que, pedras que o compunham, possam estar a integrar 
o actual Pelourinho de Paços de Ferreira.” 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 326." 


Notas da Junta de Freguesia de Frazão.” 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, HI, 227. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, W, 245. 
Boletim da Real Associação dos Architectos e Archeologos Portugueses, IV Série, X, 11, 589.” 
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Notas HISTÓRICAS 


Foi fundada por D. Frei Lourenço Afonso, Mestre da Ordem de 
Avis, em 1342. O seu primeiro nome foi Vila Nova do Laranjal. 
D. João IT concedeu-lhe o titulo de “villa”, em 1538, tomando o 
nome actual. 

Certos Autores afirmam que D. Manuel lhe deu foral em 1517 e 
que D. João II apenas o confirmou por outro, fazendo-a “villa”. 


A Junta de Freguesia informa ter existido um Pelourinho na vila, 


o qual foi demolido, desconhecendo-se as circunstâncias da 
respectiva destruição. 


Notas HISTÓRICAS 


Desenvolveu-se à roda do importante convento beneditino 

de S. Salvador. 

Este mosteiro tinha quatro coutos: GANFEI, Torreiras, Vilarinho 
c Rebordões, suprimidos já antes de 1834. 

A notícia de ter aqui havido Pelourinho é dada pelo ilustre 


investigador Dr. Luís Chaves em nota dos “Pelourinhos de Coutos 


Notas HISTÓRICAS 


Alguns Corógrafos escrevem “Gravão”. E povoação muito antiga. 
Esta “villa” foi provavelmente fundada pelos Cavaleiros da Ordem 
de Santiago, no reinado de D. Afonso Hentiques, cerca do ano de 


1150. O certo é que teve foral dado por D. Paio Peres Corrêa, 
em Alcácer do Sal, em 1268, concedendo-lhe o título de “villa”, 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a | de Junho 

de 1512, dando-lhe novos e maiores privilégios. 


tm confirmação da antiguidade e importancia desta “villa” sabe-se 


da prerrogativa de enviar procuradores às Cortes, onde tinha 


voto, com assento no décimo quarto banco. 


GALVEIAS 


Distrito: PORTALEGRE 


Concelho: Ponte de Sôr 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, WI, 255. 
Padre Antonio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 409. 
Notas da Junta de Freguesia de Galveias. 


GANFEI 


Distrito: VIANA DO CASTELO 


Concelho: Viana do Castelo 


de que tenho notícia da existência”, na obra abaixo referida, 
atribuindo-o ao século XVII * 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antivo é Moderno, W, 258." 
Luís Chaves, Pelourinhos do Distrito de Viana dos Castelo, sd, 17.” 


GARVÃO 


Distrito: BEJA 
Concelho: Ourique 


De acordo com a bibliografia, em 1874" e em 1906” ainda 
conservava a sua antiga Casa da Câmara € o Pelourinho. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 259," 


Esteves Pereira e Guilherme Rodrigues, Diccionário Histórico, 1906, 704." 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 409. 








GERAZ DO LIMA 


VIANA DO CASTELO 


Viana do Castelo 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


Foi Concelho que D. Fernando doou a Lopo Gomes da Lira. 
Tinha Juiz Ordinário, Vereadores e Procurador do Concelho, de 
eleição trienal do povo, a que presidia o Corregedor de Viana.” 

Do Pelourinho do extinto concelho de Geraz do Lima restam em 
Santa Maria do Geraz o tosco capitel, o fuste partido que serve 
de enfia numa horta e o soco conserva-se no seu primitivo lugar 
ao pé da escada da antiga Casa da Câmara.” 

Esta última nota consta da informação que foi dada pela Câmara 
Municipal de Viana do Castelo à Real Associação dos Architectos 
Civis e Archeologos Portugueses, a 9 de Julho de 1906. 


GESTAÇÓ 
Distrito: PORTO 
Concelho: Baião 


Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 15 de Maio de 1514. 

Foi concelho durante muitos séculos. 

O primeiro senhor de Gestaçô foi o Infante D. Pedro, Conde 
de Barcelos (autor do célebre “Livro das Linhagens”), por 
concessão de seu pai, D. Dinis, em 15 de Setembro de 1306. 
Antes de 1834 a divisão civil de Amarante, era a mais 
despropositada do Reino. Havia na rua principal três jurisdições 
civis, três eclesiásticas, três forais e três Pelourinhos. 

À ponte ligava Amarante com os antigos concelhos de Gouveia 
(de Riba Tâmega) e GESTAÇÓ, chamando-se à povoação, do lado 
de Amarante, Covêlo. 


GILBARBEDO 


BRAGA 


Terras do Bouro 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HisTÓRICAS 


O concelho de Vila Garcia era constituído pelas freguesias 

do Espírito Santo e parte pela de Cibões. O concelho era de el-rei. 
Tinha Juíz Ordinário com jurisdição no cível e no crime, dois 
Vereadores e Meirinho, de eleição trienal pelo povo e por 
pelouro, presidindo à mesma o Corregedor da Comarca. Servia de 
Escrivão, ano a ano, um vindo de Pico de Regalados. 

O foral encontrava-se na Casa de Gilbarbedo,” que é lugar 

da freguesia de Cibões. 

A Junta de Freguesia diz-nos da tradição oral da existência 

do Pelourinho, e também da forca, prevalecendo ainda hoje 


GODIM 


Vd. Peso da Régua 


De acordo com a informação do respectivo Pároco, hoje (1995) 
não é conhecida a localização dos referidos elementos, embora 
Luís Chaves se lhes refira” “peanha, fuste e capitel dispersos”. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 273. 

Luís Chaves, Pelourinhos do Distrito de Viana do Castelo, 1933, 20,” 

Boletim da Real Academia dos Architectos Civis e Archeologos Portugueses, 1906. 
Arquivo de Viana do Castelo, 1934, 372. 

Correspondência com Rei. Pároco da Freguesia. 


Antigamente o termo de Amarante, para este lado, apenas 
chegava a metade da ponte, pertencendo a outra metade aos tais 
concelhos de Gouveia e GESTAÇÓ. O lado direito da rua do 
Covéllo era do concelho de Gouveia (de Riba Tâmega) e o 
esquerdo do de GESTAÇÓ, cada um com a sua Casa da Câmara, 
Cadeia e Pelourinho, etc,” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 277. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 188. 


O local designado por “Monte da Forca”, Refere ainda a Autarquia 
a existência da Cadeia da época em que Gilbarbedo foi sede 
do concelho de Vila Garcia.” 


BIBLIOGRAFIA 


- (1) 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 217. 
Notas da junta de Freguesia de Cibões, Agosto de 1995, 
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GOIS 


Distrito: COIMBRA 
| Concelho: Góis 
| Notas HISTÓRICAS à 
a 

| D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 20 de Maio de 1516. pila 

| | | ag oe 
| Em 1799 o Pelourinho estava na actual Praça da República e em tm 

1875 encontrava-se já na Praça do Pelourinho ou Praça Pequena. a, por ag ih 


Deve ter sido demolido entre 1848 e 1850. 
Há referências a um outro Pelourinho, em 1612, desconhecendo-se, 
contudo, a sua localização, não existindo, igualmente, nem um ETR É 









| ai 4 cia É “ARApena 
| nem outro. Seriam Pelourinhos dos séculos XVI ou XVII. aa 
lxiste um desenho conjectural cedido pela Câmara Municipal de É Tom É e 
En j RE NE SEfil 
Góis, a partir do qual e dos estudos persistentes, já no ano 2003, E Cpo SEA, 
Os ilustres investigadores Júlio Rocha e Sousa e Jorge Braga | Rad 
| da Costa, projectaram com solidez e deram a conhecer po 
um desenho conjectural, que nos permitimos reproduzir,” Pos ca SA Sir 
, FO: qi t | 
? sb on ls, 
ato tapa PAP, Ç. ' 
- rá Li al): duro má RN aa vetcis ita 
iregii A Ud vi FF n “o [a 
Metei: DRE A o “edad AM sê, doi vo! asp fá a! Y o 


+ "Reais ta + 
ESTUDO DO PELOURINHO DE GOIS 


BIBLIOGRAFIA | 
Estudo conjectura! efectuado, a partir dos elementos existentes, 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, UI, 283. 


pelo abaixo referido e Jorge Braga da Costa, que desenhou, 
Notas da Câmara Municipal de Gois. 


Júlio Rocha é Sousa, Pelourinhos do Distrito de Coimbra, 
Ed. Autor, Viseu, 2003, 59. 


| Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Coimbra, ed. autor, Viseu, 2003, 59! 


GOUVEIA DE RIBA TÂMEGA 


Distrito: 
, Concelho: 


PORTO 
Amarante 
Notas HISTÓRICAS 


(1) 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 22 de Novembro de 1513. 
Antes de 1834, à divisão civil de Amarante era 4 mais 


| despropositada do Reino. Havia na rua principal três jurisdições 
civis, três eclesiásticas, três forais e três Pelourinhos. 
A ponte ligava Amarante com os antigos concelhos de GOUVEIA 
(de Riba Tâmega) e Gestaçô, chamando-se à povoação, 


do lado de Amarante, Covêllo. 

Antigamente o termo de Amarante, para este lado, apenas 
chegava a metade da ponte, pertencendo a outra metade aos tais 
concelhos de GOUVEIA e Gestaçô. O lado direito da rua 

de Covêllo era do concelho de GOUVEIA (de Riba Tâmega) 

c o esquerdo do de Gestaçô, cada um com a sua Casa 

da Câmara, Cadeia e Pelourinho, etc.” 


BIBLIOGRAFIA 


(|) 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, WI, 311. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 188.º 
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GRANDOLA 


Distrito: SETÚBAL 
Concelho: Grândola 


Notas HISTÓRICAS 


Esta “villa”, que era no princípio do séc. XVI uma pequena aldeia 
no termo de Alcácer do Sal, veio a beneficiar do interesse por ela, 
por parte de D. Jorge d'Alencastre, Duque de Coimbra, filho 
legitimado de D. João II, que ali passava grande parte do ano. 
Desejando torná-la independente, pediu a D. João, o foral 

de “villa” e justiças próprias para o “seu lugar de Grândola”, 

o que o rei lhe concedeu, em 1544, 

No foral, de que lemos cópia na Biblioteca Municipal 

de Grândola e cujas palavras de abertura são comuns a um qualquer 
outro lê-se, em determinado ponto, o seguinte: ... a quantos esta 
minha carta virem que sendo eu informado da muita opressão 
que os moradores do lugar da Grândola, termo da Villa de 
Alcácer do Sal, recebiam em ir a ela às audiências e chamado dos 
juízes e oficiais, pela distância que há da dita Villa de Alcácer ao 
dito lugar e das muitas despesas que faziam com os tabelides e 
oficiais que ao dito lugar iam fazer algumas diligências em lhes 
pagarem caminhos e outras despesas extraordinárias que se não 
fariam se tiver juizes e oficiais na terra que os ouvir e lhes 
administrar e fizer justiça como têm as villas de meus Reynos e 
senhorios /. E vendo como o dito lugar tem tanta povoação que a 
basta para se fazer Villa e sendo aí feito Villa irá cada vez maior 
crescimento e povoação dela /.Pelo qual querendo eu nisto prover 
como cumpre ao serviço de Deus e meu e bem acrescentamento do 
dito lugar e por fazer mercê aos moradores dele de meu próprio 
moto e poder absoluto hei por bem de fazer e faço o dito lugar 
“Villa e quero que daqui por diante sempre o seja e se chame Villa 
de Grândola e a aparto e desmembro da dita Villa de Alcácer e de 
sua jurisdição de que até agora foi /. 


GUIMARÃES 


Distrito: BRAGA 


Concelho: Guimarães 
Notas HISTÓRICAS 


O primeiro foral que teve Guimarães foi-lhe dado pelo Conde 

D. Henrique, com grandes privilégios. 

Não tem data, mas é do fim do séc. XI. Neste foral, o Conde 

D. Henrique, dá-lhe o nome de Vimaranes. 

D. Afonso Henriques deu-lhe outro foral com todos os privilégios 
do primeiro, e ainda outros mais, a 27 de Abril de 1128, o que foi 
confirmado por seu neto, D. Afonso II, sem data. 

D. Dinis deu-lhe também “carta de confirmação” dos seus antigos 
forais e concedeu-lhe novos em 1324. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, no dia 20 de Novembro 
de 1517. Na principal praça da cidade, está a Casa da Câmara, 
feita sobre arcarias de pedra, obra de D. Manuel, cujas armas 
estão na frente do edifício.” 

“No “Livro das Vereações” de Guimarães está exarado o seguinte 
lançamemto de Março de 1531: acordaram que os moleiros que 


O texto prossegue com indicações, de grande pormenor, sobre 
os limites da nova Villa e das obrigações da população, quanto 
ao cumprimento das Ordenações do Reino, sobretudo em tempo 
de guerra. Estabelece com clareza o fim da dependência 

de Grândola em relação e Alcácer e, a confirmá-lo, acrescenta: ... 
e eles ditos moradores da Villa de Grândola poderão levantar e 
pôr forca e Pelourinho e ter bandeira selo e as outras insígnias 
que têm as outras Villas dos meus Reinos, etc. 

Sobre a “muita opressão” note-se o seguinte, como curiosidade: 
“Era o Duque muito inclinado à caça e por isso, muitas vezes, 
exercia na serra de Grândola onde então havia caça de todo o tipo; 
tanta amizade tomou ao sítio que mandou fazer um palácio nas 
laldas da serra e ali assistia a maior parte do ano. Conta-se que 0 
pretexto, para que o Duque, Grão-Mestre da Ordem de Santiago, 
haja solicitado o foro de vila para Grândola, se relacionou com 

a ausência de um monteiro que num dia não pôde acompanhar 

o Duque na caça a um javali pelo facto de haver sido notificado 
para ir a uma audiência judicial a Alcácer do Sal” 

Segundo Notas da Câmara Municipal de Grândola e de acordo 
com os registos retirados de Actas de Sessão de Câmara, 

o Pelourinho de Grândola foi construído nos finais do séc. XVI, 
na sequência da entrega do foral à “villa” de Grândola, tendo sido 
demolido, provavelmente, nos inícios do séc. XX.” Nas armas 

da Vila figuram um javali e, sobre ele, em tamanho reduzido, 

a conhecida espada da Ordem de Santiago. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, W, 233. 
Pinho Leal, Portuga! Antigo e Moderno, WI, 317. 
Notas da Câmara Municipal de Grândola” 


maquiarem mais do ordenado que paguem cem réis pela primeira 
vez e pela segunda duzentos réis e pela terceira estarão na picota 
e darão as suas sob a dita pena “e calados além da coima” ,..” 

O Padre António Carvalho da Costa na sua Corografia, referindo-se 
as ruas da cidade escreve: “Saindo da Torre e Campo da Feira 
e caminhando à mão direita para o poente, continuava a rua de 
Trás do Muro, até topar com as ruas de São Dâmaso, que perde 
o seu nome em um campo largo, que chamam a Carreira 


ou Pelourinho”. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 350. 


Luís Chaves, os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, UM, (citando Eduardo de 
Almeida, Romagem dos Séculos - o Pão Nosso de cada dia ... - Subsídios para a História 
Económica de Guimarães) 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 50, 58.” 
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Notas HISTÓRICAS 


“Segundo o ex-Director do Museu da Horta o historiador daquela 
ilha, Padre Júlio Silveira da Rosa, Marcelino Mesquita, nos Anais 
do Município da Horta, referia que o Pelourinho da Horta se 
situava num sítio que passou a feira do gado, próximo do local 
do actual mercado municipal; se restavam algumas pedras, 
ignora-se o seu paradeiro” 

Na placa de informação pública, situada na rua frente ao Museu, 
que tivemos ocasião de ler, consta O seguinte: 


Da Consolidação da Vila ao Início de uma Nova Era 
Séc. XVIE-XVIII 


No sec. XVII, consolida-se o desenvolvimento da Vila da Horia, 
estando criadas todas as freguesias da actual cidade. A mancha 
urbana torna-se mais compacta, evoluindo em direcção a sul e a 


Notas HISTÓRICAS 


Em 1206, D. Sancho 1, que já lhe havia dado o nome de “vil, 
doou-a aos Templários, sendo seu Mestre D. Fernando Dias. 

D. Afonso TI confirmou esta doação e o título, em 1218, 

em Santarém, tornando-os extensivos a Idanha-a-Velha. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, a | de Junho 
de 1510. 

Não resta o mais leve sinal da existência do seu Pelourinho. 

À certeza de que de ilustrou a praça, é-nos dada por Duarte 

de Armas, no desenho reproduzido no seu livro “Livro das 
Portalezas”, também conhecido como “Fortalezas do Reino”, 
O testemunho de pessoas idosas, que o viram e em seus 
degraus ainda se sentaram, 

segundo o depoimento dos mais antigos a destruição operou-se 
por ocasião da construção da estrada e consequente elevação 
do nível da praça. 

Como se vê no desenho de Duarte de Armas, o Pelourinho 

de Idanha-a-Nova, pertencia ao tipo denominado “de gaiola” ” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, W, 377." 
( 


jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 47." 
Duarte de Armas, Livro das Fortalezas, 55. 
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HORTA 


AÇORES - Ilha do Faial 
Horta 


Distrito: 
Concelho: 


oeste, transferindo-se a sua sede política e administrativa para um 
ponto mais central a partir de 1052, significativamente junto do 
Convento da Glória, Pelourinho e Praça do Gado (actual Largo 
da República e Alameda Barão de Roches). Já no séc. XVIII, etc, 
eic, 


BIBLIOGRAFIA 


Informação de João A. Gomes Vieira, Director do Museu das Flores”. 


IDANHA-A-NOVA 


CASTELO BRANCO 
Idanha-a-Nova 


Distrito: 
Concelho: 
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ILHAVO 


Distrito: AVEIRO 
Concelho: Ilhavo 


Noras HISTÓRICAS 


É povoação antiquissima. D. Dinis elevou-à categoria de “villa 
dando-lhe foral, em Coimbra, a 13 de Outubro de 1296. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 8 de Março 
de 1514. 

Este foral menciona Alqueidão como lugar de Ilhavo no século 
XVI, o que reforça a conclusão de a “villa” primitiva (hoje 
propriamente Ilhavo) ficar situada noutro ponto, onde hoje 

se chama Cimo de Vila, donde parte a Rua Direita. Por “direita” 
entenda-se: que levava directamente à igreja principal, como 
sempre, e neste caso, ao porto da Malhada, lugar muito 


LAGENS DAS FLORES 


Distrito: AÇORES - Ilha das Flores 
Concelho: Lagens das Flores 


Noras HISTÓRICAS 


Em Novembro de 1935, Nuno Catharino Cardoso, a página 6 

do seu Opúsculo “Pelourinhos Demolidos”, relacionando 

as localidades onde houve também Pelourinhos, “segundo estudo 
e averiguações a que procedi”, apresenta sob o número 26 

da referida lista LAGENS DAS FLORES. 

Em correspondência com o respectivo Município, por ausência 
de resposta, não foi possível confirmar a informação original, 
que damos por certa, considerada a tradicional isenção do autor, 
“Só se conhece a existência do local onde terá sido erguido. 

É o Sítio do Pelourinho, junto ao largo de Santo António, onde se 
situavam os antigos Paços do Concelho das Lagens das Flores. 


LAGENS DO PICO 


Distrito: AÇORES 
Concelho: Lagens do Pico 
Conhecido por: Lages do Pico 
Notas HISTÓRICAS 


“Ao meio da Praça da vila existia aqui o Pelourinho. Há anos 
(1938), a quando das escavações feitas naquele local por ocasião 
das reparações levadas a efeito, foi posta a descoberto a base 

do Pelourinho: três degraus em pedra lavrada com uma cavidade 
ao centro onde assentava a coluna à qual eram atados 

os condenados. Lá ficou novamente, coberta de entulhos a servir 
de leito da Praça, a base do Pelourinho” (!) 

“Num artigo “A Misericórdia”, publicado no jornal As Lages, edição 
de 1/9/1914, o General Lacerda Machado refere-se ao Pelourinho 
e ao único castigo que, possivelmente, foi ali aplicado, Diz: 
Ao meio da Praça, mesmo no sitio onde actualmente está um 
candeeiro de coluna, da iluminação pública, erguia-se 0 
Pelourinho, sobre dois ou três degraus circulares. Era mais um 
símbolo da autoridade municipal, do que um instrumento 


conhecido e já mencionado no foral de D. Dinis. A antiga Praça 
do Pelourinho era local de confluência viária (actual Praça 

da República) e, como era estôrvo, acabou sendo demolido! 

O Pelourinho levantava-se na parte poente da actual Praça e ele é 
referido em documento como sendo o local onde o representante 


da donatária tomou posse da “villa!” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 386." 
António Gomes da Rocha Madahil, in /lliabum, Série de Subsídios para a História de Hlhavo, 
1922, 1, 32.” 


O edifício foi demolido no primeiro quartel do séc. XIX. Para as 
pessoas mais idosas, o local mantém ainda essa designação. 

O Padre Guilherme António Pimentel informa que os antigos lhe 
diziam que o pelourinho existia nesse local e que, com a 
demolição, desapareceram todos os elementos que o 
compunham.” 


BIBLIOGRAFIA 


(1) 


Nuno Catharino Cardoso, Pelourinhos Demolidos, Arte Portuguesa, IV 1935, 6 
Informação de João A. Gomes Vieira, Director do Museu das Flores”, 


de expiação, pois que minha avó, que nasceu em 1800 e que, 
quer da casa paterna, quer naquela em que depois viveu, nunca 
viu levar senão uma mulher, para receber uns açoites, por delito 
de que não consigo recordar-me seguramente, parecendo 
todavia que foi por furto.” 

“O Pelourinho estava colocado em frente à casa da Câmara, 
onde séculos antes, os homens bons e Oficiais da Câmara, 
falando claro e escrevendo pouco, discutiam os negócios 

da jurisdição, que compreendia toda a ilha," 


BIBLIOGRAFIA 
Ermelindo Ávila, Figuras e Factos, O Pelourinho, 1960, 158 e 159. 


Notas da Câmara Municipal das Lages do Pico. 
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LAMEGO 


Distrito: VISEU 
Concelho: Lamego 


Notas HISTÓRICAS 


“Quando entendeu que Lamego tinha abraçado a fé cristã, 

o Conde D. Henrique construiu a Sé actual, em 1110, obtendo 

a designação de um bispo. Um ano antes havia dado foral 

a esta “cidade episcopal. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 3 de Julho 

de 1514. 

Tinha voto em Cortes, com assento no segundo banco.” 

O Pelourinho erguia-se na Praça do Comércio, o forum” antigo 
do concelho. Foi demolido em 1857. Encontra-se arquivada 

no Museu de Lamego a reprodução dum desenho conjectural 

do desaparecido monumento. Foi executado por Manuel Teixeira 
Leitão em 1971, que o legendou como segue: 

Espécime do que teria sido o interessante Pelourinho de Lamego 
demolido em 1875, segundo a versão do cronista Ruy Fernandes - 
- Códice 547 da B.M. do Porto 1352, conjugada com a do 
Comendador José dos Santos Leitão, ao tempo da demolição 
Presidente da Câmara Municipal da cidade e seu Concelho, 

O desenho mostra-nos, de facto, um monumento assaz 
interessante, bem modelado nas suas linhas gerais e de regular 
concepção no que se refere aos elementos componentes. 
Afigura-se-nos, porém, haver nalguns destes elementos certa 
desproporção em-relação a outros e até notório exagero 

de volumes, a par de suposta discordância estilística do ponto 
de vista cronológico. Escudo de armas nacionais de feição 
setecentista avultando na face do capitel, em contraste 

com o fuste dextroso da coluna e o encordoado da base ao jeito 
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LANHOSO 


BRAGA 


Póvoa do Lanhoso 


Distrito: 
Concelho: 
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LAZARIM 
Distrito: VISEU 
Concelho: Lamego 


Noras HISTÓRICAS 


São escassos os elementos relativos a esta antiga “villa” da Beira 
Alta, que foi do concelho de Tarouca e hoje é, apenas, freguesia 
do concelho de Lamego. 

Servimo-nos de Notas da Junta de Freguesia, de Fevereiro 

de 1994. 

Sabe se que existiu um Pelourinho em Lazarim e que estava 
implantado no Largo ainda hoje chamado “do Padrão”, 

Teria quatro ou cinco degraus quadrados, com uma coluna 
bastante alta, encimada por uma esfera, sobrepujada com uma 
bandeira de ferro de três cantos. 


Noras HISTÓRICAS 


Foi villa” e D. Dinis deu-lhe foral, em Coimbra, 

a 25 de Setembro de 1292. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 4 de Janeiro 
de 1514. 

Lanhoso foi durante muitos séculos capital do concelho do seu 
nome, sendo hoje apenas uma freguesia do Concelho de Póvoa 
de Lanhoso. 

No início do século XVIII era donatário o Conde de Sabugal, 
Meirinho Mor do Reino. Tinha, então, Juiz Ordinário, três 
Vereadores e Procurador do Concelho, feitos por pelouro 

de eleição trienal do povo, a que presidia o Ouvidor do Conde, 
passando-lhes carta de posse; dois Almotacés, quatro Tabeliães, 
Escrivão da Câmara e Almotaçaria, e outros Oficiais, todos 
designados pelo Conde. Só o Escrivão das sisas era de nomeação 
do Rei.” 

Teve Pelourinho de que se conhece apenas a gravura”, 
admitindo a Câmara Municipal de Póvoa de Lanhoso “não ter 
havido, até agora, uma pesquisa séria sobre o destino das pedras 
que o compunham” * embora esteja classificado como 
Monumento Nacional! 

Segundo a classificação de Luís Chaves, tratava-se de um 
Pelourinho “de pinha piramidal”, 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Monumento Nacional - Dec. de 16/06/1910. 


BIBLIOGRAFIA 


- (|) 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, IV, 47. 
Silva Leal, A Nossa Pátria, 1905, 12, 3.º 

Notas da Câmara Municipal de Póvoa de Lanhoso.” 
JA Vieira, O Minho Pitoresco, 1880. 

Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, 1, BRA, 06. 


Foi demolido numa noite de Carnaval, tendo as pedras estado 
encostadas a um canto do Largo e, mais tarde, aproveitadas para 
muros dos terrenos e das habitações. A demolição ocorreu cerca 

de 1870, poucos anos depois da extinção do concelho (1834) 
Ainda é conhecida a “Casa da Câmara” onde também funcionou 

o “Tribunal”. Manteve na toponímia local a designação 
de Rua do Município e Travessa do Tribunal. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da junta de Freguesia de Lazarim. 


LEIRIA 


Distrito: LEIRIA 


Concelho: Leiria 
Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe foral em 1142. 

D. Sancho 1, para promover o desenvolvimento da população 

de Leiria atraindo moradores, deu-lhe foral a 13 de Abril de 1195, 
com grandes privilégios. 

D. Afonso II confirmou estes forais e seus privilégios, em Coimbra, 
a 31 de Janeiro de 1214 e, outra vez, em Novembro de 1217. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Maio de 1510. 
Foi Leiria, por algum tempo, Corte dos reis portugueses, 
particularmente de D. Dinis, que ampliou e reedificou o castelo, 
em 1294. 

Tinha voto em Cortes, com assento no terceiro banco." 

A notícia da existência do Pelourinho é-nos dada pela bibliografia 
e por uma planta da cidade de Leiria, de 1809, onde está 
assinalado o posicionamento do monumento, 

Há gravuras conjecturais do Pelourinho, provavelmente todas 
oriundas da mesma fonte (Fito Larcher), que documentam 

este texto, * 

Luís Chaves afirma que o Pelourinho tinha fuste cilíndrico 

liso e um remate “de bola” (estera armilar sobre a coluna). 
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LISBOA (ANTIGO) 





Distrito: LISBOA 
Concelho: Lisboa 


FRAGMENTO DA PLANTA TOPOGRÁFICA 
NO LOCAL DO LARGO DO PELOURINHO 
ANTERIORMENTE AO TERREMOTO DE 17,55, 
E DAS SUAS CIRCUNVIZINHANÇAS 


ESCALA 1:2000 
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A traço vermelho representa-se a topografia do local anteriormente a 1755 





à planta a preto é referida à actualidade 





O traçado das muralhas foi reconstituldo com os Tombos da Cidade 


Bibliografia: A, Vieira da Silva, As Muralhas da Ribeira 
de Lisboa, Publicações Culturais da Câmara Municipal de 
Lisboa, 3. ed, 1987, ER 132a 


Notas HISTÓRICAS 


A abundância de dados sobre os Pelourinhos de Lisboa determina 
que se faça uma síntese do essencial e se remeta o leitor para 

a ampla bibliografia conhecida. 

Historicamente é conhecida a existência, em épocas diferentes, 
de, pelo menos, três Pelourinhos. 

A notícia mais antiga sobre O primeiro, que veio a ser chamado 
Pelourinho Velho, é de 1392 e situa-o erguido na velha urbe, 
dentro de praça própria, nos limites das actuais ruas dos 
Fanqueiros, Comércio, Madalena e Alfândega, em zona mais 
próxima do ângulo formado pelas duas primeiras. 

A Praça do Pelourinho tinha uma boa dimensão para a época e, 
antes do terramoto de 1755, convergiam para ela, a norte, a rua 
dos Ourives da Prata e a de D. Julianes, entre as quais ficavam 
os edifícios da Alfândega Velha e Casa dos Contos - (espécie 

de Tribunal de Contas); a nascente, a rua da Fancaria e o beco 
do Espera-me Rapaz (estas de traçado praticamente paralelo 

à actual rua dos Bacalhoeiros); a sul, as portas da muralha 

de D. Fernando, denominadas inicialmente Portas do Açougue e, 
mais tarde, Portas da Ribeira; a poente, a rua da Confeitaria, 

em cuja esquina havia um prédio cujo andar térreo pertencia 

à Câmara e nele funcionava a Casa dos Pesos do Concelho, 

ou A-Ver-O-Peso, pelo menos desde o reinado de D. Dinis. 
Desconhece-se quando deixou de existir este Pelourinho, mas 
pelo ano de 1544, se chamava já a este largo o Pelourinho Velho, 
e em 1650, como se vê em planta da cidade de Lisboa, de João 
Nunes Tinoco, arquitecto de D. João V, é mencionado 

o Pelourinho Novo, situado na Ribeira (Velha). 

Esta “Ribeira” correspondia sensivelmente à zona compreendida 
actualmente entre a Igreja da Conceição Velha e um pouco antes 
de St.” Apolónia, tendo de um lado o casario e de outro 

a irregular margem direita do Rio Tejo. Era o chamado Pelourinho 
da Ribeira cuja localização, em definitivo, não seria muito distante 
da do primeiro. 

Terá havido mais algum além destes e do actual ? 

Gil Vicente que, no Auto das Fadas, já se havia referido à “Picota 
da Ribeira”, pela boca do Parvo, no Auto da Barca do Inferno, 
fala do “Pelourinho da Pampulha”. 

Em 1510, D. Manuel havia “dado uma coluna para uma nova picota 
que o Senado pretendia erigir na Ribeira, em substituição de outra. 
Vilhena de Barbosa, in Archivo Pittoresco, 1863, VI, 129, refere 

a criação de novos Pelourinhos no reinado de D. Sebastião. 

São tudo elementos para investigações que estão por fazer. 

Tudo acabou, sem deixar traço, com o terramoto de 1755. 
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Noras HISTÓRICAS 


D. Afonso III, que a mandou povoar, reedificou o castelo 

ce deu-lhe foral, em Lisboa, em Agosto de 1266. Este foral 

era igual ao de Silves, Tavira e Faro. 

Diversos reis confirmaram e ampliaram os privilégios concedidos 
pelo primeiro foral. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 20 de Agosto 

de 1504. 

Tinha voto em Cortes, com assento no nono banco. 

O Pelourinho de Loulé foi destruído em 1883, tendo o desenho 
conjectural anexo sido publicado conforme bibliografia.” 

O Pelourinho ficava quase em frente do Arco do Relógio; 
sobre quatro degraus em redor, erguia-se uma coluna redonda 
que, em cima, tinha uma pedra quadrada e de menor saliência 
do que a da coluna. De dentro safam quatro ferros, 

que terminavam em unhas.” De notar a discrepância entre 

esta descrição e o desenho. Terão existido dois Pelourinhos, 
em épocas diferentes? 

Segundo a classificação de Luís Chaves, tratar-se-ia de um 
Pelourinho “de chapa rasa”. 
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Noras HISTÓRICAS 


Lumiares tem a categoria de “villa”, desde 9 de Março de 1515, 

dia em que o rei D. Manuel lhe deu foral, em Lisboa. 

Foi esta “villa” cabeça de concelho, com Câmara e justiças 
próprias.” 

O concelho foi extinto em 1834. 

. “informações sobre a conservação do Pelourinho de Lumiares, 
passo desde já a comunicar-lhe que este está completamente 
destruído, sem se encontrar qualquer vestígio da sua existência”? 
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LOULÉ 


FARO 


Loulé 


Distrito: 
Concelho: 





LUMIARES 


Distrito: 
Concelho: 


VISEU 


Armamar 
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MAÇÃO 





SANTARÉM 
Mação 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


Foi villa” e cabeça de concelho de seu nome. 

Os Marqueses de Fontes eram Alcaides-Mores nesta “villa”, 
Teve Juiz Ordinário, Vereadores, Procurador do Concelho, 
| Escrivão da Câmara, Juiz dos Órfãos com o seu Escrivão, dois 
| Tabeliães e um Alcaide 
Segundo notícia da Câmara Municipal de Mação “o Pelourinho 

de Mação já não existe, vítima de acto de incompreensão, tendo 

sido as suas pedras utilizadas na construção de paredes”. 

Em Património Classificado, lemos “Encontra-se em fragmentos 

integrados num edifício (Prédio na Praça Gago Coutinho)!” 


MACHICO 
Distrito: MADEIRA 
Concelho: Machico 


Noras HisTÓRICAS 


Em Nota da Câmara Municipal do Funchal, de Janeiro de 1995, 

é-nos referido o conhecimento da localização do Pelourinho 

de Machico, através duma planta de 22 de Agosto de 1799 

(Centro de Estudos de Cartografia Antiga, Lisboa). 

Em “Pelourinhos da Madeira, o Prof. Mendes Correia refere: 

| “Os restos do Pelourinho de Machico desapareceram 
| definitivamente no ano de 1836”. Esta notícia foi colhida em 
| Arquivo Distrital do Funchal, Vereações da Câmara Municipal 


MANTEIGAS 


GUARDA 
Manteigas 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


D. Sancho | deu-lhe foral em 1188. 

D. Manuel deu-lhe também foral, em Lisboa, a 4 de Março 

de 1514. 

Em correspondência da Câmara Municipal de Manteigas 

| lê-se:... fizemos uma pequena investigação tendo concluído que a 
| Vila de Manteigas já possuiu um Pelourinho, suspeitando-se que 
| este tenha sido demolido nos fins do século passado 
ou princípios deste século. 

Não nos é de todo possível confirmar esta informação, uma vez que 

ela não se encontra referenciada nos elementos que consultámos, 
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tendo-nos sido facultada oralmente pelo Exmo. Senhor Dr. José 
David Lucas Baptista, Ilustre Manteiguense que se tem dedicado 
ao estudo da História e Cultura do Concelho de Manteigas.” 
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Notas HISTÓRICAS 


Míguas é um lugar da freguesia de Santa Marinha do Zézere. 

“Na extremidade nascente da Paróquia de Santa Marinha há, junto 
à Quinta de Guimarães, a povoação de Míguas, que é muito 
antiga e parece que foi vila, outrora, pois ainda tem um sítio 
denominado Praça, outro denominado Pelourinho e outro 
denominado Araes (parte integrante da Aldeia de Míguas), que 
era uma aldeia, com uma casa, um quintal e uma fonte de água 


Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso III elevou-a à categoria de “villa”, dando-lhe foral, 

em Guimarães, a 25 de Maio de 1250. Corresponde à criação do 
Concelho de Mirandela. 

D. Dinis deu-lhe outro foral, em Coimbra, a 7 de Março de 1291. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Julho 
de 1512. 

Os Marqueses de Távora foram donatários 

da “villa” até 1759. 

Para efeito da descrição do que foi 

O Pelourinho, servimo-nos do texto que sobre 

ele escreveu o ilustre investigador que foi 

o Abade de Baçal, “O Pelourinho de Mirandela 

assentava num pedestal formado por um 

rectângulo elevado sobre três colunas de 

degraus; a coluna erguia-se a três metros de 

altura, aproximadamente, e era encimada por 

um capitel quadrangular (que ainda existe) a 

que se sobrepunham quatro salientes, em cima 

dos quais assentava o escudo com as armas 

reais portuguesas...” E, mais adiante, diz: 

“Estava erguido ao centro da Praça do 

Municipio (Praça Velha), quase em frente 0 
do templo da Misericórdia. Ignorámos a época IN 
exacia da sua construção, sendo porém Bee dm 
contemporâneo, se ndo anterior, do reinado 
de D. Sebastido, pois a coroa real... era aberta 
como se usou até ao reinado daquele 
soberano...” 

E continua: “os salientes do capitel terminavam por cabeças 

de animal, talvez ledo”. 

“Assim, O histórico monumento destruído em 1868, remontaria ao 
tempo de D. Manuel. No seu conjunto, o Pelourinho de Mirandela 
devia ser muito semelhante, se não igual, ao de Chacim."* 

Na realidade, os restos do Pelourinho de Mirandela, não existem! 
Como imagem complementar das notas do Abade de Baçal, 

ha desenhos que foram publicados na História de Portugal, 
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MÍGUAS 


PORTO 
Baião 


Distrito: 
Concelho: 


nativa. As audiências do Juizo Ordinário desta Paróquia, 
celebravam-se na Casa dos Vinhosinhos, por ser a dita casa 


x , A » dl 
bastante central € não ter quartos, mas só três grandes salas” 
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MIRANDELA 


BRAGANÇA 


Mirandela 


Distrito: 
Concelho: 


de Pinheiro Chagas, XII, 445, que reproduzimos, a partir 
da bibliografia indicada.” 
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MONÇÃO 


Distrito: VIANA DO CASTELO 


Concelho: Monção 


Noras HiIsTÓRICAS 


“Villa”, cabeça de concelho de seu nome e Praça de Armas. 

Tinha voto em Cortes, com assento no décimo banco. 

Teve foral concedido por D. Afonso III, em Guimarães, a 12 de Março de 1261, 
na intenção de proceder ao respectivo povoamento. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Junho de 1512. 

O governo civil era exercido por um Juiz de Fora, três Vereadores, um Procurador 
do concelho, Escrivão da Câmara, seis Tabeliães, Juiz dos Órfãos com o seu 
Escrivão, Meirinho e outros Oficiais, todos de nomeação do rei.” 

Em 1691 0 Dr. Corregedor manda pôr forca em lugar mais conveniente e que no 
Pelourinho seja colocado cepo e cadeias, dentro de três meses, O que, um ano 
depois ainda não estava executado, como consta do Livro dos Capítulos dos 
Corregedores. Nos Livros dos Acórdãos da Câmara constam diversas notícias sobre 
o Pelourinho, sua utilização, e, também, sobre a respectiva demolição e utilização 
dos materiais.” 

Complementa esta informação um desenho do Pelourinho de Monção, feito pelo 
Sr. Deocleciano Monteiro Torres, fotocópia do original e que é o único elemento 

— iconográfico conhecido”, sugerindo Júlio Rocha e Sousa que peça de remate 
pudesse ter a configuração do desenho complementar 
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Foi comenda do Mestrado da Ordem de Cristo. 

D. Dinis mandou construir um castelo e uma muralha, os quais se 
encontram desenhados por Duarte de Armas, escudeiro do Rei 

D. Manuel, no seu célebre trabalho denominado Livro 

das Fortalezas, e onde se vê, dentro da povoação, 

um Pelourinho “de gaiola”, 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 22 de Novembro 

de 1512. 

Teve outro Pelourinho como se infere da referência seguinte: 
“Acontece em Nisa O mesmo que acontece noutras povoações: a 
endemia alastrou e assim foram apeados, neste concelho, além do 
nosso, os de Alpalhão, Amieira, Arês, MONTALVÃO e Tolosa” 





E DL ciAm 1? Br VER 
ARIRIV | 7 34 
mas 
a, 

a 
a ul violado Nba gos 1 ! 
PRA poa MEO aii 

0 d+ " a (q 
+ 4" +, Pu 
fo : PR 
$ 


“A, 
“ 
f, 







PA , 
| fia a BIBLIOGRAFIA 
UR q 
| Xe PA Monografia da Notável Vila de Nisa, 26. 
not 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 453. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 377. 
Duarte de Armas, Livro das Fortalezas, 50. 





560 





Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


D. Sancho T determinou povoar esta “villa” em 1201, dando-lhe 
foral em Março de 1203, o qual foi confirmado, em Santarém, 
por D. Afonso II, em Janeiro de 1218. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, dando-lhe a categoria de vila, 
com o títuto de “notável”, em Lisboa, a 15 de Agosto de 1503. 
Tinha voto em Cortes, com assento no quarto banco.” 

“À notícia mais antiga que conheço do Pelourinho é de 1519, 
Consta de um alvará régio dirigido aos vereadores da vila, 

no qual, atendendo a que “ho Pelourinho que esta na praça desa 
vila, he de buum paoo e que esta quebrado” ordena que se faça 
outro “al como convém a tal vila como esa De”. 

O Pelourinho novo terá sido colocado junto aos Paços 

do Concelho, dentro da muralha, onde esteve até 1725. 

Nesta data os procuradores do povo pedem a mudança 

do Pelourinho para o arrabalde (actual cidade), propondo para O 
eleito a Praça Velha, “aonde continuamente esta muita gente por 
ser o meio da vila e se faser nele o mercado”, 

Em 1749 à Câmara decidiu transferi-lo, de novo, para junto 

do novo edifício camarário, onde permaneceu cerca de duzentos 
anos até que, já no nosso século, foi destruído a ponto de dele 
nada hoje restar, excepto a memória da sua traça em fotografia 

c algumas referencias escritas.” * 

Segundo a classificação de Luís Chaves, tratava-se de um 
Pelourinho “de cone embolado”. 
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Votas da Câmara Municipal de Montemor-o-Novo. 





MONTEMOR-O-NOVO 


EVORA 


Montemor-o-Novo 


MÓRA 





Distrito: [EVORA 


Concelho: Móra 


Noras HISTÓRICAS 


É povoação antiga mas não se sabe quando, nem por quem, foi fundada. 

Também não consta que tivesse foral velho. 

Era comenda da Ordem de Avis. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Évora, a 23 de Novembro de 1519. 

À única notícia encontrada sobre este Pelourinho é de Silva Leal, no jornal “A Nossa Pátria”, 1905, 
n.º 16, página 2, de onde extraímos as principais indicações: 

“Foi este Pelourinho construído no reinado de D. Manuel e erguia-se no largo denominado Praça 
Municipal. Foi mandado demolir pela respectiva Câmara entre os anos 1878-1880 e de forma tão 
completa que não ficaram os mais leves vestígios! “ 

Pela gravura, feita segundo um desenho do Sr. José Manuel Almeida, (à época Secretário 

da Câmara Municipal de Montemor-o-Novo), vê-se que, embora o Pelourinho de Móra fosse bem 
singelo, era incontestavelmente manuelino pois lá tinha a esfera a autenticar-lhe a origem. 

A coluna era inteiriça e de granito.” 
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NELAS 


Distrito: VISEU 
Concelho: Nelas 


Noras HISTÓRICAS 


O concelho de Nelas foi criado em 9 de Novembro de 1852, englobando os multi-seculares concelhos 
e julgados de Senhorim e Canas de Senhorim, que, por seu lado, foram extintos. 

Estes ajustamentos administrativos tiveram repercussões locais de grande impacto, sobretudo no 
respeitante aos Pelourinhos, símbolos da autonomia municipal, como o eram então. Quando em 1935 
o povo de Canas de Senhorim deliberou restaurar o seu antigo Pelourinho - que tinha sido destruído 
38 anos antes - tal decisão constituiu, por assim dizer, uma afronta à Vila de Nelas, dada a rivalidade 
existente entre as duas povoações. 

Nelas entendeu que lhe cabia, como sede do Município, dispor de um Pelourinho e Canas de Senhorim 
não abdicava do seu, mesmo restaurado. 

A solução encontrada foi mandar fazer dois Pelourinhos iguais, executados pela mesma mão e com 
materiais idênticos! E assim, a 8 de Dezembro de 1935, foram inaugurados os dois monumentos, ficando 
o de Nelas no Largo Miguel Bombarda.” 

O certo é que procurado, não foi encontrado. Diz-nos agora (1995) a Câmara Municipal que o “referido 
Pelourinho foi removido do seu local não se sabe a mando de quem, passados poucos anos da sua 
inauguração” 

Mas existiu, como o documenta a fotografia. 
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Notas HISTÓRICAS 


O primeiro foral desta “villa” foi-lhe dado por D. Afonso III, 

em Lisboa, a 28 de Março de 1256. Tinha os mesmos privilégios 
que os do foral de Beja. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, a 5 

de Setembro de 1510. 

Em 3 de Março de 1858, o Vereador da Câmara Francisco Ângelo 
de Sousa Prado propõe em sessão da Câmara a demolição 

do pelourinho público existente na antiga praça, 

por ameaçar ruína eminente. A proposta foi aprovada. (Arquivo 
Histórico-Municipal de Odemira, Livro de Actas 

das Sessões, AB 1/7, fls. 186). 


Notas HISTÓRICAS 


O primeiro foral foi-lhe dado por D. Nuno Gonçalves, 

prior da Ordem do Hospital, em 1232. 

D. Manuel confirmou este foral e deu-lhe outro, em Lisboa, 

a 20 de Outubro de 1513. 

A acta da sessão da Câmara Municipal do Concelho, 

de 18 de Fevereiro de 1880, condenou, por unanimidade, 
simultancamente, os Pelourinhos de Oleiros, Álvaro e Estreito 
por serem de “eterna e ignominiosa memória, etc”. 


Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel I deu foral à Vila de Ovar a 10) de Dezembro de 1514, 
sendo ainda conhecidas diversas prerrogativas, concedidas por 
diplomas régios. 

Era donatário o Conde da Feira.” 

Em Março de 1863, a Câmara de Ovar mandou plantar na praça 
principal algumas árvores [...). Esta praça era então muito 
acanhada mas, em 1874, foi ampliada e conserva ainda (1875) 

as dimensões que então lhe deram. 

No centro havia o Pelourinho, emblema da categoria e autonomia 
da vila; porém, os senhores Vereadores que serviam em 1863, 
entenderam que aquilo era símbolo de opressão (...) e foram-se 
ao pobre Pelourinho e destruíram-no.” 
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fazer apagar esta memória. 


ODEMIRA 


BEJA 


Odemira 


Distrito: 
Concelho: 


Em 5 de Novembro de 1858, o mesmo Vereador propõe 

e a Câmara delibera colocar o Pelourinho demolido na Praça 
de Santa Maria. (Idem, fls. 235). 

No entanto esta decisão não deve ter sido efectivada. Hoje 
desconhece-se a existência de quaisquer restos do Pelourinho.” 
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OLEIROS 


CASTELO BRANCO 
Oleiros 


Distrito: 
Concelho: 


A 3 de Março do mesmo ano decidem os mesmos autarcas 
a venda, em hasta pública, dos materiais provenientes 

das demolições. 

O Pelourinho foi demolido e vendido por “vilíssimo preço” 
(seiscentos e cinquenta réis), a 22 de Março de 1880. 
BIBLIOGRAFIA 
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OVAR 


AVEIRO 
Ovar 


Distrito: 
Concelho: 


E segue-se o comentário: As povoações que tiveram a categoria de 
vila e que foram cabeças de 'couto' ou de concelho, e que agora o 
não são, conservam com todo o cuidado os seus Pelourinhos, como 


um padrão comemorativo do que foram; os edis de Ovar querem 
(3) 
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PAVIA 


Distrito: ÉVORA 
Concelho: Móra 


Notas HisTÓRICAS Algumas das pedras do Pelourinho foram utilizadas na fonte 


lina (2) 
e” eta pública. 
D. Dinis deu-lhe foral, concedendo-lhe o título de “villa”, em 1287. 


Foi cabeça de concelho. 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 15 de Fevereiro 


de 1516. 
Eram senhores donatários desta “villa” os Condes de Redondo. RARA 
Segundo Notas da Junta de Freguesia, existia um Pelourinho, Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 512. 
no largo em frente ao edifício da sede da Autarquia, tendo o Notas da Junta de Freguesia de Pavia, 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 293. 


mesmo sido demolido para no local se construir um coreto. Túlio Espanca, Inventário Artístico de Portugal (Distrito de Évora Norte), 429. 


PENICIIE 


Distrito: LEIRIA 


Concelho: Peniche 


Noras HISTÓRICAS 


A “villa” nunca teve foral velho ou novo; regeu-se sempre pelo foral de Atouguia. 

Filipe II, por carta régia de 1611, mandou que Peniche, que ele próprio tinha feito “villa”, 

em 20 de Outubro de 1609, adoptasse o foral de Atouguia. 

O pedido desta concessão foi subscrito pelo Conde de Atouguia e pela população, 

Até 1834, teve Juiz Ordinário, Juiz de Alfândega e Juiz dos Órfãos, todos de nomeação régia” 
O Pelourinho, que era do séc. XVI, foi desmontado por “ser inestético e fazer 

lembrar actos de repressão”. 

Nele existiam, no capitel, as armas dos Condes de Atouguia, que foram mandadas picar 
quando ocorreu o processo dos Távoras. 

Em 1984, comemorando o 375.º aniversário da elevação de Peniche a Vila e sede 

do Concelho, foi erguido novo Pelourinho, de afirmação caracterizadamente municipalista, 
no mesmo local onde existiu O outro. 

À concepção deste Pelourinho do séc. XX é do Mestre Escultor João Afra, natural de Peniche. 
É a este monumento que corresponde a especificação seguinte. 


MATERIAL 


Calcário. 


PLATAFORMA 


Constituída por quatro degraus circulares, de rebordo saliente, assentes numa rosa dos ventos, 
devidamente orientada, feita em calcário e basalto. 


COLUNA 


Prismática de secção quadrada, tendo em cada face um remo com a pá para cima. No 
extremo das pás encontram-se, salientes, elementos heráldicos, sendo a Sul, as armas de 
Peniche, e a Norte, a inscrição “Peniche, vila e concelho, 1609-1984”. 
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PERNES 


Distrito: SANTARÉM 


Concelho: Santarém 


Notas HisTÓRICAS embora desconhecendo-se por completo como era, terá existido, 


| | também, Pelourinho na Vila de Pernes, deste concelho” 
| povoação muito antiga. 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 2 de Dezembro de 1514. 
Foi cabeça de um antigo concelho, suprimido por Decreto de 24 
de Outubro de 1855. 
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PESO DA REGUA 


Distrito: VILA REAL 


Concelho: Peso da Régua 
Notas HISTÓRICAS 


O Conde D, Henrique, e sua mulher, D. Theresa, tomando posse de Portugal em 1093, elegeram 

D. Hugo, Bispo do Porto, e deram-lhe as terras da Régua, coutando-as; e ainda metade do rendimento 
da barca de passagem que ali havia. 

| provável que o donatário tenha dado foral à “villa”. 

À Régua nunca teve foral régio próprio, regendo-se pelo de Penaguião. O certo é que os Bispos do Porto 
tinham jurisdição espiritual e temporal na Régua, mas à segunda terminou pelos anos de 1789, por uma 
carta régia de D. Maria T que, por acordo com os bispos, suprimiu o “couto”” 

Carlos Malheiro Dias alude ao Pelourinho afirmando “que o da Régua fôra transformado num cruzeiro”. 
Sera talvez o Cruzeiro do Senhor da Agonia com o fuste coríntio. ” 

A observação directa do referido cruzeiro, que a fotografia mostra, leva a admitir que o fuste possa ter 
pertencido a um Pelourinho, embora se trate de um fuste toscano. 

Há, contudo, a questão de saber em que medida GODIM, actualmente freguesia do Concelho de Peso 
da Régua, e que foi antiga “villa” e concelho independente, com foral antigo, dado em Bostelo, em Maio 
de 1205 e foral novo concedido em Évora, por D. Manuel, em I5 de Dezembro de 1519, não teria ela 
própria um Pelourinho, que com a integração, não passou a ser o de Peso da Régua a que se 

refere Carlos Malheiro Dias 7” 
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Nas precedentes notas históricas, nas linhas finais, 

coloca-se a hipótese de a antiga Villa de GODIM ter tido o seu 
Pelourinho, uma vez que tudo apontava nesse sentido. O distinto 
investigador Júlio Rocha e Sousa” descobriu em “História da Vila 
e Concelho da Régua” a gravura que nos apresenta não só o 
Pelourinho de GODIM, mas também a Casa da Câmara onde, no 
piso inferior, se adivinha a Cadeia. Trata-se de uma informação 
de grande oportunidade, tanto mais que constitui valioso 
complemento do que se acha escrito, na 1.º edição deste livro, 
sobre o Peso da Régua onde, aliás, há ainda muito por descobrir. 
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PICO DE REGALADOS 





Distrito: BRAGA 
| Concelho: Vila Verde 


Noras HISTÓRICAS 


É povoação muito antiga, tendo sido “villa, 'couto”, julgado Vereadores, Inquiridor, Contador, Distribuidor e Almotacéis. 


e concelho ! Chama-se-lhe também Pica de Regalados, sendo o julgado 
D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 13 de Novembro de 1513, constituído pelos antigos concelhos de Regalados e de Pico.” 
compreendendo este foral as terras seguintes: Gême, Gondariz, — No complexo xadrez administrativo nos primórdios da monarquia, 


Lanhas, Paço, Prado, S. Paio de Mós, Santa Ovaia, S. Cristóvão, era uma localidade tão importante, que não pode deixar de ter 
tido Pelourinho. 


S. Vicente, Cibões e Vilarinho. 
Refere-nos o Pároco que “existiu, mas foi destruído, não se 


Era uma das mais antigas Comarcas e Concelhos do Reino, 


transferidos em 24 de Outubro de 1855 para Vila Verde. conhecendo a localização de fragmentos”. 
| D. Afonso Henriques a fez couto e a deu ao Arcebispo de Braga 

D. Payo Mendes, em 1132. Ecos 

Como meios de administração local tinha um Juiz Ordinário, pio Sa Pça oa 

eleito trienalmente pelo povo, Procurador do Concelho, Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 213. 


PICOTA DOS BISPOS 


Distrito: COIMBRA 
Concelho: Coimbra 


Notas HISTÓRICAS 
BIBLIOGRAFIA 


Tinham Pelourinho os Bispos na sua Sé e “coutos,, 
: | : : Luís Chaves, Os Pelourinhos Portugueses, 1930, 44. 


É ' o ; ' o e ' , NM ) 14 ' a (1) E , 
havia picota em Coimbra diante do pórtico da Sé-Velha. Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos Portugueses, XIX, 1960, LVIII, 32. 


PICOTA DOS BISPOS 





Distrito: PORTO 


Concelho: Porto 


Notas HISTÓRICAS 


O mais antigo foral do Porto, foi dado por D. Hugo, bispo da cidade, a 14 de Julho 

de 1123. 

A picota dos bispos foi levantada no século XII - pois que, somente depois da doação 
de D. Theresa e a sua confirmação por D. Afonso Henriques é que os bispos começaram 
a governar o burgo como seus senhores - e bastantes séculos se conservou de pé, 

uma vez que documentos do século XV, existentes no Arquivo da Câmara Municipal, 
falam ainda dela. 

Achava-se colocada no Largo das Aldas, e, como se vê na gravura, compunha-se de um 
estrado com quatro degraus sobre o qual se apoiava um cilindro terminado em meia esfera 
e tendo ao centro desta um ferro aguçado, de trinta centímetros de alto. 

Na coluna estavam chumbadas seis argolas onde eram presos os criminosos.” 
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NorTas HISTÓRICAS 


À povoação de Pinheiros é uma das mais antigas do concelho, 
Teve foral concedido por D. Manuel, em Lisboa, a 13 de Junho 
de 1514. 

Sede de concelho, já existente no século XV, algumas vezes, 
compreendeu, na sua jurisdição, para além da sede e lugar de 
Carrazedo, a freguesia de Vale de Figueira. Foi extinto em 1834. 
De acordo com a Bibliografia”, Pinheiros tem o seu Pelourinho 
situado na Praça, o que, por informações da Junta de Freguesia 
não corresponde à realidade, desconhecendo-se a data do seu 
desaparecimento, que deve ter ocorrido há mais de vinte anos 
quando no local foi construída uma habitação que, 
eventualmente, aproveitou as pedras do monumento!” 


Notas HISTÓRICAS 


Descoberta a ilha de S. Miguel e povoada em 1444/5, esteve 
(uase cinquenta anos, até 1499, sem ter, dentro de si, outra 
cabeça ou governo que não fosse Vila Franca do Campo. 

Ponta Delgada estava sujeita a esta jurisdição como um simples 
“lugar”, sem que houvesse outra “villa” em toda a ilha. 

D. Manuel, em 1499, concedeu o título de “villa” a Ponta Delgada, 
decisão contestada por Vila Franca do Campo, mas que 

D. Manuel confirmou, em Abrantes, em 29 de Maio de 1507, 

em pergaminho real. 

D. João III, de iniciativa própria, fez dela cidade, em 2 de Abril 
de 1546. 

A cidade tinha o seu Senado e todas as suas justiças próprias 

c “seu Pelourinho, Cadeia e tudo o mais necessário” “Logo 

de início, escolhida a casa, e não se tratando de um edifício 
construído de raiz, para fim tão honroso, teriam sido 
indispensáveis algumas despesas de vulto e obras de adaptação, 
à começar no aproveitamento dos baixos e a acabar na instalação 
da sala das sessões, casa de audiências e dos diversos gabinetes 
e cubículos para o desempenho das amplas funções municipais, 
incluindo a construção do peloirinho (sic) e da torre para o sino 
de correr”. 
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PINHEIROS 


Distrito: VISEU 
Concelho: Tabuaço 


BIBLIOGRAFIA 


J. Gonçalves Monteiro, Tabuaço, Esboço e Subsídios para uma Monografia, ed. Câmara 
Municipal de Tabuaço, 1991, 435." 
Correspondência da Junta de Freguesia de Pinheiros.” 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, W, 176. 


PONTA DELGADA 


Distrito: 
Concelho: 


AÇORES - Ilha de S. Miguel 
Ponta Delgada 


“Frutuoso, ao longo da sua crónica, fala-nos de resto na presença 
de dois pelourinhos, de que não restam vestígios, O primeiro 
inicialmente construído à pressa, como símbolo da justiça, 
defronte da cadeia dos presos, e O segundo, em período que não 
indica, defronte do cais, e nas proximidades da porta da cidade. 
Ainda ninguém foi mais longe quanto à data de construção 

de nenhum deles - demolido o primitivo para desafogo da praça 
onde estava levantado - por alguma outra remodelação imposta 
pelas circunstâncias ou pelo parecer dos urbanistas da época” 
De facto, Frutuoso, a propósito da falta de segurança no porto, 
enquanto dali não foi retirada pedra com localização 
inconveniente, acrescenta: e muito menos seguros de acham 

os ladrões, quando se vêem atados e justiçados no pelourinho, 
que está sobre o cais, defronte dele. ”. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Cordeyro, SJ, História Insulana, 1716, V, 136 
Doutor Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, vol. V.” 
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PONTA DO SOL 





MADEIRA 
Ponta do Sol 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 















Erancisco Libânio de Cáceres, a propósito do Pelourinho da Ponta 
do Sol, escreveu o seguinte: “O antigo Pelourinho já existia em 
1632, epocha em que a Câmara lhe mandou fazer alguns 
consertos, e, depois de o mar o deitar abaixo, é que o mandou 
collocar no largo onde hoje está a fonte, e que ainda é chamado 

- Largo do Pelourinho. O Pelourinho, era um obelisco de cantaria 
rija, sobre pedestal de forma circular, em quatro o cinco degraus 
também de cantaria encimado por uma pyramide com quatro 
ferros cruzados com ganchos, sabindo do vertice da pyramide 

um espigão de ferro ponteagudo. 


PORTIMÃO 


FARO 


Portimão 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


A “vila” de Portimão foi fundada depois de 1463, provavelmente 
em 1475, tendo recebido o seu primeiro foral em 1504; é muito 
provável que o Pelourinho tenha sido construído nos finais 

de quatrocentos. 

Encontrava-se extra-muros, junto ao Rossio da “vila”, na actual 
Praça da República, a poente da Igreja Matriz € próximo 

ao postigo da Igreja. 


PORTO DE MÓS 


LEIRIA 
Porto de Mós 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


O rei D. Dinis deu-lhe foral, em Lisboa, a 24 de Julho de 1305. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, também em Lisboa, a 18 

de Fevereiro de 1515. Até 1834 teve Juiz de Fora, além de três 
Vereadores, Procurador do Concelho, Escrivães e outros Ofíciais. 
Tinha voto em Cortes, com assento no décimo sétimo banco.” 
Desde há anos que a Autarquia procura saber algo do Pelourinho 
que a “vila”, possuidora de um magnífico castelo reedificado por 

D. Sancho T, logo no início do século XIII, não pode deixar de ter 
tido. Existe a tradição, na toponímia local e no Livro dos Acordãos 
da Câmara lê-se, por exemplo, “arrematação do calcetamento que 
vai do Escorial à Praça do Pelourinho ... 16 de Abril de 1869. 

O IPPAR classifica-o como Imóvel de Interesse Público 
acrescentando que “os restos se encontram na Igreja de S. Pedro”, 
e ainda, “o corpo superior de forma oitavada com arcaturas 
góticas, encontra-se na Igreja de S. Pedro" 

Mas este fragmento, nem existe como tal, nem era do Pelourinho. 
O Padre Luciano Coelho Cristino, em 1985, a solicitação da 
Autarquia, desenvolveu uma ampla investigação sobre o tema, 
havendo consultado, pelo menos uma vitena de obras nacionais 


Este simbolo da autonomia e dos direitos e liberdades dos antigos 
municipios, que ainda está levantado na Praça do Municipio, 

em Lisboa, e em outras mais do reino, foi aqui mandado demolir 
pela Câmara Municipal em 1835. Em 1881, esta velha praça 

foi transformada em passeio, onde no verão é aprazivel descançar 
à sombra dos grandes platanos. 
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Desconhece-se a data da sua demolição. 
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e estrangeiras, para além de outras fontes. Da leitura de fotocópias 
do essencial dessas obras concluíu o referenciado que os diferentes 
Autoreses se reportam sempre ao magnífico cruzeiro, agora 
reconstruído com toda a dignidade, com o corpo superior acima 
referido, restaurado e onde o “lanternim decorado de arcaturas 
com figurações agiológicas, assemelhando-se vagamente a certos 
Pelourinhos de gaiola” levou alguns a considerá-lo como sendo o 
monumento de afirmação municipalista de Porto de Mós, o que 
está demonstrado não ser verdade. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


Imóvel de Interesse Público, Dec. n.º 23122. 11/10/1933. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 568.” 
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Correspondência com Director do Museu de Porto de Mós. 
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Notas HISTÓRICAS 


Conforme Bibliografia referida, em Porto Santo existe, ainda hoje, 
O Largo do Pelourinho, o que leva a crer que esse monumento 
tenha existido. 

“Diante do edifício da Câmara Municipal subsiste a designação 
marcante de Largo do Pelourinho” 


Notas HISTÓRICAS 


Bra uma das doze villas do Grão Priorado do Crato. 

O seu primeiro foral foi-lhe dado por D. Afonso HI em 26 
de Setembro de 1242. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa a 1 de Julho 
de 1512. 

O primeiro nome desta povoação foi Cortiçada, depois Vila 
Melhorada e, depois do foral novo, Proença-a-Nova.” 
Teve Pelourinho na Praça em frente do edifício dos Paços 
Municipais. 


Notas HISTÓRICAS 


Esta povoação representa uma situação curiosa, das muitas que 
existiram em tempos medievais. 

Em relação à Sé de Viseu pertencia à freguesia “ocidental, 

mas estava do lado oriental, pertencendo ao concelho, comarca 
e distrito de Viseu. Mas, era ela própria vila e sede de concelho, 
pertencentes à Ordem de Malta, tendo um Juiz Ordinário, 
Vereadores, um Procurador do Concelho, um Escrivão da Câmara 
e outros Oficiais, com jurisdição no cível, porque o pelouro 
criminal pertencia ao Juiz de Fóra de Viseu. 

O concelho foi extinto em 1836 e, em 1890, ainda existia 

na povoação de Ranhados, o Pelourinho e a Casa da Câmara. 
Segundo Mário Guedes Real, o Pelourinho erguia-se no sítio que 
conservou o nome de Lage do Concelho, tendo sido 
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PORTO SANTO 


MADEIRA 
Porto Santo 


Distrito: 
Concelho: 


BIBLIOGRAFIA 


Luís Chaves, Pelourinhos do Ultramar Português, 1948, 43, cit. Arquivo Histónco da Madeira, 
IV, 168-9." 

Antônio Aragão Mendes Correia, Pelourinhos da Madeira, Junta Geral do Distrito Autónomo 
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Notas da Câmara Municipal do Funchal. 


PROENÇA-A-NOVA 


CASTELO BRANCO 


Proença-a-Nova 


Distrito: 
Concelho: 


Destruído no começo do século, supõe-se que é dele a pedra 
onde esteve chumbado o escudo e a coroa nacional que hoje 
se conserva numa dependência da Câmara Municipal. 
Nada se sabe sobre a data exacta da sua demolição. * 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VH, 676." 


Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 58.” 


RANHADOS 
Distrito: VISEU 
Concelho: Viseu 


lamentavelmente derrubado em princípios deste século. Seria 
de coluna oitavada e terminava em bola? 

a de Freguesia informa haver vestígios da sua localização.” 
A Junta de Freguesia informa haver vestígios da sua localização 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VII, 46; XI, 1531, 

Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos Demolidos, XXI, 1962" 
Notas da Junta de Freguesia de Ranhados” 

Padre Amónio Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, II, 122, 





| REIGADA 


Distrito: GUARDA 
Concelho: Figueira de Castelo Rodrigo 


Noras HISTÓRICAS 


D. Manuel concedeu-lhe foral, em Évora, a 15 de Novembro O concelho foi extinto em 1836 e a Junta de Freguesia informa 

de 1519. que, “por tradição oral, sabe-se ter existido um Pelourinho, e que 

rr , “ / o ” sê po ni? A E E tu ME + (7, 
leve foral “novíssimo” dado por D. João IV, em 1650, dando-lhe ainda existe a antiga forca”, 


então o título de vila. 

Esta vila é notável pela sua Casa da Câmara, cuja frente tem 
apenas sete palmos de largo, mas, em compensação, tem sessenta 
palmos de alto, com uma só porta e duas janelas. 

Os dados transcritos são de 1873 e, então, chamava-se Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, |, 258 


im pr Notas da junta de Freguesia de Reigada * 
a esta casa, a Torre. Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 215. 


BIBLIOGRAFIA 


RERIZ 


Distrito: VISEU 
Concelho: Castro Daire 


Notas HisTÓRICAS 


É povoação muito antiga e, até 1834, foi cabeça de concelho. 

D. Manuel, deu-lhe foral e foro de “vila”, em Lisboa, a 9 de Maio 
de 1514. 

“Tinha, ainda em 1852, Casa da Câmara, Cadeia e Pelourinho, 
como memória da antiga autonomia do concelho de Keriz, mas os 
ilustrados camaristas de então, não o entenderam assim € 
derribaram tudo 1“. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, VIH, 152." 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, H, 140. 


RIBEIRA GRANDE 


Distrito: AÇORES - Ilha de S. Miguel 
Concelho: Ribeira Grande 


Noras HISTÓRICAS 


"Dantes era lugar sufragâneo a Vila Franca do Campo, até que arruinado, sem ferros e sem degraus e a bum canto da dita praça, 
El-Rei Dom Manuel, quatrozeno Rei de Portugal e primeiro deste servindo para actos immundos e indecentes ao mesmo tempo que 
nome, estando em Abrantes, aos quatro dias do mês de Agosto em todas as Praças das Villas e Cidades do Reyno no meio dellas se 
da era de mil quinhentos e sete 0 fez vila, com uma légua acham postos 08 Pelourinhos por ser este 0 lugar proprioi em que // 
de termo em redor, contada do Pelourinho dele para todas Em que devem cituar sse para junto delles se fazerem OS actos Civis 
as partes em redondo” e judiciais, e se darem à execuçam as sentenças crimes contra 
Na Ribeira Grande a existência do Pelourinho foi referida os reos proferidas” 
em sessão camarária de 9 de Dezembro de 1769, a propósito 
das obras que se realizariam na praça da vila após a demolição 
do “Theatro que existe defronte da Igreja da Misericórdia desta 
Villa” e querendo o Provedor da Santa Casa da Misericórdia BIBLIOGRAFIA 
da Ribeira Grande refazer a muralha da praça que se achava Doutor Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro IV, 187. 
caída. No quadro das obras à efectuar o Pelourinho seria José Damião Rodrigues, 5. Miguel no Século XVII, Ponta Delgada, 2003, 1, 346/7. 


(2) Ibidem, ibid., cit. Arquivo da Câmara da Ribeira Grande, Livro dos Acórdãos, 13, fls. 
colocado no centro da praça.” por se achar totalmente BID v? 
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Notas HisTÓRICAS 


Segundo Viterbo, o primeiro foral ter-lhe-á sido concedido por 
D. Fernando, o Magno, bisavô de D. Afonso Henriques. 

Este último concedeu-lhe também foral, sem data. É questão 
pouco clara, tanto mais que consta haver ainda um foral 
concedido pelo Conde D. Henrique, com grandes privilégios, 
em 1110. Deve ser provavelmente o mesmo, 

Entretanto sabe-se que: 

D. Sancho I concedeu-lhe foral em 6 de Abril de 1198. 

D. Afonso III, na Guarda, concedeu lhe novo foral a | 

de Setembro de 1256, o qual foi confirmado por D. Fernando, 
em 1376 e finalmente D.Manuel concedeu-lhe foral novo 

a 1 de Junho de 1510. 

Em Novembro de 1935, Nuno Catharino Cardoso, a página 6 
do seu Opúsculo “Pelourinhos Demolidos”, relacionando 

as localidades onde houve também Pelourinhos, “segundo estudo 
c averiguações a que procedi”, apresenta, sob o númelo 53 

da referida lista, S. João da Pesqueira, 


Notas HISTÓRICAS 


À antiga “vila: de S. João de Rei, sede de um concelho do mesmo 
nome, foi-lhe outorgado foral, pela primeira vez, em 1228. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 25 

de Dezembro de 1514 com o nome de Sanhoane de Rei.” 

“O concelho de S. João de Rei foi extinto em 1836, tendo sido 
restaurado por carta de Lei de 4 de Junho de 1837, para a vir ser 
novamente extinto com o seu julgado por decreto de 31 

de Dezembro de 1853. 

Possui ainda Pelourinho, mas, pobre dele encontra-se 
tragmentado, e as pedras de que compunha, quase perdidas” 
Na investigação feita, nada encontramos. 
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S. JOÃO DA PESQUEIRA 


VISEU 
S. João da Pesqueira 


Distrito: 
Concelho: 


BIBLIOGRAFIA 
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Nuno Catharino Cardoso, Arte Portuguesa, IV, 1935, 6. 


S. JOÃO DE REI 


BRAGA 


Póvoa de Lanhoso 


Distrito: 
Concelho: 


BIBLIOGRAFIA 
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José Correia de Azevedo, Terras com Foral ou Pelourinho, das Províncias do Minho, 
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Trás-os-Montes e Alto Douro e Beiras, 1967. 


S. MARTINHO DO PORTO 


LEIRIA 
Alcobaça 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


Era uma das “villas” dos 'coutos' de Alcobaça e porto importante, 
como consta de documentos do Cartório do Real Mosteiro 

de Alcobaça. 

O primeiro foral foi-lhe dado em 1295 pelo D. Abade do Mosteiro. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Outubro 
de 1518." 

E. Perfeito de Magalhães, arquitecto e distinto aguarelista 

de muitos Pelourinhos, tinha o hábito de tomar notas sobre 

Os mesmos e sobre o que lhes dizia respeito. 

Dele é o texto seguinte: “Este pelourinho de S. Martinho do Porto 
tem uma história pitoresca. Estava erecto no largo da vila, 
fronteiro à igreja, onde se fazia o mercado. Como porém fizeram 
obras de canalização de água para um chafariz público e o 
Pelourinho estorvava as obras, apearam-no, e eis que o seu fuste 
veio parar a outro Largo que existe na parte baixa da vila, 
intitulado Largo de Victorino Froes, e ali permaneceu, deitado 

no chão, arrumado a um canto, até que tendo este lavrador 

e ganadero, necessidade de construir um esteio para fazer uma 
sebe divisória no seu campo, chamado Campo do Sul, na várzea 
onde criava o seu gado bravo, o utilizou para esse fim, levando-o 


S. PEDRO DO SUL 


VISEU 
S. Pedro do Sul 


Distrito: 
Concelho: 
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para lá. Ali permaneceu, não sei quanto tempo, não se livrando 
talvez de apanhar fartas marradas e até teria feito algumas pegas 
de cara! Passado tempo, tornou a voltar à sua antiga cama, no 
Largo Victorino Froes. Um empreiteiro que levantava um andar 
sobre uma casa térrea, junto à esse largo, topando com aquele 
esteio ou coluna ali abandonado, lançou mão dele e utilizou-0 
como sólido sustentáculo do vigamento superior do pavimento. 
Como o andar da casa térrea era e é (em 1955) uma farmácia, 
nada mais lógico local para aquele infeliz fuste de Pelourinho, 
depois de ter sofrido tanto dinamismo cruel, para quem tinha sido 
criado para viver estático por séculos sem fim. Será pois muito 
difícil tirá-lo da farmácia, pois é bem fomecida de drogas, 

tão necessárias aquele infeliz que creio que será ele a não querer 
abandonar aquele curativo refúgio, pois com tantos dinamismos 
tenha perdido a cabeça, o desgraçado !"* 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 113" 
E. Perfeito de Magalhães, Pelourinhos Portugueses, 1991, 21º 
Mário Guedes Real - Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1952, 14. 


Notas HISTÓRICAS 


Villa” e cabeça de concelho de seu nome 

Não tem foral velho. D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 
a 4 de Abril de 1514." 

Citámos o ilustre investigador Mário Guedes Real: “Hm 1953 
alguém entregou ao Sr. Ernesto Leitão Cardoso, funcionário da 
Junta de Provincia da Beira Alta, com a recomendação de no-la 
entregar, uma fotografia representando o capitel do Pelourinho 
desta vila. Conservámos esta fotografia para estudo ulterior. 

Por acharmos deveras interessante a pedra representada nessa 
fotografia, não só pelos lavores e forma, mas sobretudo por ter 
gravada uma data - 1581 - aqui inserimos agora a respectiva 
gravura. 

Porém, passados quase dois lustros e tendo já falecido a pessoa que 
ofereceu a foto, não sabemos onde se encontra (ou encontrava) 
nem se ainda existem outras peças da demolida picota, nem 
tampouco mais pormenores construtivos do monumento, muito 
menos quando e em que circunstancias foi ele destruido. 

Que esta gravura possa estimular quem algo a este respeito souber, 
a fornecer-nos quaisquer detalhes sobre o desaparecido padrão 
desta ridente e antiquissima vila onde as frescas águas do Vouga 
tão pitorescamente correm”? 

BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, IX, 17" 





Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos da Beira Alta, Monumentos Demolidos, XXI, 1962, 062, 





SÃO VICENTE 


Distrito: MADEIRA 


Concelho: São Vicente 
Noras HISTÓRICAS 


“Na Vila de São Vicente, conforme o testemunho de algumas 
pessoas, também se nomeava Largo do Pelourinho ao actual largo 
existente em frente do Correio. Realmente podemos agora afirmar 
que, além do Funchal as vilas de ....... e São Vicente construíram 
o seu Pelourinho que estaria ainda erguido numa praça central, 
em plena vila, nos princípios do século XIX, altura em que foram 


. BIBLIOGRAFIA 
todos demolidos, certamente pelas mesmas razões de 


António Aragão Mendes Correia, Pelourinhos da Madeira, 
Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal, 1959, 48, 
, s (1) , 1A 1. , 

Funchal”! Notas da Câmara Municipal do Funchal 


incompatibilidades liberais, a exemplo da Câmara Municipal do 


SALIR DE MATOS 


Distrito: LEIRIA 


Concelho: Caldas da Rainha 
Notas HISTÓRICAS 


[É povoação antiquíssima que foi “vila” e cabeça de concelho 

de seu nome, sendo “couto” do Mosteiro de Alcobaça, com 
justiças designadas pelo respectivo D. Abade, como era de regra. 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, em | de Outubro 

de 1514 com o nome de Salir do Matto.” 

A administração era exercida por um Juiz, dois Vereadores, 

um Procurador do Concelho, um Escrivão da Câmara, um 
Tabelião, um Almotacel e Meirinho.* 

Mário Guedes Real, investigador incansável no estudo desta 
temática, escreveu sobre esta localidade: - “Em princípios de 
Junho de 1953 tivemos casual encontro com um indivíduo que 
sabemos apenas ter o apelido de Santos e que, apesar da sua 
provecta idade, pois nos revelou ser mais do que septuagenário, 
patenteava uma grande lucidez e invulgar Memória. Disse-nos ser 
natural das Caldas da Rainha e ter vivido em pequeno na antiga 
vila de Salir de Matos, recordando-se do Pelourinho aí existente, 
cuja demolição teve lugar há mais de sessenta anos. 

O monumento erguia-se no sítio a que chamam Rossio, na parte 
baixa da povoação, e era de coluna de secção quadrada sobre 
degraus de igual configuração. Ao alto ostentava um escudo. 

E é tudo quanto conseguimos saber acerca do Pelourinho deste 
concelho extinto em 1836."* 
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SALVATERRA DE MAGOS 





Distrito: SANTARÉM 
Concelho: Salvaterra de Magos 
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SAMORA CORREIA 


Distrito: SANTARÉM 


Concelho: Benavente 


Notas HiIsTÓRICAS 


A “vila” é povoação muito antiga e foi dos Duques de Aveiro. 

D. Mamuel concedeu-lhe foral, em Santarém, a 13 de Abril 

de 1510. Nesse foral chama-se-lhe Camora.” 

Na “vila” entrava em correição o Ouvidor de Azeitão, por ser dos 
Duques; era da Provedoria de Setúbal. 

Era comenda da Ordem de Santiago. Tinha dois Juizes Ordinários, 
um Procurador do Concelho, Escrivão da Câmara, um Tabelião 

e um Meirinho.” 








Notas HISTÓRICAS 


Foi fundada por D. Dinis, em 1295. 

O seu primeiro foral, dado pelo mesmo rei, sem data, 
concede-lhe os mesmos privilégios do de Santarém. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 20 de Agosto 
de 57. 

Os primeiros donatários desta vila foram os Condes da Atalaia.” 
Vem referida a localização do Pelourinho na Carta Antiga n.º 420, 
MAPOTECA, do Instituto Português de Cartografia e Cadastro. 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 363. 
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Em carta da Junta de Freguesia lemos que, “segundo 
conhecimento de algumas pessoas idosas, existiu em tempos um 
Pelourinho em Samora Correia”. 
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Notas HISTÓRICAS 


Esta antiga “vila” foi honra”, pertença dos senhores de Vila Flor 


“Como sede do concelho teve um Pelourinho. Teve, hoje já não 


(1) 


tem. Que foi feito dele ? O que se fez a tantos outros, por falta de 
cultura e de sensibilidade em relação ao valor destes e outros tipos 


de monumentos. 


Sempre, aliás desde o tempo da minha infância - eu nasci nesta 


aldeia - tenho ouvido fazer referência a esse Pelourinho não 


se sabendo do seu paradeiro. Diz-se que uma peça do mesmo está 


metida numa parede de uma casa construida no largo 
onde esteve o dito” 


Notas HisTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, em 17 de Maio de 1514. 


Foi cabeça de concelho e “vila”, com justiças próprias, Vereadores, 


e mais empregados municipais. 

O concelho foi suprimido há muitos anos. 
Em 1878, segundo o Autores abaixo referido, ainda consetvava 
a Cadeia e o Pelourinho.” 

Na localidade, prevalece o Largo do Pelourinho, mas sem ele. 


NorTas HISTÓRICAS 


Foi senhora donatária desta “vila” D. Urraca Fernandes que lhe 
deu o seu primeiro foral, 


2) 


D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10 de Fevereiro 


de 1514. 

|! povoação muito antiga e foi um concelho com 1100 fogos. 
Tinha Casa da Câmara, Vereadores e mais justiças, Cadeia 

e Pelourinho. 

O concelho foi extinto pelas reformas liberais e o Pelourinho 
toi demolido em 1876. 


SAMPAIO 


Distrito: BRAGANÇA 


Concelho: Vila Flor 
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Correspondência com Rev", Padre Jaime de Jesus Mesquita, 1995. 


SANDE 


Distrito: VISEU 
Concelho: Lamego 


BIBLIOGRAFIA 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VII, 384. 
Mário Guedes Real, Beira Alta, Pelourinhos do Distrito de Viseu, XXXVII, 1979, CXII, 189,” 
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SANDOMLL 


Distrito: GUARDA 


Concelho: Seia 
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SOBRADO 


Distrito: AVEIRO 


Concelho: Castelo de Paiva 
Notas HISTÓRICAS 


A “villa” é antiquíssima e foi cabeça do concelho 

de Castelo de Paiva. 

Tinha um edifício dos Paços do Concelho (1880) melhor do que 
muitos de cabeça de comarca. Foram construídos no princípio 
do século passado, pela Casa de Bragança, cujas armas adornam 
a fachada do edifício. Esta Casa era senhoria donatária de grande 
parte deste concelho, que ainda lhe paga muitos foros. 

O seu tosco Pelourinho está (estaria à data da informação) 

na retaguarda da Casa da Câmara e quase escondido a um recanto. 
A villa” de Sobrado teve antigamente uma divisão disparatada, 
das muito vulgares nos primeiros tempos da nossa monarquia. 


SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Sobral de Monte Agraço 


A parte sueste da povoação era “honra” dos senhores, depois 
condes de Penaguião. Esta “honra” ainda existia no reinado 

de D. Manuel, À parte noroeste de Sobrado era 'couto” da Casa 
de Bragança, e foi a esta parte a que, sob a denominação de 
Terra de Paiva, o rei D. Manuel deu foral 

a | de Dezembro de 1513. 

Nunca teve foral velho.” 

Não foi possível encontrar qualquer rasto deste monumento ! 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 410. 


Notas HISTÓRICAS 


Era um antiquíssimo concelho pertencente à comarca de Alenquer. Foi suprimido por decreto de 24 de Outubro de 1855. 
O seu antigo nome era Monte Agraço e é este o que consta do foral dado pelo rei D. Manuel, em Evora, a 20 de Outubro de 1519. 


Tinha um Juiz Ordinário, dois Vereadores, um Procurador do Concelho, Escrivão da Câmara e Almotaçaria e um Alcaide. 


(2) 


Em notas da Câmara Municipal lemos: Existiram dois Pelourinhos diferentes nesta vila. O mais antiso situava-se na antiga vila 
o Õ 


de Montagraço, onde decorrem escavações arqueológicas. 


Quanto ao mais recente, estava implantado na actual Praça principal de Sobral de Monte Agraço.” 

A este último deve referir-se a seguinte notícia: “...esse Pelourinho foi demolido na tarde do dia 4 de Outubro de 1910 e as pedras 
fo) 

postas à porta do solar do Senhor Conde do Sobral (solar que ainda hoje existe). 


Esse acto praticado por um grupo de republicanos exaltados que diziam não poder suportar o símbolo do feudalismo. 


sl 4 ) 


A fotografia diz respeito a este último monumento que possuía três degraus oitavados de rebordo saliente e plataforma de idêntica 
configuração. Sobre ela assentava o plinto octogonal de face lisa, retraído superiormente em pouca altura. A base da coluna era 


» 
nt am 
mam de a o aro: 


AVR) VU 


constituída por peça igualmente octógona, 

mas modelada ao gosto joanino em curvaturas 
graciosas, opado no bojo inicial é terminal em 
cimásio liso. O fuste, também de secção oitavada, 
formava esguio corpo piramidal cingido, a intervalos 
regulares, por sete anéis concordantes de oito faces, 
todos da mesma altura. O remate em cornija 
estreitava-se em coroamento cónico de grande 
reintrância e era sobrepujado por uma esfera com 


44) 


bandeirola de cata-vento e lança metálicas. 


BIBLIOGRAFIA 
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Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 418. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, IH, 18” 

Notas da Câmara Municipal de Sobral de Monte Agraço” 

Mário Guedes Real, Estremadura - Boletim da Junta de Província, 1952, 19. 





Notas HISTÓRICAS 


|! povoação muito antiga. 

D. Constança Sanches, filha bastarda de D. Sancho 1, deu-lhe foral 
em Fevereiro de 1222. 

D. Manuel cencedeu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Junho 
de 1510. 

Eram senhores donatários de Sobreira Formosa os Condes 

de Sarzedas.” 

“Teve na praça o seu Pelourinho que foi destruído no fim 

do século passado. 

Tosco, sem grande afeiçoamento escultural, dele não há fotografia 
ou desenho, informando-me pessoas que o viram, que conservou 


NorTas HISTÓRICAS 


Na Idade Média foi “villa” e “couto” doados por D. Afonso 
Henriques ao Convento de Alpendurada. 

Em documentos do Cartório do Mosteiro, encontra-se “Couto 
de Escamarão”, “Couto de Souzelo” e “Couto de Vila Mean” e, 
como os três lugares eram todos da freguesia de Souselo, 
escrevia-se indistintamente um dos nomes. 

Por outro lado, a aldeia do Couto ficava a meio caminho 
entre Escamarão e Vila Mean e eram estas “villas que, em 
conjunto, formavam o Couto de Souzelo, categoria já existente 
em 1132, 0 que se prova por vários documentos que existiram 
no referido Cartório do Mosteiro. 


Notas HISTÓRICAS 


Esta “villa” nunca teve foral novo nem velho. 

| sabido que D. Afonso Henriques deu aos cruzados estrangeiros, 
que o ajudaram na conquista de Lisboa, muitas terras nas duas 
margens do Tejo. 

Viterbo, no seu Elucidário, admite que Tancos, com outro nome, 
tenha sido fundada por cavaleiros franceses. 

Por outro lado, porém, há Autores que admitem que a villa” tenha 
sido dada aos Templários, em Setembro de 1169, da qual era 
Mestre D. Gualdim Pais, O que contraria a versão anterior. 

Séculos mais tarde, sabe-se que os Marqueses de Tancos foram 
donatários da “villa e seu termo.” 
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SOBREIRA FORMOSA 


CASTELO BRANCO 


Proença-a-Nova 


Distrito: 
Concelho: 


até à destruição quatro ferros com argolas. Igualmente me dizem 
que o fuste era constituído por mais de uma pedra 
e que do remate e capitel não há noticia”? 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 419." 


Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 67." 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 140, 


SOUSELO 


VISEU 


Cinfães 


Distrito: 
Concelho: 


Segundo Pinho Leal, seria na aldeia do Couto (a maior e melhor 
da freguesia), que residiam as autoridades do “couto”, que teve, 
segundo a tradição e os referidos documentos, Casa da Câmara e 
Pelourinho, de que hoje não há vestígios.” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 1, 52 e IX, 455. 


TANCOS 


SANTARÉM 
Vila Nova da Barquinha 


Distrito: 
Concelho: 


À propósito da destruição do Pelourinho escreveu Xavier 

da Cunha, in Occidente, IV, 206, de 11 de Setembro de 1881: 
“assim o decretou um alvar synhedrio de boçaes mas infatuados 
labregos, que por desgraça do respectivo município empunhavam 
em certo triennio as varas da vereação”. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 483." 








TAVIRA 


FARO 


Tavira 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


À Correição de Tavira compreendia esta cidade, as villas” 

de Castro Marim, Cacela e Loulé e várias aldeias. 

Todas essas “villas” tiveram o seu Pelourinho. 

D. Afonso III deu-lhe foral e o título de “villa”, em Lisboa, no mês 
de Agosto de 1266. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 20 de Agosto 
de 1504. 

O mesmo rei, por carta de 22 de Fevereiro de 1509, determinou 
que Tavira fosse 'couto de homiziados”. 

A “villa” sofreu grandes estragos com o terramoto de 1755. 
Sem que se encontre justificação para tal, “na cidade de Tavira 
existiram dois Pelourinhos: um, junto da Igreja de Santa Maria 
do Castelo, e outro, junto do edifício da Câmara, na Praça 


TÁVORA 
Distrito: VISEU 
Concelho: Tabuaço 


Notas HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 8 de Julho de 1514. 

Foram seus donatários, até 1759, os Marqueses de Távora. 

O magnífico edifício que foi Paços do Concelho, Cadeia 

e Tribunal das Audiências do Juiz Ordinário foi incendiado pouco 
depois de 1836. 

Ainda (1880) existe o Pelourinho. 


TENTÚGAL 


COIMBRA 
Montemor-o-Velho 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


Esta “villa” antiquíssima foi cabeça do concelho de seu nome. 
A rainha Theresa, viúva do Conde D. Henrique, deu-lhe foral, 
sem data, cerca de 1124 como consta do “livro preto da Cathedral 
de Coimbra” fls. 213 v. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, a 20 de Dezembro 
de 1515. 

Este foral servia também para Paúl Entre as Vallas e Póvoa 

de Santa Christina. 

Teve, até 1825, Ouvidor e Corregedor, que tinha jurisdição 
em sete “vilas”, e teve Juiz de Fóra até 1834. 

O concelho foi extinto em 1853. 


da República. A existência de dois Pelourinhos poderá 
entender-se pela circunstância de o edifício da Câmara Municipal 
ter ocupado dois lugares distintos. Desconhece-se quando foi 
demolido o primeiro; o segundo, junto à Câmara, foi demolido 
em 1854". 


OBSERVAÇÕES 


Vem referida a localização de um deles, na Carta Antiga n.º 396, 
MAPOTECA, do Instituto Português de Cartografia e Cadastro. 


BIBLIOGRAFIA 


tj 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 500. 
Notas da Câmara Municipal de Tavira.” 


Notas mais recentes, referindo-se ao Pelourinho, dizem 
, 
» (2) 


“infelizmente desaparecido”. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 515. 
]. Gonçalves Monteiro, Tabuaço, 1991, 403. 


O Pelourinho era constituído por uma elegante coluna, finamente 
trabalhada e assente sobre uma base de cinco degraus, coluna 
que uma serpente enroscava e cujas sete cabeças - tantas como 
os concelhos da correição da “villa” - sustinham uma esfera armilar. 
As armas da “vila” encontravam-se gravadas no monumento 

que era sobrepujado por um cata-vento de ferro. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 538. 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira” 
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Noras HISTÓRICAS 


| Bra uma das “villas do Grão-Priorado do Crato. 
O seu primeiro foral foi-lhe dado pelo Grão-Prior, em 1262. 
Este foral tinha todos os privilégios do de Evora. 


| Da mesma origem foi concedido outro foral, em 1281. 
| D. Manuel deu-lhe foral novo, confirmando em tudo o antigo, 
| em Lisboa, a 20 de Outubro de 1517. 


Teve dois Juizes Ordinários, dois Vereadores, um Procurador 
do Concelho, um Escrivão da Câmara e Almotaceria, um Tabelião 
| do Judicial, um Porteiro e um Carcereiro. 


Teve Pelourinho. como se infere da referência seguinte: “Acontece 


em Nisa O mesmo que acontece noutras povoacões: a endemia 
alastrou e assim foram apeados, neste concelho, além do nosso, 
os de Alpalhão, Amieira, Arês, Montalvão e TOLOSA” 


Notas HISTÓRICAS 


D. Sancho I deu-lhe foral em Outubro de 1190. 
O Rei D. Dinis deu o senhorio desta “villa” à sua mulher a Rainha 
Santa Isabel, depois passou ao poder de alguns Infantes, até que 
, D. João Il a deu a seu filho legitimado, D. Jorge de Lencastre, 
Duque de Coimbra, progenitor dos Duques de Aveiro, que foram 
senhores de Torres Novas até 1759. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Santarém, a 1 de Maio 
de 1510. Este foral confirma os privilégios do antigo, 
que eram iguais aos de Tomar 
Na Sessão da Câmara, de 5 de Outubro de 1836, foi deliberado” 
que atendendo à pequenez da praça desta “villa! e que 
o denominado Pelourinho além de defeituoso, obstrui pelo seu 
informe volume a parte mais interessante e pública da mesma 
praça, que por todas estas razões fosse demolido o referido 
Pelourinho que convenientemente se mandasse colocar noutra 
parte mais conveniente, se a Câmara assim o julgasse”. 
No ano imediato, a 17 de Junho, nova deliberação: “E sendo 
ponderado pelo presidente desta Câmara que os materiais que 
resultaram da demolição deste Pelourinho estavam entulhando 
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TOLOSA 


PORTALEGRE 
Nisa 


Distrito: 
Concelho: 


BIBLIOGRAFIA 


- (1) 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 587. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 11, 394,” 
Monografia da Notável Vila de Nisa, 26. 


TORRES NOVAS 


Distrito: 
Concelho: 


SANTARÉM 


Torres Novas 


parte da rua junto à praça pública e que podiam ser empregados 
em qualquer obra de utilidade pública, no caso de se entender 
dar outro destino, por isso propunha que se deliberasse 

se conviria estabelecer o antigo Pelourinho [...). 

Foi uniformemente assentado que visto estar já realizada 

a demolição pela Câmara anterior, julgavam desnecessário e 
mesmo dispendioso o restabelecimento daquele monumento [...]. 
E, conseguintemente, se aplicassem esses materiais para algumas 
das obras públicas de que tanto se carece neste município.” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 619.” 
ee, (2) 


Artur Gonçalves, Mosaico Torrejano, 1936, 121-7. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 198. 





ULME 





SANTARÉM 
Chamusca 


Distrito: 
Concelho: 


| Notas HISTÓRICAS 


Era cabeça de um antiquíssimo concelho do seu nome, na época 
em que Chamusca era uma simples aldeia. O desenvolvimento 
desta fez inverter a situação. 

Pinho Leal refere que Ulme terá tido foral concedido por 

D. Sebastião, em 13 de Fevereiro de 1561, o que é corroborado 
pelo Padre Carvalho, mas Franklim não o menciona. 

Filipe II concedeu a Ulme (e a Chamusca) o título de “villas 

a pedido de Ruy Gomes da Silva, Príncipe de Eboli, e favorito 

do rei, que delas tinha o senhorio. 

Como concelho mais antigo, e do mesmo senhorio, à semelhança 
de Chamusca, houve, por certo, Pelourinho em Ulme, onde existe 
ainda hoje a casa dita da “forca” ou da “câmara”, 

Em Notas da Câmara Municipal de Chamusca, lemos: “Em Ulme, 
freguesia do Concelho da Chamusca, que foi sede de concelho 






















UNHÃO 


PORTO 


Felgueiras 


Distrito: 
Concelho: 







. : « . 
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EST Rr ga 
alados: ei y tos ad 
PELOURINHO DE UNHÃO = FELGUEIRAS 


Estudo conjectural efectuado, a partir dos elementos existentes, 
pelo abaixo referido e Jorge Braga da Costa, que desenhou, 
Júlio Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito do Porto, 

Ed. Autor, Viseu, 2000,42. 


de 1561 a 1855, existia também Pelourinho no largo fronteiro 

a Casa da Câmara (actual Largo José Nicolau Ferreira) que também 
foi demolido, mas do qual não é conhecida qualquer descrição. 
Por decreto de 24 de Outubro de 1855 é extinto o concelho 

de Ulme e integrado no da Chamusca, não sem contestação 

da Câmara extinta. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Chamusca. 

Breve Notícia sobre a Vila de Ulme e respectivo Concelho, ed. Câmara Municipal de 
Chamusca, 1985. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 10. 

Padre Antómo Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 05. 


Noras HISTÓRICAS 


É povoação muito antiga e foi “villa” e cabeça do concelho 

do seu nome. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 20 de Março de 1515. 
Este foral serviu também para Cepães e Meinedo. 

Os Condes de Unhão, como senhores donatários da “villa”, 
nomeavam todas as justiças e tinham escrivão privativo, 

para instituições de prazos e penhoras por dívidas à Casa. 

Em gravura antiga, executada por Craesbeek. em 1726, vê-se 

o desenho dos Paços dos Condes de Unhão e o do Pelourinho, 
indicações que nos são confirmadas pela Junta de Freguesia 

de Unhão. 

Recentemente, os ilustres investigadores Júlio Rocha e Sousa 

e Jorge Braga da Costa, depois de estudos e investigações 
cuidadosos, produziram um desenho conjuntural deste Pelourinho 
que é trabalho de elevada qualidade de definição, que importa 
divulgar. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Junta de Freguesia de Unhão. 

]. Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito do Porto, ed. autor, Viseu, 2000, 47.” 
Felgueiras Ontem - Felgueiras Hoje, HI Patrimônio Cultural, 155. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 12. 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 112. 
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Noras HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques deu-lhe foral, em Coimbra, sem data, 

no ano de 1182. 

D. Afonso II confirmou este foral, em Santarém, no mês de Abril 
de 1217. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 10 

de Fevereiro de 1514, 

A “villa” de Valdigem foi durante muitos séculos cabeça 

do concelho do seu nome, com Paços Municipais, Cadeia, 


Notas HISTÓRICAS 


Foi cabeça de “couto' de seu nome. 

O seu antigo nome era Vale de Asnas designado no foral 
concedido por D. Manuel, em Lisboa, a 11 de Julho de 1514 por 
“foral de Vale de Asnas da Ordem de S. João “ (Hospital ou 
Malta). 

Tinha um Juiz Ordinário, um Vereador, um Procurador do 
Concelho, um Escrivão da Câmara que é juntamente proprietário 
de todos os mais ofícios. 

Não tem lugar nenhum de seu termo !'º 


Notas HISTÓRICAS 


“Foi para cortar todos estes abusos (privilégios que os malfeitores 
tinham de não poderem ser perseguidos dentro de certos 
coutos”) que D. Afonso IV, conhecida a verdade dos factos, 
confirmou ao dito Mosteiro de Rio Tinto o 'couto” que lhe havia 
leito D. Afonso Henriques e autorizou a sua Abadessa a dar 
juramento a um Juiz que nesta terra ouvisse e julgasse os feitos 
civis e a receber as apelações que desse Juiz fossem feitas. 

Da Abadessa só se podia apelar para el-rei. 

Foi então que a Valongo foram dados fóros de “villa” e nela foi 
criada a Picota ou Pelourinho que ficou estabelecida na Rua 

de Santo Antão que, por muitos anos, foi conbecida como 

Rua da Picota. (Chama-se Rua de Santo Antão a rua velha desde 
a Fonte até à Capela da Senhora da Hora ou Estrada Velha). 

É também certo que o Mosteiro de Rio Tinto durou só até 1534, 
ano em que morreu a sua última Abadessa D. Ignez Borges, 
mudando nessa época as religiosas para o Convento da 
Avé-Maria, no Porto, que fôra começado a construir por D. Manuel 
em 1518 e terminado por seu filho D. João II, em 1528. 
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VALDIGEM 


Distrito: VISEU 
Concelho: Lamego 


Pelourinho e todas as Justiças e Vereadores competentes. 

O concelho foi suprimido depois de 1834.” 

A Junta de Freguesia procurou, muito afincadamente, encontrar 
informações que conduzissem a um maior esclarecimento 

do destino deste Pelourinho, mas sem qualquer resultado. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, XI, 95.” 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 171, 


VALE DE ASNES 


BRAGANÇA 
Mirandela 


Distrito: 
Concelho: 


Deste pequeno extinto concelho diz o Cadastro da População de 
1527: O Concelho de Vale de Asnas é um concelho chão, sem 
cêrca nem castelo; tem forca e picota; e é de el-rei nosso senhor, 
com toda a jurisdição; direitos e rendas são da comenda de 
Algoso que é da Ordem de S. João.” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, X, 42." 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 389.” 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira” 


VALONGO 


PORTO 
Valongo 


Distrito: 
Concelho: 


Por conseguinte podemos supor que os fóros de “villa” e sinais 
de jurisdição que Valongo possufu acabaram com a autoridade 
temporal que a Abadessa tinha sobre a terra, autoridade que por 
esse tempo foi transferida para o Rei que nomeou Juízes para 

os diferentes concelhos. Demais sendo aquela jurisdição apenas 
para os habitantes do “couto” do qual ainda muitos criminosos 
fugiram, é provável que raras vezes fosse exercida. 

Todas estas razões fariam desaparecer a lembrança da Picota, 
embora no lugar onde ela existiu, ou nas proximidades, 

se continuassem por séculos a aplicar as penas em que incorriam 
OS CrIMINOSOS. 

O concelho foi criado em 1836, tendo as suas freguesias 
pertencido anteriormente: Ermesinde e Alfena ao “julgado” 

da Maia; VALONGO, Campo e Sobrado ao “julgado” de Aguiar 
de Sousa”, 


BIBLIOGRAFIA 


Joaquim Alves Lopes Reis, 4 vila de Valongo, Typographia Coelho, Porto, 1904, 120, ss. 











VELAS 


Distrito: AÇORES - Ilha de S. Jorge 


Concelho: Velas 
Noras HISTÓRICAS 


“Os municípios tinham pelourinho — uma coluna de pedra na 
praça da cidade ou vila — a que se atavam os criminosos expostos 
à ignomínia ou condenados a açoites. O das Velas, em frente 

ao edifício municipal, foi demolido por ocasião do alargamento 
da actual praça, em 1836, e entregue o pedestal ao grande patriota 
jorgense João Soares de Albergaria, em preço de 48800 réis, 

o qual voluntariamente cedera uma propriedade para abertura 

da dita praça. O liberal, cujas convicções políticas o levaram 

às prisões de Elvas e de Almeida, quis assim abater na sua terra 

o monumento do poder absoluto, que tanto o perseguira. 


VIANA DO CASTELO 


Distrito: VIANA DO CASTELO 
Concelho: Viana do Castelo 
Conhecido por: Viana da Foz do Lima 


Notas HISTÓRICAS 


O Pelourinho não existe, nem são conhecidos quaisquer vestígios. 
Resumimos as “notas” do notável etnólogo Dr. Luís Chaves: 
“Viana do Castelo, designação actual da cidade, teve a precedê-la, 
como pólo do seu desenvolvimento, as “villas de Figueiredo, 

da Foz e do Crastro, que já existiam no ano de 1068. 

A “villa” da Foz (depois Átrio, San-Salvador e Viana), assentava 
entre aquelas duas “villas” de Figueiredo e de Crastro. 

A primitiva “villa” da Foz abrangia o Campo da Foz - do Rio Lima 
- bem como os Bairros da Portela e Ribeira, Viana e Átrio. 

O foral concedido por D. Afonso HI a VIANA-DA-FOZ-DO-LIMA 
é datado de Guimarães, a 18 de Junho de 1258, confirmado 

no ano de 1262. 

D. Manuel concedeu foral novo a 1 de Junho de 1512, também, 
a Viana da Foz do Lima. Nas “Memórias para a História e Teoria 
das Cortes Gerais ...”, do segundo Visconde de Santarém, 

figura também a vila de Viana da Foz do Lima. 

Em 1848, a vila teve honras de cidade, recebendo o nome 

de VIANA DO CASTELO. 

Tudo indica que a “villa” medieval tenha tido o seu Pelourinho, 
mas do qual não há qualquer nótícia. 

Há, porém, um outro a que se refere o Dr, L. de Figueiredo 
Guerra, na Folha de Viana, n.º 84, de 14 de Maio de 1912: 

No ano de 1584, ergue-se fora da porta da Ribeira ou de S. João, 
a coluna jurisdicional de baraço e cutelo; desde então, o largo 

e rua que seguia para o Campo do Forno, tomaram o nome 

de Picota, que na Foz do Lima, era sinónimo de Pelourinho [...]. 
Consistia num singelo e grosso fuste de dois metros de alto, sem 
capitel, mas rematado por uma piramide, sobre um plinto baixo 
que assentava em patim em três ordens de degraus [...). 

Mudou de local em 1629, onde permaneceu dez anos, até que 

a Câmara, por Acórdão de 18 de Junho, resolveu substituir 

a infamante coluna por um chafariz”. 


A forca, houve-a na mesma vila, recordando-a as contas dos anos 
de 1584 e 1585, pela compra de uma cadeia para o cepo e dois 
paus para ela, 

Felizmente na Ilha, não há memória de ter a forca servido para o 
fim a que foi destinada. Nela nunca foi executada pena de morte 
em pessoa alguma”, 


BIBLIOGRAFIA 


Informação de João A. Gomes da Silva, director do Museu das Flores, citando José Cândido 
da Silveira Avellar, in Ilha de S. Jorge (Açores), Apontamentos para a Sua História, Horta, 
Typ. Minerva Insulana, 1902. 





Há um desenho conjectural apresentado na 1.º edição deste 
Inventário, realizado por Manuel J. Meira da Costa, antes 

de 1933. Entendeu o autor substituí-lo por outro, executado pelo 
Mestre Jorge Braga da Costa, na convicção de que a interpretação 
dos dados disponíveis se apresenta, provavelmente, como mais 
próxima do que terá sido o segundo Pelourinho de Viana 

do Castelo, já que nada se sabe sobre a picota da época 

do foral de D. Afonso III. 


BIBLIOGRAFIA 


Luís Chaves, Pelourinhos do Distrito de Viana do Castelo, 8, ss. 

Luís Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 81. 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, X, 334. 

). Rocha e Sousa, Pelourinhos do Distrito de Viana do Castelo, ed. autor, Viseu, 2001, 41, 
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Noras HISTÓRICAS 


D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 15 de Novembro de 1514. 
“O concelho actual de Vieira do Minho, tem no seu termo, 
Pelourinhos ou restos de Pelourinhos das antigas vilas ou 
concelhos cujo território abrange. Uns desses monumentos foram 
destruídos, outros estão de pé, com melhor ou pior tratamento. 
O que o antigo concelho de Vieira teve, não existe nem deixou 
memória”? 


Notas HISTÓRICAS 


O “concelho de Vila Boa de Guilhofrei”, “Vila Boa da Roda”, 

ou simplesmente Guilhofrei e, ainda, Vila Boa, pertenceu 

à Correição de Guimarães (Duante Nunes de Leão). 

Vila Boa faz parte da região de Guilhofrei, e chamou-se da Roda” 
pelo motivo que a Monografia de Vieira do Minho explica 

a páginas 438: “.... É de que realmente houve roda de enjeitados 
no referido bairro e de que as mulheres do lugar eram pagas para 
as criar. Há convenientes indícios no costume que durou até 

a extinção das rodas. Pois era, a criação dos enjeitados que iam 
pedir à Misericórdia de Guimarães como mais próxima, 

o principal modo de vida das mulheres mais precisadas do lugar”, 
Vila Boa teve foral de D. Afonso III, a 15 de Fevereiro de 126] 

e foral novo, de D. Manuel, a 8 de Agosto de 1514. 

Era terra da coroa. 


Noras HISTÓRICAS 


Foi fundador da villa”, D. João Pires de Aboim. 

Tinha um Juiz Ordinário feito na forma de ordenação por 
pelouro, dois Vereadores, um Procurador do Concelho e um 
Escrivão da Câmara, Almotaçaria e outros.” 

Foi “villa” e concelho até 1836. Ainda (1880) existem os antigos 
Paços do Concelho, a Cadeia e o Pelourinho. 

Teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, 


3 (2) 


a 1 de Julho de 1518. 
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Conhecido por: 


VIEIRA DO MINHO 


BRAGA 


Vicira do Minho 


Distrito: 
Concelho: 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, X, 660," 
Luís Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 1939, 93, 94º 
Luís Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1938, 


VILA BOA 


BRAGA 
Vicira do Minho 
Guilhofrei 


Distrito: 
Concelho: 


Teve Pelourinho, cujo fim a obra citada refere a página 513; 

“O Pelourinho de Guilhofrei, anda, custa dizê-lo, cada peça 
espalhada por casa dos lavradores do local, estando a corrente de 
ferro, que servia para prender os criminosos, € muitas vezes, Os 
enroscar em volta da coluna para melhor se lhes aplicar o castigo, 
a prender hoje, durante o dia, o cão de guarda de uma quinta” 
Em correspondência com a junta de Freguesia, constata-se, com 
pesar da mesma, que não obstante os esforços feitos, 

não foi possível encontrar quaisquer peças dispersas.” 


BIBLIOGRAFIA 


Luís Chaves, Os Pelourinhos, Elementos para o seu Catálogo Geral, 95." 
Notas da Junta de Freguesia de Guilhofrei” 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 075. 

Luís Chaves, Nação Portuguesa, XI, 1938, 


VILA BOIM 


PORTALEGRE 


Elvas 


Distrito: 
Concelho: 


Os monumentos desta “villa” como castelo, o Paço dos Duques 
de Bragança, o Pelourinho, desapareceram.” 
O Pelourinho era muito semelhante ao de Barbacena, 


BIBLIOGRAFIA 


tm 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 352. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 676.” 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira” 








VILA COVA A COELHEIRA 


Distrito: GUARDA 


Concelho: Seia 
Noras HISTÓRICAS 


Teve foral dado por D. Manuel em Julho de 1514. 

Em 1886 existia uma casa muito notável pela suas tradições 
históricas e remotíssima antiguidade - o Paço e a Cadeia deste 
extinto concelho. 

Em frente dos aitos Paços do Concelho, vê-se ainda hoje o velho 
Pelourinho que os habitantes desta região — honra lhes seja — 
conservam como padrão dos antigos fóros. 

Esta povoação tem apenas uma rua e três largos, — o da Praça, 
onde se ergue o vetusto Pelourinho, — o da Fonte e o do Rocio.” 
A Junta de Freguesia diz-nos: “O Pelourinho foi demolido há 
cerca de oitenta a noventa anos; a origem da sua demolição 


VILA DA PRAIA 


Distrito: AÇORES - Ilha Graciosa 
Concelho: Santa Cruz da Graciosa 


Noras HISTÓRICAS 


“Consta que existiu um pelourinho na antiga Vila da Praia, 
ignorando-se a sua localização exacta, bem como a data em que 
teria sido demolido. Segundo o Sr. Oriolando Silva, de Santa Cruz 
da Graciosa, o Pelourinho daquela Vila, situava-se no Largo 

de Santo António, junto da Igreja do Santo Cristo. Vários autores 
tem a opinião de que a coluna deste Pelourinho seria cilíndrica 

e que, após desmontagem do monumento, teria sido 
reaproveitada numa construção de dois pisos, servindo de pilar 


VILA DE REI 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Vila de Rei 


Noras HISTÓRICAS 


É povoação muito antiga. O seu primeiro foral foi-lhe dado por 
D. Diniz, em 19 de Setembro de 1285. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em 1 de Outubro de 1513. 
Em 1712 ainda tinha justiças próprias, Casa da Câmara, Cadeia, 
instalações antigas e acanhadas. O Pelourinho já desapareceu. 
Vila de Rei, como concelho perfeito e autónomo pelo menos 
desde o tempo de D. Diniz, tinha a sua Cadeia anexa à Câmara; 
tinha forca levantada a sudeste da vila numa colina que ainda 
agora chamam da Forca; tinha igualmente o Pelourinho em frente 
à Câmara, no Largo ainda hoje denominado Largo do Pelourinho. 


constata-se que foi o desmazelo e que alguém aproveitou 
as pedras para a construção de uma casa, comentando 
OS Nossos avós, que as pedras devem estar nos alicerces 
de certa casa”! 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 706." 
Notas da Junta de Freguesia de Vila Cova à Coelheira” 


de suporte dum vigamento do Largo do Barão de Guadalupe 
onde funciona o Restaurante “A Coluna”, 

Nora - No concelho de Santa Cruz da Graciosa, como PRAIA, só 
pode ser S. MATEUS. 


BIBLIOGRAFIA 


Informação de João A. Gomes da Silva, Director do Museu das Flores. 


Tombou-o também o vendaval do liberalismo revolucionário ... e 
dizem-nos que as suas pedras venerandas foram levadas para a 
chaminé da casa que, no Largo do Pelourinho, fica em frente da 
Cadeia e antiga Casa da Câmara !? 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1045. 
José Maria Félix, Vila de Rei e o seu Concelho, Apontamentos para a sua História, 233.” 
Jaime Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas do Distrito de Castelo Branco, 08. 
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Notas HISTÓRICAS 


A antiga povoação de Santa Maria do Cabo, foi doada aos Bispos 
do Algarve pelo rei D. Manuel, quando visitou o Cabo 

de S. Vicente, pelo que, desde então se ficou denominando 
Aldeia do Bispo. 

Posteriormente, D. Pedro II elevou-a à categoria de vila, 
passando a denominar-se Vila do Bispo. 

Certos autores admitem que o mesmo rei lhe tenha concedido 
foral, mas parece pouco provável. 

Ainda (1886) existem os antigos Paços do Concelho e a Cadeia 
desta vila, mas já não existe o Pelourinho que estava na praça, 


Noras HISTÓRICAS 


“Existiu um Pelourinho em Vila do Porto, no Largo do Terreiro 
que, inicialmente, ficava abaixo da igreja matriz, onde ficava a 
Câmara Municipal de então. Uma vez demolido este, o espaço 
ficou aberto. A Câmara Municipal foi instalada num edifício um 
pouco acima da igreja e por tal razão o Pelourinho foi deslocado 
para acima, para as imediações da nova instalação municipal, 


Notas HISTÓRICAS 


Era da Casa de Bragança. Em 1708 era “villa”. Nada resta dos 
antigos Paços do Concelho, nem da Cadeia, nem do Pelourinho 
desta villa”. Supõe-se que estiveram no chão hoje ocupado pelo 
“monte” de Vila Fernando.” 

Sob o senhorio dos Braganças a povoação fez-se “villa”, 

tora do termo de Elvas. 

O concelho foi extinto em 1836 estando os Paços do Concelho 
c a Cadeia e também o Pelourinho, dos quais nada resta, 

no “monte” de Vila Fernando.” 

A Vila esta situada numa grande herdade da Casa de Bragança 
onde existe uma colónia agrícola correccional (para menores) 
criada em 1895. 


VILA DO BISPO 


FARO 


Vila do Bispo 


Distrito: 
Concelho: 


porque foi derrubado por um tufão no dia 4 de Fevereiro de 
1871, pelas cinco horas da manhã.” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 005." 

Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 6. 

Branco, M.EC., 1937, Velharias. Os pelourinhos algarvios, Correio do Sul, ano 18, nº 1056, 2. 
Gomes, M.V., e Silva, CT. da, 1987, Levantamento Arqueológico do Algarve. 

Concelho de Vila do Bispo, 

Sápp, 38 figs, Delegação do Sul da Secretaria de Estado da Cultura, Faro. 


VILA DO PORTO 


Distrito: 
Concelho: 


AÇORES - Ilha de Santa Maria 
Vila do Porto 


na rua Frei Gonçalo Velho onde se manteve até 1834, data em 
que teria sido desmontado em consequência das leis outorgadas 
no período liberal”. 

BIBLIOGRAFIA 


Informação de Jodo A. Gomes Vieira, Director do Museu das Flores, referindo como fonte o 
Dr. Jodo Santos, Director do Museu de Santa Maria. 


VILA FERNANDO 
Distrito: PORTALEGRE 


Concelho: Elvas 


Foi sede de concelho e ainda se podem admirar os Paços 
do Concelho, a Cadeia e o Pelourinho.” Esta informação não 
corresponde à realidade. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 353. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 723 
A Descoberta de Portugal, ed. Selecções do Reader's Digest, 1982, 397. 
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VILA FRANCA DO CAMPO 


Distrito: AÇORES - Ilha de S. Miguel 
Concelho: Vila Franca do Campo 


Notas HISTÓRICAS 


Vila Franca do Campo foi a antiga capital da Ilha de S. Miguel e, 
como tal, tinha o seu Pelourinho. “Alguns anos depois do 
descobrimento e povoação desta ilha, era Villa somente Vila 
Franca do Campo e a cabeça de toda ela, sem haver outra, senão 
alguns lugares, com as suas aldeias, em que havia juízes 
pedâneos e alcaides””, O desenvolvimento de Ponta Delgada foi 
criando motivos de desagrado na população que entendia mal 

a situação então vigente. Por isso, “se amotinaram todos 

os moradores do lugar de Ponta Delgada e se ajustaram entre 

si de não obedecer a Vila Franca e procurar fazer a Ponta 
Delgada Villa, para o qual, fazendo a sua petição, mandaram 





VILA NOVA DE CACELA 


Distrito: FARO 
Concelho: Vila Real de Santo António 








logo ao Reino, secretamente, Fernão Jorge .... que, no regresso, 
trouxe a boa nova de que D. João HT havia feito justiça. 

(Vd. Ponta Delgada). 

O Pelourinho de Vila Franca do Campo, no lado sul do edifício 
do Senado, permaneceria como um símbolo da autonomia 
municipal até ao período liberal. Seria somente em vereação de 
27 de Novembro de 1833 que os oficiais do concelho 
determinaram a sua demolição.” 


BIBLIOGRAFIA 


Doutor Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro IV, 171, 
Urbano de Mendonça Dias, A Vila, 1918, II, 195. 


Notas HIsTÓRICAS 


D. Sancho II tomou-a aos mouros, mas logo a perdeu. 

O Mestre de Santiago, D. Paio Peres Correia, Fronteiro-Mor 
do Algarve, recuperou-a em 1242, mas já era então, 

com o seu castelo, da referida Ordem. 

D. Afonso III confirmou esta doação em 20 de Setembro de 1255. 
D. Diniz concedeu-lhe o título de “villa e deu-lhe foral 

a 17 de Julho de 1283. 

O terramoto de 1755 quase tudo destruíu e em 1840, 

da antiga e grande vila de Cacela, não existia senão a igreja, 
as ruinas dos antigos Paços do Concelho e pouco mais.” 

O incêndio dos Paços do Concelho de Vila Real de Santo 
António, em 1908, destruiu todo o arquivo podendo interessar 
esta investigação. 

Vem referida a localização do Pelourinho na gravura n.º 22 de 
“A Vila de Cacela em 1617”, segundo desenho do engenheiro 
militar napolitano Alexandre Massay.? 

Identicamente, vem referido na Carta Antiga n.º 261 (parte 
inferior), MAPOTECA, do Instituto Português de Cartografia 

e Cadastro. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Modemo, 1, 23. 
Notas da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cacela, 1994.” 
ANTT. Casa de Cadaval, 29, fls. 26, ss. 


VILA NOVA DE GAIA 


Distrito: PORTO 
Concelho: Vila Nova de Gaia 
Conhecido por: Pelourinho da Praia 
Notas HISTÓRICAS 


Quando em 1123 a rainha D. Theresa, mãe de D. Afonso 
Henriques, “coutou” os arrabaldes povoados do Porto para os dar 
a D. HUGO, bispo daquela cidade, já, na margem oposta, 

se chamava BURGO VELHO (ou Burgo Velho a par do Porto 

ou ainda Gaya) à povoação existente, com origem anterior 

à época da ocupação romana. 

Havia, desde o reinado de D. Sancho I, uma situação de conflito 
agudo entre os Bispos e o Poder Real por causa dos benefícios 
que a Mitra usufruia com os direitos cobrados pela Alfândega do 
Porto. De conflito em conflito, a situação resolveu-se praticamente 
quando D. Afonso HI fundou, na margem oposta do Douro, 

um empório comercial importante. Esta povoação, colocada entre 
o BURGO VELHO e a actual Serra do Pilar (Serra de 
Quebrantões) passou a chamar-se VILA NOVA (de Gaia) - a que O 
povo chamou também de PORTO NOVO - e a outra a 
denominar-se VILA VELHA (de Gaia). 

Dando a “villa” muitos e grandes privilégios para atrair para ali os 
moradores, ordenou o rei fundador que descarregassem 

na margem esquerda todas as embarcações que afluíssem 

ao Porto, para assim lhe serem pagos os direitos. 

VILA NOVA teve o seu primeiro foral dado “aos moradores da sua 
villa de Gaya”, por D. Afonso III, em Coimbra, em 22 de 
Setembro de 1255. Este foral está transcrito no Livro Grande 

da Câmara do Porto, a fls. 72. 

D. Diniz e sua mulher, a rainha Santa Isabel, concederam foral, 
também transcrito no mesmo Livro Grande da Câmara do Porto 
a fls. 73, ao BURGO VELHO a par do Porto, chamando-se-lhe 
então VILA NOVA DO REL 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 20 de Janeiro 
de 1518. 

“Instituído pelo foral de D. Diniz, em 1288, o concelho de VILA 
NOVA a par de Gaia, a que corresponde hoje à parte baixa 

da freguesia de Santa Marinha, teve igualmente o seu Pelourinho, 
que se encontrava erguido na Praia de Vila Nova. 

Foi derrubado por uma cheia em 11 de Janeiro de 1821" 
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VILA POUCA DE AGUIAR 


| Distrito: VILA REAL 
1 Concelho: Vila Pouca de Aguiar 


Notas HisTÓRICAS 


Este concelho, outrora Aguiar da Pena, teve dois forais velhos, CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 
um dado por D. Sancho I, em 1206, e outro dado incóiud do Iuiacnss Dililics: is a Pude di Hz ] 
Dor D, Alonso |, em 192 el de Interesse Público, Dec. n.º 23122, de 11/10/1933. 
D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em 22 de Junho de 1515. 
Como em muitos outros casos, também Aguiar da Pena, que tinha 
os forais, retrocedeu no seu desenvolvimento, prosperando Vila 
Pouca que, então, era uma simples aldeia.” 
: Leite de Vasconcelos, na sua Etnografia Portuguesa, refere ter 
| visto algumas pedras do Pelourinho na posse de um particular. 


BIBLIOGRAFIA 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 89." 

A Câmara Municipal informa terem sido infrutíferas as diligências Notas da Câmara Municipal de Vila Pouca de Aginar: 

efectuadas para encont rá-la ço Leite de Vac neelos, Etnografia Portuguesa, II “Pedras Dispersas”. 

| . es E. Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 190. 

| ] Isto não obstante a classificação oficial, Nuno Catharino Cardoso, Arte Portuguesa, IV, 1935. 

| | Patrimônio Classificado, IPPAR, 1993, II, VER, 41. 
| 


VILA PRAIA DA VITÓRIA 


Distrito: AÇORES 
Concelho: Vila Praia da Vitória 


Noras HISTÓRICAS 


“Em 1929, Alberto Virginio Baptista publicou em Angra 
| do Heroísmo a Guia do Viajante na Praia da Vitória. 

Acerca dos Paços do Concelho escreveu: “instalados no edifício | 
| para este fim construído, na Praça Maior da Vila, hoje Praça 
11 de Agosto de 1829, foram primitivamente instalados, em 1540, 
| no lugar das Barrocas em edifício próprio, juntamente com 
| a cadeia...” 
| Em carta para o Dr, Luís Chaves, em 1951, 0 autor citado fala-lhe 
do Pelourinho, “até 1819, levantado na Praça da Vila, defronte do 
edifício municipal, hoje denominada Praça 11 de Agosto de 1829. 
Foi demolido em consequência das obras de transformação 
da Praça, ordenadas pelo Capitão-General Francisco António 
de Araújo e Azevedo, ocorridas no referido ano de 1819. 
Esta vila foi criada durante o governo de D. Beatriz, viúva 

do Infante D. Fernando, segundo donatário, na menoridade BIBLIOGRAFIA 
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dos filhos (1470-1483). Luís Chaves, Pelourinhos do Ultramar Português, 25. 
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VILA REAL DE STO. ANTÓNIO 


Distrito: FARO 
Concelho: Vila Real de Santo António 


Noras HISTÓRICAS 


Junto da foz do Guadiana, ao sul da moderna cidade, existiu 
desde tempos muito remotos uma povoação designada Santo 
António d'Arenilha, entre Cacela e Castro Marim, que foi soterrada 
c aniquilada pelo mar e pelas areias, talvez saqueada 

e incendiada pelos corsários. 

Ainda existia em 1886 uma Casa da Audiência, ponto central onde 
jam as autoridades administrar justiça. Era a uns cinco quilómetros 
de Vila Real, Cacela e Castro Marim. 


Também existiu Pelourinho. Estava colocado no actual Largo o e? 
8) cio e quo 


António Aleixo e era então popularmente conhecido como Largo eso Mo DS sia CAS o PRENNR 


da Forca. Seria de pedra branca, possivelmente mármore ou outra 
variante de calcário, desconhecendo-se o seu desenho. 

Foi destruído em data incerta, ficando algumas pedras depositadas 
no Hospital da Vila, como refere Xavier de Oliveira na sua 
Monografia de Vila Real de Santo António. 

Em 1774, o Marquês de Pombal, vendo deserto todo o chão entre 
Monte Gordo e Castro Marim, resolveu fundar Vila Real de Santo 
António. Dois anos depois, em 13 de Maio de 1776, na Praça 
Marquês de Pombal, foi erguido um obelisco monumental (ver 
lotografia) ou Pelourinho, para homenagear D. José 1, o fundador 
de Vila Real de Santo António. 

Embora parecendo abusivo cbamar-se-lhe Pelourinho, 

talvez O não seja se considerarmos o monumento apenas 

como símbolo da autonomia concelhia. 


BIBLIOGRAFIA 


Notas da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António. 

Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, XI, 915. 

José Eduardo Rente Correia, Vila Real de Santo António - Urbanismo e Poder na Política 
Pombalina, 1984. 





VILA RUIVA 


Distrito: BEJA 
Concelho: Cuba 


Notas HISTÓRICAS 


ra uma pequena comarca a que pertencia o concelho de Água 
de Peixes e eram donatários de toda a comarca os Duques 

de Cadaval, que até nomeavam Corregedor. 

Em 1708 era “vila” e concelho dispondo de justiças próprias. 
Ainda (1886) conservava a sua antiga casa da Câmara, a Cadeia 
co Pelourinho. , | | nr 

A notícia da sua destruição é referida in “A Arte Manuelina sé do di e dy ia 

na Arquitectura do Alvito”, 58. Padre António da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 326. 


BIBLIOGRAFIA 
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VILA VERDE DOS FRANCOS 


Distrito: LISBOA 
Concelho: Alenquer 


Notas HISTÓRICAS 


D. Afonso Henriques doou esta localidade de Vila Verde ao 
fidalgo francês D. Alardo, em remuneração dos serviços prestados 
na conquista de Lisboa. 

Sob a chefia deste, foi feito o povoamento e posterior 
repovoamento com os colaboradores franceses de D. Alardo e daí 
a mudança do nome para Vila Verde dos Francos.” 

Este tipo de compensação aos colaboradores na conquista está 

na origem do povoamento de muitas outras localidades, 
nomeadamente Lourinhã, Azambuja, Atouguia e outras. 

Esta “villa” e concelho muito antigos teve diversos forais: 

No ano de 1160 por D. Afonso Henriques, que foi confirmado em 
Santarém, em Março de 1218, por D. Sancho 1; 

D. Duarte confirmou-o por sua vez, em Setubal, 

a 14 de Novembro de 1435. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Outubro 
de 1513. 

“No Largo do Pelourinho ostentava-se outrora o simbólico padrão 
desta antiquíssima vila, o qual teve de ser apeado quando 

da construção da estrada nacional. 


VILARISHO DO BAIRRO 


Distrito: AVEIRO 
Concelbo: Anadia 


Notas HISTÓRICAS 


Esta “villa” teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, 

em 6 de Março de 1515. 

Tinha justiças próprias, entrando na “villa”, em correição, 

o Ouvidor de Barcelos e o Provedor de Esgueira. 

Nada resta da sua Câmara, da Cadeia e do Pelourinho, 
porque foram demolidos quando se fez a estrada distrital.” 


VIMIEIRO 


Distrito: [ÉVORA 
Concelho: Arraiolos 


Notas HisTÓRICAS 


Esta “villa”, em 1708, tinha dois Juizes Ordinários, Vereadores, 
Procurador do Concelho, Escrivão da Câmara, Juiz dos Órfãos 
com o seu Escrivão, dois Tabeliães do Judicial e Notas, 

duas Companhias de Ordenança e um Capitão-Mór, 

todos nomeados pelos Condes e Senhores do Vimieiro. 

“. E não entravam neste concelho o Corregedor, mas somente 
o Provedor de Évora, por graça especial concedida 

aos Nobres-Condes”. 


. a veneranda coluna serviu então de divertimento aos rapazes 
da época. Tantas voltas e maus tratos deram ao monólito que 
acabaram por quebrá-lo em três fragmentos que mais tarde foram 
aproveitados para servir de resguardo ao marco fontanário 

e chafariz, existentes no largo principal. 

Esta coluna, de forma cilíndrica, era pobre de estilo, apenas com 
oito caneluras longitudinais em todo o comprimento. Media 

na totalidade dois metros e vinte centímetros, a avaliar pelos 
fragmentos existentes € trinta centímetros de diâmetro.” 

Em visita efectuada (1995) não foi possível encontrar quaisquer 
fragmentos. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 114." 
Mário Guedes Real - Estremadura, Boletim da Junta de Província, 1952, 18.º 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 28. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1334. 
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A “villa” é uma grande povoação. “Ainda (1890) conserva a antiga 
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Notas HISTÓRICAS 


Não há uniformidade de pontos de vista dos vários Autores que 
se ocuparam da questão dos forais concedidos a Viseu. 

O mais provável é que tenham sido quatro. O primeiro, dado 
pela rainha D. Theresa, no ano de 1123. Outro, dado por 

D. Afonso Henriques em data desconhecida, mas sem dúvida 
outorgado, porque foi transcrito na confirmação de D. Sancho 1, 
com a data de 1187 e, ainda, nas de D. Afonso II e de D. Manuel. 
Um terceiro foral foi concedido pelo Bispo D. Pedro Gonçalves 
e pelo Cabido, “ao couto da SÉ, em 1251. Finalmente, D. Manuel 
concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 15 de Dezembro de 1513. 

Esta referência ao 'couto da Sé, que existia dentro dos primeiros 
muros de Viseu ou Cidade Velha, leva a pensar que, 

à semelhança do Porto, Braga e Coimbra, também houvesse 
existido a Picota dos Bispos. A este tema se refere também 

o qualificado investigador dos Pelourinhos Portugueses Mário 
Guedes Real, sem que tenha chegado a qualquer conclusão. 

Está fora de dúvida que Viseu teve Pelourinho. Já lhe era feita 
referência nas posturas estabelecidas em 1304, pela Câmara, 

em conjunto com o Cabido. 

Provável é ainda que, por razões desconhecidas, este Pelourinho 
houvesse sido substituído por outro que, historicamente 

é referido, em 1724, como estando colocado no vão da “obra 
nova”, próximo da velha Casa da Câmara. 


Notas HISTÓRICAS 


Villa” extinta, é hoje uma simples aldeia da freguesia de Lamas. 
Foi sede de concelho, desde tempos remotos, até 1853. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, a 18 de Março de 1514. 
Em 1708, o Concelho tinha dois Juízes Ordinários, dois 
Vereadores, um Procurador |...] e dois Almotacés, que se fazem 
por eleição de Pelouro e são cofirmados pelo donatário, Marquês 
de Arronches, e ainda, quatro Escrivães do Público, dois 
Almotacés e um Alcaide, nomeados pela Câmara. 

Acontecia neste concelho, até à data da sua extinção, O mesmo 
que no de Viseu, pois dentro da sua circunscrição tinha 
encravados outros concelhos autónomos, com justiças próprias: 
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VISEU 


VISEU 
Viseu 


Distrito: 
Concelho: 


Partindo dos dados contidos no “Tombo dos Baldios da Câmara! 
(1724) pode concluir-se que o Pelourinho era de granito com 
quatro degraus, coluna cilíndrica lisa” com seu remate ao cimo 
lavrado”. 

Também, ao velho monumento, então ainda existente, 

aludiu o cura da Sé, Padre José Mendes de Matos, em 4 de Junho 
de 1758, na notícia sobre a sua paróquia, que forneceu para 

as Informações Paroquiais, coligidas pelo Padre Cardoso; 

“A “Praça da Cidade é bastante formosa, com o seu Pelourinho 
de pedra lavrada”, 

Admite-se que o monumento tenha sido derrubado com as obras 
decorrentes do grande incêndio que, em 8 de Agosto de 1796, 
destruíu completamente os Paços do Concelho. 

Há notícia de que em sessão da Câmara de 10 de Janeiro de 1849 
“terem sido apresentadas propostas para a reconstrução do 
Pelourinho”? 
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VOUGA 


AVEIRO 
Agueda 


Distrito: 
Concelho: 


Aguieira, hoje simples aldeia da freguesia de Valongo do Vouga 
e Brunhido.” 

O Pelourinho, a Casa da Câmara e a Cadeia estavam na “villa” 
e desapareceram há pouco tempo (1890). 
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LOCALIDADES ONDE SE PRESUME 
HAVER EXISTIDO PELOURINHO 


vin 
| 











mam sita cio om ee 


Notas HISTÓRICAS 


Foi villa”, “couto” do rei, concelho e comenda da Ordem Militar 
de Malta. 

Numa destas situações teve Juiz Ordinário, por eleição trienal 
do povo, dois Vereadores, Procurador, Meirinho e Escrivães, 

a cuja eleição presidia o Corregedor de Viana, 

Foi senhor deste importante 'couto”, D. João de Aboim que foi 


Mordomo-Mór de D. Afonso III e. ainda, do Conselho de D. Dinis. 
D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 24 de Outubro de 1513. 


Notas HISTÓRICAS 


Eram senhores donatários desta “villa” os Marqueses de Marialva 
que nela punham justiças. 
Estas eram constituídas por dois Juizes Ordinários, Vereadores, 


Juizes dos Orfãos, Procurador do concelho, Escrivão da Câmara 


e um Alcaide. 
D. Manuel deu-lhe foral novo a 13 de Novembro de 1514. 


Noras HISTÓRICAS 


Eram donatários desta “villa” os Marqueses de Bellas, Condes 

de Pombeiro, que confirmavam as justiças. 

Elas eram constituídas por um Juíz Ordinário, que também o era 
dos Órfãos, Vereadores, Procurador do Concelho, Escrivão 

da Câmara, servindo no geral, Almotacé, um Alcaide 

ce outros Oficiais. 


Notas HISTÓRICAS 


Era villa” do Priorado do Crato 


Teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, a 18 de Maio de 1518. 


Tinha dois Juizes Ordinários, dois Vereadores, um Procurador 
do Concelho, Almotacé, Escrivães e outros Oficiais, sujeitos 
ao Ouvidor do Crato. 


Ao Alcaide-Mór desta “villa” pagavam fôro as “villas” de Envendos, 


Proença-a-Nova, Carvoeiro, Cardigos e Amêndoa, 
do mesmo Priorado. 
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ABOIM DA NÓBREGA 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Vila Verde 


O concelho foi extinto em 31 de Dezembro de 1853 e, ao mesmo 
tempo, integrado no de Pico de Regalados. 
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AVELAS DE CAMINHO 


AVEIRO 


Anadia 


Distrito: 
Concelho: 
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no 4 
BELAS 
Distrito: LISBOA 
Concelho: Sintra 
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A A 
BELVER 


PORTALEGRE 
Gavião 


Distrito: 
Concelho: 
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BOURO 


BRAGA 


Amares 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


A referência de BOURO ter sido concelho é feita 

por diversos Autores. 

Várias outras localidades tiveram, na mesma região e noutras, 
idêntica classificação administrativa, mas a sua importância 

foi significativamente menor. 

O Bouro estava integrado numa zona outrora designada 
genericamente por Terras Entre Homem e Cávado às quais foi 
concedido foral por D. Manuel a 8 de Abril de 1514. 

Não confundir com PARADA DO BOURO, já na margem esquerda 
do Cávado, que tem Pelourinho, transformado em cruzeiro. 

O muito antigo concelho de SANTA MARTA DO BOURO (hoje 
freguesia do Bouro) teve foral de D. Manuel, dado em Lisboa, 

a 20 de Outubro de 1514. 

Este concelho foi suprimido em 1855. 

As suas origens e privilégios remontam aos primórdios do Reino 
e já então tinha a sua administração própria. No decorrer do 
tempo foi perdendo importância por desmembramento em favor 
de SANTA MARIA DO BOURO, também actualmente, como então, 
freguesia do Bouro, onde estava instalado o Convento 

dos Bernardos que era donatário de SANTA MARTA. 


CASTANHEIRO DO VOUGA 


AVEIRO 
Agueda 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


Eram donatários os Condes da Feira, 

Teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, a 16 de Junho 
de 1514. 

Era cabeça do Concelho do seu nome e tinha Juiz Ordinário, 
Câmara, Escrivães e mais justiças. 


COLOS 
Distrito: BEJA 
Concelho: Odemira 


Noras HISTÓRICAS 


Esta “villa” era da Ordem de Santiago. Era concelho, com dois 
Juizes Ordinários, Vereadores, um Procurador do concelho, 
Escrivão da Câmara e outros Escrivães do Judicial e Notas, 

um Meirinho, etc, tudo sujeito ao Ouvidor da Comarca, 

que assistia em Messejana. 

D. Manuel deu-lhe foral, em Santarém, a 20 de Setembro de 1512. 


Aqui a origem do actual majestoso Santuário 

de Nossa Senhora da Abadia. 

O COUTO DO MOSTEIRO DO BOURO, cuja concessão remonta 
a D. Afonso Henriques, era de grande importância e, 

a comprová-lo, o D. Abade tinha jurisdição no espiritual 

e no temporal, o que lhe trazia pesadas obrigações 

como as decorrentes de ter de vigiar a Portela do Homem 

na sua qualidade de Capitão e Fronteiro-Mór. 

Estas qualidades e privilégios foram confirmadas por vários reis, 
havendo alguns deles, contudo, pretendido anulá-los. 

Este Couto do Mosteiro teve foral de D. Manuel na mesma data 
do que foi concedido ao concelho de Santa Marta do Bouro. 
Durante as Guerras da Independência promovidas por D. João | 
de Castela contra D. João I de Portugal, o D. Abade do Bouro 
armou 600 vassalos seus e à testa deles foi esperar os castelhanos 
na Portela do Homem, desbaratando-os. 
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CRESTUMA 


Distrito: PORTO 
Concelho: Vila Nova de Gaia 


NorTas HISTÓRICAS 


Esta “vila” foi antigamente da Comarca da Feira e cabeça Segundo as demarcações feitas em 922, era vastíssimo o Couto de 
do “couto” de seu nome, e era dos Bispos do Porto, por doação Crestuma. 

que fez a rainha D. Theresa, viúva do Conde D. Henrique, 

a D. Hugo, Bispo do Porto, pelos anos de 1110, 

Quando foi “coutada”, tinha Juiz Ordinário, que também 

era dos Órfãos, Almotacé, Coudel-Mór, Meirinhos, Escrivão 

e outros Oficiais inerentes às justiças próprias. 

Julga-se que quando D. Theresa “coutou” Crestuma, foi para dar 

o “couto" aos frades desta “villa”, mediante certa 'reconhecença” BIBLIOGRAFIA 

aos Bispos do Porto. Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, 11, 447. 


A A 
ERVEDAL 
Distrito: COIMBRA 
Concelho: Oliveira do Hospital 

Notas HISTÓRICAS 
| povoação muito antiga pois já em 1193 era “villa” que foi dada 
por D. Dulce, mulher de D. Sancho 1, aos frades crúzios 
do Mosteiro de Seia. 
D. Manuel deu-lhe foral, em Lisboa, no princípio do século XVI, 
provavelmente em 1514, pois foi nesse ano que se expediram 
os forais para outras terras que, como esta, eram do senhorio 
do Convento de Santa Cruz de Coimbra, BIBLIOGRAFIA 
Foi couto” e tinha justiças e Câmara próprias. Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, WI, 49. 

MG 4 1 

ESCARIGO 


Distrito: CASTELO BRANCO 
Concelho: Fundão 


Notas HISTÓRICAS 


|! povoação muito antiga que foi “villa”, feita por D. Dinis, 

que lhe deu foral na Covilhã, em 13 de Setembro de 1296. 

Tinha Câmara e justiças próprias. 

Foi por vánas vezes destruída com as guerras do princípio 

da monarquia, e apesar das diligências empregadas por D. Dinis, 

dando-lhe foros e privilégios, nunca se conseguiu 

um desenvolvimento satisfatório. BIBLIOGRAFIA 
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FAFE 





Distrito: BRAGA 
Concelho: Fafe 
Conhecido por: Monte Longo 
Noras HisTÓRICAS 


Fafe, era antigamente a “villa” capital do muito antigo concelho 

de Monte Longo a que D. Manuel deu foral, em Lisboa, 

a 5 de Novembro de 1513. 

A Comarca de Fafe era composta sómente do seu Julgado. Para se 
avaliar, porém, da importância deste antigo concelho, atente-se no 
conjunto de cargos de quem dependia a administração e a justiça: 
dois Juizes Ordinários, um Procurador por pelouro e eleição do 
povo de três em três anos, a que presidia o Corregedor 


| de Guimarães; dois Almotacés, um Meirinho 
que era também carcereiro. 


FELGUEIRAS 
| 
| Distrito: PORTO 
| Concelho: Felgueiras 
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Inquiridor, Contador, Escrivão da Câmara e Almotaçaria, Juiz dos 
Órfãos, com o seu Escrivão, outro das sisas do concelho, “coutos' 
e “honras”, com ordenado no Almoxarifado de Guimarães, 

e ainda, Porteiro, pela Câmara. Todos estes apresentados por 
El-Rei, sob proposta dos Condes de Basto e, posteriormente, 
pelos Condes de Vimioso, que eram donatários. 
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Notas HISTÓRICAS 


A “villa” de Margaride, das Inquirições, integrada na Freguesia 

de S. Félix do Monte, obteve a primazia, no decorrer dos tempos 
e em 11 de Março de 1846 foi feita vila e sede 

do concelho de Felgueiras. 

Consta que no século XVII, em Margaride (na Corredoura?) 


se efectuavam as audiências do concelho. Já existia no século X.” 


Os órgãos de administração deste concelho, também exerciam 
funções no 'couto” de Pombeiro, quando se tratava de matéria 
crime, sempre sob a presidência do Corregedor da Comarca 
de Guimarães. Quanto às questões do cível, no referido 
'couto”, tudo dependia do D. Abade. 

Tinha Felgueiras Juiz Ordinário, três Vereadores e Procurador 
do Concelho, por pelouro, de eleição trienal do povo; 

dois Almotacés, Escrivães, e outros Oficiais, estes de nomeação 
d'EL-Rei. O Meirinho era apresentado pelo donatário. 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Lisboa, 

a 15 de Outubro de 1514, 

Temos a convicção de que Felgueiras não deixou de ter o seu 
Pelourinho, mas o monumento hoje existente diante dos Paços 
do Concelho, e localmente designado como Pelourinho, não é 
mais do que um monumento comemorativo das festas centenárias 
de 1940, conforme legendas nele insertas. 
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Notas HISTÓRICAS 


Foi 'couto” com justiças próprias e aproveitou do foral 

de S. Martinho concedido por D. Manuel, em Lisboa, 

a 2 de Junho de 1515. 

As justiças e a administração eram designadas pela Casa 

de Bragança, sendo o Procurador do Concelho de eleição 
trienal pelo povo.” 

Veio a integrar o concelho de Ponte de Lima conjuntamente 
com os “coutos” extintos de Bertiandos (que tem Pelourinho), 
Correlha, Souto (de Rebordões) e Feitosa.” 

Nas mesmas condições estava o 'couto” da Queijada e Boalhosa 
e o concelho de Santo Estevão de Riba Lima. 

“A cada um destes territórios correspondia uma estrutura 
autárquica com as suas obrigações, privilégios, direitos, isenções, 
regalias e atributos. Tinham Câmara com Vereadores, Juiz 

e Procurador do Concelho, Escrivão, Meirinhos e Almotacés 
que administravam a causa pública no foro cível. [...]. 


Notas HISTÓRICAS 


Mértola é uma das mais antigas povoações da Lusitânia. Quando 
Os romanos invadiram O nosso país, já acharam Myrtilis uma 
povoação florescente e digna de lhe ser concedida a honra e o 
privilégio de cidade municipal do antigo direito latino. 

O rei D. Sancho II mandou povoá-la por cristãos, dando-lhe foral, 
com o título de “villa e doando-a, no mesmo ano de 1239 

à Ordem Militar de Santiago, ficando aqui sediada a cabeça da 
Ordem em todo o Reino. 

Pouco cresceu a população da “villa” até que D. Afonso III, 
expulsou do Algarve os mouros, para sempre, no ano de 1250. 

D. Dinis concedeu-lhe foral, em Mértola, em 1287, 
confirmando-lhe os antigos privilégios. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 1 de Julho de 1512. 

Dispunha de justiças próprias exercidas por um Juiz de Fóra, três 
Vereadores, um Procurador do Concelho, Escrivão da Câmara, um 
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GONDUFE 


VIANA DO CASTELO 


Ponte de Lima 


Distrito: 
Concelho: 


Como em todo o País, também aqueles Municípios, que hoje 
integram o de Ponte de Lima, arvoravam os seus pelourinhos” 
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MÉRTOLA 
Distrito: BEJA 
Concelho: Mértola 


Juiz dos Orfãaos com o seu Escrivão, Inquiridor, Contador 


e Distribuidor, dois Tabeliães e um Alcaíde, este de apresentação 
do Conde de Santa Cruz, Alcaide Mór desta “villa”. 
Tinha voto em Cortes, com assento no décimo oitavo banco. 
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MIRANDELA (PALÁCIO VINHAIS) 


BRAGANÇA 
Mirandela 


Distrito: 
Concelho: 


is 


MONFORTE 


PORTALEGRE 
Monforte 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


Villa”, cabeça de concelho de seu nome. 
| Tinha voto em Cortes, com assento no décimo segundo banco. 
Foi conquistada por D. Afonso Henriques que, em 1140, 

lhe concedeu grandes privilégios e liberdades. 

Sucesssivamente afectada pelas lutas com os Mouros, foi povoada 
por D. Afonso III que lhe deu foral, em Maio de 1257, 
confirmando os antigos privilégios e concedendo-lhe outros. 

D. Manuel tudo confirmou no foral novo que outorgou, 

em Lisboa, em 1 de Junho de 1512. 


Notas HISTÓRICAS 


Ao procurarmos o Pelourinho de Mirandela, dado oficialmente 
como existente na Praça 5 de Outubro, e desapontados com 

a informação de pessoa responsável de que já nada existia dele, 
fomos surpreendidos com a existência de fracção importante 

de um monumento, em nosso entender, um Pelourinho, 
servindo de apoio ao corrimão da escadaria de acesso 

ao Solar dos Condes de Vinhais. 

Demos conta, do nosso ponto de vista, verbalmente e por escrito, 
ao Responsável da Biblioteca Municipal. 

Admitimos que o interessante monumento foi “à força” colocado 
neste local, e que se justificava procurar saber se a parte inferior 
da coluna não estará mesmo enterrada. 

Trata-se, sem dúvida, de um Pelourinho Senhorial, tanto mais 
que, as armas, com cinco crescentes postos em sautor, 

são as dos Pintos. 

Segundo o corógrafo Padre António Carvalho da Costa, “Pinto” 
era apelido de uma família nobre de Mirandela. 

É um tema a desenvolver por quem se interesse pelo assunto. 
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Eram Alcaides-Móres de Monforte os Condes das Galveias. 
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Notas HISTÓRICAS 


“Villa”, cabeça de concelho e comarca de seu nome, 

sendo esta constituída apenas pelo seu próprio “julgado”. 

Tinha voto em Cortes, com assento no quinto banco. 

O primeiro foral foi-lhe concedido pelas Rainhas D. Theresa 

e D. Urraca, filhas de D, Sancho 1, em Maio de 1212, 

o qual foi confirmado, em Coimbra, por D. Afonso HI, 

a 2 de Agosto de 1248, 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Agosto de 1516. 

Como cabeça de Comarca tinha um Ouvidor; para o exercício do 
seu Governo Civil dispunha de um Juiz de Fóra, três Vereadores, 


Notas HISTÓRICAS 


Villa”, cabeça de concelho do seu nome, considerada ainda 
em 1875, como Praça de Armas. 

Tinha voto em Cortes, com assento no quadragésimo terceiro 
banco. 

Foi povoada por D. Gonçalo Egas, Prior da Ordem Militar 
de Malta, que lhe deu foral, em 1226, sob D. Sancho II. 

Este foral foi confirmado e ampliado por D. Dinis, 
decalcando o de Évora, constituindo doação feita por carta, em 
Lisboa, a 27 de Janeiro de 1296. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, confirmando todos 

os privilégios antigos, em Santarém, a | de Junho de 1510. 


Notas HisTÓRICAS 


Villa”, cabeça de concelho e de Comarca de seu nome, 

isto ainda em 1736. 

Era residência de um Ouvidor, Provedor e Juiz de Fóra, 

tendo ainda três Vereadores, um Procurador do Concelho, 
Escrivão da Câmara, um Juiz dos Órfãos com o seu Escrivão, 
dois Tabeliães, um Meirinho e um Alcaide. 

Tinha voto em Cortes, com assento no décimo quinto banco. 

D. Dinis deu-lhe foral, em Beja, a 8 de Janeiro de 1290. 

D. Manuel, no foral novo dado em Santarém, a 20 de Setembro 
de 1510, confirmou e aumentou os privilégios do precedente. 
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MONTEMÓR-O-VELHO 


COIMBRA 


Montemór-o-Velho 


Distrito: 
Concelho: 


um Procurador do Concelho, Escrivão da Câmara, um Juiz 
dos Órfãos com o seu Escrivão, seis Tabeliães e um Alcaide. 
Teve antigamente Provedor, cuja jurisdição foi extensissíma, 
compreendendo diversos lugares, que hoje pertencem 

a três actuais Distritos (Leiria, Coimbra e Aveiro) ! 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 61. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 507. 


MOURÃO 


ÉVORA 
Mourão 


Distrito: 
Concelho: 


Assistiam ao Governo Civil da “villa”, um Juiz de Fóra, 
Três Vereadores, um Procurador do Concelho, Escrivão 
da Câmara, Juiz dos Órfãos com o seu Escrivão, 

dois Tabeliães, dois Almotacés. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 357. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, V, 573. 


OURIQUE 


BEJA 


Ourique 


Distrito: 
Concelho: 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 332. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 341. 
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PAMPILHOSA DA SERRA 


COIMBRA 
Arganil 


Distrito: 
Concelho: 


Noras HISTÓRICAS 


É povoação muito antiga e foi elevada à categoria de “villa”, 
pelo rei D. Dinis, em 1308. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 20 de Outubro de 1513. 

Na Casa da Câmara Municipal e por baixo das armas reais está 

a inscrição seguinte: “O rei D. Dinis no ano de 1308 fez esta terra 
villa. El-rei D. João 1, a confirmou. El-rei D. Manoel a sentenciou 
por villa muito antiga contra a villa de Covilhan em a demanda 
que tiveram no anno de 1500. Feita no ano de 171" 

De facto, D. João I quatro dias depois da aclamação, confirmou- 
lhe os seus títulos de “villa” dando-lhe “seus privilégios 

e liberdades e foros e costumes e honras e jurisdição crime 


PANÓIAS 


BEJA 


Ourique 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


O território de Panóias constitui grande parte do famoso “Campo 
de Ourique”, onde ocorreu a célebre batalha 
de 25 de Julho de 1139. 


e cível e seus oficiais e tabeliães e selos e cadeia e como sempre 
O tiveram nos tempos que foram ante 
o dito nosso irmão” (D. Fernando). 


BIBLIOGRAFIA 


RO) 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, VI, 441. 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira.” 


da Câmara e Orfãos, um Tabelião do Judicial é Notas 


Bra villa” e Comenda do Mestrado de Santiago, sendo o título 
de “villa” constante do foral que o Conde D. Henrique e sua 
Mulher, à rainha D. Theresa, lhe concederam no ano de 1096. 
Este foral foi confirmado por D. Afonso III, em carta, sem data, 
conforme consta do Livro II de Doações fls. 49. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 1 de Julho de 1512. 

Tinha voto em Cortes, com assento no décimo quarto banco, 


o que é indicativo de ter sido povoação importante. Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 335. 


PARADA DE ESTER 


VISEU 
Castro Daire 


Distrito: 
Concelho: 


Notas HISTÓRICAS 


Foi “villa” e 'couto” com justiças próprias. 

D. Manuel deu-lhe foral, com a categoria de “vila”, 
a 15 de Dezembro de 1512, constando do foral Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 457º 

O nome primitivo de Parada Mean. Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 175. 


BIBLIOGRAFIA 


Assistiam O seu governo civil dois Juízes Ordinários, 

três Vereadores, um Procurador do Concelho, um Escrivão 
e um Alcaide, 

BIBLIOGRAFIA 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VI, 443. 
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Notas HISTÓRICAS 


Cidade, sede de concelho e comarca do seu nome, sendo esta 
composta dos quatro julgados" seguintes: Arronches, Castelo 

de Vide, Marvão e Portalegre. 

Foi mandada povoar pelo rei D. Afonso III, em 1259, tendo-lhe 
concedido foral de “villa”, D. Dinis fechou a povoação, em 1290, 
com duas fortes muralhas, e este mesmo rei veio a conceder-lhe, 
mais tarde, o privilégio de ser conservada, para sempre como 
património real. Este privilégio foi confirmado por D. Afonso V 
e por seu filho D. João II. 

No princípio do séc. XVI, o rei D. Manuel tentou, sem êxito, 
dar o senhorio da cidade a um fidalgo da sua Casa, mas, 

face à completa oposição dos locais, contentou-se em fazer 

do seu protegido Conde e Alcaide-Mór de Porlalegre. Foi ele 

D. Diogo da Silva Menezes. 


Notas HISTÓRICAS 


ZEZERE foi “villa (com castelo), outrora denominados “villa 

e paróquia de Santa Maria do Zézere, depois “villa” e paróquia 
de Paio-Pelle, e hoje (1890) vulgarmente e simplesmente PRAIA 
por ser a povoação deste nome a mais importante daquela 
lreguesia, que até 1839 foi concelho à parte, com justiças 
próprias. 

Provavelmente teve Pelourinho, como efectivamente o tiveram 
as vizinhas “villas de Tancos e Atalaia, que tinham menor 
importância. 

Hoje denomina-se Praia do Ribatejo. 

Santa Maria do Zézere foi comenda da Ordem dos Templários 
desde 1169 e o seu primeiro foral foi-lhe concedido 

por D. Gualdim Pais, grão-mestre da Ordem do Templo, 


Notas HISTÓRICAS 


Foi “villa” e cabeça de concelho com justiças próprias sob 

o nome de Refoyos da Maia. 

É povoação muito antiga. 

Tem uma sentença de foral dada pelo rei D. Dinis a 14 de Janeiro 
de 1307. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 1 de Outubro 
de 1513. 
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PORTALEGRE 


PORTALEGRE 


Portalegre 


Distrito: 
Concelho: 


O mesmo rei D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 29 de Março de 1511. 

Tinha voto em Cortes, com assento no quarto banco, 

Como cabeça de Comarca, tinha Corregedor; assistiam O seu 
governo civil um Provedor, um Juiz de Fóra, que era também dos 
Órfãos, Escrivães, sendo um da Ouvidoria das terras do Mestrado 
de Cristo, quatro Tabeliães do Judicial e das Notas, um Meirinho ce 
um Alcaíde. 


BIBLIOGRAFIA 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 370. 
Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VIH, 206. 


PRAIA DO RIBATEJO 


SANTARÉM 
Vila Nova da Barquinha 


Distrito: 
Concelho: 


ao “Castelo da Foz do Zézere”, em Junho de 1174. É muito 
semelhante ao que no mesmo mês e ano deu a Tomar, Trata-se 
de um documento muito completo sobre as penas a infligir aos 
delinquentes e, igualmente, sobre a nomeação do Almotacé 
(“pelo concelho”). Refere ainda as penas de açoitamento [...) “não 
tendo porém com que pague, preguem o ladrão na porta durante 
três dias e no quarto açoitem-no”. 

D. Manuel concedeu-lhe foral, em Evora, 

a 22 de Dezembro de 1519. 


BIBLIOGRAFIA 


o) 


Pinho Leal, Portugal Antigo é Moderno, XH, 2237, 


REFOJOS DE RIBA DE AVE 


PORTO 
Santo Tirso 


Distrito: 
Concelho: 


Este concelho bem como o couto de Negrelos foram suprimidos e 
integrados no de Santo Tirso.” 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VII, 97. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1, 325. 


Distrito: LEIRIA 
Concelho: Caldas da Rainha 


Notas HISTÓRICAS 


Povoação antiquíssima que foi “villa” e cabeça de concelho, 
havendo sido ainda 'couto” de Alcobaça. 

O seu antigo nome foi Salir da Foz e é esse o nome que lhe é 
dado no foral que lhe concedeu o rei D. Manuel, em Lisboa, 

a 10 de Março de 1515. 

Na sua Corografia, o Padre Carvalho diz que Salir do Porto teve 
foral dado por D. Afonso Henriques, atribuindo-lhe, de facto, um 
Juíz Ordinário para além de Vereadores, Procurador do Concelho, 


| | Distrito: COIMBRA 
| 
| 


Concelho: Soure 


Noras HISTÓRICAS 


Várias ideias concorrem para se entender que a “villa” de Soure 
tenha outrora tido o seu Pelourinho. 

| Povoação antiquissima, foi cabeça de concelho e de comarca 
| do seu nome. 
O Conde D. Henrique mandou-a povoar em 1111 concedendo 

grandes privilégios aos seus moradores no foral outorgado em 

| Junho desse ano e confirmado por D. Afonso II, em Santarém, 
em Dezembro de 1217 e, ainda, por D. Afonso IV, em Coimbra, 
em 1 de Agosto de 1347. 

D. Munuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, 

a 13 de Fevereiro de 1513. 

| Cerca do ano de 1128, Dona Theresa doou aos Templários 
diversas terras entre Coimbra e Leiria, sendo as principais 
povoações doadas Redinha, Ega, Pombal e Soure. 

As duas primeiras têm ainda Pelourinho, da segunda há 


e e e mm 


Distrito: BRAGA 
Concelho: Braga 


Couto e “villa” extintos, com foral próprio, dado em Lisboa, 
por D. Manuel, a 4 de Setembro de 1517. 

Tinha justiças próprias. 

Este “couto” compreendia as localidades de S. Lourenço 

de Celeiroz e a de Santa Maria de Avelêda. A sede estava 

em Vimieiro, mas a Cadeia estava em Celeiroz. 

Este grande 'couto” da Provedoria de Guimarães, 

mas sujeito à cidade de Braga, cujo Ouvidor ia a Vimieiro fazer 
uma audiência cada mês, teve certamente Pelourinho. 


| 
Noras HISTÓRICAS 


SALIR DO PORTO 


Escrivão da Câmara e Almotaceria, Juiz dos Órfãos, 

Escrivães e Alcaide.* 

À semelhança dos outros 'coutos” do Mosteiro de Alcobaça, deve 
ter tido Pelourinho. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, VIH, 344.) 


(2) 


Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, HI, 05.7 
Mário Guedes Real - Estremadira, Boletim da Junta de Província, 1951, 3. 


SOURE 


fragmentos do monumento demolido, pelo que é de prever que 
Soure o tenha possuído também. 

Reforça este ponto de vista a circunstância de haver ainda 
Pelourinho, nos antigos concelhos de Vila Nova de Anços e de 
Pombalinho, hoje simples freguesias do concelho de Soure. 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, IX, 431. 
Padre António Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, WI, 83. 


VIMIEIRO 


BIBLIOGRAFIA 


Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XH, 1445. 
Padre Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, |, 148. 
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LX 
ESTUDO COMPARATIVO COM AS CIDADES, VILAS E LUGARES 
EXISTENTES EM PORTUGAL 
ENTRE 1706/1712, 
SEGUNDO O PADRE ANTÔNIO CARVALHO DA COSTA 





| fi cá aci 
» 7h 7 
: a í E, 
| “da 
4 


h | COROGRAFIA 


|  PORTUGUEZA. 


Bb DESCRIPÇAM TOPOGRAFICA 


do famoso Reyno de 


| PORTUGAL, 


COM AS NOTICIAS DAS FUNDAÇÕENS DAS CIDADES, VILLAS, & LUGARES, 
que contêm; Varoens illustres, Genealogias das Familias nobres, fundaçõens 
de Conventos, Catalogos dos Bispos, antiguidades, maravilhas da nata 
reza, edificios, & outras curiosas observaçõens. 


' essa recasa raras 


| TOMO SEGUNDO 
OFFERECGIDO 
AO SERENISSIMO REY 


DOM JOAM q. 


| NOSSO SENHOR. 
| AUTHOR 
0 P. ANTONIO CARVALHO DA COSTA, 


Clerigo do habito de S. Pedro, Mathematico, oatural de Lisboa. + 


estes asas 


SEGUNDA EDIÇÃO. 





BRAGA: 


Typographis de Doixdos Gonçarves Gouvea, 
Rua Nova n.º 45. 





E! ; 
1808: 





| Fac-símile do frontispício da 2.º edição, Tomo Segundo, da Corografia Portuguesa, da autoria 
do Padre António Carvalho da Costa, em três volumes, onde o autor se bascou para estabelecer a Relacção, 
por provincias e comarcas, das cidades, vilas, concelhos, honras, coutos, julgados e beetrias, que existiam 
no País, entre 1706 e 1712, conforme expresso nas páginas seguintes. 








PLLOURINHOS 
portugueses 
“o 
ni 
so. 
estudo comparativo Hips 














As letras colocadas na coluna que precede 
os nomes das localidades inicam a situação 


actual do Pelourinho: 




















| E - Existente 
E - Fragmentos existentes 
N - Notícia de haver existido 
P - Presunção de ter existido 
| 
Q 
a E q O = S 
E O E z S | E 
ils lB|lolalF|B 
| O > O es O - m 
Comarca de GUIMARAES (Total 42 | 
N | Guimarães é | 
- Pombeiro a | 
N | Unhão & | 
P Felgueiras a 
- Meinedo * 
O E | Santa Cruz de Riba Tâmega x 
| - Mancelos p 
as - Travanca e 
| + F | Vila Caiz (em restauro) * 
| A E | Canavezes " 
be) .' | Tuias M 
| N | Gouveia de Riba Tâmega já 
| A - Taboado % 
N | Gestaçô + 
é 8) E | Ovelha há 
N Amarante * 
O E | Celorico de Basto = Britelo + 
| - Cabeceiras de Basto = Pereiras ' 
pá E | Refojos de Basto » 
| o E | Abadim % 
| E | Roças " 
| O N | Vila Boa da Roda = Guilhofrei é 
ass N | Vieira do Minho % 
P | Monte Longo = Fafe ca 
| - | Cepães " 
= - Moreira de Rei né 
4 - Pedrarido * 
E | Ribeira de Soaz = Caniçada * 
es E | Parada de Bouro * 
7. N Lanhoso * 
ma | Fonte Arcada % 
6) - Lageosa » 
N | S. João de Rei » 
E Pousadela = Monsul + 
P | Vimieiro * 
- Tibães a 
- Mondim = Mondim de Cima " | 
- Atei é | 
E | Cerva + 
E | Ermelo 
F | Ribeira de Pena + 
N | Vila Pouca de Aguiar 
Sub-Total I 8 20 2 13 3 1 
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E o 
|| 8B|lSlBIFIS 
O - OQ as OQ 5 ao) 
Comarca e Ouvidoria de BRAGA (Total 14) 
E | Braga ki 
N | Capareiros = Barroselas ” 
E | Moure = Soutelo 4 
E | Cabaços E 
- | Cambezes m 
EF | Apúlia ' 
- Arentim m 
- Pedralva ” 
E | Dornelas » 
E | Ervededo ai 
E | Provezende g 
- Ribatua " 


E | Goivães = Gouvães do Douro 
- Feitosa 
Sub-Total I - .- é 13 - - 


NOTA: Eram todos Coutos do Senhorio do Arcebispo de|Braga 








n— we 


tda SO 


ENTRE DOURO E MINHO 


Comarca de BARCELOS (Total 17) à 











E | Barcelos " ) 
- Fragoso * | 
E | Esposende * | 
- | Vilar de Frades % á 
- Vermoim * É 
- Vila Nova de Famalicão * We 
- Palmeira ou Landim % uy 
- Fralães ai 
E | Rates % 
F | Melgaço » 
E | Castro Laboreiro * 
P | Gondufe % 
- Cornelhã = Correlhã * 
- Portela das Cabras a 
E | Vila Chã = Larim | * 
E | Larim * 
E | Vila do Conde * 

Sub-Total - “q 3 I 5 | - 
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PELOURINHOS 
portugueses 


aos palio: 


estudo comparativo “us 








Cidade 
Concelho 
Honra 
Couto 
Julgado 
Beetria 


Vila 


Comarca de VIANA DE FOZ DO LIMA (Total 32) 


| N | Viana » 
E | Ponte de Lima vá 
P | Monção n 
- Luzio » 
| E | Vila Nova de Cerveira + 
E | Nogueira ú 
| E | Arcos de Valdevez . 
E Ponte da Barca * 
P | Aboim da Nóbrega ” 
| ) Lindoso ki 
N | Pico de Regalados hj 
- Baldreu ia 
- Vila Garcia * 
) : : 





- Sabariz 

E Prado 

- Freiriz 
Azevedo 

- Manhente 


R Cervães 


MINHO 


N Entre Homem e Cávado = Amares 
E Bouro 

E Souto k 
- Santa Marta do Bouro 

- Convento do Bouro 

5 | Soajo 

E | Coura (Paredes de) 

| | S. Fins = Verdoejo = Telheira 
, Albergaria de Penela = Anais 
- Queijada e Bulhosa 

Souto de Rebordãos 

- Santo Estevão da Facha 

N Geraz do Lima 


Sub-Total l 11 o J: 


ENTRE DOURO E 


Comarca de VALENÇA (Total 5) 
x 


— 
“=> 


Valença 

| P | Caminha 
- Valadares 
- Paderne 
- Fiães 

Sub-Total - | , . 2 ; 
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Õ 
Q = q E q 
E S1ElsiSs 
Si|Ig|lBlêlBlzls 
Q - Q as O 3 pm 
Comarca do PORTO (Total 27) 
N | Porto hs 
- Avintes jo 
- Maia " 
P | Refojos de Riba de Ave já 
N | Frazão ” 
- | Aguiar de Sousa ” 
E | Ferreira (Paços de) a 
E | Louredo há 
- Baltar R 
- Gondomar ; 
E | Lousada Hg 
E | Penafiel ” 
- aço de Sousa hj 
E | Barbosa á 
- | Galegos " 
N | Entre Ambos Os Rios = Eja = 
N | Melres q 
- Meinedo hi 
E | Porto Carreiro ” 
- | Vila Boa de Quires 
- Bem Viver ” 
- Pendorada ” 
E | Baião = Teixeira m 
- Ansede já 
E | Soalhães If 
E | Póvoa de Varzim a 
E | Penaguião (Sta. Marta de) N 
Sub-Total | 8 12 4 / - I 


ENTRE DOURO E MINHO 
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PELOURINHOS 
portugueses 


estudo comparativo “mu 


| o ' 
SildlBiIS|LBIREISB 
Õ - Õ a Õ 5 ao 
Comarca de TORRE DE MONCORVO (Total 26) 
F | Torre de Moncorvo * 
E | Freixo de Espada à Cinta * 
F | Monforte de Rio Livre * 
E | Anciães 
E | Linhares (de Ansiães) * 
pr Vilarinho da Castanheira * 
- Cortiços * 
ND N Valdasnes % 
- Sezulfe * 
6a) Pinhovelo % 
es E | Nuzelos * 
E | Lamas de Orelhão * 
Ea E | Freixiel * 
E E | Abreiro x 
N | Mirandela * 
E N | Alfândega da Fé * 
| E | Castro Vicente % 
DN E | Murça (de Panóia) e 
, E | Torre de Dona Chama * 
| O E | Agua Revez 
À E | Vila Flôr * 
AN E | Chacim * 
E | Vilas Boas * 
et b Frechas * 
PM) E | Mós 4 
N | Sampaio * 
E Sub-Total - 25 - - - | 
= 
Õ 
« 
Prema 
Q 
A 
* as 
se 
O 
pá 
ao 
Comarca e Ouvidoria de VILA REAL (Total 6) 
, 
E | Vila Real * 
E Lordelo * 


E | Galegos 
E Alijó * 


- Favaios * 

Ervededo (REPETIDO) * 

Dornelas (REPETIDO) x 

Provezende (REPETIDO) * 

E | S. Mamede de Riba Tua * 
Sub-Total ê 5 E I E A á 


61:53 








Cidade 
Vila 
Concelho 
Honra 
Couto 
Julgado 
Beetria 


Comarca de MIRANDA (Total 13) 


Miranda (do Douro) * 
Algoso » 
Frieira » 
| | Sanceriz a 
Rebordainhos ki 
, Vinhais " 
Vilar Séco da Lomba * 
E | Passô ou Vale de Passó * 
E | Azinhoso » 
E | Vimioso % 
E | Mogadouro x 
EF | Penas de Rovyas , 
E | Bemposta Rê 
Sub-Total l 12 - - - 


Comarca e Ouvidoria de BRAGANÇA(Total 11) 


— — — — .— — -— 
ASR 4 Ss AM a 45 AS 425 


L 


Ed 


PROVINCIA DE TRAS-OS-MONTES 





E | Bragança R 

E | Chaves Há 
E | Montalegre " 
E | Ruivães gi 
E | Vale de Nogueira " 
E | Vila Franca * 
E | Vale de Prados * 
E | Rebordãos j 
E | Gostei * 
E | Ervedosa ” 
E | Outeiro hs 

Sub-Total 1 10 - 
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PELOURINHOS 
A portugueses 


' iris Vá 
estudo comparativo “mas ! 


Concelho 
Beetria 


Cidade 
Honra 
Couto 


º Vila 


Comarca de COIMBRA (Total é 


E | Coimbra * 
E | Esgueira * 
E | Arganil * 
N Góis e 
E | Pombeiro (da Beira) x 
- Botão * 
E | Ançã * 
- Pereira * 
- Cernache dos Alhos * 
O Miranda do Corvo * 
Ê Pombalinho * 
[ Ancião * 
E | Mira * 
E Buarcos * 
' E | Vila Nova de Anços E 
- Vila Nova de Monçarros * 
- Vacariça " 
IS Penacova * 
- Cantanhede * 
b Redondos * 
- Celaviza * 
E | Carvalho * 
Ai Pajão * 
E Coja ê 
E | Santa Comba Dão % 
E | Podentes a 
E | Avô * 
b Bobadela * 
N | Tentúgal * 
a - Rabaçal * 
) Póvoa de Santa Cristina * 
a N | Alvaiázere * 
Sub-Total | 31 ja 1 » 


E 


— 
«+ 


PROVINCIA DA BEIRA 


Comarca de MONTEMOR-O-VELHO (Total 5) 


Z 


Montemor-o-Velho 


Louriçal 


Penela 


— 
à ASb 4d 


Lousa 


es 
AE 4 


Serpins 
Sub-Total - o 
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O) 
o e, 
E s[g|elE|E 
lalBIBIBITIAS 
Õ > Õ as Õ 5 aa) 
Comarca de ESGUEIRA (Total 29) 
Esgueira (REPETIDO) hm 
N | Aveiro ai 
N | Thavo » 
Avelãs de Cima vá 
F | Ferreiros (Moita de) " 
E | São Lourenço do Bairro + 
Vagos ' 
Anadia n ; 
Sangalhos * | 
Avelas de Caminho * | 
E | Angeja ' | 
E | Serém % 
N | Eixo bs 
| - Ois da Ribeira % 
e - Paos hi 
pá N | Vilarinho do Bairro * 
pm N E ASDRIA ii 
Estarreja má 
69) - | Fermedo ne 
as Recardães * 
| F | Segadães * 
| F | Assequins * 
| | < - | Sousa A 
| am E | Oliveira do Bairro * 
- | Couto de Esteves Ki | 
| - Préstimo * 
| | | Mrofa 
=| N Vouga x 
| QI N | Brunhido * 
| 2 E | Aguieira a 
Sub-Total - 28 - - 1 - - 
N pre 
| > 
| 
| Õ 
| na 
| D 
| 
| 
À 
| 
l 
| 
| Comarca e Ouvidoria da FEIRA (Total 5) 
F | Feira pi 
N | Ovar Mó 
E | Pereira de Suzão : 
E | Cambra (Macieira de) é 
- | Castanheira (da Beira) E 
Sub-Total - õ - - - - - 





616 





ê PELOURINHOS 
f portugueses 


É 


amado 
, “o sad 
estudo comparativo ss” 


E o | 
ms 
E SIE|eIgBI|E 
iai BIELALRIRE 
O - O as O 5 as 
Comarca de LAMEGO (Total 56) 
N | Lamego * 
E | Britiande * 
- Ribelas * 
E | Tarouca * 
E | Ucanha * 
N Lazarim * 
E | Lalim * 
E | Modim = Mondim * 
E | Sever * 
E | Passô % 
N | Lumiares * 
N Armamar * 
- S. Cosmado * 
E | Goujoim * 
ao - Vila Seca * 
pá E | Castelo * 
E | Granja do Tedo * 
e E | Arcos * 
69) - Nagoza % 
PQ E | Longa * 
N Barcos * 
4 | Taboaço * 
< Y | Chavães * 
al - Moimenta da Beira ú 
E | Leomil * 
« - Caria = Rua 
- Pera * 
em - Peva 
Q E | Fráguas * 
z - Vila Cova 
E | Pendilhe * 
ef) | | Castro Daire * 
ss E | Várzea da Serra % 
O N | Valdigem * 
N | Sande * 
84 E | Parada do Bispo 
A F | Fontelo * 
| | S. Martinho de Mouros * 
- Resende * 
N | Aregos * 
E | Ferreiros (de Tendais) x 
E | Sinfães 
- | S. Cristóvão de Nogueira " 
E | Sanfins (de Friestas) * 
- | Tendães (Ferreiros de)(rep.”) 7 
E | Alvarenga ” 
3 | Arouca * 
N aiva (Sobrado de) * 
- Cabril * 
Pr Parada de Ester * 
- Mossão % 
N Pinheiros * 
N | Peso da Régua " 
- Ermida * 
F | Barqueiros * 
E | Teixeira 
Sub-Total | 38 28 - 1 - - 
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PELOURINHOS 
por UGUESes 





. m 
estudo comparativo “uu 


Concelho 
Honra 
Couto 
Julgado 
Beetria 


& Cidade 
Vila 





Comarca de VISEU (Total 54) Comarca da VILA DE PINHEL (Total 55) 
E | Pinhel * 
E | Trancoso * 
E | Figueiró da Granja x 
E | Matanç * 
E | Algodres » 
E | Fornos * 
E | Penaverde * 
E | Carapito * 
E | Aguiar 
E | Sernancelhe * 
E | Guilheiro * 
E | Fonte Arcada E 
E | Vila da Ponte * 
E | Sindim = Sendim * 
E | Paredes (da Beira) ; 
- Vargeas * 
N | Trovões ig 
N | S. João da Pesqueira * 
E | Soutelo * 
E | Ervedosa * 
E | Valença do Douro * 
N | Távora * 


Viseu 





Ranhados 

Barreiro 

Sabugosa 

Canas de Sabugosa 
Guardão 

Besteiros = Tondela 
S. João do Monte 


+ 


Mouraz 


“Treixedo 


Ovoa 


* 


Pinheiro de Azere 


S. João de Areias 


Silvares 


* 


Currelos 


Oliveira do Conde 


Senhorim 
Folhadal 
à | Canas de Senhorim 





- Azurara 
E | Tavares (Chás de) 


- Lafões 

N | Banho mM 
E | Sul a 
E | Mões hj 


E Oliveira de Frades 


+ 


- “aradela 


à Castanheir: 


- Vale Longo do Azeite 


Póvoa 


x 


Gafanhão Penela 


N Reriz á 


, Penedono 
E | Ferreira de Aves 1 | Souto 
N | Alva y 


N | Sátão * 


1 | Cedovim 
4 Horta 


y Gulfar = Douro Calvo y Numão 


* 


D) Penalva do Castelo 3 | Touça 


1 | Vila Nova de Foz Côa 


I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
E | Muxagata 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 


% 


3 | Sever 


I Povolide y Longroiva 
- Tábua % | Marialva 
N | Sinde » 
E | Ázere 


PROVINCIA DA BEIRA 
PROVINCIA DA BEIRA 


, Ranhados 
1 | Meda 


4 | Casteição 








E | Candosa 


* 


E | Perselada 1 | Veloso 


E | Nogueira (do Cravo) 1 | Moreira 


- Lagares 4 | Lamegal 
N | Sandomil * 


E Penalva de Alva 


1 | Castelo Mendo 
E | Alfaiates 
E Vilar Maior 


* 


- Vila de Foz de Piódão 


* Cidade 
* * Vila 
» + Se DS DO Do. x = Concelho 
Honra 
Couto 
Julgado 
Beetria 
a O aaa ni A pt LEE aa AE E PE 


E | Vila Cova de Subavô x P | Castelo Bom * 
E | Coja já N | Almeida * 
E | Bobadela pn - Cinco Vilas * 
E | Oliveira do Hospital - E | Vale de Coelha * 
E | Santa Comba Dão ni N | Reigada * 
E | Pinheiro de Ázere iá - Escalhão * 


= 


E | Enfias = Infias ! E | Castelo Rodrigo 


E | Mortágua * E | Almendro 
Sub-Total H! 23 30 - - - - - Castelo Melhor 
Sub-Total 
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PELOURINHOS 
portugueses 





o RS 
estudo comparativo “is 





Cidade 
Concelho 
Honra 
Couto 
Julgado 
Beetria 
Cidade 


Vila 
Concelho 


Vila 
Honra 
Couto 
Julgado 


Comarca da GUARDA (Total 31) 


3 | Guarda 


l N fivora » 
E Jarmelo = Janardo ? io : 
E v lheil | N Montemor-o-Velho e 
) Jalhelhas * 
» ” - F | Lavre bi 
E Codeceiro ii Águias * 
ca «do 
Manteigas * ) 
RP N avia x 
Covilhã % o + . j a 
I Vimieiro * 
Celorico » à K 
: o y istremoz 
Forno de Telheiro * a 4 e 
, Canal Es 
Baraça cê : 
er - | Montoito % 





AZ A 


.— 


“= 


Açores 
S EK Redondo 


a 


Linhares ? g 
su FR Viana * 
Mesquitel: 


Melo * 
Folgozinho * 


- Alcáçovas 


.— 


Sub-Total 1 11 - - 


| 


Cabra = Ribamondego 


— pd me ed ps et mi pl ui 
=. 


a. 


Gouveia ? 


- Castro Verde 





E | Santa Marinha 

E | Seia MULIE 

- São Romão * 

N | Vila Cova à Coelheirs 

E | Torrozelo * 

E | Valezim 

N Louriga 

N | Alvõeo da Serra 

E | Lourosa 

F | Lagos (da Beira) 

E | Midões E 

E | Couto de Mosteiro 

E | Seixo (da Beira) * 

- Oliveirinha 
Sub-Total 1 29 - - I - - 





N | Castelo Branco 


1 | São Vicente * 


PRCVINCIA DA BEIRA 


PROVINCIA DO ALENTEJO 


«= 


Vila de Frades 


E Sabugal Turra 
4 As A - Forrão 


E Penamacôr : 
PSTAMBATAÃO - Ficalho * 
Alva iá 


Ruiva x 


1 | Bemposta 


E | Proença-a-Velha 


, Monsanto 





E E | Agua de Peix 
E Idanha-a-Velha ! 4 ] 
, a-a-Velho N | Albergaria dos Fusos hi 
E Alvito * 


- Oriolas 


y Penha Garcia 
1 | Salvaterra do Extremo * 


| | Segura : ) a 
) guri E | Vila Nova da Baronia ai 


- Aguiar ” 


1 | Zebreira » 
N Idanha-a-Nova 


y Rosmaninhal 








- Ferreiro 
N Beringel * 
3 | Vila Velha do Ródão * 


I 
E | Sarzedas 


a 
faro 


Z 


Odemira bg 


1 RL 1 ” 2.) 
Sub-Total Pta Sub-Total 1 tr - - 


E 

k 
I 
; Ci ste s E 1 a r 
: A ro Comarca de BEJA (Total 18) 
3 | Alpedrinha i 
E | Atalaia é Beja * 
E | Belmonte j N Serpa p 
ê namo do - Vidigueir: * 
E | Touro ia E ' 
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Beetria 








q 


PROVINCIA DO ALENTEJO 





O 

E = 
(AD) — 
E 3 
S — 
| E 5 
& - Q 


Ourique * 
Gravão % 
Messejana * 
Aljustrel * 
Alvalade * 
Santiago do Cacém , 

“anóias * 
Almodovar % 
Padrões * 

Castro Verde * 

Entradas * 

Collos ” 

Vila Nova de Milfontes Ná 

Sines 

Mértola * 
Sub-Total , 15 E 


Vila Viçosa 


Borba * 
Evora Monte * 
Portel * 
Monsaraz * 
Monforte * 
Alter do Chão % 
Chancelaria * 
Margem * 
Lagomel y 
Souzel * 
Arraiolos * 
Boim (Vila Boim) * 
Fernando (Vila Fernando) + 
Sub-Total ' 1º 9 
Comarca de ELVAS (Total 6) 
Elvas e 
Mourão * 
Terena * 
Olivença (!) p 
Ouguela * 
Campo Maior * 
Barbacena * 
Sub-Total I 5 . 
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Honra 


Julgado 
o 


Beetria 


2 (Sm > Am ç———— mm 


PELOURINHOS 
portuqueses 


estudo comparativo 


O 
y = Q cd 
E SI EIS SIE 
Sia Blalalala 
O > Õ as Õ 5 as 
Comarca de PORTALEGRE (Total 12) 
P Portalegre % 
E Marvão % 
E | Castelo de Vide % 
[º Póvoa e Meadas % 
Meadas (REPETIDO) 
N Montalvão * 
E | Nisa % 
E | Aviz ! 
- Vila Flor * 
N | Alpalhão 
P | Arronches % 
O - Alegrete 
- Assumar 
a. Sub-Total | | dá 
é 8) 
rea 
A Comarca do CRATO (Priorado do Crato) (Total 15) 
6a) E | Crato 
fácil N Tolosa * 
N Amieira 
< E | Gavião ! 
a Gafete 
el | 
E | Vila Nova dos Cardigos 
ao N | Proença-a-Nova R 
E Sertã 
er E | Pedrógão Pequeno * 
rms N Oleiros 
Q N Álvaro % 
N Envendos 
/, N | Carvoeiro * 
Amd) Bichicira 
es Sub-Total - 12 ; - . 3 , 
e 
= Comarca de AVIZ (Total 17) à 
ao 
E | Aviz 
E | Cabeção 
N Móra % 
E | Coruche k 
E | Benavente * 
N | Galveias * 
O Benavila * 
- Seda 
- Alter Pedroso * 
[ Cabeço de Vide % 
E | Fronteira % 
- Figueira % 
E | Cano ke 
E Veiros * 
E | Juromenha * 
E | Alandroal % 
- Noudar * 
Sub-Total - 17 a E E j 


62:53 











Ed 


PROVINCIA DO ALGARVE 


Cidade 


Vila 


Comarca de LAGOS(Total 7) 


Lagos 
Silves 
Alvor 
Portimão 
Aljezur 
Sagres 
Bispo (Vila do) 
Sub-Total 


do 


Comarca de TAVIRA (Total 7) 


Tavira 
Cacela (Vila Nova de) 
Castro Marim 
Alcoutim 
Loulé 
Albufeira 
Faro 
Sub-Total 
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Concelho 


Em EEE em 


Honra 


Couto 


Julgado 


Beetria 





PELOURINHOS 
portugueses 


estudo comparativo 


Cidade 
Concelho 
Honra 
Couto 
Beetria 


Vila 


Comarca de LISBOA (Total 1) 


E Lisboa | E : Ã 


Comarca de TORRES VEDRAS (Total 18) 


N | Torres Novas * 
N | Sobral de Monte Agraço x 
R Enxara dos Cavaleiros * 
N Arruda * 
E | Castanheira * 
E Povos % 
E | Vila Franca de Xira ” 
F Alhandra * 
E | Alverca * 
E Lourinhã * 
N | Vila Verde (dos Francos) * 
- Cadaval x 
E Ericeira * 
E Mafra x 
EF | Cheleiros * 
[E Colares x 
Cascais * 
E Belas * 
Sub-Total j 18 ' k 4 Ê É 


Comarca de LEIRIA (Total 21) 


N Leiria * 
* 

E | Pombal * 
Db Redinha * 
P | Soure » 
Db Ega * 
; | Batalha % 
N | Alcobaça * 
[ Cós %e 
E | Maiorga A 
E | Pederneira * 
E | Cela * 
p Alfeizerão * 

I 


PROVINCIA DA ESTREMADURA 


N | São Martinho 
Salir do Porto (REPETIDO) 
E | Alvorninha 
E | Santa Catarina 
E | Turquel 
N | Évora (de Alcobaça) 
4 | Aljubarrota 
| | Alpedriz 
Ig Peniche (NOVO) 
Y | Atouguia 


de 
Sub-Total 20) ' ; 





Cidade 
Vila 
Concelho 
Honra 
Beetria 


Alenquer 

Aldeia Galega da Merceana 

Sintra 

Óbidos 

Caldas 

Salir do Porto 

Chamusca 

Ulme % 
Sub-Total - 8 - 


A 





avatm iai a 





- Aveiras de Baixo * 
E | Azambuja ' 
N | Salvaterra de Magos 


- Muge x 
- Lamarosa x 
E Erra » 
E | Montargil * 
- Almeirim xt 


E | Azambujeira * 


4 


PROVINCIA DA ESTREMADURA 


N | Torres Novas ” 
Sub-Total é 15 ' . 





Pd 
“=, 


Ourém k 
Porto de Mós a 


Chão do Couce E 


- 


Maçãs de D. Maria : 
Avelar * 


=. 


Aguda ú 


mt 
DE NO A E 


— 


Pousaflores á 
Sub-Total - Ei - - 


| 
F | Santarém % 
E | Golegã * 
IR E | Alcanede * 
- Alcoentre * 
- Aveiras de Cima ' 
E 
| 
| | 
| 
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PELOURINHOS 
portugueses 


estudo comparativo “gs 


Concelho 
Honra 
Couto 
Julgado 
Beetria 


Cidade 


Vila 


aa 


Comarca de TOMAR (Total 26) 


E | Tomar * 
- Asseiceira * 
N | Atalaia % 
N | Tancos * 
- ?aio de Pele x 
- Punhete x 
. Ponte de Sôr * 
N Abrantes x 
E | Sardoal * 
N | Mação * 


- Amêndoa 
N Vila de Rei % 


N | Sobreira Formosa 





[ Álvaro » 
- Pampilhosa (da Serra) 
E | Alvares 

E | Pedrógão Grande 

- Figueiró dos Vinhos 

- Dórnes 

[E | Águas Belas 

- Ferreira (do Zêzere) 
Pias 

- Vila Nova de Pussos 

- Maças do Caminho 

- Aréga 

[EF | Abiul 

Sub-Total - 20 


Edi 


JINCIA DA ESTREMADURA 


Comarca de SETÚBAL (Total 16) 


Setúbal * 


Sezimbra 


PRO 


— 
RE SA, PO ASA 


“almela 


* 


Almada 

N Coina 

- Barreiro 

- Lavradio 

É Alhos Vedros 
- Moita " 
- Aldeia Galega 
O Alcochete + 
N | Samora Correia 

N Canha 

F | Cabrela bi 
N | Alcácer do Sal 

N | Grandola m 
Sub-Total . 16 


cs Es Cgi 
' 

[e [Ss TE 
E] 

TT co Im e 
1 

ES O O ES O 
1 
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É g Ê E E É E g 
SlElSilz|S|S|al|É 
RESUMO POR PROVÍNCIAS 

ENTRE DOURO E MINHO 4 21 46 8 54 2 AA E sr 
TRÁS-OS-MONTES 2 52 Ê ] : 1 E 56 
BEIRA x | 229| 53 : 3 : - | 289 
ALENTEJO 4 100 2 : ; 3 i 109 
ALGARVE 4 10 ; E : ; ! 14 
ESTREMADURA a Hg Es j ! ? : o Re 
Totais dó sas o 9 57 6 Sr 


3) 


Comentários 
tendo em conta os números precedentes 
e os da Conclusão Geral 


À quase totalidade dos Coutos e Honras situa-se, como se vê, na antiga Província de Entre 
Douro e Minho (54 + 8 = 62) 

As “villas” e concelhos representam, em conjunto, 601 localidades, ou seja aproxima- 
damente 86,9% das inventariadas pelo Autor da Corografia. 

Mesmo tendo em conta os Pelourinhos mais recentes, em localidades que reuniam 
condições para tal, verifica-se que, neste TENTAMEN, se chega à conclusão da existência 
historicamente controlada de 393 + 64 + 162 = 619 Pelourinhos. Se a este número 


juntarmos 29 que o autor presume haver existido, chega-se a um total de 648 contra 695 


potencialmente possíveis no quadro administrativo definido pelo Padre António Carvalho 
da Costa. Este número 695 contempla pequenas células administrativas que, 
provavelmente, nunca tiveram Pelourinho. 


Considerando estes números está-se diante de um quadro de investigação ainda não 
esgotado e que entendemos ser da ordem da meia centena. 
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AN 
CONCLUSÃO GERAL 


iste Estudo que, quanto à primeira edição, foi desenvolvido duran- 
te quase oito anos, complementado com mais sete, de observações, até 
à segunda edição, tem apenas o mérito da paciência e da dedicação com 
| que foi realizado. 


Não assegura ao Leitor — longe disso — que esteja isento de erros, 
sobretudo de notas valorativas de alguns exemplares, isto em conse- 
quência de razões editoriais. O Autor tem contudo a convicção de a obra 
corresponder a um exacto Inventário Geral, não obstante haver a consi- 
derar os critérios de classificação, esses eventualmente discutíveis. 


| Não tem cabimento qualquer comparação entre o conteúdo deste tra- 
balho e as informações existentes a nível oficial, contidas na excelente 
. - c«T) E a . , . Ed . E LA 1 PR 99 
publicação “Património Arquitectónico e Arqueológico Classificado 
edição do IPPAR, 1993. Sempre que seja caso disso, a ficha de cada 
Pelourinho ou Fragmento contem referência à “Classificação Oficial”. 
Temos a noção de serem indispensáveis significativos ajustamentos por 
Ss : 
parte daquela Entidade. 


Fica-se com a certeza de que os Pelourinhos de maior expressão 
estética são manuelinos e de raiz municipal. Como referia o Prof. Doutor 
Joaquim Veríssimo Serrão, em recente intervenção, “os Pelourinhos são 
hoje verdadeiras relíquias da actividade municipal que se desenvolveu 
no nosso País desde as origens do Estado afonsino. Numa época em que 
as comunicações não eram fáceis, os Concelhos fizeram desses símbo- 
los a marca expressiva da sua autonomia”. Os de outras entidades com 
jurisdição própria, bispos, ordens, mosteiros, senhores feudais, etc, são 
generalizadamente do velho padrão medieval, tipo picota, simples pos- 
tes, mais ou menos afeiçoados, sem lavores significativos, as mais das 
vezes com as faces de aparelho rústico. 


629 








Apresenta-se informação de 648 Pelourinhos, sendo: 


393 erguidos e identificados; 
64 de que há fragmentos localizados; 
162 de que há memória certa, iconográfica, toponímica ou simples- 
mente literária; 
29 de que há elementos históricos permitindo afirmar da probabili- 
dade de terem existido. 


É de admitir que, a curto prazo, possam estar recuperados sete a oito 
Pelourinhos, referidos no “índice de fragmentos”. No cotejo destes 
números com os contidos no resumo feito à Corografia Portuguesa do 
Padre António Carvalho da Costa (Parte XVII) admite o Autor haver 
ainda, para além da necessidade sempre viva de se complementar o que 
está feito, um horizonte de investigação de cerca de três a quatro dezenas 
de localidades, sobretudo nas zonas de Entre Douro e Minho e Beiras. 


Uma e outra tarefas determinam, para ter êxito, consulta profunda 
aos Arquivos Nacionais. 


No entanto, e na apreciação que lhe será feita, o trabalho ora apre- 
sentado terá a seu favor o constituir ainda convite para que: 


— anível particular, alguém investigue um pouco mais, sobretudo na 
área dos Pelourinhos de que há fragmentos localizados ou memó- 
ria certa de haverem existido, aliás prosseguindo com a mesma 
determinação verificada entre as duas edições. 

— a nível do Estado, se olhe com mais carinho e determinação para a 
preservação e recuperação destes belos monumentos que são os 
Pelourinhos Portugueses, estabelecendo diálogo com as Autarquias 
a quem, legalmente, cumpre essa tarefa, apoiando-as no necessário. 


Para já, e como constatação real, foi gratificante, neste deambular pelo 
País, verificar o notável trabalho de recuperação destes monumentos feito 
pelas Autarquias que, em alguns casos, à falta de fragmentos, mas com 
base em estudos e investigações, podem agora apresentar, orgulhosamen- 
te, em Praça Pública, o seu “novo Pelourinho”, de expressão medieval, de 
qualquer modo símbolo da sua Autonomia. Como tal, Peniche apresenta 
um curioso monumento, de concepção moderna, erguido em 1975. 


Finalizamos com o voto de que o exemplo de preservação frutifique, 
porque há muito a fazer em termos de recuperação do nosso Património 
Histórico-Cultural, de que os Pelourinhos são um eloquente exemplo, 
pela sua quantidade, pela variedade estética e pelo seu forte simbolismo, 
constituindo um valioso espólio, talvez único no Mundo ! 


Lisboa, 2005 
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GLOSSÁRIO 


AÁBACO - Parte superior do capitel da coluna. 


ACOITAMENTO - À pena dos açoites era das mais 
frequentes no nosso período medieval, quando se 
tratava de delitos menos graves e, em regra, era apli- 


cada publicamente na Picota ou Pelourinho. 


ALCAIDE - Juiz do povo ou da cidade no tempo dos 
mouros e princípios da nossa monarquia. 

Os alcaides eram delegados dos reis. Os forais elu- 
cidam-nos que exerciam funções militares, jurisdi- 
cionais e administrativas. Deste modo, o alcaide era 
o governador militar da povoação e, ao mesmo tem- 
po, um magistrado municipal que intervinha na dis- 
tribuição da justiça e no governo dos concelhos de 
primeira fórmula (segundo Alexandre Herculano). 


Nota - Alcaide-mor era o governador de uma 
praça ou província de quem o alcaide era, 
naturalmente, subordinado. 


ALMOTACÉ (ou almotacel) - Oficial do concelho 
que tinha a seu cargo fiscalizar o abastecimento de 
géneros alimentícios, os preços de alguns deles, os 
salários dos ofícios, os pesos e medidas, etc. 

As atribuições eram variadas de concelho para con- 


celho. Os almotacés e os seus oficiais gozavam de 
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imunidade sendo severamente castigados os que os 
maltratassem, 

O almotacé tinha alçada até 600 réis para julgar, em 
processo sumário, os feitos em matéria das suas 
atribuições. 

Os castigos ordenados pelos almotacés executavam- 
-se nos Pelourinhos. Os delinquentes eram ali colo- 
cados e daí deviam pagar as coimas respectivas. 

A disposição geral dos forais tipo Santarém é a que 
a almotaçaria fique pertencente ao concelho e que 
seja o almotacé eleito pelo povo, de acordo com o 
alcaide (Alexandre Herculano, História de Portugal, 


VIII, Parte 1, 319). 


ALMOTACARIA (ou almotaceria) - Tribunal de 
pequenos delitos de vendas, presidido pelo almo- 
tacé. 

Direito municipal que compreendia a fiscalização do 
preço dos géneros, do seu peso e qualidade, sol- 
dadas e trabalhos manuais bem como, nas épocas de 
carestia ou falhas, a distribuição ou repartição dos 
mantimentos. 

Segundo as Ordenações Manuelinas (Lº. TT. IV) 
os juízes ordinários dos concelhos julgavam os feitos 
de almotaceria até ao valor de 600 réis; além deste 
valor, o julgamento cabia aos vereadores, em 


câmara, sem apelação nem agravo. 











ALVAZIL - Juiz ordinário que decidia as causas na 
primeira instância, admitindo apelação e agravo, 
nos casos em que a lei o permitia. Desde D. 
Sebastião e até D. João 1, esta designação corres- 
ponde igualmente a vereador da Câmara, mas na 
realidade, os alvazis eram juízes municipais. 


AMÁDIGO - Lugar, povo, quinta, casal ou herdade 
que lograva os privilégios de "honra", por nele se 
haver criado, ao peito de alguma mulher casada, o 
filho legítimo de um “rico homem" ow fidalgo honra- 
do”. 


istes amádigos foram detectados em devassa e 
abolidos por D. Dinis em 1290. 


ANADEL - Maioral, chefe, capitão de bésteiros, 
espingardeiros ou qualquer gente de guerra. 


ANÚDUVA - Contribuição braçal nas obras de forti- 
ficação. 


ASPA - Espécie de cruz. 


ASTRÁGALO - Ornato da parte superior do fuste 
da coluna; moldura pequena e redonda na base das 
colunas; moldura que se estende ao longo da parte 
superior dos degraus. 


BARAÇO e PREGÃO - Uma das formas de castigo 
aplicadas pela justiça medieval. Os réus eram 
açoutados com uma corda e procedia-se à leitura do 
pregão da culpa e pena. 


BEETRIA (Behetria, Beatria, Byatria) - Povo livre 
que pode escolher senhor todas as vezes que quiser. 


O que caracteriza a beetria é a liberdade de escolha 
do protector, afirmada sempre quando da sua morte 
ou da violação dos direitos dos habitantes. 


BELEGUIM - Oficial inferior de justiça, que citava 
ou prendia, ajudando o alcaide. 


BESTEIROS - Soldados armados de besta, com a 


qual pelejavam. 


E provável que só com a organização militar de D. 
João | (ec. 1395) fosse fixado o número (conto) de 
bésteiros de cada concelho. 


BOCEL - Moldura de meia cana; membro redondo 
que forma a base das colunas. 


CAPITEL - Remate da coluna na sua parte superior 
acima do fuste. 


CIDADE - Nos princípios da nossa monarquia, era 
trivial darem os príncipes e os vassalos o nome de 
cidade" a um concelho ou julgado que tinha por 
cabeça alguma vila acastelada, 


CIVEL - Jurisdição dos tribunais em que se jul- 
gavam as causas cíveis; opõe-se ao crime. 


COIMA - Pena pecuniária imposta aos culpados de 
certos delitos e que revertia parte para o fisco e 
parte para o queixoso. 


A quantia a pagar pelo delinquente em cada espécie 
de crime era, por via de regra, estabelecida no foral. 


istas multas, porém, não representavam a integral 

expiação dos crimes. O culpado ficava do mesmo 
modo sujeito às penas corporais, bastante severas 
por vezes, ce mesmo à morte, 
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CONCELHO - Comunidade vicinal constituída em 
território de extensão muito variável, cujos 
moradores - os vizinhos do concelho - são dotados 
de maior ou menor autonomia administrativa. 


O estabelecimento de alguns municípios no nosso 
território precedeu a fundação da monarquia. 
(Alexandre Herculano, História de Portugal, VIII, 
“arte 1, 81). 


CONTADOR - Empregado do juízo que, nos proces- 
sos, conta os salários e custas. Dos funcionários dis- 
tribuídos pelo País, os mais importantes eram os 
contadores das comarcas. 


CORAZIL - Pensão de carne de porco, cujas dimen- 
sões e corte estavam taxativamente fixados nos 
próprios costumes tradicionais. 


CORREGEDOR - Magistrado superior, com juris- 
dição nas comarcas ou corrcições, que fiscaliza a 
administração da justiça, o exercício da advocacia e 
o bom andamento dos serviços forenses. 


Foram inicialmente designados por meirinhos ou 
adiantados. 


CORREIÇÃO - Acção exercida pelo corregedor na 
comarca da sua jurisdição, como representante da 
autoridade real. 


Acto de corrigir; emendas, erros, vícios ou abusos. 


As províncias dividiam-se muito irregularmente em 
comarcas ou corrcições, à testa de cada uma das 
quais estava um corregedor. 


COUTO - Propriedade tornada imune por uma car- 
ta especial (carta de couto) e, em sentido restrito, 
como limite de terra coutada, ou sinal a fixar esse 
limite (marco, por ex). à assim que a palavra couto 
ai persistir na história portuguesa. As cartas de 
couto implicavam, como privilégio mais importante, 
a proibição de entrada, na terra coutada, de fun- 
cionários régios (juízes, meirinhos, mordomos, etc). 
Poderiam ser concedidas pelo rei e pelos senhores 
terra tenentes e pela Igreja, dentro dos seus 
domínios. 


Só em 1790 se aboliram definitivamente os últimos 
privilégios dos coutos. 


CUTELO - Na jurisprudência antiga eram mui fre- 
quentes estes termos: 'baraço e cutelo". Chamavam, 
pois, 'senhor de baraço e cutelo" ao que tinha, em 
algum território “todo o mero e misto império' ou 
“todo o alto e baixo império”. 


Ao primeiro correspondia um poder total em relação 
aos vassalos e por isso se chamava 'senhor de cute- 
lo”. 


O segundo correspondia a uma jurisdição média per- 
mitindo a prisão e sequestro das temporalidades, 
entendido pelo 'baraço”. 


DIA DE FORAL - Dia de audiência em que se 
decidia segundo o respectivo foral. 


EMPICOTAR - Expor à vergonha nas argolas da 
Picota (hoje Pelourinho) algum criminoso ou 
malfeitor, que não fosse réu de maior pena que 
açoites (açoutes) ou vergonha. 








ENFITEUSE - Contrato pelo qual um proprietário de 
qualquer prédio transfere o seu domínio útil para 
outra pessoa, obrigando-se esta a pagar-lhe uma cer- 
ta pensão determinada, a que se dá o nome de foro. 


Diz-se igualmente aforamento ou emprazamento. 


INFITEUTA - E a pessoa que recebe ou tem o 
domínio útil de um prédio, por contrato de enfi- 
teuse. 


Diz-se igualmente foreiro. 


EQUINO - Moldura em quarto de círculo; ornato 
oval e convexo. 


ISCRIVÃO - Oficial público encarregado de escrever 
os documentos legais, autos, actas e mais termos 
dos processos, junto a diversas autoridades, tri- 
bunais, corpos administrativos, etc, bem como de 


arquivar os processos e mais documentos. 


(escrivão das sisas, dos órlãos, da câmara e ou- 
tros). 


FERROS ou FERRADURAS - Tributo que os enfi- 
teutas ou colonos pagavam aos senhores em fer- 
raduras e cravos ou o seu valor em dinheiro. 


PILETE - Parte estreita e plana do capitel; guarnição 
delgada que acompanha, em volta, a moldura; orla 
estreita. 


FORAL - Assim foram chamados os particulares 
códices ou cadernos de leis municipais de uma 
cidade, vila, concelho ou julgado ec ainda dos 
moradores ou caseiros de uma quinta ou herdade. 


Designa também o lugar estabelecido para nele se 
fazerem as audiências e juntas de um concelho, 


GRIMPA - Lâmina, ordinariamente de metal, móvel 
sob a acção do vento, em torno de um cixo vertical, 
cuja direcção indica. 


Por extensão designa qualquer remate na parte 
superior de edífício, monumento, árvore, etc. 


HOMENS BONS - (Alexandre Herculano, História 
de Portugal, VII, Parte II, 314, ss). 


« foi resolvido por todos os homens bons, da classe 
mais elevada e inferior da cidade de Coimbra ... que 
se corrigissem e melhorassem os foros e os cos- 
tumes, etc. Muitos actos jurídicos vem confirmar as 
antecedentes provas do que se entendia por homens 
bons. Nestes actos intervém às vezes indivíduos que 
exercendo misteres inferiores, eram designados 
como homens bons. 

Ex: 1172, Treixedo, um sapateiro; 1198, Alvorninha, 
um sapateiro; 1239, Santarém, um carpinteiro e um 
cozinheiro; 1240, Elvas, um almoçageme e um sap- 
ateiro; 1244, S. Vicente de Fora, um paroquiano e 
um alfaiate; 1253, Santarém, diversos, entre os 
quais, cinco alfaiates. 


Bastam estes entre uma infinidade de diplomas 
análogos, para vermos que a designação de homens 
bons abrangia em geral os vizinhos, sem exceptuar 
os que exerciam misteres fabris. 

HONRA - Certas porções de terreno em que “ricos 
homens" e outros principais senhores tinham seus 
palácios ou quintas, com jurisdição sobre os vizinhos, 


PELOURINHOS 
portugueses 


glossário 


seus vassalos ou colonos, que, como feudatários, os 
reconheciam como a senhores, que tinham obrigação 
de os amparar e defender de qualquer violência ou 
extorsão, ficando, deste modo as ditas 'honras' e os 
que nelas moravam livres e isentos de "imposições! 


ou tributos reais". 


INCHAR FREAMA - Havia antigamente o péssimo 
costume de encher de vento os animais e aves, que 
se expunham à venda para, deste modo, impor aos 
símplices, que se persuadiam ser gordura, esta arti- 
ficiosa inchação. 


(E lá estava o almotacé a intervir). 


INFANTADO, Casa do - Organização patrimonial da 
família dos reis de Portugal. Surgiu no reinado de D. 
João IV tendo como objectivo dotar o Infante D. 
Pedro com rendimentos próprios. Tornou-se uma 
instituição patrimonial dos segundos filhos dos 
monarcas. 


INQUIRIÇÕES - Inquéritos, em larga escala, ao 
estado dos direitos reais, ordenados pelo Poder 
Central e efectuados nos séculos XHT e XIV. 


JUGADA - Tributo para cuja colecta se tomava por 
base, entre as populações, o número de jugos ou jumn- 
tas de bois. 


JUIZ - Aquele que tem autoridade para administrar 
justiça e fazer cumprir a lei, para julgar e senten- 
ciar. 


de fora - Como o próprio nome indica eram indi- 
víduos estranhos ao concelho, sem o foro de 
vizinhos em muitos casos letrados, isto é, com 
graus universitários, que recebiam do monarca a 
autoridade e a quem os concelhos tinham de 
pagar ordenado certo, 


ordinário - Magistrado que administra justiça 
em um julgado ordinário no qual há apelação 
para o juiz de de direito. 


dos óriãos - Magistrado que trata especialmente 


de assuntos que dizem respeito aos órfãos. 


eleito - Magistrado judicial eleito pelo povo, em 
cada freguesia, para as causas de menor valor e 
para as primeiras diligências dos processos 
crime. 


de direito - Magistrado encarregado de administrar 
justiça em uma comarca com alçada e as atribuições 
marcadas pela lei. 


de vintena - O livro das Ordenações de D, 
Manuel I estatui que para evitar os inconve- 
nientes que a administração da justiça acarreta- 
a aos moradores dos lugares pequenos e dis- 
tantes que "perdiam muitos dias e geiras, por 
hirem requerer sua justiça sobre os danos, e 
coimas, e outras contendas de pequena quanti- 
dade e quantia”, se dá regimento especial aos 
antigos juízes rurais que passam a denominar-se 
juízes de vintena, os quais nos lugares de mais de 
vinte habitantes até duzentos, que distassem 
uma légua ou mais da cidade ou villa, teriam 
alçada até 400 reais. (ver Pelourinho de Folhadal) 


JULGADO - Divisão territorial sobre a qual tem 
jurisdição o juiz ordinário. 


Gees 











LEITURA NOVA 


62 códices constituídos por cópias de documentos 


- Nome dado a uma colecção de 


mandados transladar de livros de chancelaria e de 
“savetas", durante os reinados de D. Manuel e D., 


João HI. 


Na generalidade ultrapassou-se o aspecto da ilegi- 
bilidade de documentos com vários séculos de dis- 
tância, transcrevendo-os para livros novos, em escri- 
ta corrente, e ordenando-os segundo critérios práti- 
cos de consulta, 


LISTEL - Moldura estreita e lisa. 


LIXO EM BOCA - Esta era uma das injúrias mais 
atrozes que, antigamente se achava e, rigorosa- 
mente, se punia por entre os portugueses. Cinco 
delitos principalmente se costumavam acoimar nos 
forais dos séculos XILe XII, a saber: homicídio, fur- 
to, rapto ou violência feita a mulher, a que 
chamavam rouso; arrombamento de portas com mão 
armada e finalmente imundícia ou esterco humano 
metido realmente na boca de alguém ou ameaçando- 
-0 feiamente de palavra que lhe fariam esta injúria. 
(Merda in bucca). 


MEIRINHO - Juiz real, executor das sentenças. 


MOLDURA - Ornato mais ou menos saliente que se 
usa como enfeite de diversas partes de uma obra 
arquitectônica, 


ORDENS de Cavalaria - Estas instituições criadas 
pelo entusiasmo religioso, pela virtude no meio da 
ignorância e da anarquia da Idade Média, foram, 
naqueles desgraçados tempos, a salvaguarda dos 
oprimidos c o terror dos opressores. Sustentadas 
pelo espírito de união, prestaram importantíssimos 
serviços aos Estados em que foram instituídas, 
sobretudo em Portugal e na Espanha onde coope- 
raram eficaz e poderosamente para a expulsão dos 
mouros, 


Tiveram importantes doações por parte dos reis. 
As principais Ordens foram as seguintes: 


Ordem de Malta cuja principal dignidade em Portu- 

galera o Grão Priorado do Crato. Foi conhecida tam- 

bém como Ordem do Hospital e os seus elementos 
" . Mc " 

como "Hospitalários”. 


Ordem de S. Bento de Avis (a mesma que Calatrava, 
em Espanha). 


D. João I separou a Ordem de Avis da de Calatrava e 
deu-lhe autonomia ec a sua primeira capital, em 
Coimbra; posteriormente a capital mudou-se para 
ivora, chamando-se então aos seus elementos 
"Cavaleiros de Evora": finalmente mudou-se para Avis. 


Ordem de Santiago que, como a anterior, era de 
origem espanhola. D. Dinis tornou-a independente 
em 1288. À sua última capital era Palmela e os seus 
clementos eram designados como "Espatários”. 
Ordem de Cristo que foi instituída por D. Dinis que 
dotou ricamente com a maioria dos bens da Ordem 
dos Templários, extinta por decisão papal em I311. 
ORELHAS CORTADAS - Castigo que antigamente 
ecra aplicado a certos delinquentes, sobretudo 
ladrões. Era pena prevista em alguns forais. 
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OUVIDOR - Juiz que ouvia e sentenciava com outros 
as causas e pleitos que corriam nas audiências. 


PAQUIFE - Ornato arquitectónico de folhagens. 


PELOURO - Bola de cera em que se incluía o voto de 
cada eleitor. 


PICOTA - Coluna de pedra colocada em lugar públi- 
co, de cidade ou vila, e na qual os munícipes exer- 
ciam a sua justiça. Era assim o distintivo de juris- 
dição de um concelho e da sua autonomia municipal. 
No entanto, tinham também direito de Pelourinho 
os grandes donatários, cabidos ec mosteiros, como 
prova e instrumento de jurisdição feudal. 


PORTEIRO - Espécie de meirinho ou oficial de 


justiça que, entre outras funções, relia na praça 


pública as sentenças ou outras decisões, entrando 
igualmente nas “villas” a fazer qualquer penhora. 
PROCURADOR - Membro de um Ministério Públi- 


co ou representante do concelho, que funciona num 
tribunal e é encarregado de zelar os interesses da 


justiça e a execução das leis. 


REAL - Antiga moeda portuguesa de valor variável 
segundo as épocas. Na de D, Fernando um real valia 
dez soldos. (Réis é o plural de real). 


REGUENGO - Terra, que por conquista ou confis- 
cação, era incorporada no património real. 


SAIÃO - Espécie de verdugo municipal. Era o execu- 
tor das sentenças do concelho. 


SAMÃO ANDADOR - Oficial inferior de justiça que 
tinha a seu cargo a condução dos presos. 


SOCO - Parte ordinariamente quadrada, mais larga 
do que alta, sobre a qual assenta uma coluna, 


TABELIÃO - Oficial público que faz escrituras e 
outros documentos jurídicos, que os regista em livro 
especial (Notas ou Livro de Notas) e tira deles e de 
outros quaisquer documentos certidões, públicas 
formas e translados autênticos, posta por fé, reco- 
nhece os sinais c assinaturas. 


Tabelião de Notas ecra aquele que não era, cumulati- 
vamente, escrivão, 


TALÃO - Moldura côncava de um lado ce convexa de 
outro; pequena gola. 


TORO - Astrágalo grosso usado na base das colunas 
assentando sobre plinto. 


VARINHA - Haste cilíndrica que, por vezes, 
preenche parcialmente e na parte inferior a canelu- 
ra do fuste da coluna jónica. 


VEREADOR - Cada um dos membros do corpo 
colectivo que faz a gerência dos negócios municipais. 


VILLA - Povoação sede de concelho, que não é 
cidade, ou povoação importante a que foi dada essa 
categoria. Desde o tempo de D. Afonso III se 
começou a chamar “villa” um lugar grande ou 
cabeça de concelho no qual se decidiam as causas na 
primeira instância, 


VOLUTA - Ornato do capitel jónico em forma de 
espiral. 
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POSFÁCIO 











RAZÃO DE SER 





Ninguém acende uma lâmpada 
par a pôr em lugar escondido 


(Lc 11,33) 


o espólio da modesta biblioteca de meu Pai - toda ela virada para a 
Hlistória - encontrei, entre outros, um livro com umas setenta páginas, 
editado em 1930 pelas Edições Apolino - Gaia, que tinha como título 
OS PELOURINHOS PORTUGUESES, da autoria do conhecido e 
prestigiado investigador que foi o Dr. Luís Chaves. Integrava-se a obra 
nos ESTUDOS NACIONAIS, sob a égide do INSTITUTO DE COIMBRA que, 
aliás, esteve na origem da edição de pelo menos uma dezena de volumes, 
abordando todos eles, e sempre, temas de grande interesse cultural. 


Feita a leitura atenta, e relida a obra, como ocorreu com tantas outras, 
verifiquei ter sublinhado, ao de leve, alguns pontos de maior 
significado, sobretudo como matéria de reflexão. Todos eles tinham, 
contudo, como denominador comum a referência ao abandono e à 
destruição desses monumentos, intimamente ligados às origens do 
municipalismo português. 


Dois revelaram-se, porém, como fundamentais: “Quantos desses pelou- 
rinhos - obra de arte, monumento histórico e elemento de arqueologia 
penal - existem ainda por esse Portugal adeante? E quantos a 
ignorância, o facciosismo ou o alindamento local destruiram ?” 

E ainda um comentário: “E afinal que barbárie os destruiu na sua 
maioria e que penosa incultura demonstra essa destruição !” 


Estas questões, como outras, foram sempre objecto de inquietação do 
autor a que me venho referindo, ele próprio estimulado pelo grito de 
alarme lançado, sobre o mesmo tema, por outros investigadores que o 
precederam. 


Senti, na circunstância, o “convite” para prestar um serviço, diga-se, 
como que um desafio a procurar diligenciar encontrar alguma respos- 
ta, com um mínimo de consistência, àquelas duas grandes questões. 
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Com o pensamento de peregrinar pela História, que desde sempre foi 
presença no deambular pelo País que é o nosso - e que colectivamente 
conhecemos mal - fui buscando compensação naquilo em que o 
investigar, pese embora a carência das fontes, é sempre deleite do 
espírito de quem procura. Chamar-lhe-ei mesmo recreio, porque 
sendo inofensivo e não colidindo com ninguém foi, sobretudo de iní- 
cio, tarefa de grande prazer. No seu desenvolvimento, que ultrapassou 
tudo quanto pudera ter imaginado, quer em dimensão, quer em 
custos, nunca deixei de entender que executava um trabalho pessoal 
que levaria até ao fim, se pudesse, mas sem qualquer outro objectivo 
que não fosse dar-lhe um destino de utilização restrita. 


Sucedeu porém que assim não o compreenderam alguns Amigos, 
invocando a forte razão de que “eu não tinha o direito de dar ao tra- 
balho o destino que me propusera”. Pela mão de quem assim enten- 
dia, e na comunhão de pensamento da INCM, que julgou a obra, foi 
a mesma tornada pública. 


Há naturalmente erros e, certamente, omissões. E o ónus de quem faz 
qualquer trabalho! O esforço colectivo que se procura motivar e o 
próprio tempo corrigirão uns e outras. 


Foi isto que escrevi em Dezembro de 1997, estando longe de que 
volvidos 8 anos, haveria de fazer a revisão e actualização do trabalho, 
corrigindo erros, ajustando a informação em alguns casos ou 
produzindo nova em consequência do que se recuperou ou, ainda em 
matéria de “novidade” se descobriu em fragmentos ou em notas 
históricas reveladoras da existência de Pelourinhos de que, assim, 
ficou memória certa de haverem existido. 


3 


Essa tarefa, no relativo à “novidade” ou à correcção dos erros, 
felizmente poucos, teve como suporte a amável informação de quem 
por amor à pátria, à sua terra, à Flistória, do tema, ou apenas à 
verdade, o que o Autor reconhecidamente agradece. 


Toda a vivência da elaboração da obra, desta segunda edição e a das 
tarefas que nunca imaginei serem necessárias para a trazer a público, 
levaram-me a uma profunda reflexão e, em consequência dela, a 
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referenciar com a maior emoção e reconhecimento os nomes dos outros 
“autores” que, de um modo ou outro, viabilizaram esta publicação. 


Meus Pais, que me transmitiram a grande capacidade de realização, a generosidade de 
empenhamento nas causas dos outros, a educação para saber estar na vida e o respeito que 


devo aos meus antepassados e a Portugal, 


Meus Sogros que me deram a Maria Teresa, admirável companheira, dedicada esposa e mãe, 
sempre presente nesta tarefa, apoiando-a corajosamente com o seu tradicional e equilibrado 
entusiasmo. 


Meus Filhos Maria Teresa e Rui e minha Neta Verónica que acompanharam sempre com 
muito carinho o decorrer desta extremamente longa peregrinação. 


E, necessariamente, outros ainda: 


Professor Doutor Joaquim Veríssimo Serrão, ilustre Presidente da Academia Portuguesa de 
História que, tendo observado há largos meses o manuscrito, aceitou honrar a obra, subs- 
crevendo o Prefácio da 1.º edição e agora o Proémio da 2.º, com a valia do seu grande saber 
e riqueza cultural A tudo se junta o permanente interesse no acompanhamento da 
divulgação da obra e na motivação para que o Autor promovesse o conhecimento do tema, 
através das muitas conferências realizadas em Portugal, Espanha e no Brasil. Como Ilustre 
Presidente da Academia Portuguesa de História é credor do muito que fez para o prestígio 
que a Obra alcançou. Num gesto de puro agradecimento e homenagem, entendeu o Autor 
manter o precioso prefácio da primeira edição. 


A INCM que, por decisão da Exma. Administração, chamou a si a edição e nela fez envolver 
os seus meios, com a maior determinação e consciência de serviço público. A produção da 
obra, com a dignidade que apresenta, materializou-se pelo dinamismo da Dra. Margarida 
Santos e pela grande competência do técnico editorialista Sr. José Marques Abren. 


Meu Sobrinho Miguel Belo que, desde a origem e durante anos, prestou dedicada e sacri- 
ficadamente todo o apoio informático e de secretariado. 


A 
, 


É indispensável fazer referência a todos aqueles durante estes anos, através da sua 
correspondência, de uma forma ou outra, ajudaram a dar mais qualidade à segunda edição 
desta Obra: 


- Prof. Á ngelo Manuel Simões Pires 

- Carlos Casimiro de Almeida 

- Dry. Eliseu M. Pinto 

- Fernando À. R. Costa Tavares 

- João Gomes Vieira, Director do Museu das Flores 
- Arq.º Mário Varela Gomes 

- Valdemar Alberto de Deus 


E os ilustres investigadores: 
- Srs. Júlio Rocha e Sousa, de Vila Nova de Paiva, e Mestre Jorge Braga da Costa, de Viseu. 


Os responsáveis das Autarquias e Outros que responderam d correspondência recebida, ou 


participaram de contactos pessoais, por entenderem a importância nacional da iniciativa. 








>» 


E assim, se dá o Seu a seu dono”: 


Mas serão ainda “autores” todos aqueles que, lendo a obra, lhe encon- 
trem erros ou omissões e que, com espírito construtivo, deles possam 
fazer eco, transmitindo-os ao IPPAR que, por certo, terá o maior 
interesse em corrigir, no texto ou no terreno, aquilo que de tal careça. 


Julgo ser esta a melhor forma de, colectivamente, materializarmos a 
defesa de tão importante património histórico-cultural que os 
Pelourinhos constituem. 


E, deste modo e neste contexto, tudo teve Razão de Ser. 


Lisboa - 2005 


EURICO BRANDÃO DE ATAÍDE MALAFAIA 
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ÍNDICE REMISSIVO 


Contém a totalidade dos títulos insertos na Obra 
com a indicação do número da página que lhe corresponde 


SIMBOLOGIA 


Os existentes são destacados em negrito 
“ significa que apenas existem fragmentos 








% revela que o monumento é conhecido por mais que um nome 


>< corresponde a monumentos de que há memória certa de terem existido 


«o» traduz a opinião do autor de que o monumento possa ter existido 


Quando o nome da freguesia não for o do Concelho, 


inscreve-se o da Freguesia logo a seguir ao do Pelourinho 


ES o) E 
Pu Q - 

ABADIM Cabeceiras de Basto BRAGA 65 
ABIÚL, * Pombal LEIRIA 475 
ABOADELA % - Aboadela Amarante PORTO - 

% Ovelha 

& Ovelha do Marão 
ABOIM DA NÓBREGA «o Vila Verde BRAGA 597 
ABRANTES >< Abrantes SANTARÉM 525 
ABREIRO Mirandela BRAGANÇA 66 
ABRUNHOSA-A-VELHA Mangualde VISEU 67 
AÇORES Celorico da Beira GUARDA 68 
ÁGUA DE PAU >< Ilha de S. Miguel Lagoa PT* DELGADA 525 
ÁGUA DE PEIXES - Alvito Alvito BEJA 69 
AGUADA DE CIMA * - Aguada de Cima Águeda AVEIRO 475 
ÁGUAS BELAS Ferreira do Zêzere SANTARÉM 70 
ÁGUAS REVÉS & Valpaços VILA REAL rs! 

*% Águas Revés e Castro 
Águas Revés e Castro & Valpaços VILA REAL . 

% ÁGUAS REVÉS 
AGUDA Figueiró dos Vinhos LEIRIA 72 
AGUIAR DA BEIRA Aguiar da Beira GUARDA 73 
AGUIEIRA - Carvalhal Redondo Nelas VISEU 74 
AIRÃES * Felgueiras PORTO 476 
ALANDROAL Alandroal EVORA 75 
Albergaria de Penela & - Anais Ponte de Lima Vº DO CASTELO 

% ANAIS 
ALBERGARIA DOS FUSOS >< - Vila Ruiva | Cuba BEJA 525 
ALBUFEIRA >< Albufeira FARO 5206 
ALCÁCER DO SAL >< Alcácer do Sal SETÚBAL 526 
ALCANEDE Santarém SANTARÉM 77 
ALCOBAÇA >< Alcobaça LEIRIA 587 
ALCOCHETE * Alcochete SETÚBAL 476 
ALCOUTIM >< Alcoutim FARO 587 
ALDEIA GALEGA DA MERCEANA Alenquer LISBOA 78 
ALENQUER >< Alenquer LISBOA 28 
ALFAIATES Sabugal GUARDA 79 
ALFÂNDEGA DA FÉ >< Alfândega da Fé BRAGANÇA ass 
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Pelourinho 


ALFARELA DE JALES 
ALFEIZEIRÃO 
ALGODRES 
ALGOSO 

ALHAIS 
ALHANDRA * 
ALHOS VEDROS 
ALIJÓ 

ALJEZUR * 
ALJUBARROTA 
ALMADA * 
ALMEIDA >< 
ALMENDRA 
ALPALHÃO >< 
ALPEDRINHA 
ALPEDRIZ 
ALTER DO CHÃO 
ALVA >< 
ALVAIÁZERE >< 


Fes 


ALVALADE 
Alvarenga % 

% TRANCOSO 
ÁLVARES 
ÁLVARO * 


ALVERCA DA BEIRA 
ALVERCA DO RIBATEJO 
ALVITO 
ALVÔCO DA SERRA >< 
ALVORNINHA * 
AMARANTE >< 
AMARES >< 
Amendocira % 

& PINHOVELO 
AMIEIRA >< 
ANAIS & 

% Albergaria de Penela 
ANÇÃ 
ANGEJA 


ANGRA DO HEROISMO >< - Ilha Terceira 


ANSIÃES * 

ANSIÃO 

APÚLIA * 

ARCOS 

ARCOS DE VALDEVEZ 
ARÊGOS >< 

ARÊS >< 

ARGANIL 

ARMAMAR >< 
ARNEIRÓS & 


% Vila Nova do Souto El Rei 


Arnóia % 
& CASTELO 
AROUCA 
ARRAIOLOS 
Arrifana &é - Penafiel 
& PENAFPIEL 
Arrifana do Sousa 
%& PENAFIEL 
ARRONCHES * 
ARRUDA DOS VINHOS >< 


Concelho 


Vila Pouca de Aguiar 
Alcobaça 

Fornos de Algodres 
Vimioso 

Vila Nova de Paiva 
Vila Franca de Xira 
Moita 

Alijó 

Aljezur 

Alcobaça 

Almada 

Almeida 

Vila Nova de Foz Côa 
Nisa 

Fundão 

Alcobaça 

Alter do Chão 
Castro Daire 
Alvaiázere 

Santiago do Cacém 


Arouca 


Góis 

Oleiros 

Pinhel 

Vila Franca de Xira 
Alvito 

Alvõeo da Serra 
Caldas da Rainha 
Amarante 

Amares 


Macedo de Cavaleiros 


Nisa 


Ponte de Lima 


Cantanhede 
Albergaria-a-Velha 
Angra do Heroismo 
Carrazeda de Ansiães 
Ansião 

Esposende 
Tabuaço 

Arcos de Valdevez 
Resende 

Nisa 

Arganil 

Armamar 

Lamego 


Celorico de Basto 


Arouca 


Arraiolos 


Penafiel 
Penafiel 
Arronches 


Arruda dos Vinhos 
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Distrito 


VILA REAL 
LEIRIA 
GUARDA 
BRAGANÇA 
VISEU 
LISBOA 
SETÚBAL 
VILA REAL 
FARO 

LEIRIA 
SETÚBAL 
GUARDA 
GUARDA 
PORTALEGRE 
CASTº BRANCO 
LEIRIA 
PORTALEGRE 
VISE 

LEIRIA 
SETÚBAL 
AVEIRO 


COIMBRA 
CAST.º BRANCO 
GUARDA 
LISBOA 

BEJA 

GUARDA 
LEIRIA 

PORTO 

BRAGA 
BRAGANÇA 


PORTALEGRE 
Vº DO CASTELO 


COIMBRA 
AVEIRO 


ANG. DO HEROÍSMO 


BRAGANÇA 
LEIRIA 

BRAGA 

VISEU 

V“ DO CASTELO 
VISEU 
PORTALEGRE 
COIMBRA 
VISEU 

VISEU 


BRAGA 
AVEIRO 
EVORA 
PORTO 


PORTO 


PORTALEGRE 
LISBOA 


478 
28 
88 
5289 
89 
90 
91 
950 
5350 
92 


99 
100 
552 
479 
101 
480 
102 
103 
552 
SS 
104 
SS 
105 
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PELOURINHOS 
portugueses 


indice remissivo 


E - o 
2 = Ez 
m O a 
ASSENTO - Vale de Nogueiras Vila Real VILA REAL 108 
ASSEQUINS * - Águeda Águeda AVEIRO 482 
ATALAIA >< Vila Nova da Barquinha SANTARÉM 234 
ATALAIA DO CAMPO Fundão CAST.º BRANCO 109 
ATOUGUIA DA BALEIA Peniche LEIRIA HO 
AVEIRO >< Aveiro AVEIRO 254 
AVELAR Ansião LEIRIA 111 
AVELAS DE CAMINHO «o Anadia AVEIRO 597 
AVELOSO Meda GUARDA 112 
AVIS Avis PORTALEGRE 113 
AVÓ Oliveira do Hospital COIMBRA 14 
AZAMBUJA Azambuja LISBOA 115 
AZUMBUJEIRA Rio Maior SANTARÉM 116 
AZARUJA Évora EVORA 117 
Azeitão & - Vila Nogueira de Azeitão Setúbal SETÚBAL - 
% Vila Nogueira de Azeitão 
ÁZERE Tábua COIMBRA 118 
AZINHOSO Mogadouro BRAGANÇA 119 
AZURARA Vila do Conde PORTO 120 
BARAÇAL Celorico da Beira GUARDA 121 
BARBACENA Elvas PORTALEGRE 122 
BARCELOS Barcelos BRAGA 12: 
BARCOS >< Tabuaço VISEU 535 
BARQUEIROS * Mesão Frio VILA REAL 483 
BARREIRO >< Barreiro SETUBAL 535 
BARREIRO >< Viseu VISEU 535 
BARROSELAS %& >< Viana do Castelo Vº DO CASTELO 536 
* Capaciros 
* Capareiros 
BATALHA Batalha LEIRIA 124 
BEJA Beja BEJA 126 
BELAS «» Sintra LISBOA 597 
BELMONTE Belmonte CAST.º BRANCO 127 
BEINVER «o» Gavião PORTALEGRE 597 
BEMPOSTA Mogadouro BRAGANÇA 128 
BEMPOSTA Penamacor CASTº BRANCO 129 
BENAVENTE Benavente SANTARÉM 130 
BENAVILA * Avis PORTALEGRE 484 
BERINGEL >< Beja BEJA 236 
BERTIANDOS Ponte de Lima V“ DO CASTELO 131 
BOBADELA Oliveira do Hospital COIMBRA 132 
BORBA * Borba EVORA 484 
BOURO «o» Amares BRAGA 598 
BRAGA Braga BRAGA 133 
BRAGANÇA Bragança BRAGANÇA 134 
BRAVÃES >< Ponte da Barca Vº DO CASTELO 936 
Britelo fé - Celorico de Basto Celorico de Basto BRAGA - 
& CELORICO DE BASTO 
BRITIANDE Lamego VISEU 135 
BRUNHIDO >< - Valongo do Vouga Águeda AVEIRO 957 
BUARCOS Vigueira da Foz COIMBRA 136 
BURGO Arouca AVEIRO 137 
CABAÇOS Ponte de Lima Vº DO CASTELO 139 
CABEÇAIS % - Fermedo Arouca AVEIRO 140 
H Vermedo 
CABEÇÃO Mora EVORA 141 
CABEÇO DE VIDE Fronteira PORTALEGRE 142 
Cabra & * - Ribamondego Gouveia GUARDA - 
t RIBAMONDEGO * 
CABRELA * Montemor-o-Novo EVORA 485 
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Pelourinho 


CALDAS DA RAINHA >< 
CALHETA >< - Tha da Madeira 
CAMINHA «o» 
CAMPO BENFETTO - Gozende 
CAMPO MAIOR 
CANAL - Glória de Estremoz 
CANAS DE SABUGOSA % 

4 Canas de Santa Maria 
Canas de Santa Maria & - Canas de Sabugose 

H CANAS DE SABUGOSA 
CANAS DE SENHORIM 
CANDOSA 
CANHA >< 
CANIÇADA & 

* Ribeira de Soaz 
CANO 
Capaeiros %. >< 

4 BARROSELAS >< 
Capareiros % >< 

4 BARROSELAS >< 
CARAPITO 
CARDIGOS 
CAROCEDO £ - Failde 

H Vailde 
CARRAZEDA DE ANSIÃES 
CARRAZEDO DE MONTENEGRO 
Carregal do Sal &! - Currelos 

4 CURRELOS 
CARTAXO >< 
CARVALHO 
CARVOEIRO >< 
CASAL & - Travancinha 

*% Casal de Travancinha 
Casal de Travancinha 4% 

H CASAL 
CASAL DO MEO - Rio de Moinhos 
CASAL DO MONTE - Queiriz 
CASTANHEIRA DO RIBATEJO >< 
CASTANHEIRA DO VOUGA «o» 
CASTANHEIRO DO SUL >< 
CASTEIÇÃO 
CASTELO & - Arnóia 

* Arnóia 


CASTELO 
CASTELO £ - Ferreira das Aves 
% Verreira das Aves 


CASTELO BOM * 
CASTELO BRANCO >< 
CASTELO DE VIDE 
CASTELO MENDO 
CASTELO NOVO 
CASTELO RODRIGO 
CASTENDO £ - Penalva do Castelo 
& Penalva do Castelo 
CASTRO DAIRE 
CASTRO LABOREIRO 
CASTRO MARIM * 
CASTRO VICENTE 
CEDOVIM 
CELA & 


Concelho 


Caldas da Rainha 
Calheta 

Caminha 

Castro Daire 
Campo Maior 
Estremoz 


Tondela 
Tondela 


Nelas 
Tábua 
Montijo 


Vicira do Minho 


Sousel 


Viana do Castelo 
Viana do Castelo 


Aguiar da Beira 
Mação 
Bragança 


Carrazeda de Ansiães 
Valpaços 
Carregal do Sal 


Cartaxo 
Penacova 
Mação 
Seia 


Seia 


Sátão 

Fornos de Algodres 
Vila Franca de Xira 
Águeda 

S. João da Pesqueira 
Meda 


Celorico de Basto 


Moimenta da Beira 
Sátão 


Almeida 
Castelo Branco 
Castelo de Vide 
Almeida 
Fundão 


Figueira Castelo Rodrigo 


Penalva do Castelo 


Castro Daire VISEU 
Melgaço 

Castro Marim 
Mogadouro 

Vila Nova de Foz Cód, 


Alcobaça 
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Distrito 


LEIRIA 
FUNCHAL 

Vº DO CASTELO 
VISEU 
PORTALEGRE 
EVORA 

VISEU 


VISEU 


VISEU 
COIMBRA 
SETÚBAL 
BRAGA 


PORTALEGRE 
V.º DO CASTELO 


Vº DO CASTELO 


GUARDA 
SANTARÉM 
BRAGANÇA 


BRAGANÇA 
VILA REAL 
VISEU 


SANTARÉM 
COIMBRA 
SANTARÉM 
GUARDA 


GUARDA 


VISEU 
GUARDA 
LISBOA 
AVEIRO 
VISEU 
GUARDA 
BRAGA 


VISEU 

VISEU é 
GUARDA 

CAST.º BRANCO 
PORTALEGRE 
GUARDA 

CAST.º BRANCO 
GUARDA 

VISEU 


vº DO CASTELO 
FARO 
BRAGANÇA 
GUARDA 
LEIRIA 


959) 
156 
559 
157 


158 
159 
959) 
598 
540 
160 
161 


162 
163 


485 
540 
164 
165 
166 
167 
168 


169 
170 
486 
171 
172 
173 





Pelourinho 


* Cela Nova 
Cela Nova & 

*& CELA 
CELORICO DA BEIRA >< 
CELORICO DE BASTO 

% Britelo 
CERNACHE * 

CERVA 

CHACIM 
CHAMUSCA >< 
CHÃO DO COUCE 
CHAS DE TAVARES 
CHAVÃES 
CHAVES 
CHELEIROS * 
CINFÃES 
CODESSEIRO 
COIMBRA * 

COINA >< - Palhais 
COJA 

COLARES 

COLOS «o» 
CONSTÂNCIA 
CORUCIHE 

CÓS * 

COUTO =< 
COUTO DE BAIXO 
Couto de Dornelas & - Dornelas 

& DORNELAS 
Couto de Ervededo 4 - Ervededo 

* ERVEDEDO 
COUTO DE ESTEVES % 

% Couto de Santa Bulália 
COUTO DE MIDÕES - Midões 
Couto de Sanfins 4 - Verdoejo 

4 TELIHEIRA 
Couto de Santa Eulália & - Couto de Esteves 

& COUTO DE ESTEVES 
COUTO DO MOSTEIRO 
Covas & 

4 PERSELADA 
COVILHA >< 
CRATO 
CRESTUMA «o 
CURRELOS * 

*% Carregal do Sal 
DORNELAS & 

*& Couto de Dornelas 
DOURO CALVO & 

& Gulfar 
EGA 
EIXO >< 
EJA >< 
ELVAS 
ENTRADAS * 

ENVENDOS >< 

ENXARA CAVALEIROS - Enxara do Bispo 
ERICEIRA 

ERMELO 

ERVEDAL «» 


Concelho 


Celorico da Beira 


Celorico de Basto 


Coimbra 


Ribeira de Pena 


Macedo de Cavaleiros 


Chamusca 
Ansião 
Mangualde 
Tabuaço 
Chaves 
Mafra 
Cinfães 
Guarda 
Coimbra 
Barreiro 
Arganil 
Sintra 
Odemira 
Constância 
Coruche 
Alcobaça 
Arcos de Valdevez 
Viseu 


Boticas 
Chaves 
Sever do Vouga 


Tábua 


Valença 
Sever do Vouga 


Santa Comba Dão 


Tábua 

Covilhã 

Crato 

Vila Nova de Gaia 
Carregal do Sal 


Boticas 


Sátão 


Con544deixa-a-Nova 


Aveiro 

Penafiel 

Elvas 

Castro Verde 
Mação 

Mafra 

Mafra 

Mondim de Basto 


Oliveira do Hospital 
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PELOURINHOS 
portugueses 


| LI 


indice remissivo ssa oP 


Distrito 


GUARDA 
BRAGA 


COIMBRA 
VILA REAL 
BRAGANÇA 
SANTARÉM 
LEIRIA 
VISEU 
VISEU 

VILA REAL 
LISBOA 
VISEU 
GUARDA 
COIMBRA 
SETÚBAL 
COIMBRA 
LISBOA 
BEJA 
SANTARÉM 
SANTARÉM 
LEIRIA 

vº DO CASTELO 
VISEU 
VILA REAL 


VILA REAL 
AVEIRO 


COIMBRA 
V.º DO CASTELO 


AVEIRO 


VISEU 
COIMBRA 


CAST.º BRANCO 
PORTALEGRE 
PORTO 

VISEU 


VILA REAL 
VISEU 


COIMBRA 
AVEIRO 
PORTO 
PORTALEGRE 
BEJA 
SANTARÉM 
LISBOA 
LISBOA 

VILA REAL 
COIMBRA 


























Pelourinho 


ERVEDEDO 

& Couto de Ervededo 
ERVEDOSA 
ESCARIGO «o» 
ESGUEIRA 
ESPOSENDE 
ESTARREJA >< 
ESTREITO 
ESTREMOZ 
ÉVORA >< 
EVORA DE ALCOBAÇA >< 
EVORA MONTE * 
FAFE % «» 

tt Monte Longo 
Pailde % 

tt CAROCEDO 
FARO * 
FEIRA * 
FEIRA & - Lanheses 

tt Lanheses 
FELGUEIRAS «o» 
Fermedo 

& CABEÇAIS 
Ferreira das Aves & 

4 CASTELO 
FERREIROS * - Moita 
FERREIROS DE TENDAIS 


| FIGUEIRA DA FOZ 


FIGUEIRÓ DA GRANJA 
FOLGOSINHO 
FOLHADAL, - Nelas 
FONTE ARCADA 
FONTELO * 

FORNO TELITEIRO 
FORNOS DE ALGODRES 
FRÁGUAS 

FRAZÃO >< 

FRECITAS 

FREIXIEL 


FREIXO DE ESPADA-À-CINTA 


FREIXO DE NUMÃO 
FRIEIRA - Macedo do Mato 
Friestas % - Verdocjo 

4 TELHEIRA 
FROÇOS 

& Vrossos 
FRONTEIRA 
Frossos % - Froços 

% FROÇOS 
FUNCHAL 
FUNDÃO 
GAFETE >< 
GAIA & - Santa Marinha 


*% Pelourinho da Boa Passagem 
GALEGOS - Vale de Nogueiras 


GALVEIAS >< 
GANFEI >< 

GARVÃO >< 
GAVIÃO 

GERAZ DO LIMA >< 


Concelho 


Chaves 


Vinhais 
Fundão 
Aveiro 
Esposende 
Estarreja 
Oleiros 
Estremoz 
Evora 
Alcobaça 
Estremoz 


Fafe 
Bragança 


Faro 
Feira 


Viana do Castelo 


Felgueiras 


Arouca 


Anadia 
Cinfães 


Figueira da Foz 


Fornos de Algodres 


Gouveia 
Nelas 
Sernancelhe 
Armamar 


Celorico da Beira 


Fornos de Algodres 


Vila Nova de Paiva 
Paços de Ferreira 
Mirandela 

Vila Flor 


Freixo de Espada-a-Cinta 


Vila Nova de Foz Côa 


Bragança 
Valença 


Albergaria-a-Velha 


Fronteira 
Albergaria-a-Velha 


Funchal 

Fundão 

Crato 

Vila Nova de Gala 


Vila Real 

Ponte de Sôr 

Vº DO CASTELO 
Ourique 

Gavião 

Vº DO CASTELO 
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Distrito 


VILA REAL 


BRAGANÇA 
CASTº BRANCO 
AVEIRO 

BRAGA 

AVEIRO 

CAST.º BRANCO 
EVORA 

EVORA 

LEIRIA 

EVORA 

BRAGA 


BRAGANÇA 


FARO 
AVEIRO 
V.º DO CASTELO 


PORTO 
AVEIRO 


AVEIRO 
VISEU 
COIMBRA 
GUARDA 
GUARDA 
VISEU 
VISEU 
VISEU 
GUARDA 
GUARDA 
VISEU 
PORTO 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
GUARDA 
BRAGANÇA 
V“ DO CASTELO 


AVEIRO 


PORTALEGRE 
AVEIRO 


MADEIRA 
CAST. BRANCO 
PORTALEGRE 
PORTO 


VILA REAL 
PORTALEGRE 
Vº DO CASTELO 
BEJA 
PORTALEGRE 
Vº DO CASTELO 


200 


201 
999 
802 
203 
545 
204 
205 
545 
546 
490 
600 


490 
491 
206 


600 


492 
207 
209 
210 
211 
212 
213 
492 
214 
215 
216 
546 
817 
218 
219 
Eee) 
281 


BM 














Pelourinho 


GESTAÇÔ >< 
GILBARBEDO >< - Cibões 
GODIM >< 
GÓIS >< 
GOLEGA 
GONDOMIL - Moure 
GONDUFE o» 
GONJOIM + 
%* Goujoim 
GOSTEI 
Goujoim % - Gonjoim 
& GONJOIM 
GOUVÃES DO DOURO 
GOUVÊA & >< 
% Gouveia de Riba Tâmega 
GOUVEIA 
GOUVEIA DE RIBA TÂMEGA & >< 
* Gouvêa 
GRÂNDOLA >< 
GRANJA DO TEDO 
GUARDA 
GUILHEIRO 
Guilhofrei 4 >< - Vila Boa 
4 VILA BOA >< 
GUIMARÃES >< 
Gulfar & - Douro Calvo 
% DOURO CALVO 
HORTA >< - Tha do Faial 
HORTA & 
té Horta de Numão 
& Horta do Douro 
Horta de Numão *% - Horta 
& HORTA 
Horta do Douro & - Horta 
tt HORTA 
IDANHA-A-NOVA >< 
IDANHA-A-VELHA 
ILHAVO >< 
INFIAS 
JANARDO - Guardão 
JUROMENHA * 
LADÁRIO - S. Miguel de Vila Boa 


LAGENS DAS FLORES >< - Ilha das Flores 
LAGENS DO PICO & >< - Tha do Pico 


% Lages do Pico >< 
Lages do Pico é >< 

& LAGENS DO PICO >< 
LAGOA >< 
LAGOS * 
LAGOS DA BEIRA * 
LALIM 
LAMAS DE ORELIÃO 
LAMEGAL 
LAMEGO >< 
Lanheses 

% FEIRA 
LANHOSO >< 
LAPA * - Quintela 

% Quintela 

& Quintela da Lapa 


Concelho 


Baião 

Terras do Bouro 
Peso da Régua 
Gois 

Golegã 

Vila Verde 

Ponte de Lima 


Armamar 


Bragança 


Armamar 


Sabrosa 


Gouveia 


Amarante 


Grândola 
Tabuaço 
Guarda 
Trancoso 


Vieira do Minho 


Guimarães 
Sátão 


Horta 


Vila Nova de Foz Côa 


Vila Nova de Foz Côa 
Vila Nova de Foz Côa 


Idanha-a-Nova 
Idanha-a-Nova 
Hhavo 

Fornos de Algodres 
Tondela 

Alandroal 

Sátão 

Lagens das Flores 


Lagens do Pico 
Lagens do Pico 


Lagoa 

Lagos 

Oliveira do Hospital 
Lamego 

Mirandela 

Pinhel 

Lamego 

Vº DO CASTELO 


Póvoa de Lanhoso 


Sernancelhe 
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Z 
PORTO 
BRAGA 
VILA REAL 
COIMBRA 
SANTARÉM 
BRAGA 


Vº DO CASTELO 
VISEU 


BRAGANÇA 
VISEU 


VILA REAL 


GUARDA 
PORTO 


SETÚBAL 
VISEU 
GUARDA 
GUARDA 
BRAGA 


BRAGA 
VISEU 


HORTA 
GUARDA 


GUARDA 
GUARDA 


CAST.º BRANCO 
CASTº BRANCO 
AVEIRO 
GUARDA 
VISEU 

EVORA 

VISEU 

HORTA 

HORTA 


AÇORES 


FARO 

FARO 

COIMBRA 

VISEU 

BRAGANÇA 
GUARDA 

VISEU 

VIANA DO CASTELO 


BRAGA 
VISEU 


548 
548 
48 
549 
889 
230 
601 
231 


2a 


RSS 


234 
549 


550 
235 
236 
237 


551 
239 
os 
240) 
241 
493 
Po o 
dos 


DOM 


494 
495 
243 
B44 
245 
dI4S 


























Pelourinho 


LARIM - Soutelo 
LAVRE * 
LAZARIM >< 
LEIRIA >< 
LEOMIL 
LINDOSO 
LINHARES 4% 

% Linhares de Ansiães 
LINHARES - Caçarilhe 
Linhares de Ansiães & 

& LINHARES 
LISBOA 
LISBOA (ANTIGOS) >< 
LONGA * 
LONGROIVA 
LORDELO 
LORIGA 
LOULÉ >< 
LOUREDO 

% Louredo da Serra 
Louredo da Serra & 

& LOUREDO 
LOURIÇAL 
LOURINHAÃ 
LOUROSA 
LOUSÁ 
LOUSADA 
LUMIARES >< 
MAÇÃO >< 
MAÇÃS DE D. MARIA 


MACHICO >< - Ilha da Madeira 


MACIEIRA & 
& Macieira de Cambra 


Macieira de Cambra 4 - Macieira 


% MACIEIRA 
MAFRA 


MAGUEIJINHA - Magueija 


MAIORGA 


MANIQUE DO INTENDENTE 


MANTEIGAS >< 


Marco de Canavezes & - São Nicolau 


4 SÃO NICOLAU 
MARIALVA 
MARVÃO 
MATANÇA 
MEDA 
MEDELIM * 
MEIGINHOS * 
MELGAÇO * 
MELO 
MELRES * 
MÉRTOLA «o» 
MESÃO FRIO 
MESQUITELA * 
MESSEJANA 
MIDÕES 


MÍGUAS >< - Santa Maria do Zêzere 


MIRA 
MIRANDA DO CORVO * 
MIRANDA DO DOURO 


Concelho 


Vila Verde 
Montemor-o-Novo 
Lamego 

Leiria 

Moimenta da Beira 
Ponte da Barca 


Carrazeda de Ansiães 


Celorico da Beira 


Carrazeda de Ansiães 
Lisboa 


Tabuaço 
Meda 
Vila Real 
Seia 
Loulé 


*aredes 
Paredes 


Pombal 

Lourinhã 

Oliveira do Hospital 
Lousa 

Lousada 

Armamar 

Mação 

Alvaiázere 

Machico 

Vale de Cambra 


Vale de Cambra 


Mafra 

Lamego 

Alcobaça 

Azambuja 

Manteigas 

Marco de Canavezes 


Meda 

Marvão 

Fornos de Algodres 
Meda 
Idanha-a-Nova 
Lamego 

Melgaço 

Gouveia 
Gondomar 
Mértola 

Mesão Frio 
Celorico da Beira 
Aljustrel 

Tábua 

Baião 

Mira 

Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
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Distrito 


BRAGA 

EVORA 

VISEU 

LEIRIA 

VISEU 

vº DO CASTELO 
BRAGANÇA 


GUARDA 
BRAGANÇA 


LISBOA 


VISEU 
GUARDA 
VILA REAL 
GUARDA 
FARO 
PORTO 


PORTO 


LEIRIA 
LISBOA 
COIMBRA 
COIMBRA 
PORTO 
VISEU 
SANTARÉM 
LEIRIA 
FUNCHAL 
AVEIRO 


AVEIRO 


LISBOA 
VISEU 
LEIRIA 
LISBOA 
GUARDA 
PORTO 


GUARDA 
PORTALEGRE 
GUARDA 
GUARDA 
CAST.º BRANCO 
VISEU 

Vº DO CASTELO 
GUARDA 
PORTO 

BEJA 

VILA REAL 
GUARDA 

BEJA 
COIMBRA 
PORTO 
COIMBRA 
COIMBRA 
BRAGANÇA 


247 
495 
d54 
555 
248 
249) 
250 


251 


258 
259 
260 
261 
202 
597 
558 
2063 
do8 
264 





Pelourinho 


MIRANDELA >< 
MIRANDELA (Palácio Vinhais) «» 
MÕES 

MOGADOURO 

MONÇÃO >< 

MONCHIQUE * 


MONDIM DE CIMA - Mondim da Beira 


MONFORTE, «o» 

MONFORTE DO RIO LIVRE * 
MONSANTO 

MONSARAZ 

MONSUL & * 

Ht Pousadela * 
MONTALEGRE 
MONTALVÃO >< 
MONTARGIL 
Monte Longo & «o 

4 PARE 
MONTE REAL 
MONTEMOR-O-NOVO >< 
MONTEMOR-O-VELHO «o» 
MÓRA >< 
MOREIRA DE REI 
MOREIRA DO REI 
MORTÁGUA 
MÓS 
MOSTEIRO DE FRÁGUAS 
MOURA 
MOURÃO «o» 

MURÇA 

MUXAGATA 

NELAS >< 
NESPEREIRA 

NISA 

NOGUEIRA - Macinhata do Vouga 
NOGUEIRA 
NOGUEIRA DO CRAVO 
NOZELOS * - Arcas 
ÓBIDOS 

ODEMIRA >< 

OEIRAS 

OLEIROS >< 
OLIVEIRA DE FRADES 
OLIVEIRA DO CONDE 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 
OURÉM 

OURIQUE, «o» 

OUTEIRO 

OVAR >< 

Ovelha 4 - Aboadela 

4 ABOADELA 
Ovelha do Marão & 

& ABOADELA 
ÓVOA 
PAÇÓ 
PAÇÓ & 

tt Passô 
PAÇOS DE FERREIRA 
PAIALVO 
PALMELA 





o 

et, 

— 

() 

Q 

m—s. 

o) 

Q 
Mirandela 
Mirandela 


Castro Daire 
Mogadouro 

Monção 

Monchique 

Tarouca 

Monforte 

Chaves 

Idanha-a-Nova 
Reguengos de Monsaraz 


Póvoa de Lanhoso 


Montalegre 
Nisa 
Ponte de Sór 


Fafe 


Leiria 
Montemor-o-Novo 
Montemor-o-Velho 
Mora 

Trancoso 

Fafe 

Mortágua 

Torre de Moncorvo 
Tondela 

Moura 

Mourão 

Murça 

Vila Nova de Foz Côa 
Nelas 

Cinfães 

Nisa 

Serém 

Vila Nova de Cerveira 
Oliveira do Hospital 
Macedo de Cavaleiros 
Óbidos 

Odemira 

Oeiras 

Oleiros 

Oliveira de Frades 
Carregal do Sal 
Oliveira do Hospital 
Vila Nova de Ourém 
Ourique 

Bragança 

Ovar 


Amarante 


Santa Comba Dão 
Vinhais 


Moimenta da Beira 


Paços de Ferreira 
Tomar 


Palmela 
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Distrito 


BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
VISEU 
BRAGANÇA 

Vº DO CASTELO 
FARO 

VISEU 
PORTALEGRE 
VILA REAL 
CAST.º BRANCO 
EVORA 

BRAGA 


VILA REAL 
PORTALEGRE 
PORTALEGRE 
BRAGA 


LEIRIA 
EVORA 
COIMBRA 
EVORA 
GUARDA 
BRAGA 
VISEU 
BRAGANÇA 
VISEU 
BEJA 
EVORA 
VILA REAL 
GUARDA 
VISEU 
VISEU 
PORTALEGRE 
AVEIRO 

V" DO CASTELO 
COIMBRA 
BRAGANÇA 
LEIRIA 
BEJA 
LISBOA 
CAST BRANCO 
VISEU 
VISEU 
COIMBRA 
SANTARÉM 
BEJA 
BRAGANÇA 
AVEIRO 
PORTO 


VISEU 
BRAGANÇA 
VISEU 


PORTO 
SANTARÉM 
SETÚBAL 


D99) 
602 
879 
280 
960 
901 
281 
602 
502 
282 
283 


502 


284 
960 
285 


286 
961 
603 
5062 
287 
288 
289 
290 
298 
293 
603 
294 
295 
5062 
296 
297 
298 
299 
500 
503 
501 
9063 
502 
9065 
303 
504 
505 
506 
603 
507 
9063 
508 
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Sl 
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314 
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VRIEI 
VONVOVaE 
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LILA VP 9JUO 
[OS Op vjuod 
epespa vivo 
puBory 

MOS 


[equiod 


OUpIUoS) 


OLSS dal + 
IPUIZOL) - ff OVIOA 
VOVOINVO 4 
VPVSLuvo) - 44 Z00S 9P VIGIA 
[POSEN 'S PP VU >< HANVAO VARTETA 
VNHd HA VARIAR 
BIQUO & 
« 4 ODHANONVEIMA 
VAL VETA CEIA VIN 'S & 
PIB *S - 4 En] Cgi 
>< Zi 
>< VOVONHI 
e TAVA VERIA SOPOTA 
Somng - SOINOGA 
OCNOCRI 
VENICEA 
SOVONOC ERA 
SOHNIVOAO RI 


SILVA 

SNVva 

>< SOCVIHNVA 
SOCVIHNVA 
VAIVA 


VaVI & 
pede ep epyum) 
VdVI & 
A epjuim() 
>< VIVO & 
VIJULIR OS - >< 4 W9DUSSL VOL VP qd 
HANHISHAO Ud 
VIVIA V-VINHOMd 
>< VAON-V-VÔNHOMNd 
e OPINAR OC VIVAd 
OdVAd 
SOAOT df 
4 OPIIVERE OC SOAOd 
OPINIAO OC SOAOd H 
RIIX PP VILA VIA - 4! SOAOJ 
+ HATTIOAÃOd 
4 SVOAVEN & VOAQd 
NEZIVA TA VOAOd 
peóquaT - YVNILSIIO VINVS TA VC JAQd 
+ SIMAO LIVSAOA 
TASNONWN & 
jNSUON - 4 vppesno 
OUeS ONO 9P VU - >< OLNVS OLMOd 
>< SON A OLHO 
*PIIOL & 
SIN) 9P VOL BIA - 4 ONDAVO) ONO 
2S - OLHO 
>< (ODILNV) OLNOA 
>< OVINILIOA 
o ADV LMOA 
VATT HG HLNOd 
VOIVA VA HLNOd 
Cope ep eu - >< TOS Od VLNOd 
POSTS PP VU = >< VAVO TIA VINOd 
VAR VA ONHIINOd 
OHNTIVEINOd 
+ IVENOd 


OUULNOTI 








6X 
Foka 


176 
07% 
L9S 
66€ 
866 
998 
99€ 
99€ 
L6$ 
Sos 


96€ 
cos 
CE 


666 
K9S 
Gt 
166 
066 
68% 


666 
Cos 
gg 
TOC 


02%; 
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VRIEII 
VITNITOSO 


VÔNVOVAIE 
VCRIVOO 
[VISIA 
ONTIAV 
NISIA 
OLAOA 
VITNITOD 
VOVAE 
WSPIVILNVS 
“IVERE VITA 


VARIOS) 
INSPIVILNVS 
VOVAa 


OMNEIAV 


ONTHAV 


OMBIAV 

VII 
OONVIAIE SVO 
VMENIOO 
[VISITA 

INISIA 


VÔONVOVAE 


VONVOVAH 
( K IN VAI oLSVO 


HRISIA 
VENTO) 


OLHO 
VMIRNIOS 
VCRIVOO 


OLIOA 
OONVAE oLSVO 
VIE 
VIII 
VOA 
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Pelourinho 


ROSMANINHAL 
Rossão & - Gozende 
& ROÇÃO 
ROSSAS 
RUA 
RUIVÃES 
S. Fins & - Verdoejo 
4 TELHEIRA 
S. JOÃO DA PESQUEIRA >< 
S. JOÃO DE AREIAS 
S. JOÃO DE REI >< 
S. JOÃO DO MONTE 
S. LOURENÇO DO BAIRRO 
S. MAMEDE DE RIBA TUA 4 
% Riba Tua 


S. Martinho é - S. Martinho de Mouros 


H S. MARTINHO DE MOUROS 
S. MARTINHO DE MOUROS 
% S. Martinho 
S. MARTINHO DO PORTO >< 
S. MIGUEL DO OUTEIRO 
S. NICOLAU 4 
& Marco de Canavezes 
* S. Nicolau de Canavezes 
S. Nicolau de Canavezes & 
H S. NICOLAU 
S. PEDRO DO SUL >< 
S. VICENTE >< - Ilha da Madeira 
S. VICENTE DA BEIRA 
SABUGAL 
SABUGOSA 
SALIR DE MATOS >< 
SALIR DO PORTO «o 
SALVATERRA MAGOS >< 
SALVATERRA DO EXTREMO 
SAMORA CORREIA >< 
SAMPAIO >< 
SANCERIZ - Macedo do Mato 
SANDE >< 
SANDOMIL >< 


SANGUINEDA & * - S. Martinho da Cortiça 


% Sanguinheda 
Sanguinheda & 
4 SANGUINEDA 
SANTA CATARINA 
SANTA COMBA DÃO 
SANTA CRUZ >< - Tha da Madeira 
SANTA CRUZ DA TRAPA * 
SANTA CRUZ RIBA TÂMEGA - Real 
SANTA MARINHA 
SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 
SANTARÉM * 
SANTIAGO DO CACÉM 
SANTO ILDEFONSO - Raiva 
SARDOAL 
SARZEDAS 
SÁTÃO >< 
SEBADELHE 
SEGURA 
SEIA 


Concelho 


Idanha-a-Nova 


Castro Daire 


Vieira do Minho 
Moimenta da Beira 
Vieira do Minho 


Valença 


S. João da Pesqueira 
Santa Comba Dão 
Póvoa de Lanhoso 
Tondela 

Anadia 

Alijó 


Resende 
Resende 


Alcobaça 
Tondela 


Marco de Canavezes 


S. Pedro do Sul 
S. Vicente 
Castelo Branco 
Sabugal 

Tondela 

Caldas da Rainha 
Caldas da Rainha 
Salvaterra de Magos 
Idanha-a-Nova 
Benavente 

Vila Flor 
Bragança 
Lamego 

Seia 


Arganil 


Caldas da Rainha 
Santa Comba Dão 
Santa Cruz 

S. Pedro do Sul 
Amarante 

Seia 


St.” Marta de Penaguião 


Santarém 

Santiago do Cacém 
Castelo de Paiva 
Sardoal 

CAST BRANCO 
Sátão 

Vila Nova de Foz Côa 
Idanha-a-Nova 

Seia 
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Distrito 


CASTº BRANCO 
VISEU 


BRAGA 

VISEU 

BRAGA 

V.º DO CASTELO 


VISEU 
VISEU 
BRAGA 
VISEU 
AVEIRO 
VILA REAL 


VISEU 
VISEU 


LEIRIA 
VISEU 
PORTO 


VISEU 
FUNCHAL 
CAST.º BRANCO 
GUARDA 

VISEU 

LEIRIA 

LEIRIA 
SANTARÉM 
CAST. BRANCO 
SANTARÉM 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
VISEU 

GUARDA 
COIMBRA 


LEIRIA 

VISEU 
FUNCHAL 
VISEU 

PORTO 
GUARDA 

VILA REAL 
SANTARÉM 
SETÚBAL 
AVEIRO 
SANTARÉM 
CASTº BRANCO 
VISEU 

GUARDA 

CAST.º BRANCO 
GUARDA 


578 
575 
581 
582 
384 
578 
606 
574 
385 
574 
575 
386 
575 
575 
509 


387 
388 
576 
510 
389 
390 
391 
511 
392 
393 
394 
595 
576 
596 
397 
398 





Pelourinho 


SEIXO DA BEIRA & 

& Seixo do Ervedal 
Seixo do Ervedal % 

& SEIXO DA BEIRA 
SENDIM 
SENHORIM 
SERÉM DE BAIXO - Macinhata do Vouga 
SERNANCELIHE 
SERPA >< 
SERPINS 
SERTÁ 
SESIMBRA 
SETÚBAL 
SEVER 
SEVER DO VOUGA 
SILVA DE CIMA 
SILVES 
SINDE >< 
SINES >< 


SINTRA 
SOAJO 
SOALHÃES 


SOBRADO >< 
SOBRAL DE MONTE AGRAÇO >: 
SOBREIRA FORMOSA >< 
SORTELHA 
SOURE «o» 
SOUSEL 
SOUSELO >< 
SOUTELO 
SOUTELO DO DOURO 
SOUTO 
SOUTO - Moure 
SUL 
TABUAÇO 
TANCOS >< 
TARQUCA * 
TAVIRA >< 
TÁVORA >< 
TEIXEIRA 
TELHEIRA * - Verdoejo 
& Couto de Sanfins 
&% Vriestas 
HS. Vins 
% Verdoejo 
TENTUGAL >< 
TERENA 
TOLOSA >: 
TOMAR 
TONDELA 
TORRE & - Vila Boa de Quires 
té Porto Carreiro 
*% Vila Boa de Quires 
TORRE DE D. CHAMA 
TORRE DE MONCORVO * 
TORRES NOVAS > < 
TORRES VEDRAS * 
TORROSELO 
TOUÇA 
TRANCOSO £ - Alvarenga 





C ancelho 


Oliveira do Hospital 


Tabuaço 

Nelas 

Águer la 
Sernancelhe 

Serpa 

Lousa 

Sertã 

Sesimbra 

Setúbal 

Moimenta da Beira 


Sever do Vouga 


Sátão 
Silves 
Tábua 
Sines 
Sintra 


Arcos de Valdevez 
Marco de Canavezes 


Castelo de Paiva 


Sobral de Monte Agraço 


Proença-a-Nova 
Sabugal 

Soure 

Sousel 

Cinfães 

Vila Verde 

S. João da Pesqueira 
Penedono 

Póvoa de Lanhoso 
S. Pedro do Sul 


Tabuaço 


Vila Nova da Barquinha 


Tarouca 
Tavira 
Tabuaço 
Baião 


Valença 


Montemor-o-Velho 
Alandroal 

Nisa 

Tomar 

Tondela 


Marco de Canavezes 


Mirandela 

Torre de Moncorvo 
Torres Novas 

Torres Vedras 

Seia 

Vila Nova de Foz Côa 


Arouca 
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PELOURINHOS 
portugueses 


índice remissivo “Ss 
E 
VZ 
s 
COIMBRA 
VISEU 
VISEU 
AVEIRO 
VISEU 
BEJA 


COIMBRA 
CAST? BRANCO 
SETUBAL 
SETÚBAL 
VISEU 

AVEIRO 

VISEU 

FARO 
COIMBRA 
SETÚBAL 
LISBOA 

Vº DO CASTELO 
PORTO 
AVEIRO 
LISBOA 

CASTº BRANCO 
GUARDA 
COIMBRA 
PORTALEGRE 
VISEU 

BRAGA 

VISEU 

VISEU 

BRAGA 

VISEU 

VISEU 
SANTARÉM 
VISEU 

FARO 

VISEU 

PORTO 

Vº DO CASTELO 


COIMBRA 
EVORA 
PORTALEGRE 
SANTARÉM 
VISEU 
PORTO 


BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
SANTARÉM 
LISBOA 
GUARDA 
GUARDA 
AVEIRO 
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400 
401 
402 
404 
976 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 
571 
9177 
413 
414 
415 
278 
578 
579 
416 
606 
417 
579 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
519) 
512 
280 
580 
425 


426 


980 
427 
981 
428 
429 
430 


431 
513 
281 
514 
432 
433 
434 


Pelourinho 


*% Alvarenga 
TRANCOSO 
TREIXEDO * 
TROFA 
TURQUEL 
UCANHA 
ULME >< 
UNHÃO >< 
VALDIGEM >< 
VALE DE ASNES >< 
VALE DE COELHA 
VALE DE PRADOS - Milhão 
VALENÇA 
VALENÇA DO DOURO 
VALEZIM 
VALHELIHAS 
VALONGO >< 
VÁRZEA DA SERRA 
VÁRZEA DE TREVÕES & 
% Várzeas 
Várzeas % 
& VÁRZEA DE TREVÕES 
VEIROS 
VELAS >< - Ilha de S. Jorge 
Verdoejo 4% 
H TPELIEIRA 
Viana da Foz do Lima & >< - Vº do Castelo 
H VIANA DO CASTELO >< 
VIANA DO ALENTEJO * 
VIANA DO CASTELO & >< 
* Viana da Foz do Lima >< 
VIDE * 
VIEIRA DO MINHO >< 
VILA ALVA * 
VILA BOA é >< 
& Guilhofrei >< 
Vila Boa de Quires % 
4 TORRE 
VILA BOIM >< 
VILA CAÍZ, * 
VILA COVA DO ALVA 
VILA. COVA À COBLHEIRA >< 
VILA COVA À COELHEIRA 
VILA DA PONTE 
VILA DA PRAIA >< - Ilha da Graciosa 
VILA DE FRADES * 
VILA DE REI >< 
VILA DO BISPO >< 
VILA DO CONDE 
VILA DO PORTO >< - IHha de Stº Maria 
VILA DO TOURO 
VILA FERNANDO >< 
VILA FLOR 
VILA FRANCA DE LAMPAÇAS - Sendas 
VILA FRANCA DE XIRA 
VILA FRANCA DO CAMPO >< - S. Miguel 
VILA NOGUEIRA DE AZEITÃO & 
*% Azeitão 
VILA NOVA DE ANÇOS 
VILA NOVA DA BARONIA 


Concelho 


“Trancoso 

Santa Comba Dão 
Águeda 

Alcobaça 

Tarouca 
Chamusca 
Felgueiras 
Lamego 
Mirandela 
Almeida 

Macedo de Cavaleiros 
Valença 

Tabuaço 

Seia 

Guarda 

Valongo 

Tarouca 


S. João da Pesqueira 
S. João da Pesqueira 


Estremoz 
S. Jorge de Velas 
Valença 


Viana do Castelo 


Viana do Alentejo 


Seia 

Vieira do Minho 
Cuba 

Vieira do Minho 


Marco de Canavezes 


Elvas 

Amarante 

Arganil 

Seia 

Vila Nova de Paiva 
Sernancelhe 

Santa Cruz da Graciosa 
Vidigueira 

Vila de Rei 

Vila do Bispo 

Vila do Conde 

Vila do Porto 

Sabugal 

Elvas 

Vila Flor 

Bragança 

Vila Franca de Xira 
Vila Franca do Campo 
Setúbal 


Soure 
Alvito 
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Distrito 


GUARDA 
VISEU 

AVEIRO 

LEIRIA 

VISBU 
SANTARÉM 
PORTO 

VISEU 
BRAGANÇA 
GUARDA 
BRAGANÇA 

Vº DO CASTELO 
VISEU 

GUARDA 
GUARDA 

PORTO 

VISEU 

VISEU 


VISEU 


ÉVORA 
ANG: DO HEROÍSMO 
Vº DO CASTELO 


V.º" DO CASTELO 


EVORA 


GUARDA 
BRAGA 
BEJA 
BRAGA 


PORTO 


PORTALEGRE 
PORTO 
COIMBRA 
GUARDA 

VISEU 

VISEU 

ANG.* DO HEROÍSMO 
BEJA 

CASTº BRANCO 
FARO 

PORTO 

HORTA 
GUARDA 
PORTALEGRE 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
LISBOA 

Pr DELGADA 
SETÚBAL 


COIMBRA 
BEJA 








Pelourinho 


VILA NOVA DE CACELA >< 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
VILA NOVA DE FOZ COA 
VILA NOVA DE GAIA é >< 

tt Pelourinho da Praia 
VILA NOVA DE MILFONTES * 
Vila Nova do Souto "El-Rei % 

4 ARNEIROS 
VILA POUCA DE AGUIAR >< 
VILA POUCA DA BEIRA 


VILA PRAIA DA VITÓRIA >< - Ilha Terceira 


VILA REAL 


VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO >< 


VILA RUIVA >< 
VILA VELHA DO RÓDÃO 

VILA VERDE DOS FRANCOS >< 
VILA VIÇOSA 

VILAR MAIOR 

VILAR SÊCO 

VILAR SÊCO DE LOMBA 
VILARINHO DA CASTANHEIRA * 
VILARINHO DO BAIRRO >< 
VILAS BOAS 

VIMIEIRO >< 

VIMIBIRO «o 

VIMIOSO 

VINHAIS 

VISEU >< 

VOUGA >< - Lamas de Vouga 
VOUZELA 

ZEBREIRA 


Concelho 


real de St.º António 
Vº Real de St.º Antón 
Vila Nova de Cerveira 
Vila Nova de Foz Côa 
Vila Nova de Gaia 


Odemira 


Lamego 


Vila Pouca de Aguiar 
Oliveira do Hospital 
Vila Praia da Vitória 
Vila Real 

Vº Real de St.º António 
Cuba 

Vila Velha do Ródão 
Alenquer 

Vila Viçosa 

Sabugal 

Nelas 

Vinhais 

Carrazeda de Ansiães 
Anadia 

Vila Flor 

Arraiolos 

Braga 

Vimioso 

Vinhais 

Viseu 

Águeda 

Vouzela 


Idanha-a-Nova 
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PELOURINHOS 
| portugueses 


Pão 


* . . . Paris pes ' 
indice remissivo “2005 


E 

a 
FARO 
Vº DO CASTELO 
GUARDA 


PORTO 


BEJA 
VISEU 


VILA REAL 
COIMBRA 
ANG.* DO HEROÍSMO 
VILA REAL 
FARO 

BEJA 

CASTº BRANCO 
LISBOA 

EVORA 
GUARDA 
VISEU 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
AVEIRO 
BRAGANÇA 
EVORA 

BRAGA 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
VISEU 

AVEIRO 

VISEU 

CASTº BRANCO 


990 
461 
590 
402 
591 
991 
403 
592 
404 
465 
466 
467 
981 
592 
468 
92 
606 
469 
470 
593 
593 
471 
478 











ÍNDICE GEOGRÁFICO 


As letras maiúsculas, de A a R, mencionadas neste indice, a seguir ao nome de cada Pelourinho, 
constituem o referencial para a identificação da carta topográfica, a partir do indice geográfico, 
O conjunto das cartas é parte complementar deste indice. 

São constituídas por um conjunto de fracções da carta de Portugal MICHELIN 40, na Escala 
1/400 000, objecto da autorização de reprodução n.º P 960 802, exclusiva para esta obra € para as páginas 
de 676 a 692. Nestas fracções da carta foram assinalados a AMARELO os Pelourinhos Existentes 
ca VERMELHO aqueles de que apenas existem Fragmentos. 

Para que a carta corresponda ao ÍNDICE GEOGRÁFICO, foram-lhe acrescentados os nomes 
de algumas localidades, situação que se torna transparente pelo tipo de letra utilizada. Embora tenha 
havido a preocupação de se obterem coordenadas exactas, recorrendo-se a cartas concelhias, é implícito 
que a localização expressa nestas circunstâncias é aproximativa, como não podia deixar de ser, 
por se tratar, em geral, de pequenas localidades, 

A carta MICHELIM 440, para além de ter constituido um excelente apoio à realização dos trabalhos 
de campo, pelo grande pormenor com que foi produzida, veio a revelar-se como a mais equilibrada para 


os objectivos desta publicação. 


O Autor agradece a autorização que lhe foi concedida para a sua reprodução. 
44 ç 
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St SIE 
| 9]8S | 9 
KI ELS KI E 
Mit | A Bim 
AÇORES ASSEQUINS D 
Distrito de Angra do Heroismo BRUNHIDO 
Angra do Heroísmo / Terceira SERÉM DE BAIXO D 
ANGRA DO HEROÍSMO E TROFA D 
Velas / 5. Jorge VOUGA 
VELAS H Albergaria-a-Velha 
St.“ Cruz da Graciosa / Graciosa ANGEJA D 
VILA DA PRAIA Era FROÇOS D 
Vila Praia da Vitória / Terceira Anadia 
VILA PRAIA DA VITÓRIA V/A FERREIROS D 
Distrito da Horta S. LOURENÇO DO BAIRRO D 
Horta / Faial VILARINHO DO BAIRRO 
HORTA % Arouca 
Lagens das Flores / Flores ARQUCA D 
LAGENS DAS FLORES [/A BURGO D 
Lagens do Pico / Pico CABEÇAIS D 
LAGENS DO PICO H TRANCOSO (Alvarenga) ) 
Distrito de Ponta Delgada Aveiro 
Lagoa /S. Miguel AVEIRO 
ÁGUA DE PAU H EIXO 
Ribeira Grande /S. Miguel ESGUEIRA D 
RIBEIRA GRANDE H Castelo de Paiva 
Ponta Delgada /S. Miguel RAIVA D 
PONTA DELGADA ht SANTO ILDEFONSO D 
Vila do Porto / Santa Maria SOBRADO 
VILA DO PORTO % Estarreja 
Vila Franca do Campo /S. Miguel ESTARREJA 
VILA FRANCA DO CAMPO H Feira 
FEIRA D 
Ílhavo 
AVEIRO ÍLHAVO 
Águeda Oliveira de Azeméis 
AGUADA DE BAIXO D PINHEIRO DA BEMPOSTA D 
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otícia 


N 


S+ 




















PERSELADA (Covas) 


EVORA 
Alandroal 
ALANDROAL 
JUROMENHA 
TERENA 
Arraiolos 
ARRAIAOLOS 
VIMIEIRO 
Borba 
BORBA 
Estremoz 
CANAL 
ESTREMOZ 
ÉEVORAMONTE 
VEIROS 
Évora 
AZARUJA 
EVORA 
Montemor-o-Novo 
CABRELA 
LAVRE 
MON'TEMOR-O-NOVO 
Mora 
CABEÇÃO 
MÓRA 
PAVIA 
Redondo 
REDONDO 
Reguengos de Monsaraz 
MONSARAZ 
Viana do Alentejo 
VIANA DO ALENTEJO 
Vila Viçosa 
VILA VIÇOSA 


FARO 
Alcoutim 
ALCOUTIM 
Aljezur 
ALJEZUR 
Castro Marim 
CASTRO MARIM 
Faro 
FARO 
Lagos 
LAGOS 
Loulé 
LOULÉ 
Monchique 
MONCHIQUE 
Portimão 
PORTIMÃO 
Silves 
SINES 
Tavira 


TAVIRA 


= Existentes 


M 


Fragmentos 


M 


M 
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Vila do Bispo 
VILA DO BISPO 
Vila Real de St.º António 
VILA NOVA DE CACELA 
VILA REAL DE ST.º ANTÓNIO 


GUARDA 
Aguiar da Beira 
AGUIAR DA BEIRA 
CARAPITO 
CANAVERDE 
Almeida 
ALMEIDA 
CASTELO BOM 
CASTELO MENDO 
VALE DE COELIHA 
Celorico da Beira 
AÇORES 
BARAÇAL 
CELORICO DA BEIRA 
FORNO TELIHEIRO 
LINHARES 
MESQUITELA 
Figueira de Castelo Rodrigo 
CASTELO RODRIGO 
REIGADA 
Fornos de Algodres 
ALGODRES 
CASAL DO MONTE 
FIGUEIRÓ DA GRAJA 
FORNOS DE ALGODRES 
INFIAS 
MATANÇAS 
Gouveia 
FOLGOSINHO 
GOUVEIA 
MELO 
RIBAMONDEGO 
Guarda 
CODESSEIRO 
GUARDA 
VALHELIHAS 
Manteigas 
MANTEIGAS 
Meda 
AVELOSO 
CASTEIÇÃO 
LONGROIVA 
MARIALVA 
MEDA 
RANHADOS 
Pinhel 
ALVERCA DA BEIRA 
LAMEGAL 
PINHEL 
Sabugal 
ALFAIATES 
SABUGAL 
SORTELIHA 


Existentes 


Fragmentos 


% Notícia 


* & 





SANTA MARINHA 
SEIA 
TORROSELO 
VALEZIM 
VIDE 
VILA COVA À COBELHEIRA 
Trancoso 
GUILHEIRO 
MOREIRA DE REI 
TRANCOSO 
Vila Nova de Foz Côa 
ALMENDRA 
CEDOVIM 
FREIXO DE NUMÃO 
HORTA 
MUXAGATA 
SEBADELHE 
TOUÇA 
VILA NOVA DE FOZ CÔA 


LEIRIA 
Alcobaça 
ALCOBAÇA 
ALFRIZERÃO 
ALJUBARROTA 
ALPEDRIZ 
CELA 
CÓS 
EVORA DE ALCOBAÇA 
MAIORGA 
S. MARTINHO DO PORTO 
TURQUEL 
Alvaiázere 
ALVAIÁZERE 
MAÇAS DE D. MARIA 
Ansião 
ANSIÃO 
AVELAR 
CHÃO DO COUCE 
POUSAFLORES 
Batalha 
BATALHA 
Caldas da Rainha 
ALVORNINHA 
CALDAS DA RAINHA 
SALIR DE MATOS 
SANTA CATARINA 
Figueiró dos Vinhos 
AGUDA 
Leiria 
LEIRIA 
MONTE REAL 


Nazaré 


VILA DO TOURO 
VILAR MAIOR 

Seia 
ALVÔCO DA SERRA 
CASAL (Iravancinha) 
LOURIGA 





* Existentes 


G 


G 


G 


Fragmentos 


Notícia 


Ei 


end é 
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PEDERNEIRA 
Obidos 
ÓBIDOS 
Pedrógão Grande 
PEDRÓGÃO GRANDE 
Peniche 
ATOUGUIA DA BALEIA 
PENICHE 
Pombal 
ABIÚL 
LOURICAL 
POMBAL 
POMBAL 
REDINHA 
Porto de Mós 


PORTO DE MÓS 


LISBOA 
Alenquer 
ALENQUER 
ALD.* GAL.“ DA MERCEANA 
Vº VERDE DOS FRANCOS 
Arruda dos Vinhos 
ARRUDA DOS VINHOS 
Azambuja 
AZAMBUJA 
MANIQUE DO INTENDENTE 
Lisboa 
LISBOA 
LISBOA (antigos) 
Lourinha 
LOURINHA 
Mafra 
CHELEIROS 
ENXARA DOS CAVALEIROS 
ERICEIRA 
MAFRA 
Oeiras 
OEIRAS 
Sintra 
COLARES 
SINTRA 
Sobral de Monte Agraço 
SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 
Torres Vedras 
TORRES VEDRAS 
Vila Franca de Xira 
ALHANDRA 
ALVERCA DO RIBATEJO 
CASTANHEIRA DO RIBATEJO 
POVOS DO RIBATEJO 
VILA FRANCA DE XIRA 


MADEIRA 
ha da Madeira 
Calheta 
CALHETA 


Funchal 
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portugueses 


“xistentes 


G 


G 


Fragmentos 


Notícia 








FUNCHAL (Encontra-se erguido) 
Machico 

MACHICO 
Ponta do Sol 

PONTA DO SOL 
Santa Cruz 

SANTA CRUZ 
São Vicente 

SÃO VICENTE 

Hha de Porto Santo 
Porto Santo 

PORTO SANTO 


PORTALEGRE 
Alter do Chão 
ALTÉR DO CHÃO 
Arronches 
ARRONCHES 
Avis 
AVIS 
BENAVILA 
Campo Maior 
CAMPO MAIOR 
Castelo de Vide 
CASTELO DE VIDE 
PÓVOA E MEADAS 
Crato 
CRATO 
GAFETE 
Elvas 
BARBACENA 
ELVAS 
VILA BOÍM 
VILA FERNANDO 
Fronteira 
CABEÇO DE VIDE 
FRONTEIRA 
Gavião 
GAVIÃO 
Marvão 
MARVÃO 
Nisa 
ALPALHÃO 
AMIEIRA 
ARÊS 
MONTALVÃO 
NISA 
TOLOSA 
Ponte de Sôr 
GALVEIAS 
MONTARGIL 
Sousel 
CANO 
SOUSEL 


PORTO 
Amarante 
AMARANTE 


Existentes 


M 


M 


M 


Fragmentos 


Notícia 


E * E % 


de | 


GOUVEIA DE RIBA TÂMEGA 
OVELHA DO MARÃO (Aboadela) 
ST* CRUZ DE RIBA TÂMEGA 
VILA CAÍZ 
Baião 
GESTAÇÕ 
MÍGUAS 
TEIXEIRA 
Felgueiras 
AIRÃES 
UNHÃO 
Gondomar 
MELRES 
Lousada 
LOUSADA 
Marco de Canavezes 
S. NICOLAU (Marco de Canavezes) 
SOALHÃES 
TORRE 
Paços de Ferreira 
FRAZÃO 
PAÇOS DE FERREIRA 
Paredes 
LOUREDO 
PAREDES 
Penafiel 
EJA 
PENAFIEL 
RANS 
Porto 
PICOTA DOS BISPOS 
PORTO 
PORTO 
Póvoa de Varzim 
PÓVOA DE VARZIM 
RATES 
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ÍNDICE DOS PELOURINHOS EXISTENTES 





liste índice está organizado por ordem alfabética, com a localização exacta do Pelourinho e com 

] a indicação dos nomes porque é conhecido, estando em maiúsculas o nome dominante. 

Quando o nome da Freguesia não for o nome do Concelho, inscreve-se o da Freguesia logo 
a seguir ao do Pelourinho 


O sinal % liga o nome dominante a outro ou outros pelos quais o Pelourinho é conhecido 








Ss 

E £ . 

ET: O eu 

ay Q - 
ABADIM Cabeceiras de Basto BRAGA 65 
ABOADELA & - Aboadela Amarante PORTO 
& Ovelha 
& Ovelha do Marão 
ABREIRO Mirandela BRAGANÇA 66 
ABRUNHOSA-A-VELITA Mangualde VISEU 67 
AÇORES Celorico da Beira GUARDA 68 
ÁGUA DE PEIXES - Alvito Alvito BEJA 69 
ÁGUAS BELAS Ferreira do Zêzere SANTARÉM 70 
ÁGUAS REVES 4 Valpaços VILA REAL 71 
& Águas Revés e Castro 
Águas Revés e Castro % Valpaços VILA REAL 
& ÁGUAS REVÉS 
AGUDA Piguciró dos Vinhos LETRIA 2 
AGUIAR DA BEIRA Aguiar da Beira GUARDA 73 
AGUIEIRA - Carvalhal Redondo Nelas VISEU 74 
ALANDROAL Alandroal ÉVORA 75/6 
Albergaria de Penela % - Anais Ponte de Lima Vº DO CASTELO 
% ANAIS 
ALCANEDE Santarém SANTARÉM 77 
ALDEIA GALEGA DA MERCEANA Alenquer LISBOA 78 
ALFAIATES Sabugal GUARDA 19) 
ALFARELA DE JALES Vila Pouca de Aguiar VILA REAL 80 
ALFEIZERÃO Alcobaça LEIRIA 81 
ALGODRES Fornos de Algodres GUARDA 82 
ALGOSO Vimioso BRAGANÇA 83 
ALHAIS Vila Nova de Paiva VISEU 84 
ALHOS VEDROS Moita SETÚBAL 85 
ALIJÓ Alijó VILA REAL, 86 
ALJURARROTA Alcobaça LEIRIA 87 
ALMENDRA Vila Nova de Foz Côa GUARDA 88 
ALPEDRINHA Fundão CAST.º BRANCO 89 
ALPEDRIZ Alcobaça LEIRIA 90 
ALTER DO CHÃO Alter do Chão PORTALEGRE 91 
ALVALADE Santiago do Cacém SETÚBAL 92/3 
Alvarenga & Arouca AVEIRO 
H “TRANCOSO 
ÁLVARES Góis COIMBRA 94 
ALVERCA DA BEIRA Pinhel GUARDA 95 
ALVERCA DO RIBATEJO Vº Franca de Xira LISBOA 96 
ALVITO Alvito BEJA 97 
Amendoeira * Macedo de Cavaleiros BRAGANÇA 
& PINHOVELO 
ANAIS & Ponte de lima Vº DO CASTELO 98 
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Pelourinho 


% Albergaria de Penela 
ANÇÃ 

ANGEJA 

ANSIÃO 

ARCOS 

ARCOS DE VALDEVEZ 
ARGANIL 


ARNEIRÓS * - Vila Nova do Souto d'El Rei 


* Vila Nova do Souto d”B] Rei 
Arnóia &% 

% CASTELO 

AROUCA 

ARRAIOLOS 

Arrifana & - Penafiel 

* PENAFIEL 

Arrifana do Sousa & 

& PENAFIEL 

ASSENTO - Vale de Nogueiras 
ATALAIA DO CAMPO 
ATOUGUIA DA BALEIA 
AVELAR 

AVELOSO 

AVIS 

AVÔ 

AZAMBUJA 
AZAMBUJEIRA 
AZARUJA 

Azeitão * - Vila Nogueira de Azeitão 
% VILA NOGUEIRA DE AZEITÃO 
ÁZERE 

AZINHOSO 

AZURARA 

BARAÇAL 

BARBACENA 
BARCELOS 

BATALIIA 

BEJA 

BELMONTE 
BEMPOSTA 
BEMPOSTA 
BENAVENTE 
BERTIANDOS 
BOBADELA 

BRAGA 

BRAGANÇA 

Britelo % 

& CELORICO DE BASTO 
BRITIANDE 

BUARCOS 

BURGO 

CABAÇOS 

CABEÇAIS * - Fermedo 
% Fermedo 


CABEÇÃO 

CABEÇO DE VIDE 

CAMPO BENFETTO - Gozende 
CAMPO MAIOR 


CANAL - Glória de Estremoz 
CANAS DE SABUGOSA 


% Canas de Santa Maria 


Concelho 


Cantanhede 
Albergaria-a-Velha 
Ansião 

Tabuaço 

Arcos de Valdevez 
Arganil 


Lamego 
Celorico de Basto 


Arouca 
Arraiolos 


Penafiel 


Vila Real 
Fundão 
Peniche 
Ansião 
Meda 
Avis 


Oliveira do Hospital 


Azambuja 
Rio Maior 
Évora 
Setúbal 


Tábua 
Mogadouro 
Vila do Conde 
Celorico da Beira 
Elvas 
Barcelos 
Leiria 

Beja 
Belmonte 
Mogadouro 
Penamacor 
Benavente 
Ponte de Lima 


Oliveira do Hospital 


Braga 
Bragança 
Celorico de Basto 


Lamego 
Figueira da Foz 
Arouca 

Ponte de Lima 
Arouca 


Mora 
Fronteira 
Castro Daire 
Campo Maior 
Estremoz 
Tondela 
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Distrito 


COIMBRA 
AVEIRO 

LEIRIA 

VISEU 

Vº DO CASTELO 
COIMBRA 
VISEU 


BRAGA 


AVEIRO 
ÉVORA 
PORTO 


VILA REAL 
CASTº BRANCO 
LEIRIA 
LEIRIA 
GUARDA 
PORTALEGRE 
COIMBRA 
LISBOA 
SANTARÉM 
ÉVORA 
SETÚBAL 


COIMBRA 
BRAGANÇA 
PORTO 
GUARDA 
PORTALEGRE 
BRAGA 

LEIRIA 

BEJA 

CASTº BRANCO 
BRAGANÇA 
CASTº BRANCO 
SANTARÉM 

vº DO CASTELO 
COIMBRA 
BRAGA 
BRAGANÇA 
BRAGA 


VISEU 
COIMBRA 
AVEIRO 

V.º DO CASTELO 
AVEIRO 


EVORA 
PORTALEGRE 
VISEU 
PORTALEGRE 
EVORA 

VISEU 


99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 


106 
107 


108 
109 
110 
11 
112 
113 
14 
115 
116 
117 


118 
119 
120 
121 
122 
123 
124/5 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 


135 
136 
137/8 
139 
140 


141 
142 
143 
144 
145 
146 





Pelourinho 


Canas de Santa Maria % 

& CANAS DE SABUGOSA 
CANAS DE SENHORIM 
CANDOSA 

CANIÇADA & 

% Ribeira de Soaz 

CANO 

CARAPITO 

CARDIGOS 

CAROCEDO % - Failde 

% Failde 

CARRAZEDA DE ANSIÃES 
CARRAZEDO DE MONTENEGRO 
Carregal do Sal 4! - Currelos 

4 CURRELOS 

CARVALHO 

CASAL &% - Travancinha 

% Casal Travancinha 

Casal de Travancinha 4 

% CASAL 

CASAL DO MÉJTO - Rio de Moinhos 
CASAL DO MONTE - Queiriz 
CASTEIÇÃO 


CASTELO * - Arnóia 
tt Arnóia 


CASTELO 
CASTELO £ - Ferreira das Aves 
% Ferreira das Aves 


CASTELO DE VIDE 
CASTELO MENDO 
CASTELO NOVO 
CASTELO RODRIGO 
CASTENDO £ - Penalva do Castelo 
& Penalva do Castelo 
CASTRO DAIRE 
CASTRO LABOREIRO 
CASTRO VICENTE 
CEDOVIM 

CELA & 

% Cela Nova 

Cela Nova & 

% CRLA 

CELORICO DE BASTO 
& Britelo 

CERVA 

CHACIM 

CHÃO DO COUCE 
CHÁS DE TAVARES 
CHAVÃES 

CHAVES 

CINFÃES 
CODESSEIRO 

COJA 

COLARES 
CONSTÂNCIA 
CORUCHE 

COUTO DE BAIXO 
Couto de Dornelas % - Dornelas 
4 DORNELAS 


Õ 
E em 
— 
y 
5) 
— 
-— 
Õ 
k) 
Tondela 
Nelas 
Tábua 


Vieira do Minho 


Sousel 

Aguiar da Beira 
Mação 
Bragança 


Carrazeda de Ansiães 
Valpaços 
Carregal do Sal 


Penacova 


Seia 


Sátão 
Fornos de Algodres 
Meda 


Celorico de Basto 


Moimenta da Beira 
Sátão 


Castelo de Vide 
Almeida 


Fundão 


Fig.“ de Castelo Rodrigo 


Penalva do Castelo 


Castro Daire 
Melgaço 

Mogadouro 

Vila Nova de Foz Côa 


Alcobaça 


Celorico de Basto 


Ribeira de Pena 
Macedo de Cavaleiros 
Ansião 
Mangualde 
Tabuaço 
Chaves 

Cinfaes 

Guarda 

Arganil 

Sintra 
Constância 
Coruche 

Viseu 


Boticas 
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Q 
E 
77 
É 
VISEU 
VISEU 
COIMBRA 
BRAGA 


PORTALEGRE 
GUARDA 
SANTARÉM 
BRAGANÇA 


BRAGANÇA 
VILA REAL 
VISEU 


COIMBRA 
GUARDA 


VISEU 
GUARDA 
GUARDA 


BRAGA 


VISEU 
VISEU 


PORTALEGRE 
GUARDA 

CASTº BRANCO 
GUARDA 

VISEU 


VISEU 

vº DO CASTELO 
BRAGANÇA 
GUARDA 

LEIRIA 


BRAGA 


VILA REAL 
BRAGANÇA 
LEIRIA 
VISEU 
VISEU 
VILA REAL 
VISEU 
GUARDA 
COIMBRA 
LISBOA 
SANTARÉM 
SANTARÉM 
VISEU 
VILA REAL 


147 
148 
149 


150 
151 
152 
153 


154 
155 


156 
157 


158 
159 
160 


161 


162 
163 


164 
165 
166 
167 
168 


169 
170 
171 
172 
173 


174 


175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
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Pelourinho 


Couto de Ervededo * - Ervededo 
& ERVEDEDO 

COUTO DE ESTEVES 4 

% Couto de St.*, Eulália 
COUTO DE MIDÕES - Midões 
Couto de Sanfins 4 - Verdoejo 
4 TELHEIRA 

Couto de St“ Rulália 4 - Conto de Esteves 
4 COUTO DE ESTEVES 
COUTO DO MOSTEIRO 
Covas & 

4 PERSELADA 

CRATO 

CURRELOS * 

*% Carregal do Sal 

DORNELAS & 

& Couto de Dornelas 

DOURO CALVO % 

% Gulfar 

EGA 

EIVAS 


ENXARA DOS CAVALEIROS - Enxara do Bispo 


ERICEIRA 

ERMELO 

ERVEDEDO 

% Couto de Ervededo 
ERVEDOSA 

ESGUEIRA 

ESPOSENDE 

ESTREITO 

ESTREMOZ 

Failde 4 

% CAROCEDO 

FEIRA & - Lanheses 

% Lanheses 

Fermedo & 

% CABEÇAIS 

Ferreira das Aves & 

% CASTELO 

FERREIROS DE TENDAIS 
FIGUEIRA DA FOZ 
FIGUEIRÓ DA GRANJA 
FOLGOSINHO 
FOLHADAL - Nelas 
FONTE ARCADA 
FORNO TELHEIRO 
FORNOS DE ALGODRES 
FRÁGUAS 

FRECHAS 

FREIXIEL 

FREIXO DE ESPADA -À-CINTA 
FREIXO DE NUMÃO 
FRIEIRA - Macedo do Mato 
Friestas 4 - Verdoejo 

4 TELHEIRA 

FROÇOS % 

té Frossos 

FRONTEIRA 

Frossos % 

% FROÇOS 


Concelho 


Chaves 
Sever do Vouga 


Tábua 
Valença 


Sever do Vouga 


Santa Comba Dão 
Tábua 


Crato 
Carregal do Sal 


Boticas 
Sátão 


Condeixa-a-Nova 
Elvas 

Mafra 

Mafra 

Mondim de Basto 
Chaves 


Vinhais 
Aveiro 
Esposende 
Oleiros 
Estremoz 
Bragança 


Viana do Castelo 
Arouca 
Sátão 


Cinfães 

Figueira da Foz 
Fornos de Algodres 
Gouveia 

Nelas 

Sernancelhe 
Celorico da Beira 
Fornos de Algodres 
Vila Nova de Paiva 
Mirandela 

Vila Flor 


Freixo de Espada-à-Cinta 
Vila Nova de Foz Côa 


Bragança 
Valença 


Albergaria-a-Velha 


Fronteira 


Albergaria-a-Velha 
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Distrito 


VILA REAL 


AVEIRO 


COIMBRA 
V.º DO CASTELO 


AVEIRO 
VISEU 
COIMBRA 
PORTALEGRE 
VISEU 


VILA REAL 
VISEU 


COIMBRA 
PORTALEGRE 
LISBOA 
LISBOA 

VILA REAL 
VILA REAL 


BRAGANÇA 
AVEIRO 

BRAGA 

CASTº BRANCO 
ÉVORA 
BRAGANÇA 


V.º DO CASTELO 
AVEIRO 
VISEU 


VISEU 
COIMBRA 
GUARDA 
GUARDA 

VISEU 

VISEU 

GUARDA 
GUARDA 

VISEU 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
GUARDA 
BRAGANÇA 

vº DO CASTELO 


AVEIRO 


PORTALEGRE 
AVEIRO 


188 


189 


190 


191 
192 


193 


194 


195 
196 
197 
198 
199 
200 


201 
202 
803 
204 
805 


806 


207/8 
209 
210 
211 
812 
213 
214 
2815 
216 
817 
218 
819 
880 
881 


aaa 
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Pelourinho 


FUNCHAL 
FUNDÃO 
GAIA & - Santa Marinha 


H Pº da Boa Passagem 


GALEGOS - Vale de Nogueiras 


GAVIÃO 

GOLEGÁ 
GONDOMIL - Moure 
GONJOIM + 

% Goujoim 

GOSTEI 

Goujoim % - Gonjoim 
4 GONJOIM 
GOUVÃES DO DOURO 
GOUVEIA 

GRANJA DO TEDO 
GUARDA 
GUILHEIRO 

Gulfar & - Douro Calvo 
4 DOURO CALVO 
HORTA % 

tt Horta de Numão 

% Horta do Douro 
Horta de Numão & 

4 HORTA 

Horta do Douro & 

% HORTA 
IDANHA-A-VELIHA 
INFIAS 

JANARDO - Guardão 


LADÁRIO - S. Miguel Vila Boa 


LALIM 

LAMAS DE ORELHÃO 
LAMEGAL 

Lanheses % - Lanheses 
& PRIRA 

LAPA & - Quintela 

* Quintela 

*% Quintela da Lapa 
LARIM - Soutelo 
LEOMIL 

LINDOSO 
LINHARES & 

% Linhares de Ansiães 
LINHARES - Caçarilhe 
Linhares de Ansiães &% 
% LINHARES 
LISBOA 

LONGROIVA 
LORDELO 

LORIGA 

LOUREDO & 

% Louredo da Serra 
Louredo da Serra & 

% LOUREDO 
LOURIÇAL 
LOURINHÁ 
LOUROSA 

LOUSÁ 

LOUSADA 


Õ 

o! 

—+ 

ty 

Q 

+ 

— 

O 

Q 
Funchal 
Fundão 


Vila Nova de Gala 


Vila Real 
Gavião 
Golegã 
Vila Verde 
Armamar 


Bragança 


Armamar 


Sabrosa 
Gouveia 
Tabuaço 
Guarda 
Trancoso 


Sátão 


Vila Nova de Foz Côa 


Idanha-a-Nova 
Fomos de Algodres 
Tondela 

Sátão 

Lamego 

Mirandela 

Pinhel 

Viana do Castelo 


Sernancelhe 


Vila Verde 
Moimenta da Beira 
Ponte da Barca 


Carrazeda de Ansiães 


Celorico da Beira 


Carrazeda de Ansiães 


Lisboa 
Meda 
Vila Real 
Seia 


Paredes 


Pombal 

Lourinhã 

Oliveira do Hospital 
Lousã 


Lousada 
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Distrito 


MADEIRA 
CAST.º BRANCO 
PORTO 


VILA REAL 
PORTALEGRE 
SANTARÉM 
BRAGA 

VISEU 


BRAGANÇA 
VISEU 


VILA REAL 
GUARDA 
VISEU 
GUARDA 
GUARDA 
VISEU 


GUARDA 


CASTº BRANCO 
GUARDA 

VISEU 

VISEU 

VISEU 
BRAGANÇA 
GUARDA 

V" DO CASTELO 


VISEU 


BRAGA 
VISEU 

vº DO CASTELO 
BRAGANÇA 


GUARDA 
BRAGANÇA 


LISBOA 
GUARDA 
VILA REAL 
GUARDA 
PORTO 


LETRIA 
LISBOA 
COIMBRA 
COIMBRA 
PORTO 


229 
230 
231 


232 


233 
234 
toa) 
2356 


857 


838 


239) 
SAO 
241 
242 
243 
244 
245 


246 


Boa 
853 
254 


299/06 


897 


28 
898) 
260 
261 
Sos 



























































Pelourinho 


MAÇÁS DE D. MARIA 
MACIEIRA % 

% Macieira de Cambra 
Macieira de Cambra % 

% MACIEIRA 

MAFRA 

MAGUEIJINHA - Magueija 
MAIORGA 

MANIQUE DO INTENDENTE 
Marco de Canavezes & - São Nicolau 
% SÃO NICOLAU 
MARIALVA 

MARVÃO 

MATANÇA 

MEDA 

MELO 

MESÃO FRIO 
MESSEJANA 

MIDÕES 

MIRA 

MIRANDA DO DOURO 
MÕES 

MOGADOURO 

MONDIM DE CIMA - Mondim da Beira 
MONSANTO 

MONSARAZ 
MONTALEGRE 
MONTARGIL 

MONTE REAL 

MOREIRA DE REI 
MOREIRA DO REI 
MORTÁGUA 

MÓS 

MOSTEIRO DE FRÁGUAS 
MOURA 

MURÇA 

MUXAGATA 
NESPEREIRA 

NISA 

NOGUEIRA - Macinhata do Vouga 
NOGUEIRA 

NOGUEIRA DO CRAVO 
ÓBIDOS 

OEBIRAS 

OLIVEIRA DE FRADES 
OLIVEIRA DO CONDE 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 
OURÉM 

OUTEIRO 

Ovelha & - Aboadela 

& ABOADELA 

* Ovelha do Marão 
OVELHA DO MARÃO % 

4 ABOADELA 

* Ovelha 

ÓVOA 

PAÇÓ 

PAÇÔ 

tt Passô 

PAÇOS DE FERREIRA 


Concelho 


Vale de Cambra 


Vale de Cambra 


Mafra 
Lamego 
Alcobaça 
Azambuja 


Marco de Canavezes 


Meda 

Marvão 

Fornos de Algodres 
Meda 

Gouveia 

Mesão Frio 
Aljustrel 

Tábua 

Mira 

Miranda do Douro 
Castro Daire 
Mogadouro 
Tarouca 
Idanha-a-Nova 


Reguengos de Monsaraz 


Montalegre 

Ponte de Sôr 

Leiria 

Trancoso 

Fafe 

Mortágua 

“Torre de Moncorvo 
Tondela 

Moura 

Murça 

Vila Nova de Foz Côa 
Cinfães 

Nisa 

Sever do Vouga 

Vila Nova de Cerveira 
Oliveira do Hospital 
Óbidos 

Oeiras 

Oliveira de Frades 
Carregal do Sal 
Oliveira do Hospital 
Vila Nova de Ourém 
Bragança 


Amarante 


Santa Comba Dão 
Vinhais 
Moimenta da Beira 


“aços de Ferreira 
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Distrito 


AVEIRO 


AVEIRO 


LISBOA 
VISEU 
LEIRIA 
LISBOA 
PORTO 


GUARDA 
PORTALEGRE 
GUARDA 
GUARDA 
GUARDA 
VILA REAL 
BEJA 
COIMBRA 
COIMBRA 
BRAGANÇA 
VISEU 
BRAGANÇA 
VISEU 

CASTº BRANCO 
EVORA 

VILA REAL 
PORTALEGRE 
LEIRIA 
GUARDA 
BRAGA 

VISEU 
BRAGANÇA 
VISEU 

BEJA 

VILA REAL 
GUARDA 
VISBU 
PORTALEGRE 
AVEIRO 

Vº DO CASTELO 
COIMBRA 
LEIRIA 
LISBOA 
VISEU 

VISEU 
COIMBRA 
SANTARÉM 
BRAGANÇA 


PORTO 


VISEU 
BRAGANÇA 
VISEU | 


PORTO 


805 
264 


205 
266 
2067 
208 


269 
270 
271 
87a 
27s 
274 
275 
276 
8717 
278 
879 
280 
281 
282 
285 
284 
285 
280 
287 
288 
2889 
290/1 
292 
293 
294 
295 
296 
897 
298 
299 
300 
301 
502 
303 
304 
305 
306 
307 


308 


309 
310 
311 


312 
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= 
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ar 
PAIALVO 
PALMELA 


PARADA DO BISPO 
PARADA DO BOURO 
PARADA DO PINHÃO 
PAREDES 

PAREDES DA BEIRA 
PAREDES DE COURA 
Passo % - Paçõ 

& PAÇÕ 

PEDERNEIRA 

PEDRÓGÃO GRANDE 
PEDRÓGÃO PEQUENO 
PENA VERDE 

PENACOVA 

PENAFIEL & 

% Arrifana 

% Arrifana do Sousa 
PENALVA DE ALVA 

Penalva do Castelo & 

% CASTENDO 
PENAMACOR 

PENDILHE 

PENEDONO 

PENELA 

PENHA GARCIA 

PEREIRA * - Válega 

tt Pereira Jusã 

% Pereira Jusã 

PEREIRAS - Refojos de Basto 
PERSELADA &% - Covas 

&t Covas 

PIAS 

PINHEIRO DE ÁZERE 
PINHEIRO DA BEMPOSTA 
PINHEL 

PINHOVELO & - Amendoeira 
*t Amendocira 

PODENTES 

POMBAL 

POMBALINHO 
POMBEIRO DA BEIRA 
PONTE DA BARCA 

PONTE DE LIMA 

PORTO - Sé 

Porto Carreiro * - Vila Boa de Quires 
4 TORRE 

PÓVOA DE SANTA CRISTINA - Tentúgal 
PÓVOA DE VARZIM 





Povos Ff 

4 POVOS DO RIBATEJO 

POVOS DO RIBATEJO & 

tt Povos 

PRADO 

PROENÇA-A-VELIIA 

PROVESENDE 

Pº. da Boa Passagem % - Santa Marinha 
% GAIA 

Quintela / 


Concelho 


Tomar 

Palmela 

Lamego 

Vieira do Minho 
Sabrosa 

Paredes 

S. João da Pesqueira 
Paredes de Coura 


Moimenta da Beira 


Nazaré 

Pedrógão Grande 
Sertã 

Aguiar da Beira 
Penacova 


Penafiel 


Oliveira do Hospital 


Penalva do Castelo 


Penamacor 

Vila Nova de Paiva 
Penedono 

Penela 
Idanha-a-Nova 


Ovar 


Cabeceiras de Basto 


Tábua 


Ferreira do Zêzere 
Santa Comba Dão 
Oliveira de Azeméis 
Pinhel 


Macedo de Cavaleiros 


Penela 

Pombal 

Soure 

Arganil 

Ponte da Barca 
Ponte de Lima 
Porto 


Marco de Canavezes 


Montemor-o-Velho 


Póvoa de Varzim 
Vila Franca de Xira 
Vila Franca de Xira 
Vila Verde 
Idanha-a-Nova 
Sabrosa 


Vila Nova de Gala 


Sernancelhe 
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Distrito 


SANTARÉM 
SETÚBAL 
VISEU 

BRAGA 

VILA REAL 
PORTO 

VISEU 

vº DO CASTELO 
VISEU 


LEIRIA 

LETRIA 

CAST. BRANCO 
GUARDA 
COIMBRA 
PORTO 


COIMBRA 
VISEU 


CASTº BRANCO 
VISEU 

VISEU 
COIMBRA 
CAST.º BRANCO 
AVEIRO 


BRAGA 
COIMBRA 


SANTARÉM 
VISEU 
AVEIRO 
GUARDA 
BRAGANÇA 


COIMBRA 
LEIRIA 
COIMBRA 
COIMBRA 

V* DO CASTELO 
V.º DO CASTELO 
PORTO 

PORTO 


COIMBRA 
PORTO 


LISBOA 

LISBOA 

BRAGA 

CASTº BRANCO 
VILA REAL 


PORTO 


VISEU 


513 
314 
515 
516 
317 
518 
519 
580 


381 
SB 
383 
SA 
SB 
5206 


387 


328 
589 
330 
331 
332 
SS5/% 


S5o 
550 


357 
538 
539 
SEO 
341 


542 
543 
SH 
345/60 
347 
548/9 
390/1 


SI 
SIS 


394 


1212) 
390 
397 



























































Pelourinho 


% LAPA 

Quintela da Lapa % - Quintela 
* LAPA 

RAIVA 

RANHADOS 

RANS 

RATES 

REBORDAINHOS 
REBORDÃOS 

REDINHA 

REDONDO 

REDONDOS - Buarcos 
RIBEIRA DE PENA 

Riba Tua 4 - São Mamede de Riba Tua 
H S. MAMEDE DE RIBA TUA 
Ribeira de Soaz * - Caniçada 

df CANIÇADA 

ROÇÃO & - Gozende 

% Rossão 

ROSMANINHAL 

Rossão & - Gozende 

% ROÇÃO 

ROSSAS 

RUA 

RUIVÃES 

S. Pins 4 - Verdocjo 

% TELIHEIRA 

S. JOÃO DE AREIAS 

S. JOÃO DO MONTE 

S. LOURENÇO DO BAIRRO 
S. MAMEDE DE RIBA TUA & 
H Riba Tua 

S. Martinho & - S. Martinho de Mouros 
4 S. MARTINHO DE MOUROS 
3. MARTINHO DE MOUROS % 
H S. Martinho 

S. MIGUEL DO OUTEIRO 

S. NICOLAU 

*% Marco de Canavezes 


L 


4 S. Nicolau de Canavezes 

S. Nicolau de Canavezes % 

4 S. NICOLAU 

S. VICENTE DA BEIRA 
SABUGAL 

SABUGOSA 

SALVATERRA DO EXTREMO 
SANCERIZ - Macedo do Mato 
SANTA CATARINA 

SANTA COMBA DÃO 

SANTA CRUZ DE RIBA TÂMEGA - Real 
SANTA MARINHA 

SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 
SANTIAGO DO CACÉM 
SANTO ILDEFONSO - Raiva 
SARDOAL 

SARZEDAS 

SEBADELHE 

SEGURA 

SEIA 

SEIXO DA BEIRA & 


Concelho 


Sernancelhe 


Castelo de Paiva 
Meda 

Penafiel 

Póvoa de Varzim 
Bragança 
Bragança 
Pombal 
Redondo 
Figueira da Foz 
Ribeira de Pena 
Alijó 


Vieira do Minho 
Castro Daire 


Idanha-a-Nova 


Castro Daire 


Vieira do Minho 
Moimenta da Beira 
Vieira do Minho 
Valença 


Santa Comba Dão 
Tondela 

Anadia 

Alijó 


Resende 


Tondela 


Marco de Canavezes 


Marco de Canavezes 


Castelo Branco 
Sabugal 

Tondela 
Idanha-a-Nova 
Bragança 

Caldas da Rainha 
Santa Comba Dão 
Amarante 

Seia 


St.“ Marta de Penaguião 


Santiago do Cacém 
Castelo de Paiva 
Sardoal 

Castelo Branco 

Vila Nova de Foz Côa 
Idanha-a-Nova 

Seia 


Oliveira do Hospital 


“00 


Distrito 


VISEU 


AVEIRO 
GUARDA 
PORTO 
PORTO 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
LEIRIA 
ÉVORA 
COIMBRA 
VILA REA 
VILA REAL 


BRAGA 
VISEU 


CAST.º BRANCO 
VISEU 


BRAGA 

VISEU 

BRAGA 

Vº DO CASTELO 


VISEU 
VISEU 
AVEIRO 
VILA REAL 


VISEU 


VISEU 
PORTO 


PORTO 


CAST. º BRANCO 
GUARDA 

VISEU 

CAST.º BRANCO 
BRAGANÇA 
LEIRIA 

VISEU 

PORTO 
GUARDA 

VILA REAL 
SETÚBAL 
AVEIRO 
SANTARÉM 
CAST.º BRANCO 
GUARDA 
CAST.º BRANCO 
GUARDA 
COIMBRA 


398 
399 
360 
361 
302 
505 
304 
505 
5606 
367/8 


569 


370 


571 
372 
575 


374 
375 
376 
577 


378 


579 
380 


381 
582/35 
384 
385 
386 
387 
388 
389 
390 
391 
392 
593 
394 
595 
396 
397 
398 
399 





Pelourinho 


* Seixo do Ervedal 
Seixo do Ervedal / 
% SEIXO DA BEIRA 
SENDIM 
SENHORIM 
SERÊÉM DE BAIXO 
SERNANCELHE 
SERPINS 

SERTÁ 

SESIMBRA 
SETÚBAL 

SEVER 

SEVER DO VOUGA 
SILVÁ DE CIMA 
SILVES 

SINTRA 

SOAJO 
SOALIHÃES 
SORTELHA 
SOUSEL, 
SOUTELO 
SOUTELO DO DOURO 
SOUTO 

SOUTO - Moure 
SUL 

TABUAÇO 
TEIXEIRA 
TELHEIRA & - Verdocjo 
tt Couto de Sanfins 
H Vriestas 

4 S. Fins 

4% Verdoejo 
TERENA 

TOMAR 
TONDELA 


TORRE & - Vila Boa de Quires 


* Porto Carreiro 

t Vila Boa de Quires 
TORRE DE D. CHAMA 
TORROSELO 
TOUÇA - Touça 
TRANCOSO % - Alvarenga 
% Alvarenga 
TRANCOSO 
TROFA 
TURQUEL 

UCANHA 

ALE DE COELIHA 

JALK, DE PRADOS - Milhão 
VALENÇA 
VALENÇA DO DOURO 
VALEZIM 
VALHELHAS 
VÁRZEA DA SERRA 
VÁRZEA DE TREVÕES & 
H Várzcas 
Várzeasd 

& VÁRZEA DE TREVÕES 
VEIROS 
Verdoejo % 


Concelho 


Oliveira do Hospital 


Tabuaço 

Nelas 

Águeda 
Sernancelhe 

Lousa 

Sertã 

Sesimbra 

Setúbal 

Moimenta da Beira 
Sever do Vouga 
Sátão 

Silves 

Sintra 

Arcos de Valdevez 
Marco de Canavezes 
Sabugal 

Sousel 

Vila Verde 

S. João da Pesqueira 
Penedono 

Póvoa de Lanhoso 
S. Pedro do Sul 
Tabuaço 

Baião 


Valença 


Alandroal 
Tomar 
Tondela 


Marco de Canavezes 


Mirandela 
Seia 
Vila Nova de Foz Côa 


Arouca 


“Trancoso 
Águeda 
Alcobaça 
Tarouca 
Almeida 
Macedo de Cavaleiros 
Valença 
Tabuaço 
Seia 
Guarda 
“Tarouca 


S. João da Pesqueira 


Estremoz 


Valença 


“01 


PELOURINHOS 
portugueses 


indice dos existentes “Us 


Distrito 


COIMBRA 


VISEU 

VISEU 

AVEIRO 

VISEU 
COIMBRA 
CASTº BRANCO 
SETÚBAL 
SETÚBAL 
VISEU 

AVEIRO 

VISEU 

FARO 

LISBOA 

Vº DO CASTELO 
PORTO 
GUARDA 
PORTALEGRE 
BRAGA 

VISEU 

VISEU 

BRAGA 

VISEU 

VISEU 

PORTO 

Vº DO CASTELO 


EVORA 
SANTARÉM 
VISEU 
PORTO 


BRAGANÇA 
GUARDA 
GUARDA 
AVEIRO 


GUARDA 
AVEIRO 
LEIRIA 
VISEU 
GUARDA 
BRAGANÇA 
Ve DO CASTELO 
VISEU 
GUARDA 
GUARDA 
VISEU 
VISEU 


EVORA 
vº DO CASTELO 





400 
401 
402/3 
404 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 
413 | 
KIA | 
415 | 
416 | 
417 | 
418 
419 
420 
421 
422 
H23/4 
425 


426 
































Pelourinho 


% TELHEIRA 
Vila Boa de Quires & 

& TORRE 

VILA COVA DO ALVA 
VILA COVA À COELHEIRA 
VILA DA PONTE 

VILA DO CONDE 

VILA DO TOURO 

VILA FLOR 

VILA FRANCA DE LAMPAÇAS - Sendas 
VILA FRANCA DE XIRA 
VILA NOGUEIRA DE AZEITÃO & 
% Azeitão 

VILA NOVA DE ANÇOS 
VILA NOVA DA BARONIA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
VILA NOVA DE FOZ CÔA 
Vila Nova de Souto d'El Rei & 
14 ARNEIRÓS 

VILA POUCA DA BEIRA 
VILA REAL 

VILA VELHA DO RÓDÃO 
VILA VIÇOSA 

VILAR MAIOR 

VILAR SÊCO 

VILAR SÊCO DE LOMBA 
VILAS BOAS 

VIMIOSO 

VINHAIS 

VOUZELA 

ZEBREIRA 


Concelho 


Marco de Canavezes 


Arganil 

Vila Nova de Paiva 
Sernancelhe 

Vila do Conde 
Sabugal 

Vila Flor 

Bragança 

Vila Franca de Xira 
Setúbal 


Soure 

Alvito 

V.º Nova de Cerveira 
Vº Nova de Foz Côa 
Lamego 


Oliveira do Hospital 
Vila Real 

Vila Velha do Ródão 
Vila Viçosa 

Sabugal 

Nelas 

Vinhais 

Vila Flor 

Vimioso 

Vinhais 

Vouzela 
Idanha-a-Nova 
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Distrito 


PORTO 


COIMBRA 
VISEU 
VISEU 
PORTO 
GUARDA 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
LISBOA 
SETÚBAL 


COIMBRA 

BEJA 

V.º DO CASTELO 
GUARDA 

VISEU 


COIMBRA 

VILA REAL 
CAST.º BRANCO 
ÉVORA 
GUARDA 

VISEU 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
BRAGANÇA 
VISEU 

CAST.º BRANCO 


























ÍNDICE DA LOCALIZAÇÃO DOS FRAGMENTOS 
DOS PELOURINHOS 


Seguiu-se o critério de assim classificar todas as situações em que, comprovadamente, os fragmentos existem. 


Algumas há que, a curto prazo, por iniciativa da Autarquia, estará completamente efectuada a 


recuperação do monumento. São conhecidos os casos de Alhandra, Juromenha, Longa, Tarouca, Viana do 


Alentejo, Mesquitela e, ajustadas as actuais soluções, os de Ribamondego, Monsul e Vila Caíz 


«N- 


A não identificação do nome da Freguesia significa que ela tem o mesmo nome do referido para o Pelourinho 
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af o A 
ABIÚL Pombal LEIRIA 475 | 
AGUADA DE CIMA Águeda AVEIRO 475 | 
AIRÃES Felgueiras PORTO 476 
ALCOCHETE Alcochete SETÚBAL 476 | 
ALHANDRA Vila Franca de Xira LISBOA 477 | 
ALJEZUR Aljezur FARO 477 
ALMADA Almada SETÚBAL 478 
ÁLVARO Oleiros CAST.º BRANCO 478 | 
ALVORNINHA - Caldas de Rainha Caldas de Rainha LEIRIA 479 | 
ANSIAES Carrazeda de Ansiães BRAGANÇA 479 | 
APÚLIA Esposende BRAGA 480 
ARRONCHES Arronches PORTALEGRE 481 
ASSEQUINS - Águeda Águeda AVEIRO 482 
BARQUEIROS Mesão Frio VILA REAL 483 
BENAVILA Avis PORTALEGRE 484 
BORBA Borba EVORA 484 
Cabra & Gouveia GUARDA 
& RIBAMONDEGO 
CABRELA Montemor-o-Novo ÉVORA 485 
CASTELO BOM Almeida GUARDA 485 
CASTRO MARIM Castro Marim FARO 486 
CERNACHE Coimbra COIMBRA 487 
CHELEIROS Mafra LISBOA 487 
COIMBRA Coimbra COIMBRA 488 
CÓS Alcobaça LEIRIA 489 
ENTRADAS Castro Verde BEJA 489 
ÉVORA MONTE Estremoz EVORA 490 
FARO Faro FARO 490 
FEIRA Feira AVEIRO 491 
FERREIROS DE TENDAIS - Moita Anadia AVEIRO 492 
FONTELO Armamar VISEU 492 
JUROMENHA Alandroal EVORA 493 
LAGOS Lagos FARO 494 
LAGOS DA BEIRA Oliveira do Hospital COIMBRA 495 | 
LAVRE Montemor-o-Novo EVORA 495 
LONGA Tabuaço VISEU 496 
MEDELIM - Idanha-a-Nova Idanha-a-Nova CAST.º BRANCO 497 
MEIGINHOS Lamego VISEU 497 | 
MELGAÇO Melgaço Vº DO CASTELO 498 | 
MELRES Gondomar PORTO 499 
MESQUITELA Celorico da Beira GUARDA 499 
MIRANDA DO CORVO Miranda do Corvo COIMBRA 500 
MONCHIQUE Monchique FARO 501 
MONFORTE DO RIO LIVRE Chaves VILA REAL 502 

703 








Pelourinho 


MONSUL % 

% Pousadela 

NOZELOS 

PENARRÓIAS 4 

% Penas Roías 

Penas Roías & 

* PENARRÓIAS 
POMBAL 

Pousadela 4! - Monsul 

tt MONSUL 
POUSAFLORES 

PÓVOA E MEADAS 
POVOLIDE 
RIBAMONDEGO 

% Cabra 
SANGUINEDA * - S. Martinho da Cortiça 
* Sanguinheda 
Sanguinheda 

% SANGUINEDA 

SANTA CRUZ DA TRAPA 
SANTARÉM 

TAROUCA 
TORRE DE MONCORVO 
TORRES VEDRAS 
TREIXEDO 
VIANA DO ALENTEJO 
VIDE 
VILA ALVA 
VILA CAÍZ 
VILA DE FRADES 
VILA NOVA DE MILFONTES 
VILARINHO DA CASTANHEIRA 


Concelho 


Póvoa de Lanhoso 


Macedo de Cavaleiros 


Mogadouro 


Pombal 
Póvoa de Lanhoso 


Ansião 
Castelo de Vide 
Viseu 


Gouveia 


Arganil 


S. Pedro do Sul 
Santarém 
“Tarouca 

Torre de Moncorvo 
Torres Vedras 
Santa Comba Dão 
Viana do Alentejo 
Seia 

Cuba 

Amarante 
Vidigueira 
Odemira 


Carrazeda de Ansiães 
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Distrito 


BRAGA 


BRAGANÇA 
BRAGANÇA 


LEIRIA 
BRAGA 


LEIRIA 


PORTALEGRE 


VISEU 
GUARDA 


COIMBRA 


VISEU 
SANTARÉM 
VISEU 


“BRAGANÇA 


LISBOA 
VISEU 
EVORA 
GUARDA 
BEJA 
PORTO 
BEJA 
BEJA 
BRAGANÇA 


502 


503 
504 


905 


906 
907 
507 
508 


509 


510 
511 
512 
513 
514 
915 
516 
517 
917 
518 
919 
580 
981 





ÍNDICE DOS PELOURINHOS 
DE QUE HÁ MEMÓRIA CERTA 





Este índice bascia-se em investigações iconográficas, cartográficas, literárias, 


| 

. Ed L . . | 

de tradição oral e das próprias Autarquias. | 
| 


Quando o nome da Freguesia não for o do Concelho, inscreve-se o da Freguesia logo a seguir ao do Pelourinho 
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ABRANTES Abrantes SANTARÉM 525 
ÁGUA DE PAU / Ilha de S. Miguel Lagoa PTº DELGADA Bo 
ALBERGARIA DOS FUSOS - Vila Ruiva Cuba BEJA 585 
ALBUFEIRA Albufeira FARO 580 
ALCÁCER DO SAL Alcácer do Sal SETÚBAL 526 
| ALCOBAÇA Alcobaça LEIRIA 587 
| | ALCOUTIM Alcoutim FARO 527 
| ALENQUER Alenquer LISBOA 528 
| ALFÂNDEGA DA FÉ Alfândega da Fé BRAGANÇA 528 
| ALMEIDA Almeida GUARDA 528 
ALPALHÃO Nisa PORTALEGRE 529 
ALVA Castro Daire VISEU 550 
ALVAIÁZERE Alvaiázere LEIRIA 530 
ALVÔCO DA SERRA Seia GUARDA 530 
AMARANTE Amarante PORTO 531 
AMARES Amares BRAGA 531 
AMIEIRA Nisa PORTALEGRE 532 
ANGRA DO HEROISMO / Ilha Terceira Angra do Heroísmo ANG: DO HEROÍSMO 532 
ARÉÊGOS - Anreade Resende VISEU 532 
ARÉÊS Nisa PORTALEGRE 588 
ARMAMAR Armamar VISEU Das 
ARRUDA DOS VINHOS Arruda dos Vinhos LISBOA DS) 
ATALAIA Vila Nova da Barquinha SANTARÉM DSL 
AVEIRO Aveiro AVEIRO 554 
BARCOS Tabuaço VISEU D53)3) 
BARREIRO Barreiro SETÚBAL 535 
BARREIRO Viseu VISEU 535 
BARROSELAS 7% Viana do Castelo V” DO CASTELO 5306 
% Capaeiros 
tt Capareiros 
BERINGEL Beja BEJA 536 
BRAVÃES Ponte da Barca vº DO CASTELO 536 
BRUNHIDO - Valongo do Vouga Águeda AVEIRO 297 
CALDAS DA RAINHA Caldas da Rainha LEIRIA 557 
CALHETA / Tha da Madeira Calheta FUNCHAL 537 
CAMINHA Caminha V“ DO CASTELO 538 
CANHA Montijo SETÚBAL 538 
| Capaeiros % - Viana do Castelo Viana do Castelo V.“ DO CASTELO 
tt BARROSELAS 
Capareiros % 
& BARROSELAS 
CARTAXO Cartaxo SANTARÉM 539 
CARVOEIRO Mação SANTARÉM 539 
CASTANHEIRA DO RIBATEJO Vila Franca de Xira LISBOA 539 
CASTANHEIRO DO SUL S. João da Pesqueira VISEU 540 
CAST.º BRANCO Castelo Branco CAST BRANCO 540 














Pelourinho 


CELORICO DA BEIRA 
CHAMUSCA 

COINA - Palhais 
COUTO 

COVILHÃ 

EIXO 

EJA 

ENVENDOS 
ESTARREJA 

ÉVORA 

ÉVORA DE ALCOBAÇA 
FRAZÃO 

GAFETE 

GALVEIAS 

GANFEI 

GARVÃO 

GERAZ DO LIMA 
GESTAÇÕ 
GILBARBEDO - Cibões 
GODIM (ver Peso da Régua) 
GÓIS 

GOUVEIA DE RIBA TÂMEGA 
GRÂNDOLA 

Guilhofrei 4 

* VILA BOA 
GUIMARÃES 

HORTA / Ilha do Faial 
IDANHA-A-NOVA 
ILHAVO 


LAGENS DAS FLORES / Ilha das Flores 


LAGENS DO PICO & / Tha do Pico 
tt Lages do Pico 

Lages do Pico % 

4 LAGENS DO PICO 

Lagoa 

LAMEGO 

LANHOSO 

LAZARIM 

LEIRIA 

LISBOA (Antigos) 

LOULÉ . 
LUMIARES 

MAÇÃO 

MACHICO / Tha da Madeira 
MANTEIGAS 

MÍGUAS - Santa Maria do Zêzere 
MIRANDELA 

MONÇÃO 

MONTALVÃO 
MONTEMOR-O-NOVO 

MÓRA 

NELAS 

ODEMIRA 

OLEIROS 

OVAR 

PAVIA 


Pelourinho da Praia 4 - Vila Nova de Gaia 


% VILA NOVA DE GAIA 
PENICHE 
PERNES 


Concelho 


Celorico da Beira 
Chamusca 
Barreiro 

Arcos de Valdevez 
Covilhã 

Aveiro 

Penafiel 

Mação 

Estarreja 

fivora 

Alcobaça 

Paços de Ferreira 
Crato 

Ponte de Sôr 
Viana do Castelo 
Ourique 

Viana do Castelo 
Baião 


“Terras do Bouro 


Góis 

Amarante 
Grândola 

Vieira do Minho 


Guimarães 

Horta 
Idanha-a-Nova 
Hhavo 

Lagens das Flores 
Lagens do Pico 


Lagoa 
Lamego 
Póvoa de Lanhoso 
Lamego 
Leiria 
Lisboa 
Loulé 
Armamar 
Mação 
Machico 
Manteigas 
Baião 
Mirandela 
Monção 
Nisa 
Montemor-o-Novo 
Mora 
Nelas 
Odemira 
Oleiros 
Ovar 
Móra 
Vila Nova de Gaia 


Peniche 
Santarém 
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Distrito 


GUARDA 
SANTARÉM 
SETÚBAL 

Vº DO CASTELO 
CASTº BRANCO 
AVEIRO 

PORTO 
SANTARÉM 
AVEIRO 

EVORA 

LEIRIA 

PORTO 
PORTALEGRE 
PORTALEGRE 
Vº DO CASTELO 
BEJA 

Vº DO CASTELO 
PORTO 

BRAGA 


COIMBRA 
PORTO 
SETÚBAL 
BRAGA 


BRAGA 

HORTA 

CAST.º BRANCO 
AVEIRO 

HORTA 

HORTA 


FARO 

VISEU 

BRAGA 
VISEU 

LEIRIA 
LISBOA 

FARO 

VISEU 
SANTARÉM 
FUNCHAL 
GUARDA 
PORTO 
BRAGANÇA 
vº DO CASTELO 
PORTALEGRE 
EVORA 
ÉVORA 

VISEU 

BEJA 

CASTº BRANCO 
AVEIRO 
EVORA 
PORTO 


LEIRIA 
SANTARÉM 


548 
549 
549 
550 


550 
591 
591 
58% 
58 
558 


d99 
554 
554 
559 
596 
597 
597 
598 
598 
598 
599 
559 
960 
560 
961 
562 
5062 
563 
505 
563 
564 





Pelourinho 


PESO DA RÉGUA 

PICO DE REGALADOS 

PICOTA DOS BISPOS 

PICOTA DOS BISPOS 
PINHEIROS 

PT.” DELGADA / Ilha de S. Miguel 
PONTA DO SOL / Ilha da Madeira 
PORTIMÃO 

PORTO DE MÓS 

PORTO SANTO / Ilha de Porto Santo 
PROENÇA-A-NOVA 

RANHADOS 

REIGADA 

RERIZ 

RIBEIRA GRANDE / Ilha de S. Miguel 
S. JOÃO DA PESQUEIRA 

S. JOÃO DE REI 

S. MARTINHO DO PORTO 

S. PEDRO DO SUL 

S. VICENTE / Ilha da Madeira 
SALIR DE MATOS 
SALVATERRA DE MAGOS 
SAMORA CORREIA 

SAMPAIO 

SANDE 

SANDOMIL 

SANTA CRUZ / Ilha da Madeira 
SÁTÃO 

SERPA 

SINDE 

SINES 

SOBRADO 

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 
SOBREIRA FORMOSA 
SOUSELO 

TANCOS 

TAVIRA 

TÁVORA 

TENTÚGAL 

TOLOSA 

TORRES NOVAS 

ULME 

UNHÃO 

VALDIGEM 

VALE DE ASNES 

VALONGO 

VELAS / Ilha de S. Jorge 

Viana da Foz do Lima 

% Vº DO CASTELO 

V.º DO CASTELO & 

t Viana da Foz do Lima 

VIEIRA DO MINHO 

VILA BOA & 

tt Guilhofrei 

VILA BOIM 

VILA COVA À COELHEIRA 
VILA DA PRAIA / Ilha da Graciosa 
VILA DE REI 

VILA DO BISPO 

VILA DO PORTO / ha de Santa Maria 


f 


ca 


à PELOURINHOS 
portugueses 


eso 


. R gas cc 
índice dos de memória certa ias” 


Concelho 


Peso da Régua 

Vila Verde 

Coimbra 

Porto 

Tabuaço 

Ponta Delgada 
Ponta do Sol 
Portimão 

Porto de Mós 

Porto Santo 
Proença-a-Nova 
Viseu 

Figueira Castelo Rodrigo 
Castro Daire 
Ribeira Grande 

S. João da Pesqueira 
Póvoa de Lanhoso 
Alcobaça 

S. Pedro do Sul 

S. Vicente 

Caldas da Rainha 
Salvaterra de Magos 
Benavente 

Vila Flor 

Lamego 

Seia 

Santa Cruz 

Sátão 

Serpa 

Tábua 

Sines 

Castelo de Paiva 
Sobral de Monte Agraço 
Proença-a-Nova 
Cinfães 

Vila Nova da Barquinha 
Tavira 

Tabuaço 
Montemor-o-Velho 
Nisa 

Torres Novas 
Chamusca 
Felgueiras 

Lamego 

Mirandela 

Valongo 

Velas 


Viana do Castelo 


Vieira do Minho 


Vieira do Minho 


Elvas 

Seia 

Santa Cruz 
Vila de Rei 
Vila do Bispo 


Vila do Porto 
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Distrito 


VILA REAL 
BRAGA 
COIMBRA 
PORTO 

VISEU 

PLº DELGADA 
FUNCHAL 
FARO 

LEIRIA 
FUNCHAL 
CASTº BRANCO 
VISEU 
GUARDA 
VISEU 

PLº DELGADA 
VISEU 

BRAGA 
LEIRIA 

VISEU 
FUNCHAL 
LEIRIA 
SANTARÉM 
SANTARÉM 
BRAGANÇA 
VISEU 
GUARDA 
FUNCHAL 
VISEU 

BEJA 
COIMBRA 
SETÚBAL 
AVEIRO 
LISBOA 
CASTº BRANCO 
VISEU 
SANTARÉM 
FARO 

VISEU 
COIMBRA 
PORTALEGRE 
SANTARÉM 
SANTARÉM 
PORTO 

VISEU 
BRAGANÇA 
PORTO 

ANG.* DO HEROÍSMO 
Vº DO CASTELO 


BRAGA 
BRAGA 


PORTALEGRE 
GUARDA 

ANG. DO HEROÍSMO 
CAST.º BRANCO 
FARO 

HORTA 


5065 
566 
566 
566 
567 
9067 
5068 
5068 
568 
569 
569 
569 
970 
970 
970 
971 
571 
978 
578 
575 
573 
574 
974 
975 
579 
575 
576 
976 
976 
577 
577 
978 
578 
579 
579 
579 
980 
980 
580 
981 
581 
82 
582 
583 
583 
983 
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VILA FERNANDO Elvas PORTALEGRE 587 
VILA FRANCA DO CAMPO / Ilha de S. Miguel] Vila Franca do Campo PTº DELGADA 88 
VILA NOVA DE CACELA Vº, Real de Santo António FARO 588 
VILA NOVA DE GAIA & Vila Nova de Gaia PORTO 589 
% Pelourinho da Praia | 
VILA POUCA DE AGUIAR Vila Pouca de Aguiar VILA REAL 590 
VILA PRAIA DA VITÓRIA / Ilha Terceira | Vila Praia da Vitória ANG." DO HEROÍSMO 590 | 
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO Vº. Real de Santo António FARO 591 y 
VILA RUIVA Cuba BEJA 591 | 
VILA VERDE DOS FRANCOS Alenquer LISBOA 592 
VILARINHO DO BAIRRO Anadia AVEIRO 592 
VIMIEIRO Arraiolos ÉVORA 592 
VISEU Viseu VISEU 593 
VOUGA - Lamas de Vouga Águeda AVEIRO 5993 
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ÍNDICE DAS LOCALIDADES ONDE SE PRESUME 


TEREM EXISTIDO PELOURINHOS 





Quando o nome da Freguesia não for o do Concelho, inscreve-se O respectivo 


nome logo a seguir ao do Pelourinho 








Pelourinho 


ABOIM DA NÓBREGA 
AVELÁAS DE CAMINHO 
BELAS 

BELVER 

BOURO 

CASTANHEIRO DO VOUGA 
COLOS 

CRESTUMA 

ERVEDAL 

ESCARIGO 

FAFE 

FELGUEIRAS - Margaride 
GONDUFE 

MÉRTOLA 

MIRANDELA 
MONFORTE 
MONTEMÓR-O-VELHO 
MOURÃO 

OURIQUE 

PAMPILHOSA DA SERRA 
PANÓIAS 

PARADA DE ESTER 
PORTALEGRE 

PRAIA DO RIBATEJO 
REFOJOS DE RIBA DE AVE 
SALIR DO PORTO 
SOURE 

VIMIBIRO 


Concelho 


Vila Verde 

Anadia 

Sintra 

Gavião 

Amares 

Águeda 

Odemira 

Vila Nova de Gaia 
Oliveira do Hospital 
Fundão 

Fafe 

Felgueiras 

Ponte de Lima 
Mértola 
Mirandela 
Monforte 
Montemór-o-Velho 
Mourão 

Ourique 

Arganil 

Ourique 

Castro Daire 
Portalegre 

Vila Nova da Barquinha 
Santo Tirso 
Caldas da Rainha 
Soure 


Braga 
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Distrito 


BRAGA 
AVEIRO 
LISBOA 
PORTALEGRE 
BRAGA 
AVEIRO 

BEJA 

PORTO 
COIMBRA 
CASTº BRANCO 
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